
Tempo: nubl., possib. de
chuva fraca ocasional pela
madrugada, névoa úmida
pela manhã. Temp.: está-
vel. Visib.** moderada.
Máx.: 27.1 (S. Cruz). Min.:
14.2 (A. B. Vista). (Det.
Caderno cie Classificados)
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Porto Alegre — Av. Borges do
Medeiros, 915, 4.° andar. Tel.
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The New York Times, The Eco-
nomist, L'Expross e The limes.

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Estado do Rio de Janeiro e
Minas Gerais:
Dias úteis  Cr$ 2,00
Domingos Cr$ 3,00
SP, PR, SC, RS, MT, BA, SE,
AL, RN, PB, PE, ES, DF e GO:
Dias úteis CrS 3,00
Domingos CrS 4,00
CE, MA, AM, PA, PI, AC e
Territórios:
Dias úteis CrS 3,00
Domingos  CrS 5,00
Argentina  PS 5
Portugal  Esc. 12.00
ASSINATURAS - Via ferres-
tre em todo o território na-
cional:
3 meses  CrS 175,00
6 meses  CrS 330.00
Postal — Via aérea em todo
o território nacional:
3 meses  CrS 200,00
6 meses  CrS 400,00
Domiciliar — Rio e Niterói:
3 meses  Cr$ 175,00
6 meses  CrS 330,00
EXTERIOR (via aérea): Amé-
rica Central, America do Nor-
te, Portugal o Espanha:
3 meses  USS 113,00
6 meses USS 225,00
América do Sul:
3 meses USS 50.00
6 meses USS 100,00

ACHADOS E
PERDIDOS

CÃO pastor alemão, manto pre-
lo, atende pelo nome. de Gail,
perdeu-se no 11anhangá, Infor-
mações p/ D. Teresa 399-0151.
Gratifica-se.

CAO PERDIDO - Gratifica-se
ciuem encontrar "Spot" 

pequi-
nês boje/branco perdido 'ia.-
feira meio-dia aprox. imedia-
ções viaduto Túnel Rebouças,
U_o_. Fone: 246-0109.

EXTRAVIOU.SE Titulo 2 617 e
carteiras sociais FERNANDO
EFIM LEVISKY sócio ICRJ.

EXTRAVIARAM.SE carteira do
identidade IFP, r," 908.228, e
atestado do antecedentes, de
Antcnio Márcio Barbosa Mo-
reira. Pede-se avisar tel.
236-0094.

EXTRAVIO-USE o livro "Inven-
tário n° 1 da firma "Modelo-
Mini Mercado Ltda". Rua Caça*
pava n9 2 CGC— 42.225.672,
çrato por entregá-lo no endere-
co acima.

EXTRAVIOU-SE carteiras sociais
dc Guilherme We;nschcn!« e
família Sócio ICRJ titulo 179.

FORAM perdidos os documentos
dn firma Eron ides As:,is Gocs
talões de notas fiscais de cn-
trada e saida e os livros mod.
XVIII o IX. Ernani Cardoso
428:

FORAM EXTRAVIADOS no inte".
rior de um táxi 4 blocos dr
talão de compras de 001 a 200
òa firma Nilo Ribeiro, perdidos
no trajeto Lcme-Tijuca. Gratifi-
ca-sc. Favor dirigir-se a Av.
Pri ntest) Isabel, '150,D,
237-1200, 237-3428.

EMPREGOS

DOMÉSTICOS
AGENCIA DE BABAS SERV-LAR

— A única que oferece babás
praticas e enfermeiras especia-
lixados em recém-nascidos. To-
das com cart. de saúde e re-
ferencias_255-8546_e 236.1891.

A UNIÃO ADVENTISTA""- Tem
empregada competente respon-
sabei e amiga, babás c enfer-
meiras para recém-nascidos, co-
linhas, copeiro (a) à francesa,
motorista, etc. Todas com refe-
rências — Av. Copacabana 583/
806 - 256-9526, 255-3608.

AGENCIA 
" 

MERCÚRIO7256-3405
235-3667 tem ótimas coz, co-
peiras (os) arr. babás met. cum
doe que ficam arquivada-.

ATENÇÃO domésticas cozinhei-
ras, copeiras, babás, temos
ótimos empregos c/ ótimos sa-
lários a partir de SOO, Rua Eva-
risto da Veiga, 35_s/ 1412.

APTO. DE FINO TRÀTCrpTeTía
cozinheira - 800 arrumadeira
500 folgas a combinar Av. Cc-
pa 788 ap. 303.

Ã R R U M ADEÍRA-BAB~Ã'~ 2
crianças na escola. CrS 450,00.
Referências. Maior 20 anos.
Tel.: 246-5618. Rua Von Martius
325/206. J. Botânico.

ARRUMADEIRA - Preciso c/ ur.
gência só p. arrumar ord. ini-
ciai 350. Av. Atlântica 2406/
302. Copacabana.

ãgêncFa dFcolocações Ofe-
rece coz. arrum. babi c ;m
dor, c ótima r_fs. tel. 232-4039.

A SOCIEIA • 222-4230 - 
"precisa

p/ oport. única. Arrumadeiras,
copeiras, babás, cozinheiras,
motoristas, governantas, mor-
damos, etc. com 13?, férias,
FGTS. Apresentar-se c/ does.
à R. Alcindo Guanabara, 15 —
Gr. 702 - Cinelandia. _ (C

AGENCIA SIMPÁTICA 222-3660
atende c/ simpatia e eficiência
tf pedido de cozinheiras, cop.
arrum. babás, etc, nossas em-
pregadas são Ümpas, respon-
sáveis, simpáticas e bem hu-
moradas, todas c/ ótimas refe-
rendas. Atendimento imediato.

Gallup

Golberi se
recupera de
crise renal

O Chefe do Gabinete Civifl.
da Presidência da República, Mi-
nistro Golberi do Couto e Silva,
que está internado na Clínica
São Brás. em Brasília, onde se
recupera de uma operação reali-
zada~'para corrigir o descolamen-
to de retina do olho esquerdo,
teve sexta-feira um problema re-
nal, que vem sendo contornado.

Segundo o boletim ontem
assinado pelo oftalmologista Eu-
gênio Gonçalves de Medeiros, querealizou a cirurgia, o Ministro
Golberi do Couto e Silva, apesar
das dificuldades surgidas na se-
mana passada, "vem reagindo
bem ao tratamento e encon-
tra-se sob um rigoroso controle
clinico e oftalmòlógico". (Pág. 3)

mostra
que maioria
aprova Geisel

Vinte e seis por cento dos ca-
riocas e 22% dos paulistas acham
que o Presidente Ernesto Geisel
vem governando "muito bem" o
Brasil, enquanto outros 557 no
Rio e 47% em São Paulo acham
que o Governo é "bom", conforme
os resultados da pesquisa desen-
volvida nas duas regiões metropo-
litanas pelo Instituto Gallup de
Opinião Pública.

A consulta abrangeu os me-
lhores ex-Governadores, os temas
políticos, o prestígio dos poderes
Legislativo e Executivo e os Par-
fidos políticos. Revela que o ex-
Presidente da República mais po-
pular, nas áreas metropolitanas
do Rio e São Paulo, é o General
Garrastazu Mediei, seguido de Ge-
túlio Vargas e Juscelino Kubits-
chek de Oliveira. (Página 4)

W. Campos pode
ser cassado por
maioria simples

A Comissão de Constituição
e Justiça do Senado decidiu on-
tem, por 9 votos contra 3, que o
julgamento do Senador Wilson
Campos, pelo plenário, na próxi-
ma semana, será feito por maio-
ria simples, o que permitirá a
cassação do seu mandato por 18
votos, com a presença de 34 se-
nadores.

O Sr Wilson Campos, segundo
os seus auxiliares, se mantém
confiante em que o Senado "deli-
berará com soberania", ratificai!-
do a decisão da Comissão Inter-
partidária, que o absolveu por cin-
co votos contra quatro, embora
saiba que o líder do Governo, Se-
nador Petrônio Portela, influiu
para a fixação do quorum de
maioria simples. (Página 2)
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Recebido no Aeroporto por Deputados paulistas, Egídio defendeu, os encontros políticos

Falcão diz que Governo não
leis revolucionáriasrevogara

O Ministro da Justiça, Sr
Armando Falcão, afirmou on-
tem, na reunião da bancada
da Are n a na Câmara dos
Deputados, que o Presidente
da República não pretende re-
vogar as leis revolucionárias e
esclareceu que a distensão
existe, como um processo len-
to, seguro e gradual rumo à
normalidade democrática.

Afirmou o Ministro da
Justiça, durante os debates
com os deputados arenistas,
que a distensão se diferencia
da abertura pelo simples fato
de que a última seria uma me-
dida a ser tomada de imediato,

implicando, inclusive, a re-
vogação do AI-5 e do Decreto-
Lei 477, o que não está nos pia-
nos do Governo.

O Governador Sinval Gua-
zelli, que regressou ontem a
Porto Alegre, afirmou ainda
no aeroporto que em atendi-
mento à convocação feita pelo
Presidente Ernesto Geisel à
imaginação criadora dos poli-
ticos, "sempre que tivermos
uma contribuição a dar nos
sentiremos à vontade para en-
caminhá-la ao Chefe do Go-
verno."

Chegando a Brasília na
noite de ontem, o Governador

Paulo Egídio, que será recebido
hoje pelo Presidente Geisel de-
tendeu a reunião dos Governa-
dores em Belo Horizonte e sus-
tentou a utilidade de encon-
tros periódicos desse tipo. para
tratar tanto de assuntos poli-
ticos quanto administrativos.

O Senador Dinarte Mariz
(Arena-RN), num pronuncia-
mento classificado por seus
próprios correligionários como
um dos mais pessimistas já
feitos no Senado, fez advertên-
cias aos políticos, "porque se
estes não tiveram juízo, terão
de ver mais uma vez esta
Casa fechada." (Págs. 2 e 4)
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Cidadela deixa URSS condena acordo
Centro do Rio
pampedestres entre Brasil e RFA

Ao inaugural* a Operação Ci-
dadela, dia 1.° de julho, o Detran
inicia um processo de transforma-
ção que dará ao Centro, até o fim
do ano, mais de 300 mil metros
quadrados de quarteirões bloquea-
dos ao tráfego de automóveis, 12
ruas de pedestres e quatro linhas
circulares de ônibus.

Um dia antes de o diretor do
Departamento anunciar (em Por-
to Alegre) a Operação, a Coderte
criava mais 240 vagas de estacio-
namento nas pistas interditadas
da Presidente Vargas, que das 14horas de hoje às 7 horas de do-mingo terão novo aliado paracomprometer o transito para aZona Norte: o Viaduto do Gasô-metro estará fechado. (Pág. 12)

A agência soviética Tass qua-
lificou o acordo de cooperação nu-
clear entre Brasil e Alemanha co-
mo um "precedente perigoso", ao
comentar um artigo de The Neto
York Times contra a venda dos
reatores, com o qual concordou,
endossando a tese de que o nego-
cio vulnera o Tratado de Não Pro-
liferação e prejudica a distensão.

Em Washington, informou-se
que o Presidente Gerald Ford de-
seja propor uma legislação que
permitirá no futuro a produção e
venda de urânio enriquecido pela
indústria particular. A produção
de urânio enriquecido, usado em
reatores nucleares, atualmente é
monopólio do Governo americano.

De acordo com as informa-

ções, o Presidente Ford quer man-
ter o controle dos três centros de
produção dos Estados Unidos, lo-
calizados em Oak Ridge, Post-
mouth e Paducah, mas as outras
usinas seriam construídas por
particulares. Especialistas ameri-
canos acham que a decisão poderá
criar problemas de segurança.

Os representantes das nações
exportadoras de equipamentos
nucleares continuaram ontem em
Londres, sob segredo total, a reu-
nião que, segundo analistas, tem
o objetivo de restringir o supri-
mento de material nuclear para
reduzir o risco de fabricação de
bombas atômicas pelos países que
não estão sob controle internacio-
nal. (Pág. 5 e editorial na .pág. 6)

Os alunos do 2." grau do Co-
légio Anglo-Americano tive-
ram ontem uma aula diferen-
te: o Comandante do I Exér-
cito, General Reynaldo Mello
de Almeida, acompanhado de
oficiais de seu Estado-Maior e
de representantes de várias Ar-
mas e serviços, explicou a um
descontraído auditório de mais
de 200 pessoas algumas das
atividades do Exército. Depois,
numa espécie de sabatina, e
atendendo à natural curiosi-
dade dos jovens, respondeu a
perguntas que variaram da
energia nuclear à política e so-
berania nacionais. Quatro apa-
velhos de TV mostraram vi-
deo-tapes da participação do
Exército na Amazônia, o trei-
namento dos pára-quedistas e
as atividades da Academia Mi-
litar das Agulhas Negras.

MFA rejeita
ura cio

proletariado
Em nota divulgada pelaPresidência da República, o

MFA reiterou ontem que "re-
pudia a ditadura do proletária-
do, por não se enquadrar no ca-
minho definido pela revolução
portuguesa". A nota é inter-
prelada como uma advertên-
cia ao General Otelo Saraiva
de Carvalho, chefe do Copcon
e partidário da institucionali-
zação de comitês revoluciona-
rios e do afastamento dos Par-
tidos do Governo.

Num aparente recuo, o Ge-
neral Saraiva (há rumores cie
que ele pode ser demitido)
também emitiu um comunica-
do em que reafirma sua "sim-
patia" pelas organizações po-
pulares, mas frisa que estas
elevem ser "integradas no es-
pírito revolucionário e aparti-
dário" do MFA.

O caso do jornal República
mantém-se insolúvel e ontem,
pelo segundo dia, o Copcon
entregou o prédio aos gráficos
comunistas, mas não permitiu
a entrada dos editores e reda-
tores socialistas. O secretário-
geral do Partido Socialista,
Mário Soares, disse, entretan-
to, que "não é o caso de se
afastar do Governo, nem de re-
nunciar ao jornal".

Terminou ontem de ma-
nhã a retirada dos manifes-
tantes católicos que passaram
a noite no prédio do Patriarca-
do fugindo ao cerco de uma
multidão de militantes da ex-
trema esquerda. (Página 9
e editorial na página 6)

Oposição exige
fim do sitio
na Argentina

Enquanto os sindicatos ar-
gentinos, em clima de agitação,
aguardavam até a meia-noite de
ontem o anúncio dos aumentos
salariais, nove Partidos políticos
da Oposição pediam o levanta-
mento do estado de sítio e a cons-
tituição de uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito sobre a onda
de violência na Argentina.

A Presidenta Maria Esteia
se reuniu ontem com os líderes
sindicais e os Ministros da Econo-
mia e do Trabalho para debater a
questão salarial e hoje deverá de-
cretar o aumento para todos os
trabalhadores, já que os sindica-
tos não chegaram a um acordo
com as empresas. A polícia está
de prontidão para evitar manifes-
facões de protesto. (Página 11)

Israel não dá
Gaza e Golan
nem pela pa»

Israel .só aceitará acordo de paz
com os árabes .se conservar as coli-
nas do Golan e a faixa de Gaza. ter-
ritórios conquistados na guerra de
1067. declarou ontem o secretário-
geral do Partido Trabalhista israe-
lense. do Primeiro-Ministro Yitzhak
Rabin. Quanto a Jerusalém, os traba-
lhis-tas consideram o caso encerrado
e não admitem discussões.

O Ministro do Exterior Yigal
Allon advertiu os Estados Unidos "a

não tentarem impor suas idéias'' a
respeito de um plano de paz, limitan-
do-se a atuar como mediadores. Pa-
ra conferenciar com o Presidente Ge-
rald Ford chegou ontem a Washing-
ton o Ministro do Exterior sirio,
Abdel Halim Khaddam. (Pág. 11)

ATENÇÃO DOMESTICAS - V«.
nnam «colher t/ emprego c/
salário atualixado. Colocarão
imed. Av. Copa, 610 %/ loja,
205.

AG. P l A N T X O DOMÉSTICO
cred. p/ so.ila ofer. boas ba-
bás, cop. arru. coz. forno

___ogão. 236-4393L 236-3161.

AGENCIA AlEMA D. OIGA
OFERECE cozinheira, ,-opíira,
babá escolhidissimas por D.
Olga há 15 anos n* sede Dró
pria. Tel. 235-1024 e 235-1022.
Av. Copacabana, 534 apto. 402.

AGENCIA RIACHUEIO qua d»,
de 1934 vem servindo A.C.B.
oferece copa, arrum. b^bás,
coz. e diaristas a partir de -400
- 231-3191 e 22^7485.

AGENCIA SIA. MÔNICA -
Oferece p/ casa fino traio,
babás, c/ noções enferm. boas
cozs. f./ fogão, gvtas. cops.
mordi. etc. c/ does. e rets.
min. 1 ano, Tel.; 252-1946.

ACEITAMOS URGENTE - Várias
empregadas domésticas p/
coz., t/ serviço bons salários.
R. Catete 310 s/511 T-205-0601.

ARRUMADEIRA E COZINHEIRA
P/ militar desquitado pago

até 900,00 folga domingo c/
doe. ref. Av. Copacabana, 1066
apj 103.

AG. 1TAMARATY 255-8792 - Di-
rígida p/ religiosos oferece as
melhores domésticas c/ ref.
doe. cart. saúde e folha corrida
ría policia. Taxa minima.

A ÂTSÕCT~CÃTÕ*-ICA iCRÍSTUR
Dirigida p/ assist. sociais

oferece excelentes domésticas
c/ honesta o rigorosa seleção.
Alend» imediato. Tel. 252-7440.

COPEIRA TENHO HOJE - Bom
emprego de 700,00 urgente ter
boas referências. Av. Copa.,
534 ap. -to? quarto andar só
com D. Olga.

COZINHEIRA TREIS TENHO -
Emprego hoje 500 — 700 e
1.000,00 todo — trivial e forno-
fogão. Av. Copacabana, 534
ap. 402 quarto andar só com
D. Olg.-K

COZINHEIRA - Sem dormida,
para trabalhar pela manhã,
procuro p/ casal sem filhos,
R. Bambina, 42-Dr. Ivan.

COPEIRC (A) arrumador (eira)
prerisa-se casa de família. Prá-
tica, referências. R- Lopes
Quintas, 576. 

COpC7r"A-ARRUMADEIRA - Pre-
cisa-se com referências. Ord.
353,00 dormir no emprego. R.
Major Rubens Vaz, 246 — fper-
to da Praça do Jóquei).

CASEIRO — Casal sem filhos.
Precisa-se. Ela para todo servi-
ço. Ele para jardim. Emprego
no Rio. Sta. Tereza Referên-
cias. Apresentar-se Rua Melo
e Sousa, 131 — São Cristóvão.

COP EIRO-FAXINEIRO 600,00.
Referências e documentos. Tra-
tar na Estrada da Gávea, 127

no fim da Rua Marques de
São Vicente.

COZINHEIRA - Precisa-se trivial
fino p/ todo serviço de 2 pes-
soas exiq. ref. e doe. 550,00.
T. 227-6726.

COZINHEIRA FORNO E FÕGAÕ
Precisa-se com prática c/ re-

ferências e> documentos para
casa alto tratamento. Folgas a
combinar. Paga-se bem. Rua
Joaquim Nabuco, 164 - C-01.

DOMESTICA PARA TODO SER. I
VIÇO - Precisa-se. Casa de 1
pessoa. Pago bem. Vereador
Jansen Muller, 467, esq. Miguel
Ângelo. Cachambi.

EMPREGADA p/ lavar, passar,
e ajudar pequenos serviços.
Dorme fora Cr$ 350,00 p.' més.
R. Alexandre Ferreira, 338 casa
26.

EMPREGADA p/ todos os servi,
ços que durma no emprego.
Casa de pequena família. Hilá-
rio Gouveia, 30/1002. C r S
500,00. Foiga aos domingos.

5MPJEGADA - Precisa-se p/
toa* serviço de 3 pessoas Ida-
de 25 a 45 anos folga todo
sab. e dom. Trat. Tonelero.
231/302 Cop;

EMPREGADA - P' todo serviço,
que cozinhe bem, durma em-
prego. Exijo refs. 6 0 0,00.
237-4030 F!. Bulhões de Carva-
lho, 547/201.

EMPREGADA" - Precisa-se p<
cor. lavar p. peças arrumar.
E>inem-se doe. ref. que durma
emp Av. TeWeira de Castro,
70 Bon!. Ord. CrS 5C0.C0.

EMPREGADA que saiba ler, res-

ponsável, para cuidar de aüM
meninas de 3 e 6 anos. já no
colégio. Folga cada 15 dias.
Bom ordenado. Exigem-se refe-
réncias e carteira. Tratar Ru»
Fonte da Saudade, 174 — La*
qoa.

EMPREGADA - Preciso c7 ur-
gcn:'a só p. cozinhar :rív:al
stmple. Ord. 

'n;c:a! 450. Av.

I Atlantic» 2406/302. Copacab.

I EMPREGADA - Casal precisa.
i que saiba cozinhar. Paga-se
i bem. Barata Ribeiro, 311, C-01.



Tempo: nubl., possib. d»

chuva fraca ocasional pela
madrugada, névoa úmida

pela manhã. Temp.: está-

vel. Visib.- moderada.

Máx.: 27.1 (S. Crui). Min.:

14.2 (A. B. Vista). (Det.
Caderno de Classificados)
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S. A. JORNAL DO BRASIL,

Av. Brasil, 500 (ZC-08) Tel.
Rede Interna: 264-4422 -

End. Talegráfico: JORBRASIl
— Telex números 21 23690 e
21 23262.

SUCURSAIS:

São Paulo — Av. São Luís,
170, loia 7. Tel.: 257-0811.
Brasilia — Setor Comercial
Sul - S.C.S. - Quadra 1,
Bloco I, Ed. Central 6.° and.
gr. 602-7. Tel.: 24-0150.
B. Horizonta — Av. Afonso
Pena, 1 500, 7.° and. Tel.:
22-5769.
Niterói — Av. Amaral Peixoto,
207, salas 705/713 - Ed. Al-
berto Sabin - Tel.: 722-1730.
Administração — Tel. 722-2510.
Porto Alegre — Av. Borges de
Medeiros, 915, 4.° andar. Tel.
Redação: 21-8714. Setor Co-
merciai: 21-3547.
Salvador — Rua Chile, 22, s/
1 602. Telefono: 3-3161.
Recife — Rua Sete de Sctem-
bro, 42, 8.° andar. Telefone
22-5793.

CORRESPONDENTES:

Rio Branco, Manaus, Belém,
São Luis, Teresina, Fortaleza,
Natal, João Pessoa, Maceió,
Aracaju, Cuiabá, Vitória, Curi-
tiba, Florianópolis, Goiânia,
Buenos Aires, Washington,
Nova Iorque, Paris, Londres
e Roma.

Serviços telegráficos:
UPI, AP, AFP, ANSA, DPA •
Reuters.
Serviços Especiais:
The New York Times, The Eco-
nomist, L'Express e The Times.

PREÇOS, VENDA AVULSA:
Estado do Rio de Janeiro •
Minas Gerais:
Dias úteis  CrS 2,00
Domingos CtS 3,00
SP, PR, SC, RS, MT, BA, SE,
AL, RN, PB, PE, ES, DF • GO:
Dias úteis CrS 3,00
Domingos CrS 4,00
CE, MA, AM, PA, PI, AC •
Territórios:
Dias úteis CrS 3,00
Domingos CrS 5,00
Argentina  PS 5
Portugal  Esc. 12.00
ASSINATURAS - Via terres-
Ire em todo o território na-
cional:
3 meses  Cr$ 175,00
6 meses  CrS 330.C0
Postal — Via aérea em todo
o território nacional:
3 meses  CrS 200,00
6 meses  CS 400,00
Domiciliar — Rio • Niterói:
3 meses  Cr$ 175,00
6 meses  CrS 330,00
EXTERIOR (via aérea): Amé-
rica Central, América do Nor-
te, Portugal • Espanha:
3 meses  USS 113,00
6 meses USS 225,00
América do Sul:
3 meses US$ 50,00
6 meses USS 100,00

ACHADOS E
PERDIDOS

CÃO pastor alemão, manto pre-
to, alende pulo nome de Gail,
perdcu-re no Itanhangá. Infor-
macòcs p/ D. Teresa 3990151.
Gratifica-se.

CAO PERDIDO - Gratificase
quem encontrar "Spol" peciui-
nes beje/branco perdido 4a.-
feira meio-dia aprox. imedia-
çõcí viaduto Túnel Rebouças,
Lagoa. Fone: 246-0109.

EXTRAVIOU-SE Titulo 2 617 e
carteiras sociais FERNANDO
EFIM LEVISKY sócio ICRJ.

EXTRAVIARAM-SE carteira de
identidade IFP, n9 908.228, e
atestado de antecedentes, ds
Antônio Márcio Barbosa Mo-
reira. Pede-se avisar tel.
236-0094.

EXTRAVIO-USE o livro "Inven-
tário n? 1 da firma "Modelo-
Mini Mercado Ltda". Rua Caca-
pava n? 2 CGC. - 42.225.672.
grato por entreaá-lo no endere-
co acima.

SXTRÃVÍOU-5E carteiras sociais
de Guilherme Welnschenk e
famihaJSócio ICRJ titulo 179.

FORAM perdidos os documentos
da firma Eronides Assis Góes
talões dc notas fiscais dc en-
trada e saida e os livros mod.
XVIII e IX. Ernani Cardoso
428;

FORAM EXTRAVIADOS no inte-
rior de um táxi 4 blocos de
talão de compras de 001 a 200
da firma Nilo Ribeiro, perdidos
no trajeto Leme—Tiiuca. Gratifi-
ca-se. Favor dirigir-se à Av.
Princesa Isabel, 450.D,
237-1200, 237-3428.

EMPREGOS

DOMÉSTICOS
AGENCIA DE BABAS SERV-LAR

— A única que ofereça babás
praticas • enfermeiras especia-
lizados em recém-nascidos. To-
das com cart. de saúde • rc-
ferências 255-8546 » 236-1891.

Â UNIÃO ADVENTISTA - T«m
empregada competente respon-
sabei • amiga, babás « enfer-
meiras para recém-nascidos, co-
linhas, copeira (a) à francesa,
motorista, etc. Todas com refe-
rèncías — Av. Copacabana 583/
806 - 256-9526, 255-3688.

AGENCIA MERCÚRIO 256-3405
235*3667 tem ótimas coz. co-
peiras (os) arr. babás mot. cutn
doe. que ficam arquivadas.

ATENÇÃO domésticas cozinhei-
rai, copeiras, babás, temos
ótimos empregos c/ ótimos sa-
lários a partir de 500. Rua Eva-
rislo da Veiga, 35 s/ 1£12. _

APTO. DE 
~FINO 

TRATO precisa
cozinheira — 800 arrumadeira
500 folgas a combinar Av. Cc-
pa 788 ap, 303.

a"rR ÜM ADE.RÂ^BÃBA'-- 2
crianças na escola. Cr$ 450,00.
Referências. Maior 20 anos.
Tel.: 246-5618. Rua Von Martius
325/206. J. Botânico.

ÁRRUMADEIRA - Preciso c7 ur-
qencia só p. arrumar ord. ini-
ciai 350. Av. Atlântica 2406,
302. Copacabana.

AGENCIA Dl COLOCAÇÕES. Ofe-
rece coz. arrum. baba c v.i
do:. » ótima rets. tel, 232-4039.

A~SOCIELA • M2-4J33 - precisa
p/ oport. única. Arrumadeiras,
copeiras, babás, cozinheiras,
motoristas, governantas, mor*
domos, etc. com 13?, f irias,
FGTS. Apresentar-se c/ does.
à R. Alcindo Guanabara, 15 —
Gr. 702 — Cinelandia. (C

AGENCIA-SIMPÁTICA 222-3660
atende c/ simpatia e eficiente
s/ pedido de cozinheiras, cop.
arrum. babás, etc, nossas em-
pregadas são limpas, respon-
sáveis, simpáticas e bem hu-
moradas, todas c/ ótimas refe-
rências. Atendimento imediato.

Golberi se
recupera de
crise renal

O Chefe do Gabinete Civift
cia Presidência da República, Mi-
nistro Golberi do Couto e Silva,
que está internado na Clínica
São Brás, em Brasília, onde se
recupera de uma operação reali-
zada para corrigir o descolamen-
to de retina do olho esquerdo,
teve sexta-feira um problema re-
nal, que vem sendo contornado.

Segundo o boletim ontem
assinado pelo oftalmologista Eu-
gênio Gonçalves de Medeiros, que
realizou a' cirurgia, o Ministro
Golberi do Couto e Silva, apesar
das dificuldades surgidas na se-
mana passada, "vem reagindo
bem ao tratamento e encon-
tra-se sob um rigoroso controle
clínico e oftalmológico". (Pág. 3)
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Recebido no aeroporto por deputados paulistas, Egidio defendeu os encontros políticos

Gallupmostra Falcão diz que Governo não
que maioria
aprova Geisel

Vinte e seis por cento dos ca-
riocas e 22% dos paulistas acham
que o Presidente Ernesto Geisel
vem governando "muito bem" o
Brasil, enquanto outros 55% no
Rio e 47% em São Paulo acham
que o Governo é "bom", conforme
os resultados da pesquisa desen-
volvida nas duas regiões metropo- -
litanas pelo Instituto Gallup de
Opinião Pública.

A consulta abrangeu os me-
lhores ex-Governadores, os temas
políticos, o prestígio dos Poderes
Legislativo e Executivo e os Par-
tidos políticos. Revela que o ex-
Presidente da República mais po-
pular. nas. áreas metropolitanas
do Rio e São Paulo, é o General
Garrastazu Mediei, seguido de Ge-
túlio Vargas e Juscelino Kubits-
chek de Oliveira. (Página 4)

W. Campos pode
ser cassado por
maioria simples

A Comissão de Constituição
e Justiça do Senado decidiu ón-
tem, por 9 votos contra 3, que o
julgamento do Senador Wilson
Campos, pelo plenário, na próxi-
ma semana, será feito por maio-
ria simples, o que permitirá a
cassação do seu mandato por 18
votos, com a presença de 34 se-
nadores.

O Sr Wilson Campos, segundo
os seus auxiliares, se mantém
confiante em que o Senado "deli-'
berará com soberania", ratifiean-
do a decisão da Comissão Inter-
partidária, que o absolveu por cin-
co votos contra quatro, embora
saiba que o líder do Governo, Se-
nador Petrônio Portela, influiu
para a fixação do quorum de
maioria simples. (Página 2)

Cidadela deixa
Centro do Rio

revogara
O Ministro da Justiça, Sr

Armando Falcão, afirmou on-
tem, na reunião da bancada
da A rena na Câmara dos
Deputados, que o Presidente
da República não pretende re-
vogar as leis revolucionárias e
esclareceu que a distensão
existe, como um processo len-
to, seguro e gradual rumo à
normalidade democrática.

Afirmou o Ministro da
Justiça, durante os debates
com os deputados arenistas,
que a distensão se diferencia
cia abertura pelo simples fato
de que a última seria uma me-
dida a ser tomada de imediato,

leis revolucionárias
implicando, inclusive, a re-
vogação do AI-5 e do Decreto-
Lei 477, o que não está nos pia-
nos do Governo.

O Governador Sinval Gua-
zelli, que regressou ontem a
Porto Alegre, afirmou ainda
no aeroporto que em atendi-
mento à convocação feita pelo
Presidente Ernesto Geisel à
imaginação criadora dos poli-
ticos, "sempre que tivermos
uma contribuição a dar nos
sentiremos à vontade para en-
caminhá-la ao Chefe do Go-
verno."

Chegando a Brasília na
noite de ontem, o Governador

Paulo Egidio, que será recebido
hoje pelo Presidente Geisel de-
fendeu a reunião dos Governa-
dores em Belo Horizonte e sus-
tentou a utilidade de encon-
tros periódicos desse tipo, para
tratar tanto de assuntos poli-
ticos quanto administrativos.

O Senador Dinarte Mariz
(Arena-RN), num pronuncia-
mento classificado por seus
próprios correligionários como
um dos mais pessimistas já
feitos no Senado, fez advertên-
cias aos políticos, 

"porque se
estes não tiverem juízo, terão
de ver mais uma vez esta
Casa fechada." (Págs. 2 e 4)

URSS condena acordo

para pedestres entre brasil e rir A
Ao inaugurar a Operação Ci-

dadela, dia 1.° de julho, o Detran
inicia um processo de transforma-
ção que dará ao Centro, até o fim
do ano, mais de 300 mil metros
quadrados de quarteirões bloquea-
dos ao tráfego de automóveis, 12
ruas de pedestres e quatro linhas
circulares de ônibus.

Um dia antes de o diretor do
Departamento anunciar (em Por-
to Alegre) a Operação, a Coderte
criava mais 240 vagas de estácio-
namento nas pistas interditadas
da Presidente Vargas, que das 14
horas de hoje às 7 horas de do-
mingo terão novo aliado paracomprometer o transito para a
Zona Norte: o Viaduto do Gasò-
metro estará fechado. (Pág. 12)

A agência soviética Tass qua-
lificou o acordo de cooperação nu-
clear entre Brasil e Alemanha co-
mo um "precedente perigoso", ao
comentar um artigo de The Neto
York Times contra a venda dos
reatores, com o qual concordou,
endossando a tese de que o nego-
cio vulnera o Tratado de Não Pro-
liferação e prejudica a distensão.

Em Washington, informou-se
que o Presidente Gerald Ford de-
seja propor uma legislação que
permitirá no futuro a produção e
venda de urânio enriquecido pela
indústria particular. A produção
de urânio enriquecido, usado em
reatores nucleares, atualmente é
monopólio do Governo americano.

De acordo com as informa-

ções, o Presidente Ford quer man-
ter o controle dos três centros de
produção dos Estados Unidos, lo-
calizados em Oak Ridge, Post-
mouth e Paducah, mas as outras
usinas seriam construídas por
particulares. Especialistas ameri-
canos acham que a decisão poderá
criar problemas de segurança.

Os representantes das nações
exportadoras de equipamentos
nucleares continuaram ontem em
Londres, sob segredo total, a reu-
nião que, segundo analistas, tem
o objetivo de restringir o supri-
mento de material nuclear para
reduzir o risco de fabricação de
bombas atômicas pelos países que
não estão sob controle internado-
nal. (Pág. 5 e editorial na pág. 6)

Os alunos do 2." grau do Co-
légio Anglo-Americano tive-
ram ontem uma aula diferen-
te: o Comandante do I Exér-
cito, General Reynaldo Mello
de Almeida, acompanhado de
oficiais de seu Estado-Maior e
de representantes de várias Ar-
mas e serviços, explicou a um
descontraído auditório de mais
de 200 jjessoas algumas das
atividades do Exército. Depois,
numa espécie de. sabatina, e
atendendo à natural, curiosi-
dade dos jovens, respondeit a
perguntas que variaram da
energia nuclear à política e so-
berania nacionais. Quatro apa-
relhos de TV mostraram vi-
deo-tapes da participação do
Exército na Amazônia, o trei-
namento dos pára-quedistas e
as atividades da Academia Mi-
litar das Agulhas Negras.

MFmi rejeita
ditadura do
proletariado

Em nota divulgada pela
Presidência da República, o
MFA reiterou ontem que "re-
pudia a ditadura do proletária-
do, por não se enquadrar no ca-
minho definido pela revolução
portuguesa". A nota é inter-
prelada como uma advertên-
cia ao General Otelo Saraiva
de Carvalho, chefe do Copcon
e partidário da institucionali-
zação de comitês revoluciona-
rios e do afastamento dos Par-
tidos do Governo.

Num aparente recuo, o Ge-
neral Saraiva (há rumores de
que ele pode ser demitido)
também emitiu um comunica-
do em que reafirma sua "sim-
patia" pelas organizações po-
pulares, mas frisa que estas
devem ser "integradas no es-
pírito revolucionário e aparti-
dário" do MFA.

O caso do jornal República
mantém-se insolúvel e ontem,
pelo segundo dia, o Copcon
entregou o prédio aos gráficos
comunistas, mas não permitiu
a entrada dos editores e reda-
tores socialistas. O secretário-
geral do Partido Socialista,
Mário Soares, disse, entretan-
to, que 

"não é o caso de se
afastar do Governo, nem de re-
nunciar ao jornal".

Terminou ontem de ma-
nhã a retirada dos manifes-
tantes católicos que passaram
a noite no prédio do Patriarca-
do fugindo ao cerco de uma
multidão de militantes da ex-
trema esquerda. (Página 9
e editorial na página 6)

Oposição exige
fim do sítio
na Argentina

Enquanto os sindicatos ar-
gentinos, em clima de agitação,
aguardavam até a meia-noite de
ontem o anúncio dos aumentos
salariais, nove Partidos políticos
da Oposição pediam o levanta-
mento do estado de sítio e a cons-
tituição de uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito sobre a onda
de violência na Argentina.

A Presidenta Maria Esteia
se reuniu ontem com os líderes
sindicais e os Ministros da Econo-
mia e do Trabalho para debater a
questão salarial e hoje deverá de-
cretar o aumento para todos os
trabalhadores, já que os sindica-
tos não chegaram a um acordo
com as empresas. A polícia está
de prontidão para evitar manifes-
tações de protesto. (Página 11)

Israel não dá
Gaza e Golan

znem pela pa,
Israel só aceitará acordo de paz

com os árabes se conservar as coli-
nas do Golan e a faixa de Gaza, ter-
ritórios conquistados na guerra de
1967. declarou ontem o secretário-
geral do Partido Trabalhista israe-
lense, do Primeiro-Ministro Yitzhak
Rabin. Quanto a Jerusalém, os traba-
lhistas consideram o caso encerrado
e não admitem discussões.

O Ministro do Exterior Yigal
Allon advertiu os Estados Unidos "a

não tentarem impor suas idéias" a
respeito de um plano de paz, limitan-
do-se' a atuar como mediadores. Pa-
ra conferenciar com o Presidente Ge-
rald Ford chegou ontem a Washing-
ton o Ministro do Exterior sirio,
Abdel Halim Khaddam. (Pág. 11)

ATENÇÃO DOMESTICAS - V..
nham escolher %/ emprego c/
lalário atualirarfo. Colocarão
imed. Av. Cop*, 610 \l laja.
205.

AG.~> L A N T Ã O DOMÉSTICO
cred. p/ sorila ofer. boas ha-
bás, cop. arru. coz. ferno
foçião. 236J393, 236-3161.

AGENCIA ALEMÃ D. OLGA
OFERECE cozinheira, op:^,
b.rbá escolhidissimas por D.
Oiga há 15 ínos na sede n>fó
pria. Tel. 235-1024 e 235-1022.
Av. Copacabana, 534 aplo. 402.

AGENCIA RIACHUELO qu* dei-
dt 1934 v«m nrvindo A.C.B.
ofereci copa, arrum. babás,
coz. e diaristas a partir dt 400
- 231-3191 • 524.7485.

AGENCIA STA. MÓNICA -
Oferece p/ casa fino trato,
babás, c noções enferm. boas
cozs. f./ fogão, gvtas. cops.
mords etc. c/ does. e refs.
min. 1 ano. Tel.: 252-1946.

ACEITAMOS URGENTE - Var"?.
emnregadas domésticas p/
coz., \f serviço bons salários.
R. Catete 310 «,'511 T-205-0601.

ÁRRUMADEIRA E COZINHEIRA
— P/ militar desquítado pago
até 900,00 folqa domingo c/
doe. ref. Av. Copacabana, 1066a|L."03- _____

AG. ITAMARATY 255-8792 - Oi"
rígida p/ religiosos oferece as
melhores domésticas c/ ref.
doe. cart. saúde e folha corrida
da policia. Taxa minima.

A" ASSOC. CATÓLICA CRISTUR
— Dirigida p/ assist. sociais
oferece excelentes domésticas
c/ honesta e rigorosa seleção.
Atende imediato. Tel. 252-7440.

COPEIRA TENHO HOJE - Bom
emprego de 700,00 urgente ter
boas referências. Av. Copa.,
534 ap. 402 quarto andar só
com D. Olga.

COZINHEIRA TREIS TENHO -
Empreqo hoie 500 - 700 e
1.000,00 todo - trivial e forno-
fogão. Av. Copacabana, 534
ap. 402 quarto andar só com
D. Olga.

COZINHEIRA - Sem dormida,
para trabalhar peia manha,
procuro p/ casal sem filhos,
R. Bamb na, 42-Dr. Ivan.

COPEIRC (A) am.mador (eira) |
prerisa-se casa de familia. Prá-
tica, refsrcncias. R. Lopes
Quir.tas,_576._

COPEIRA-ARRUMADEIRA - Pre-
cisa-se com referenciai. Ord.
350,00 dormir no emprego. R.
Maior Rubens Vaz, 246 — fper-
to da Praça do Jóquei).

CASEIRO - Casal serr. lilhoj.
Precisa-se. Ela para todo servi-
ço. Cie para Jardim, Emprego
no Rio. Sta. Tereza Referên-
cias. Apresentar-se Rua Melo
e Sousa, 13) — São Cristóvão.

COPEIRO-FAXINEIRO 600,00.
Referências e documentos. Tra-
tar na Estrada da Gávea, 127

no fim da Rua Marques de
São Vicente.

COZINHEIRA - Precisa-se trivial
fino p/ todo serviço de 2 pes-
soas exig. ref. e doe. 550,00.
T. 227-6726.

COZINHEIRA FORNO E FÒGAO
Precisa-se com prática d re-

ferências • documentos para
casa aiío tratamento. Folgas a
combinar. Paga-se bem. Rua
Joaquim Nabuco, 164 ~ C-01.

DOMESTICA PARA TODO SER.
VIÇO - Prensa-se. Casa de 1
pessoa. Pago bem. Vereador
Jansen Muller, 467, esq. Miguel
Anqelo. Cachambi/^^^

EMPREGADA p/ lavar, passar,
e ajudôr pequenos serviços.
Dorme fora CrS 350,00 p/ mês.
R. Alexandre Ferreira, 338 casa
76.

EMPREGADA p/ todos os servi,
ços que durma no emprego.
Casa ce pequena familia. Hilá-
rio Gouveia, 30/1002. CrS
500,00. Folga aoi domingos.

EMPREGADA - Precisa-se P<
todo serviço de 3 pessoas ida-
de 25 a 45 anos folga rodo
sab. e' dom. Trat. Tonelero,

_23j/302_Cop;
EMPREGADA - P/ todo serviço,

que cozinhe bem, durma cm-
prego. Exijo refs. 600.00.
237-4030 R. Bulhões de Carva-
lho, 547/201.

EMPREGADA -
co?. lavar p.
E>iqem*se doe
etnp A'
70

Precisa-se p/
pecas arrumar,
ref. que durma

Teixeira de Castro,
Bons. Ord. CrS 500.C0.

EMPREGADA que saiba Ur, res-
ponsável, para cuidar de duai
meninas de 3 • S anos, já no
colégio. Folga cada IS dias.
Bom ordenado. Exigem-se refe-
rências e carteira. Tratar Ru*
Fonte da Saudade, 174 — La.
goa.

EMPREGADA - Preciso' c/ ur-
gência só p. cozinhar trivial
limple. Ord. inicial 450. Av.
Atlântica 2406/302. Copacab. _

EMPREGADA - Casal precisa,
que saiba cozinhar. P»qI-»«
bem. Barata Ribeiro, 311, C-OI.
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Coluna do Castello

Defasagem
ou mistério

Brasília — Na essência e no tom, as
declarações dos Governadores que se reu-
niram ern Belo Horizonte repercutiram
em Brasília como expressando um estado
de espírito a que não corresponde uma
realidade. Os Governadores teriam vindo
em socorro de quem, salvo alguma inspi-
ração misteriosa, não lhes pediu socorro
e a atitude ãa direção da Arena, neste
momento, corresponderia ao nível em que
o Presidente da República pode desenvol-
ver a política ãe distensão, ou seja, um
nível estabilizado a que não se poderá dar
proximamente qualquer impulso. Houve
assim uma certa surpresa pelas declara-
ções emanadas de Belo Horizonte, cujo
irrealismo é comparado ao ãa iniciativa
anunciada pelo Senador Teotônio Vilela
relativa à elaboração de um projeto de
Constituição, no qual colaborariam civis e
militares, para ser oferecido como suges-
tão ao General Ernesto Geisel. Em suma,
a politica de distensão, embora sem ter
sofrido recuos, está neste momento em
recesso e o incentivo que se lhe quer dar
não corresponderia precisamente ao in-
teresse atual do Governo. Exclui-se a hi-
pótese de uma iniciativa própria dos Go-
vernador es para convencer o Presidente
a seguir de novo em frente.

Estranha-se todavia que o Governa-
dor Paulo Egídio, pela intimidade com o
pensamento presidencial, tenha sido tão
enfático nas suas afirmações de apoio à
distensão e no seu desejo de mobilizar
toda a força e todo o poder de São Paulo
para prestigiar as decisões tomadas até
aqui ou que vierem a ser tomadas no fu-
turo. Isso ocorre num momento em que
se generaliza a convicção de que o Gene-
ral Ernesto Geisel não tomará por en-
quanto qualquer medida para aprofundar
a liberalização do regime, sendo pelo con-
trário sua preocupação dominante aper-
feiçoar material e moralmente os servi-
ços ãe segurança. O caso do julgamento
pelo Senado ão Sr Wilson Campos gera,
por outro lado, a expectativa áe uma
aplicação ão Ato 5 na área ultra-sensível
âo Congresso Nacional, o que certamen-
te provocaria um golpe nas expectativas
de normalização geradas ãesãe o período
eleitoral.

O Governador de São Paulo terá hoje,
no seu previsto encontro com o Presiâente
Geisel, oportunidade de esclarecer-se e ãe
esclarecer o Chefe do Governo sobre a
reunião áe Belo Horizonte e sobre outras
reuniões programaâas numa iniciativa
cujo sentiáo só poâeria estar na mobili-
zação ãos Governaâores para suprir, co-
mo força sustentaâora, a omissão dos co-
mandos políticos civis no plano federal à
estratégia ãa ãistensão. O Sr Paulo Egí-
âio deverá fazer em Brasília declarações
definitivas a respeito. Por enquanto, aqui,
a Arena está certa áe comportar-se se-
gunão a linha ãa conveniência ão Pre-
sidente.

A CONVOCAÇÃO DE SUPLENTES

Com referência às críticas aqui feitas
ao projeto âe emenâa constitucional que
permite a convocação âe suplentes âe
deputado e senador em casos áe licença
áo titular por prazo superior a 90 dias,
devo ao Seiiaãor Petrônio Portela e aos
ãemais signatários âa emenâa, aâotaãa
pelos áois Partiáos, o reconhecimento pú-
blico áe que tal proviâência figura num
contexto que lhe garante aplicação cor-
reta, excluíâas as hipóteses âe áistribui-
ção âe benefícios inâeviâos e âe propiciar
barganhas âo tipo áas que ocorriam an-
tigamente.

Na veráaáe, quanão a licença por
prazo superior a 90 âias se âer por mo-
tivo ãe saúâe (regimentalmente, o moti-
vo áe saúâe ãeverá ser atestaão por três
médicos), o titular receberá a parte fixa
do subsíâio e o suplente o jeton pelo com-
parecimento às sessões. Quanão o motivo
âe liceiiça for tratar âe interesses par-
ticulares, o titular perâe o âireito à per-
cepção âe qualquer parte áos subsíâios.
Quanto ao pagamento áa ajuâa âe custo,
naturalmente da segunáa parte, será fei-
to com base na maior freqüência, veãaâa
áe qualquer forma a percepção cumula-
Uva, pelo titular e pelo suplente, do sub-
sídio e da ajuda de custo.

O Congresso, mediante essa emenda,
restaura parcialmente sua autonomia e
regulariza a situação do Senado, cuja re-
presentação é partiãária, revelanáo ao
mesmo tempo cuiãaãos éticos que justifi-
cam a âevolução âo seu poáer âe auto-
âisciplinar-se. O Congresso poáerá, assim,
sem escanâalos, convocar seus suplentes,
tal como o fazem os parlamentos áe toâo
o mundo.

Carlos Castello Branco

Comissão de Justiça adota
maioria simples para
julgar cassação de Campos

Brasília — Por nove votos contra três, a Comis-
são de Constituição e Justiça do Senado confirmou,
ontem, que o julgamento do Senador Wilson Cam-
pos (Arena-PE) pelo plenário, na próxima semana,
será realizado por maioria simples, o que permitirá,
no caso de ser rejeitado o parecer da Comissão In-
terpartidária, a cassação do seu mandato por 18 vo-
tos, com a presença mínima de 34 parlamentares.

Embora informado de que o líder da Arena, Sr
Petrônio Portela, influiu na fixação desse quorum,
o Sr Wilson Campos, segundo seus auxiliares, man-
tém-se tranqüilo e confiante em que o Senado deli-
berará com soberania, ratificando a decisão da Co-
missão dos Nove, que o absolveu por cinco votos
contra quatro.
QUORUM

Pela primeira vez, este
ano, o Sr Eurlco Resende
(ES), vice-lider da' Arena,
compareceu à reunião da
Comissão de Constituição e
Justiça, da qual é membro
efetivo e, com base na Car-
ta e no Regimento Interno
do Senado, declarou que a
votação no plenário só po-
deria ser por maioria sim-
pies.

O ex-Ministro da Edu-
cação, Sr Gustavo Capane-
ma (Arena-MG) esclareceu
que votava nesse sentido,
mas constrangido.

A emenda constitucio-
nal n? 1 — disse — é cheia
de defeitos. E' tendenciosa
contra os direitos dos parla-
mentares. Isto é público e
notório.

O Senador José Sarney
(Arena-MA), que vem sendo
lembrado para a presiden-
cia do seu Partido, disse que
a emenda constitucional nv
1 "foi feita em momento de
profunda crise entre o Le-
gislativo e o Executivo",
razão pela qual apresenta
defeitos, como o de quorum
simples para o julgamento
de um parlamentar.

Sugeriu, em seguida, que,
para o futuro, a comissão
reforme o Regimento Inter-
no, de modo que o Senado,
a exemplo da Câmara dos
Deputados, fixe a exigência
de maioria absoluta — me-
tade mais um — para a
cassação de mandato.

Votei contra a maioria
simples — explicou o Sena-
dor Nelson Carneiro
(MDB-RJ) — por entender
que, na omissão do Regi-
mento Interno, deveria pre-
valecer o da Câmara dos
Deputados, que fixa quorum
de maioria absoluta. As hi-
póteses de cassação ci e
mandato não se restringem
apenas à falta de decoro
parlamentar, ainda sem dp-

finição legal ou regimental,
mas se referem também a
procedimento de parlamen-
tar que for considerado"atentatório das insti-
tuições vigentes."

O Senador Dkceu Cardo-
so (MDB-ES) votou pela
maioria simples, assinalan-
do, no entanto, que o fazia
em obediência ao Regimen-
to Interno e observando a
possibilidade de, no futuro,
esse quorum ser usado con-
tra a Oposição.

Acompanharam, ainda, o
parecer de quorum simples
cio Sr Helvidio Nunes (Are-
na-PD. os Senadores Eurico
Resende, José Lindoso lAre-
na-AMi, Heitor Dias (Are-
na-BAi, Italivio Coelho
(Arena-MT) e Leite Chaves
(MDB-PRi.

Contra essa decisão vota-
ram, além do Senador Ncl-
son Carneiro, os Srs Paulo
Brossard iMDB-RS) e Or-
lando Zancaner < Are-
na-SP).

PROCURADORES

Recife — A delegacia lo-
cal do Banco Central infor-
mou ontem não ter recebi-
do qualquer visita de advo-
gados ou procuradores do
Senador Wilson Campos,
enquanto a ciasse politica
e pessoas mais ligadas à fa-
milia Campos igualmente
desconheciam a chegada de
uma comissão em busca de
novos documentos necessá-
rios à elaboração da defesa
perante o plenário do Sena-
do.

Dizia-se ontem no Recife
ser pouco provável a vinda
da comissão de assessores
do Senador, pois todos os
documentos pertinentes às
s u a s operações bancárias
fora m requisitados ante-
riormente pela Comissão
Especial que iniciou as in-
vestigações em torno do Ca-
so Moreno.

Correção
Na edição de ontem, o noticiário a respeito do

Caso Moreno disse que o Grupo Serur, hoje sob o
controle da Crefisul, não quis comentar as infor-
mações de que o Banco Central havia constatado
as irregularidades verificadas no Bandepe.

O Grupo Serur não está sob o controle da
Crefisul.

POLÍTICA suicida
No mesmo inslsnle em que o minislro das Minas e Energia,

Shigeaki Ueki, enterrou a lese que ele mesme havia levantado
sobre a necessidade de controlos de risco com empresas petro-
líferas estrangeiras, fez uma revelação tão espantosa quanto a
sua recém-abanrionída sugestão.

No Fórum de Ciência e Cultura, dia 28 de maio último, na
Universidade Federal do Rio de Janeiro, o ministro afirmou que
para a formação de preço final dos derivados de petróleo a
Petrobrás com puta o óleo por ela produzido a 4,54 dólares por
barril, enquanto o custo do produto importado c computado pelo
seu valor nc mercado internacional: 12,50 dólares por barril.

Vendendo o óleo que extrai por menos da metad? do preço
internacional do petróleo, a Petrobrás trilha um caminho suicida.
Ao aviltar o preço de seu óleo, ela se submete a um processo
de sangria que lhe restringe as possibilidades de investimento pre-
cisamente no setor que mais reclama inversões: o da pesquisa e
descoberta de novas jazidas.

Assim, a Petrobrás subvenciona os consumidores tis custas
do sacrifício de uma atividade da qual depende diretamente a
auto-suficiência do Brasil cm matéria de petróleo. Ela elimina
um fator a mais no leque dos recursos destinados à prospecçâo.

A empresa aplica atualmente em investimentos no campo da
prospecçâo, 250 milhões de dólares por ano. Se a empresa estatal
vendesse o óleo que ela mesma extrai do subsolo brasileiro ao
preço pelo qual paga o petróleo que importa, disporia a mais.
teria a mais para as "uas inversões maÍ3 do dobro dos recursos
que hoje tem ao seu alcance, para aplicação em pesquisa. Teria
à sua disposiçãc não os 250 milhões de dólares, mas cerca de
oitocentos e tantos milhões dt dólares. Então, outros gaios can-
fariam. Nem ela veria limitada a sua capacidade de prospecçâo,
nem o Brasil seria onerado como é hoje, em escala astronômica,
com a importação de petróleo.

Essa importação, além de agravar o nosso grau de depen-
ciência externa, é um dos fatores que mais impedem a eliminação-
do desequilíbrio da balança comercial brasileira. Afirma o ministro
das Minas e Fnergia que só poderemos eliminar esse déficit
aumentando a nossa produção interna da petróleo. O Brasil está
hoje gastando diariamente perto de 10 milhões de dólares (cerca
de 80 milhões de cruzeiros), na compra do óleo estrangeiro, com
o qual complementa i produção petrolífera interna. Mas. como
aumentar a nossa produção interna, se a capacidade de investi-
mento da Petrobrás é estrangulada pelo baixo preço de venda
do óleo por ela própria?

Os que defendem o monopólio estatal do petróleo são siste*
ma tica me n te acusados de ir raciona lismo. Dizem os acusadores que
faltam a Petrobrás recursos financeiros e técnicos para cumprir
os objetivos colocados peta tei que a criou. A revelação do mi-
nistro mostra que o irracionalísmo está em pretender que qual-
quer empresa, estatal ou privada, numa economia de mercado,
tenha vida saudável quando opera de modo suicida, vendendo
seus produtos abaixo dos preços vigentes no mercado. Ou em
alegar que com esse sacrifício, a Petrobrás está oferecendo uma
contribuição ao desenvolvimento nacional, subsidiando outros se-
tores da economia. O que está realmente fazendo através dess<*
prática é agravar a dependência externa do país.

Transcrito do iornal OPINIÃO de 13 de junho de 1975.

Dinarte acha que Senado
pode ser fechado se
político não tiver juízo

Brasília — Num pronunciamento classificado
polo vice-lider. da Arena, Sr Eurico Resende, como
dos "mais. pessimistas já feitos no Senado", o Sr
Dinarte Mariz (Arena-RN) fez advertências aos
políticos, porque "se estes não tiverem juízo, terão
mais uma vez esta Casa fechada".

A resposta veio logo depois da parte do Senador
Teotônio Vilela, da Arena de Alagoas, que disse ser
o Senado uma Casa onde se debate o aprimora-
mento das normas democráticas, como foi pedido
pelo Presidente Geisel em sua mensagem ao Con-
gresso, este ano, na abertura dos trabalhos.

DEBATES

Senhor Senador, julgo eu que nada que
tenha havido nesta Casa venha a comprometer a
sua dignidade e a sua orientação desde que aqui
chegou a mensagem do Presidente Geisel. A
discussão, o debate, foi proposto pelo Presidente
Geisel e nada mais se tem feito senão debater —
afirmou o Senador Teotônio Vilela.

Na tribuna, o Senador Dinarte Mariz havia aca-
bado de dizer que no Senado, há três meses, só
se discute o AI-5 e o 477, "como se o povo estivesse
so à mercê do AI-5 e do 477, como se não tivés-
semos o custo de vida aumentando todo o dia por
uma crise internacional".

A declaração provocou o aparte do Senador
alagoano, que afirmou:

A esta altura, vir um representante da Arena,
um homem tido e havido como de ligação ooro
as Forças Armadas, e anunciar o fechamento do
Congresso pelos episódios que aqui têm ocorrido,
é estranho e grave.O senhor não vai dizer que eu sou pessi-
mista — disse o Senador Dinarte — porque falei
com a franqueza que me é habitual, para dizer,
para apelar para o bom senso de todos nós, para
que nós façamos, realmente, aquela união capaz
de ajudar na solução dos grandes problemas na-
cionais.

Mas aqui ninguém é comerciante. Aqui não
õ uma Casa de comércio, é uma Casa de leis. E
estamos fazendo aqui o que o Presidente da Re-
pública pediu em sua mensagem — respondeu o
Senador Teotônio.

Por favor, não me atrapalhe. Quando o
Presidente veio aqui. afirmou que foi um dos res-
ponsávels pela Revolução e que ela ia continuar,
porque não abriria mão dos atos institucionais.
Não queria discutir isso, nobre Senador. Mas essas
foram as únicas palavras que ele pronunciou sobre
politica, foi a única orientação que recebi — disse
o Senador Dinarte.

Mas V Exa só ouve o quer. Só leu a parte em
que o Presidente da República se refere aos Atos
Institucionais. Não leu e não há de ler nunca a
outra parte, onde ele se refere ao aprimoramento
das práticas democráticas.

Segundo o Sr Teotônio Vilela, nasceu dai a
confusão no dia em que o Presidente disse que a
Revolução continuava.

Houve quem aplaudisse achando que a Re-
volução era aquele compromisso com a democra-
cia. Houve quem o aplaudisse na certeza de que a
Revolução era o endurecimento, era o AI-5. Essa
confusão é que tem que se dissipar.

ESTADO DE DIREITO

Com a bancada do MDB em completo silêncio,
o plenário do Senado assistiu por quase meia-hora
ao debate entre os dois membros da Arena. O Se-
nador Dinarte Mariz quis estabelecer seus com-
promissos com o sistema democrático, afirmando
que " os riscos que correu foi para que se fizesse
feda a reforma social, econômica e politica que o
país estava precisando".

Tenho ouvido tanto uma história de que
precisávamos ir para o estado de direito. Ora, até
a Rússia tem seu estado de direito. Cada um tem
o seu estado de direito.

Não, Excelência. E' necessário ter um pou-
co de consideração para com nós outros — quem
respondeu ao Senador Mariz foi novamente o Se-
nador Teotônio, "quando nos referimos ao estado
de direito é àquele criado ao longo de uma cultura,
de civilização".

Sodré sustenta que 477
é uma medida restritiva
à formação de líderes

São Paulo — O ex-Governador Abreu Sodré
afirmou ontem que "o Decreto-Lei 477 é uma me-
dida restritiva á formação de lideranças estudantis
no Brasil, pois não impede a ação dos totalitários,
que vivem muito bem na clandestinidade".

Disse o ex-Governador Abreu Sodré que o De-
creto-Lei 477 "é uma medida que realmente só tem
o lado maléfico e precisa ser retirada da prática de
imediato".

DISTENSÃO

Sobre a iniciativa visando à formulação de uma
nova Carta, disse o Sr Abreu Sodré que "a Consti-
tuição é uma peça imutável, na qual se podem
acrescentar emendas, desde que sirvam para me-
lhorar o pais. Se há desejo do Presidente Ernesto
Geisel de implantar a distensão politica no Brasil,
por que não atendê-lo?

O Sr Abreu Sodré manifestou-se contrário a
uma nova Constituição no pais, mas favorece uma
adaptação. Disse também que não sabe quando
ocorrerá um novo encontro com o Governador Pau-
lo Egidio Martins e o ex-Governador Laudo Natel,
mas que está à sua disposição, em beneficio da
união da Arena paulista.

CURSO DE ENGENHARIA
DE SEGURANÇA

EM VOLTA REDONDA - RJ
Realização da Faculdade de

Engenharia Civil de Barra do Piraí
(Fundação Educacional Rosemar Pimentel)
INSCRIÇÕES ABERTAS ATÉ 30/06

INFORMAÇÕES

Volta Redonda - Rua 25-A n.° 23 s/820 - Edi-
fício CBS

Resende — Prefeitura Municipal — Serviço So-
ciai (13 às 17 honas)

VAGAS LIMITADAS

Curso autorizado pelo Departamento Nacional
de Segurança e Higiene do Trabalho, com a emis-
são de Certificado aos que concluírem com apro-
veitamento.

Guazelli diz que exercita
sua imaginação visando a
atender o apelo de Geisel

Porlo Alegre — O Governador Sinval Guazelli,
que regressou ontem de Brasilia e Belo Horizonte,
afirmou que em atendimento à convocação feita pe-lo Presidente Geisel à imaginação criadora dos po-líticos, "sempre 

que tivermos uma contribuição a
dar nos sentiremos à vontade para encaminhá-la ao
Chefe do Governo."

— A democracia — disse o Governador — não
se realiza nem por simples desejo nem por decreto,
pois se trata de um processo de amadurecimento e
conscientização que tem sua infância, mocidade e
maturidade. Às vezes, o que é interpretado como es-
tagnação do processo, nada mais é do que uma pau-sa para reavaliação de etapas."

O ENCONTRO
Sobre o encontro que teve

em Belo Horizonte com os
Governadores de Minas Ge-
rais e São Paulo, Srs Atire-
liano Chaves e Paulo Egidio
Martins, atribuiu a reper-
cussão politica á circuns-
tancia de que, "naqueles
dias, não tivemos nenhum
acontecimento político de
maior realce."

— O encontro — conti-
nu ou — visou a uma troca
de informações e análises
de problemas .comuns, tanto
na área administrativa
quanto política e deverá re-
petir-se sempre que houver
oportunidade ou necesslda-
de. Na área da.s preocu-
liações políticas, o encontro
dos Governadores se fixou
na necessidade de promover
o fortalecimento da Arena,
mediante o oferecimento de
condições para assegurar a
unidade partidária."

Negou que o exame da
p r oblemática politico-par-
tidária tivesse incluído a
abordagem da sucessão na-
cional da Arena. Admitiu,
no entanto, que "uma se-
gunda etapa, caso venha-
mos a ser consultados, e,
certamente, o seremos, de-
veremos dar nossa contri-
buição ao encaminhamento
da solução para o proble-
ma."
FIRMEZA

Quando às interpretações
dadas ao encontro cie Belo

Horizonte, o Governador
Sinval Guazelli disse que"só por ingenuidade se po-
deria admitir que três Go-
vernadores se r e u n i r a m
apenas para manifestar o
óbvio: a nossa solidariedade
ao Presidente Ernesto Gei-
sei.

Anunciou para julho um
novo encontro, desta vez
em Curitiba, com os Gover-
nadores de Santa Catarina
e Paraná.
CONSTITUIÇÃO

Em resposta a uma per-
gunta sobre se a elaboração
de um anteprojeto de Cons-
tituiçâo. anunciado pelo Se-
nador Teotônio Vilela iAre-
na-AL), se constitui em
iniciativa válida ou se pre-
judica o processo de dis-
tensão, respondeu que "toda
a sugestão politica tern o
seu valor."

Ressalvou, todavia, que"quanto ao projeto poiilico
do Presidente Ernesto Gei-
sei, quero advertir que o
importante não é caminhar
depressa, mas sim com fir-
meza e segurança, para evi-
tar recuos indesejáveis."

— O processo — concluiu
— tem de ser graduai, con-
forme definiu o próprio
Presidente d a República,
mas tenho convicção cie que
alcançaremos a democracia
adulta, embora a restrição
que faz ao adjetivo o presi-
dente do MDB, Deputado
Ulisses Guimarães.

Paulo Eeíclio defende a
reunião de Governadores

Brasília — O Governador
Paulo Egidio Martins, que
ontem à noite chegou a
Brasília para aqui ficar até
segunda-feira, admitiu a
conveniência de que se rea-
lizem periodicamente reu-
niões de Governadores co-
mo a que tiveram esta se-
mana em Belo Horizonte
ele e os seus colegas Sinval
Guazelli e Aureliano Cha-
ves, do Rio Grande do Sul
e Minas Gerais.

Interrogado sobre como
encarava a participação de
outros Governadores nesses
encontros, e 1 e respondeu
que isto seria muito salutar
e empregou a expressão"permanentes" para dizer
que as reuniões deveriam
realizar-se sempre e com a
mesma espontaneidade da
reunião de Belo Horizonte.

PROGRAMA INTENSO

O Governador não sabe
ainda que intensidade terão
suas atividades em Brasília,
pois não costuma movimen-
tar-se aqui na base d e
agenda previamente orga-
nizada e nisso sua atuação
difere da do Governador do
Rio Grande do Sul. À sua
chegada acorreram cerca
de duas dezenas de políticos
paulistas. Na chamada sala
vip do aeroporto civil en-
contravam-se, entre outros,
o Senador Orlando Zanca-
ner e os Deputados Cantí-
dio Sampaio, Blota Júnior,
Diogo Nomura, João Pedro
Carvalho, Alcides Francis-
cano e Cunha Bueno e o
ex-Deputado pelo Rio Gran-
de do Norte Djalma Mari-
nho, velho amigo do Sr
Paulo Egidio.

Conduzido pelos jornalis-
tas para uma mesa às escu-
ras io próprio Governador
tentou inutilmente, durante
um minuto, acender o aba-
jun, ele recusou sentar-se.

— Vocês tem três minu-
tos — declarou.

Informou que somente
hoje saberá quando será re-
cebido pelo Presidente Gei-
sei e disse que seu primeiro
encontro em Brasília seria
com o Ministro Armando
Falcão, com quem iria jan-
tar dali a instantes.

— E a distensão?
guntou um repórter.

Per-

Que distensão? — Res-
pondeu ele com outra per-
gunta. — A muscular? Ain-
da hoje estive fazendo um
pouco de halterofilismo e
estou com as costas doendo.

O senhor recebeu algu-
ma manifestação — pró ou
contra — a reunião de Belo
Horizonte?

Não, nenhuma mani-
festação.

E a uma observação de
que as declarações feitas
pelos Governadores após a
reunião de Belo Horizonte
estavam sendo chamadas
de "o grito das Alterosas",
ele riu e disse:

Mas que grito? O que
houve foi apenas um encon-
tro para exame de proble-
mas administrativos e poli-
ticos.
ENCONTRO
COM GEISEL

Informou a seguir que, no
seu encontro com o Presi-
dente Geisel, deverá refe-
rir-se ao encontro, pois
além dos aspectos adminis-
trativos, uma audiência
com o Chefe do Governo
sempre implica análise de
problemas políticos.

Reafirmou então o que
ele mesmo e os seus colegas
de Minas e Rio Grande do
Sul já disseram: o encontro
foi uma repetição que deve-
rá se repetir outras vezes.

Quanto aos comentários
de lideres da Arena que
procuraram minimizá-lo, in-
clusive feitos pelos Srs José
Bonifácio e Petrônio Porte-
Ia, disse não ter conversado
ainda com nenhum dos
dois. E acrescentou:

Só sei que o nosso en-
contro foi normal.

E o AI-5?
Deve ser mantido —

respondeu categoricamente.
— Disse isto em Belo Hori-
zonte muito claramente e
estranhei que nenhum jor-
nal reproduzisse minha de-
ciaraçao.

Mas com relação ao Dc-
creto 477, considerando o
AI-5 das universidades, não
podia dizer o mesmo.

Este — acrescentou — é
um problema que considero
ainda sujeito a estudos, o
que não ocorreria relativa
ao AI-5, sobre o qual não te-
nho mais o que estudar."

RIOS.PAULO RIO CONTE AOS SEUS

AMIGOS COMO É

GOSTOSO VIAJAR

PELA J
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Emenda Geisel volta a ver Golbery
do Fundo é
elevada e médicos divulgam boletim

Brasília — O Congresso
aprovou ontem por 345 vo-
tos contra nenhum, a emen-
da ao Artigo 25 da Consti-
tuição, aumentando de 12
para 20r;- a distribui-
ção de recursos proveni-
entes da arrecadação de im-
postos ao Fundo de Partici-
pação cios Estados, Distrito
Federal e Territórios, ao
Fundo de Participação dos
Municípios e ao Fundo Es-
pecial.

A emenda constitucional
foi aprovada nos termos do
substitutivo da Comissão
Mista presidida pelo Sena-
dor Gilvan Rocha (MDB-
SE), com base nas propostas
apresentadas pelo Senador
Marcos Freire iMDB-PEi e
o Deputado Jutai Magalhães
(Arena-BAi, que determina
o aumento progressivo da
distribuição dos recursos,
que será de 14',ó em 1976. e
aumentará 2c'r anualmente,
até atingir o total de 20r/i.
em 1979.

Câmara
instala CPI
do menor

Brasília — A Comissão
Parlamentar de Inquérito
instituída para a situação
dos menores foi instalada
ontem, às 16 horas, com a
presença de sete dos nove
membros efetivos, tendo si-
do eleito presidente o Depu-
tado Carlos Santos (MDB-
RS). O relator-geral, indica-
do pela Arena, é o Deputado
Manuel de Almeida (MGK

A CPI dos menores terá
um prazo dc 120 dias para
desenvolver seus trabalhos.
podenao o mesmo ser pror-
rogado por mais 60 dias. Pa-
ra custear '.suas despesas, a
Mesa da Câmara liberou a
importância de CrS 120 mil.
Na próxima quarta-feira,
essa CPI deverá apreciar o
roteiro a ser seguido, já ten-
do acertado que os depoi-
mentos somente começarão
no segundo semestre.

Integram a CPI dos me-
nores os Deputados Carlos
Santos (MDB-RS); Antônio
Moraes (MDB-CEi; Rui Co-
dó (MDB-SPi; J G de Aratí-
jo Jorge (MDB-RS); José
Sally (Arena-RJi; Ligia
Lessa Bastos (Arena-RJ);
Clevcrson Teixeira (Arena-
PRi; Manoel de Almeida
(Arena-MGi e Nelson Mar-
chezan (Arena-RS).

Prefeito de
Alagoinhas
reassume

Salvador — O Prefeito de
Alagoinhas, Sr Judélio Car-
mo. foi reintegrado ontem
definitivamente no cargo,
depois que a Justiça lhe
concedeu a segurança im-
petrada contra o impeach-
ment votado pela Câmara
de Vereadores.

A concessão do mandado
de segurança pelo Juiz Ro-
bério Teixeira Braga não
pára o processo, que subiu
para o Tribunal de Justiça
do Estado.

A HISTÓRIA

O Prefeito Judélio Carmo
vinha sendo ameaçado de
impeachment pela maioria
arenista da Câmara de Ve-
readores dc Alagoinhas há
quatro meses. Com o pas-
sar do tempo, o caso se foi
agravando e até a alta di-
reção do MDB compareceu
à cidade para dar assistèn-
cia ao Prefeito ameaçado.

O Senador Orestes Quer-
cia (MDB-SPi foi destaca-
do pelo presidente do Par-
tido, Deputado Ulisses Gui-
marães, para negociar em
Alagoinhas uma solução que
não incluísse o impeach-
ment do Prefeito Judélio
Carmo.

As tentativas da direção
nacional do MDB, que tam-
bém mobilizou a direção es-
tadual, até então distante
do caso, de nada adianta-
ram e a Câmara de Verea-
dores de Alagoinhas afastou
o Prefeito, que agora retor-
na ao seu cargo por decisão
da Justiça em primeira ins-
tancia.

CONTINUAÇÃO

A volta do Prefeito Judé-
lio Carmo ao cargo, portan-
to, não significa o fim do
processo, pois os autos su-
biram para o Tribunal de
Justiça de Salvador, que de-
cidirá em segunda instan-
cia. O Prefeito fora acusa-
do pela maioria arenista de
malbaratar os recursos da
Prefeitura de Alagoinhas e
de administrar o.s bens da
cidade sem consciência.

A direção nacional do
MDB atribuiu todo o caso
às ambições dos deputados
arenistas.

Brasilia — O oftahnologista João
Eugênio Gonçalves de Medeiros, que
operou o Ministro Golbcry na semana
passada, e o chefe do Serviço de Saúde
da Presidência da República, Dr Améri-
co Mourão, divulgaram ontem uma nota
oficial informando que o Chefe do Ga-
binete Civil sofreu um distúrbio renal
do qual vem se recuperando enquanto a
cicatrização de seu olho esquerdo vem
ocorrendo em condições abaixo das de-
sejáveis, sem que tenha havido um cia-
ro agravamento.

A nota, redigida em termos técnicos,
íoi divulgada pouco depois do Presidente
Ernesto Geisel ter voltado à Clinica São
Brás para visitar o Ministro, que já tem
uma espécie de janela aberta sobre a
venda que cobre seu olho direito c. à tar-
de, caminhou no quarto. O distúrbio re-
nal, segundo se soube, ocorreu na sexta-
feira c chegou a preocupar os médicos
Informou-se que foi provocado pelo fato
de o Ministro ter permanecido deitado
durantes várias semanas.

ESPECIALISTA ESPANHOL

Na terça-feira, quando o Presidente
tez sua terceira visita ao Ministro, con-
versou demoradamente com o médico
Gonçalves de Medeiros c dele soube que,
caso o organismo do paciente não reaja
prontamente ao tratamento, é possível
que seja conveniente chamar ao Brasil
um especialista de renome internacio-
nal. Como o Presidente mostrasse curió-
sidade em saber quem poderia ser este
especialista, o médico respondeu:

— Eu sou suspeito para falar, por
ter em grande consideração o professor
Alfredo Munoz, de quem fui aluno. Ele
é especialista em cirurgias de retina no
Instituto Barraquer, de Barcelona. Acre-
dito que seu nome esteja entre as auto-
ridades mundiais em retina.

Segundo circulou em Brasilia. o Dr
Medeiros procurou um contato telefônico
com o professor Munoz. Não se sabe, po-
rém, se o encontrou. Da mesma forma,
parece improvável que esteja decidida a
sua vinda ao Brasil nos próximos dias,
pois segundo declarou, de Barcelona, um
amigo pessoal seu — o industrial farma-
cêutico Antônio Folch — o professor
Munoz está no balneário de Palma de

Maiorca e só retornará a Barcelona no
dia 24.

O Sr Folch revelou que o Cônsul na-
quela cidade, Sr Aírton Dicgues entrou
em contato com a Clinica Barraquer pa-
ra conhecer as possibilidades de uma via-
gem do professor ao Brasil. A Clinica te-
ria informado que a hipótese seria mui-
to dificil. O professor Munoz tem uma
viagem programada para o Brasil em ou-
tubro, quando participará de um Con-
gresso em Fortaleza. Ele realiza uma mé-
dia de 800 operações de retina por ano.

NEFROLOGISTA CARIOCA
Informou-se também que o Dr José

Augusto de Aguiar, um dos mais conhe-
ciclos nefrologistas do pais, iria a Bra-
silia hoje. O Dr Aguiar confirma ape-
nas que está "aguardando um telefonema
do Brasilia", recusando-se a fazer qual-
quer comentário "não só por se tratar de
uma questão delicada, como também
porque eu estaria violando a ética medi-
ca". O nefrologista é o chefe da Divisão
da Santa Casa de Misericórdia.

A nota divulgada na Casa de Saúde
São Brás, onde o Ministro está interna-
do confirmou oficialmente as noticias de
que ele sofreu um problema renal que,
ontem, estaria em vias de recuperação.

A noite, tanto a esposa do Ministro,
D Esmeralda — que passou o fim de se-
mana no Rio, onde nasceu seu quinto
neto — quanto a filha Vera e o genro,
Sr Alberto Costa, foram para a Granja
do Ipê. residência oficial do Chefe do
Gabinete Civil, num sinal de que para
a familia o estado de saúde do Ministro
não inspira maiores cuidados.

PRESIDENTE ESPERA

O Palácio do Planalto não fez qual-
quer comentário a respeito da saúde do
Chefe do Gabinete Civil, filtrando-sc po-
rem, que o Presidente Ernesto Geisel não
vê motivos para substitui-lo no cargo em
função do tempo necessário para sua
convalescença. A questão central seria
a sua recuperação e. nesse sentido, fon-
tes habitualmente bem informadas revê-
iam que até agora a.s informações medi-
cas não permitem supor que o estado do
Ministro torne necessário pensar em sua
substituição.

A íntegra da nota oficial
A Clinica São Brás divulgou

ontem, um novo boletim médico a
respeito do estado dc saúde do Mi-
nistro Gólberi do Couto e Silva,
cuja íntegra é a seguinte:

"Após a revisão feita cm 18
dc junho dc 75 da intervenção ci-
rúrgica realizada no Sr Ministro
GolbCii do Couto e Silva cm 9 dc
junho dc 75, ficou constatada uma
área isquêmica tia retina nasal,
com acentuados vasos espasmos,
comprometendo a nutrição reti-
mana c trazendo pela isquemia um
acentuado edema na retina com-
prometida e dificuldade na rcab-

sorção tio liquido sub-retiniano, que
provoca o descolamento tia retina,

Alem disso, surgiram no pós-
operatóriò imediato complicações
infecciosas c outras relacionadas
ao sistema renal.

O paciente vem reagindo bem
ao tratamento instituído c encon-
tra-se soli rigoroso controle clini-
co e oftalmológico.

Brasilia, 19 tle junlio tle 1975.
ia) Dr João Eugênio Gonçal-

ves de Medeiros, oftalmologisla;
Dr Américo S. Mourão, chefe tio
Serviço dè Saúde tia Presidência
da República."

A explicação das palavras
E' o seguinte o significado dos

termos científicos usados na nota
da Clinica São Brás:

Área isquêmica — E' uma rc-
gião onde o sangue deixa de cir-
cular em conseqüência da obstru-
ção de vasos.

Retina nasal — A parte da rc-
tina próxima ao nariz.

Vasoespasmo — Nome dado ao
estreitamento de um vaso sangui-
neo.

Nutrição retiniana — A rotina,
parte do olho que, como o filme da
máquina fotográfica, registra a
imagem, e a transmite ao nervo
ótico, é alimentada por uma rede
de vasos sangüíneos.

Edema — Inchação resultante
da obstrução dos vasos que, aumen-
tando a pressão do sangue, provoca
a saida de líquidos do interior das
células."

Liquido sub-retiniano — Trata-
se de um liquido que aparece sem-
pre que a retina se descola da ca-
mada de vasos sangüíneos sobre a
qual ela está normalmente assen-
tada.

Redigida em termos técnicos
que só a tornam plenamente com-
preensivel por médicos, a nota in-
forma que o Chefe do Gabinete Ci-
vil vem se recuperando da opera-
cão, mas a evolução do processo de
cicatrização não vem sendo consi-
derada satisfatória, o que poderia,
mas, segundo se informa, ainda
não teria levado a uma situação
de evidente agravamento do esta-
do do olho esquerdo operado.

A crise renal sofrida pelo Mi-
nistro Golbery, e contornada na
própria sexta-feira, exigiria maio-
res cuidados, sobretudo para que
não venha a debilitar o organismo
do paciente, cuja vitalidade é es-

sencial à convalescença da opera-
ção do olho.

O Ministro sofreu um primeiro
descolamento da retina há cerca
de três meses. Na ocasião, verifi-
cou-se que não era necessária se-
quer uma operação e ele foi tratado
com a aplicação de raios laser que
soldam o espaço em volta da área
afetada. Nesse primeiro descola-
mento, o ponto descolado estava
localizado fora do campo visual.

Uma semana depois de ter reas-
sumido suas funções, quando já não
tinha nenhuma restrição médica
além da necessidade de limitar a
quatro o número de horas de lei-
tura diárias, o Ministro sentiu uma
nova irritação no olho c. indo à
Clinica, verificou que sofrerá um
novo descolamento, em outra área,
oncle poderia estar sendo afetado o
campo visual.

Nessa ocasião resolveu-se ope-
rar o olho, o que foi feito no último
dia 9. Um mês depois, deveria ter
alta hospitalar, indo para sua re-
sidência, onde teria outro periodo
de 30 dias dc repouso, indispensá-
vel para que reassumisse suas fun-
ções.

O distúrbio renal e as dificul-
dades ocorridas com o edema não
permitem dizer ainda se ele fica-
rá mais tempo na Casa de Saúde.

Acredita-se que a nota assina-
da pelos dois médicos foi divulga-
da sobretudo para impedir a cir-
culação de especulações em torno
de um agravamento evidente do
caso. Isso, segundo se informa, não
ocorreu, pois as dificuldades surgi-
das podem ser contornadas, apesar
da evolução do processo cicatriza-
tório estar aquém do desejável.' 

Não há, por exemplo, qualquer
procedência nas especulações de
que a área afetada prejudicaria
sensivelmente o campo visual do
Ministro, ou de que a parte desco-
lada tenha se ampliado durante os
últimos dias.

RADIO JB
deixa
a ABERT

Por entender que a atual
direção da Associação Bra-
sileira das Emissoras de Rá-
dio e Televisão não merece
a sua confiança, a S/A Rá-
dio JORNAL DO BRASIL
está solicitando o seu desli-
gamento daquela entidade.

A formalização do pedido
foi feita em carta escrita ao
presidente da ABERT, Sr
Adalberto de Barros Nunes.

Presidente
não vai este

ano ao Japão
Tóquio — O Ministro do

Exterior do Japão, Sr Fumi-
hiko Togo, informou ontem
que o Prpsidente Geisel não
visitará Tóquio este ano, se-
gundo chegou a ser anun-
ciado em setembro de 1974
pelas Chancelarias brasilei-
ra e japonesa.

Há cerca dc dois meses, o
Palácio do Planalto infor-
mou que o Presidente Gci-
sei só realizaria, este ano,
as viagens absolutamente
necessárias. Quanto ao Ja-
pão. nunca se acreditou que
cie viajasse àquele pais este
ano.

CANCELAMENTOS

A viagem ao Japão fui
incluída numa série de
cancelamentos determina-
dos pela Presidência da Re-
pública, pois o General Er-
nesto Geisel resolveu reali-
zar os deslocamentos abso-
lutamente imprescindíveis,
mesmo dentro do pais.

Naquela ocasião, toda a
agencia presidencial foi me-
ticulosamente revisada até
o fim deste ano, a fim de
não dispersar os esforços
do Chefe do Governo, que
vinha realizando con.sccuti-
vas viagens consideradas
sem maior importância.

Telefone para

222-2316 e faça uma

assinatura do

JORNAL DO BRASIL L

DIÁRIOS OFICIAIS
DA UNIÃO E ESTADO

(distribuição no Grind» Rio a Niterói)
Assinaturas para entregas no tlia imediato ao di
circulação em Brasília (União) e, no mesmo dia,
dos Diários üo Estado.
Também cxcmplarc: avulsos e números atrasados.
UIO SEC — Diários Oficiais Ltda., Kua Cario»
Sampaio, 364, S/L 101. Fones: 224-1817 e 2241732.
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Transferência cie órgãos do
Estado terá nova redação

A Comissão Especial do MDB que es-
tava elaborando o substitutivo ao Ato das
Disposições Transitórias resolveu não
aceitar a emenda do Deputado Hélio de
Azevedo Gomes que transferia diversos
órgãos do Estado para ao Municipio do
Rio de Janeiro, mas deverá reapresentá-
Ia com uma nova redação quando o pro-
jeto da Carta for a plenário.

Na mudança do texto, ficará est abe-
lecido que todos o.s bons cie origem mu-
nícipal retornarão ao Municipio, como é
o caso do Teatro Municipal do Rio de
Janeiro c do Maracanã, ficando exclui-
da a Fundação dc Terminais e Estácio-
namentos dó Estado da Guanabara que.
por ser órgãos de administração indireta.
continuará sendo estadual.

A EXPLICAÇÃO

O Deputado Jorge Leite ocupou on-
tem a tribuna cia Assembléia Constituiu-
te para afirmar que quando deu seu
apoio a emenda, "foi atendendo a uma
solicitação do lider cia Maioria. Deputado
José Maria Duarte. Não tenho direito ---
disse ele — de duvidar da lisura e das
atitudes dos meus colegas e, especial-
mente, da minha liderança":

— A mim nada foi dito, até porque
.su soubesse que esta emenda fora assina-
cia em nome de outro que não tivera seu
conhecimento, não estaria presente a es-
tc ato. Não compactuo com brincadei-
ras, principalmente quando se trata de
coisas sérias.

O parlamentar disse ainda que era
favorável a emenda, "e não tenho qual-
quer compromisso cem o Prefeito e sim
com a municipalidade e com o povo que
me conduziu a'esta Casa."

A MUDANÇA

Somente no Diário da Assembléia
Constituinte que circulou ontem, é que
foi publicada a emenda do Deputado Hé-
lio de Azevedo Gomes com uma ressalva
da Comissão Constitucional: "Publicada

por ter sido omitida na relação das
emendas da Comissão Constitucional,
no suplemento cio Diário du Assembléia
Constituinte n' 5õ, de 11 de junho de
1975", ou .seja oito dias após o término do
prazo regimental.

hotel de
dentro de seu
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Lssa é a grande novidade do Apart-Hote
Sem sair da paz de seu apartamento, vote
está num grande hotel, com iodas as stias
vantagens. A portaria de alto gabarito e a
mesa telefônica funcionam 24 horas por
dia. Seu apartamento é entregue com

geladeira e tem cozinha-bar americana
integrada. Mas você pode utilizar todas
as facilidades que o Apart-Hotel lhe oíe-
rece, desde os serviços de arrumação,
limpeza e lavandaria ao mais requintado
atendimento. Um restaurante de 400m2
no 3.° pavimento (que pode servir em
seu apartamento a qualquer hora do dia
ou da noite) e um bar inglês, em frente à

Propriedade Incorporação Construção

CARVALHO H0SKEN S.A.
ENGLNHARIA ü CONSTRUÇÕES

Propriedade Incorporação, Planejamento e Vendas

Si v« \

mento
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SERGIO
DOURADO
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

piscina, estão ás stias ordens. Sim... e
exisle a piscina no 3.° andar, que ê sua,
iluminada, ao ar livre.com todos os serviços
de manutenção e controle. E também
uma pist ina infantil. Seu carro é dono de
uma vaga n^ garagem. E alem de lodo o
atendimento de um hotel de 5 estrelas

que nenhum edifício convencional de
apartamentos pode oferecer, existe o
Shopping Apart-Hotel com lies pavimen-
los de lojas,(escadas rolantes, ar refrigerado,
músk a ambiente) que lhe podem ser úteis...
I Ia muilo mais para conhecer sobre o
Apart-Hotel. Venha, ainda hoje. Mesmo

porque é preciso escolher, desde já, entre
os dois tipos de apartamentos que lhe
oferecemos, ambos com varanda e com |
aquela categoria que você bem sabe

quanto vale... Vale a pena
chegar antes dos outros.

Informações e Vendas:
Prudente de Morais, 1008.
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Célio encerra a sessão da
Câmara antes da hora por
causa da falta de oradores

Brasília — O presidente da Câmara, Deputado
Célio Borja, encerrou a sessão de ontem às 16h 20m,
por absoluta falta de oradores, já que os parlamen-tares inscritos para falar ausentaram-se inexplica-
velmente do plenário. O encerramento da sessão
provocou protesto do Deputado Getúlio Dias (MDB-RS), que pretendia que o Deputado Israel Dias No-
vais substituísse um dos oradores faltosos, mas não
estava regimentalmente inscrito.

Encerrada a votação dos projetos constantes da
Ordem do Dia, o presidente Célio Borja anunciou a
palavra do Deputado Hildérico Oliveira (MDB-BA).
Constatada a sua ausência, o presidente convocou
os oradores inscritos para as comunicações de lide-
ranças, Srs Álvaro Dias (MDB-PR) e Ricardo Fiuzza
(Arena-PE), que também não se encontravam no
plenário.

Biasília/Teltfoto JI

RECLAMAÇÃO

O deputado Getúlio Dias
pediu a palavra, autorizado
pelo lider do MDB, para fa-
lar em nome de seu colega
de Partido Inscrito ante-
riormente, o Sr Álvaro Dias,
mas o Presidente Célio Bor-
ja indeferiu o pedido, argu-
mentando já haver dado
como encerrada a sessão.

Apesar dos protestos do
parlamentar gaúcho, o Sr
Célio Borja não voltou
atrás em sua decisão, reti-
rando-se do plenário e se-
guindo para o seu gabinete.
Na ocasião, haviam menos
de 20 parlamentares no pie-
nário. fato que tem ocorrido
com freqüência nas últimas
semanas.

O Deputado Álvaro Dias
justificou sua ausência do
plenário com o fato de es-,
tar recebendo pessoas de
Londrina em seu gabinete,
visto que deveria falar às

.. 18h. O Sr Getúlio Dias, in-
conformado, disse ao Depu-
tado Célio Borja que "par-
lamentar não é computador
e não pode andar se guian-
do por horários pré-estabe-
lecidos."

Há vários dias procuran-
do uma vaga para discursar
sobre os problemas da eco-
nomia cacaureira, o Depu-
tado Prisco Viana l Arena-
BA) chegou ao plenário e
ao ser informado do aconte-
cido classificou o fato de

"melancólico", olhando o
plenário vazio e segurando
um volumoso discurso sobre
o cacau.

Mais tarde, regressando
ao seu gabinete de lider do
MDB, o Deputado Laerte
Vieira lamentou o fato mas
disse que o Sr Célio Borja
agiu de acordo com o Regi-
mento da Casa, não haven-
do portanto razões para re-
clamar.

ESTRADAS DE FERRO

O Deputado Alcides Fran-
ciscato (Arena-SP) afirmou
ontem, no Pequeno Expe-
diente, que o Governo, ao
elaborar o Programa dc de-
senvolvimento Ferroviário,
deveria se ter preocupado
também com o problema da
mão-de-obra especializada,"porque os salários pagos
aos ferroviários são insufi-
cientes e os obrigam a pro-
curar ocupações paralelas."

O parlamentar exemplifi-
cou com o' caso da indústria
automobilística, "onde o s
operários são razoavelmen-
te bem pagos" e por isso
atraem para seus quadros
pessoal das ferrovias. Disse
saber que o orçamento da
Rede Ferroviária Federal é
deficitário, e portanto tor-
na-se necessário um reajus-
tamento de tarifas, a fim
de atender às necessidades
com a remuneração de seu
pessoal.

Danton afirma no Senado
que liberalização da
imprensa tem progredido

Brasília — O Senador do MDB do Rio de Ja-
neiro, Sr Danton Jobim, reconheceu ontem, em dis-
curso no Senado, ter havido progressos na libera-
lização da imprensa, constatados pela própria ABI,
mas acrescentou que foram medidas parciais, e
por isso, discriminatórias.

Para o Senador, o sistema de gradualismo pre-tendido pelo Presidente Geisel tem como vantagem
evitar que os setores revolucionários intensos à dis-
tensão, pela sua suposta inoportunidade, imponham
seu' predomínio nas esferas de decisão, com o argu-
mento de que possa haver um retrocesso na de-
mocratização. — Gradualmente, como deseja o Go-
verno, eliminemos os obstáculos à normalização.
Lentamente, se assim o quer o Presidente, mas não
tão lentamente a ponto que a generosa política da
distensão se torne inviável e se converta num pre-texto para o recrudescimento do estado de exceção— concluiu.
PONDERAÇÃO

O Deputado João Castelo
(Arena-MA) aceitou, ontem,
as ponderações do Deputa-
do-Corregedor, o 2<? vice-
presidente Alencar Furtado
(MDB-PR) e dos seus cole-
gas Teódulo de Albuquerque
(Arena-BA) e José Macha-
do (Arena-MG), desistindo
de fazer representação ao
presidente da Câmara, Sr
Célio Borja, contra seu
companheiro de bancada,
Sr Vieira da Silva.

Os dois Deputados quase
trocaram socos na noite de
terça-feira, no plenário da
Câmara, após a sessão do
Congresso, por problemas
políticos estaduais. O Sr
João Castelo desejava pedir
providências da Mesa —
falta de decoro — por ter
sido "injustificadamente
agredido", quando conver-
sava com os Deputados Luiz
Rocha e Magno Bacelar,
ambos também da Arena
maranhense.

Gen. Moura Gaito dá
como civil
fica no país

Brasília — A Embaixada
dos Estados Unidos anun-
ciou ontem o desligamento
do adido militar, General
Arthur Santos Moura, que
volta à vida civil e perma-
necerá no Brasil como, as-
sessor do Departamento'In-
ternacional da Construtora
Mendes Júnior, do Rio de
Janeiro.

Tal como seu antecessor,
General Vernon Walters, o
General Arthur Moura faci-
litou o transito entre as
áreas militares brasileiras
pelo seu fluente português,
.pois fala sem qualquer sota-
que.

O General Moura chegou
ao Brasil pela primeira vez
em 1951, como Capitão, ser-
vindo no Rio de Janeiro na
qualidade de ajudante-
de-ordens do General Ver-
non Walters, que exerce
atualmente o cargo de Vi-
ce-Diretor da Agência Cen-
trai de Informações, e m
Washington.

Em 1967, o General Ar-
thur Moura voltou ao Brasil
já nas funções de adido mi-
litar, no posto de Coronel.

a Quércia
a maioria

Brasília — Os Deputados
Marcelo Gatto e Francisco
Amaral, ambos do MDB
paulista, informaram on-
tem que a candidatura do
Senador Orestes Quércia à
presidência do MDB de São
Paulo já conta com mais
de 60% da convenção, em-
bora tenha sido atribuído ao
Sr Ulisses Guimarães o se-
guinte comentário: "Quer-
cia está forte, mas não tan-
to como se diz por aí." A
eleição será em agosto.

Segundo aqueles dois par-lamentares, 20 dos 29 depu-
tados federais € 30 dos
45 deputados estaduais
apoiarão o Senador Orestes
Quércia à presidência do
Diretório Regional. O as-
sunto poderá ser decidido
segunda-feira, em São Pau-
lo, em reunião que o Sena-
dor pretende manter com
as bancadas federal e esta-
dual do seu Partido. Até
agora não se sabe se o Sr
Franco Montoro vai dispu-
tar o cargo na Convenção
Regional, contra o Sr Ores-
tes Quércia, ou lançará um
candidato do seu grupo.
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Herbert Levy, Armando Falcão e José Bonifácio sentaram-se à Mesa que presidiu os trabalhos

Falcão dis que distensão está de
atos serão mantidospe, mas os

Brasilia — O Ministro da Jus-
tiça, Sr Armando Falcão, afirmou
ontem, na reunião com a bancada
da Arena na Câmara, que não se
deve confundir distensão com aber-
tura, "pois distensão é um processo
lento, seguro, gradual, rumo à nor-
malidade democrática, e abertura
seria unifi medida a ser tomada de
imediato, implicando, inclusive a
revogação do AI-5 e Decreto 477
— o que não está nos planos do
Governo".

O Ministro Armando Falcão leu
diversos trechos de discursos pro-
nunciados pelo Presidente Ernesto
Geisel, com o objetivo de demons-
trar que há o processo de disten-
são, mas salientou que por enquan-
to o Chefe do Governo não cogita
da revogação das leis revoluciona-
rias postas à sua disposição.

Sem revogação

De acordo com depoimentos de
deputados presentes à reunião re-
servada, o Ministro da Justiça ex-
plicou que a atual situação inter-
na e externa não permite a revo-
gação da legislação excepcional.
Vários fatores terão de ser leva-
dos em consideração para se esta-
bclecer a duração e o ritmo do pro-
cesso de distensão.

A posição de parlamentares
arenistas que defendem a disten-
são com ênfase e com insistência
foi criticada por alguns deputados.
O Senador Teotônio Vilela íoi no-
minalmente citado pelo Sr Amaral
Neto. Houve quem afirmasse, revê-
lou-se, que "muitos representantes
da Arena pregam a distensão para
acompanhar teses demagógicas do
MDB e para ficar bem com a im-
prensa".

Governadores

O recente encontro dos Gover-
nadores de Minas, São Paulo e Rio
Grande do Sul, em Belo Horizonte,
foi o tema do Deputado Antônio
Mariz (PB), um dos líderes do cha-
mado Grupo Renovador. O Depu-
tado mostrou-se preocupado, tam-
bém, com a movimentação de Mi-
nistros de Estado pelo país.

— Deputado Mariz — respon-
deu-*ihe o Ministro Falcão — os
dois episódios citados são normais.
Os Ministros podem ir aonde dese-
jarem e os Governadores podem
reunir-se sem pedir autorização.
Posso dizer que não tive conheci-
mento prévio nem da reunião nem
dos assuntos que ali tenham sido
examinados. Por isso não tenho
condições de dizer se a iniciativa
ajudou ou não ajudou ao processo
de distensão.

Eleições
O problema da eleição direta ou

indireta para Governador, em 1978,
foi o assunto levantado pelo vice-
líder Airon Rios (PE). O Ministro,
contudo, foi lacônico:

No momento não existe qual-
quer estudo no Ministério da Jus-
tiça sobre a mudança, das eleições
diretas para indiretas em 1978.

Quanto à tese da coincidência
das eleições, sugerida pelo Depu-
tado Claudino Sales (CE), o Sr. Ar-
mando Falcão pediu que ele prepa-
rasse um anteprojeto de lei, para
ser examinado pela direção da Are-
na e pelo Palácio do Planalto.

A escolha do sucessor do Sr Pe-
trônio Portela na presidência da
Arena foi a matéria suscitada pelo
Deputado mineiro Humberto Sou-
to, que na véspera havia defendido
junto ao General Geisel a partici-
pação dás bancadas no equaciona-
mento do problema. O Chefe do
Governo disse ao Deputado que
achava ainda prematura a solução.
Ontem, o Ministro da Justiça con-
cordou com a idéia da participação
das bancadas na escolha do novo
presidente nacional do Partido.

Posso dizer também que o
General Geisel não tem candidatos
ao cargo.

Rio
Os Deputados José Roberto Fa-

ria Lima (SP) e Aécio Cunha (MG),

entre outros, defenderam o debate
no Congresso da politica nuclear
do Governo. Embora o lider José
Bonifácio ache que o debate deva se
iniciar depois da assinatura do
acordo com a Alemanha Ocidental,
o Sr. Armando Falcão acolheu a te-
se dos dois deputados.

Quase no final da reunião re-
servada alguns deputados do Rio de
Janeiro fizeram criticas à atuação
politico-administra.tiva do Gover-
nador Faria Lima. Entre outros,
falaram dos resultados da fusão os
Deputados Eduardo Calil, Daso
Coimbra, Flexa Ribeiro e Álvaro
Vale. Um deles — Daso Coimbra,
informou-se — comentou que erros
são praticados, a Arena não os
aponta, o MDB faz a denúncia, o
Governador acaba corrigindo e a
Oposição aumenta seu rendimento
politico-eleitoral.

O Ministro da Justiça defen-
deu o Governador Faria Lima e fa-
lou da grave situação encontrada,
após a fusão, com dois Governos
complexos para unir, enfatizando
as dificuldades financeiras do novo
Estado.

— O Faria Lima não encontrou
nem mesmo dinheiro para comprar
alimentação dos presos.

Partidos

O Ministro Armando Falcão
declarou aos deputados da Arena,
enfaticamente e sob palmas, que "a
extinção dos Partidos não está na
pauta do Governo", mas ao con-
trário, existe de parte do Presiden-
te Geisel e todo o Governo "a
preocupação pelo fortalecimento da
Arena", o que deve ser alcançado
desde logo, para que o Partido pos-
sa vencer as eleições.

Deixou bem claro o Ministro da
Justiça que a Arena deve cuidar
imediatamente de corrigir suas fa-
lhas e os erros que causaram várias
derrotas em 1974 e não deixar para
tomar as providências necessárias
em 1976 e 1978, nas vésperas dos
pleitos. Lembrou que muitos estão
esperando os resultados das elei-
ções municipais para ver o fim da
Arena, "o que é uma tática sui-
cida."

Sublegenda

Sem citar especificamente a
sublegenda para o Senado, o Sr Ar-
mando Falcão admitiu, na parte
pública da reunião, que o Instituto
é um instrumento de divisão inter-
na, arranhando a unidade partida-
ria, mas em politica precisamos
agir com realismo."

Realisticamente — disse ele— só poderemos ganhar as eleições
de 76 e de 78 com a sublegenda. Os
resultados negativos precisam ser
bem analisados, agora e já. Muitos
erros foram cometidos, houve má
escolha de candidatos e nem sem-
pre levamos em consideração pro-blemas locais na solução da quês-
tão.

Respondendo aos Deputados
Antônio Mariz (PB), João Climaco
(PI), Alexandre Machado (RSi e
Benedito Canelas (MT), entre ou-
tros, o Sr Armando Falcão deu ra-
zão às criticas ao processo de fi-
liação partidária, recém-encerrado
nos municípios.

Os Partidos, e no caso, o
nosso — disse — precisa de lideres,
de condutores. Mas a Arena não
pode e nem deve ter proprietários,
donos dos diretórios e das chapas.

Pediu que os deputados trans-
formem suas criticas e reclamações
em sugestões práticas, para exame
cuidadoso da direção da Arena e do
Presidente Geisel, "um homem
modelarmente aberto ao diálogo."

Trabalho

Aplaudido pelos parlamentares,
o Ministro observou que existe no
Governo a preocupação de contar
com a participação do Partido e da
ação individual de deputados e se-
nadores da Arena.

Não posso cumprir bem
minha missão de coordenador po-
litico do Governo — afirmou —
sem uma constante articulação
com as nossas lideranças parla-
mentares, na Câmara e no Senado.
E isto tenho procurado fazer e isto
vamos ampliar. O Presidente Gei-
sei está aberta ao diálogo ^e os-. Mi-
nistros também. Todos nós preci-
samos saber as opiniões dos depu-
tados e senadores sobre problemas
em exame e o ideal seria que os
entendimentos se realizassem an-
tes da formalização de projetos e
mensagens.

Mostrou o Sr Armando Falcão
que o Presidente Geisel tem trans-
ferido à liderança da Arena a ini-
ciativa de certas proposições c que
no futuro o mesmo será feito com
deputados e senadores fora da li-
derança.

Agindo assim o Governo es-
tara colaborando para o prestigio
do Partido e do representante —
afirmou.

O Ministro reconheceu que na
rejeição da emenda constitucional
reduzindo o prazo de aposentadoria
do funcionário público faltou uma
providência importante: a.s autori-
dades responsáveis pelo setor deve-
riam ter dado explicações à opinião
Pública, mostrando que a medida
não foi acolhida tendo em vista o
interesse da Nação.

Não fazendo Lsto abrimos o
nosso flanco e o MDB explora nossa
posição — afirmou o Sr Armando
Falcão, sob palmas.

Prestígio

Revelou que deputados interes-
sados ou representantes de regiões
alcançadas por determinadas me-
didas do Governo serão convidados
a assistir à formalização dos atos,
além d5 viagens com o General
Geisel às suas áreas políticas.

Pediu ainda que os parlamen-
tares não se preocupem muito com
as divisões internas, "pois isto é da
nossa tradição partidária".

Já liderei 13 Partidos e di-
zia, então, que um só não tinha
alas — o PSB, representado apenas
pelo Sr Aurélio Viana. Havia gru-
pos e alas no PSD, no PTB, na
UDN, dos mais variados matizes e
muitos aqui estão lembrados daque-
le quadro. Nas votações, havia o tu-
multo, a desobediência, forçando
sempre o Governo a recorrer à bar-
ganha. Dai a utilidade da Lei dc
Fidelidade Partidária. Como toda
a lei, ela pode ser alterada, aper-
feiçoada, mas sem atropelos.

O Sr Armando Falcão fez quês-
tão de afirmar que o Governo leva
em consideração, sempre, o inte-
resse da comunidade, mas também
reconhece que esta orientação não
se choca com o atendimento de
reivindicação de um representante
para atender a um determinado in-
teresse do seu eleitorado.

O Ministro revelou muito inte-
resse pelas observações de vários
deputados sobre as falhas do pro-
cesso da filiação partidária, notada-
mente do Sr João Climaco, velho
pessedista do Piaui. O representante
provocou gargalhadas do Ministro e
da bancada ao declarar que "nin-
guém deseja criar mandacaru nas
costas de um mesmo galho".

Dr Falcão, com sublegenda
para o Senado não tem MDB no
mundo que ganhe as eleições da
Arena em 1978.

Disposição -i

O Ministro disse aos deputados
que sua presença na reunião da
bancada era a primeira de uma sé-
rie, desejando que tais contatos se-
jam uma rotina no seu relaciona-
mento com o Partido.

Ao terminar a parte pública, o
Deputado mineiro Humberto Souto
quis saber qual o tempo que o Sr
Armando Falcão disporia para dis-
cutir reservadamente outros as-
suntos.

— Deputado, uma reunião po-
litica tem hora para começar, mas
não deve ter hora para terminar.

Pesquisa revela que maior
parte no Rio e S. Paulo
acha bom o Governo Geisel

O atual Presidente da República está governan-dô "muito bem" segundo 26'; dos cariocas e "bem"
de acordo com 55%, enquanto que 227, dos paulis-tas consideram "muito bem" e 47 "bem", conforme
resultados de ampla pesquisa que foi realizada, nas
áreas metropolitanas do Grande Rio e do Grande
São Paulo, pelo índice Gallup de Opinião Pública.

O trabalho do Índice Gallup de Opinião Públi-
ca abrange o divórcio, os melhores ex-Presidentes
da República, os melhores ex-Governadores, os te-
mas políticos nacionais, o prestígio dos Poderes Exe-
cutivo e Legislativo e os Partidos políticos, revelan-
do que são mais populares no Rio e São Paulo os ex-
Presidentes Emílio Mediei, em primeiro lugar, Ge-
túlio Vargas, em segundo e Juscelino Kubitschek,
em terceiro.

A pesquisa
Para os cariocas e pau-

listas a pesquisa for-
mulou a seguinte pergun-
ta: *'0 que o Sr (a) está
achando da maneira como
o Presidente da República
está governando o país atu-
almente: vai indo muito
bem, bem, regularmente,
mal ou muito mal?"

"Muito bem", segundo 26
por cento dos cariocas,"bem", para 55 por cento,
12 "regularmente", 1 "mal"
e apenas 6 não opinaram:
22 por cento dos paulistas
acharam "muito bom", 47
por cento "bem", 13 por
cento, "regularmente", 2"mal" e 1 "muito mal."

Entre os oito cx-
Presidentes d a República
dos últimos trinta anos, ca-
riocas e paulistas "se lem-
bram com mais simpatia ou
têm melhor imagem" dos
Governos Garrastazu Medi-
ci, Getúlio Vargas e Jusceli-
no Kubitschek, por ordem
de preferência. A pesquisa
do índice Gallup de Opinião
Pública relacionou os ex-
Presidentes Eurico Dutra,
Getúlio Vargas, Juscelino
Kubitschek, Jânio Quadros.
João Goulart, Castelo Bran-
co, Costa e Silva e Garras-
tazu Mediei. Foi fei'a a
seguinte pergunta: ''Aqui
neste cartão estão os nomes
dos oito últimos Presidentes
da República. Desses oito,
qual foi na sua opinião o
melhor Presidente que o
Brasil já teve:

O Goi.eral Mediei foi eleito
o melhor por 31 por cento
dos cariocas, sendo que 26
por cento preferiram o Sr
Getúlio Vargas e 20 por
cento o Sr Juscelino Kubits-
chek; 37 por cento dos pau-
listas preferiam Mediei, 21
por cento Getúlio Vargas e
apenas 8 por cento Jusceli-
no Kubitschek.

Entre as mulheres cario-
cas, o Sr Getúlio Vargas
teve 31 por cento contra 29
para o General Mediei, en-
quanto 40 por cento da cias-
se D do Grande Rio se ineli-
nava pelo primeiro. Na cias-
se A, o General Mediei teve
37 contra 22 por cento do Sr
Juscelino Kubitschek e 19
por cento do Sr Getúlio
Vargas; na B, Mediei foi
preferido por 33 por cento
contra 25 por cento do Sr

Juscelino Kubitschek e 16
por cento cie Getúlio Var-
gas; e na C, 35 por cento
dos cariocas continuaram
com Mediei, 33 preferiam
Getúlio e 16 por cento o Sr
Juscelino Kubitschek.

Os cariocas que têm entre
15 e 29 anos, preferiram o
ex-Presidente Mediei contra
19 para Getúlio e 14 para
Juscelino: dos 30 aos 49
anos, Vargas obteve 28 por
cento das preferências con-
tra 26 de Juscelino e 23 de
Mediei: acima de 50 anos,
36 por cento com Vargas, 20
com Mediei e 20 por cento
com Juscelino Kubitschek.

Por nível educacional:
38% do.s cariocas de in.s-
trução primária votara m
em Vargas, contra 19 para
Médidi e 18% para Jusceli-
no; 41% com instrução se-
cundária preferiram o Ge-
neral Médidi contra 20 para
Vargas e 19% com Jusceli-
no; 33% com instrução su-
perior optaram por Mediei;
30% preferiram Juscelino e
14 Getúlio Vargas.

Entre os paulistas, a mes-
ma tendência se repetiu de
maneira aproximada: 35%
da classe D preferiram Ge-
túlio Vargas contra 32% pa-
ra o General Mediei. Em
compansação, a classe A
apresentou 42% para Medi-
ci contra 7% de Vargas: a
B. 43% ainda com Mediei e
13% para Vargas; e a C
33% do General Mediei e
22% para Vargas.

Entre 15 e 29 anos, 49%
dos paulistanos preferiram
o ex-Presidente Mediei con-
tra 13% de Vargas; de 30 a
49 anos. 29% com Vargas e
27% para Mediei; com mais
de 50 anos, 25% optaram
por Vargas enquanto 31%
ficavam com Mediei.

Por nivel de instrução, o
ex-Presidente Mediei man-
teve a dianteira em popula-
ridade: 51% dos paulistanos
de nivel superior preferi-
ram o General contra 18%
para Kubitschek; 47% com
instrução secundária prefe-
riram ainda Mediei, contra
12% para Getúlio; entre os
de instrução primária, 30%
optaram por Vargas e 29%
por Mediei.

Educação e custo de vida
Apenas 16% dos adultos

no Riode Janeiroe 13% em
São Paulo não foram capa-
zes de indicar algum tema
de que os políticos deveriam
se ocupar no momento. A
pesquisa do índice Gallup
foi: "Com que tipos de as-
suntos o Sr (a) acha que os
políticos deveriam se ocu-
par mais, atualmente?"

Os cariocas, em 30%, indi-
caram a educação para o
primeiro lugar i aumento de
número de escolas, de va-
gas, mais atenção aos pro-
blemas estudantis e à
alimentação escolari; 25%
aptaram pelo custo de vida
(lutar contra aumento do
custo de vida, combater in-
fiação e os preços altos i,
19% se revelaram preocupa-
dos com mais segurança

(combate à criminalidade,
solução para os problemas
dos marginais que pertur-
bam a cidade i e 1S% pedi-
ram mais atenção para o
desemprego, salários e po-
breza.

Para os paulistas, o pro-
blema mais importante que
deve ocupar os políticos é
o custo de vida: 24%. En-
quanto 21% recomendavam
problemas ligados à saúde
isolução às epidemias, como
meningite, encefalite, etc),
21% indicavam a educação,
14% a necessidade de au-
mentos salariais e melhor
distribuição da riqueza e
13% a assistência social
(bem-estar popular, solução
ao problema do menor
abandonado, mendicância,
velhice desamparada).

Arena cresce
Passado o período eleito-

ral, as pesquisas realizadas
pelo Instituto Gallup em
São Paulo e no Rio revelam
que as simpatias em favor
da Arena tendem a crescer,
enquanto tendem a decres-
cer as simpatias em favor
do MDB, de acordo com da-
dos coletados entre feve-
reiro e maio últimos.

No Rio, em abril, 58% dos
cariocas preferiam o MDB
contra 24 favoráveis à Are-
na; em maio, os simpáticos
ao MDB se reduziram a
53%, enquanto a opção Are-
na se reduzia para 20% e os
indiferentes saíam dos 18%,
de abril, para 27%.

Em São Paulo, no mês de
abril, 5 6 % manifestaram
simpatia pelo MDB, 20%
pela Arena, enquanto 19%
se declaravam indiferentes;
em maio, a simpatia pelo
MDB caiu para 54%, os elei-
tores da Arena cresciam pa-
ra 27% e os indiferentes se
mantinham nos m e s m o s
19%.

O índice Gallup de Opi-
nião Pública acaba de edi-
tar sua pesquisa confiden-
ciai, com data entre 1 a 15
de junho e destinada à clr-

vada. Os dados"foram colhi-
de entrevistas
to a diversas
proporções se-
igualmente re-

de cada uni-

culação reser
apresentados
dos através
pessoais jun
amostras de
melhantes e
presentativas
verso."

"O sistema de amostra-
gem adotado — segundo o
relatório do Gallup é o de
probabilidade de área em
quatro estágios (sorteio su-
cessivo de setores, quar-
teirões, domicílios e pes-
soas), realizando sempre
uma entrevista por domici-
lio sorteado, com o cancela-
mento do domicilio após
três call backs.

Cada amostra leva em
consideração a composição
interna, segundo o sexo, a
idade, a classe sócioeconõ-
mica e a área geográfica
das pessoas entrevistadas"de modo a apresentar,
sempre, as mesmas caracte-
risticas do universo conside-
rado." O próximo número
do índice Gallup de Opinião
Pública incluirá dados sobre
as multinacionais, o jogo do
bicho, líderes políticos de
maior prestigio e transpoí-
te urbano.
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URSS vê perigo no acordo Brasil-RFA
Mondale deseja que os
alemães adiem a venda

Jayme Dantas

Washington — "O Senado
dos Estados Unidos", diz o
projeto de resolução apre-
sentado pelo Senador De-
mocrala Walter Mondale,"solicita e encarece veemen-
temente que o Presidente
(Gerald Ford) tente conse-
guir através de consultas do
mais alto nível com (líderes
de) outros ipaises) fornece-
dores dc equipamento e tec-
nologia nucleares uma mo-
rataria imediata sobre a
transferência dc instalações
e tecnologia de enriqueci-
mento (de urânio) e repro-
cessamento (dc plutônio),
de modo a permitir a nego-
ciacão de um acordo relati-
vo a. salvaguardas mais efi-
cientes para a r e d uç ã o
substancial do risco de des-
vio ou roubo de plutônio ou
de outros materiais nuclea-
res especiais para fins mili-
tares ou outros usos que po-
nham em perigo a paz e a
segurança mundiais."

Esta proposta veio à luz
depois do resultado ambí-
guo das instâncias do Sc-
cretário de Estado Henry
Kissinger junto a seu cole-
ga da Alemanha Ocidental,
Hans-Dietrich Genscher. no
sentido de sustar a assina-
tura em Bonn, antes do fim
deste mês, do acordo pelo
qual o Brasil receberá ins-
talações e equipamentos pa-
ra enriquecimento de ura-
nio e reprocessamento de
combustível usado e com
teor de plutônio.

O Senador Mondale, que
provém do Estado dc Min-
nesota (21S mil quilômetros
quadrados das quais quase¦metade ainda cobertos de
florestas, na fronteira com
o Canadá), parece ter des-
pcrlado para mais esta ma-
nobra dos Estados Unidos
contra o acordo nuclear cm
benefício do Brasil depois
de inaugurada cm Londres,
c a instâncias norte-ameri-
canas, a conferência entre
delegações de paises expor-
tadores de tecnologia nu-
clear. Minnesota de 15 mil
lagos c um Estado agricola
onde a parca mineração em
existência se limita a cobre
c níquel, sem valor como
combustível nuclear, pelo
menos até agora.

Mas antes os Senadores
John Pastore, democrata dc
Rhode island, Abraham Ri-
bicoff. lambem democrata,
mas de Connecticut, e John
Glenn, o primeiro norte-
americano a orbitar em tor-
no da Terra, já haviam se
manifestado sobre o assim-
to e Mondale resolveu colo-
car em forma de projeto de
resolução, em caráter de ur-
gência. o apelo do Senado
ao Presidente FOrd, já que,"com. a parte final da tran-
sação álemã-brasileira mar-
cada para antes do fim des-
te mês, o tempo está aca-
bando rapidamente." O Se-
nador objetiva "o adiamen-
to da venda" e se confessa
profundamente decepciona-
do porque "o Presidente
Ford não levantou esse pro-
blema no encontro com o
Presidente Scheel."

Embora procurando se
eximir da intenção dc sin-
gularizar o Brasil ou a Ar-
gentina, o Senador p o r

Minnesota acha que esses
dois paises constituem um
exemplo útil, "porque am-
bos estão interessados na
compra, de usinas de sepa-
ração dc plutônio." E se
qualquer das duas nações,
complementa ele, prossegue
nesse direção, "como o Bra-
sil está agora prestes a fa-
zer. pressões exlraordíná-
rias surgiriam na outra
não somente paru realizar
o mesmo, mas lambem pa-
ra iniciar um programa de
armamento nuclear."

Na realidade, a pretexto
de seu projeto de resolução
senatorial, Mondale repisa
as mesmas argumentações
anteriores em que outros
colegas seus também recri-
minaram a Alemanha Oci-
dental e a França por se
empenharem "em nego-
ciacões com a America Lati-
na e outros países (sic),
ameaçando solapar o siste-
ma existente de controles
contra a proliferação de ar-
mas nucleares."

Assim, enquanto dá como
razão principal da oposição
à venda o fato de que não
há cm funcionamento nos
Estados Unidos nenhuma
usina dc separação de plu-
tônio, Mondale também não
vê "qualquer razão econô-
mica válida para um pais
como o Brasil ou a Argenli-
na adquirirem usinas dc se-
paração de plutônio."

A justificação do projeto
de resolução "invalida" iodo .
o sistema de salvaguardas
que o Chanceler alemão de-
clarou publicamente, aqui
em Washington, se aplicar
ao equipamento a ser trans-
ferido clc seu país para o
Brasil. Mondale concede
que "neste caso o Brasil não
pode retirar plutônio da
usina fornecida pela Alemã-
nha Ocidental para com ele
construir um artefato de
explosão nuclear, sem violar
as salvaguardas da Agência
Internacional dc Ener g i a
Nuclear." Mas. como o foi-
clórico amigo da onça. clc
esbraveja, que "nada impe-
de o Brasil de copiar as ins-
talações fornecidas pela
Alemanha e usar o plutônio
ãa usina duplicada para fa-
bricar artefatos de explosão
nuclear."

Impressionado, o Senador
Robert Byrd, democrata dc
West Virgínia, requereu que
o projeto de resolução com
vistas ao embargo têmpora-
rio do convênio nuclear en-
Ire o Brasil e a Alemanha
Ocidental seja enviado con-
comitantemente à Comissão
de Relações Exteriores e à
Comissão Conjunta (Sena-
do c Câmara) clc energia
nuclear.

Com mais fôlego. Monda-
le pintou os Estados Unidos
obrigados a construir um
sistema de dejesas eslraté-
gicas "não somente contra
um ou dois adversários nu-
cleares em potencial", mas
também contra "Estados la-
t ino-americanos equipados
d c armamento nuclear."
Em tal caso, prosseguiu ele,"todas as nossas premissas
dc defesa teriam de ser jo-
gadas pela janela, os açor-
dos de limitação de armas
estratégicas perderiam toda
significação em termos dc
nossa segurança nacional."

Leia editorial "Clube Meteorológico"

O Sistema de Discagem
Direta â Distância chegou a
Duque de Caxias. E, de saída
aumentou os circuitos
interurbanos de 28 para 156.

Agora, dentro da

Moscou — O acordo nuclear entre Brasil e Ale-
manha íoi qualificado como um "precedente peri-
go.so" pela agência soviética Tass. ao comentar um
artigo de The New York Times sobre o assunto. A
agência, refletindo a insatisfação de Moscou pelo
acordo, acrescenta que o Brasil terá condições de
fazer a bomba atômica com o equipamento alemão.

A agência soviética endossa a tese de The New
York Times de que a venda dos reatores nucleares
ao Brasil vulnera o Tratado de Não Proliferação
e prejudica a distensão nuclear. Termina ressaltan-
do que o caso é ainda mais perigoso porque pode
abrir uni precedente.

PRESSÃO

Com sua posição contra o acordo brasileiro-
alemão, a agência Tass concorda, o que é pouco
comum, com os pontos-de-vista defendidos pela
imprensa americana. The New York Times já pu-
blicou dois editoriais mostrando o perigo da venda
de equipamentos nucleares ao Brasil, além de um
artigo de James Rcston e dois de David Binder. O
Washington Post também dedicou mn editorial con-
tra o fornecimento do equipamento alemão ao
Brasil.

O comentário da Tass, porém, não mostra uma
posição nova. Os soviéticos já fizeram pressões, em
1967. para que o Brasil assinasse o Tratado de Não
Proliferação Nuclear. Sabe-se que, através do Mi-
nistro Conselheiro da Embaixada em Washington,
os soviéticos chegaram a sugerir ao Brasil que ne-
gociasse com os Estados Unidos.

Ford pensa em romper
monopólio do urânio

Washington — O Presidente Gerald Ford pre-
tende porpor uma legislação que permitirá ã indús-
tria particular produzir e vender urânio enriqueci-
do no futuro, informou-se na Casa Branca. Atual-
mente a produção de urânio enriquecido, usado em
reatores nucleares, é monopólio do Governo.

Quer o Presidente Ford que o Governo mante-
nha controle dos três centros de produção do pais,
em Oak Ridge, Postmouth e Paducah. mas todas as
usinas de urânio enriquecido no futuro seriam cons-
truidas e operadas pela indústria particular.

SEGURANÇA

Especialistas em assuntos mtcleares de Capitol
Hill acharam que a decisão poderá trazer problemas
de segurança. O urânio é enriquecido pelo aumento
da proporção de isótopo U-235. Quando é alcançado
um alto grau de enriquecimento, o metal pode ser
usado para a fabricação de armas atômicas.

Desde a Segunda Guerra Mundial, os Estados
Unidos são o mais importante produtor de material
nuclear no mundo não comunista. Mas a França e
a Alemanha Ocidental, entre outros, desenvolveram
suas tecnologias e já não existe um monopólio.

O interesse pela utilização da energia nuclear
cresceu desde o embargo -do petróleo pelos árabes e
o aumento da crise mundial de energia. A demanda
de material nuclear cresceu.

A Administração para o Desenvolvimento c Pes-
quisa de Energia informou que as exportações nor-
te-americanas de Tiranio enriquecido chegaram a
421 milhões de dólares (Cr$ 3 bilhões 368 milhões)
no ano passado e estima-se que passarão dos 5 bi-
Ihões de dólares (CrS 40 bilhões) nos próximos ein-
co anos. A demanda interna de material nuclear
também deverá aumentar.

PERIGOS

Os especialistas acham que a produção de ura-
nio enriquecido pela indústria particular trará sé-
rios perigos. Um deles é que o material que pode
ser usado para a fabricação de armas caia em mãos
erradas. Observaram que se é difícil enriquecer o
urânio até o ponto de ser usado nas usinas nuclea-
res, depois de se alcançar esse ponto não é difícil
enriquecer mais o metal para produzir bombas.

Pensam os especialistas que as medidas de con-
trole da indústria particular são questionáveis no
campo nuclear. Mas na Casa Branca afirmou-se que
o Governo poderá controlar os materiais e impor
padrões de segurança.

VENDE-SE COMPUTADOR SIEMENS
131.072 bytes de memória
Imoressora cie 1.000 linhas por minuto
Leitora de 1 C00 cartões por minuto
Duas fitas magnéticas cie 120.000 bytes/segundo
Cinco discos maemeticos com capacidade individual de 29 mi-
lhoes de bytes

Organização ds porte nacional vende computador com as
ca meter ísticas acima mencionadas. Aceitam-se propostas com valor
financiado.

Dirigir-se à Caixa Postal 30.696 — 5. Paulo — indicando
nome e telefone da pessoa para contato. (F»

Peruanos acham a
compra irracional

Lima — Em editorial pu-
blicado ontem, o jornal La
Crônica considerou "irracio-

nais" os investimentos fei-
Itos por países latino-ame-
rlcanos, especificamente
Brasil e Argentina, em equi-
pamentos nucleares.

Assinala o jornal que há
uma luta entre a Alemanha
Ocidental e os Estados Uni-
dos a respeito do negócio e
que "o Brasil, por seu lado,
considera legitima sua asp!-
ração de ter equipamentos
nucleares, pois a Argentina
já os possui há algum tem-
po."

Seu instinto de liberdade vai ficar solto
com tanta Lagoa para pedalar.

VIDA
EM TODAS AS DIREÇÕES.
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Londres mantém reunião em sigilo
Robert Dervel Evans

Londres — Continuou ontem em
Londres, em segredo total, a reu-
nião, iniciada anteontem, de re-
presentantes das nações nucleares
do mundo, e se não tivesse havido
lima filtragem de noticia em Wash-
ingten e uma publicação no The
New York Times nada se ficaria
sabendo por ela.

Numa breve declaração, um
porta-voz do Ministério das Rela-
ções Exteriores da Inglaterra di.sse
.simplesmente que "de vez em quan-
do. os Governos interessados dis-
cutem os problemas comuns no
campo da tecnologia nuclear, e que
uma reunião informal de trabalho
está se realizando, agora, em Lon-
dres".
ESPECULAÇÃO

Nenhuma outra informação foi
dada, a não ser a confirmação de
que a reunião se prorrogou por mais
um dia, O Ministério do Exterior se
recusou a identificar os paises re-
presentados ou a natureza da agen-
da. Isto não dissuadiu, contudo, os

analistas diplomáticos da especula-
ção. De acordo com o Guardian, o
objetivo da reunião é evitar uma
repetição do que aconteceu quando
o Canadá ajudou a índia forme-
cerudo-lhe tecnologia nuclear para
fins pacíficos, que foi subsequente-
mente usada para fabricar uma
bomba atômica.

The Times afirmou que o obje-
tivo é controlar o suprimento de
material nuclear para reduzir o ris-
co de fabricação de bombas atómi-
cas pelos paises menores, sem con-
trole internacional.

Ambos os jornais dizem que
suas investigações indicam que o.s
Estados Unidos, Inglaterra, Fran-
ça, Alemanha Ocidental. União So-
viética e Canadá participam da
reunião, como fornecedores conhe-
cidos de materiais nucleares, mas
não houve qualquer confirmação
por parte de seus respectivos Go-
vernos. Todos os seis são membros
fundadores do Clube Nuclear. A
China e a índia, como recém-che-
gados não estão representados. The

Times também inclui o Japão en-
tre o.s paises representados.

O fato de serem rivais comer-
ciais no campo da tecnologia nu-
clear. visando conseguir valiosos
contratos de exportação de novas
usinas nucleares a serem construi-
das cm muitos países até o fim do
século, não é considerado como ob.s-
táculo à cooperação na discussão
de salvaguardas contra a prolife-
ração de armas nucleares.

The Guardian acredita que o
grupo de fornecedores de material
nuclear está ansioso para elaborar
uma serie de regras assegurando
que a transferência de tecnologia
c de engenheiros e técnicos nu-
cleares. para construir usinas nu-
cleares não forneceria aos países
beneficiários o know-how para ar-
mas atômicas.

Não há idéia de consultar os
produtores de urânio natural para
que cooperem na realização de.ste
objetivo. O problema vital é a téc-
nologia. e na questão tecnológica é
crucial o reprocessamento.

os clientes com carro
que outras lojas perdem...

você tira de letra
A

SHOPPING
T

J

E das outras cidades do país
para lá, disca-se 021 (o Código
do DDD Nacional de Duque de

Caxias), mais 754 mais o número
desejado, O número é um

pouco grande mas em
área regional (Rio de ÇAlflJkS compensação a
Janeiro^ Sao r^ ¦m^a ligação étao
Gonçalo Nova ESXA OUVlND© fácileráPida
iguaçu Nilópolis, _ ^bb*** quanto a de um
Itaboraí, Rio Bonito, £ FALANDO telefonema do outro
Itaguai Mage^« — j» ¦ ^ nEBIlEfifiA lado da rua
Ibicui Muriqui IMJ119 l#EI*lflE99A« Caxias é a
e Mangaratiba), para a ¦%¦%¦% penúltima cidade da
você falar com Duque de " i#i#l# Baixada Fluminense a ser
Caxias, ligue 754, CHEGOU I JBL integrada pelo DDD.
seguido do número ^¦¦"^wW màfmm Em breve, será a
que você quiser. Assim: 754-xxxx. vez de São João de Meriti.
A ligação se completa Aproveite a novidade para se
automaticamente, sem aUxiíio comunicar mais. O DDD é para
da telefonista. isso mesmo.

A COMPANHIA TELEFÔNICA BRASILEIRA
X~X SUBSlDUkRIADAItllBKAS

É verdade... Muita loja deixa de vender
porque clientes de primeira classe não
encontram lugar, nã vizinhança, para
estacionar o sen carro. Com a sua loja,no
Shopping Apart-Hotel, único no Rio, vai
ser diferente. Uma garagem cie alia rola-
lividade assegura 4.000 vagas hora para
os seus clientes. Naturalmente, não ape-
nas para os seus... Mas as vagas permitem
facilmente às lojas destas três galerias
espetaculares, interligadas por escadas
rolantes, um atendimento especial aos
que chegam de carro. 288 metros lineares
de vitrine, com frente para duas ruas,
imantam olhares, chamando gente boa.

Sua loja é refrigerada, tem música funcional
está no coração cie Copac abana. E tem,
além de Ioda a Copacabana, a clientela
cativa dos 14 andares residenciais do
Apart-Hotel, nos quais mora gente
sofisticada que gosta de viver bem: com
o tratamento e o conforto de um hotel
de 5 estrelas... Esta e uma oportunidade
para o comerciante de alia visão, para os
investidores de análise Iria e espirito
exigente. Venha conhecer com antet i-
pação Iodas as vantagens que lhe asse-
guiam as lojas do Shopping Apart-Hott:
esquina de Barata Ribeiro com Siqueira
Campos • E garanta para si a maior dessas
vantagens: sua reserva desde já!
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A verdade restau rada
"Sob o título Mercado Fraco

Bloqueia Eletrônica o JB pu-
bllcou (dia 9.G, seção Máqui-
nas e Equipamentos), com
chamada dc primeira página,matéria sobre estudos que te-
riam sido desenvolvidos pelaAssociação Brasileira da Indus-
tria Elétrica e Eletrônica.

A bem da verdade cumpre-
nos esclarecer que lodo o ma-
terial apresentado não é da
iniciativa da Associação, mas
resulta de trabalho elaborado
sob a égide do Ministério das
Comunicações, divulgado por
seu Secretário-Geral, Sr Ró-
mulo Vilar Furtado, na opor-
Umidade em que o recebemos
para expor os planos governa-
mentais do setor, em conso-
naneia com a politica global
da economia do país.

Para a adequada restaura-
ção da verdade, esperamos ver
publicados os esclarecimentos.

Jarbas Teixeira de Carvalho,
sccrctário-cxeculivo — Kio
(RJ)."

A mordida no pensador
"Eis nosso pensador Tristão

pisado, mordido, humilhado e
ofendido porque algo vermelho
acaba de ser pilhado e des-
traído.

Clama por liberdade e de-
mocracia, desde que sejam im-
portadas de Marx, Lênine, Fi-
dei, Allende & Cia (ou S A?).

Proclama que não há liber-
dade de imprensa, quando ele
próprio em sua coluna (quinta
colunaV) diz o que quer con-
tra o Governo, com atrevimen-
to, empáfia, incoerência, ano-
gancia,

E de nada valem a.s orações
c os conselhos do Corção.

I.iiciano Peixoto Va/. — Belo
Horizonte (MG)."

JORNAL DO . JD JtT -O. í3Hjr

A Io n•ça do padroeiro
"Há dois anos deixei na Boi-

sa de Valores do Rio alguns
milhares de ações da Cepalma,
em troca de um recibo com a
rubrica de "inegociável" e a
promessa de poder permutá-
las, em pouco tempo, por novas
cautelas. Mas as cautelas con-
timiam retidas na Bolsa, que
nem se digna a publicar uma
nola para tranqüilizar os in-
vestidores.

O.s incautos adquirentes de
ações da Cepalma têm o direi-
to de conhecer as providências
policiais adotadas contra o Sr
Raimundo Bacelar, acionista
majoritário da empresa. Em
entrevistas aos Jornais ele faz
pouco caso da inteligência dos
acionistas minoritários ao afir-
mar que a emissão de cautelas
em duplicata resultou do afim-
damento, em rio do Maranhão,
do caminhão que conduzia a
documentação controlada da
emissão de papéis.

Parece que o Sr Bacelar tem
padroeiro forte porque ninguém
veio a público protestar contra
o estelionatário da Cepalma,
o mesmo que semanas antes
do estouro investiu milhões em
um programa comercial de te-
levisão, produzido por conbe-
cido deputado, para dizer ao
Brasil inteiro que sua fábrica
de impei tinha toda a pro-
dução antecipadamente ven-
didi ao Japão.

Muito se fala em saneamen-
to do mercado de capitais e em
reconquista da confiança dos
Investidores. Por que a Bolsa
(ou o Banco Central) não põeentão as cartas na mesa, para
preservar o conceito do mer-
cado de ações?

Nelson Andrade Campos —
Kio (RJ)"

A estranha associação
"A Prefeitura de Maricá

anunciou que, em gesto de
benevolência para com o con-
tribuinte, daria abatimento de
50ri a quem liquidasse os im-
postos devidos até este mês.

Quis aproveitar a oferta t
verifiquei com espanto que o
imposto — CrS 71,88 no ano
passado — havia subido, com
desconto e tudo, para' CrS
578,90, conforme os cálculos da
subagéncia arrecadadora d o
Rio, anexa ao Loteamento do
Jardim Atlântico (Travessa do
Ouvidor, 9). Fui à Prefeitura
de Maricá e paguei Cr$ 281.

Fiquei sem entender a estra-
nha associação da Prefeitura
com o Loteamento, beneficiado
já com a.s permitidas irregula-
ridades do Jardim Atlântico,
cm matéria de calçamento,
água e esgoto.

Avelino Pereira Filho — Kio
(RJ)."

O feriado excessivo
"O Brasil é conhecido como

o jjais de maior número de
dias feriados, o que prejudica
indústria, comércio e outras
atividades da Nação. No
Governo Castelo Branco foram
abolidos alguns mas ainda
ficaram muitos.

O Congresso deveria exami-
nar a questão, para manter
como feriados só os dias de
maior expressão nacional como
1° de janeiro, terça-feira de
carnaval, sexta-feira santa, 7
dc Setembro, 15 de Novembro
e Natal. O.s dias santificados
devem continuar mas sem pa-ralisação das atividades de
comércio, indústria, repartições
públicas, bancos e estabele-
cimentos de ensino.

Clovis Barroso — Fortaleza
(CE)."

As cartas dos leitores
serão publicadas só
q U a n d o trouxerem as-
sinatura, nome completo
e legível eendereço.
Todos esses dados serão
devidamente verificados.
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Estatismo e Eficiência
O Conselho de Desenvolvimento Econômi-

<•(> tomou medidas relevantes para a disciplina
das empresas públicas, podendo-se esperar cm
conseqüência a melhoria dos termos de nina"coexistência 

pacífica" entre cias c as empre-
sas privadas, principalmente as de capitais na-
cionais.

A julgar pelas normas baixadas pelo CDE,
o Governo não pretende tolher a expansão das
empresas públicas, limilando-se, enlrolanto, a
evitar a proliferação de objetivos ditados por
uma busca aparente de eficiência máxima por
parle dos administradores.

Cumpre observar, a propósito, que quan-
do se defende a limitação dn área de influência
das empresas estatais não se está, com isso. pre-
tendendo reduzir sua eficiência ou torná-las
menos competitivas. Hoje. mesmo as economias
socialistas preocupam-se cada vez mais com o
conceito de lucratividade como medida dos pa-
drões de produtividade das empresas, e não se-
ria o caso de se pretender num país capitalista
em desenvolvimento que as organizações esta-
lais regredissem à iucipiência e à falia de inicia-
tivas.

O que se questiona, no caso, c alé que pon-
lo deve unia empresa estalai, na husca da ma-
ximização dos seus resultados, afastar-se dos ob-
jelivos sociais pura que foi criada e mergulhar
em empreendimentos onde as empresas priva-das têm plena capacidade para aluar com de-
sembaraço e lucratividade.

Alem disso, pelo porte que assumiram c.
pelas economias dc escala que conquistaram, as
empresas públicas ao tomarem iniciativas iso-

ladas vinham se transformando em Estados
dentro do Eslado e perturbando até mesmo a
estrutura administrativa de fundos ou dc pia-
nejamentos oricnlados pelo próprio Governo.

A título dc exemplo, vejam-se os recursos
dos incentivos fiscais: se liá unia política federal
de invoslimeiilos desces 1'undos. por que não rea-
lizar .-na aplicação buscando os melhores pro-
jetos e um aumento na eficiência da alocação
desses mesmos recursos.1

A associação tle empresas públicas com
grupos empresariais nacionais pode perfeita-
mente representar tuna alternativa cm que .-e
combinem as economias tle escala já obtidas pelo
setor público com a agressividade do empresário
particular. Mas a tomada dc decisões gerenciais
isoladas ao nível das empresas públicas de maior
porle terminava por limitar a própria eapacida-
de dos órgãos tle cúpula federais para orientar
a expansão setorial. Nessas circunstancias, quem
ditava mesmo as regras do jogo para a organi-
zação da economia: o gerente nu o governante?

ÍV sob este aspecto que a decisão tio Con-
selho de Desenvolvimento Econômico torna-se
relevante. O Presidente da República avocou a
esse órgão o privilégio da tomada de decisões
que cm última instância significam preservar o
próprio caráter das empresas públicas, evilan-
do-lhes a proliferação dc salelii.es resultantes
de iniciativas as mais variadas. Fosse esse o ca-
niinho a seguir e em breve nos arriscaríamos a
encontrar marcas dc sorvetes, pastas dc dentes
ou copos de plásticos fabricados por empresas
públicas sem que se tivessem entretanto resol-
vido problemas fundamentais da nossa infra-
estrutura econômica.

Dívida Pluralista
Comunicado do Conselho Superior da Be-

volução, divulgado pela Presidência da Repú-
blica, modera ein Portugal o ímpeto do Coman-
do Operacional do Continente, do qual tem sido
porta-voz contumaz, pelo menos nas últimas se-
manas, o General Olelo Saraiva de Carvalho.
Adepto do modelo cubano, o Governador mili-
tar de Lisboa insufla as comissões dc trabalha-
dores e apadrinha as desordens.

Assim aconteceu no caso do jornal A Re-
pública. Diretores e jornalistas não podem en-
trar, mas os gráficos recebem do Copcon
salvo-conduto para ocuparem o órgão dos so-
cialistas. Manifestantes comunistas armados de
paus e pedras atacam católicos que, diante da
sede do Patriarcado de Lisboa, protestam paci-ficamente conlra a ocupação da Rádio Renas-
cença, pertencente à Igreja portuguesa. O
Copcon abstém-se de medidas preventivas. Só
intervém para conter os baderneiros comunis-
tas e resgatar sacerdotes e leigos refugiados no
interior do Patriarcado depois de receber or-
deus superiores.

Reunido há unia semana, o Conselho Supe-
rior da Revolução alimentou a portas fechadas
a tensão reinante no país, especialmente na Ca-
pitai. Por fim, surge o aviso de sua preferên-cia pelo pluralismo político e pela rejeição à
ditadura do proletariado apoiada em milícias
armadas. Pode ser um alívio. A queda de leu-
são ocorre no instante cm que a Igreja porlti-

guesa adverte que 
"o 

processo revolucionário
poderá levar a um totalitarismo indesejável".

Os choques de opinião e os sinais dc ler-
rorismo caracterizam um clima hostil, de inti-
niidação e insegurança. Uma situação, em suma,
vizinha da anarquia. A perdurar a desordem,
tudo pode acontecer — principalmente a con-
solidação da ditadura militar comunista. Como
a reunião do Conselho ainda prossegue, espe-
rando-se outras definições políticas importam
tes, resta esperar que a moderação explícita no
comunicado venha a ser referendada por novas
providências e atitudes cm proveito da ordem
interna e da convivência representativa.

Não é a primeira vez que o Conselho fala
em pluralismo político. A novidade do seu co-
mun içado está na rejeição às milícias popula-
res, ou seja, à sovietização. Os Partidos políti-cos continuam em vigor e a Assembléia Consti-
tuinle posla em funcionamento, a despeito da
precariedade de seus meios. Mas o espírito de
moderação só produzirá resultados signiíicati-
vos quando o aluai Governo decidir-se a aplicar
sem disfarces o pluralismo político.

Quer dizer: reconhecer nos Partidos a
substancia conferida pelas urnas nacionais. De-
volver A República a seus legítimos donos. Dc-
socupar a Rádio Renascença. E pôr o Copcon
a serviço da ordem interna, conlra provocações
dc qualquer lado e dc qualquer matiz.

Clube Meteorológico
Comentando artigo do The New York

Times, a Agência Tass, de Moscou, critica tam-
bém a República Federal da Alemanha pelo
acordo que vai firmar com o Brasil, de coope-
ração nuclear. Enquanto mais um Senador
americano, Walter F. Mondale, apresenta rc-
solução para que os Estados Unidos se oponham
aos planos da França e da Alemanha, de for-
necerem tecnologia nuclear à América Latina,
Washington anuncia um novo aparelho, me-
diante o qual se poderá medir qualquer desvio
de plutônio que. ocorra numa usina nuclear.
Em Londres, seis países que exportam equipa-
mentos nucleares estão reunidos em conferén-
cia secreta, para estudar os meios e modos de
evitar a proliferação de armas atômicas. O
grande condomínio das duas superpotências,
que podem, sozinhas, graças aos seus arsenais
nucleares, varrer do mundo a própria lembran-
ca da civilização, esforça-se por impedir queaumente o número de sócios do Clube Atômi-
co, antes tão exclusivo mas que se amplia a
olhos vistos.

Ao mesmo tempo, como que a marcar no-
vas balizas do terror possível, a URSS e os Es-
tados Unidos vão formando um novo grêmioexclusivo, o Clube Meteorológico. Pelo menos
desde outubro do ano passado, nas Nações Uni-
das, por voz do seu representante Jacó Malik,
a União Soviética, com apoio dos Estados Uni-
dos, pede que se proíba a guerra meteorológi-
ca, baseada na alteração do clima e do tempo,
com finalidades militares. Segundo Malik, es-
taríamos diante de uma nova ameaça de fis-
sura, desta feita no cinturão de ozone da es-
Iratosfera, o que permitiria a passagem de mor-
lais raios ultravioletas. Além disto, há a possi-

hilidade de maremotos feilos pelo homem, me-
diante a explosão de bomba nuclear dentro da
calota polar. Outra forma de criar maremotos
seria mediante o deslocamento de rochas da
plataforma continental para o fundo dos
oceanos.

Agora, reunidos em Genebra, delegados
norte-americanos e soviéticos debatem recentes
declarações de Brejnev, secretário-geral do PC
soviético, que acha urgente a proibição de ar-
mas meteorológicas, "ainda mais terríveis do
que a bomba atômica". A grande novidade do
momento são gigantescos globos, estudados nos
Estados Unidos, os quais podem fazer incidir
em caráter permanente os raios solares sobre
determinada região, acabando, como numa fá-
bula, com a própria noite. Armas em estudos,
ou algumas já em produção, podem agir sobre
ventos e mares, induzir terremotos ou resfriar
intoleravelmente as águas, submergir cidades e
inventar desertos.

Essas calamidades de laboratório e pran-
cheta, somadas às das armas nucleares cada vez
mais mortíferas e mais sofisticadas, tornam pro-
jetos nucleares que apenas se iniciam, como o
do Brasil, que precisa do átomo para seu dc-
senvolvimento e nunca para destruir a calota
polar, uma rotina impossível de evitar. A me-
nos, naturalmente, que as duas superpotências
dessem o grande exemplo de um desarmamento
efetivo e da disposição de liderar o desenvolvi-
mento geral do planeta. Dentro do quadro atual,
a oposição aos meios que têm os países pobres
de velar pelo seu crescimento merece ser en-
carada como inconseqüentes perturbações me-
teorológicas, sem maior importância.

Ziraldo
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A vicia como invenção
Paulo de Castro Moreira du Silva

Somos de um país sin-
guiar em que todo pai,
por mais que sacrifício
lhe custe, não apenas se
reproâuz, mas se supera
no filho; e neste mesmo
Estaáo ãe São Paulo, o
mais âesenvolvido d a
União, mais áa metade
dos estudantes âa
universidade, é sabido,
tem. um pai analfabeto.
Nesta sublime confiança
na força da Educação,
neste altruísmo espon-
taneo dos pais, vejo ga-rantia bastante de um
futuro nacional glorioso
e persistente. Uma só
coisa me aflige. A inte-
Ugéncia, segundo Piaget,
tem duas propriedades:
compreender e inventar.
Em nosso país, a inteli-
gència está compreen-
denáo, mas não está in-
ventanão; e excluíãa a
hipótese infame e des-
cabida de zima inferiori-
dade congênita, isto só
pode provir de estarmos
ensinando nossos filhos
a compreender, mas não
a inventar. Por qualquer
defeito fatal de nosso sis-
tema, não estamos es-
ümulanâo a imaginação
criadora, que Èinsteiu
coloca acima da cultura
numa famosa frase tão
gra tuitamente citaãa,
sem compromisso ou en-
gajamento: "a Imagi-
nação é mais importante
ão que o Conhecimen-
to."

Não existe âesenvol-
vimento autêntico sem
invenção, e o desenvol-
vimento postiço não faz
uma Nação, mas u m
mercaão. A ptópria prós-
periâaãe material, s e
não persegue opções pró-
prias, se não atenâe a as-
pirações espontaneas,
mas a gostos inâuziáos,
não é um elixir: é um
solvente. Numa orãem
internacional cosmopoli-
ta e tão hábil em ináuzir
novos costumes, comuns,
novos hábitos âe con-
sumo, comuns, e até
nova linguagem comum,
não necessariamente por
perfíâia, mas como âe-
corrência de moãos âe
proáuzir especializaâos.
em proáuzir o comum,
uma Nação só se man-
tém soberana, na ver-
áaâeira acepção da pala-
vra, pela originalidade
de seu Destino e pela va-
liáez da mensagem com
que procura, ela mesma,
orientar o progresso de
uma Humanidade que se
faz uma só. Se não in-
cutimos em iiossos filhos
a inâepenáência de espi-
rito que nasce âe uma
imaginação cri adora,
áespatrizamos a Pátria,

geramos apátridas prós-
peros e frustramos a as-
piração de nossos pais.

O Poder Nacional não
é mais que a força de
conceber um Destino
singular e o domínio dos
m eios tecnológicos de
realizá-lo. Estimular a
imaginação criadora
passou a ser o principal
dever dos Estados. E
nada mais significativo e
confortador, já no âeeli-
nar de uma vida consa-
grada a esta crença, me-
recer de um grupo pri-
vado, feito de m u itos
brasileiros de adoção, o
que é a glória deste Es-
tado — o reconhecimen-
to de um prêmio que,
mais ão que consolar a
minha vaiâaâe, vai dizer
a nossos filhos que crês-
cem e que aprenâem,
que a socieàaàe brasi-
leira, pelo seu setor mais
dinainico, e mesmo mais
cosmopolita, acolhe a
criativiâaãe e a imagi-
nação como um bem es-
sencial e vê na aliança
com a busca do Saber
vinculação mais preciosa
que as mais rendosas
vinculações econômicas.

O prêmio só pode pro-
vir de minha obstinação
em fertilizar o Oceano,
n u m a tentativa qui-
xotesca e tresloucada
que seduz o espírito dos
Bandeirantes. Não quero
recebê-lo a falsos pretex-
tos. Vejo neste novo
Domínio ão Mar pelo es-
pírito um progresso tec-
nolócico absolutamente
âesejável e necessário.
Mas v e j o-o sobretudo
como uma maneira sutil
de fertilizar a juventude
de meu país para os pro-
blemas do Oceano, do
Futuro e áa Vida; e isto
é que importa. E vejo-a,
sobretuáo, como o ensaio
de tim novo modelo ãe
Educação: Educação
como necessidade d a
Pesquisa: Pesquisa, não
como um exercício acro-
bático do espírito, mas
como unia necessiãade
para a execução ãe um
Projeto, uma Intenção,
um Desígnio. Não existe
outro caminho para in-
troãuzir no currículo a
neglígenciaáa caáeira da
Imaginação. E' apren-
dendo a Ciência como
meio de superar um obs-
táculo à realização de
um Projeto que apren-
demos a preza-la como o
armamento mais essen-
ciai da Nação. Não in-
ventamos problemas pa-
ra passar na prova; é a
Vida mesma a nossa pro-
va de cada dia, que não
admite segunda época,
dependência o u repro-

vação. E a única riqueza
permanente, o ú nico
bem de que n en h u m
poder antagônico n o s
pode privar, o elemento
supremo do Poder Nacio-
nal, é o Homem brasi-
leiro inventado.

Possa este prêmio quetão generosamente me é
concedido e tanto me
apazigua com a vida queescolhi, valer como a
tomada da consciência,
pelo setor mais dinâmico
da sociedade do mais im-
portante de nossos Es-
tados fronteiriços — pois
que está na fronteira en-
tre Brasil e seu futuro,
e a cada momento tem
de escolher entre s e r
mais Brasil ou menos
Brasil — de que o brado
do Ipiranga não é mais
que um. apelo permanen-
te à imaginação criado-
ra, pois o próprio paísnão é mais nem menos
que uma invenção brasi-
leira.

E' no momento mesmo
em que um Mundo sufo-
cado pelos fumos âo pro-
gresso material, não pro-duzidos pela Tecnologia,
mas pela displicência de
tecnologistas viciados no
menor esforço, em queum Mundo desiludido
com os frutos da Ciência
descamba para a nega-
ção e para o irracionaiis-
mo, que os jovens países,com um futuro a decidir,
afirmam, mesmo agres-
s i v amente, irredutível
confiança na redenção
através de uma Tecnolo-
gia limpa, redimida, hu-
manizada, amiga do
homem e da Natureza
porque ensinada como
instrumento d a reali-
zação de um desenvol-
vimento nacional autên-
tico.

Vivemos a citar com
ufanismo o primeiro ga-
lanteio que a jovem fer-
ra de Vera Cruz, recebeu
do cronista do Rei Ven-

tfuroso: "Esta Terra, Se-
nhor, é chã e mui fre-
mosa, e em se querendo
dar-se-á nela tudo, mercê
das águas que tem". Mas
a frase não termina ai,
e deve ser citada inteira."Mas o importante mes-
mo" — continua o cro-
nista — "é salvar esta
Gente".

Por sua atualidade de
sábia meditação, solici-
tamos e obtivemos a
permissão do Almirante
Moreira da Silva para
¦publicar, cm forma de
artigo,. o discurso que
tez ao agradecer o Prè-
mio Henning Albert
Boilesen. no dia 12 do
corrente, em São Paulo.
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Governo federal aplicará DASP terá
Cr$ 26 milhões em ajuda às plano até
vítimas da cheia no Norte dezembro

Manaus — O Governo federal deverá aplicar
Cr$ 26 milhões na execução de um plano imediato
de assistência às populações atingidas pelas cheias
dos rios do Amazonas. Era encontro com o Gover-
nador Henoch Reis, ontem em Manaus, o titular da
Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia
(Sudam) reconheceu a grave situação das áreas ala-
gadas.

Hoje o Superintendente da Sudam inspecio-
liará, de helicóptero, as localidades mais atingidas
pelas cheias, e fará relatório que será encaminhado
domingo ao Ministro Rangel Reis. Só então, e prova-
velmente na segunda-feira, poderá ser decretado o
estado de calamidade pública, assim mesmo apenas
nos Municípios de Careiro e Urucurituba.

Plano pronto
A Sudam já tem um pia-

no de ação montado para
atuar no Amazonas n a s
épocas de enchentes. Con-
siste, inicialmente, em utili-
zar a verba liberada pelo
Governo federal, estimada
em CrS 26 milhões, em me-
didas de profilaxia sanitá-
ria, para evitar a incidência

de epidemias, comuns nas
ocasiões das vazantes.

Numa etapa seguinte, o
Governo estadual, em con-
junto com a Sudam. proce-
dera à verificação dos pre-
juízos causados pelas águas
para avaliação e consequon-
te ressarcimento aos pecua-
ristas e lavradores, pelo Go-
verno federal.

Indústria
A decisão do Governo fe-

deral em só permitir a de-
cretação do estado de cala-
midade pública após a ins-
peção realizada por u m
órgão federal (a Sudam, no
casoi. visa a evitar que fi-
cou conhecido como a "in-
dústria da cheia", quando
prefeitos carentes de recur-
sos decretavam estado de
calamidade apenas para re-
ceber verbas do Governo fe-
deral.

O excesso de cautela tal-
vez esteja causando prejui-
zos maiores, porém, a Muni-
cípios como Careiro e Uru-
curituba, cujos Prefeitos já
decretaram estado de cala-
midade pública consideran-
do. entre outros fatores, que
80.. da população encon-
tram-se desabrigados e que
os prejuízos nos setores
agrícola e pecuário atingem
proporções vultosas.

Em Manaus
As águas do rio Negro

continuam subindo e atingi-
ram ontem o nivel de 29
metros, faltando apenas
três centímertos para fazer
com que esta seja a quarta
maior cheia, da região.

Os porões do Palácio Rio
Negro já estão alagados pe-
las águas do Igarapé de
Manaus, assim como o po-
rão do edifício da Empre-
sa Brasileira de Correios e
Telégrafos, localizada a 500
metros do porto.

Cerne envia
às regiões

vacinas
alagadas

Brasília — A Central de
Medicamentos informou on-
tem que. atendendo ao pe-
dido das Secretarias d e
Saúde do Pará e do Amaro-
nas, já providenciou a re-
messa de 50 mil do>es de
vacinas antitíficas, a serem
aplicadas nas vítimas das
enchentes na Amazônia pe-
lo Grupo Especial para As-
suntos de Calamidade Pú-
blica iGeacap), do Ministé-
rio do Interior.

Dessa quantidade, 30 mil
destinam-se ao Pará e 20
mil ao Amazonas, a fim de
reforçar os recursos cias Se-
cr etárias de Saúde dos dois
Estados, empenhadas em
socorrer as vítimas das chu-
vas que vêm caindo há dias
na região. Juntamente com
as vacinas antitíficas, se-
guiu também grande quan-
tidade de soro antiofidico.

Operação-chapéu-dc-couro

A Cerne anunciou tam-
bém a remessa de mais 2
milhões milhões de vacinas
bivalentes iAC), contra me-
ningife, para que a Secreta-
ria de Saúde da Bahia pos-
sa iniciar a segunda
fa.se da operação-chapéu-
dc-couro no Estado.

Essa operação é feita
nas cidades, distritos, vilas
e demais localidades das

margens das rodovias fede-
rais e mobiliza recursos do
Ministério da Saúde e dos
Estados, para a vacinação
cm massa.

Na próxima semana, a
Central de Medicamentos
enviará mais 1 milhão e 400
mil doses de vacinas anti-
meningocócica para São
Paulo.

Contribuinte individual
recebe do INPS em agosto
carne de pagamento mensal

A partir de agosto, cerca de 2 milhões e 600 mil
segurados autônomos, facultativos, empregadores e
contribuintes em dobro passarão a receber, através
da rede bancária, os novos carnes para o pagamento
de suas contribuições ao INPS, em substituição às
atuais guias, que exigem preenchimento manual.

Semelhante ao das empregadas domésticas, o
novo carne para recolhimento de contribuições in-
dividuais terá partes destacáveis para o pagamento
mensal em 8 mil agências bancárias de todo o país,
permitindo aos segurados evitar as filas nos postos
do INPS.

Instruções
Juntamente com os car-

nês, elaborados pela Data-
prev — Empresa de Proces-
samento de Dados da Pre-
vidência Social — o INPS
distribuirá um manual de
instrução ao contribuinte
individual, orientando sobre
a forma de conseguir ins-
crição e manter atualizadas
as contribuições, e com es-
clarecimentos sobre caso de
extravio ou perda do do-
cumento, que cobrirá um
período de 24 meses.

O novo sistema, simpliíi-
cado e capaz de asseginar
maior controle dos recolhi-
mentos, vai beneficiar 1
milhão e 400 mil emprega-
dores, 950 mil autônomos,
65 mil religiosos Cacultati-
vos) e 100 mil contribuintes
em dobro — isto é. aqueles
que, mesmo desempregados,
continuam a contribuir pa-
ra o INPS. com a parcela
pessoal e mais a correspon-
dente ao empregador, paia
não perder o vínculo com o
sistema previdenciário.

Os carnes contêm partes
destacáveis — como um t»-
lão de cheques — que são
operadas por computação
eletrônica. O segurado rece-

berá duas vias de compro-
vante de inscrição de con-
tribuinte individual, cariin-
badas pela agência de seu
domicílio bancário.

Para os empregadores, o
novo carne vai trazer outro
benefício que é a eliminação
da guia englobada, destina-
da às empresas de mais de
um sócio. Atualmente,
quando um deles se desvin-
cuia da empresa, é obriga-
do a enfrentar problemas
burocráticos para compro-
var a sua contribuição, já
que ela está incluída na
guia comum aos demais só-
cios. Com o carne, a contrl-
buição passará a ser indi-
vidualizada.

O novo documento, ,u°
deveria ter sido emitido em
março último, teve a sua
preparação adiada para que
a sua impressão fosse feita
em papel especial, de maior
durabilidade, já que ele se-
rá manipulado pelos contei-
buintes no minimo durante' um ano, e também porque
a determinação do salário-
base para as contribuições,
fixado de acordo com os va-
lores de referência, só pode
ser feita em maio, após o
rcajust* do salário mínimo.

Brasília — Após um en-
con tro de meia hora com o
Presidente Geisel. o diretor
do DASP, Cel. Darcy Siquei-
ra, voltou a afirmar que até
dezembro deste ano todos
os funcionários estarão in-
cluídos no Plano de Classifi-
cação de Cargos.

Informou ainda que fez
a entrega ao Chefe do Go-
verno de uma relação de to-
dos os órgãos que estão
atrasados na implantação
do Plano, e sugeriu que a
Secretaria de Planejamento
dè prioridade à aprovação
dos regimentos de reforma
administrativa desses ór-
gãos, para permitir uma
rápida implantação do novo
sistema.

BOLERO

Uma paródia da canção
castelhana Quizás circulou
ontem, em cópias xerox, pe-
las mesas dos funcionários
do Palácio do Planalto, mi-
mitos antes de o Diretor-
Geral do DASP, Coronel
Darcy Siqueira, ali chegar
para ser recebido em au-
diência pelo Presidente Er-
nesto Geisel,

A versão cm português de
Quizás — cujo autor prelo-
riu se manter no anônima-
to — feita em "homena-
gem ao Plano de Reclassi.i-
cação do Funcionário Públi-
co" — foi entregue por uma
alta funcionária do Palácio
ao próprio Diretor-Geral do
DASP, que ao examinar a
letra da música achou gra-
ça, mas frisou que "o DASP
não está enrolando nin-
guém; ele sim, é que está
sendo enrolado."

A versão de Quizás, se-
gundo os funcionários, é a
seguinte:
I

"Sempre que te pergunto/
quando sai o enquadrainen-
to/ tu sempre me
respondes/ Que sai, que sal,
que sai/.
II

Já estou perdendo a cal-
ma/ pensando, pensando/
que o Plano vem ai/ Mas
quando, mas quando?/.
III

E assim sc passam os
dias/ e nós desesperando/
c o DASP nos enrolando/
Que sai, que sai, que sai/.
IV

E assim nessa agonia/
nós vamos esperando/ que
vai sair o Plano/ Mas quan-
do, mas quando, mas quan-
do?"

INPS aprova
plano para
ambulatórios

Brasília — Com objetivo
de acelerar o processo de
melhoria de condições do
atendimento médico-hospi-
talar, o Ministro da Previ-
dència, Sr Nascimento e Sil-
va, aprovou ontem, durante
despacho com o presidente
do INPS, Sr Reinhold Ste-
phanes. o Plano tie Obras
Ambulatoriais do INPS.

O Plano — de reforma e
conclusão de várias insta-
lações que não atendem à.s
condições exigiveis — prevê
ainda a construção de no-
vos ambulatórios para as
áreas carentes de recursos
e abertura de concurso pú-
blico para a seleção de mé-
dicos e odontólogos que ser-
virão nas unidades ambula-
toriais.

O Ministro Nascimento e
Silva determinou ainda que
todos os profissionais — no-
meados a titulo precário
para evitar o colapso dos
serviços de atendimento —
sejam inscritos automática-
mente no concurso a ser
realizado dentro de 12 0
dias.

Bolívia não
vê invasão
brasileira

La Paz — O Governo boli-
viano desmentiu ontem as
denúncias do Deputado
Evalésio Vieira, do MDB, de
que milhares de campone-
ses brasileiros entraram em
território boliviano, atrás
de trabalho, depois de ex-
pulsos de suas terras, no
Acre, onde se estabeleceram
grandes empresas agroin-
dustriais.

O Coronel Alberto Natus-
ch, Ministro de Assuntos
Camponeses e Agropecuá-
rios, considerou "impossível
dar crédito a afirmação se-
melhante, pois os campone-
ses só poderiam ter-se diri-
gido à região de Pando, on-
de não há infra-estrutura
para receber tamanho êxo-
do."

Presidente decreta aumento
de 30 a 45% para militares
da ativa a partir de julho

Brasília — O Presidente Geisel assinou o Deere-
to n° 75 873, de 17 de junho de 1975, aumentando,
a partir de 1? de julho, em valores que variam de 30

a 45%, os militares da ativa. O Ato nao atinge os
militares da reserva e o critério de elevação salarial
teve por base a localização e o trabalho desenvolvi-
do pelos militares das três Armas.

O Decreto foi publicado no Diário Oficial que
circulou na última terça-feira, e está assinado pelo
Presidente Geisel, pelos Ministros militares e pelos
Ministros-chefes do EMFA e o do Gabinete Militar,
respectivamente, Generais Antônio Jorge Corrêa e
Hugo de Andrade Abreu.

Decido n.° 75 873 - de 17 de junho 75

Art. l.° — A gratificação
de serviço ativo, de acordo
com o Artigo 27 da Lei n.°
5 787, de 27 de junho de
1972 — Lei de Remuneração
dos Militares — é calculada
sobre o soldo do posto ou
graduação, com os seguintes
valores:

Tipo I — 35% (trinta
e cinco por cento);

Tipo II — 45% (qua-
renta e cinco por cento);

Tipo III — 30% (trinta
por cento).

Art. 2.° — O valor da diá-
ria de alimentação, de açor-
do com o Artigo 37 da Lei
de Remuneração dos Milita-
res, é igual a um dia e meio
de soldo dc:

— Almirantc-dc-esqua-
dra, para oficial-general;

— Capitão-de-mar-e-
guerra, para oficial supe-
rior;

_ capitão-tenente, para
oficial intermediário; ofi-
ciai subalterno, guarda-ma-
rinha e aspirante-a-oficial;

— Suboíicial, para aspi-
rante, cadete, aluno da Es-
cola de Oficiais Especialis-
tas e de infantaria de
Guardas, suboficial, subte-
nente e sargento:

— Cabo engajado, para
as demais praças especiais
e praças de graduação in-
ferior a terceiro-sargento.

Art. 3.° — A indenização
de representação, de açor-
do com o Artigo 56 da Lei
de Remuneração dos Milita-
res. é devida ao militar nas
condições e valores a se-
guir especificados:•1 — Quando no efetivo
desempenho de suas obriga-
ções, calculada a indeniza-
ção sobre o soldo do próprio
posto:

ai Oficial-general — 50%
(cinqüenta por cento);

b) Oficial-superior — 25%
(vinte e cinco por centoI;

c) Oficial intermediário —
20r. (vinte por cento»;

di Oficial subalterno —-
15% (quinze por cento);

ei Suboficiais, subtenen-
tes e sargentos — 5% (cin-
co por cento).

_ 10% ulez por cento)
do soldo do posto, quando
no exercicio do cargo de:

ai Chefe de Estado-Maior,
chefe de gabinete, imediato,
subcomandante ou vice-rii-
retor de organização mili-
tar cujo comandante, chefe
ou diretor seja oficial-gc-
neral;

b. Comandante, chefe ou
diretor de organização mi-
litar com autonomia ou
semi-autonomia adminis-
tra tiva;

c) Comandante do corpo
de alunos da Escola Naval e
dos corpos de cadetes da
Academia Militar das Agu-
lhas Negras e da Academia
da Força Aérea;

d) Assistente-secretário,
assistente (ou cargos corres-
pendentes na Marinha e na
Aeronáutica), ajudante-dc-
ordens de oficial-general e
de oficial superior coman-
dante de Porca Naval;

e) Oficial de ligação com
adidos militares ou com co-
missões militares estirangei-
ras permanentes.

— 10% idez por cento)
do soldo do posto ou da gra-
duação:

Quando embarcado em
navio ou aeronaves em via-
gem de representação ou de
instrução, por término de
curso de escola ou acade-
mias de formação de ofi-
ciais, quando o direito à re-
presentação for expressa-
mente declamado em ato do
respectivo Ministro.

— 5% (cinco por cen-
to) do soldo da graduação:Praças exercendo fun-
ções de motorista, de orde-
nança ou dispenseiro de ofi-
cial-general e oficial supe-
rior comandante de força ou
de externo ou estafeta dc
organização militar;

— De conformidade com
estabelecido em cada ca-

so, em ato do Ministro da
respectiva Força ou do Mi-
nistro-Chefe do Estado-
Maior das Forças Armadas,
quanto às ordens de autori-
dade estrangeira.

— Com os mesmos valo-
res atuais decorrentes da
aplicação do Decreto-Lei n.°

348, de 24 de outubro de
1974. previstos para o paga-
mento da gratificação pela
representação de gabinete,
quando servindo:

A) Nos gabinetes da Presi-
déncia da República e Vice-
Presidência da República,
nas condições estabelecidas
no Decreto n.° 75 333, de 30
de janeiro de 1975, observa-
do o disposto no Artigo 3.ü

do Decreto n.° 65 683, dc 31
de outubro de 1969;

Bi No.s gabinetes dos Mi-
nistros de Estado da Mari-
nha, do Exército, da Aero-
náutica e Chefe do Estado-
Maior das Forças Armadas,
c na Secretaria-Geral do
Conselho de Segurança Na-
cional, nas condições esta-
belecidas no Decreto n.°
64 238, dc 20 de março de
1969.

Parágrafo 1.° — As ind_-
nizações de que trata este
Artigo não são acumuláveis,
exceto as dos itens 1 e 5, que
poderão ser abonadas si-
multancamcnte entre si ou
com qualquer outra, sendo
que nos casos de acumula-
ção proibida será atribuída
ao militar a indenização dc
maior valor.

Parágrafo 21? — Para os
efeitos do estabelecido nes-
te artigo, as expressões "Co-
mandante" e "Cargo" serão
consideradas na acepção das
conecituações dos Itens 1 a
7, do Artigo 2V, da Lei cie
Remuneração dos Militares.

Parágrafo 3v — Ao mili-
tar recebendo gratificação
especial, de conformidade
com o disposto na Lei n'
4 341, de 13 de junho de
1964. e no Decreto n"? 68 538,
de 24 de abril de 1971, não
serão devidas as indeniza-
ções referentes aos Itens 2,
3, 4 e 6 deste Artigo.

Artigo 4^ — A indeniza-
ção para moradia, de açor-
do com o Artigo 60 da Lei
de Remuneração do.s Mili-
tares, é calculada sobre o
soldo do posto ou graduação
e devida ao militar com o
seguinte valor:

D 25' (vinte o cmeo por
cento) quando possuir de-
pendente;

2i 8% (oito por cento)
quando não possuir depen-
dente.

Artigo 5.° — O militar de
que trata o Parágrafo V do
Artigo 63 da Lei de Remu-
neração dos Militares, de
acordo com o Parágrafo
Único do Artigo 65 da mes-
ma Lei, deve satisfazer os
seguintes requisitos:

— Ter sido o seu deslo-
camento em aeronave mili-
tar, nacional, ou estrangei-
ra. a serviço ou em decor-
rència de serviço de natu-
reza militar, por determi-
nação de autoridade compe-
tente;

— Tenha realizado um
minimo de 20 ivinte) horas
de vòo no período de um
ano civil;

_ O número minimo de
horas de vòo, de que trata
o item anterior, tenha sido
homologado.

Parágrafo Único — O Mi-
nistro de cada Força Arma-
da estabelecerá a forma de
registro das horas de vôo e
as autoridades competentes
para autorizar e homologar
os deslocamentos.

Art. 6.° — A gratificação
de localidade especial, de
acordo com o Artigo 30 da
Lei de Remuneração dos Mi-
litares. é calculada sobre o
soldo do posto ou gradua-
çào com os seguintes valo-
res:

Categoria "A" — 40%
(quarenta por cento)

Categoria "B" — 20%
(vinte por cento).

Parágrafo único — A
classificação das localida-
des especiais em categoria
"A" e "B". para íins do dis-
posto neste artigo, é
a constante do Decreto W>
54 466, de 14 de outubro de
1964, alterado pelo Deere-
to n<? 58 692, de 22 de ju-
nho de 1966.

Art. 7.° — De acordo com
o Artigo 46, Parágrafo 3' da
Lei de Remuneração dos
Militares, o militar, quando
transferido para ou de uma
localidade especial — cate-
goria "A" — perceberá mais
o valor de uma ajuda de
custo correspondente àquela
a que tem direito.

Art. 8.° — Nos cálculos
decorrentes da aplicação
deste Decreto deverão ser
desprezadas as frações de
cruzeiro.

Art. 9.° — Este Decreto
entra em vigor a contar de
1.° de julho de 1975.

Art. 10 — Ficam revoga-
dos o Decreto n.° 70 771, de
28 de junho de 1972 e de-
mais disposições em contra-
rio.

Brasília. 17 de junho de
1975.

154.° da Independência e
86? da República.

Ernesto Geisel
Geraldo Azevedo Hennin;
Sylvio Frota
J. Araripe Macedo
Hugo de Andrade Abreu
Antônio Jorge Corrêa."

Seu coração vai ficar mais purocom as bênçãos que
ele Yai dar.

VIDA
EM TODAS AS DIREÇÕES
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Quandt chega
c segue logo
para Brasília

Chegou ontem de Tó-
quio, depois de uma via-
gem por vários países da
Europa, o Ministro cias
Comunicações, Coman-
dante Euclides Quandt
de Oliveira, que se diri-
giu imediatamente para
a Base Aérea a fim de
seguir para Brasília em
avião da FAB.

Antes da viagem ao
Japão, o Sr Quandt de
Oliveira visitou a Repú-
blica Federal da Alemã-
nha, a Bélgica, a Holan-
da, a Suíça e a França,
onde observou centrais
eletrônicas e fábricas de
material de telecomuni-
cações. Em Paris ele as-
sinou um acordo franco-
brasileiro de cooperação
e assistência.

Presidente da CEF defende
Zooteca para absorver alto
faturamento do fogo do bicho

São Paulo — O presidente da Caixa Econômica
Federal, Sr Karlos Rischbieter, defendeu ontem a
implantação da Zooteca; segundo afirmou, ela "não
vai dispersar a poupança popular, nem mesmo pre-
judicar a demanda da Loteria Esportiva", mas ape-
nas aproveitar o faturamento do jogo do bicho —
que, no Rio, chega a CrS 60 milhões, mesmo em dias
de loteria.

Disse o presidente da Caixa que o Governo está
aguardando um levantamento que relaciona o jogo
do bicho no Rio eom oul ras atividades criminosas.
Segundo a Secretaria de Segurança, essa relação
existe e dá ao presidente da CEF oportunidade de
esclarecer sobre a Zooteca: "Sua implantação servi-
ria para legalizar esta atividade; difícil será carac-
terizar banqueiros e bicheiros, que poderão ser os
novos operadores da futura Zooteca."

Faturamento

Um bom conhaque
só tinha que nascer
na Europa.
A final o inverno
deles é mais rigoroso
que o nosso.
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FUNDADOR'

SURDEZ
A CIÊNCIA

REPÕE MILHÕES
DE PESSOAS

NO MUNDO
SOCIAL NORMAL

Ouvindo e compreendendo tudo
quenecessitaedeseja.Com apa-
relhoauditivo"Prestige"Vienna-
tone, criação 1975-sem fio,sem
molde. Privilégio de embutir no
canal do ouvido: Anatômico, Ex-
clusivo. Uso realmente invisível.
Veja-se como nessas 3 fotos; e
reponha-se com tranqüilidade,
como dantes, na vida social nor-
mal.

TESTES
GRÁTIS
EM SUA
CASA.

1
HERMES FERNANDES S/A
Tiennalone
DEMONSTRAÇÕES:

Av. Rio Branco 133 -18.° «Copa-
cabana945SL 106 «CondeBon-
fim 370 SL9 • Dias da Cruz 155/
601 «MariaFreitas96/602 • Av.
Brás de Pina 24, C-04 • Niterói:
R. Cel. Gomes Machado 38/404-5
• Belo Horizonte: Av. Afonso

Pena952/522-24 •JuizdeFora:
Av. Rio Branco 2406/708.

Disse o Sr Rischbieter, de
posse de dados levantados
pela CEF, que o faturamen-
to do jogo do bicho no
Grande Rio é de CrS 60 mi-
lhões às quartas-feiras, e
CrS 20 milhões aos sábados,
dias de extração da Loteria
Federal.

Para ele, o jogo elandesti-
no não é um "problema

brasileiro", pois "em Nova
Iorque, ele ati n g e pro-
p o r ç ó e s surpreendentes,
servindo-se até da sofistica-
da tecnologia dos compu-
tadores."

m PONTIFÍCIA
UNIVERSIDADE CATÓLICA

DO RIO DE JANEIRO

VICE-REITORIA ADMINISTRATIVA
GERÊNCIA DE MATERIAIS

TOMADA DE PREÇOS N.° 03/75

AWSO
A Gcrènri.i de M-tcráis cia PUC/RJ. situada à Rua Marquês

dc São Vicenic n.° 205,263, Gávea, Ala Frings, sala F-104, lorna
publico para conhecimento dor, interessados que fará realizar no
dia 3 (Trcis) cie Julho cio corrente o no, To;nada de Preços para
Construção dc um salão de provas *

Os interessados poderão obter cópia do Edital completo,
das exigências cadastrais de habilitação de firmas e demais inf cr-
mações nesta Gerência, no horário dos \4 às 17 horas, de segunda
a sexta-feira, no endereço acima.

A PUC/RJ :-e renor*.,. o direito de aceitar, rejeitar ou cancelar
,i presente Tomada de Preços, unilateralmente, independente de
qualquer aviso, caso assim determine o .eu interesse.

Rio de Janeiro, 19 de Junho de 1975.

(a) OA.AR SERRANO DE ABREU
Gerente de Materiais <p

Europa de trem é mais gostoso.
Você viaja despreocupado,
não cansa e vê mais pelowmmmm

Com um único bilhete você faz viagens
ilimitadas nos mais luxuosos trens do mundo,
sempre em 1? classe. Sem taxas
suplementares. Ao seu alcance. 13 paises
de extraordinária beleza: Alemanha, Áustria,
Bélgica. Dinamarca, Espanha, França,
Holanda, Itália. Luxemburgo, Noruega.
Portugal. Suécia e Suiça. Este passe (para 15
e 21 dias. 1. 2 ou 3 meses) deve ser adquirido
ANTES de sua viagem a Europa.

siüdeht raras
especialmente para estudantes,
lhete mais econômico ainda. p<
jar nos mesmos países a USS 1

Consulte o seu Agente de Viagens
ou o Agente Geral:

WAGONSLITS/COOK
Av. Rio Branco, 156 - s/solo 126, Ed. "Av. Central"

Tels.: 232-6965 e 232-6270 - Rio de Janeiro - RJ.
Embratur 32 / GB / 67 Insc. Riotur OTP-044.

Para a Europa Central e Oriental.ou a volta ao mundo...
Va com quem tem a maior
experiência em organizar
viagens: Wagons-üts/ /Cook
com suas 546 Agências
próprias em 51 países do mundo!

Viagens individuais
ou em grupo - de
aviào. navio, trem,
ônibus.

Peça folhetos e informações.

WAGONSUTS/COOK
Organização Mundial de Viagens

Av Rio Branco. 156 - s/solo 126. Ed. 
"Av. 

Central'
Tels 232-6965 e 232-6270 - Rio de Janeiro - RJ.

Embratur 32 .' GB I 67 Insc. Riotur OTP-044.
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Informe JB
Confusão perigosa

Inúmeros artistas já se pronun-
ciaram a respeito da idéia ãe se esta-
belecer um Conselho de Recursos para
autores de peças, músicas ou filmes
vetados total ou parcialmente pela
Censura. Todos contra.

As declarações são monocórdicas.
Todas insistem em reafirmar que a
Censura è uma monstruosidade e o
direito de criação artística não pode
ser limitado.

No papel, ê muito bonito. Resta,
porém, ver que o pais continua, lendo
boa parte de sua produção intelectual
regida por critérios estabelecidos du-
rante o Estado Novo, pelo famigera-
do DIP, pois o Congresso de 1946, tão
liberal na sua biografia, nada mais
fez que recortar artigos de leis da di-
tadura e envernizá-los com roupa
nova.

Em 30 anos não se conseguiu dar
um só passo à frente em questões de
método. Nem mesmo em Governos
que tinham posições úiversas e pode-
riam ter corrigido as deficiências
legais.

Pois bem, agora o Deputado Nor-
ton Macedo, da Arena, ou, seja, do
Partido do Governo, apresenta um
projeto que não resolve a parte filo-
sófica da questão mas encaminha de
maneira mais racional o lado proces-
sualislico.

E não se ouve uma só voz a fa-
vor, mesmo sabendo-se que os corre-
dores estão repletos de sussurros
contra.

E' cristalino que não se trata de
endossar a Censura como meio tíe jul-
gamento de obras de arte. mas sim-
ples7iiente tornar mais lógico o que
existe.

Muito se tem argumentado que
não se deve discutir o acessório e sim
o fundamental.

No entanto, sem que se perceba,
vem-se trocando o certo por uma
grande quantidade de impossível.

Pode ser poético, mas è mau gosto.

Quem se preparar, leva
Atrás cie todo o programa de ener-

gia nuclear do Governo existe uma di-
retriz clara e indiscutível: pretende-se
associar, tanto quanto possível, a in-
dústria nacional aos projetos.

Se os empresários não se prepa-
rarem, acabarão inclusive prejudican-
do a concepção do plano, que é o de
produzir e vender tecnologia e equi-
pamentos.

Quem .se preparar, ganhará rios
de dinheiro.

E quem não se preparar não po-
dera reclamar diante da formação, à
força, de empresas estatais para pro-
duzir os equipamentos.

O Governador e o metrô
O Governador Faria Lima deter-

minou á Companhia do Metrô para
que tome as providências necessárias
a diminuir o número de buracos na
cidade.

Cada escavação será coberta no
menor prazo possível.

Junto com a argumentação, foi
também um prazo:

— O término das obras do metrô
que mais incomodam os cariocas ocor-
rerá, no máximo, em 18 meses.

Maus pagadores
Nos próximos dias o Ministro da

Fazenda vai receber um estudo tão
curioso quanto triste, Jeito pela ini-
ciativa privada.

Ele informa, num de seus itens,
que só no setor das construções pesa-
cias, ou sejam, pontes, estradas, via-
dutos, etc., chega a CrS 1 bilhão por
ano o prejuízo que os órgãos gover-
namentais dão às empresas partícula-
res, com os indefectíveis atrasos no
pagamento das faturas.

Um caso exemplar
Há quase 10 anos uma base de hc-

licópteros do Estado habita indevida-
mente num imenso aterro da Lagoa.

Já se escreveu, reclamou c protes-
tou e nada aconteceu. Tudo indicava
que a base era irremovível, apesar dc
claramente mal localizada, pois a ci-
dade tem dois aeroportos.

Ontem, em menos de meia hora, o
Prefeito Marcos Tamoyo e o Secreta-
rio dc Segurança Oswaldo Ignácio Do-
mingues varrem-na da paisagem. Bre-
ve os helicópteros pousarão no Santos
Dumont.

Em troca, a cidade terá um aterro
grotesco a menos e um jardim a mais.

Geografia da CIA
Uma prova de que nem todas as

atividades da CIA são tão secretas
quanto se presume.

O melhor Atlas geográfico da
China foi impresso pela Agência, com
selo, nome e tudo. Está à venda na
Superintendência de Documentos da
Imprensa Oficial do Governo Ame-
ricano e custa 5 dólares e 25 cen-
tavos.

Pede ser pedido, sem constran-
gimento, pelo Correio.

EASP x FGV
O Conselho Federal de Educação

transformou-se em árbitro de todas
as divergências que vêm ocorrendo
entre a Fundação Getúlio Vargas e
sua Escola de Administração de Em-
presas de São Paulo.

Caberá ao Conselho decidir, a
cada consulta, como deverá ser diri-
gida a EASP. que está sem regimen-
to interno viável.

O pior é que essa confusão já
tem quase seis meses e nunca terá
vencedor, pois nela só quem perde é
o sistema educacional brasileiro.

Desenhista
O diretor da Pininfarina S/A. em-

presa italiana encarregada dc dese-
nhos sofisticados de carroçarias de
automóveis de luxo. está mantendo
contatos com representantes da indús-
tria automobilística nacional em Sáo
Paulo.

Sérgio Pininfarina é autor dos
mais avançados desenhos de carros
europeus.

Eficiência comprovada
A Universidade Federal de Per-

nambuco devolveu ao Ministério da
Educação parte da verba destinada ao
pagamento de aulas extraordinárias
pelos professores.

A medida prova a eficiência e a
proibidade do sistema de gastos da
Universidade.

E revela a ineficiência do sistema
de ensino, pois o Brasil não chega a
ser um pais onde os magros recursos
da educação possam chegar a sobrar.
O que falta é inventiva para aplica-
los.

JK e a Academia
É incorreta a noticia, segundo a

qual o Sr Juscelino Kubitschek mobi-
lizou-se pouco depois da morte do Sr
Ivan Lins para conseguir apoio à sua
candidatura à Academia.

O cx-Presidente estava fora da
cidade e, até mesmo pela sua conhe-
cida elegância, seria incapaz de co-meter gesto tão desastrado.

LanceJivre
O correio americano importou o kiiow-how que o brasileiro usava 10 anos atrás.Acaba de chegar ao Rio um cartão de Na-tal postado em Nova Jérsei no ano pas-sado. No caminho, passou por Lima.
Reapareceu a coleção Livro de Cabe-

ceira do Homem.

a A Rodovia Rio—Santos ainda não foi
entregue oficialmente ao tráfego, mas jáse permite a sua utilização, com a adver-
tència de que é por conta e risco do usuá-
rio. De qualquer forma, já vale, pois além
do panorama, belíssimo aqui e devastado
ali, uma viagem da Barra k Ilha Bela, em
São Paulo, é feita de cano em quatro ho-
ras. Pela Via Dutra, vai-se em sete.
a A Fábrica Nacional <le Motores vai
lançar no ano que vem dois novos mode-
los de caminhões leves c médios.

No próximo dia 30 termina o prazo pa-ra as aplicações dos recursos do sistema
34/18 tincentivos fiscais) referentes a 1974.
Os recursos que não forem aplicados até
esse dia ficarão perdidos no bolo grande
do Furene.

a Com a nova iluminação das praias do
Leblon e de Ipanema, já começou o Cooper
noturno.

O General Oswaldo Ignácio Domin-
gues. Secretário de Segurança, acabou com
a fila tripla dos carros da policia na con-
fluência da Av. Henrique Valadares e Rua
Relação. Ou melhor, acabou com o esta-
cionamento por completo.

a Já está sendo distribuído o programa
do concurso que o Instituto Rio Branco
vai realizar este ano. São só 30 vagas, mas
normalmente sobram.

a O Sr Luis Carlos Soares de Souza foi
reconduzido pelo Presidente 'da República
para o lugar de diretor do BNDE.

a Em breve chegam a Goiás 5* cavalos
comprados no Oeste americano para me-
lhoria do padrão.

Os ladrões de carro descobriram rc-centemente um excelente mercado, tal atranqüilidade com que podem agir e a cer-teza de que carro levado é fato consuma-do: a Universidade da Ilha do Fundão.A media de sumlços está em torno de umcarro e meio por dia.
O Senador Teotônio Vilela fala hojena Assembléia Legislativa de Goiás.
Das duas uma: ou o Detran coloca

guardas no Reboliças, ou coloca ambulan-cias na saida. O fato é que, com os ca-valetes que protegem a obra do acosta-mento. surgiu uma espécie de maníaco que"costura" as obstáculos fechando os ou-tros.
O técnico Daniel Tinto denunciou umacordo entre dirigentes do Olaria e doVasco envolvendo resultados dos jogosentre os times profissionais e de juvenisnos dois clubes. Agora, anuncia-se um in-

quérito. Espcra-sc que a justiça possa nãosó punir os autores do pacto como tam-
bém reparar a tempo a violentação da
formação moral e profissional de um go-loiro juvenil do Olaria, cuja pobreza o faz,
morar no clube e ter de curvar-se aos
desatinos dos cartolas.

Os ônibus especiais que fazem o per-curso de Jacarepaguá ao Centro estão co-
meçando a circular com o sistema de ar
refrigerado avariado. O preço, porém, con-
tinua incólume. E ocorre que quando a
refrigeração não funciona, transformam-
se em saunas. pois as janelas só abrem
com dificuldade. Breve, até essa inovação
existente em todo o mundo vai acabar sen-
do desmoralizada no Brasil.

Do Deputado Cláudio Moacyr, líder do
MDB na Constituinte: "A dureza da vi-
da ensinou-me a andar com um pé na
frente e outro atrás." Ainda bem, pois se
o fizesse com ambos na mesma direção,
ao mesmo tempo, cairia.

Na Praça Mauá. seria bom que se fi-
zesse um rodízio dos guardas de transito.
Questão de melhor redistribuição da
renda.

Denasa
Em cumprimento .1 disposições do Brinco Central do

Brasil — Resolucno n.° 309 — informamos as taxas que
passaram a vigorar a partir de 25 de outubro de 1974:

BANCO DENASA DE INVESTIMENTO S.A.

Taxa máxima em vigor para 360 dias è cie 36% pira
operações que envolvam coobriçi.içoes por aceites em le*
trás de cambio. Entretanto, essa taxa é -meramente indica-
tiva, pois, dependendo das características da operação, o
Banco estudará, para cuia caso, melhores condições.

DENASA - DESENVOLVIMENTO
NACIONAL S.A.

Crédito, Financiamento e Investimentos
— Multiplicadores para operações efe crédito ao consumidor:

a partir de agosto/74.

Prazo

1
11

in
IV
v

24 meses

Multiplicadores

59,04
61,51
63,95
65,05
68,70

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1975

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
INSTITUTO NACIONAL DE

COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA

INCRA
AVISO

Tomada de Preços n.° 08/75

O Chefe do Serviço de Compras do Instituto
Nacional de Colonização e Reforma Agrária comuni-
ca que, às 12 (doze) horas do dia 8 de julho próximo,
receberá propostas para serviço de duplicação de
rolos de microfilmes, observadas as especificações e
condições estabelecidas no Edital que se encontra à
disposição dos interessados, na sala do Serviço de
Compras, na Rua Santo Amaro, 28.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1975.

(a) Derly Gil Darós
Chefe do Serviço de Compras

GRÁFICA EDITORA
PRIMOR S/A

C.G.C. M.F. 33 533.951/0001

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Aos quinze dias do més de abrii de mil novecentos e setenta
e cinco, às quatorze horas, na sede social a Av. Almirante Bar-
roso, 63 — 26.° andar, sala 2609, nesta Capital cfo Estado do
Rio de Janeiro, reuniram-se em Assembléia Geral Extraordinária
os acionistas da Gráfica Editora Primor 5/A, inscrita no Cadastro
Geral de Contribuintes do Ministério da Fazenda sob n.° 33.533.951.
estando presentes acionistas que representam a totalidade do capital
social, como se verifica de suas assinaturas no "Livro de Pre-
sença de Acionistas". Assumindo a Presidência, na forma esta tu-
tária, o Diretor Sérgio Jacques Waissman, declarou abertos os
trabalhos e convidou para secretariar a Assembléia o Diretor Simão
Waissman. Com a palavra, o Presidente esclareceu que a Assembléia
havia sido convocada poi avisos pessoais entregues a todos o-,
acionistas, a fim de deliberar sobre proposta da Diretoria datada
de 10 d-e abril do corrente ano, no sentido de ser alterada a
constituição da Diretoria que, atualmente, è de quatro (4) para (2)
dois diretores e.. consequentemente, alterar os Estatutos Sociais
no Capítulo III que trata "Da Administração". Pediu em seguida,
o Presidente, que o Secretário procedesse à leitura da proposta
óa Diretoria, que é do seguinte teor: "Proposta da Diretoria
Senhores Acionistas: em 25 de fevereiro de 1975 os então acio-
nistas e diretores Srs. Abrahão Koogan « João Pedro Lorch haviam
transacionado as acòc-s que possuíam, livres e desembaraçadas de
quaisquer ônus, totalmente integralizadas, da nossa Empresa, comu-
nicando o fato à Sociedade ao mesmo tempo que solicitavam
demissão, irrevogável, de seus cargos de "diretores". Nessas cir-
cunstancias, a atual Diretoria, constituiria de dois (2) Diretores,
permanecendo na gestão dos negócios, na forma estatutária, propõe
aos Srs. acionistas, riue deliberem sobre a alteração do Art. 6°
dos Estatutos Sociais, cu|a redação passaria a ser a seguinte:"Artigo 6.° — A sociedade será administrada por uma Diretoria
eleita pela Assembléia Geral, dentre acionistas ou não e consti-
tuida de 2 (dois) Diretores. Mantendo-se os parágrafos 1.°, 2.°
e 3.° com a redação original, sem alteração, que ficam assim
revitalizados. Rio de Janeiro, 10 de abril de 1975. Ass.: Simão
Waissman e Séroio Jacques Waissman". Finda a leitura, a Assem-
bléia passou a deliberar sobre a proposta da Diretoria e, passando
à respectiva votação, foi a mesma aprovada por unanimidade de
voros, inclusive no que se relere à redação do citado artigo.
Pedindo a palavra o acionista Simão Waissman requereu fosse
deliberado, pela Assembléia, a inserção na ata de um voto de
louvor aos citados ex-diretores, ao mesmo tempo em que lhes
seria dada plena, geral e irrevogável quitação, pelos acionistas
e pela Assembléia, para os efeitos dos artigos 121 e seguintes
da Lei 2627/40, e autorizada a liberação imeaíata das cauções
prestadas para o exercício dos respectivos cargos. Posta em votação
e apurados os votos verificou-se sua aprovação por unanimidade.
Esgotada a ordem do dia, como nenhum dos acionistas solicitasse
a palavra, fcl encerrada a Assembléia, lavrando-so em seguida esta
ata que, lida e achada conforme, é assinada por todos. Rio de
Janeiro, 15 de abril de 1975. Ass. Simão Waissman — Sérgio Jacques
Waissman — Marina Lydia Waissman — Lúcia Waissman — Sylvia
Betina Waissman — Editora Primor Ltda. Sérgio Jacques Waissman,
Gerente — Cadima Engenharia e Planejamento S/A. Simão
Waissman, Diretor.

A presente é cópia fiel, extraída do Livro de Atas de Assem-
bléia5 Gerais da Gráfica Editora Primor S/A. Rio de Janeiro, 15 de
abril de 1975.

SIMÃO WAISSMAN - Secretário
(P
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O Secretário do Meio Ambiente chorou sentindo nos oil ws a poluição

Nogueira Neto afirma que o
carioca não sente poluição

O carioca iá está tão acostumado
com a poluição que nem a nota mais,
observou o Secretário do Meio-Ambiente,
professor Paulo Nogueira Neto. Acres-
centou oue c.s.ava de olho.s irritados e
que. ao chegar de Brasilia ontem notou
do avião uma nuvem de poluição sobre a
cidade, formada por uma inversão tér-
mica.

O Sr Nogueira Neto anunciou para a
próxima segunda-feira a entrega do pro-
jeto da primeira estação ecológica do
Brasil, a de Aracuri, localizada no Muni-
cipio gaúcho de Esmeralda. Esse proje-
to será entregue naquele dia ao Minis-
tro Rangel Reis. juntamente com o an-
teprojeto da primeira legislação especi-
fica sobre poluição no Brasil, já con-
cluído.
ZONEAMENTO

Interrogado sobre o desmatamento
no alto Leblcn. no Rio, e a poluição no
Município paulista de Santo André, dis-
se o Secretário do Meio-Ambiente que
problemas assim geralmente transcen-
dem a um município e só poderão ser
resolvidos adequadamente em âmbito dc
área metropolitana.

Explicou que no Brasil precisamos
pensar cm planejamento metropolitano,

sem o que ficará difícil separai* áreas
industriais de residenciais por um cm-
turão verde. Além do mais. acrescentou,
nào adianta estabelecer a região indus-
trial somente no papel.

Chamou a atenção para o fato de os
municípios do Grande Rio constituírem
uma colcha de retalhes e que. se deixar-
mos que ocupem isoladamente, sem pia-
nejamento conjunto, o seu solo. como
acontece atualmente, continuaremos com
os mesmos problemas e nunca chegare-
mos a grandes soluções.

LEI ANTIPOLUIÇAO
Informou o Sr Paulo Nogueira Neto

que ontem foram acertados os últimos
detalhes do anteprojeto de lei que trata
do controle da poluição em âmbito fe-
deral, legislação que confere ao SEM fun-
ção normativa, coordenadora e supletiva,
ao mesmo tempo que estimula os Esta-
dos a exercerem as funções executivas.

Quanto à existência de uma lei cia-
tada de 1967, tratando do mesmo tema
cio anteprojeto em elaboração, o profes-
sor Paulo Nogueira Neto confirmou que
ela realmente foi feita, "mas seis meses
depois foi revogada por motivos que des-
conheço, dai ser impossível sua aplicação
e a necessidade da feitura de outra em
substituição."

Paulista diz que pobreza é pioi
São Paulo — O Presidente do Insti-

tuto de Engenharia, Sr Bcrnardino Pi-
mentel, afirmou que a pior poluição
ainda é a da pobreza, "muito mais grave
do que a fobia da poluição ambiental,
que deve ser evitada para que o desen-
volvimento do pais não seja entravado".

A declaração foi feita no encerra-
mento dos Colóquios Governo-Emprcsa
realizado nos últimos três dias no Hllton
Hotel, com promoção da Associação dos
Dirigentes Cristãos de Empresas — ACDE
— e cio Idort. Na quinta e última sessão,
ontem, saneamento foi o tema debatido.
SUBDESENVOLVIMENTO

Praticamente todos os componentes
da mesa diretora cios Colóquios. entre
eles o Secretário de Saúde de São Paulo,
professor Válter Leser, foram unanimes
sobre o saneamento básico na Capital
paulista. Acham que se trata, entre todas
as áreas de infra-estrutura, da mais sub-
desenvolvida, sem condições de compa-
ração com a telefonia, os transportes, a
energia elétrica e a educação.

Ò presidente da SABÉSP. Sr Klaus
Reinach, apontou como um ponto critico
principal do setor a escassez de admi-
nistradores ao mesmo tempo que disse
existir excesso de técnicos. Criticou o ni-
vel das obras realizadas pelas empresas
construtoras no saneamento básico, mas
reconheceu que os empreendimentos do
setor são contratados, em boa parte, a
preços baixos.
AGÊNCIA

Uma verdadeira agencia especial do
meio-ambiente é o que propõe o cientista
Valdemar Ferreira, argumentando que o
ambiente precisa mais do que de um mi-
nistério: na verdade, de uma verdadeira
secretaria especial ligada diretamente à
Presidência da República, o que lhe ciaria
infra-estrutura para agir em áreas liga-
das a outros ministérios.

Acrescenta o cientista que a agência
norte-americana tem mais de 10 mil fun-
cionários que podem agir livremente e
são ligados diretamente à Presidência."Aqui no Brasil temos um bom exemplo",
observa, "no Ministério do Planejamento,

que é uma secretaria especial, diretamen-
te ligada ao Presidente Geisel."

NOVA NUVEM
O Bairro do Campestre, em Santo An-

dré, região do ABC, voltou a se agitar
ontem por causa de uma nuvem negra de
poluição que obrigou a população a cha-
mar os bombeiros. Esta é a segunda vez,
cm menos de 30 dias, que a poluição afe-
ta seriamente aquele Bairro.

A Companhia Estadual de Tecnolo-
gia e Saneamento Básico — CETESB —
não sabe a quem atribuir a responsabi-
lidade pela formação da nuvem poluído-
ra. O índice mais alto de poluição na
Capital paulista ontem, foi de 27 pon-
tos. em Tatuapé. Campos Elisios e Cer-
queira César vieram atrás.

MULTA
Belo Horizonte — Após multar cm

50 salários mínimos (CrS 26 mil 6401 a
Companhia de Cimento Portland Itaú, e
de ameaçar fechar sua fábrica nu cidade
industrial de Contagem, caso não cum-
pra o que dispõe uma lei municipal anti-
poluição de 1971, a Prefeitura anunciou
ontem que poderá punir também uma ou-
tra empresa, a Minas Cerâmica.

Segundo o advogado Camilo de Lélis
Prado, representante do Prefeito Newton
Cardoso junto ao Conselho de Controle
da Poluição Ambiental, as duas empresas
foram notificadas, mas por ter vencido o
prazo dado á Itaú é que ela foi multada.

FALTA EQUIPAMENTO
Salvador —- Para combatei* a polui-

ção é necessário quantificá-la e não exis-
tem os equipamentos necessários para
isso. nem aqui, nem cm nenhum outro
lugar do Brasil, afirmou o diretor do
Centro de Pesquisas e Desenvolvimento,
engenheiro Irundi Edehveiss. em depoi-
mento perante a Comissão Parlamentar
de Inquérito do meio-ambiente na As-
sembléia da Bahia.

Além da presença de mercúrio na
enseada dos Tainheiros, o Sr Irundi
Edehveiss confirmou na CPI a existência
de arsênio no rio Joanes, de onde Salva-
dor recebe sua água.

® ENCAL S/A - ENGENHEIROS CONSULTORES E
AEROLEVANTAMENTOS comunica a seus clientes, fornecedores
e amigos a mudança de sua sede social para:

Rua Vicente de Souza n.°s 19/21 - Botafogo
Telefones: 226-3260 - 266-3404 - 266-7200
Telex: 02123106 Enca BR
Endereço Telegráfico: Encalport - Rio

a) Justino Pereira de Magalhães Netto

Você tem encontro marcado com
Antônio Dias na Marçovan.

A loja Marçovan de Copacabana fica aberta até 22 horas e tem urna TV a cores para você não

perder o encontro com Antônio Dias.em sua novela favorita. Você compra com tranqüilidade,

pelo preço da verdade. Porque, além de estoque, variedade e qualidade, a Marçovan Jhe
oferece muito mais. Se você compra artigo de primeira, leva de primeira. Se compra dé segunda!
leva de segunda. Mas sempre pelo menor preço, pelo preço que não mente.

marçovan Copacabana, 914
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Partidos apoiam clero português contra radicais
Governo espanhol

proíbe entrada de
Don Juan no nais

lisboa/Rarilofoto UPI

Lisboa, Madri e Bilbao —
O Governo de Madri proibiu
a entrada de Don Juan de
Borbón y Battenberg, Conde
de Barcelona, na Espanha,
em represália às suas re-
centes declarações de que
ele, e não seu filho — o
Príncipe Juan Carlos — de-
ve substituir Franco, após
a morte ou afastamento do
caudilho. A agência Europa
Fresse, que divulgou a in-
formação, acrescentou que
o Conde foi notificado pes-
soalmente da decisão de

Madri, pelo Embaixador es-
panhol em Portugal, Anto-
nio Poch.

**As Forças Armadas es-
panholas intervirâo em
apoio à policia, caso isso se-
3a necessário para manter
a ordem e a paz nas provin-
cias bascas", advertiu on-
tem, em Bilbao, o Ministro
do Exército Francisco Colo-
ma durante as cerimônias
do W aniversário da con-
quista da capital basca pe-
las tropas franquistas, du-
rante a Guerra Civil.

Exílio forcado
O Conde de Barcelona,

pretendente ao trono da Es-
panha, não poderá dora-
van te entrar no país e os
postos da fronteira, aero-
portos e portos marítimos
foram alertados para impe-
dir qualquer tentativa nesse
sentido. O exilio voluntário
de Don Juan fica, assim,
transformado em exilio for-
cado. Náo houve comunica-
do oficial sobre o fato, mas
a agência que forneceu a
informação ressaltou que "a
medida é temporária e de-
verá prevalecer até que as
coisas esfriem."

Na semana passada, o
Conde — que nunca renun-
ciou a seus direitos como
herdeiro legitimo do Rei
Afonso XIII reuniu cerca de
70 lideres monarquistas em
sua mansão no Estoril, em
Portugal, e denunciou a su-
cessão de seu filho, o Prin-
cipe Juan Carlos, a Franco,
como sendo "uma manobra
para permitir a continuida-
de do regime franquista,
opondo-se à abertura demo-
crática que o povo espanhol
exige."

Paz e concórdia
O Ministro do Exército foi

categórico ao declarar que"a Marinha, Exército e For-
ça Aérea poderão entrar em
ação" na agitada região
basca, caso persista a vio-
lência. Coloma exortou a
população a cooperar no
combate ao terrorismo e
elogiou "os esforços da poli-
cia para manter a paz e a
concórdia entre os bascos."

Referindo-se às denúncias
de que os presos bascos es-
tariam sendo torturados pe-
la policia, o Ministro criti-
cou a atitude "de covardes
que praticam atentados, ou
dão cobertura a guerrilhei-
ros criminosos e depois fa-
zem campanhas clandesti-
nas para desacreditar as
autoridades junto ao povo.

_^__P?^ vHBsÉIl

Um Conde entre Franco
e o Trono dos Borbóns

Internacional/Pesquisa

Em 1939, proclamada a
vitória do movimento ar-
mado que derrubou a Repú-
blica espanhola, que por
sua vez tinha derrubado a
Monarquia, os monarquistas
acreditaram que a História
estava lhes oferecendo uma
nova oportunidade e passa-
ram a exercer pressão para
retornarem ao Poder, perdi-
do em 1931 com a renúncia
e exilio do Rei Afonso XIII.

O herdeiro legítimo da
coroa, Dom Juan de Bor-
bón, Conde de Barcelona,
filho de Afonso XIII, prepa-
rou-se para ocupar o trono
vago. Já desiludido, dirigiu
em 1945 um apelo ao Gene-
ralissimo Francisco Franco,
para sugerir a este que re-
nunciasse, convocasse uma
assembleia constituinte,
através do voto popular,
desse garantias democráti-
eas aos espanhóis e decre-
tasse a anistia política.
Franco, evidentemente, não
ievou a sério essa proposta,
considerada absurda pelos
franquistas.

"Em menos de um século"
disse o Generalissimo

perante as Cortes, em 1946,
resumindo a contribuição
dos Borbóns ao complexo
processo político espanhol

"da morte de Ferdinando
VIII ao 14 de abril de 1931
(queda da monarquia), a
Espanha teve 104 governos,
três guerras civis, perto de
30 levantes militares, várias
rebeliões republicanas, três
regimes, uma república, cin-
co Constituições, uma rai-
nha destronada, um rei es-
trangeiro, meia dúzia de
chefes de Governo assassi-
nados, inúmeros massacres,
pilhagens de conventos, as-
sassinatos em massa de re-
ligiosos, atentados contra o
rei e finalmente a derruba-
da de um rei e o afunda-
mento de nossa monarquia.
Eis a continuidade a que
pode reivindicar a monar-
quia da dinastia dos Bor-
bons em nossa pátria."

Mas, isso não impede que
o mesmo General Franco
convoque mais tarde um
Borbón, o Príncipe Juan
Carlos, filho do herdeiro le-
gitimo do trono, o Conde de
Barcelona, para dar-lhe os
direitos de sucessão na che-
fia do Estado espanhol.

Foi em julho de 1947 que
Franco formalizou a legiti-
midade de seu próprio po-
der. A lei é submetida a pie-
biscito e o Caudilho con-
quista mais um triunfo:
passa a regente vitalício,
com plenos poderes para
designar seu sucessor, que
será um rei, o Rei da Espa-
nha.

Don Juan, Conde de Barcelona

Em 1968, o Príncipe Juan
Carlos completa 30 anos de
idade e com a concordância
de seu pai, o Conde de Bar-
celona, é considerado apto
para ocupar o trono prepa-
rado por Franco. Em julho
de 1969, Franco designa
Juan Carlos seu sucessor,
isto é, será o futuro Rei da
Espanha. A designação é
aprovada pelas Cortes. Há,
desde então, um trono e um
Rei nomeado para ocupá-lo,
mas este só poderá sentar-
se naquele quando Franco
decidir, ou morrer. A lei es-
tabelece ainda que o Pri-
meiro-Ministro do novo Rei
será o Primeiro-Ministro
que se encontrar no posto
quando se processar a su-
cessão.

Mas o Conde de Barcelo-
na, pai de Juan Carlos, que
chegou a concordar com a
decisão de Franco, renun-
ciando em favor do filho,
voltou a se considerar o ver-
dadeiro e legitimo herdei-
ro do trono espanhol. Há
um ano, em junho de 1974,
de seu exilio em Portugal,
afirmou durante uma festa
em. sua homenagem: "Não
renunciarei à missão con-
fiada por meu pai, o Rei
Afonso XIII." Considerou-se
novamente o verdadeiro
chefe da dinastia, com
apoio aberto de correntes
liberais espanholas.

Enquanto o tempo corre,
o Príncipe Juan Carlos tem
outras razões para se mos-
trar inquieto: o casamento
de seu primo Afonso de
Borbón Damplerre com a
neta mais velha de Franco
não é apenas uma simples
página da crônica social.
Vem embaralhar novamen-
te as cartas que já pare-
ciam distribuídas. '"Muitos
— diz Phllipe Nourry, do Fi-
garo — não deixarão de ver
ai uma fatalidade históri-
ca: a Espanha sempre teve
dificuldades com suas su-
cessões."
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Governo lançou blindados às ruas de Lisboa para conter violência

liibo./Radiofeto UPI
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Os católicos foram retirados do Patriarcado em caminhões militares

PC e Copcon, a corrida pelo Poder
Walder dc Góes

Enviado especial

Lisboa — Ainda que as contradições
se acentuem com a ampliação das frentes
de luta, a comparação das notas oficiais
de onlem com os Jatos correntes em Lis-
boa indicam que o Conselho da Rcvolu-
ção está conseguindo furtar-se à ado-
ção do plano de 10 pontos do General
Otelo Saraiva dc Carvalho.

O plano 7ião Joi divulgado, mas pre-
sumi-lo a partir do que o General tem
dito é Jácil. Basicamente, ele quer ajas-
lar do Governo os Partidos que o inte-
grani, formando-se uma administração
de militares e tecnocratas apoiada por
uni movimento nacional que sc lançaria
para congregar as forças políticas que
possam ser diretamente catalizadas e
comprometidas com o MFA.

O que falhou? A demonstração de
força militar Joi feita e os quartéis con-
tinuam mobilizados. Os comunistas ma-
nobraram com todas as suas energias con-
Ira a proposta, c os moderados do Conse-
lho da Revolução terão lembrado o mo-
mento difícil da economia portuguesa, os
financiamentos em fase de contrato com
a Europa, o risco da guerra civil.

Fáceis combinações
A nota do Conselho da Revolução di?:

que "o MFA repudia a via da ditadura
do proletariado com o apoio de milícias
populares". Uma nota do General Otelo,
distribuída simultaneamente, retira do
apoio do Copcon à formação dos conse-
lhos revolucionários de trabalhadores,
soldados e marinheiros. Ninguém enten-
deu. Um recuo do General Otelo? Ele não
tinha falado em ditadura do proletariado.
Quem a mencionou foram os manifestan-
tes de anteontem dos conselhos revoln-
cionários.

Na porta do Palácio de São Bento ha-
viam discursado os líderes dos trabalha-
dores e oficiais do Copcon. Otelo só não
compareceu, pois era dele a manifesta-
ção, em última análise, porque foi cha-
maáo urgente, segundo o Coronel Silva
Carvalho, Vice-Governador militar de
Lisboa. (Otelo é o Governador). Aléin
disso, todos sabem que o PRP/BR, orga-
nizador dos conselhos com o apoio do
Copcon, conta' com a adesão do General
Otelo, que mesmo na nota de ontem não
pôde evitar a confissão de "simpatias"
pelos Partidos da ultra-esquerda. O clima
de estupefação no PRP/BR, ontem, mos-
tra que o General cedeu.

De qualquer modo, não se trataria,
para o General, da ditadura do protela-
riado. Ele quer um Governo militar total,
sem Partidos, e deseja afastar os comu-
nistas de seu caminho, porque sabe que o
PC infiltrou-se no aparelho do Estado e
em todas as organizações populares de
base. Para o Copcon, portanto, trata-se
de ir a elas, assumir sua paternidade, de-
salojar o PC.

São dois projetos de Poder: o dos
"operativos" do General Otelo, e o do
Partido Comunista, além do projeto dos
moderados do Conselho da Revolução.
Este e o do PC sairão vitoriosos, caso o
Conselho da Revolução não atenda a Ote-
Io. È estranho, por contraditório, mas o
PC se alia aos moderados para manter
a sua infiltração e a lenta tomada do sis-
tema. Esses dias todos, o Secretário Ãl-
varo Cunhai tem insistido em condenar
o perigo do afastamento de todos os Par-
tidos do Governo.

Falar em vitória do PC não significa
dizer que o Conselho da Revolução está
dominado por ele. Muitos de seus mem-
bros, à falta de um projeto político, agar-
ram-se aos projetos dos comunistas. Mas
a vitória, caso ocorra, será principal-
mente da habilidade arbitrai do Presi-
dente Costa Gomes, impressionado a um
só tempo com o avanço do PC e com a
desorganização do Estado e seu controle
pelos operativos articulados com a ultra-
esquerda. "Não há Exército em Portugal",

confessou Cosia Gomes recentemente a
um Ministro de Estado.

Quais os trunfos de Costa Gomes?
Ironicamente são eles os diferentes c
agudos impasses de Portugal. Terá argu-
mcnl.ado que a Europa encontra-se vigi-
lante e há contratos dc financiamento
em curso. Os governantes europeus do
Mercado Comum desejam — dizem em
Lisboa — o caos português, na medida
em que isso lhes fortalece em sua poli-
tica interna pelo desprestígio das esquer-
das. Eles apontarão o naufrágio poriu-
guès como algo que seria inevitável em
seus paises com a vitória dos esquerdis-
tas.

Esse argumento é forte no MFA, in-
clusive porque não se descarta a possi-
bilidade dc que. mergulhando Portugal no
caos. venha magnanimamente a Europa
e exija os socialistas no Poder como con-
diçáo para restabelecer seu apoio. Além
do mais, Costa Gomes terá indicado os
aspectos da desintegração da economia
interna pela ação dos radicais de esquer-
da nas empresas, a desordem de todos os
setores da vida nacional, por aquele
mesmo motivo, o conflito com a Igreja, a
pendência com o PS, o risco da guerra
civil a partir da coincidência entre a
persistência da crise política, em suas di-
jerentes frentes e o ensandecimento dos
trabalhadores sob a pressão do esquer-
dismo. E' como se dissesse, ou modere-
mos todos ou nos veremos envolvidos nu-
ma guerra interna incontrolável.

E agora? Isto resolve tudo? Alguém
com prestigio entre os militares disse on-
tem, em Lisboa, que o clima nos quartéis
é igual ao dos dias anteriores ao 25 de
abril. Otelo Saraiva de Carvalho é, ele
mesmo, um radical. Mas principalmente
ele é um porta-voz dos capitães que do-
minam os quartéis com maior poder de
fogo no pais. Conseguirá -ele conter os
capitães determinados a liquidar os Par-
tidos, afastar as organizações de base do
PC colocados em seu caminho e no ca-
minho de seus camaradas de ultra-
esquerda?

Não é possível responder a esta per-
gunta. Salgueiro Maia do regimento da
Escola Prática de Cavalaria de Santa-
rém e Jaime Neves, dos comandos da
Amadora, estão indo freqüentemente ao
Copcon. Como está a posição de Neves?
Ontem Otelo foi ao Regimento de Infan-
taria Operacional de Queluz e se reuniu
com muitos capitães e com o General
Carlos Fabião, Chefe do Estado-Maior do
Exército. Por que Fabião? Há versões se-
gundo as quais o Chefe do Estado-Maior
terá ido tentar conter os capitães do Ge-
neral Otelo, excitados pelos furrieis e ai-
feres que ameaçam sair sozinhos dos
quartéis.

O país todo está muito excitado.
O Copcon publica as notas oficiais repen-
tinamente conciliadoras de Otelo, mas
manda seus blindados a todas as mani-
festações e eles acabam apoiando os ra-
dicais. Foi assim nos últimos três dias.
No jornal República as tropas assumi-
ram a bandeira dos gráficos, nesse caso
a nota do Copcon é singular. Ela agride
a lei de imprensa, a seu ver ultrapassada
pela legalidade revolucionária. No entan-
to, o Conselho da Revolução fez o acordo
do República mandando que se cumpra
a Lei âe Imprensa.

No campo de Santaria, igualmente,
quando os manifestantes favoráveis à
Igreja se refugiaram na sede do patriar-
cado, o Copcon tirou-os de lá com o
apoio da ultra-esquerda, que ajudava na
triagem. Foi assim no Ministério da
Educação, na noite de anteontem. Estu-
dantes ultra-esquer distas pediram au-
diência ao Ministro, Major Emílio da
Silva, que não quis dá-la. A resposta foi
a ocupação do Ministério pela turba.
Veio o Copcon e, ao invés de dispersar
os manifestantes e garantir o Ministro,
tentou mediar, fez política. O Ministro
precisou dormir no sofá do gabinete e
só ontem conseguiu deixar o edifício.

Lisboa — Os três grandes Partidos portugueses
— PS, PPD e PC — condenaram a manifestação es-
querdista e os atos de violência de que foram viti-
mas católicos. O PS, através dc seu porta-voz, soli-
darizou-se com a Igreja Católica no caso da Rádio
Renascença (de propriedade do Episcopado), atual-
mente sob controle de um grupo de funcionários que
ocuparam seus estúdios e transmissores, e pediu que
a emissora fosse devolvida aos seus proprietários.

Após uma noite de grande tensão, um grupo de
150 católicos pôde sair em segurança, sob a prote-
ção de tropas do Copcon, do interior do prédio do
Patriarcado de Lisboa, local em que todos se refu-
giaram na noite de quarta-feira após um choque
de rua com manifestantes da extrema-esquerda.
Pelo menos 20 pessoas ficaram feridas no incidente,
e um automóvel foi incendiado.

Crítica às autoridades

— "A liberdade religiosa não se limita ã liber-
dade de culto, ao contrário supõe que a Igreja tem
direito de utilizar os meios dc comunicação para
seus fins", declarou o dirigente socialista Sotto-
mayor Cardia, frisando que "não é livre um país
no qual não é livre a religião de seus cidadãos".

O PPD "deplorou a longa paralisia dos poderes
constituídos em face do problema" e reclamou o
direito da Igreja Católica, "como qualquer outra
Igreja em geral, de difundir livremente sua dou-
trina".

Por sua vez, o PC, embora reconhecendo a "le-

gitimidade" das reivindicações do pessoal emprega-
do da Rádio Renascença, condenou tanto a mani-
íestação esquerdista (que era de apoio aos radia-
listas'rebeldes) por "não contribuir em nada para
solucionar o problema", como a contramanifesta-
ção católica.

A concentração esquerdista de quarta-feira con-
tra o Episcopado fora convocada pelo Partido radi-
cal União Democrática Popular iUDP, detentora de
apenas uma cadeira na Assembléia ConstituinteI
com apoio do Sindicato dos Trabalhadores dos Te-
lcfones dc Lisboa e Porto. Ao chegarem no local, os
esquerdistas, que conseguiram mobilizar 10 mil pes-
soas, encontraram um grupo de católicos, inclusive
padres e freiras, dispostos a enfrentá-los. De inicio,
íoi travado um duelo verbal, com palavras de or-
dem e ofensas. Entretanto, os ânimos foram se exal-
tando, ao mesmo tempo que os esquerdistas, em
maior número e armados de barras de ferro, pas-
saram à agressão física.

Forças da polícia chegaram ao local, e com aju-
da de um grupo de militantes socialistas, consegui-
ram estabelecer uma linha de proteção, mas tive-
ram de chamar as tropas do Copcon quando a si-
tuação começou a fugir ao seu controle.

Pedradas e cacetadas

Em meio a lutas corporais isoladas, o Copcon
separou os dois grupos com veículos militares. En-
tretanto, ante a disparidade de forças, os católi-
cos refugiaram-se no jardim do Patriarcado para
escapar às pedradas e cacetadas do grupo rival cada
vez mais numeroso, e, nessa altura, já contando com
o beneplácito dos soldados, muitos dos quais chega-
ram a se confraternizar com os esquerdistas.

Criou-se então outro problema, com a decisão
dos esquerdistas de não permitirem a saida dos ca-
tólicos, o que só foi possível após várias horas de
negociações em que oficiais do Copcon serviam de
intermediários. Cada católico que deixava o prédio
era alvo de disparadas, ofensas e ameaças de morte.

Um grupo de 150 pessoas, entretanto, negou-se
a sair a pé temendo a ira dos esquerdistas, e só on-
tem de manhã, concordaram em deixar o local nu-
ma operação em que foram utilizados veiculos mi-
litares e ônibus. Durante toda a noite, os católicos
tiveram a assistência do Patriarca de Lisboa D An-
tonio Ribeiro.

Por sua vez, os esquerdistas só se retiraram por
volta do meio-dia advertidos pelo pessoal do
Copcon.

Crise do "República"

ainda sem solução
Lisboa — Em desrespeito aos compromissos

assumidos anteriormente pelo Governo, o Copcon
permitiu ontem que os gráficos comunistas en-
trassem de novo no prédio do jornal República,
impedindo, ao mesmo tempo, a entrada aos editores
e redatores de orientação socialista.

Ao mesmo tempo, a chefia do Copcon divulgou
texto em que critica uma nota que lhe enviaram
os jornalistas, qualificando de "ataque deliberado
a um órgão revolucionário" e "calúnia ao braço
armado do MFA" (Copcon), documento "redigido
numa linguagem nitidamente direitista". Disse ain-
da que o República não pode vincular-se a nenhum
Partido.

Multidão se enfurece

Afirmando que "chamou a si a responsabili-
dade da resolução de um problema que se encon-
trava num impasse", o Copcon nega que tenha
havido "assaltos" ao República "por parte de Par-
tidos contrários ao que define a orientação do
jornal" (Partido Socialista), e acusa a adminis-
tração do jornal de ter "faltado a seus compro-
missos com os trabalhadores e o Conselho Superior
da Revolução".

A entrada dos gráficos, uns 40 operários, se deu
na presença de uma furiosa multidão mobilizada
pelos socialistas que, aos gritos, exigia a entrega
do jornal aos diretores, conforme havia ficado
decidido entre o Primeiro-Ministro Vasco Gonçalves
e o secretário-geral do PS, Mário Soares.

De manhã cedo, ao chegar ao local, o Chefe
da Redação, João Gomes, foi barrado por um te-
nente, que lhe disse que só os operários poderiam
entrar. "Por ordem de quem?" — perguntou. "Do
Copcon", foi a resposta.

A multidão se enfureceu ainda mais e ameaçou
invadir o prédio para de lá retirar os gráíicos,
no que foi impedida pelos soldados.

Mário Soares, ouvido pela Associated Press, que
o interrogou sobre sua ameaça de abandonar o
Gabinete caso o jornal não seja reaberto, disse que"náo é o caso do Partido deixar o Governo, nem
de renunciar ao República".

Ao mesmo tempo, o PS, através de um porta-
voz, desmentiu uma noticia de que tivesse aban-
donado o Gabinete por causa do problema do
República.

Leia editorial "Dívida Pluralista''

Angolanos vão
desarmar civis
Nakuru e Lisboa — Os

três movimentos angolanos
de libertação decidiram de-
sarmar a população civil do
pais para restabelecer o
mai.s rápido possível o cli-
ma de paz e confiança ne-
cessário a independência,
afirmou ontem Holden Ro-
berto '— comandante da
Frente de Libertação Nacio-
nal de.. Angola (FNLA).

Nrmia entrevista coletiva
concedida no quarto dia de
tra,balho da conferência de
cúpula de Nakuru, Quênia,
entre a FNLA, c MPLA
•.Movimento Popular de Li-
ibertação de Angola - e a
Unita (União para a Inde-
pendência Total de Angola)
Holden Roberto assinalou
que todos o.s problemas po-
liticos existentes serão solu-
cionados porque os três mo-
vimentos guerrilheiros, "de
bom grado", reconheceram
seus erros.

Oficialmente a reunião dc
Nakuru está indo bem, mas
comenta-se cm Lisboa que
surgiram "bastante dificul-
dades, além das já espera-
das e definidas como sendo
de caráter ideológico."
Agostinho Neto declarou ao
jornal A Capital, de Lisboa,
que a conferência se prolon-
gará por mais uma ou duas
semanas — o que confirma
em parte os rumores de de-
sacordo. Entretanto, parece
que alguns pontos já foram
definidos pelos três movi-
mentos. Entre esses, o mais
importante é o que diz res-
peito à formação de um
Exército nacional abran-
gendo as forças dos três
grupos guerrilheiros.

Roberto, Agostinho Neto
e Jonas Savimbi decidiram,
cm conjunto, expulsar de
Angola os portugueses que
serviram ã cx-PIDE/DGS, a
policia secreta salazarista,
além de reeducar todos os
angolanos que colaboraram
com a organização parami-
litar. O terceiro ponto que
acertaram foi a desmobili-
¦zação dos catanguenses

t originários do Zaire) que
serviram no Exército portu-
guês e não quiseram regres-
sar a Kinshasa, apesar da
anistia concedida pelo Pre-
sidente Mobutu Sese Seko.
Começou-se a examina r
também aspectos relaciona-
dos com a atividade do Al-
to-Comissário de Portugal
em Angola e entidades a ele
vinculadas, mas não se sabe
o teor das discussões.

Uma coisa a gente
tem que reconhecer:
os europeus entendem
mais de inverno
do que nós.í
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Rainha intercede
por condenados em
carta a Idi Amin

Roma/Radiofoto UPI

Londres — A Rainha Eli-
zabeth II mandou uma car-
ta ao Presidente de Ugan-
da, General Idi Amin Dada,
pedindo a libertação de dois
de seus súditos, condenados
á morte por motivos luteis,
em tribunais ugandenses.
Para que o escritor Dennis
Hills e o comerciante Stan-
ley Smollen fossem indulta-
dos, Amin queria antes* que''a Inglaterra se ajoelhasse"
aos seus pés.

A Rainha enviou a men-
sagem na qualidade de Che-
fe do CommonweaUh (Co-
munidade Britânica), de
que Uganda faz parte. Ou-
tra exigência de Amin Dada
será atendida: o General
Chandos Blair, ex-coman-
dante do ditador africano

durante a Segunda Guerra
Mundial, vai a Kampala ne-
gociar com o antigo sargen-
to-cozinheiro de sua tropa
o fornecimento de armas e
munições pela Inglaterra.

A decisão do Governo in-
glés poderá pôr fim à ago-
nia do velho escritor Dennis
Cecil Hills, de 60 anos, con-
denado à morte por chamar
Idi Amin de "tiranete de ai-
dpia" num de seus livros.
Além de Hills, também
Stanley Smollen, acusado
de acumular óleo de mesa
com o objetivo de vender
no cambio negro, foi sen-
tenciado por um tribunal
de Kampala a enfrentar,
nesse fim de semana, o pe-
lotão de fuzilamento.

Parlamento elege
Tsatsos, 76 anos5
Presidente grego

Atenas — O ex-professor
universitário de Filosofia do
Direito Constantino Tsat-
sos, de 76 anos, foi eleito
ontem Presidente da Repú-
blica da Grécia, com 210 dos
295 votos emitidos pelo Par-
lamento, alcançando assim
o quorum constitucional de
dois terços.

A votação seguiu a orien-

tação partidária, uma vez
que a Nova Democracia,
Partido liderado pelo Pri-
meiro-Ministro Caramanlis
e responsável pela indi-
cação de Tsatsos, conta
com 216 das 300 cadeiras do
Parlamento. O novo Presi-
dente, cujo mandato é de
cinco anos, prestará jura-
mento hoje.

Q nem e
Tsatsos iniciou sua cairei-

ra politica em 1946. sendo
sido Ministro várias vezes.
E' um firme partidário da
política de Caramanlis, a
quem ajudou a formar a
União Radical Nacional, e
ao qual está ligada desdo
1956. Em 1974, Caramanlis
convidou-o para a presiden-
cia da comissão encarrega-
da de redigir um novo pro-
jeto de constituição para o
país. Esta foi aprovada na
semana passada, e qualifi-
cada pela Oposição de "do-
cumento reacionário e des-
pótico."

De acordo com a Consti-
tuição, o Presidente tem o
poder de dissolver o Parla-
mento, escolher e afastar o'
Primeiro-Ministro, exerceu-
do ainda o direito de veto
à legislação parlamentar.
Limita o direito de greve e
de livre associação, dá po-
deres ao Chefe de Estado
de exilar pessoas perigosas
para o regime, além de po-
der decretar o estado de si-
tio sem consulta prévia ao

Parlamento. A n d r e a s Pa-
pandreou, líder socialista,
assinalou que várias de suas
cláusulas possibilitam "um

golpe de Estado constitueio-
nal."

A indicação de Tsatsos
surpreendeu a muitos, que
esperavam ser o candidato
da Nova Democracia o pró-
prio Caramanlis. Alguns po-
liticos argumentam que "o
Primeiro-Ministro conven-
cerá o novo Presidente a re-
nunciar em seu favor den-
tro de alguns meses." Nas
eleições dc ontem, apenas
quatro parlamentares situa-
cionistas desobedeceram ao
esquema e votaram no ex-'Primeiro-Ministro Panayo-
tis Canellopoulos, que rece-
beu 65 votos. O Movimento
Social Pan-Helênico, de An-
dreas Papandreou, e os co-
munista.s votaram em bran-
co 120 votos), protestando
contra dois artigos inseri-
dos na Constituição. Cinco
deputados estavam ausen-
tes.

Atenas/Radiofoto AP
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Caramanlis cumprimenta o novo Presidente

Fanfani saiu prestigiado e Moro, certo da permanência da coalizão

Fanfani culpa padres
e jornais por derrota

Roma, Cidade do Vaticano — O lider
democrata-crislão Amintore Fanfani
atribuiu o revés político do PDC nas úl-
timas eleições italianas a determinados
setores da Igreja Católica —- referiu-se"à aberta hostilidade dc uma parte do
clero" — e à posição dn imprensa do
pais. "ao desconhecer por completo os
méritos da Democracia Cristã." -

Por sua vez. os líderes da ala esquer-
dista do PDC culparam, a politica con-
servadora de Fanfani pelos resultados
das eleições de 15 de junho e pedirama renúncia do diretório do Conselho Na-
cional da Democracia Cristã. Fanfani re-
jeitou a proposta, alegando que não po-dia "trair os eleitores", desaparecendo
da vida política "depois de lhe.s ter soll-
citado apoio durante a campanha elei-
toral."

Alu.inativa ao comunismo
Amintore Fanfani afirmou que o rc-

sultado das eleições anula qualquer pos-sibilidade de formação de um Governo
centrista e ressaltou "o novo encontro
entre as forças democráticas."

O secretário do PDC questionou seus
críticos que pretendem substituí-lo na
liderança da Democracia Cristã. Assegu-
rou que está disposto a renunciar ao
cargo com a condição de que seu suces-
sor assuma as responsabilidades das de-
cisões adotadas por seu Partido. Fanfa-
ni sustentou também que o eleitorado ita-
liano confirmou ao PDC "seu histórico
papel de alternativa ao comunismo."

Na reunião do diretório do PDC, o
lider declarou que as perdas sofridas porseu Partido obedeceram "a várias cir-
cunstancias. como o papel reservado queas autoridades eclesiásticas adotaram,
por muitos interpretada como sendo de'
neutralidade agnóstica, e à aberta hos-
tilidade de um segmento do clero, pe-
queno mas ativo, que, em várias ocasiões,
pronunciou-se por uma mudança em for-
ma de votação, pedindo ao povo que ele-
gesse candidatos comunistas, ao invés de
preferir os democratas-cristãos."

Enquanto isso, o Diretório do PDC
aprovou ontem uma resolução que pre-

coniza a formação de uma coalizão na-
cional de centro-esquérda para o Gover-
no da Itália, reunindo democratas-cris-
tãos, sociais-democratas, republicanos e
sociaJistas io atual Governo, liderado pe-lo democrata-cristão Aldo Moro. está
formado apenas peio PDC c os republi-
canos i.

Per .-ua parte, a direção do Parti-
do Comunista anunciou, após reunião
para elaborar sua estratégia dc ação,
que a agremiação começará a trabalhar
imediatamente em favor de coligações"unitárias e populares" nas Câmaras
regionais, provinciais e municipais, com
o objetivo, como destacou o lider Enrico
Berlinguer. de conseguir "o mais am-
pio apoio possível dos cidadãos". Ber-
linguer acentuou que nessas regiões "dc-
ve pervalecer a dialética democrática
mais ampla e livre, com um verdadeiro
pluralismo".

Alerta do Vaticano
I/Osservatore delia Domenica, sema-

nário do Vaticano, ao responsabilizar a
imprensa pelo avanço comunista nas
eleições, alertou que "muitos tendem a
aceitar como boas" as afirmações dos
dirigentes comunistas de que "o cami-
nho italiano para o comunismo é dife-
rente do.s demais".

A História contemporânea, prosse-
guiu o semanário, "ensina que. na
perspectiva comunista, todos os cami-
nhos têm uma só direção: uma ditadu-
ra que se pretende do "proletariado",
mas que se exerce sobre o proletariado
e sobre todos". O jornal observou tam-
bém que as vitórias comunistas pode-riam ser atribuídas aos sindicatos e ao
apoio dos jovens de 18 a 21 anos quevotaram agora pela primeira vez. Des-
tacou. porém, o papel da imprensa: "O
êxito comunista deve-se ao clima de es-
querdismo irracional cultivado durante
anos pela grande imprensa."

O Vaticano informou que o Minis-
tro do Exterior da União Soviética, An-
drei Gromiko, provavelmente será rece-
bido em audiência pelo Papa Paulo VI,
durante a visita oficial que fará à Itá-
lia nos próximos dias 27 e 28.

MINISTÉRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

AVISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

N.° 55/75
O Responsável pelo Núcleo Executivo de Licitações - NEL do Departa-

mento Nacional de Obras de Saneamento - DNOS, comunica, que às 15 (quinze)horas do dia 23 de iulho de 1975, na Sede do DNOS, será realizada uma con-
correnora para a execução dos sistemas de abastecimento de água e de esgotos
sanitários da cidade de Parati, Estado do Rio de Janeiro, óa. Diretoria Regional
de Saneamento (6a. DRS), em convênio firmado entre a EMBRATUR e o DNOS.

As firmas interessadas poderão obter informações no NEL e adquirir oEdital com a ESPECIFICAÇÃO n.° 55/75 na Divisão Financeira, localizados na
Sede do DNOS à Av. Presidente Vargas n.° 62, ou na Sede da 6a. DRS, à
Av. Brasil n.° 2540, todos na cidade do Rio de Janeiro - RJ.

(a) Alfredo Eduardo Robinson Aldridge Carmo
(Resp. pelo Núcleo Executivo de Licitações)

Casa Branca admite
abusos da espionagem

Washington, Bonn e Hamburgo —
A Casa Branca controla de maneira
inadequada as operações secretas de
informação no estrangeiro, concluiu
a comissão governamental que há dois
anos analisa a condução da politica
externa do Governo dos Estados Uni-
dos, ao criticar o fato de que Henry
Kissinger seja ao mesmo tempo Se-
cretário de Estado c assessor presi-
deliciai para assuntos de segurança
nacional.

Nas recomendações do Executivo,
acredita-se que será sugerida a no-
meação de um diretor de operações
no estrangeiro e a criação de uma co-
missão parlamentar conjunta, para lis-
calizar a Agência Central de Infor-
mações. O relatório será entregue no
fim do mês e essas conclusões estão
no capítulo sobre ações de espiona-
gem, entitulado A Organização de
Operações de Informação.

Os lideres democratas cristãos da
República Federal da Alemanha, Hei-
mut Kohl e Kurt Biedenkopf tiveram
seus telefonemas censurados, a 3 de

outubro do ano pasado, por "um servi-
ço secreto particular norte-america-
no" que gravou as conversas c enviou
ã revista Slcm, dc Hamburgo, a mais
importante do pais.

Stcrn divulgou a.s conversações de
Kohl com Biedenkopf e revelou que o
serviço secreto que lhe enviou o ma-
terial controla atualmente no pais 41
conexões telefônicas. O papel da cai-
Ui que chegou à revista tem o timbre
das Forças Armadas do.s Estados Uni-
dos e o selo do Ministério da Defesa
norte-americano. Seu autor expediu-a
de Mogúncia ilienania) e se apresenta
como "diretor dc operações, no Norte
da Europa" de um .serviço secreto pri-
vado. com sede em Denver i Colorado
— Estados Unidos i.

Nas conversações Interceptadas,
Kohl e Biedenkopf comentam a su-
posta "insuficiente" lealdade entre o
grupo dirigente do Partido Democra-
ta Cristão, agora na Oposição: o.s po-
liticos chamam Stcrn de "panfleto" e
comparam seus jornalistas a "porcos".
O assunto ameaça deflagrar um cs-
candalo político interno.

-Agente confirma plano da CIA

Washington — A Agencia Cen-
trai de Informações iCIAj organi-
sou no começo de 1961 unia tenta-
Uva de,envenenamento do Premicr
Fidel Castro, de seu irmão mais
jovem. Raul. e Ernesto "Che'' Gur-
vara. segundo uma fonte que alega
ter conhecimento direto densa ope-
ração.

O plano dc tríplice assassinato.
disse a fonte, joi concebido no se-
gundo semestre dc 1960. à época da
Administração Eisenhower, e dirigi-
do por Sam Giancana e John Ro-
sclli. duas supostas figuras do mun-
do do crime organizado, recrutados
pela CIA para servirem de inter-
mediúrios.

Vácuo «lc poder
Recentemente, a imprensa di-

vulgou noticias sobre três tenlali-
vas dc eliminação de Castro, a
mando da CIA. por volta dc _;> de
abril dc 1961. quando se deu a in-
vasão da baia dos Porcos. Mas o
relato dessa fonte c o primeiro a
incluir como alvos outros líderes
revolucionários, o que sugere que
a CIA deve ter procurado criar jt-ui
vácuo de poder cm Cuba para pro-
vocar confusão e desorientação
após a invasão.

Uma segunda fonte que viu os
documentos da CIA relacionados
com assassinatos políticos, disse,
embora sem fornecer detalhes cor-
roboratioos, que pelo menos uma
das tentativas envolvendo Cuba"era mais complexa c não envolvia
apenas Castro".

Segundo o informante o pia-
nejamento do tríplice assassinato
começou no segundo semestre dc
1960. antes de John Kennedy etc-
ger-se Presidente dos Eslados Uni-
dos em novembro daquele uno. e a
tentativa malograda teve lugar cm
fins dc março ou começo de abril
do ano seguinte.

Entretanto, a fonte não pôde
afirmar se, fora do âmbito da CIA,
altas autoridades das Administra-
ções Eisenhower ou Kennedy ti-
nham sido sondadas para que apro-
vassem a operação.

Elemento tle ligação
O ._»

.4 autoridade da CIA encarrega-
da do caso, disse o informante,
era Shefficld Edwards, militar que
antes dc se reformar ocupara o pos-
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to de chefe da divisão de segu-
rança da CIA.

Edwards compareceu há várias
semanas, na qualidade dc testemu-
nha. a uma sessão secreta da Co-
missão do Senado que. investiga as
atividades da CIA. mas ainda não
foi localizado para nos dar a sua.
versão sobre uma suposta partici-
pação nessa operação.

A fonte esclareceu que Edwards
recrutou os serviços de Robert A.
Maheu, antigo agente do FBI e. até
1970. um dos principais assessores
do milionário Hoivurd Hughes, pa-
ra servir de elemento de ligação da
CIA com figurões do mundo do cri-
me. selecionados para cuidar dos
assassinatos.

Maheu. que recentemente rc-
correu à Quinta Emenda da Cons-
tituiçáo — para evitar se incrimi-
nar ao depor perante a comissão do
Senado sobre as suas relações com
a CIA teria procurado Roselli,
seu conhecido, e. através dele. ob-
tido a cooperação de Giancana, que
se dizia ser uma importante figu-
ra do mundo do crime na área de
Chicago, á época, e tinha interes-
ses financeiros na Cuba pre-revo-
lucionária.

Missão fracassada
Maheu. Roselli e Giancana se-

cjuiram para Miami Beach a jim de
supervisionar a múltipla tentativa
de assassinato. Giancana ficou ins-
talado numa luxuosa suite do Ho-
lei Fontainebleau. Roselli entrou em
contato, por intermédio da CIA. com
um assassino cubano i/uc morava
na ilha. o i/ual concordou em ten-
lar envenenar, de uma só vez os
irmãos Castro e mais Guevara, que
então dirigia o Banco Nacional de
Cuba.

O pretenso assassino voltou a
entrar cm contato com seus su-
periores e explicou que não con-
seguiria se aproximar o suficiente
dos três homens, enquanto comiam
juntos, para realizar o seu inten-
lo. c consta que teria sido removi-
do da ilha. conforme combinação
prévia, pouco anles da invasão da
baia dos Porcos.

O veneno que seria usado na
tentativa de assassinato joi fome-
cido a Roselli pela CIA. e descrito
70..io um composto dc ação retar-
dada que não deixaria vestígios
dc sua presença no organismo dos
Ires políticos que se pretendia cli-
minar.

Éden pensou em matar Nasser
Londres — Durante a crise do Ca-

nal de Suez, em 1956. o então Primei-
ro-Ministro da Grã-Bretanha, Antho-
ny Éden, formulou e discutiu a liipó-
tese de mandar assassinar o Presiden-
te do Egito, Gamai Abdel Nasser, in-
formou ontem o The Times, de Lon-
dres. A notícia se baseia em uma con-
versa do correspondente do jornal em
Washington com Miles Copeland, ex-
agente da CIA.

O diário publica também um cate-
górico desmentido de Éden que, ao
ser interrogado a respeito,* assegurou
que nunca havia pensado no assassi-
nato dc Nasser. Segundo Copeland,
Sir Anthony Éden falou freqüente-
mente, "embora não com seriedade",
sobre o assassinato de Nasser com
agentes da CIA e do serviço secreto
britânico. O informante acrescentou
que os contatos de Éden com a CIA

começaram em 1955, depois da renún-
cia do Premicr Winstcn Churchill.
TRAMA

Copeland contou que o plano foi
examinado em seus mínimos detalhes,
pensando-se em envenenar Nasser com
a cumplicidade dos coronéis egípcios
hostis ao Presidente. Da trama parti-
eiparam George Young, vice-chefe dos
serviços secretos britânicos, e Sir Pa-
trick Dean. então Embaixador da Grã-
Bretanha nos Estados Unidos.

A correia politica de Sir Anthony
Éden foi interrompida pelas conse-
quencias negativas da iniciativa mili-
tar contra o Egito, cm 195(1. qualifi-
cadas de "grande erro", tanto pelo
Presidente norte-americano Dwight
Eisenhower como pelo secretário-g.ral
do PC soviético Nikita Kruschev.

Russo suspeito deixa Londres
Londres — Um diplomata soviéti-

co deixou inesperadamente a Grã-Bre-
tanha, depois que os serviços secretos
britânicos começaram a indagar sobre
sua provável atividade de espionagem.
Noticias não confirmadas revelaram
que se trata do segundo-secretário da
Embaixada soviética, Ralí B. Mikem-
berg.

Os .serviços secretos britânicos ini-
ciaram investigações para descobrir se
o diplomata soviético estava receben-
do documentos militares sigilosos. A
imprensa britânica revelou que o ser-
viço secreto recolhera várias provas
contra Mikemberg. inclusive gravações
de telefonemas entre o diplomata e
informantes britânicos.
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Partido de Rabin só aprova paz com anexações
Oposição na Argentina ^XTZl
pede o fim do sítio

Buenos Aires — Nove Partidos po-
líticos oposicionistas, liderados pela
União Cívica Radical, pediram ontem o
levantamento do estado de sitio e se
comprometeram a apoiar a constituição
dc mna Comissão Parlamentar de Inqué-
rito sobre "crimes, atentados e intimida-
ções a pessoas, entidades públicas e pri-
vadas".

Numa declaração conjunta divulgada
ontem, os Partidos afirmaram que "o
terrorismo age com absoluta impunidade"
e exigiram que se "ponha fim às ativl-
dades dos que produzem a morte de ho-
mens, e mulheres de qualquer idade, de
todas a.s Idéias políticas e dos mais va-
riados setores da vida nacional".

Violência cresce
Assinaram a declaração, além 'do

UCR, o Partido Comunista (PCA), Parti-
do Intransigente, Peronista Autêntico,
Revolucionário Cristão. Socialista Popu-
la.r, Socialista dos Trabalhadores, União
do Povo Avante e Libertação e União do
Povo Avante.

Simultaneamente o jornal La Pren-
sa, em editorial, assinalou que "o pro-

cesso cie sangue e morte que comove o
pais já há vários anos não apresenta
nenhum sinal de modificação". Pelo con-
trário — acrescentou — a onda de cri-
mes por motivos ideológicos se propaga
em todas as direções e não encontra obs-
táculos na sua trajetória".

Segundo La Prensa, jornal conser-
vador, "os grupos entregues ã prática do
terrorismo assentam-se na confiança de
que não há capacidade suficiente para
pôr um limite a seus impulsos destruti-
vos e resguardar efetivamente a segu-
rança pública".

La Opinión, por sua vez, enumerou
unia série de episódios violentos, sob o
titulo de Por Quem os Sinos Dobrain,
acrescentando que "há 15 dias vislttm-
bmu o quadro de uma Argentina, onde
diariamente tribunais desconhecidos fa-
zem imperar sua próipria lei, ditando
sentenças de morte irrecorriveis".

Oficiailmente informou-se ontem so-
bre as cifras da violência: desde 25 de
maio de 1973 até a semana passada liou-
ve 5 mil 79 atentados; em 1974, morre-
ram 189 pessoas, sendo que outubro re-
gistrou o número mais elevado do mio:
35 vitimas.

Maria Esteia tenta conciliar
Buenos Aires — Numa última tenta-

tiva de convencer os lideres sindicais a
ngirem. com prudência nas negociações
com os empresários sobre aumentos sala-
riais — cujo prazo terminou à meia-noite
de ontem a Presidenta Maria Esteia Mar-
tinez de Peron reuniu-se na Casa Rosada
com Casildo Herreras, da CGT, e Loren-
zo Miguel, das 62 Organizações, e com os
Ministros da Economia, Rodrigo Celesti-
no e do Trabalho, Ricardo Otero.

Sem que nada tenha sido divulgado
sobre os resultados do encontro, a polícia
de Buenos Aires e outras cidades foi co-
locada em estado de prontidão para pre-
venir manifestações populares que pode-
râo ocorrer hoje, caso o Governo deci-
da por decreto sobre os aumentos, le-
vando o descontentamento aos trabalha-
dores.

Tensão

Até a noite de ontem nenhum sindi-
cato — com exceção do Sindicato da

Construção — tinha assinado o acordo
trabalhista com as respectivas empresas.
Os trabalhadores do setor automobilísti-
co — onde foi maior a agitação nos últi-
mos 14 dias — continuavam reunidos em
assembléias, dispostos a pressionar seus
dirigentes por aumento superior aos 45%
aceitos pelos operários da construção.

Decreto

Caso os convênios não tenham sido
assinados, a Presidenta Maria Esteia de-
verá decretar hoje a percentagem para
todos os trabalhadores, obedecendo à po-
litica "realista" de limitar ao máximo as
elevações.

Os armazéns e supermercados não
abriram as portas ontem, exigindo orea-
juste dos preços, enquanto os proprietá-
rios dos postos de gasolina cessaram a
compra do combustível, pedindo uma
maior participação nos preços de venda
ao consumidor.

Cinco países lêem o terror
Buenos Aires — A fundação Bunge y

Born publicou ontem nos jornais dos Es-
tados Unidos /Washington Post), Grã-
Bretanha (The Guardian) França, <Lc
Mondei, Itália iCorriere delia Seraj e
Alemanha (Sucddeutsche Zeitung), em
página inteira, meia página e um terço
de página, um comunicado dos monto-
neros, terroristas da esquerda peronista,
explicando as razões do seqüestro dos di-
retores Juan e Jorge Bom.

Os jornais argentinos, proibidos por
lei de publicar comunicados sobre e de
organizações terroristas, apareceram ape-
nas com uma nota da Bunge y Born, na
qual a empresa informa ter distribuído
alimentos e roupas no valor de 1 milhão
c 200 mil dólares (CrS 9 milhões e 600
mil) cm bairros pobres do pais ''em con-
sideração a Jorge c Juan Born, diretores
da empresa".

O anúncio
Esta é a primeira vez que uma orga-

nizacão terrorista da Argentina publica
comunicados no exterior através de uma
empresa que foi alvo de seus ataques. O
anúncio consta de duas partes: a pri-
meira, mais curta, é uma nota na qual
Bunge y Born explica porque publicou o
comunicado e esclarece sua posição fren-
te ao Governo da Argentina, ao mesmo
tempo que assinala seu desacordo com
o conteúdo da mensagem dos monto-
neros.

A segunda parte é o próprio comu-
nicado da organização terrorista que, de-
pois de explicar os motivos de sua exis-
tência, denuncia o Governo de Maria Es-
tela Martinez de Peron, "na verdade co-
mandado por Lopez Rega que pretende
em sua loucura imitar Hifler da Alemã-
nha nazista".

Acrescentam os montoneros que "os
políticos liberais da Oposição (mencio-
nando especificamente Ricardo Balbin)
6ão inimigos do processo de libertação
nacional, aliados da estratégia imperia-
lista de eliminar o autêntico peronismo".

Sobre o seqüestro dos Irmãos Born,
os montoneros revelaram que "um tribu-

nal os condenou a um ano de prisão por
exploração dos operários das empresas",
mas que a pena seria comutada a nove
meses, se o conglomerado cumprisse as
exigências do resgate:

"Um milhão e 200 mil dólares em
mercadorias a serem distribuídas em ai-
deias, fábricas, escolas e hospitais; uma
importante soma a ser paga aos monto-
neros como fiança e multa por irregu-
laridades cometidas pela companhia em
transações estrangeiras; colocação de re-
tratos, durante 15 dias, do ex-Presidente
Juan Domingo Peron e sua mulher Evita,
em todas as fábricas da empresa".

Segundo os montoneros, a Bunge y
Born contribuiu para a queda de Peron
em 1955, o que a empresa negou em sua
nota, afirmando ter em seu poder "cor-
respondência entre o Presidente e os di-
retores que dão testemunho do alto ni-
vel de apreço e estima que sentia o Ge-
neral Peron pela companhia".

A quantia não especificada no comu-
nicado foi paga à organização no exte-
rior, segundo informaram ontem fontes
da empresa, negando-se a revelar o mon-
tante. Contudo, acredita-se na Argenti-
na que esta parte do resgate custou à
Bunge y Born entre 35 e 50 milhões dc
dólares que, se confirmados, representa-
rão o recorde na história mundial dos se-
questros.

Ontem ã noite um porta-voz da em-
presa (as famílias dos diretores saíram
da Argentina logo após o seqüestro, hâ
nove meses) informou à UPI que, "salvo
pormenores", todas as exigências tinham
sido cumpridas, Inclusive o pagamento
de 3 milhões de dólares (CrS 24 milhões).
Não esclareceu, porém, os "pormenores".

Enquanto se aguarda para qualquer
momento a libertação dos diretores, a
policia intensificou a vigilância em di-
versos pontos do país, diante da notícia
de que mercadorias estavam sendo dis-
tribuídas gratuitamente, desde o início
da semana, em bairros pobres. Informou-
se que vários motoristas dos caminhões
fretados pela Bunge y Born foram deti-
dos sob suspeita de vinculação com os
montoneros.

Waldheim abre Congresso da
Mulher e condena injustiça

Cidade do México — A discrimina-
ção baseada no sexo é um problema tão
sério como a explosão demográfica e a
escassez de alimentos e a atual situação
da mulher no mundo — "injusta, deplo-
rável, ofensiva e desumana" — retarda
o progresso da Humanidade, disse on-
tem o Secretário-Geral da ONU, Kurt
Waldhein, na inauguração da Confe-
rência Internacional da Mulher.

A Conferência, presidida pelo Mi-
nistro mexicano da Justiça, Pedro O.je-
da Paullada, terá duas semanas de du-
ração e será assistida por 5 mil dirigen-
tes de movimentos feministas e repre-
Bentantes governamentais de 120 países.

Entre as participantes estão repre-
sentantes de paises em que o analfabe-
tlsmo entre as mulheres atinge até 90%

e onde, apenas depois dos homens, po-
dem receber instrução, cuidados medi-
cos e alimentos.

O objetivo da Organização das Na-
ções Unidas — que organizou a Confe-
rência em apenas 8 meses, em vez dos
habituais dois ou quatro anos — é assi-
nalar a importância, hoje, da mulher
no mundo. "Não se pode prescindir do
talento, da sabedoria e da experiência
da metade dos habitantes do planeta,na abordagem dos enormes problemas
econômicos e sociais, quer sejam locais,
nacionais ou internacionais", disse
Kurt Waldheim.

Algumas das participantes se opu-
seram à presença de homens na Tribu-
na — conferência de representantes
não governamentais — preferindo que
eles permanecessem somente na platéia.

renova apoio
a Velasco

Lima — Ao denunciar no-
ve membros da organização
maoísta Vanguarda Revolu-
cionária à Justiça Militar,
o Ministério do Interior do
Peru fez séria advertência
aos grupos de extrema es-
querda peruanos, acusan-
do-os de planejar uma série
de ações terroristas para"criar uma situação caóti-
ca" no pais.

Ao mesmo tempo, o Parti-
do Comunista Peruano
(PCP), numa concentração
para celebrar o 819 aniver-
sário de nascimento do seu
fundador, José Carlos Ma-
riátegui, reiterou seu apoio
ao Governo militar do Pre-
sidente Juan Velasco Alva-
rado, considerando-o "con-
dutor e guia da Revolução
peruana." A manifestação
reuniu 3 mil pessoas no
centro de Lima.
PRIMEIROS PASSOS

Jorge Chavez, membro do
Comitê Central do PCP, em
seu discurso, pediu u m a
reestruturação do Ministé-
rio do Trabalho para ser
colocado "realmente a ser-
viço dos trabalhadores" e
recomendou um e x p u r g o
dos maus funcionários c dos
contra-revolucionários infil-
trados."

Outro integrante do CC,
Mario Ugarte, negou que o
apoio do Partido Comunista
à revolução dos militares
seja apenas "tático", pois
considera que suas mudan-
cas atendem "às aspirações
da classe operária" e acen-
tuou que têm de "ser con-
cluídas as tarefas antiimpe-
rialistas e antioligárgieas
para então marchar para o
socialismo."

O secretário-geral Jorge
dei Prado, que acaba de re-
gressar da reunião dos Par-
tidos Comunistas latino-
americanos realizada em
Havana, confirmou que to-
dos eles expressaram firme
apoio às transformações
promovidas pelo regime do
General Velasco Alvarado.

AÇÕES EXTREMISTAS
Na denúncia contra os

grupos de extrema esquer-
da, o Ministério da Justiça
peruano informa que num
tiroteio durante o assalto
realizado pela Vanguarda
Revolucionária, em abril,
contra a sede da Empresa
de Saneamento de Lima
(Esal), morreu o chefe do
grupo, Pedro Javier Torrcz
Sanchez, e ficaram feridos
dois atacantes e um guarda
civil.

Outro incidente ocorreu
dia 14 último, quando a
Guarda Civil tentou desalo-
jar 300 trabalhadores rurais
liderados por essa organi-
zação e pela Confederação
Camponesa do Peru (Coca-
pe) que invadiram uma
propriedade a 50 quilòme-
tros da Capital. Os invaso-
res responderam com peda-
ços de pau c pedras, ferindo
um capitão e três policiais.
Os guardas usaram armas
de fogo e feriram seis agri-
cultores, um dos quais mor-
reu em seguida, e prende-
ram quatro pessoas.

Telaviv — O Partido Trabalhista is-
raelense, ao qual pertence o Primeiro-
Ministro Yitzhak Rabin e que detém a
maioria no Governo de coalizão, anun-
ciou ontem só admitir um plano de pazcom os árabes que confirme as anexações
das colinas de Golan e da faixa de Ga-
za, conquistadas respectivamente à Si-
ria e ao Egito na guerra de 1967, e que
estabeleça a linha ao longo do rio Jor-
dão, como fronteira segura com a Jor-
dania.

O Ministro do Exterior Yigal Allon,
por sua vez, advertiu os Estados a não
apresentarem seus próprios planos de paz
para o Oriente Médio, mas a se limita-
rem a atuar como mediadores, sem ten-
tar impor suas idéias: "Podemos chegar
a um acordo com o Egito, desde que não
haja pressões o\i ameaças de qualquer
espécie e de nenhuma fonte", disse.

O mapa

O plano dos trabalhistas israelenses,
divulgado pelo secretário-geral do Par-
tido, Meir Zarmin, depois de aprovado
pelos 600 membros do Comitê Central,
escreve o mapa para Israel, traçado de
acordo com os princípios adotados pelo
Partido. O plano deixa para negociações
futuras a soberania sobre a margem oci-
dental do Jordão, conquistada em 1967 à
Jordânia, e Sharm ei Sheik, no extremo
Sul da península egípcia do Sinai, bem
como uma estreita faixa de terra ao lon-
go da costa ocidental do golfo de Acaba,
ligando Israel ao estratégico estreito ma-
ritimo.

Não faz, contudo, referência à dispu-
tada cidade de Jerusalém. Um porta-voz
do Partido Trabalhista, Zvi Harmor, ex-
plicou por que: "A questão de Jerusalém,
do nosso ponto-de-vista, já está resolvi-
da: ela foi anexada formalmente". Co-
mo concessão, a Jordânia poderia obter
a soberania dos santuários muçulmanos
cm Jerusalém, enquanto o Vaticano con-
trolaria os lugares santos cristãos.

Harmor afirmou que todos os Minis-
tros do Gabinete — inclusive Rabin —-
são obrigados a apoiar o plano, se a quês-tão for votada no Governo, devido à po-sição majoritária dos trabalhistas. No
entanto qualquer acordo negociado nessa
base teria de ser aprovado pelo Parla-
mento, onde o Partido Trabalhista não
conta com a maioria, Ele admite que os
árabes introduzam modificações no ma-
pa, mas garantiu que "se o rejeitarem de
saida, as negociações sobre um acordo de
paz poderão fracassar".

Pessimismo
O Ministro de Defesa, Shimon Peres

afirmou que "a disposição dos árabes pa-ra chegar a um acordo é muito limitada,
praticamente inexistente". Peres, como
Allon, discursou na reunião anual do
Conselho Executivo da Agência Judaica
(organização particular que promove a
imigração judia para Israel), e foi mais
pessimista que o Ministro do Exterior:"Mesmo que se chegue a um acordo com
o Egito — afirmou — teremos à nossa
frente a Síria, e a frente formada hoje
pelo Libano, Iraque e Jordânia, equipada
e apoiada pela União Soviética".

1 icd não queria religião
Riyad — O sobrinho e assassino do

Rei Faiçal confessou, pouco antes de
morrer, que matou seu tio para pôr fim
ao islamismo na Arábia Saudita, pois
considerava a religião como um obstá-
culo no caminho do desenvolvimento
do pais.

A informação, divulgada pelo Gabi-
nete Real, descreve o Príncipe Faiçal
Ibn Musaed Abdel Aziz como "um ate-
ista, inimigo do Islã e de Alá, um crimi-
noso anti-islâmico, um rebelde contra a
religião, o país, a família e um elemen-
to subversivo".

ir gel anuncia eleições
Argel — O Presidente Houari Bou-

medienne, da Argélia, anunciou ontem,
durante as comemorações do décimo
aniversário de sua subida ao Poder, que
no prazo dc um ano haverá eleições di-
retas para a Assembléia Nacional, e que
uma nova Constituição está sendo redi-
gida e em breve será submetida a pie-
biscito.

A Assembléia Nacional está em re-
cesso desde 1965, quando Bouniedienne
e outros 26 dirigentes destituíram o Pre-
sidente Ahmed Ben Bclla (até hoje
mantido em prisão domiciliar) e toma-
ram o Poder do Conselho Revoluciona-
rio de Governo.

Kissinger
tranqüiliza
japoneses

Nova Iorque — Apesar da
derrota no Vietnã, os Esta-
dos Unidos "não darão as
costas à Ásia", garantiu o
Secretário de Estado Henry
Kissinger, reiterando que o
G o v erno norte-americano
está decidido a manter a
paz e a segurança na pe-
nínsula da Coréia devido à
sua importância crucial pa-
ra o Japão e para todo o
continente asiático.

Num discurso d urante
banquete da Sociedade Ja-
ponesa, no Hotel Waldorí
Astoria, Nova Iorque, Kis-
singer afirmou que"aprendemos importantes
lições na tragédia da Indo-
china, e uma delas, a mais
importante, foi a de que os
estrangeiros só podem com-
plementar, mas nunca criar
os esforços e a vontade lo-
cais dc resistir."
LIÇÃO DA GUERRA

O Secretário de Estado
norte-americano assegurou
ainda que os Estados Uni-
dos não permitirão "que se
duvide de nossos compro-
missos": "O.s aliados que nos
peçam ajuda, e a encon-
trarão". Kissinger lembrou
a Doutrina Nixon, segundo
a qual, no cumprimento de
seus compromissos, os Esta-
dos Unidos atribuem a seus
aliados a principal respon-
sabilidade de manter sua
própria defesa, principal-
mente no que se refere ao
material humano.

Acrescentou que os inte-
resses de .segurança das
grandes potências se entre-
laçam na Ásia, e comentou:'' A presença norte-ameri-
cana no Pacífico se reflete
em toda a região. A Europa
Ocidental tem importantes
vínculos econômicos com a
Ásia.''

A garrafa de
Fundador 6 como
umtermômetro:
quando o frio
aumenta,o contendo
desce.
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Hoje, mais
duas agências

Rio/Freguesia
Estrada de Jacarepaguá, 7823

Rio/Visconde de Pirajá
Rua Visconde de Pirajá, 503-A

Rio de
Janeiro

•Com mais jatos paletizados Boeing 727 -
Cargueiros
Novos horários para melhor atendimento aos
empresários
17'toneladas .de disponibilidade por avião de
carga; pequena, média e grande que varia de
uma flor a um trator. Ligando 65 cidades bra-
sileira e 24 no exterior, a frota de jatos car-
gueiros da Varig,possibilita o máximo de bons
serviços.

Consulte a Varig ou seu Agente de Carga.
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Operação Cidadela abre nova fase ao trânsito no Rio
O centro da cidade do Rio

de Janeiro começa a viver
dia l1? de julho, com a Ope-
ração Cidadela, um proces-
so de transformação que
tende a criar, até o fim do
ano, uma área de mais de
300 mil metros quadrados de
quarteirões bloqueados ao
tráfego de automóveis par-
ticulares, 12 ruas de pedes-
três e pelo menos quatro li-
nhas circulares de ônibus
de grande capacidade.

As linhas radiais, que vão
de um bairro a outro atra-
vés da cidade, serão desvia-
das pelos limites do centro

Praça Mauá, Praça 15,
Praça da República e Pas-
seio Público — e o acesso
ao miolo comercial só se fa-
rá a pé ou em ônibus cir-
cular. As ruas de pedestres
serão fechadas com cor-
rentes.

ESCALADA

A primeira etapa do pia-
no do Detran consiste no
fechamento das Ruas Uru-
guaiana e Sete de Setem-
bro, com o desvio das linhas
de ônibus que as usam para
chegar à Praça 15 através
da Avenida Almirante Bar-
roso e Rua do Riachuclo.

Posteriormente, as atuais
ruas de pedestres — como
Ouvidor, Carmo, Quitanda

serão fechadas com cor-
rentes e o acesso só será
permitido a viaturas d e

transportes de valores,
bombeiros e outros veículos
de segurança, os quais não
poderão trafegar em veloci-
dade superior à de um pe-
destre (5 km/hora).

Dois pontos de terminais
de carga estão estabeleci-
dos: na Uruguaiana esquina
de Assembléia e no Largo
de São Francisco. Desses
pontos devem partir veicu-
los de menor porte para
distribuição em toda a área
central, que não receberá
caminhões pesados.

Através da Coderte, o De-
tran vai construir terminais
de passageiros para co-
nexões, especialmente n a
Praça 15 e Praça Tiraden-
tes.

Até o fim do ano, o De-
tran espera bloquear todo
o espaço compreendido en-
tre a Presidente Vargas,
Praça 15, Passeio Público e
Praça Tiradentes, tornan-
do-o de uso exclusivo de pe-
destres em algumas vias e
uso exclusivo de ônibus cir-
culares em outras. Os veicu-
los particulares serão conti-
dos fora desses limites em
áreas especiais de estácio-
namento de longa perma-
nência. Para esse esquema,
a Coderte vai reestudar os
planos da antiga Comissão
de Estudos de Estaciona-
mento, que previu a cons-
trução de cinco desses ter-
minais fora do perímetro
urbano.

Dono áe carro começa a
tomar ônibus de luxo

A prova de que pelo me-
nos uma parcela dos moto-
ristas não vai mais para o
Centro em seus carros po-
dia ser notada ontem, no
Terminal Meneses Cortes,
onde às 16 horas as filas
para os ônibus de luxo
eram grandes, ao contrário
do que ocorria anteriormen-
te, quando o movimento só
começava aumentar às 17
horas.

No movimento dos ônibus
comuns, se houve aumento
ainda não deu para sentir
porque na área circulam
diariamente 2 mil 546 ôni-
bus, em 15 mil 262 viagens,
transportando perto de dois
milhões de passageiros. Pa-
ra os táxis houve uma me-
lhora: fazem mais corridas.

ÔNIBUS DE LUXO

Pelo menos para uma ell-
te de passageiros, que pode
pagar passagem de às vezes
Cr$ 7,00, a opção mesmo que
forçada, de não ir ao Cen-
tro de carro pode ser uma
solução. Não só para ela co-
mo para os proprietários
dos ônibus de luxo, cujo úl-
timo levantamento acusou
uma ociosidade de 60% no
serviço: cada ônibus, com
capacidade de transportar
70 passageiros, ida e volta,
só anda com 30.

Caso ocorra, realmente,
sua maior utilização, uma
providência terá de ser to-
mada de imediato: a des-

centralização do serviço no
Terminal Meneses Cortes,
onde simultaneamente há
capacidade para estacionar
13 coletivos em duas plata-
formas, enquanto do lado
de fora, ao longo da Aveni-
da Presidente Antônio Car-
los (entre Nilo Peçanha e
Erasmo Braga) às vezes
mais de seis ficam em fila
dupla à espera de uma va-
ga.

Pelo menos nas horas de
maior concentração de pas-
sageiros poderiam se deslo-
car alguns desses coletivos
para áreas da Praça Mauá
e Cinelandia.

CIRCULAÇÃO NO CENTRO

Segundo estatística ofi-
ciai da antiga Secretaria de
Serviços Públicos, das li-
nhas de ônibus, cinco são•para o Centro, 25 são ra-
diais-Sul, 81 radiais-Norte,
22 diametrais. No Município
do Rio de Janeiro circulam
5 mil 204 ônibus, metade
dos quais passa pelo Centro.

Pelo número de ônibus e
viagens à disposição dos
usuários, diariamente, sua
capacidade de absorção é
bastante grande, por isso se
houve um acréscimo n a
procura desse tipo de servi-
ço, motivado pelas recentes
alterações no transito da
Avenida Presidente Vargas,
ainda não foi significativo
a ponto de ser facilmente
notado.

Coderte ignora diretor
e cria mais 240

Terça-feira, um dia antes
de o diretor do Detran, Co-
mandante Celso Franco, ter
anunciado em Porto Alegre
que o Centro do Rio breve-
mente ficaria livre de car-
ros, a Coderte (ex-FTREG)
criava 240 novas vagas para
estacionamento nas pistas
interditadas da Presidente
Vargas.

A medida, além de atrair
mais veículos para o Cen-
tro, pode ser considerada,
no minimo, deseducativa,
porque fere a orientação do
Governo para valorizar o
transporte de massa, em
prejuízo do transporte indi-
vidual.
CONTRADIÇÃO

Outro tópico da palestra
do Comandante Celso Fran-
co — a valorização do pe-
destre — é violado de for-
ma irracional em muitos
pontos do Centro. Um
exemplo: depois de cons-
truída, a Praça Guanabara,
em frente ao Edificio De
Paoli, na parte recém-aber-
ta da Avenida Nilo Peça-
nha, foi bloqueada, no seu
meio-fio, por um novo esta-
clonamento da Coderte.

E\ assim, difícil ao pedes-
tre chegar à praça que foi
aberta para ele, mas cujo
acesso é dificultado por um
órgão da própria adminis-
tração estadual. Ali, os vei-
culos chegam a fazer fila
dupla, enquanto aguardam
vaga ao longo do meio-fio,
o que gera um novo proble-
ma: o estreitamento da Av.

. Nilo Peçanha aos carros
que se dirigem para a Rua
da Carioca.

Essa contradição entre o
que se pretende fazer e o
que é feito pode ser encon-

vagas
trada em qualquer ponto do
Centro, onde o estaciona-
mento é incentivado, tam-
bém, pelos preços cobrados
(Cr$ 3 pela primeira hora

e Cr$ 1,50 por cada nova
meia hora), os mesmos das
áreas periféricas.

Se os preços nas áreas pe-riféricas fossem mais bai-
xos, possivelmente haveria
maior procura destas por
parte dos motoristas, o quediminuiria o número de veí-
culos no Centro. Há, por si-
nal, no Aterro, altura da
Praia do Russel, um estácio-
namento de preços bem
mais reduzidos (Cr$ 0,30 a
hora), mas não pertence ao
Estado, e sim a um particu-lar, que o explora, junta-mente com um posto de ga-solina.

Esse estacionamento sem-
pre tem vagas. A razão pela
qual não é muito procuradoestá no fato de os motoris-
tas ignorarem seus preços,
preferindo se dirigir ao
Centro, em busca de vagas
inexistentes.

A procura de local para
estacionar é uma das prin-
cipais causas do atravanca-
mento do transito, pois o
motorista, além de levar
seu carro para vias conges-
tionadas, permanece longo
tempo trafegando por elas.
até encontrar um lugar on-
de possa parar. A soma de
motoristas que assim agem
resulta num índice muito
alto de espaço ocupado por
cada irua do Centro, numa
disputa pelo mesmo espaço
com os veículos que trafe-
gam na área apenas.de pas-
sagem, ou seja, se locomo-
vendo entre dois pontos da
cidade, as Zonas Sul e Nor-
te, por exemplo.
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Comissão de Buracos
passará à Prefeitura

Vai passar para o âmbito
da Prefeitura Municipal a
Comissão Coordenadora de
Obras e Transito, que exis-
te desde 1971 subordinada
à Secretaria de Segurança
e está paralisada após a
fusão.

A comissão tinha uma re-
gulamentação rígida, pre-
vendo inclusive multas de
até 10 salários mínimos aos
infratores, mas nunca pôde
multar ninguém, porque
não tinha um corpo fiscali-
zador.

HISTÓRIA

A comissão tinha o nome
de Coordenadora de Obras
e Reparos na Via Pública,
quando foi criada, em 1971.
Era presidida pelo então
Secretário d e Segurança,
General Antônio Faustino,
e seu executivo era o Briga-
deiro Bachá. No seu colegia-
do, tinha representantes da
Secretaria de Obras, do De-
tran, Cedag, Light e CTB.

Em 1973, sofreu transf or-
mação, mudando de nome
para Comissão Coordenado-
ra de Obras e Transito. A

mudança não conseguiu fa-
zò-la funcionar. Sempre foi
um órgão aprovador de pe-
didos de abertura de bura-
cos, e ficou conhecida como
Comissão de Buracos.

Sem mesmo espaço fisico
para funcionar — era parte
do gabinete do Secretário
de Segurança, e depois ocu-
pou uma sala do antigo Jui-
zado de Menores, na Presi-
dente Vargas — a comissão
tinha sempre 150 pedidos
de abertura de buracos fei-
tos por 10 concessionárias,
e as recordistas eram Light,
a Cedag, CTB, DES e CEG.
Em 1972. o Brigadeiro Ba-
chá informou que havia 800
obras autorizadas, mas o to-
tal de buracos na cidade
era de 2 mil, porque muitas
eram de emergência e não
exigiam autorização.

Seu regulamento exigia
que as coneessionárias
apresentassem até setem-
bro de cada ano a progra-
mação de buracos do ano
seguinte. Nunca foi cumpri-
do e não foi possível fiscali-
zar o cumprimento porque
a comissão não tinha qua-
dro de fiscais.

Viaduto do Gasômetro
fecha novamente hoje

O Viaduto do Gasômetro
será interditado das 14 ho-
ras de hoje às 7 horas de
domingo, para que o Depar-
tamento de Estradas de Ro-
drjem substitua calços de
neoprene que separam o
vão principal dos pilares,
segundo informou o Depar-
tamento de Transito.

O caixão da estrutura do
Viaduto foi aberto para a
colocação de novos cabos de
protensão, como r e f o rç o .
Durante a interdição todo

• o tráfego da Avenida Fran-
cisco Bicalho em direção à
Avenida Brasil será desvia-
do por trás da Rodoviária
Novo Rio.

A SINALIZAÇÃO

O Departamento só espe-
ra a publicação no Diário
Oficial da portaria que tor-
na obrigatória a sinalização
das obras públicas para in-
terditar várias delas. A
maioria não atende às reco-
mendações de Resolução do

Conselho Nacional de Tran-
sito. datada de 1968.

Pretende o Departamento
só permitir o inicio de no-
vas obras mediante a apre-
sentação pelas concessioná-
rias de projeto adequado de
sinalização. Atualmente os
pedidos não prevêm sinali-
zação especial, que depois é
improvisada à base de bai-
des vermelhos.

A REMOÇÃO

Está o Departamento em
entendimentos com u m a
firma nacional, fabricante
de carroçadas especiais, pa-
ra a compra de um tipo de
caminhão-guincho que re-
move o veículo e o coloca
sobre a carroçaria, mesmo
que ele esteja freado e en-
grenado.

O sistema é baseado no
italiano Pagliero e o Depar-
tamento pretende utilizá-lo
para liberar as ruas de pe-
destres que serão criadas
no Centro.

Movimento melhora com
si/iais desrespeitados

Medida adotada pela Po-
licia Militar — trabalhar
contra os sinais luminosos
da Avenida Presidente Var-
gas, no cruzamento das
Ruas Carmo Neto e Mar-
quês de Sapucaí — facilitou
o transito em toda a área.
Não houve qualquer re-
tenção, nem mesmo no tre-
cho interditado pelas obras
do metrô.

Os policiais só paravam
o transito da Avenida Presi-
dente Vargas quando eram
bem grande o número de
veículos nas Ruas Carmo
Neto e Marquês de Sapucaí.
O único sinal obedecido en-
tre o Viaduto dos Marinhei-
ros e a Praça da República
era no cruzamento da Rua
de Santana.

O REFORÇO

Para impedir que carros
parti culares trafegassem
em velocidade reduzida, o
policiamento foi reforçado
na Avenida Presidente Var-
gas, principalmente entre a
Praça da República e a
Avenida Passos, local inter-

ditado pelas obras do me-
trô. Só no cruzamento da
Avenida Passos havia seis
policiais que impediam até
os táxis de parar com o si-
nal aberto para apanhar
passageiros.

Isso irritou os motoristas
nas Ruas Carmo Neto e
Marquês de Sapucaí. Ao re-
ceberem ordens de não
avançar quando o sinal
abria, começavam a buzinar
com insistência o que valeu
multas para alguns. Para os
policiais foi a única manei-
ra encontrada para evitar
a paralisação na Avenida
Presidente Vargas, que nor-
malmente atingia o tráfego
da Praça da Bandeira.

A notícia da interdição
da Rua Uruguaiana, dia 1
de julho, começou a preo-
cupar os comerciantes da
área. Para eles a situação
é bastante delicada pois até
o momento não receberam
qualquer comunicação ofi-
ciai, nem mesmo da Asso-
ciação Comercial. Os comer-
ciantes querem saber se a
interdição será em toda rua
ou por etapas.

tos da interdição do Largo da Carioca ao tráfego

Escalada de bloqueio
teve início em 1974

No final do ano passado, o carioca teve seu ca-
minho bloqueado no Largo da Carioca e nas Ave-
nidas Chile e Almirante Barroso, com reflexos nas
Ruas Sete de Setembro e Uruguaiana. Logo depois
foi a vez da Perimetral. enquanto se estreitavam
a Rodrigues Alves e a Radial—Oeste. Agora, passa-
dos seis meses, perde-se metade da Presidente
Vargas.

Mas a escalada do bloqueio não terminou e
com a agravante de que os novos não substituem
o.s antigos, mas somam-se a eles: a Rodrigues Al-
ves será interditada, para obras de rampas do Ele-
vado, entre Praça Mauá e Avenida Barão de Tefé,
assim como o Trevo das Forças Armadas, para a
ligação entre os Elevados da Paulo de Frontin e
Francisco Eugênio—Figueira de Melo.

PROFETAS DO CAOS

O comportamento prévio, as previsões t os re-
ceios lançados pelos que as autoridades chamam
dc "profetas do caos", e os resultados práticos e as
reações das operações de bloqueio se assemelham
em cada caso: parecem mostrar que a cada inter-
dição os técnicos do Detran descobrem novos es-
paços e alternativas pouco usados pelo carioca, que
só passam a dispor deles nas emergências.

O que ocorreu com a interdição da Presidente
Vargas na terça-feira — uma previsão pessimista
contrariada por uma reação surpreendente na
prática — foi observado também quando o Detran
teve de fechar uma pista da Avenida Perimetral e
da Alfredo Agache. Foi preparado grande esquema
de trânsito, com policiamento dinâmico, muitos
apelos e anúncios prévios, sem o recurso cia pre-
sença das autoridades nas emissoras de televisão e
do uso de helicóptero.

Em ambos os casos, o primeiro dia foi uma sur-
presa favorável, pois o trânsito fluiu com rapidez
e facilidade. A interdição da Perimetral serviu para
a descoberta e utilização racional das Ruas Viscon-
de de Itaborai e do Mercado; com a Presidente
Vargas, verificou-se que a Marechal Florianó. sem
os estacionamentos abusivos, ainda se oferece como
opção valiosa.

Há seis meses, sem a Perimetral. as autorida-
des de trânsito foram obrigadas a descobrir e dar
função (extirpando os estacionamentos) ã Aveni-
da Norte—Sul nos dois sentidos, como ligação rá-
pida e fácil entre a Praça Tiradentes e a Lapa.
Desta vez verificou-se que o transporte de massa é
a solução para o trânsito.

VASOS COMUNICANTES

No transito carioca, as interdições do inicio do
ano foram mais drásticas, pois fecharam quase si-
multaneamente os caminhos em vários pontos: Pe-
rimetral, Largo da Carioca, Almirante Barroso e
Chile, com reflexos nas Ruas Sete de Setembro e
Uruguaiana, cuja utilização ficou restrita íteorica-
mente, pois a prática mostrou as transgressões) a
ônibus e veículos de carga.

Essas interdições obrigaram na época o Detran
a alterar o transito numa área bem mais-ampla do
Centro da Cidade. As mudanças aliviaram a Presi-
dente Vargas temporariamente. Mas como as ruas
funcionam como um sistema de vasos comunican-
tes, o bloqueio em um ponto sempre reflete em ou-
tros, "estourando" sob a forma de congestionamen-
to. Assim ocorreu quando a Presidente Vargas ficou
aliviada mas a retenção transferiu-se para a Ave-
nida Passos, Praça Tiradentes, Rua Sete de Setem-
bro e seu cruzamento da Avenida Rio Branco e,
mais tarde, no eixo Evaristo da Veiga—Araújo Porto
Alegre.

ESCALADA DE BLOQUEIOS

As obras do elevado da Avenida Rodrigues
Alves são as próximas a trazer alterações no tran-
sito: primeiro será necessário deslocar uma tubu-
lação (um tronco alimentador) da rede de águas
para permitir as fundações de pilares de rampas;
depois será a construção das próprias rampas.

Esses trabalhos ocorrerão nos próximos meses,
em data ainda não marcada, e vão atingir a Aveni-
da Rodrigues Alves no trecho entre a Praça Mauá
e a Avenida Barão de Tefé. no sentido Gasômetro—
Centro. Para evitar maiores transtornos, a opera-
ção deverá levar à inversão de mão da Avenida Ve-
nezuela e os veículos procedentes da Zona Norte
passariam a entrar na Rua Silvino Montenegro ou
Avenida Barão de Tefé, de onde podem seguir atra-
vés da Sacadura Cabral—Camerino ou Venezuela
—Praça Mauá.

Outra obra que causará alterações no transito
é a ligação dos elevados das Avenidas Paulo de
Frontin e Francisco Eugênio—Rua Figueira de Me-
lo. Para interligá-los — com perfis metálicos so-
bre os Viadutos do Trevo das Forças Armadas —
será necessário interditar ou restringir o transito
em cada um ou no conjunto dos quatro Viadutos.
Esses detalhes ainda não foram definidos pelo De-
tran e pelo DER, mas sabe-se que a operação terá
de se realizar nos próximos seis meses.

Barat vê dificuldade em
conseguir Cr$ 8 bilhões
para as obras do metrô

Ao referir-se aos recursos necessários à constru-cão dos trechos do metrô, nos próximos quatroanos, o Secretário de Transportes, Josei' Barat dis-se que a tarefa mais difícil será obter cerca dei bi-lhão de dólares (Cr$ 8 bilhões) "o que teremos queconseguir de qualquer maneira, para tirar um atra-so de quase 40 anos".
No Seminário dos Metrôs do Rio e São Pauloinstalado ontem no auditório da Secretaria de Pia-nejamento, quando foi assinado um convênio de co-laboração entre as companhias do Metrô das duascidades, o presidente da Companhia do Metropoli-

tano do Rio informou que as frentes de trabalho
estão consumindo 10 mil metros cúbicos de concre-to por mês, mas que pretende igualar ou suplantar
o pique paulista que chegou a registrar 25 mil m3.
COOPERAÇÃO E
EVOLUÇÃO

Ao instalar o Seminário,
Secretário Josef Barat

disse que o convênio assina-
do entre as duas compa-
nhias de metrô demonstra
que dentro do pais a tecno-
logia evoluiu com o nosso
próprio esforço e que o.s re-
veses e sucessos do metrô
de São Paulo serão para o
metrô do Rio uma impor-
tante orientação em termos
de cronograma de obras,
enquanto algu m a s pecu-
liaridades desenvolvidas pe-
Ia equipe do Rio serão
igualmente úteis para o
prosseguimento das obras
do metrô paulista.— Os trechos das linhas

e 2 que construiremos nos
próximos quatro anos serão
caros. Temos, portanto, que
tirar o máximo partido de.s-
se investimento através de
uma politica de integração
do metrô com o pré-metrô
(transporte de .superfície,
em ônibus i, sendo que ao
último caberá a coleta e a
distribuição de passageiros,
enquanto o metrô e o trans-
porte m a r í t i m o terão

funções específicas de
transporte de massa.

O presidente da Compa-
nhia do Metropolitano de
São Paulo, Plinio Osvaldo
Assmann, salientou que não
há competição entre os me-
trôs do Rio e dc São Paulo
e sim colaboração mútua,
para enfrentarmos o desa-
fio desta década no Brasil
que são as grandes cidades.
São 30 as grandes cidades
do mundo que constróem
como nós linhas de metrô,
das quais 18 são america-
nas, onde o 'metrô chegou
a não ser mais cogitado, an-
teriormente. Isso demons-
tra que estamos no cami-
nho certo aplicando invés-
timentos significativos nes-
te setor.

Metrô — acrescenta —
exige complexa tecnologia e
a construção deles nas duas
grandes cidades do pais
contribui para aumentar o
número de técnicos e au-
mentar a capacidade da
tecnologia nacional no setor
de transportes de massa. E
os nossos metrôs estão sen-
do projetados com alta den-
sidade de modernização e
alta capacitação de tecnolo-
gia local.

Secretaria adverte que vão
de 12 a 30 de julho férias
para 750 mil alunos do Rio

As férias letivas de meio de ano para os 750mil alunos do primeiro grau do Município do Rio deJaneiro serão entre os dias 12 e 30 de julho, masnos demais municípios ainda não há data prevista,
já que a Secretaria de Educação e Cultura está pre-
parando um novo calendário escolar, que deverá fi-
car pronto no dia 30 deste mês.

O novo calendário está sendo estudado de for-
ma que ponha fim ao sistema de rodízio de férias
adotado desde 1973 em 11 municípios do antigo Es-
tado do Rio. Este sistema, embora mais racional,
permitindo uma utilização permanente dos prédiosescolares, aumentando o número de matrículas, será
abandonado devido à reação negativa das famílias,
o que provocou até uma" elevação nos índices de
evasão.
RODÍZIO

A secretaria de Educação
do Município já encontrou
um calendário escolar pron-
to, deixado pela adminis-
tração anterior, e resolveu
adotá-lo pois não haveria
tempo para uma revisão. A
Secretaria do Estado, po-
rém, viu-se diante de uma
situação em que havia sis-
temas diferentes de férias:
em alguns municípios pre-
viam-se férias coletivas de
alunos e professores, en-
quanto em outros era ado-
tado o rodízio.

O rodízio de férias permi-
tiu aumento do número de

crianças matriculadas. J á
que os prédios escolares
estão sempre em funciona-
mento. eliminando os pc-
riodbs ociosos. Mas as fami-
lias, acostumadas à férias
nas épocas tradicionais,
reagiram negativamente, o
que influenciou mesmo na
evasão escolar. Segundo a
Secretaria de Educação, isto
explica os 16 mil alunos
evadidos entre as quinta e
oitava séries do primeiro
grau da I Região Escolar,
que inclui Niterói, Caxias,
Nova Iguaçu, São João de
Meriti, Nilópolis, Sáo Gon-
calo.

Prefeito dis que Governador
é quem decide o que será
transferido ao município

"Pela Lei da Fusão, tudo o que pertencia ao Es-
tado da Guanabara, a partir de 15 de março, passouao Estadão e caberá ao Governador Faria Lima
transferir para o Município o que julgar necessário
e conveniente", disse o Prefeito Marcos Tamoio, co-
mentando a emenda apresentada na Assembléia
Constituinte, sugerindo que o Teatro Municipal, a
Adeg e a Fundação dos Terminais Rodoviários e
de Estacionamento passem à administração mu-
nicipal.

"Quanto à Constituição — disse — os contatos
com os deputados são da* responsabilidade e autori-
dade, principalmente do Governador Faria Lima.
As visitas de deputados que tenho recebido se res-
tringem apenas aos assuntos de interesse da po-
pulação". Entre os motivos dessas visitas citou a
mudança dos Distritos Educacionais.

um prazo de 90 dias, para
a Escola Rodrigues Alves, e
de 30 dias para a outra.

Segundo o Prefeito, com
a realização do censo esco-
lar, em setembro, será pos-
sivel saber onde há áreas
carentes de escolas. A par-
tir dai. será iniciado um
programa de construção de
escolas. Em 1977. o Sr Mar-
cos Tamoio espera que, com
as providências da Secreta-
ria Municipal de Educação,
não existam mais na cidade
escolas do primeiro grau
com regime de três turnos
de aulas.

PRAZO DILATADO

O Sr Marcos Tamoio disse
que já encaminhou ofício
ao presidente da Compa-
nhia do Metropolitano, Sr
Noel da Almeida, pedindo
dilatação do prazo para a
entrega dos prédios das es-
colas Rodrigues Alves no
Catete, e José Pedro Varela,
no Estácio.

— A esta altura — disse
— não há condições de com-
prannos duas mil 500 vagas,
em escolas particulares, pa-
ra abrigar os alunos das
duas escolas. Assim, pedi
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Desemprego
cresce 6/°/o
na Europa

Bruxelas — O número de
desempregados em nove
paises do Mercado Comum
Europeu (MCEi aumentou
em 64% de maio de 1974 a
maio deste ano, passando
de 2 milhões 756 mil para
4 milhões 253 mil, segundo
estatísticas publicadas on-
tem em Bruxelas.

O desemprego das mulhe-
res é importante, pois re-
presenta, em média, 35';; do
total. Na França e na Ale-
manha Ocidental essa per-
centagem chega, inclusive,
a 40%. O número de pessoas
empregadas eventualmente
também subiu, passando de
1 milhão 805 mil em fins de
abril para 2 milhões 185 mil
nos últimos dias de maio.

Os números

.. A* C'f'a5 das Porcentagens em re-
laçao 1 população ativa sáo as seguin-
1cs:

Paíjet Percent. Desempregados

Dinamarca li ,9
Irlanda 8,5
Irlanda do N. 7,1
Bélgica 6.2
Itálií 5,7
Holanda 4,5
França 4,5
Alemanha Oc. a,a
Grã-Bretanha 3,6

107 7CO
95 69-1
37 278

161 113
I 090 000

173 428
757 300

1 017 8C0
813 068

Estoque
de gasolina
cai nos EUA

Nova Iorque — Os esto-
quês de gasolina nos Esta-
dos Unidos caíram para 199
milhões 800 mil barris no
fim da semana passada,
contra 201 milhões 800 mil
no final da semana ante-
rior, e 224 milhões de barris
um ano antes. Segundo o.s
meios especializados, a ofer-
ta da gasolina começa a en-
contrai- dificuldades quando
os estoques caírem ao nive
de 195 a 197 milhões de bar-
ris.

A baixa dos estoques de
gasolina ocorre em um mo-
mento em que as reservas
estocadas de petróleo bruto
se situam a um nivel eleva-
do. Segundo revelam as es-
tatisticas do Instituto Nor-
tc-Americano d e Petróleo
publicadas ontem, em fins
da semana passada os esto-
quês eram de 283 milhões
de barris. Estes números re-
íletem a baixa de atividade
das refinarias dos Estados
Unidos, que refinaram no
final da semana passada 12
milhões 34 mil barris/dia,
contra 12 milhões 300 mil
barris um ano antes.

O redator-chefe da publi-
cação PlatVs Oilgram, Her-
bert Hugo, diz que os nor-
t e- americanos conhecerão
este ano a falta de gasolina
mais grave desde a época
do embargo árabe, há um
ano e meio. Hugo considera
também que a falta de ga-
solina será devido, em par-
te, aos norte-americanos
que recomeçaram a consu-
tni-la em maiores quantida-
des.

As empresas petrolíferas
atribuem ao Governo a res-
ponsabilidade dessa si-
tuação. Mais concretamen-

1 te, acusam a Lei de 1973
¦ que obriga certas compa-
I nhias a revender a outras,

a preços que consideram
não rentáveis, a gasolina
que não distribuem direta-
mente elas mesmas. De ou-
tro lado. formulam-se criti-
cas contra as empresas pe-
troiiferas, acusando-as de
reduzir a produção de gaso-
lina para aumentar os pre-
ços.

Reservas de
Oklahomasó
vão até 1988

Norman, Oklahoma — As
reservas de petróleo e gás
do Estado de Oklahoma co-
meçarão a se esgotar em
1988, segundo o diretor do
Serviço Estatal de Geologia,
Charles Mankin.

Mankin informou ontem
que as reservas de petróleo
e gás do Estado, da mesma
forma que a produção, bai-
xaram a c entuadamente
desde 1965 e Oklahoma fi-
cará sem reservas no espa-
ço de oito anos, senão fí>-
rem encontradas novas ja-
zidas.

O geólogo disse que se
considera possível descobrir
mais um bilhão de barris cie
petróleo no Estado, mas in-
dicou que esse volume so-
mente satisfaria a procura
de combustível de Oklaho-
ma por outros cinco anos.

Delfim diz que Terceiro Redução do consumo pressiona cotações
Mundo assume sua posição

Paris — O Terceiro Mundo "ocupa,
de fato, nas decisões internacionais, o
lugar que antes apenas lhe era reco-
nhecido de direito", disse ontem o Em-
baixador do Brasil na França, Antônio
Delfim Netto.

O diplomata fez essa declaração
em discurso que pronunciou durante
banquete oferecido em sua homena-
gem na sede da Associação França-
América, em Paris. "A questão que se
apresenta — acrescentou o Embaixa-
dor brasileiro — c saber se o Ocidente
está preparado para esse desafio".

O Chefe da Missão diplomática
brasileira na França recordou que, em
1964, foi convocada a primeira Con-
feréncia das Nações Unidas para Co-
mercio e Desenvolvimento (UNCTADi.
A seu ver, nos trinta anos que prece-
deram a Conferência "tinha-se falado,
discutido c escrito muito sobre os pro-
blemas do desenvolvimento. O Ter-
ceiro Mundo se tornou o tema prefe-
rido dos ensaios literários, economi-
cos, sociológicos, políticos e mesmo fi-
losóficos".

Para o Embaixador Delfim Netto,
depois da conferência de 1904, "a co-
operação com os paises subdesenvolvi-

dos passou a ser a principal tarefa de
várias organizações internacionais.
Foram estabelecidos programas espe-
ciais de ajuda, bilaterais ou multila-
terais para apoiar os projetos de de-
senvolvimento".

— Diante das recentes transfor-
mações — acrescentou — é necessário
achar novas pautas para a convivén-
cia internacional. Desse modo, a crise
da energia terá deixado um saldo po-
sitivo. O surgimento do Terceiro Mun-
do abre assim novas e promissoras
perspectivas para o Ocidente.

O Embaixador Delfim Netto ex-
pressou que essas perspectivas se vin-
culam "à construção, com a partici-
pação de todos, de uma nova ordem
internacional que corrija as desigual-
dades na distribuição da riqueza dos
povos e que permita a plena afirma-
ção da independência das nações. A
respeito disto — manifestou Delfim
Netto — comprovo com satisfação as
afinidades que existem entre o Brasil
e a França na forma de analisar os
problemas do momento atual. A anti-
ga e profunda amizade de nossos dois
paises encontrará deste modo novas e
fecundas fontes de colaboração".

Missão romena visita Campos
e louva esforço da Petrobrás

Campos — Três das cinco unida-
des da Petrobrás que estão operando
no litoral de Campos — Ponrod-G'l,
Zephlr-II c Pelrobrás-II — foram vi-
sitadas ontem por membros da Missão
Comercial da Romênia, que se encon-
tra no Brasil, dando andamento a um
dos cinco acordos firmados entre os
dois países.

Ao retornarem ao aeroporto de
Campos às 14 horas, depois de terem
passado toda manhã visitando as uni-
dades da Petrobrás, os membros da
Missão Comercial da Romênia afirma-
ram que tinham tido uma excelente
impressão daquilo que tinham visto. ''É
louvável o esforço que a Petrobrás vem
realizando — esclareceu um deles —
e, no local de trabalho, pudemos cons-
tatar o otimismo do pessoal técnico
que se encontra no local das perfu-
rações."

Equipamentos
Os três representantes da Missão

Comercial da Romênia — Dimitru Di-
mitru, cio Escritório Comercial daque-
le pais: Alcibiade Mihailcscu, geren-
te-geral da Dcsign and Research Ins-
titut for Oilfield Equipment; e Osan
Geln, chefe de Serviço Técnico da
Contraia Industriala Pcntra Utilcj
Tehnelogie, Chimie, Petrolicr Si Mi-
nier — afirmaram que até agora não
há nada de concreto entre seu pais c
a Petrobrás, embora tenham aventa-
do a possibilidade de vendas de equi-
pamentos para exploração de petró-
leo, ao Brasil.

Segundo o Sr Dimitru Dimitru, a
Romênia tem um excelente know-how
em exploração petrolífera em terra,
mas negou que houvesse possibilida-
de, pelo menos no momento, de uma
troca de tecnologia entre os dois pai-
ses. Disse, ainda, que no próximo sá-
bado, os membros da Missão Comer-
ciai retornarão à Romênia. Na visita
que fizeram ã plataforma marítima,
os romenos estavam acompanhados
do chefe do Setor de Perfurações,
Região Leste, da Petrobrás, Sr Fran-
cisco Nogueira.

Censura
Evitando contato com os reporte-

res que o aguardavam no hall do ae-
a-oporto — às 7h30m ele tinha ido pa-
ra a plataforma marítima com os ro-
menos — o engenheiro da Petrobrás
Francisco Nogueira foi logo avisando

que não lhe fizessem perguntas, pois
nào iria respondê-las de forma alg-u-
ma. "Sc vocês quiserem informações,
que procurem o setor de Relações Pú-
blicas da Petrobrás."

Ao se dirigir para o avião que o
levaria de volta ao Rio, já se despe-
dindo dos representantes da imprensa,
ele esclareceu: "Por causa de vocês,
dois superintendentes da Petrobrás,
em Sergipe c na Bahia, ficaram em
maus lençóis. Se eles não tivessem
dado informações, nada disso ocorre-
ria. Agora, paciência, é que a Petro-
brás trancou tudo."

Movimento
Desde que a Petrobrás está fa-

zendo pesquisas e perfurações no li-
toral de Campos, o aeroporto desta
cidade teve um de seus dias mais mo-
vimentados. Além dos pequenos aviões
de executivos que constantemente
descem e decolam em suas pistas, che-
gou às 9h20m, o Búfalo da FAB. prefi-
xo 2352, que trouxe 18 tambores de
gasolina — cada um com 200 litros —
para o reabastecimento do aeroporto.

.Pouco depois, às 9h48m, chegava
um Douglas C-47, prefixo 2025, da
FAB. trazendo a bordo 14 oficiais da
4a. Região Militar, do II Exército. Eles
demoraram no aeroporto duas horas
aproximadamente, tendo informado
que o mau tempo no Rio impedira a
descida da aeronave. Somente às llh
42m. depois dos cafezinhos e salga di-
nhos no bar do aeroporto, é que o
avião decolou, segundo eles, para Bar-
bacena. O que causou certa estranhe-
za é que, já com os motores em fun-
cionamento. chegou correndo na pista
um homem com trajes de civil, com
um papel na mão. Um dos oficiais veio
ao seu encontro e disse: "Estávamos
quase desistindo. Desde às 8h30m esta-
mos a sua espera."

Antes, também de imprevisto,
desceu no aeroporto um helicóptero
da Marinha (Base Aeronaval de São
Pedro da Aldeia). Segundo o registro
de pouso e decolagem do aeroporto, às
8h45m, um avião Bandeirante da FAB,
prefixo 2138 já estivera no local,
reabastecendo-se. Defronte à estação
de passageiros, um Xavante prefixoAT-26, estava fazendo testes em suas
turbinas. Há mais de uma semana ele
está sendo reparado por técnicos da
FAB, desde que foi obrigado a descer
em Campos, devido a defeitos em seu
sistema de alimentação.

OPEP não decidiu aumento e
prevê só o reajuste dos preços

Lagos, Nigéria — A Organização
dos Paises Exportadores de Petróleo
lOPEP) não se comprometeu a au-
mentar os preços do combustível,
quando o atual congelamento termina
em 30 de setembro, declarou ontem
seu secretário-geral, M. O. Feyide.

Num encontro com diplomatas,
agentes petrolíferos e jornalistas, Fe-
yide disse que durante a recém-con-
cluida reunião ministerial do Gabão,
a OPEP decidiu somente "reajustar"
os preços. "Não nos comprometemos
a seguir numa direção determinada.
Queremos reajustar os preços de uma
forma que seja razoável e justa",
acrescentou.

EXPLICAÇÃO

Na reunião que os Ministros de
Petróleo dos paises membros da OPEP
realizarão em setembro em Viena, se-
rão estudados relatórios elaborados
pelos peritos da organização, sobre
fatores tais como o impacto da infla-
ção mundial nos 13 Estados membros,
os mercadas do petróleo e os merca-
dos monetários, antes de chegarem a
uma decisão, disse Feyide.

Um comunicado emitido ao tér-
mino da reunião no Gabão dava con-
ta de que, em virtude da inflação, os
Ministros da OPEP decidiram reajus-
tar os preços a partir de 1' de outu-
bro próximo. Isto foi interpretado co-
mo um anúncio de que os preços do
petróleo seriam aumentados.

Mas ontem, Feyide respondeu a
uma pergunta dizendo que, se em se-
tembro, as circunstancias aconselha-
rem manter o atual preço do petróleo,
então a OPEP o manterá.

Feyide também quis esclairecer
que ainda há possibilidades de diálo-
go entre a OPEP e as nações indus-
trlalizadas. "Com boa vontade, as na-
ções industrializadas e as em desen-
volvimento podem contribuir igual-
mente para melhorar a situação eco-
nômica e juntas deveriam trabalhar
ipara o estabelecimento de uma nova
ordem econômica", disse ele.

Em abril, a Conferência sobre
Energia de Paris fracassou quando as
nações industrializadas rejeitaram a
exigência de que as matérias-primas
produzidas pelos países, em desenvol-
vimento também deveriam ser deba-
tidas.

Irã faz restrição a uso dos DES
Teerã — O Governo do Irã deci-

diu agora opor-se a que os Direitos
Especiais de Saque (DES) do Fundo •
Monetário Internacional (FMI) sir-
vam para fixar os preços do petróleo.
O Ministro iraniano do Petróleo, Jam-
shid Amuzegar, declarou ontem que
na próxima reunião da OPEP, em se-
tembro próximo, o Irã vai propor que
se estudem alternativas não apenas
para o dólar, mas igualmente para os
DES.

O Ministro iraniano, baseando-se

em que os DES representam o valor
de um grupo de moedas que servem
de equilíbrio quando uma destas sobe
ou baixa, e que o dólar é uma das di-
visas utilizadas para calculá-los, ar-
gumenta que se o dólar subir, os cál-
culos dos DES seriam muito menos
vantajosos para o petróleo do que se
continuasse sendo calculados em moe-
da americana. "Se o dólar reagir, nós
os produtores perderemos muito se es-
tivermos calculando em Direitos Es-
peciais de Saque", frisou.

Produção mundial de petróleo
(excluindo o campo socialista) ju/uioo
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A elevação dos preços do petróleo em fins de
1973 refletiu-se na redução do consumo qxte.
por sua ves, levou à diminuição da produção

O mercado mundial de
petróleo mantém-se "ofi-
cialmente" nos niveis esta-
beleeidos pela Organização
dos Paises Exportadores de
Petróleo. 'OPEPi, mas, em
realidade, a redução do con-
sumo comporta concessões
mais ou menos consistentes
sobre os preços. Nesse senti-
do. espera-se para setembro
a já anunciada revisão, so-
bre novas bases, das co-
taç.ões do óleo bruto. En-
quanto isso, Abu Dhabi es-
tarla propenso a exportar
petróleo a preços inferiores
aos fixados pela OPEP. O
Equador, por sua vez. estu-
daira uma eventual rebaixa
do preço para o petróleo de
exportação, visando norma-
lizar o comércio exterior do
pais. A respeito, se assinala
que no mês passado, as ven-
das equatorianas do óleo
bruto diminuíram conside-
ravelmente. provocando pe-
Ia primeira vez na era do
petróleo do Equador um
déficit de SO milhões de dó-
lares na balança comercial
do país. A Venezuela, de sua
parte, decidiu reduzir cm
5', ao ano a sua produção
de óleo bruto, e o Governo

do Kuwait tem sido instado
a limitar a produção petro-
lifera em relação ao atual
nivel de 1 milhão c meio de
barris diários, considerando
que as receitas por t a l
quantidade do produto são
suficientes não só para co-
brir os gastos do Estado, co-
mo também para ajudar a
paises árabes mais uecessi-
lados. Assinala-se também
um declínio da produção na
Indonésia, que. em feve-
reiro passado, segundo da-
dos recentes, baixou 9,4%
cm relação ao més anterior,
somando ,V5 milhões 9S0 mil
barris.

A conclusão vai de cn-
conlro ao pensamento de
muitos economistas que
afirmam ser inútil cnjrcn-
tar o futuro com novas ai-
las no preço do petróleo,
que representariam uma
perigosa arma de dois gu-
mes, com reflexos negativos
para os países produtores,
posto que os consumidores
deve r ã o necessariamente
reduzir seu consumo para
superar os desequilíbrios de
seus balanços de pagamen-
tos.

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PRODUÇÃO MINERAL

Comissão de levantamento
Radargramétrico da Amazônia - CRADAM

PROJETO RADAM
COMISSÃO DE tICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.° 004/75 • BARJA
De ordem cio Sr. Secretário Executivo da Comissão cl; Lcvsntamento

Radargramétrico da Amazônia, executora do Projeto RADAM, faço pú-
blico, para conhecimento dos interessados, que às 14 (quat irze) horas
cio dia 04 (quatro) de julho do corrente ano, na Ba?e de Apoio, situada
na Av. Porluaal, n.° 5-1 - Urca, Rio de Janeiro RJ, a Comissão de
Licitação, dosíçnada pela Portaria n.° 90, de 17/05/74, do Sr. D!-
retor-Geral do Departamento Nacional da Produção Mineral, receber-,
e abrirá propostas pata execução de serv;ços de impressão gráfica dos
volumes VIII e IX da série "Levantamento de Recursos Naturais".

As condições gerais e especiais da Tomada de Preços, estão des-
cri tas em Editíd afixado no quadro de avisos, da Base da Apoio, no
endereço acima, onde serão prestados todos os esclarecimentos pertl-
nentes à Üci:ação em causa, nes dias úteis, das 14 [quatorze} ns 17
(dezessete) horas.

Rio de Janeiro RJ, em 18 de junho de 1975.

(a) Célio Lima de Macrdo
Presidente da Ccmissão

ERICSSON DO BRASIL
COMÉRCIO E INDÚSTRIA S/A

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO
GEMEC - RCA 200-74/147 - CGC 33067745

Convocação
São convocados os Senhores Acionistas da

ERICSSON DO BRASIL COMÉRCIO E INDÚSTRIA S/A.
a se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
NÁRIA, a realizar-se no dia 26 de junho de 1975, às
11,00 horas, em sua sede social, à rua da Coroa. 500,
São Paulo, Capital, a fim de deliberarem sobre a se-
guinte ORDEM DO DIA:

DOAÇÃO à Prefeitura Municipal de São José dos
Campos, Estado de São Paulo, de terreno, com área de
20.000 m2 (vinte mil metros quadrados), de proprie-
dade da sociedade, destacado de gleba maior, situada
no distrito de Eugênio de Mello, município de São José
dos Campos, e destinado à construção de uma escola
pública.

Poderão participar da Assembléia Geral os acio-
nistas titulares de ações nominativas, que exibam do-
cumento hábil de sua identidade e os possuidores de
ações ao portador. Estes últimos deverão depositar
suas ações na sede social da empresa, junto ao Setor
de Ações (4.° andar), até 5 (cinco) dias antes da data
marcada para a realização da Assembléia, conforme
determina o art. 13.°,§ 3.°, dos Estatutos Sociais.

São Paulo, 09 de junho de 1975.

Geraldo Nóbrega
Diretor

Companhia Docas de Santos
C.G.C. 33.433.665/0001

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

AVISO
Convidamos os senhores acionistas a comparecerem ao escri-

tória desta Companhia, na Avenida Rio Branco n.° 46, a partir do
dia 7 de iulho p. vindouro, no horário de 13,30 às 16,30 horas,
ás segundas, quartas e sextas-feiras, a fim de, munidos das senhas
que serão distribuídas cada dia cm número de 200, processarem
o recebimento do dividendo de n.° 163, referente ao 2.° semestre
de 1974, à razão de Cr$ 0,06 por ação.

Aos Bancos e pessoas jurídicas em geral, fica reservado o ho-
rário de 13,30 às 16,30 horas, às terças e quintas-feiras.

Na mesma oportunidade esta Companhia processará a troca
das cautelas atualmente em vigor, tornando-se assim indispensável
a apresentação das cautelas respectivas, quer de ações nominativas
quer ao portador.

Estarão i disposição dos possuidores de ações, formulários
próprios a serem preenchidos a máquina pelos acionistas, com men-
ção de cautelas em ordem numérica crescente.

Os titulares d» cautelas não atualizadas, somente serão aten-
dtdos a partir de 1.° de agosto de 1975 mediante sua apresenta-
çao ès segundas, quartas e sextas-feiras, das 10,00 às 12,00 horas.

IMPOSTO DE RENDA NA FONTE

Em face de nossa condição de sociedade anônima de capilal
aberto, a incidência do imposto de renda na fonte sobre o divi-
dendo terá as seguintes alíquotas:

1) de 15%
a) nas acóes ao portador de possuidor nao identificado;

b) nas acoes nominativas ou ao portador de possuidor iden-
lificado, cujos titulares optarem por essa tributação;

c) sobre o dividendo não reclamado até 4/9/1975.

2) de 25%
— nas ações pertencentes e residentes no estrangeiro.

Não haverá desconto:

1) nas ações pertencentes a pessoas jurídicas; e

) nas ações nominativas ou ao portador de possuidor ídenli-
ficado, quando não houver a opção acima referida.

OBSERVAÇÕES

O acionista apresentará:

a) formulário devidamente preenchido;

b) carteira de identidade;

c) comprovante do CPF ou CGC.

Os procuradores entregarão os instrumentos de procuração,
em peça original. Os instrumentos particulares terão firma do man*
dante reconhecida.

Ficam suspensas as transferências e conversões de ações, bom
como o desdobramento de cautelas a partir do dia 16 até o dit
30/6/1975.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1975.

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

(a) CÂNDIDO GUINIE DE PAULA MACHADO
Diretor Presidenta

BESC
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aos senhores acio-

nistas que, a partir de 20 do corrente
mês, estaremos pagando os dividen-
dos relativos ao 2.° (segundo) semes-
tre de 1974, na base de CrS 0,06 so-
bre o capital de CrS 66.000.000,00
(sessenta e seis milhões de cruzeiros).

Ações nominativas: os dividendos
das ações nominativas serão pagos me-
diante crédito em conta, nas agências
deste banco.

Ações ao portador: os dividendos
das ações ao portador serão pagos me-
diante o preenchimento de formulário

próprio, contra a entrega do cupon
n.*- 1,

Observação importante: os pos-
suidores de ações representativas do
capital de Cr$ 50.400.000,00 (cin-
quenta milhões e quatrocentos mil
cruzeiros), ou anteriores, somente po-
derão receber os dividendos relativos
ao presente edital uma vez satisfeitas
as disposições constantes do nosso edi-
tal, datado de 27 de dezembro de
1974, que trata da atualização e subs-
tituição dos títulos múltiplos represen-
tativos das ações daqueles capitais.

Florianópolis (SC), em 13 de junho de 1975.

Jorge Konder Bornhausen
Presidente

«.^i^i^^^..^;.:.;-^;
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NAVIMEX, S. A.
EMPRESA NAVIERA NACIONAL

MÉXICO

La Guaira, Puerto Cortes, Vera Cruz, Tampico,
Houslon e New Orleans.

m/s "RIO BRAVO"
Santos  07-10/07
Rio 11/07

Escalas em Puerto Cabello, Puerto Limon e San-
to Tomás de Castilla, sujeitas à confirmação, depen-
dendo de ofertas de carga.

Agência Marítima GRIEG (Rio) Ltda.
RUA SÃO JOSÉ, N.° 90 - 18." andar

Tels.: 222-5501 - 222-0506 - 242-0653 e
224-2120.

IMX MOOBE-l^ />
Ml MOOREMcCÓRMACK
¦ T ¦ mm. /eha incorporateo

PROCEDENTE DO NORTE
DESCARREGA

MORMACLYNX

(New York)

Junho, 26
PROCEDENTE DO SUL (Buenos Aires)

CARREGA

MORMACARGO Julho, 01

New York— Philadélphia (Norfolk Baltimore) optional

_3K ' ¦¦¦— —~ *"— **'—*¦ * -•

MOOREMcCÓRMACK
(NAVEGAÇÃO S.A.)

Agentes Gerais no Brasil
Av. Rio Branco;,'2Í6{^7.o,ahdarv-7e...-243-0910

AGENCIAS MARÍTIMAS S.A.
AV. RIO BRANCO, 25 - 14." - TEL. 223-1865
TELEGR.: "SUBMULOC" - RIO DE JANEIRO

HAMBURG-SÜDAMERIKANISCHEDAMPFSCHIFFFAHRTS-
GESEILSCHAFT - EGGERT & AMSINCK ¦ HAMBURG

SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS DE HAMBURG, BREMEN,
ROTTERDAM. ANTUÉRPIA PARA 0 BRASIL, URUGUAI
E ARGENTINA E VICE-VERSA

SAÍDAS PARA EUROPA: | CHEGADAS DA EUROPA:

CAP SAN ANTÔNIO
16/7

SANTA CRUZ 22/6
SANTA ROSA 17/7
SAUZON 5/8.
CAP PALMAS 6/8

TRANSMARES NAVIERA CHILENA LTDA.
UNHA REGULAR CHILENA PARA PUERTO M0NTT. CORRAt,
SAN ANTÔNIO, VALPARAISO TALCAKUANO E ANTOrAGASIA.

PRÓXIMA SAÍDA 00 RIO:

N/M "CORDILLERA" 10/7

^¦Njjfe^.
AGENTES DA IATA

PASSAGENS DE TODAS AS
UNHAS AÉREAS NACIONAIS
E INTERNACIONAIS

ÁFRICA
Serviço regular

Porá Maladi, logos, Tema, Abidjan, Monróvio • Dakor.
Oulrot porlot dependendo dt ofertas d* carga»

Rio Santos
"Ásia Loyalty"  17/07 15/07

AGÊNCIA MARÍTIMA GRIEG (RIO) LTDA.
Rua São José 90 - 18." and. - Ria

'Teli: 242-0653, 224-2120, 222-5501 e 222-0504-

Deputado quer criar
Corredor de Exportação
para os portos baianos

Salvador — A criação de um Corredor de Ex-
portação na Bahia, com a utilização dos portos
de Salvador, Ilhéus e Campinho, foi proposta como
fórmula de barateamento dos custas das exporta-
ções da região de Brasília e várias áreas do Brasil
Central, no Seminário sobre o Plano Nacional de
Viação que se realiza nesta Capital.

A proposição foi apresentada pelo Deputado
Vasco Noto (Arena-BA), membro da Comissão de
Transportes da Câmara Federal, sob a justificati-
va de que sua concretização faria do Nordeste
um entreposto natural dc vasta região do pais e
evitaria o acréscimo do congelamento nos portoscie Santos e Rio de Janeiro, além de servir como
elemento de redução dos desequilíbrios regionais.

Afirma o autor da proposta, que é antieconô-
mico o projeto do atender às exportações da região
de Brasilia e de várias áreas do Brasil"Central atra-
vés de corredores articulados com os portos de
Santos e Rio. A massa a exportar do pais, segundo
ele, tende em sua quase totalidade para a Região
Norte.

Os portos da costa baiana, notadamente os de
Ilhéus e Campinho, estão a mais curta distancia
da Capital que Santos ou- Rio. e praticamente ócio-
sos em suas capacidades operacionais (particular-
mente o do Ilhéus), ao contrário do que ocorre com
os dois grandes portos brasileiros. Segundo o Depu-
tado Vasco Neto, a espinha dorsal do Corredor
.proposto será constituída pelas Estradas de Ferro
EF-025 (Brasília—Iobi); EF-116 (Brumado—Ouri-
ves) e a EF-445 Uequié—Ubaitabá—Campinho),
complementadas pelas Rodovias BRS-430, 415, 330,
251 e 030.

DNPVN constrói
sede em Brasília

O Departamento Nacional de Portos e Vias Na-
vegáveis (DNPVN) firmou contrato com a Ecisa no
sentido de ser construído o edificio-sede do Depar-
tamento, em Brasilia, além dc um outro prédioanexo. O montante das obras será de Cr$ 47 mi-
lhões. A Ecisa deverá entregar a obra num prazode 14 meses.

O contrato íoi assinado pelo Dirctor-Geral doDNPVN. Sr Arno Markus e pelos diretores da Ecisa,
engenheiros Roberto Stewart e André Otóni Can-
dido.

LAMPORT & HOLT UNE
"RAPHAEL"

DA INGLATERRA
Sairá de liverpool 4 de iulho, de Glasgow
8 de julho c de Swansea 10 de iulho para
Rio de Janeiro, Santos, Porto Alegre.

PARA INGLATERRA
"ROMNEY" — Carregará para Avonmouth e Livcrpool de

Itaiaí, Paranaguá, Santos e Vitória. Espe-
rado cm Itajaí 20 de junho."RONSARD" — Carregará para Avonmouth e Liverpool de
Rio Grande, Paranaguá e Santos. Esperado
cm Rio Grande 7 de julho."RAPHAEL" — Carregará para Manchester e Liverpool. Es-
perado em Porto Alegre princípio» de
agosto. (p

í^áj^Q^4tfe'C»A. EXPRESSO MERCANTIL CEM
____y_____i___ji ¦ _¦__. IIIIIIECT'Dbrrièstica e Internacional

fÊmfirãíur Cat. "A"A7-GB.
>jxMii\>s»iESSfm^ai*Ã

?^ . •T^Qr^ifnàè CEMIL Telex 031333.

VALE DO RIO DOCE NAVEGAÇÃO S. A DOCENAVE ^D
CGC 33.147.364/0QQ1-58

AVISO AOS ACIONISTAS
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

Comunicamos aos Senhores Acionistas qus, in acordo com deliberação da
A.G.O. da 23 dc abril de 19/5, efetuaremos u pagamento dos dividendos relativos
ao exerci.io de 1974, à razão de 10% (dez por cento), "pro-rata temporis", do
capital de CrS 76.824.000,00 (setenta e seis milhões, oitocentos e vinte e
quatro mil cruzeiros), correspondendo a Cr$ 0,0754 por ação.

0 pagamento será efetuado no período de 23/05/75 a 20/09/75, através das
agências do Banco Real S.A., nos seguintes endereços:
a) Aos acionistas residentes no Estado do Espirito Santo:

Av. Jerônimo Monteiro, 255 - Vitória/ES.
b) Aos acionistas residentes em Belo Horizonter

Av. Afonso Pena, 1500 - Belo Horizonte/MG.
c) Aos acionistas residentes em Itabira:

Rua Tiradentes, 42 - Itabira/MG.
d) Aos acionistas residentes em Governador Valadares:

Praça Serrz Lima, 565 — Governador Valadares/MG,
e) Aos acionistas residentes no Estado do Rio de Janeira s demais localidades

nào especificadas acima:
Av. Graça Aranha, 182-A - foio de Janeiro/RJ,

Para o recebimento dos dividendos, o acionista deverã apresentar OS seguintes
documentos:
a) Carteira de Identidade;' r.
b) Cartão do CPF;,

• c) cm caso de procurador, procuração 
'com 

firma reconhecida, em que deverão
constar os dados dos itens "a" e "b" do acionista outorgante.'Dos 

dividendos não reclamados até 20/09/1975, serão descontados 25%
(vinte e cinco por cento) relativos ao Imposto de Renda na fonte, como rendimento'
de beneficiário não identificado, ficando o liqüida ã disposição dos Senhores
Acionistas em nossa Sede no Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 1G de junho de 1975.

J. C. Palhares dos Santos
Diretor-Superintendente

p^!^^- ^wi. .^pL ^^^^^^^^^M-
Carregará para
NEW YORK, FILADÉLFIA, BALTIMORE, NORFOLK,
CHARLESTON.SAVANNAH E Ml AMI

Paranaguá Santos Ria
"São Paulo" 24/06 25-26/06 ——
"Salvador" 12/07 13-15/07 16/07

Chegadas da Costa Leste
"Salvador"

Carregará para:
LA GUAÍRA, PUERTO CABELLO, NEW ORLEANS,
HOUSTON, VERA CRUZ E TAMPICO.

Paranaguá Santos Rio
"Clovorbank" 29/06 30-31/06 01/07

Chegadas do Golfo
27/06 (Rio) "Nopal Star"

Oulro» porlot doptndondo dt ofertas dt cargo*

11/07 (Rio)

RUA SAO JOSÉ 90
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Portobrás, o excesso
de pontos negativos

O Governo acaba de enviar ao
Congresso projeto de lei que trans-
forma o atual Departamento Na-
cional dc Portos e Vias Navegáveis
em uma empresa pública denomi-
nada Empresa de Portos do Brasil
S.A. — Portobrás. Segundo consta
nos noticiários, já foi até aprovado
pela comissão mista do Senado c
da Câmara. Esta á uma idéia an-
liga que data da reforma adminis-
traiiva, preconizada pelo Grupo de
Trabalho criado no antigo MVOP
pelo Ministro Amaral Peixoto, cm
junho de 1963. São, pois, 12 anos de
gestação.

Em que pesem os bons propõ-
sitos do Ministério dos Transpor-
les. o projeto enviado fere tudo que
se possa imaginar em boa técnica de
administração pública. Senão, veja-
mos. Em primeiro lugar, não se
deve confundir pessoa jurídica de
direito público com pessoa jurídi-
ca de direito privado. E' grave erro
atribuir a uma empresa pública po-
deres normativos ou, melhor, pode-
res de administração pública. Equi-
vale a confundir alhos com buga-
lhos. Nunca é demais lembrar os
preceitos do Dccrcto-Lei 200, que
muito sabiamente disciplina a ma-
teria. Os Artigos 4° e 5.° do De-
creto-Lei 200, de 25-02-1967, com as
alterações do Decreto-Lei. 900, de
29-09-1969, são claros:

"Art. 4.° — A administração
federal compreende:

— a administração direta,
que se constitui dos serviços inte-
grados na estrutura administrativa
da Presidência da República e dos
Ministérios;

II — a administração direta,
que compreende as seguintes cale-
gorias de entidades, dotadas de
personalidade jurídica própria:

ai autarquias; b) empresas pú-blicas: c) sociedades de economia
misla.

Parágrafo único — As entidu-
des compreendidas na administra-
ção indireta, consideram-se vin-
culadas ao Ministério em cuja área
dc competência estiver enquadrada
sua principal atividade.

Art. 5° — Para os fins desta
lei, considera-se:

— autarquia — o serviço au-
tònomo, criado por lei, com perso-nalídade jurídica, patrimônio e re-
ceita próprios, para executar ativi-
dades típicas de administração pú-blica, que requeiram, para seu me-
lhor funcionamento, gestão admi-
nistrativa e financeira descentrali-
zada;

II — empresa pública — a cn-
tidade dotada de personalidade ju-ridica de direito privado, com pa-trimônio próprio e capital exclusi-
ro da União, criada por lei para a
exploração de atividade econômica
que o Governo seja levado a exer-
cer por forca de contingência ou de
conveniência administrativa, po-dendo revestir-se de qualquer das
formas admitidas em direito; (Re-
dação dada pelo Decreto-Lei n °
900, de 29-09-1969);

III — sociedade de ¦economia
mista — a entidade dotada de per-sonalidade jurídica de direito pri-vado, criada por lei para a expio-
ração de atividade econômica, sob
a forma de sociedade anônima,
cujas ações com direito a voto per-tençam, em sua maioria, à União
ou a entidade da administração
indireta. (Redação dada pelo De-
creto-Lei n.° 900, de 29-09-1969)
(grifamos)."

Verifica-se, pois, que a Refor-
ma Administrativa conceituou a
empresa pública e a sociedade de
economia mista como entidades dc
direito privado, criadas por lei paraa exploração de atividades econô-
micas, não lhes atribuindo qualquer
junção "típica de administração
pública", o que, de resto, seria au-
têntica heresia jurídica.

Assim, as referidas entidades,
não obstante, serem integrantes da
administração indireta, não são
dotadas de Poder Público, porque,
criadas para a exploração de ativi-
dade econômica, não são e não po-dem ser incluídas na conceituação
dc Autoridades, para os efeitos em
questão, concorrendo decisivamen-
te para essa afirmação a própria
personalidade jurídica de direito
privado.

J. C. da Macedo Soures Guimarães
Engenheiro noval

Ai verificam os leitores o que a
Própria lei da Reforma Administra-
tiva conceitua.

Pontos íallios
Vamos, agora, transcrever ai-

{/uns artigos do projeto de leienviado ao Congresso:
"Art. .?.« — a Portobrás terá

por objetivo:

III — Exercer, no âmbito doMinistério dos Transportes, as ati-vídades que couberem à adminis-
tração federal, no setor de portos(sic!)

IV — Aprovar ou embargar a
construção, a expansão, o melho-ramento ou reaparelhamento dos
portos ou de suas instalações, qual-
quer ..que seja o regime de explora-
ção do.s mesmos.

Art. 5.°
Portobrás:

Compete, ainda, à

IV — Promover desapropria-
ções, nos termos ãa legislação em
vigor, para si e para suas subsidia-
rias e empresas de que direta ou
indiretamente detenha a. maioria
das ações com "direito a votos".

Vêem os leitores que. se deu à
nova empresa, sociedade por ações,
pessoa jurídica de direito privado!
autênticos poderes de. administra-
ção pública! Acreditamos que o
Congresso Nacional com tantos ju-
Tistas de renome não permitirá
passar tal absurdo. Isto trará, no
futuro, grandes entraves ao desen-
volvimento portuário e completa
burocralização do setor.

Aliás, o Ministério dos Trans-
portes, na administração do atual
titular, tem repetido este erro em
mais de uma ocasião. Há pouco, foi
extinto o Departamento Nacional
dc Estradas de Ferro — DNEF — ór-
gão público, normativo no setor de
transportes ferroviários e suas
atribuições passadas para a Rede
Ferroviária Federal, Sociedade
Anônima. Outra heresia jurídica. O
DNEF precisava ser modificado, in-
clusive tirando-lhe a atribuição ãe
construir novas ferrovias que, er-
roncamente. era de sua competên-
cia. Mas isto não justifica a sua
extinção. Qual o departamento
normativo, hoje, no setor de fer-
rovias? E no setor portuário?

Caso Impar
O caso do Ministério dos Trans-

portes, por iniciativa do atual ti-
tular, é impar, dentro da própria
administração federal. No Ministé-
rio das Minas e Energia, por exem-
pio. temos a Petrobrás, mas temos
o Conselho Nacional do Petróleo
Temos a Eletrobrás, mas temos o
Departamento Nacional de Águas e
Energia Elétrica, e assim por dian-
te. No Ministério das Comunicações,
temos a Telebrás, mas temos tam-
bém o Departamento Nacional de
Telecomunicações. O Banco Cen-
trai e o Conselho Monetário Nacio-
nal. E poderíamos citar vários
exemplos, em outros Ministérios,
iodos mantendo o órgão normativo
e a empresa pública exploradora
dos serviços. É a tradição do servi-
ço público brasileiro e a boa técni-
ca administrativa muito bem man-
tida cm todos os Ministérios.

Quanto à eficiência do sistema
que se pretende Implantar, temos
as nossas dúvidas. Em vez de se
descentralizar, assistimos a uma
centralização cada vez maior das
decisões com grave perigo. Ora, já
ficou dito em outro artigo: Novas
siglas não geram novas mentali-
dades.

O estudo apresentado pela Ne-
therland Engineering Consultant.s
— Nedeco. firma de engenharia
internacional, contratada pelo
GEIPOT (Governo Castelo Bran-
co), tem uma interessante opinião
a respeito da nossa organização
portuária, que vale a pena repro-
duzir: "A História prova que a ex-
trema centralização existente re-
sultou num Departamento Central
(DNPVN) confuso e sobrecarrega-
do e uma ausência de melhoria nos
portos. O remédio óbvio é a des-
centralização, a delegação de po-
deres e a delimitação de encargos.

Nao obstante, será necessário coor-denaçao e, até dentro de certos li-vides, controle. Deve-se enfatizarmais a orientação, a assistência acooperação e a coordenação do quecontrole, mando e divisão de res-
ponsabilidades, tentando — em vão— regular tudo no mais insignifi-
cante detalhe." Isto foi escrito em1967. E vai mais além o relatório"O atual DNPVN deve ser modifi-
cado e denominado "Administração
Portuária Nacional" (National Port
Adminístration). Os portos de
maior importância devem ser gra-dualmcnle transformados cm Au-
toridaâes Portuárias 'Port Autha-
rities), isto é, entidades públicas,
tendo independência e autonomia
administrativa em grande parte. A
estrutura típica dc uma Port Au-
thority consiste em um Conselho,
orientador e formulador da politi-
ca, que se preocupe apenas com as
linhas mestras da. administração.
Este Conselho designa os gerentes
que executam a política determina-
da por ele e operam o porto. Em
geral, o Conselho (Board) é com- '
posto de representantes dos inte-
resses locais: "Governos estadual,
Associação Comercial, Usuários e
também o Governo federal."

Fazemos nossas as palavras
deste relatório, que, infelizmente,
como muitos outros, não foi ado-
tado e deve estar dormindo, em-
poeirado. nas gavetas dos departa-
mentos governamentais.

IÍ1SCOS

A criação da. Portobrás,
deixando de lado as objeções júri-
dicas que fizemos, e a transforma-
ção das administrações portuárias
locais em sociedades de economia
mista ensejam o risco dc transfor-
mar a organização portuária brasi-'
leira num grande empório comer-
ciai. Cada presidente de cada com-
panhia, em cada porto, vai querer
apresentar vistosos balanços no fim
dc cada ano, com belos lucros, que
atestem a sua maravilhosa perfor-
mance de grande empresário.
Este é o perigo. Porto não pode ser
administrado com mentalidade de
repartição pública, nem de casa co-
merciai. Porto é um bem da comu-,
nidade à qual ele tem de servir. Sua
administração não deve visar lu-
cros, a não ser os necessários para
investimento no próprio porto. A
estrutura correta é a Port Authori-
ty como proposta pela NEDECO,
aâaptando-se a realidade brasileira.
E não precisamos pensar muito. Es-
ta é a forma de administração das
grandes organizações portuárias
mundiais como Nova Iorque, Ham-
burgo, Rotterdam. Antuérpia, para
citar apenas os principais. É só pc-
gar o avião e ir lá verificar.

O Senhor Ministro dos 'Trans-
portes declarou que a criação da
Portobrás era necessária, para
o melhor funcionamento dos Cor-
redores de Exportação. Não cremos
que seja tão importante assim. Im-
portante mesmo é melhorar a ad-
ministração local, colocar gente
que entenda dc administração por-
tuária nos diferentes portos, dar-
lhes organização adequada, como
já explicamos anteriormente, e,
principalmente, dentro de um pla-^
nejamento global, dar-lhes os fi-
nanciamentos adequados para sua
expansão.

A Portobrás está criada.
Vamos. pois. lutar e torcer para que
ela tenha o melhor êxito, dando-
lhe, nós brasileiros, todo o apoio c
confiança para a realização de seus'
empreendimentos. Imprescindível,
todavia, é enunciar com clareza e
precisão uma politica portuária em
intima coordenação com a navega-
ção marítima. A situação dos por-
tos brasileiros é caótica. Além do
obsoletismo de seu equipamento,
layout ultrapassado, situados em
bacias pouco profundas, são servi-
dos por uma péssima legislação tra-t
balhista, arcaica, ineficiente e de-,
magógica.

O Senhor Ministro dos Trans-
portes já tem 15 incses de fun-
cão. Neste tempo nada de subs-
tantivo foi realizado no setor por-
tuário. Se continuar assim, seim
uma reformulação politica substan-,
ciai, a criação da Portobrás se-
rã mais uma Brás dentro das inú-
meras siglas semelhantes, existen-
tes na administração do pais.

unicorn
UNICORN SHIPPING- LINES (PTY) LIMITED

Durban / África do Sul

S

Saídas da África do Sul
M/V "GERD WESCH"

Durban  30/06

M/V "BULWARK"

Durban 15/08

para Rio e Santos

Saídas-para África do Sul
M/V "GERD WESCH"

Santos
Rio ...

Santos
Rio . .

18/07
17/07

M/V "BULWARK"

31/08
01/09

ü

para Capetown, Port E.iiobeth
East London e Durban

Agência Marítima GRIEG (Rio) Ltda.
Rua São José, n.? 90 '- 18." andar • Tels.: 242-0653, 224-2120, 222-5501 e 222-0506

CCN inicia
exportação
de navios

A Cia. Comércio e Nave-
gação-Estalciro Mauá -vai
lançar ao mar, na próxima
terça-feira, dia 24, o n-avio
Santa Isabella, primeiro da
série de navios a ser expor-
tados. O armador que efico-
mendou a embarcação é a
Hamburg-Sud, d a Alexna-
nha Ocidental. O navio é
um cargueiro modelo SD-14
com capacidade para trans-
portar 15 mil toneladas. O
navio será utilizado viaS li-
nhas da Alemanha e Extre-
mo Oriente. A madrinha do
Santa Isabella será a espo-
sa do Ministro da Fazenda,
Sr Mário Henrique Simon-
sen.
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Docenave
justifica
Seamar

A Docenave dispõe d r
uma subsidiária com sede
na Libéria por várias con-
venicncias. tais como a
isenção de Imposto de Ren-
da, operação mais econòmi-
ca. índice operacional dos
navios, em face da maior ca-
pacitação dos tripulantes in-
ternacionais. Essa justifica-
tiva é feita polo Superinten-
dente da Docenave. Coman-
dante João Carlos Palhares.
ao tecer comentários sobre
a Seamar Shipping Corpo-
ration. empresa instalada
naquele pais.

A Seamar tem um capital
social de 700 mil dólares
(Cr$ 5 milhões e 500 mili,
patrimônio liquido de 15
milhões cie dólares iCiS 120
milhõesi correspondente à
posse de três navios ore-oil:
Docecanion de 270 mil tone-
laclas de porte bruto, Doce-
river e Docebay, ambos eom
capacidade de 135 mil tone-
laclas dc porte bruto. A em-
presa foi fundada em lliGG.
Hoje a Docenave paga 150
dólares (Cr$ 1.200.UÜÍ ao
Governo libcriano para ter
a empresa nesse pais.

Expansão
O objetivo da Seamar não

é de transformar-se numa
grande empresa, tanto as-
sim que a sua expansão cs-
tá congelada há bastante
tempo. "Nosso objetivo é
obter maior capacidade tcc-
nológica e. possivelmente,
integrá-la à Docenave, com
bandeira brasileira", afir-
mou o superintendente da
empresa. U m a vantagem
apontada pelo Comandante
João Palhares c que esses
navios, operados por tripu-
lação estrangeira, como o
Doccriver (135 TDW), na
sua última docagem para
revisão e consertos gerais,
apresentaram uma despesa
total de 150 mil dólares (CrS
1 milhão 200 mil) ao passo
que o Docevale (105 TDW)
navio da Docenave e por-
tanto operado por tripa-
lação nacional, em docagem
Idêntica, apresentou gastos
totais da ordem de 466 mil
dólares (Cr$ 3 milhões 700
mil). "Não temos como ne-
gar o melhor trato que um
navio recebe, operado por
profissionais que estão her-
dando conhecimentos h á
séculos. Não tenho dúvida
dc que. dentro de mais ai-
guns anos, o Brasil também
chegará a esse nível", afir-
mou.

O superintendente da Do-
cenave fez questão de res-
saltar que não pretende
ampliar a frota de navios
da Seamar. "Aliás, com a
decisão tomada pelo Conse-
lho de Desenvolvimento
Econômico no sentido de
cercear o crescimento dos
grupos estatais no exterior,
faz com que essa nossa filo-
sofia seja mais do que nun-
ca fortalecida", afirmou.

O Superintendente d a
Marinha Mercante, Coman-
dante Manoel Abud, afir-
mou que o Governo federal,
através da Sunamam, não
está disposto a conceder
apoio financeiro a nenhu-
ma empresa, quer estatal
como privada, para criar
subsidiárias no exterior.

Renave. indefinições

que já preocupam
Petrobrás nao compra mais supernavios

O projeto para a implantação dc
um Centro de Reparos Navais, em Vi-
tória. estará seriamente ameaçado,
caso o Governo resolva continuar ado-
tando a sua linha dc expectativa
diante dos jatos que vêm ocorrendo
cm Portugal. A estas alturas, tudo in-
dica que o lado brasileiro está se exce-
dendo em cautelas, à espera de "dias
melhores" no pais português. No cn-
tanto, somente um sonhador poderia
estar à espera de um. retrocesso na
Revolução empreendida pelo Movi-
mento das Forças Armadas.

Nos últimos anos o pais tem sido
vitima de projetos, todos promissores,
que não conseguem ser levados em
frente. Existem diversos deles: o pro-
jeto Carajás, no Pará; o projeto side-
rúrgico de llaqui (Maranhão). c outro
idêntico cm Tubarão. Mesmo no setor
ão Ministério dos Transportes os pro-
blemas se avolumam. É o caso da im-
plantação dos Corredores de Exporia-
ção. Sem exceção, todos eles incomple-
tos na sua execução. Ê o caso imi-
nente do não cumprimento dc prazos
para a construção da Ferrovia do Aço.

O caso ãa Renave está, ao que
tudo indica, caminhando para o
mesmo destino. Há alguns meses a
empresa foi juridicamente constituída
e imediatamente passou a discutir
com o grupo português a associação
deste ao projeto. Afinal quem vai en-
Irar corn o know how e 49c'n do capital
a ser investido será a Lisnave, ou. seja,
trata-se dc uma participação funda-
mental. Mas, passado todo esse tempo,
as discussões não evoluíram, e no mo-
mento. o silêncio em torno do assunto
c total. Maior afirmação de que nem
tudo vai bem. Quando o Governo do
MFA decretou a intervenção no grupo
Companhia União Fabril, do qual a.
Lisnave é subsidiária, admitiu-se que
o grupo português estaria fortalecido
nas suas discussões no Brasil. Afinal.
a partir de então contava com o apoio
declarado do Governo português. Os
próprios representantes do grupo CUF.
no pais. cientes do caminho que o pro-
cesso tomava, admitiram que, embora
paradoxalmente, eles saiam fortaleci-
dos com a resolução do MFA.

Parece ter sido engano dos em-
presários portugueses bem como dos
observadores nacionais. Na semana
passada houve uma reunião cm Bra-
silia entre o Ministro dos Transportes.

Isaac Gomes

o Superintendente da Sunamam. os
diretores da Renave e representantes
portugueses. Nessa reunião, solicitada
pelo grupo CUF. foi mais uma vez
reiterado que o projeto continuava dc
pé. por parte deles é lógico, e que con-
tinuavam apoiados pelo Governo de
Portugal. Tais declarações não pare-
cem ter sensibilizado nem Ministro,
nem Superintendente da Sunamam. O
ideal, a estas alturas, seria Portugal,
no máximo, centrista. Uma nação
capitalista.

O temor do Governo Brasileiro em
manter contatos prolongados com
grupos dc orientação ideológica es-
qv.erdista. parece verdadeiro. Há um
ano a Polônia concretizou a venda de
usinas para beneficiamento de carvão.
Estas usinas seriam instaladas em
minas dc empresas dc Santa Catarina,
com grandes vantagens paru as mes-
mas c conseqüente javorecimento à
economia nacional. Note-se que as re-
feridas empresas são integralmente
compostas por capital nacional. Para
a instalação das unidades seria ne-
cessário que. por um período de IS
meses, aproximadamente, técnicos po-
loneses permanecessem em Santa Ca-
tarina. Até hoje a Cacex ainda não
autorizou as importações.

Com a construção dc um com-
plexo de reparação naval dc grandes
proporções o mesmo deverá acontecer
e com maior intensidade. Nas eleições
realizadas recentemente cm Portugal,
o único deputado da esquerda radical,
eleito, joi um soldaãor da Lisnave.
concorrendo pela UDP. Talvez esses
detalhes assustem as nossas autori-
dades. Mas se isso for verdadeiro, urge
q\'e se tome alguma decisão: revoga-
ção da escolha, convocação de nova
concorrência, etc. O que não se deve
esperar é que a situação portuguesa,
venha, a estas alturas, sofrer altera-
ções. O processo está dando, a cada
dia que passa, provas de sua irrever-
sibilidade.

A demanda pelos serviços da Rc-
nave para 197S, por navios nacionais
e estrangeiros, segundo previsões da
Sunamam. seria da ordem dc 100
milhões de dólares iCrS 797 milhões).
Estas eram as promissoras previsões,
como tantas outras, ameaçadas dc
não execução. Urge a necesidade de
providências, evidentemente, em nível
dc Presidência da República.

A Petrobrás suspendeu toda e
qualquer contratação de novos super-
petroleiros a partir deste ano. Man-
terá os contratos anteriormente assi-
nados, entre os quais a encomenda
de quatro navios dn 277 mil tonela-
das de porte bruto cada um, à Ishi-

kawajima do Brasil. Essa medida da
Petrobrás se deve ás boas perspecti-
vas de redução das importações nos
próximos anos e o baixo preço dos
afretamentos no mercado interna-
cional, onde centenas de navios se
encontram parados.

No ano passado a empresa esta-
tal desembolsou 250 milhões dc dóla-
res iCrS 1 bilhão t* 900 milhões i so-
mente com afretamentos de navios.
O déficit atual da frota própria supe-
ra o.s 5 milhões de toneladas de por-
te bruto.
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CARREGANDO
NO RIO

"FROTATOKYO"

27 de junho
"FROTABEIRA"

14 de julho

DESCARREGANDO
NO RIO

"FROTATOKYO"

26 de junho
"FROTABEIRA"

13 de julho -
"FROTARIO"

30 de julho

s
POSIÇÃO DA FROTA

NAVIOS EM TRÁFEGO:
De 3.040 TPB

De 6.025 TPB

De 7.1O0 TPB

De 15.000 TPB -

ESTADO DO PARA no Rio
BELA vindo Sanlos
AlTAIR cm BAirc»
ALFA om BAires
ESTADO DO AMAZONAS indo Recife
RIO PARAGUACÚ no Rio
RIO JAGUARIBE vindo Belém, Fortaltia e Recife

RIO TUBARÃO no Rio
CLAUDIA vindo Cabo Frio
AMA CAROLINA indo Salvador
CECÍLIA vindo S.lirrs
EDITH indo Areia Brinca depois Cabo Frio
HELENA indo Fortaleza
HEYSA indo Macaió
MARIA vindo Belém
MARIA DO CARMO em Manaus
NE1DE indo RGrsnde
ONDINA em Santos
VORA ind? Belém e Manaus
RITA em Manaus
ZUIEIKA cm Manaus
REGINA CELI cm Santos
SEMIRAMIS indo Recife

NAVIOS EM CONSTRUÇÃO

ip

\
0

S 

Tel.: 223-2130 AM

COMPANHIA
EXPRESSO
MERCANTIL

Av. Rio Branco. 25
10.' andar

Tel.: 223-2130

De 7.I0O TPB - RICA e ROSA MARIA

Av Rio Branco, 25 - 15.» «ndar - Telefone PABX - 223-2017.
Endereço Telegráfico "UBRANAVE" - "TELEX 2121382".

Telefone para

222-2316 e faça umê

assinatura do

JOÇNAL DO BRASIL

JU  -

í< ALIANÇA »

EMPRESA DE NAVEGAÇÃO ALI AN Ç A S.A. - RIO DE JANEIRO

EUROPA
BRASIL

ARGENTINA

DATAS DE SAIDA

Av. Venezuela, 3 - 16.° ao 19.° andar - Caixa Postal 588 - ZC-00

Tel.: 223-1975 - Telex: 212-3778 - SINARIUS - Rio - 212-2811
- ALVA BR. - SINARIUS - Telegr.: SINARIUS

MEMBRO DAS CONFERÊNCIAS

DATAS Dl CHEGADA

l/A-1: EXPRESSOS - AlFA VIAGEM

"FLAMFNGO" 22E75N"OLINDA" 17E75N"FLAMENGO" 23E75N

l/A-1: EXPRESSOS - BETA

"MARINGÁ" 17E75N
"COPACABANA" 23E75N
"MARINGÁ" 1BE75N

l/A-4: NORTE DO BRASIL VIAGEM

"GABRIELA" 4N75N"GABRIELA" 5N75N"MANUELA" 6N75N

l/A-5: SUL DO BRASIL VIAGEM

"COSMOKRAT** 
14S75N"SERRA AZUL" 5S75N"COSMONAUT" 
16S75M"COSMOKRAT" 
15S75N

VIAGENS EXTRAORDINÁRIAS VIAGEM

"MANUELA" 
SX75N

l/A-í: UNHA ANGIO-FRANCESA VIAGEM

"SERRA DOURADA" 9U75N"PETRÓPOLIS"  28U75N"SERRA AZUL" 6U75N

Itajei Paranaguá Santos le Havr. Antuérpia Rotterdam Hamburgo london

19.6
19.7

16.5
22.6
23.7

21.5
26.6
27.7

10.7
8.6

14.7
13.8

13.6
18.7
19.8

8.5
21.6
2-1.7

10.5
25.6
28.7

4.6
8.7

.12.8

8.6
12.7
16.8

12.6
16.7
20.8

Vitória Salvador Recife Cabedelo Natal Fortaleza São lu!» Barry Antuérpia Rotterdam Bremen Hamburgo

10.5
10.7
5.8

26.4
5.7

28.7
14.7
10.8

16.7
13.8

2.5
19.7
16.8

22.7
20.8

11.6
3.8
1.9

13.6
6.8
4.9

16.6 18.6
9.8 12.8
7.9 10.9

Buenes Airei Kio Grande Porto Alegre Paranaguá Antuérpia ftottardam Hamburgo

11.5
27.5
15.6
24.7

22.5
10.6
20.7

12.5

11.7

18.6
12.7
21.8

3.6
21.6
15.7
24.8

24.6
18,7
27.8

28.6
21.7

1.9

Paranaguá Santo» Laixõas Havre Hull Livtrpoel

17.5 6.5 6.6 21.6 27.6

I. Aíras R. Grande llajai Paranaguá Santos Salvador Maceió leixõe» le Havre Dunkerque Hull lívorpool

15.6
22.7
18.8

25.7
20.6
27.7
23.8

24.6
31.7
26.8

evtl
evtl

16.7
19.8
14.9

18.7
23.8
16.9

22.7 25.7
27.8 30.8
20.9 25.9

l/A-3: ESCANDINÁVIA VIAGEM Parana. Santoi Rio Salvador Espjerb Berqen/ Nor"9. Aarhua Cope- burgo Malmoe Roílotk Gdynie Estocolmo lenin- HeUinqui

Oslo »u:idby nhague *"<"gua

"AMARA1INA"
li; "BOTAFOGO"

"ARPOADOR"
I5B75N 2.6 7.6
15P.75N 28.6 24.6
9B75N 26.7 1.8

11.6
5.7
5.8

4.7
18.7
18.8

2.7
evtl
20.8

30.6
21.7
22.8

evtl
24.7

28.6
26.7
25.8

'ti 8.7
evtl
29.8

30.7
evtl

12.7
2.8
2.9

'• A'

iJL, IMPOIMÂÇÃO' EXPORTAÇÃO
Coilo Leite dot Eitadoi Un-doi do Amèn-ca,

Canado e Grandei L0301

Wjzt\ COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO MARÍTIMA :

N..ÍIMMR i
RETIDAS E CHEGADAS A

UNHA BRASILEIRA SERVINDO AS AMÉRICAS í
Sòidoi poro COSTA LESTE DOS ESTADOS

UNIDOS DA AMÉRICA
Chegados dr PO»TOS DA COSTA LESTE DOS

ESTADOS ONIDOS DA AMERICA

Cll'jrj.i(j<i Saída Clt«-{j.id,t Saida
vi/

t

¦

¦4/

vi***

Paranaguá 23-C6-75 24.06-75
Santos 25.06-75 26-06-75
Rio 27.06-75 2e 06 75

"ZEUS"

Jacksonville, Now York, Philadelphia, Bai

"B. ESPERANÇA

Jacksonville, New York, Philadelphia, Baltnnorc

"MINERVA"

New York, Baltimoro, Philadclphia

"NETUNO"

Jacksonvill!;,_Now__York,_BahHnoro,__Phil5dr:lpli,,i

Paranaguá 1.1-07-75 15-07-75
Santos 16-07-75 17.07-75
Rio 18-07-75 19 07-75

Paranaguá 26-07-75 27-07-75
Santos 28-07-75 29-07-75
Ro 30-07-75 31-07-75

Paranaguá 07.03-75 08-03-75
Sanros 09-08-75 10-08-75
Rio 11-08-75 12-08-75

"BOA ESPERANÇA'

"MINERVA"

"NETUNO"

S-.ntoü

Rio

Rio

Santos

Rio

Santos

Rio

Sanlos

22-06-75 25-C6-75 f

27-06-75 29-06-75 T

, \.04-07-75 06-07-7

07-07-75 1007-75

13-07-75 15 07-75 W

17-07-75 19-07-75

2007-75 2207-75

23-07-75 26-07-75

SERVIÇO EXPRESSO BRASIL/CANADÁ e CANADÁ/BRASIL DIRETO
Saídos para CANADA E GR. LAGOS Chegados do CANADA E GB. LAGOS

Chegada Saida

R-o 28-06-75 29-06-75
"DIANA" Sanros 30-06-75 01-0775

Paranaguá 02-07-75 02-07-75

MontrCíil, TorcMo, Hamilton, Ge vel and, Detroit,
Chicago, Milwaukec.

"MARCOS Rio
SOUZA DANTAS"

San!

Rio

Santos

Chagada Saida

03-07-75 04-07-75

05-07-75 03-07-75

11-07-75 14-07-75

15-07-75 18-07-75

IP

fOT^

t•ia

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO MARÍTIMA

NI.ÍU/IMR
Sede: MonauS: Rua Guilherme Moreira, 181 - Tels : 20250
20253 • Guanabara: Departamento de Anganaçao de

Carga - Av. Pres. Vargas, 482, salas 907 910, Tels.:
223-8090 R-3ó r 37 (MESA] 243-7381 - 223-0988 - End.

¦wiaw.Vn.» J tma».A iMn-i^ mh»»A iitH' 
^^¦¦*-**#»*»i'C*»^«t*t fC.»»*»ti«*^--»*4>'

Tdeg. Nelumorlo • São Pau'o- Filial - Praça da Repúblico,
¦180 6.° andar - Tels.: 33-7673 - 33-9461 - 36-7480 •
Santo.; Ftttol - Rua Augu.to Severo, 13, grupo* 14, 21 e 24
leis.: 2-9213 - 2-5525 - 2-3794 e Agente Geral nos
EU.A.: Nctumar Internacional Inc. 67, Broad Streel - 26th

,F!oor,.New York - NY - • Agente Geral no Canadá:
Saguenoy Shipping Ltd.: 1060 Universily 5lreef#
Montreal, Quebec, H3B 3A3 ¦ Canada.
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Lloydbrás vai longe
EUROPA

EXPRESSA LA-1: Antuérpia, Rolterdan, Bremen
Hamburgo

ITAPAGE' - Sts. 10-15/07
19/07.

Paguá 16-

SUl/CENTRO OO BRASIl LA-2: Havre, Antuérpia,

Rotterdan, Hamburgo

ITATINGA

l. ANTUÉRPIA

Sts. 29-30/06 - Pagua 01-
0-l'07 - Rio 05-08/0? - Vil.
09-12/07.

I talai 22-24/07 - Sts. (ope)
25-28/07 - Rio 29-31/07 -
Vil, 01-03/08.

ESCANDINÁVIA I.A-3: Oslo, Copenhagcm, Esto-

colmo, Helsinki

l. ESTOCOLMO

L. COPENHAGEN

Rio 27-3O'06 - Sts. 01-04/
07 - Paguá 11-14/07 - Sis.
15-17/07.
Ro 01-04/08 - Sts. 05-09/08
- Paguá 10-14/08.

BRASIL EUROPA IA-4: Havre, Antuérpia, Rotter-

dart, Hamburgo
_ Cabedelo 19-19/06 - Forta.GUANABARA

TURIAÇU

lera 20-22/06 - Itaciui 23-
26/06.

- Salvador 23-26/06 - Ilhéus
27-29/07 - Recife 02-04/07
- Fortaleza 0508/07.

SUL DO BRASIL EUROPA LA-5: Havre, Londres,

Rotterdan, Hamburgo
T4"-l. LIVERPOOL

l. ROTTERDAN

Paleqre 22/*» - lta|ai
26/06 - Rio 30-01/07.

Palcare 13-16/07 - RGD
17-18/07 - Rio 26-29/07.

ANGLO FRANCESA IA-6: Havre, liverpool,

Glasgow

GOLFO DO MÉXICO LM-1: New Orleani, Houí-

I ton, Tampico

JÚPITER

STA. MAM

Paguá 27-28/06 - Sti. 29-
01/07 - Rio 02-02/07 - Vit.
03-04/07.

Rio 12-16/07 - Vit. 17-19/
07 - Paguá 21-22/07 - Sis.
23-25/07.

COSTA DO PACIFICO LB-1: loa Angeles, San

Francisco, Vancouver

C. GIANNIS

l. CUIABÁ'

RGD 21-22/06 - Paguá 24-
25/06 - Sts. 26-28/06.

RGD 05-07/07 - Paguá 08-
09/07 - Sts. 10-13/07 -
Rio 14-15/07.

BRASIL MÉXICO ALN-1: La Guairi, Vtra Crui,

Tampico

ALM. GRAÇA ARANHA - Arels 20/06 - Rio 21-23/06.
ROMEO BRAGA -Paguá 27-28/06 -Sts. 29-

05/07 - Rio 06-08/07 -
Areis 09-11/07.

BRASIL AMÉRICA CENTRAL ALN-2: Piramaribo,

Georgetown, Trinidad, P. Cabello, Portoi do

Caribe • América Central

MARÍLIA Rio 23-24/06 - Paguá 23-
27/06 - Sis. 28-03/07 -
Recife 09-10/07.

ÁFRICA - OR. MÉDIO

ÁFRICA OCIDENTAL: Lagos, Tema, luanda, lobito

ITAPE'

ITAITE'

" 
B-.ires 20-23/06 - RGD 24-
26/06 - Pagua 27-28/06 -
Sts. 29-02/07.
Baires 16-20/07 - RGD 21-
23/07 - Paguá 24-26/07 -
Sts. 27-01/08.

MEDITERRÂNEO

MEDITERRÂNEO PL-1: Valência, Marselha, Gênova

P. KENNEDY

CELESTINO

Rio 09-16/07 - Sts. 17-24/
07 - Paguá 25-26/07 - RGD
28-30/07.
Rio 19-26/07 - Sts. 27-04/
08 - Paguá 06-08/08.

AMÉRICAS

COSTA LESTE USA/CANADÁ LN-1: New York,

Philadelphia, Ballimore, Montreal, Three Rivera

— PaquA

CABO S. ROQUE

CABO S. MARTA

Rio 20-21/06 - S. F. Sul
22-23/05 - Paquí 24-25/06
- Sts. 26-03/07.

Rio 07-10/07 -Stl.il-
18/07. S. F. Sul 19-21/07.

ORIENTE MÉDIO: Mombata, Dubay, Datnan,

Kuwait, Khorramshar, Basrah

ODER

ACONCÁGUA

Rio 13-15/07 - Sts. 16-20/
07 - RGD 24-26/07.

Rio 20-25/06 - Sts. 26-31/
06 - RGD 04.06/07.

EX. ORIENTE - AUSTRÁLIA

JAPÃO: Singaport, Manila, Hon» Kong, Kobe,

Yokohama ^^___^_

MERIAN
MANGAN

üs. 20-26/06.
Rio 04-09/07 - Sts. 10-16/

07 - Paguá 17-19/07.

ITASSUCf

l. NEW YORK

 21/06 - Sts. 22-
23/06.
Rio 29-04/07 - RGD 06-
0807 - Paguá 12-13/07 -
Sts. 14-16/07.

AUSTRÁLIA: Sidney, Melbourne, Brisban»

ITAGIBA' Paguá 19-20/06 - RGD 22-
23*06. (p

¦ AKfUAUUK VB/ON IbJ 1.0 0.0 IO.O l\1.0 tl-O «Vil
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Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro

Agência Marítima Laurits Lachmann S.A.
Av. Rio Branco, 4/10.° andar - Tel.: 223-1772 
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Informe Econômico
A Cacex e
os comitês

Na próxima terça-feira, o Comitê de
Exportação de Sucos Citricos vai se reu-
nir na Cacex para decidir se o controle
da comercialização externa de suco de
laranja vai permanecer com a Carteira,
ou se o próprio Comitê, que integra re-
presentantes da indústria e da lavoura,
além do Governo, se encarregará üessa
tarefa.

Caso o controle passe ao Comitê, o
suco ãe laranja será o quinto produto de
exportação a contar com a intervenção
coordenada do setor privado e do setor
oficial na comercialização externa. Atual-
mente o sisal, cacau, óleo de mamona e
café solúvel têm suas exportações regu-
lamentadas por vários tipos de organis-
mos parecidos com o Comitê de Sucos.

Segundo técnicos em comércio exte-
rior, nao será fácil passar as atribuições
da Cacex para o Comitê. O controle da
exportação implica a fixação de preçomínimo para a venda, na distribuição de
cotas entre os exportadores, na análise
do mercado externo e, eventualmente, a
suspensão das operações comerciais parasustentar os preços'no exterior. Esse é
um trabalho que" exige muita coordena-
ção, e a menos que o representante da
Cacex no Comitê dos Sucos imponha asua autoridade — o que eqüivaleria aanular a transferência de atribuições —
os técnicos não vêem muito bem como asindústrias poderão manter o diálogo.Desde o ano passado o setor vem se mos-trando como um dos mais indisciplina-
dos, com lima concorrência que chega, aser predatória, c o tom das discussões noComitê é por vezes bastante agressivo.

O que acontece com o suco de laran-
ja é ilustrativo do que se passa com vá-rios outros produtos no comércio exterior
brasileiro. O crescimento do volume ãe
exportações torna necessário o seu disci-
plinamento, de modo a evitar a competi-
ção desordenada entre várias empresas,
que movimentam cada uma, quantidadesuficiente para tumultuar o mercado.

Ora, disciplinamento significa deci-
soes unificadas, e foi para obter esse re-
sultado que o diretor geral da Cacex, Be-
nedito Moreira, começou a constituir Co-
mitês de Exportação' Até agora existem
quatro Comitês: soja, sucos, algodão e
têxteis e couro e manufaturas ãe couro,
este último ainda no papel. A idéia é quecolocando os exportadores e o Governo
sentados em volta ãe uma mesma mesa,
será mais fácil eleger a política ãe expor-
tação para cada produto, sem o risco de
decisões unilaterais que levem ao prejuí-zo ãe todos.

A dificuldade está em chegar a um
equilíbrio que distribua ãe fato o poderãe decisão entre todos os integrantes dos
Comitês. Até agora, eles têm funcionado
mais como órgãos consultivos, por assim
dizer, do que deliberativos. A Cacex con-
tinua tomando praticamente todas as ãe-
cisões sozinha, diante ãa necessiãaáe de
corresponder com medidas expeditivas ao
dinamismo do mercado internacional. O
setor privado reunião nos Comitês não
tem demonstrado firmeza e nem mesmo
união âe pontos-de-vista para substituir
a sua autoridade.

Diante disso fica o receio natural
que os Comitês venham a justificar mais
tarãe a criação âe monopólios estatais
para a exportação, como acontece atual-
mente com o açúcar. Sob a justificativa— que toãos reconhecem válida — de co-
ordenar as vendas externas, poderão sur-
gir amanhã institutos para a soja, para
o algoâão, etc. E a flexibilidaãe âe que
goza ainâa o comércio exterior brasilei-
ro, ficará limitada por decisões burocrá-
ticas adotadas sem consulta ao setor pri-
vaão.

A situação surge como um impasse,
que só poderá resolver o espírito de cias-
se — e de sobrevivência — do empresa-
riaão exportador. Na medida em que as
empresas continuem, como no caso fia-
grante dos sucos, competindo mais entre
si mesmas do que com seus concorrentes
estrangeiros, é de se esperar uma inter-
venção progressiva do Governo. Para im-
pedir essa tendência, será preciso que os
empresários dos Comitês âa Cacex ob-
servem o exemplo de outros setores de
exportação — como os ão café solúvel, âo
óleo ãe mamona, ão cacau e âo sisal —¦
onâe os exportaáores se entendem o bas-
tante para que cada um fique em seu
lugar.

Pelo mercado

O presidente ãa Shell do Brasil, Sr
Peter Landsberg, disse ontem, no encer-
ramento da primeira parte âo Seminário
sobre a Experiêiicia Brasileira em De-
senvolvimento âe Executivos, que não
aâianta investir em máquinas e equipa-
mentos se não se investir igualmente em
recursos humanos, e previu que a médio
prazo o pais sofrerá carência âe executi-
vos.

O Seminário, promovido pela Cama-
ra Americana de Comércio para o Brasil,
presidiâa pelo Sr Eoghan McMillan, prós-seguirá em agosto e dezembro, quandoserão âesenvolviâos novos temas ligaàos
à aâministração de recursos humanos.
Em sua conferência, ontem à tarde, o Sr
Admon Ganem, do Banco do Brasil, afir-
mou que o executivo brasileiro é maisbem pago do que seus colegas estrangei-
ros, alcançando níveis de vencimentos su-
periores aos oferecidos por grandes em-
presas em paises âesenvolviâos.

Schulmann diz que BNH não
tem culpa da má construção

São Paulo — Os com-
pradores de casas pelo
sistema BNH devem ser
alertados para os proble-
mas da qualidade dos
mate rias empregados
nas construções. As fa-
lhas não podem ser
imputadas ao Banco, e
sim às empresas inter-
mediárias e construto-
ras responsáveis pelo em-
preendimento.

O alerta é do presiden-
te do BNH, Sr Maurício
Schulmann, ao presidir
ontem a sessão dos Colo-
quios Governo-Empresas
que debateu no Hilton
Hotel o tema Habitação.
O dirigente disse ainda
não ser contra a utili-
zação de materiais de
baixo custo nas constru-
ções mas que reprova
qualquer abuso à s li-

mitações culturais e
financeiras dos mutua-
rios."
INJUSTIÇA

Segundo o Sr Maurí-
cio Schulmann não é
justo que o BNH seja cri-
ticado pela má quali-
dade de algumas habita-
ções, explicando as li-
mitações d a entidade.

— O que é bastante
estranho é que um com-
prador d e automóvel,
por exemplo, não procu-
re a financeira para re-
clamar dos defeitos
•daquele produto, recor-
rendo sempre a fábrica
ou a revendedora. Já no
sistema habitacional
existe o hábito de se re-
clamar do BNH, que não
c contratante da obra;
não acompanha a cons-

trução e não concede o"Habite-se".
O presidente do BNH

disse ainda que o banco
também reclama dos
problemas de qualidade
das habitações e que gos-taria de participar de
qualquer debate que
pudesse permitir u m a
maior fiscalização n o
setor.

O Sr Maurício Schul-
mann afirmou também
ser difícil constatar o
déficit habitacional no
país e com base no inte-
resse do Governo em me-
lhorar o nível das ha-
brtações populares, o
BNH v a i sugerir ao
IBGE que nos próximosrecenseamentos seja rea-
lizado um levantamento
preciso sobre a qualidadedas habitações no Brasil.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

O Departamento de Estradas de Rodagem da Secretaria dos Transportes
e Obras do Estado de Sanla Catarina, terna público que fará realizar Concorrência-
Edital n.° 17/75, para a prestação de serviços de Consultoria para os projetos
finais de engenharia dos seguintes trechos rodoviários, com extensão aproximada-
GRUPO 1 - ROD. SC-422 - Tr. Taioh-Br 470  16 Km

ROD. SC-302 - Tr. Rio do Oeste-Br 470-Agronômica 14 Km
ROD. SC-421 - Tr. Pres. Getúlio-lbirama-BR 470  15 Km
ROD. SC-426 - Tr. Trombudo Central-BR 470  2 Km
ROD. SC-429 - Tr. Lontras—BR 470  2 Km

GRUPO 2 - ROD. SC-413/SC-474 - Tr. Guaramirim-Massaranduba
-BR 470 (Blumenau)  55 Km

GRUPO 3 - ROD. SC-412 - Tr. Porto Belo-BR 101  7 Km
ROD. SC-414 - Tr. Piçarras (Penha)-BR 101  3 Km
ROD. SC-411 - Tr. São João Batista—Nova Trento  8 Km
ROD. SC-41 1 - Tr. Luiz Alves-BR 470  27 Km
ROD. SC-407 - Tr. São José-São Pedro de Alcântara .. 24 Km

GRUPO 4 - ROD. SC-434 - Tr. Garopaba-BR 101  12 Km
ROD. SC-438 - Tr. Orleaes-Lauro Muller  13 Km
ROD. SC-448 - Tr. Turvo-BR 101  14 Km
ROD. SC-483 - Tr. Ermo-Jacinto Machado  13 Km
ROD. SC-442 - Tr. Jaguaruna-BR 101  4 Km

O prazo de execução dos serviços é de oito meses.
As propostas deverão ser apresentadas na sede do DER-SC, lituada no

7.° andar do Edifício das Diretorias à Rua Tenente Silveira em Florianópolis, às
9,00 (nove) horas do dia 19 da agosto de 1975, por pessoa devidamente cre-
denciada.

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na seda
do DER-SC, no endereço acima citado.

DER-SC, em Florianópolis, 18 de junho de 1975.
Eng. Civil ANTÔNIO CARLOS WERNER

Diretor Geral do DERSC
(p

BANCO CENTRAL DO BRASIL
COMUNICADO GEDIP N.° 354

OFERTA DE TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS
OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL

TIPO REAJUSTÂVÍL (ORTN)
A ™?7nNC0,CENy,RA,L 

D? BRASIL' ,cncl° cin vU" ° di5»0!l° "o «"is» « °> Lei Complementar, n? 12,de 08.11.71, e item II des Portarias n.°s 29 c 147, de 23.01.75 e 23.04.75 respectivamente, dc Exmo. S:.Ministro da Fazenda, tor„a publico que acolhera a parlir do dia 30.06.75 a até o dia 03.07.75, no horjro
cinn-l T?J d • ,I"'i P,Kf?™f' Cr lns,,lu'Ç°« Financeiras par. aquisição d. Obrigações <Jo Tesouro Na.cionai - npo Rr-aiu-stAvel (ORTN), conforme características nbalxo:

PRAZO TAXA DE JUROS EMISSÃO

2 unos ^°; a,a.
5 anos 6°„ a.a.

¦ — ajustadas as frações
2. As pr oposta i das Instituições
si conipciítiv.T5

b) llão Compflítívin

15.07.75
15.07.75

VENCIMENTO

I M?7.77
15.07.80

MONTANTE DA EMISSÃO*
CrS MIIHÒES

SCO
1.000

podti, hpos:
con i cr o preço de aquisição der fiado

10

dp do
(mínimo de 1.000 ORTN}: deve
psifl Instituição Financeira;
->'?'rv!í!n0 * ,'C0° e máximo de 10.000 ORTN, observado o limite de atá¦o.üju parn cada prazo): o valor ds compra será o preço médio apuado
nas propostas competitivas d* que trata esta item.

3. As Instituições Financeiras deverão apresentar suas propostas ao BANCO CENIRAL DO BRASIL nasicçfuuiiCs pfaçasi
- BRASÍLIA (DF)

Gerência da Dívida Pública
SCS Edifício BCB-1, 69 andar - tei.: 23-0933

- RIO DE JANEIRO (RJ)
Serviço Regional dd Dívida Pública
Praça Pio X, n9 7. 129 andar - tel.l 244-2662

- SAO PAULO (SP)
Serviço Regional da Divida Pública
Av. Paulista, n9 1.682, sobrcloja - tel.l 230.0235

- PORTO ALEGRE [RS]
S?tor Regional da Dívida Pública
Av. Alberto Bins. n9 348, 29 andar - tel.: 24-1727

- CURITIBA (PR)
StMor Regional da Dívida Pública
Rua XV do Novi-mbro. n9 631, sobreloia - lei.: 23 3266

- BELO HORIZONTE (MG)
Setor Regional da Dívida Pública

Rua Tupinambás, n9 380, 39 andar - tol.: 22-3045
- RECIFE (PE)

Setor Reqional da Dívida Pública
Rua Siqueira Campos, n9 368, 19 andar - tal.: 24-5951

- SALVADOR (BA)
Setor Regional da Dívida Pública
Av. Estados Unidos, n9 28, 79 andar - lei.: 2-1595

- BELÉM (PA)
Setor Regional de Contabilidade
Av. Presidente Varqos, n9 800, 39 andar - tel.: 22-9645
FORTALEZA (CE)
Setor Regional de Contabilidade
Travessa Pará, n9 12, 69 andar - tel.: 26-3586

4. E' facultado às pessoas físicas e jurídicas não financeiras participarem das ofertas de Obrigações do
Tesouro Nacional - Tipo Reajustavcl de que trati este Comunicado. Essa participação far-se-á sempre porintermédio de Instituições Financeiras.
5. As propostas serão entregues em envelope fechado, mediante preenchimento dt formulário, fornecido pnloBANCO CENTRAL DO BRASIL (GEDIP), onde serão discriminados o prazo, a taxa de juros, a modalidade, a
quantidade total de ORTN com os respectivos desdobramentos desejados » o preço — no caso de propostoscompetitivas — expresso em duas casas decimais. *
6. As Instituições Financeiras deverão apresentar suas propostas para aquisição de ORTN, utilizando for-
mulário próprio para cada praro e tipo, observados os lim-tes estabelecidos no item 2 deste Comunicado.'7. As 

propostas de compra de ORTN apresentadas com incorreção no seu preenchimento serão automati*
camente excluídas da apuração.
8. A GERÊNCIA DA DIVIDA PÚBLICA procedr-á i apuração das propostas no dia 10.07.75, reservando-se
o direito de, a seu critério, aceitar total ou parcialmente «s propostas, ou mesmo recusa-las.
9. A partir das 17:00 horas do dia 11.07.75, o BANCO CENTRAL DO BRASIL, informará, por escrito, dire-
tamento as Instituições Financeiras participantes, o resultado da apuração, • pela Imprensa, no dia isguinte,
apenas os preços máximo, médio o mínimo aceitos.
10. A liquidação das propostas aceitas será efetivada no mesmo local em que as mesma» forem entregues
pelas ln'!iluições Financeiras participantes, até às 15:00 horas do dia 15.07.75, imprcterivelinente, implicando
na perda do direito à subscrição o não cumprimento do disposto neste item.
11- O pagamento aludido no item anterior será efetuado contra entrega de recibo nominativo, intransferível
s inegociável, na forma abaixo:

a) Pari at propostas competitivas:
I — em cheque; e/ou

II — em ORTN da modalidade ao portador e/«u nominativa-endossável, de prazo de 2 e 5 anos, taxa de
iuros de 5% e 7% a.a., respectivamente, vencíveis em JULHO de 1975, recebidas pelo valor
nominal d*s ORTN vigorante no referido mos, acrescido dos juros relativos eo último semestre.

b) Para as propostas não competitivas:
I - Por ocasião de sua apresentação - em cheque no montante de 20% do valor da proposta (será utni-

zado como prerr-base o vai-r n-,ninai reajustado das ORTN vigorante para o més de julho/75);II— Por ocasião da liquidação {saldo remancscenle):
A — em cheque; e/ou
B — cm ORTN, na forma estabelecida pelo inciso II, alínea "a", deste item.

Noa casos d* pagamento em ORTN, fica ressalvado «ue o BANCO CENTRAL DO BRASIL aceitará, somente,
a quantidade necessária para cobrir o valor liquido das propostas aceitas, devolvendo em cheque, a partefracionária ate o valor de uma ORTN, no dia seguinte ao da liquidação.
12. Os certificados representativos das Obrigações de que trata este Comunicado serão emitidos a entre-
gues pelas Agéncias-Ccntro do Banco do Brasil S.A., nas praças mencionadas no item 3, a partir das 14:00
horas do dia seguinte ao da liquidação, mediante apresentação do competente recibo de pagamento.

Brasília (DF>, 18 de junho de 1975
GERENCIA DA DÍVIDA PÚBLICA
(e) Gerente

\
John Gay,»/lhn New York Times
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Habitação requer pesquisa
São Paulo — O Sistema Habita-

cional Brasileiro, necessita clc pes-
quisas e desenvolvimento de tecno-
logia. métodos, materiais e raciona-
lização da construção. Sofre os re-
ílexos da deíasagem entre custos
da construção e a renda familiar,
tornando crucial a evolução de uma
técnica que permita a construção
de habitações confortáveis, higiê-
nicas, duráveis e de baixo custo
de manutenção.

Estas observações íoram feitas
ontem nos Colóquios Governo-Em-
presas, pelo ex-presidente do BNH,
Sr Mário Trindade, ao sugerir no-
vos mecanismos para o desenvolvi-
mento do Sistema Habitacional
Brasileiro, como fe?; também o su-
perintendente da empresa de con.-,-
trução Albuquerque & Takaoka, Sr
Renato dc Albuquerque.

CRÍTICAS E SUGESTÕES

O Sr Renato de Albuquerque
defendeu as empresas construtoras
que. segundo ele. estão sendo quali-
ficadas de especuladoras, lembran-
do que "grave, muito grave, do
ponto-de-vista social, é o lucro in-
justo gerado de melhoramentos pú-
biicos, porque as obras realizadas,
com o concurso de todos os contri-
buintes beneficiam, quase sempre,
um pequeno número deles".

Para o empresário a solução
para o problema "é a antiga con-
tribuição de melhoria, o pagamen-
to devido à valorização produzida
em imóvel, por obra pública e cujo
montante não pode ultrapassar o
valor do beneficio executado. Da

mesma forma que cabe a indeniza-
ção ao proprietário dc imóvel pre-
.indicado por obra pública, cabe
também a sua colaboração pelo be-
nefício que recebeu dos cofres pú-
biicos".

O Sr Albuquerque Takaoka
afirmou que o BNH tem consegui-
do progressos no setor dc financia-
mentos de moradia para as classes
de baixa renda, "mas em face da.s
grandes necessidades nacionais, os
resultados não tèm sido alentado-
res, pelo menos nos grandes centros
urbanos, e em particular na Gran-
de São Paulo".

BENEFÍCIOS

O ex-presidente do BNH. Sr
Mário Trindade, que defendeu a in-
trodução de tecnologia e materiais
adequados e a racionalização da
construção no sistema habitacional,
convocou a Federação das Indús-
trias, Comissão Nacional da Cons-
trução e outras entidades para ai-
cançar esses objetivos, principal-
mente através do Centro Brasileiro
da Construção, comentando em se-
guida:

— Existem iniciativas empresa-
riais que precisam ser estimuladas
c aproveitadas. Não é justo que o
usuário das habitações pague ao
longo de 20, 25 anos. a ineficiência e
os desperdícios da.s indústrias de
materiais de construção. A redução
dos desperdícios pode se transfor-
mar em maiores áreas oferecidas ao
mesmo mutuário e maior número
de famílias atendidas com os mes-
mos recursos.

*«

vistacredí sa
CRÉDITO, FINANCIAMENTO, E INVESTIMENTOS

Sob controlo acionário do BANCO BOAVISTA S. A.

comunica a seus clientes e amigos seu novo endereço à

PRAÇÜ PIO X, 118 - 9.° ANDAR
Onde atenderá pelos seguintes novos telefones

243-0710, 243-3266, 243-5099, 243-6629, 243-8490,

(Esle anúncio é apenas para Registro de Transação)

CR$ 20.000.000,00
Concessão de crédito em favor da

INDÚSTRIA TÊXTIL SERIDÓ S.A.
(DO GRUPO UNIÃO DE EMPRESAS BRASILEIRAS)

Aprovada pelo
BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

(BNDE)
Com recursos oriundos do

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DE PROGRAMAS
INTEGRADOS (FDPI)

Conforme convênio firmado com a

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA
DA REPÜBUCA

Junho de 1975
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Apesar do volume de negócios, as elevadas taxas de financia-
mentos ainda refletem o baixo nível de liqüidez do mercado

Interesse na Bolsa afeta juros
Alguns empresários assinalam que

vêm sendo solicitados a realizar em
préstimos a pessoas físicas de forte
atuação na Bolsa de Valores. A volta
das expectativas na Bolsa — que ele-
vou a mais de Cr$ 100 milhões a.s ne-
gociações diárias — gera uma nova
pressão de demanda de crédito, com
inegáveis reflexos sobre o comporta-
mento da taxa de juros do dinheiro
a prazo curto.

Aparentemente, o problema não
oferece o mesmo perigo de 1971, por-
que, apesar do crescimento surpreen-
ciente do volume de negócios, as cota-
ções não tiveram, na média, a mes-
ma elevação do movimento de quatro
anos atrás.

Os recursos que vão à Bolsa pre-
curam antecipar-se ao ingresso de ca-
pitais estrangeiros, que estão sendo
procurados pelas sociedades de invés-
timento já autorizadas. A do Lar Bra-
sileiro (que será dirigida por Jack
Wyant) já conta com a colaboração
da poderosa corretora inglesa Vickcrs
da Costa e outros três grupos finan-
ceiros britânicos. A Bozzano-Simonsen
conta com a corretora inglesa James
Capei, estando em Londres comple-
tando este acordo um seu diretor Geof-
frey Langlands. O diretor cio Grupo
Moreira Salles Roberto Teixeira da
Costa está em Londres para acertar
o.s detalhes da participação do grupo
anglo-norte-americano White Weld.
Quanto virá para a Bolsa?

D Títulos de crédito
Prato (dias) 15 30 40 90 120 180 210 360

ITN 1,55 1,58 1,60 1,58 1,5» 1,40 1,60 1,62 1,62

ORTN 2,02 2,06 2,06 2,02 1,98 1,93 1,85 1,80 1,75

ORT. 2,04 2,08 2,10 2,06 2,00 1,96 1,86 1,83 1,80

ORTMO 2,04 2,08 2,10 2,06 2,00 1.96 1,86 1,83 1,80

L. Imob  2,08 2,12 2,12 2,15 2,18 2,18 2,22 2,25 2,28

CDB  2,05 2,10 2,12 2,15 2,15 2,18 2,18 2,20 2,20

ORTBA 2,08 2,12 2,12

ORTRGS 2,08 2,12 2,12

ARTMSP 1,95 1,98

ITMSP 1,82 1,82

LTMRGS 1,82 1,87

L. C»mb 2,05 2,10 2,10

ob 2,08 2,12 2,12

2,05 2,10 2,12

O mercado de Obrigações Reajus-
táveis do Tesouro Nacional esteve 7110-
vimentado, ontem, propiciando bom
giro petas instituições. Na abertura, os
pa is estavrnn sendo negociados na
faixa de CrS 124.40, com o mercado
ainda um pouco retraído, devido ao
elevado custo do dinheiro. No decor-
rer do periodo, porém, a queda 7ias
taxas de financiamentos provocou
grande interesse de compra, elevando
o preço dos papéis. Jã no fechamento,
as ORTNs foram negociadas -a CrS
125.50, acusa7ido um aumento de CrS
1,10 com relação à cotação de abertu-
ra. Os negócios a termo para hoje fo-
ram 7iiuito procurados, já que os ope-
radores 7iia7itém expectativas de 7>iaior
folga na liquides 710 final da sem(ma.

Os financiamentos para hoje es-
tiveram procurados na abertura. C07ii
suas taxas situa7ido-se em niveis de
3.40% ao mês. Mas, com o decorrer dos
7icgúcios, a entrada dc grandes aplica-
ções por parte das instituições banca-
rias fizeram com que as taxas decli-
7uisscm a 1,80% e o mercado fechou
oferecido. Os operadores esperam que

2,06 1,93 1,87 1,85

2,06 2,02 1,97 1,93 1,87

2,02 2,05 2,08 2,10 2,05 2,02 2,00

1,90 1,93 1,98 1,98 2,00 2,00 -

1,92 1,97 2,00 2,02 2,05 2,05 -

2,12 2,15 2,15 2,18 2,20 2,22

as aplicações bancárias nos financia-
mentos às instituições que 7nantêm
posições em ORTNs deverá atunentar
hoje, devido aos recolhimentos dos de-
¦pósitos compulsórios 7ia próxi7iia se-
gunda-feira, quando serão retirados
cerca de CrS S50 7iiilhões do mercado.

O 7iiercado secundário de titulos
privados de renda fixa esteve co7/i
pouquíssimos negócios, devido à ligei-
ra tendência de elevação nas taxas
de re7itabilidade dos papéis, dia7ite
da expectativa de aperto 7ia liquidez
7ia virada do se7nestre. As taxas 7iien-
sais dos fina7icia7nentos para hoje os-
cilaram entre 4,007o e 2,007o, com o
7iiercado abrÍ7ido procurado, para tor-
7ia r-se oferecido no fechamento. O
7>iercado de Obrigações da Eletrobrás
apresentou-se comprador 7io final do
período, dia7ite da queda das taxas de
fiiuniciamcntos, que acompanharam
os mesmos 7iíveis do mercado de LC e
CDB.

Acima, as taxas médias mensais
de rentabilidade oferecidas à aplica-
ção da clientela, nos diversos títulos
7iegociudos 710 mercado aberto.

D Taxa de câmbio
A Gerênci* de Operações do Cambio do Banco

Central (Gecam) afixou, ontem, a cotação da moeda
americana. O dólar foi negociado a Cr$ 7,925 para
compra e Cr$ 7,975 pxa venda. Nas operações com
bancos ma colaçüo foi de Cr. 7,937 para repasse e
o ii para colier|L»ra. O sistema bancário no
Brasil tem afixado as laxas das demais moedas no
momento cii operação. As laxas médias tomam porbase as cotações da fechamento no mercado da
Nova Iorque.

Argentina
Bólgica
Inglaterra
90 dias a lerm
Canadá
Frínça
Hoianda
Israel
Itália
Por.ugal
Espanha
Suíça
Vancruela
Alemanha Oc.

Ontam

0,0400
O.O28800
2,2750
2,2520
0,9755
0,2510
0,4150
0,1650
0,001610
0,0415
0.0181
0,4025
0,2340
0,4280

Cr$

0,3190
0.2297

18,1431
17,9597
7,7796
2.0017
3,3096
1,3159
0,0128
0,3310
0,1443
3,2099
1,8662
3.4133

4a.-f«ira

0,0400
0,028900
2,2735
2,900
0,9765
0,2510
0,4155
0,1650
0,001610
0,0415
0,01.1
0,4020
0,2340
0,4290

? Interbancário
O mercadp interbancário do cambio para con-tra>_s prontos apresenteu-se procurado, ontem

mas com poucos negócios, devido ao pequeno in-(cresse por parte dos vendedores. As Taxas si-tuaram-se entre Cr$ 7,968 e Cr$ 7,972 para lele-
gramas <_ cheques. O bancário futuro esteve of*?rc-
cido, com pequeno volume de negócios, realiza-
des à (axa de Cr$ 7,975 mais 1,60% até 1 75°/
ao mês para contratos de 30 a 180 dias de prazo"

D Dólar e ouro
Bruxelas *- O dólar norte-americano registrou,

ontem, a'tas fracionadas no$ mercados monetários
europeus, mas o preço do ouro caiu quase a seu
pior nível das últimas três semanas.

O metal amarelo perdeu um dólar ern Zuri-
qu*, fechando a Ió3 dólares por onça, enquanto
pue em Londres fechava tombam em baixa «
Io2,/5.

A moeda norte-americana foi cotada em alta
«m Frankfurt, _ 2,34 marcos, em Paria • 3,9925
francos, em Bruxolai _ 36,275 francoi • «m Mi-
lao i 626,2o liras.

Contudo, o dólar caiu em Zurique • 2,4907
franco, suíços * <m Amsterdã foi cotado • 2,409
flor.ns.

Em Londres, a libra esterlini foi cotada no
fechamento, a 2,27375 dólares.

D Mercado de obrigações

? Reservas bancárias
O mercado de cheques BB (trocas de reservas

federais entre os bancos comerciais) apresentou-se
ontem, bastante procurado na abertura dos negócios,
com suas taxas situadas na faixa de 21,60% ao
ano. A romDeniacão do paqamento do leilão de LTN,
no valor de Cr$ 1 bilhão 400 milhões, pressionou
ligeiramente as reservas de caixa dos bancos, provo-
cando grandô procura por cheques BB. No decorrer
dos neqócios, porém, com a entrada do Banco Cen-
trai nas operações em LINs, o mercado tornou-se
equilibrado, com suas taxas declinando até 12,00%
ao ano, O volume de operações com cheques do
Banro do Brasil somou Cr$ 971 milhões, tegundo
dados fornecidos pela ANDIMA.

D Mercado de LTN
O mercado aberto de letras do Tesouro Na-

cional apresentou-se com grande movimento, ontem,
realizando bom volume de negócios. Aj letras fo-
ram negociadas em torno de 16,20% e 16,00% ao
ano, respectivamente para os papei» doi meses cie
setembro e dezembro. A elevação do nivel de liqui-
dez, refletida pelo declínio das laxas de financia--
mentos, no fechamento do mercado, provocou maior
interesse de compra dos papéis, embora suas taxas
mostrassem ligeiro declínio, já que os operadores
esperam ser este, o nivel de taxas ideal, na reali-
dade rio mercado.

Os financiamentos para hoje estiveram muito
procurado* na abertura, d;ante da expectativa de
cirande elevação nas taxas. No decorrer do período,
a atuação do Banco Central, financiando as ins ti-
tuições, associada à entrada de considerável volume
de recursos no mercado, através de operações de
cambio, aplicações da clientela • dos bancos es-
taduais, equilibrou a procura pelos financiamen-
tos, tornando-os oferecidos no fechamento. Ai taxas
oscilaram entre 3,30°_ e 1,70% ao mês. O volume
de operações em Letras do Tesouro Nacional somou
Cr$ 8 b'¦lhões 726 milhões, segundo amostragem
da ANDIMA.

A seguir, «s taxas médias anuais de desconto
dos principais vencimentos:

e debêiitnres
Foram as seguintes as cotações médias para oi

papey negociados ontem no mercado aberto:
Titula
BDMC,
Telemig
Xerox
Eletrobrá
Eletrobrá
Eletrobrás

(Hllll
(MPSVAADD)

 (NQ.XBBHH)
Eletrobrás (ORUZEEII!
Eletrobrás (CCFFGGJJU)

Compri.
CrS 107.1O
CrS 242,20
Cr$ 100,40

83,00%
73,50%
75,00%
77,50%
82,00%

Venda
Cr$ 107,70
Cr$ 243,20
Cr$ 101,10

84,00%
74 00%
75,50%
78,50%
82,50%

Vencimento
25/06
02/07
09/07
16/07
23/07
30 07
06/08
13/08
20/08
22/08
27/08
03/09
10/09
17/09
19/09
24/09
01/10
08/10
15/10
17/10
22/10
29/10
05/11
12/11
19/11
21/11
26/ 11
03/12
10/12
17/12
26/12
16/01
13/02
19/03
23 04
14 05
18/06

Compra
15.9H
Í6.15
16.19
16,93
16,75
16.25
16,26
16,25
16,25
16,25
16,24
16,24
16,24
16.24
16,20
16,20
16,20
16,23
1622
16,22
16,22
16,21
16.20
16,21
16,20
16,20
16.20
16.19
16,20
16 19
16.13
16,14
16,11
16,11
16.08
16,07
16,00

Vinda
14,87
15,25
15,90
15,99
15,84
1588
15,91
16,11
15,02
15,98
15,98
15,98
15,98
15,97
16,07
16,06
16,06
15,98
16,05
16,04
15,96
15,96
15,94
15,94
15,93
16,00
15,99
15,97
15,97
15.92
15,96
15,87
15,83
15,78
15,76
15,72
15,69

Americanos
plantam
menos soja

Porto Alegre — Técnicos
da Federação Brasileira das
Cooperativas de Trigo e So-
ja (Fecotrigo), que se en-
con tra m nos Estados Uni-
dos, comunicaram á sede do
órgão em Porto Alegre, que
algumas áreas que estão
sendo plantadas com soja
naquele pais já sofreram
reduções de 8 a 30%, to-
mando como base as áreas
plantadas no ano passado.

A informação foi divulga-
da pelo presidente da Feco-
trigo, Sr Ari Dalmolin, que
depôs ontem na Assembléia
Legislativa, onde disse que
ainda é muito cedo para se
afirmar quanto à comercia-
lização da soja, que "a si-
tuação está liquidada, que
o mercado vai ficar nisso e
até, conforme as últimas
noticias, que a perspectiva
é de baixa."

QUEBRA NO SUL

O presidente da Fecotrigo
adiantou que a estimativa
de 4 milhões e 600 mil tone-
ladas para a safra de soja
74/75, no Estado, caiu em
300 mil toneladas, devido a
condições de clima adversas
na região da fronteira Oes-
te. Segundo técnicos d o
órgão, e.sta situação foi le-
vantada através da análise
das colheitas de cada uma
das cooperativas filiadas
conforme o Sr Ari Dalmo-
lin, um terço da produção
gaúcha já foi vendido e es-
tá quase totalmente embar-
cado.

O Sr Ari Dalmolin decla-
rou que a Fecotrigo está co-
brindo suas vendas para o
exterior com operações na
Bolsa de Chicago.

(,(.rr-tTrading suíça deseja vender
ao Brasil 10 mil t de arroz

O Ministro da Fazenda está
estudando a proposta de uma tra-
ding company suíça para a compra
pelo Brasil de 10 mil a 20 mil tone-
ladas de arroz, ao preço de 330 dó-
lares (CrS 2 mil e 630)', a tonelada,
para entrega no porto do Rio ou em
Santos (CIF), livre de despesas de
desembarque. Colocado no Rio o
produto poderia ser vendido a
CrS 2,60 o quilo ao consumidor.

A oferta poderá ser uma alter-
nativa do Governo para vencer a
manobra dos produtores de Goiás
que estão relendo quase 70' í da
atual safra, aguardando melhores
preços. A decisão poderá contribuir
ainda para reduzir o atual preço

cobrado ao consumidor (CrS 4,50 o
quilo, no varejo) e permitir maiores
estoques para exportação.

A OFERTA

São três os tipos oferecidos pc-la trading company da Suíça, ao
mesmo preço: branco, grão longo,
com 15', de quebrados, da Tailân-
dia; branco, longo com 10.; dc que-brados, do Paquistão; e, longo, com
15', de quebrados, da Colômbia.

A importação poderá se reali-
zar através da Cobal, que se encar-
regaria da comercialização, queatenderia os centros consumidores
do Ccntro-Sul.

Arroz com qualidade
inferior burla tabela

Algumas marcas dc arroz dc qua-
lidade, vendidas nos supermercados do
Rio a CrS 4.50 o quilo por determina-
ção da tabela CIP/Sunab, não estão
cumprindo as normas de classificação
do Ministério da Agricultura.

Segundo as normas, o arroz dc
CrS 4,50 o quilo — tipo amarelão extra
dos Estadas centrais — ríei.-e possuir
até 20r'r de quebrados e uma análise
realizada nos supermercados acusou
os seguintes percentuais para as se-
guintes 7iiarcus: Cruz de Malta c Goia-
não com 357o e 337o de quebrados, res-
peclivamente. Para esta qualidade de
arroz o preço tabelado c dc CrS 3,20
o quilo.

ABASTECIMENTO

Os supermercados do Rio estão
suficient.cme.nte abastecidos com arroz
goiano embora todos seja7ii de segun-
da ou mesmo terceira qualidade. O ar-
roz Scndas. obedecendo as determÍ7ia-
ções do Governo, está sendo vendido a
CrS 4,50 com 137o de grãos quebrados,
índice considerado bastante satisfató-
rio em. termos de qualidade. Também
o arroz Gatão está rigorosamente

dentro das normas de classificação
com pouco 7iiais de 12% de quebrados.

Em Goiás, apesar das pressões do
Governo, os plantadores i7isistem em
reter o arroz amarelão extra aguar-
dando melhores preços ou negociando
com o pequeno varejo, a preços que
variam de CrS 5.00 a CrS 5.50 o quilo.
Dc um 7iiodo geral a comercialização
do arroz goiano eslá restrita ao pro-
dulo dc segunda qualidade com. até on
7iiuis de 207, de quebrados. O arroz do
tipo 3/4 extra, inclusive, não vem sen-
do negociado na Bolsa, pois Ioda sua
produção é dirigida para mistura ao
arroz de qualidade.

Com a entrada da safra e inicio
da comercialização do feijão Uberabi-
nha dc Goiás, os produtores encontra-
ram um meio de pagar os empréstimos
assumidos com o Governo sem 7ieces-
sitar vender o arroz de primeira. A rc-
dução do prazo de vencimento do
EGF, maneira encontrada pelo Gover-
no para forçar a oferta de arroz, por-
tanto 7ião atingiu seu objetivo, pois,
com as primeiras vendas de feijão o
produtor paga o empréstimo e conti-
nua retendo o arroz de primeira qua-
lidade.

Mercadorias

Eio
Cotações dos principais produ:os

ngricolas no mercado alacad sla do
Rio do Janeiro, ontem, segundo dados
fornecidos pelo SIMA (Serviço dt In-
formação de Mercado Agrícola),
ARROZ (Sc. 60 kg)

Amarelão Extra Goiás
Amarelão Especial

Santa Catarina
Agulha Especial do Sui
404 Especial do Sul
Blue-Rose Especial
FEIJÃO (Sc. ÍO kg)

CrS
253,00

253,00
228,00
222,00

Preto comum
Preto polido
Uberabinha
FARINHA DE MANDIOCA
(Sc. 50 kg)

CrS
140,00
148,00
195,00

CrS
255,00

255,00
230.CO
225,00

Nominal

CrS
1.15,00
150,00
200,00

MAN1EIGA (Lta 10 kg)

Com sal
Sem sal

OVOS (Cx. 30 di.)

Cxtra
Grand»
Médio
AVES ABATIDAS (p/kg)

OS
170,CO
135,00

Franyo

CrS
1 29,00
126,00
123,00

CiS
7,00

CrS
175,00
190,00

CrS
137,03
129.CO
126,00

CrS

São Paulo

Fina
MIIHO (Sc. 60 kg)

Amarelo mesclado
BATATA (Sc. 60 kg)

Lisa Especial
Comum espeoal
CEBOLA (p/kg)

Pera paulista
,São José do Morta
ALHO (Cx. 10 kg)

Argentino branco
Araentino roxo
BANHA

Caixa 30 kg
BOVINOS (s/kg)

Traseiro
Dianteiro

CrS
72,00

CrS
54,00

CrS
76,00
60,00

CrS
3,00
3,30

CrS
120,00
140,00

CrS
195,00

CrS
83.CO

CrS
55,00

CrS
102,00
70,00

CrS
3,10
3,50

CrS
130 00
150,00

CrS
200,00

CrS
9,6(1
5,70

São Paulo — Cotações das princ pais
mercadorias na Botsa de Cercrns de
São Paulo, ontem:

ARROZ — Tipos especiais. Não liou-
ve negócios,

QUEBRADOS DE ARROZ - Tipo! es-
peciais. Mercado calmo. 3/4 de arroz,
CrS 135/140,00, 1/2 arroz, CrS 95/
100,00 _ Quirora dc arro_, CrS 93/
95,00, por sacas de 60 quilos.

Cotações inalteradas.
FEIJÃO (Safra da seca] — Tioos espe-

ciais. Mercado calmo. Bico de Ouro,
OS 230/240,00, Carioquinhâ. CrJ 230'
240,00. Chumbinho, CrS 220 230,00,
Jalo, CrS 260/270,00, Prelo, CrS 150/
160,00, Raiado, CrS 240'250,00, Rosi-
nha, CrS 260'27O,0O, Roxão "calado",

CrS 35O'36O,0O, o Roxinho, CrS 280'
290,00, por saca de 60 qu los. Cota-
çõfs inalteradas,

BATATA -- Mercado calmo. "Usa"

rjpocial, CrS 90'100,00, d. primeira,
CrS 55/55,00, _ do segunda, CrS 25'
35.00. "Comum" especial, CrS 60'
70,00, de primeira, CrS 30/40.00. e
de segunda, CrS 10/20.00, por saca de
60 quilos. Cotações inalteradas.

MILHO — Mercado calmo. Amarelo,
semiduro, a granel e isento de ICM,
CrS 43,00/44,00, por 60 quilos. Col.i-
ções inalteradas.

CEBOLA - Mercado firme. Do Esta-
do. "sequeira", CrS 120 130,00, por
saca de 45 quilos. Do P.io Grande"None", Cr$ 3,203,30 _ "Ilha", CrS
2,90 3,00, por quilo, Couçòes inalte-
radas.

BANHA - Mercado calmo. Caixa
com 30 pacotes de 1 quito, CrS 215/
230,00 a com 12 laias de 2 quilos,
CrS 2O0'210,00, por caixa. Cotações
inalteradas.

AMENDOIM - Mercado calmo. Em
casca, Cr$ 62,00/63,00, por saca de
25 quilos. Descascado, calado, CrS
3,60 3,70, por quilo.

gundo o Serviço de Informações de
Mçrcadz Agricola da Secretaria oo
Agricultura, Empresa de Pesquisa de
M nas Gerais e Cia. de Armazém e S-
lo_ de Minas Gerais;
Pioclutoi Mercado
ARROZ

Recife

Amarelão Extra
E.láve-I

Agulha do Su!
Estável

BATATA
Comum Especial

Fraca
FEIJÃO
Enxofre ialo

Estivei
Preto comum

EJtival
MILHO
Amarelo/Amarelinho

Estável
Recif» — Cotações dos principais

produtos acjricolas de Pernambuco no
mercado atacadista dósta Capital, on-
tem, para sacas de 60 quilos, segundo
informações da Ceaea e das Osa_
Cias:

Compra Venda

Min. Máx.

CrS CrS

260,00 270X0

245,00 250.CO

60,00 80,00

260,00 300,00

170,00 170,00

53.00 57,00

CrS CiS
Açúcar 100.C0 1I0.C0
Atro/ 255,00 260,00
Feijão 260,00 290,00
Farinha de mandioca 100.00 110.CO

Min. Máx.
Cebola 90,00 120,00

168,00 180,00

Belo Horizonte
Belo Horizonte — Cotações (sacas

de 60 kg. dos principais produtos no
mercado atacadista desta CapiMl, se-

Algodão
São Paulo — Os onze tipos de ai-

godào produzidos e beneficiados em
São Paulo não apresentaram modifica-
ções em su;s colações no pregão de
ontem da Bolsa de Mercadorias, con-
siderado calmo pelos especialistas,

O tipo 5, paul.sta, foi negociado e
CrS 110,00 a arroba e o demais lipos
produzidos e beneficiados em outros
Fsí fidos e alguns deles beneficiados
aqui, também não apresentaram altera-
ções em seus preços. O tipo 5, goia-
no, foi vendido a Cr$ 128,00 a arroba.

O Boletim ri* Bolsa- de Mercadorias
não registrou ontem as entradas e sai-
das d? algcdào em pluma, apresentan-
do ftrenar, o estoque, formado per 314
mil 487 (ardos, de 60 milhões 638 mil
138 qu los.

Mercado externo

Chicago e Nova Iorque — Cotações futuras nas Bolsas de Mercadorias de Chicago e Nova Iorque, ontem:

MÉS ABERTURA MÁXIMA DIA
ANTERIOR

MIS MIN. DIA
ANTERIOR

TRIGO (Chicago)

MILHO (Chicago!

285 1/2 283
267 263
248 3 'A 2J5
254 1:2 252

SOJA (Chicagol

JUL 316 317 1/2
SET 323 324
DEZ 333 334
MAR 341 342 1/2
MAI 345 345

JUL 285 1/2
SET 267
DEZ 248 1/2
MAR 254
MAI. ... 258 1/2 258 1,2

JUl 513 516
AGO 507 509
SET 500 502
NOV 498 501
JAN £05. 537
MAR 514 516
A1AI 518 522
JUL 525 1/2 527

LO D

JUL 127,00 128,40
AGO 123,50 129,50
SET 129.50 130,50
OUT 129,70 131,00
DEZ 132.30 133,30
JAN 133.70 134,50
MAR 136.00 136,50

311 312
317 1/2 319
328
337
340

284
265
247
254

256 1 '4 258

1'4
1/2

1/2

512
505
497
496
504
512
518
524

FARELO DE SOJA (Chicago)

126,30
128,00
129,00
129,70
131,50
133,50
136,00

ÓLEO DE SOJA (Chicago)

JUL 21,20 12,40 21,10
AGO 20,10 20,35 20,00
SET 19,60 19,80 19,60
OUT 19,20 19,25 19,10
DEZ 18,80 18,85 18,60
JAN 18,50 18,65 18,40
MAR 18,35 18,45 18.30
MAI 18,30 18,30 18,15
JUL 18,00 18,10 18,00
AGO 17,75 17,90 17,75

JUL 56,20-,05 57,00 55,60
5_T 57,75-,95 58,60 57,00
NOV 57,75-8,75BA
DEZ 57,95-8,10 58,80 57,10
MAR 58,00- ,10BA 59,00 57,40
MAI 58.30B 59,40 57,70

CAFÉ C (NY)

AÇÚCAR (NY)N _ f]
!' lll l¦•'_ JUL  12,20-,34 12,34 11,90

ÍÍÍ VA SET  II,90-,85 11,90 11,50
11° 

~ 
11 23? .'. OUT 11,80-,81 11,81 11,45338 - 39 341 3 JAN s/ ..,'

3*" 3<u 3'4 MAR  II,75-,70 11,75 11,45
MAI 11,61-, 80BA 11,65 11,45

JUL  11,60 11,65 11,50
SET 11,50-,70BA 11,75 11,45

1-2-85 285 1,4 OUT  11,65 11,70 11,50
1/4 - 3.-4 265 1/2 ._,. . N° u
3/4 _ 48 248 3/4 SET  5 col.
-54 1/4 259 1.4 NOV S/ col. 13,80 -_

259 1/4 
_______ ALGODÃO (NV

JUl  45,55 46,0"Ò 45,25
OUT  46,95-7,00 47,49 47,71

DEZ  47,65- ,62 48,00 47,35
5,6 _ |4 513 1/2 MAR  48,45- ,55BA 48,85 48.27
508 - 07 1/2 507 1/4 MAI  49,00- ,20BA 49,00 49,00
502 1/2 500 1/4 JUL  49,65- ,80BA 49 65 49,55
501 -00 499 OUT  50,00- ,50BA 50.15 50.15
507 - 1 506 1/2 D_EZ. ¦ . ¦ _. 50,00- ,40BA 50,15 50J5
516 515 CACAU(NY)

IH 52! JUL  44,75- .90 46,05 44,75s" :>'i0 SET  41 40- ,55 42,39 41,40
DEZ  41,25- 41,70 41,25

h\Mt  41,40- ,45BA 41,81 41,50
MAI  41 75-2.00BA 42,55 42,50

JUL  42,25- ,60BA
128,20-8,40 127,10 SET  42,40-3,00BA -__
129,50 128,70 COBRE (NY)

J30.00-0.50BA 
'».» JUN. . . . . 52,20 52,20 52JÕ~

3300 3230 JUL  55*40 •"•"O 52'20
\Í7Ín i-im AG0  52.8O-3.0OBA

136.5O-7.50BA 136,00 DEZ  S^R0 Sifi0 S4M
JAN  55,30 55,30 55,00

MAR  56,20 56,20 55,80
MAI  57.20 57,20 56 80JUl  

58.00-8.20BA 58,10 57.80
21,35-,40 21,35 NOTA; Trigo c loja — Em centavos de dóllr por
20,35 21,31 Milho — em centavos de dólar por bushal
'9,60 19,74 Farelo d» soia — Em dólares por tonelada
T9_25 1°,25 Olco de soja. café, açúcar, algodão, cacau
18,80-,85 18,80 dólar por libra-peso ( = 453g)
18,60 18,50
18,40- ,45B<J, 18,30 1»áT17'T'A T£_18,30-,40BA 18,20 iVH-llAlS
18,10 18,05
17,90-18.00BA 17,70 Londres - Colações dos m_r.iii na CHUMBO

Bolsa de Londres, ontem, em libras por x v;.f,tonelada: 
3 _,.,,,

COBRE J m6!"

 À vista 519,00/519,50 ZINCO
3 meses 537,00/538,00 ¦ „•„.

55,75 56,45 ESTANHO (Standard) ? 
*'5'".

57,30,50 57,90 Ã vista 3029 3031 „„."".'
57..50B 58.25 3 meses 3045 3046 PRATA
57.60 57,90 ESTANHO (High grade) A vista
57.75 57,90 A vista 3029/3031 3 meses
58.10-.15BA 58,15 3 meses 3045,3046 7 meses

12.05-12.CO
11,50-,54
11,5a ,45
11,49N
11,51-,50
11,45
I1.50N
11.45-,60
11,55

13.70N
13.70N

12,02
11,51
11,47
11,49
11,49
11,45
11,50
11,53
11,55

13,70
13.70

45.89-6,00
.17.25- .45
47,95-8.00

49^45
50,10- ,25BA
50.35B
50.50B

45,90
41,95
41.55
41,75
42.15
42.60N

45,60
47,20
47,76
48,60
49 15
•19,90
50,12
50,30

44,65
41,10
40,95
41,55
41,50
42.15

52,10
52.20
52,70

53,10
54,50
55,00
56,00
56,90

57.80

52.40
52,50

53,00
53 40
54,80
55.30
56.30
57,20

58,10
bushel (=27,22kg)

( = 25,46kg)

« cobrt — frn ccntivoi da

159,00/159,50
162,03 162,50

330,00 330,25
311.50 312,00

196,0 /196.1
201.2 /201.3
208.3 ,209,3

Deputado
quer mudar
ação do IBC

Brasília — A fixação cte
preços de registro reais pa-
ra o café e a volta ao siste-
ma de liberação dos portos,
atendendo a um contigente
pré-estabelecldo pelo IBC
foi defendida ontem pelo
Deputado Nelson Maculan,
do MDB do Paraná.

Considera o parlamentar
que pela sistemática atual
os importadores estão reco-
bendo unia bonificação de'SH dólares por saca. para
contrabalançar a diferença
entre a média de 60'; cio
valor dos cafés robusta e
40';. dos centrais, embora
atenda à politica de preços
cie competição. Isso implica,
no entanto, segundo o Sr
Nelson Maculan, numa sus-
tentação artificial de pre-
ços. "enquanto fortalecemos
n o s s o s concorrentes no
mercado internacional."
VANTAGEM

Acentuou o parlamentar
que a realidade dos preços
deve ser buscada de outra
maneira, sem a complexlda-
de dos atuais contratos,
pois com a fixação de pre-
ços de registro reais "pode-
r iamo s novamente movi-
mentar as cotações da Boi-
sa de Nova Iorque e reesta-
belecer de forma dinâmica
a comercialização do café."

Segundo o Deputado Nei-
son Maculan, dessa forma
o IBC poderia facilmente
controlar as ofertas de café,
não permitindo exageros no
setor e resolvendo um pro-
blema social, principalmen-
tc nos portos de Paraná-
guá e Antonina. onde os en-
sacadores e arrumadores
não têm qualquer partici-
pação no fluxo continuo de
embarques.

Governo sairá do
mercado interno
Belo Horizonte — O dire-

tor de produção do IBC. Sr
José de Paula Mota Pilho,
disse ontem em São Lou-
renço, d u r ante exposição
para os participantes do 1
Congresso Brasileiro da In-
diistria de Torrefação e
líloagem de Café, que o
órgão não pretende mais
intervir no mercado interno
de café.

Segundo o Sr Paula Mota,
depois que o Governo fede-
ral. através do IBC. cessou
a intervenção no mercado
de café do pais, as empre-
sas dc torrefação e moagem
passaram a viver um clima
cl r concorrência extrema-
mente salutar que estima-
lou amplamente o seu de-
senvolvimento.
CAMPANHA

Quatro empresas de pu-
blieidade apresentaram on-
tem em São Lourenço à As-
saciação Brasileira de Tor-
refação e Moagem cie Café
-— Abic filmes publicitários
para a campanha de dlvul-
gação que a entidade, com
o apoio do Governo, lançará
brevemente para em dois
anof elevar o consumo in-
terno de café de oito para
10 milhões cie sacas anuais.

O Governo brasileiro pro-
moverá idêntico trabalho
de divulgação no exterior e
contribuirá financeira-
mente para o êxito da cam-
panha da Abic no país, que
abrangerá todos os meios
de divulgação e terá a du-
ração de dois anos.

Cuba reduz
produção
de açúcar

Miami —- A produção de
açúcar dc Cuba para 1975
será menor do que se espe-
rava cm conseqüência da
soca, e é provável que o Go-
verno de Havana tenha de
recorrer a créditos a longo
prazo da União Soviética
pela baixa nos preços do
produto, segundo um ana-
lista da Universidade de
Miami.

Leon Coure, do Centro
para Estudos Internacio-
nais Avançados dessa uni-
versidade. declarou ontem
que esperava que Cuba não
produzisse mais de 5 mi-
lhões G00 mil toneladas de
açíicar, o que seria um au-
mento de 200 mil toneladas
em relação a 1974.
MÉXICO

México — Com uma pro-
dução de 6 milhões de sa-
cos, o México se converterá
nesta década, na terceira
potência cafeeira do mun-
do, informaram hoje, ofi-
cialmente, no México.

Fausto Cantu Pena, dire-
tor do Instituto Alexicano
do Café. disse que o valor
das exportações desse pro-
duto chegará em 1975, pelo
terceiro ano consecutivo, a
mais de 2 milhões de pesos
(160 milhões de dólares).

Acrescentou que até este
dia, "a.s exportações de café
mexicano ascendem a 1 mi-
lhão 497 mil 400 pesos."
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Apesar da queda verificada ontem, o IBV
absorveu bem a realização dos lucros

Preços cedem com a
realização de lucro.-*

Apesar da queda verific£>da no IBV, po-de-se dizer que o- mercado do Rio absorveu
onteni muito bem a realização de lucros ob-
servada em ordens de maior volume, princi-
palmente para os chamados papéis de pri-meira linha.

Em contrapartida, foi mais significativa
a participação dos negócios com ações de
empresas privadas sobre o total movimenta-
do em volume de cruzeiros. E a soma destes
dois fatos deixa antever que, em determina-
do momento, reduziu-se um pouco a disposi-
cão de compra para empresas governamen-
tais —> grupo onde se encontram as princi-
pais blue-chips.

Mesmo assim, próximo ao encerramento
do pregão, houve uma corretora — de portemédio — que fechou uma operação de com-
pra de 1 milhão de Banco do Brasil PP, no
mercado a termo, com prazo de vencimento de
90 dias.

Os fundos de investimento continuaram
com uma movimentação bastante significa-
tiva, compondo suas carteiras certamente jácom vistas ao levantamento que procederão
ao final do primeiro semestre.

Quanto a estas instituições, cm alguns
casos elas parecem estar tolhidas por algu-
mas das determinações legais existentes,
como aquela referente à disponibilidade ma-
xima que podem ter de recursos não aplica-
dos, bem como ao tempo durante o qual isto
pode ocorrer.

Talvez sem ferir os objetivos que nortea-
ram a implantação dos fundos, as autorida-
des poderiam permitir uma maior flexibilida-
de em seus movimentos. Mantendo-se um ri-
gido controle para evitar as chamadas "prá-
ticas não equitativas", uma certa abertura
no restante contribuiria, certamente, para o
fortalecimento do sistema.

Os números tio pregão
O mercado de ações da

Bolsa do Rio apresentou-se
ontem em baixa e com
movimentação inferior ao
dia anterior. Os negócios to-
talizaram 34 milhões 186
mil 902 titulos (— 12,73%),
no valor de 118 milhões
268 mil 213 cruzeiros 10 cen-
tavos (— 8,78%), sendo
79 milhões 113 mil 059
cruzeiros 93 centavos com
ações de empresas governa-
mentais (66,89%) e 39 mi-
Ihões 155 mil 153 cruzei-
ros 17 centavos com ações
de empresas privadas
(33,11%).

O IBV registrou, na mé-
dia, decréscimo de 0,4%
(3268,5) e, no fechamento,
queda de 1.5% (3219,6). Os
indicadores de empresas go-
vernamentais e de empre-
sas privadas situaram-se,
respectivamente, em 3637.2
(— 0,2%) e 1402,2 (— 1,3%).

O IPBV acusou baixa de
1,4%, ao se fixar em 158,0
pontos. Os indicadores de
empresas governamentais e
de empresas privadas situa-
ram-se, respectivamente,
em 151,4 (— 1,7%) e 154,7
(— 1,3%).

Foram transacionadas à
vista 27 milhões 875 mil 685
ações no valor de 95 mi-
Ihões 269 mil 879 cruzeiros
62 centavos, representando
81,54% do total em titulos
e 80,55% do total em di-
nheiro. Os papéis mais ne-
gociados à vista foram: Pe-
trobrás PP ex/db. CrS 29
milhões 719 mil (31,19%);
Banco Brasil PP, Cr$ 18 mi-
Ihões 208 mil (19,11%); Bel-
go OP c/db, Cr$ 10 milhões
319 mil (10,83%); Belgo OP
ex/db, Cr$ 8 milhões 415 mil
(8,83%) e Banco Brasil ON,
Cr$3 milhões 758 mil
(3,63%).

Das 23 ações componentes
do IBV e IPBV, sete subi-
ram, 12 caíram e quatro
permaneceram estáveis.

As ações que registraram
as maiores altas foram:
Banco Nordeste PP (1,90%),
Mannesmann OP (1,45%),
Petrobrás ON ( 0, 8 1 % ) ,
Banco Brasil ON (0,74%) e
Banco Brasil PP (0,60%).
As maiores baixas : Rio-
grandense PP (2,49%), Do-
cas OP (2,14%), CTB ON
(1,89%) Belgo OP c/db
(1,60%) e Fertisul PP
(1,46%).

Média SN
19-4.7J

71 443

18-6-75

71 963

12-6.73

65 907

19S-75

56 669

Junho 74

44 317

Mudança em incentivos
pode aumentar fluxo de
recursos para o sistema

A manutenção de um novo fluxo constante de
recursos para o mercado de ações, maiores benefi-
elos para os contribuintes do Imposto de Renda e, ao
final, a criação de uma fórmula para subsidiar a
construção de casas populares está contida em uma
sugestão para modificações na sistemática de in-
centivos fiscais.

Segundo o empresário Jaime Rotstein, presi-dente da Sondotécnica — empresa de consultoria
de capital aberto — para a obtenção de to-
dos estes resultados seria necessária, apenas, uma
determinação legal para a utilização do diferencial
existente entre os incentivos fiscais das pessoas íi-
sicas calculados com base na renda bruta — como
era feito anteriormente — e com base no Imposto
ds Renda devido — fórmula atual.

De acordo com cálculos por ele elaborados, en-
tre a aplicação dos dois processos sobra um dife-rencial de recursos que, numa primeira etapa,
poderia ser destinado para a realização de compra
de ações — pelos contribuintes — diretamente no
mercado secundário, da Bolsas de Valores.— O investidor escolheria as ações de seu in-
teresse e as adquiriria normalmente. Deste total,
30% seriam doados ao Fundo de Garantia porTempo de Serviço (FGTS) e os restantes 70% se-riam bloqueados durante três anos, de forma a ser
estipulada pelas autoridades.

Em seqüência a seu raciocínio. Jaime Rotstein
admite que. ao final dos três anos, as ações seriam¦tendidas pelo investidor, que ficaria de posse dovalor principal aplicado inicialmente. "Os even-tuais lucros relutantes da operação seriam, tam-bém. destinados ao FGTS, obrigatoriamente".

O FGTS, por sua vez, com os 30% recebidos
inicialmente, poderia, também, realizar subscrições
de novas ações, desde que vantajosas. Todos estesrecursos constituiriam, assim, uma espécie dc fundo
especial junto à entidade, que serviria para o es-tabelecimento de um programa de construção decasas populares, que poderiam ser vendidas com
preços subsidiados.

Dividendos
Sobre sua empresa, Jaime Rotstein informou

que na próxima segunda-feira começarão a ser pa-pos os dividendos de 15% aprovados recentemente,
referentes ao exercício de 1974. Na mesma oportu-
nidade, os acionistas iniciarão o processamento pa-ra a distribuição de uma bonificação de 30%. apro-vada em Assembléia-Geral Extraordinária realiza-
da em 28 de abril último.

Lojas Americanas
Um computador Burroughs B-6700 — que seráo maior do pais para o atendimento de uma em-

pr?sa comercial — acaba de ser adquirido pela Lo-
jf>s Americanas, para controlar o movimento dcsuas 33 lojas espalhadas por todo o território na-cional, por intermédio de terminais Usados direta-
mente aó equipamento, que ficará no Rio dc Janei-
ro.

General Electric
O ex-gerente geral do Departamento dc Lam-

padas e Iluminação, no Rio de Janeiro, e do antigo
Departamento de Aparelhos Domésticos Maiores,
nu Santo André (SP), da General Electric do Bra-sil, Sr Hermann H. Wever, acaba de assumir a vi-
ce-presidência da empresa, com responsabilidade
diretamente relacionada ao Setor de Aparelhos Do-mestiços.

Mercado a termo
Foram as scauintes, em resumo por pipéis » prazos d*monto, _s operações _ termo realizadas onlem na Bolsa do

Títulos

Acesita c/dír.

Banco do Br»sil
Banco do Brasil
Banco do Brasil
Bínco do Brasil
Banco do Brasil
Banco do Brasil
Banco do Brasil
Banco do Branl
Bcnc0 do Brasi!
Brlgo-Mincira c/div.
Belgo-Mineira c ''div.
Belgo-Mineira c/div.
Belgo-Mineira c div.
Bolgo-Mineira ex/div.
B;lcjo-Mineira ex/div.
B^çio-M.neira ex/div.
Banco do Nordrste
B-nco do Nordeste
Brahma

Souza Cruz
Scuza Cruz

Prazo em
dias

OP 120

Docas de
Oocas de
Docas de

K»lson's
Kc'son's

Sentes
S.aittor»
S-n.os

Mesbla
Mesbia
MesbU
Mesbla

Petrcbrás
Petrobrás
Petrobrás
Petrobrás
Petrobrás
Petrobrás
P.Mrobrás
Petrobrás
Pet. Ipiranga

Samitre novas
Ssmítre
Sondotécnica
Sondotécnica

Unipar

Vale Rio Doce
Vale Rio Doce

ex-'div.
ex div.
ex/div.

bon.
ban,
bon.

ON
ON
ON
ON
ON

PP
PP
PP
PP

OP
OP
OP
OP

OP
OP
OP
PP
PP
PP

OP
OP

OP
OP
OP

pp
pp

OP
pp
pp
pp

ON
ON
ON
ON

PP
PP
PP

ON
PP

OP
OP
PP
PP

PP
PP

60
90

ISO
120
180
120
30
60
90
30
90

ISO
60

30
90
60
60
90
60

60
90

60
90
30

60
90

90
90

120
30

30
120
90
60
60
30
90

160
60

00
130
120
30

90
60

Preço
mix.

1.88

¦Ml
-1,39
4,69
4,51
4,76
5,57
5,19
5,33
5,43
5,76
5.92
6,35
5,83

4,05
4,18
4,07
2,26
2.31
2,10

3,05
3,05

1,45
1,48
1,39

1.37
1,40

3,94

1,11
1,27
1,29
1,24

2,56
2,79
2,64
2,58
4,83
4,70
4,84
2,85
1,53

5,14
5.69
1,93
1,79

1,43

4.61
4.51

1,88

4,28
4,39
4,66
4,51
4,76
5,51
5,17
5,26
5,35
5,68
5,92
6,35
5,33
3,97
4,09
4,04
2,26
2,30
2,10

2,98
3,05

1,45
1,48
1.39

1.37
1,39

3,94

1,11
1,26
1,28
1,23

2,56
2,78
2,63
2,57
4.68
4,54
4,79
2,S5
1,53

5,14
5,69
1,92
1,78

1,43

4,61
4,51

Prece
méd.

1,88

4,34
4,39
4,69
4,51
4,76
5,55
5,18
5,29
5,36
5,72
5,92
6.35
5,83
4;03
4,13
4,05
2,26
2,31
2,10

3,00
3,05

1,45
1,48
1,39

1,37
1,40

3,94

1,11
1,27
1,28
1,24

2,56
2,79
2,64
2,58
4,74
4,68
4,82
2,85
1,53

5,14
5,69
1,93
1,78

1,43

4,61
4,51

Old.
lolal

530 000

135 000
30 000

215 000
60 000
13 000

105 000
50 000

291 000
1 188 000

55 000
10 OOO
35 000
15 000
65 000

221 COO
45 000
40 000
60 000

133 000

69 000
íoo ooo

190 000
100 000
59 000

60 000
80 OCO

75 756

50 OCO
100 OCO
195 000
100 000

90 000
50 OCO
50 OCO
71 000

306 000
576 CC0
59 000
50 000
60 003

12 000
15 000

100 000
200 000

70 000

30 000
15 000

Bolsa de Nova Iorqiu
Nova lorqu» Foi a scguinl. a Medi» Dcw-Jon.s na Bolsa de N ova Iorque ontem:

Ações Abtrt. Mix. Min. Fach. Var. Ações Min. Fach. Var.
30 - INDUSTRIAIS
20 - TRANSPORTES

828,69 848.64 826,11 845,35 + 17,52
164,54 166,99 163,18 166,38 + 1,80

15 - SERV, PÚBLICOS
65 - AÇÕES

83,72 86,62 83.56 86,37

254,34 260,33 253,29 259,37

¦ 2,97

5,33

PREÇOS FINAIS

Nova lorqua Preços finais da Bolsa dt Nova Iorque, onten

Airco Inc
Alcan Alum
Allied Chem
Allis Chalmers
Alcoa
Am Airlines
Am Cyanamid
Am Mer Climax
Am Tel & Tel
Amf Inc
Ati Richfield
Avco Corp
Anaconda
Bell í, Howell
Bendix Corp
Beíhlehem Steel
Boeing
Boise Cascado
Borg Warner
Branifl
Brunswick
Burlington Ind
Burroughs Corp
Campbell Scup
Canadian Pac Ry
Caterpillar Trac
CBS
Celancse
Chase Manhat Bk
Chessi* System

18 7/8
23
37
10 1/4
45 1/4
7 1/4

27 3/4
54
49 7/8
20 1,8

101 7/8
5/8

16 3/8

37 1/4
35 1,2
29
20 1/2
18 3/8

3/4
14 5/8

100 1/2
32 3-4
14 1/4
63 1/4
50 1 2
35 3/8
36 5/8
37

Chrysler Corp
Citicorp
Coca Cola
Columbia Píer
Comsant (Comm.

Satellile)
Cons Edison
Continental Can
Continental Oil
Control Data
Corning Glass
CPC Intl
Crown Zollerbach
Dow Chemical
Drcsscr Ind
Dupont
Eastern Air
Eas man Kodak
El Paso Company
Esmark
Exxon
Fa.rchild
Firestone
Ford Motor
Gen Dynamics
Gen Electric
Gen Foods
Gen Motors
Gen Tell Elcg
Gen Tire

11
38 7/8
87 3/4

8 5/8

41 1/8
14
24 3/4
66 7/8
22
50 5/8
44 1/2
36 5/8
85 3/4
66 7/8

120
5

103 3/4
12 1/2
32 1/4
90 1/2
54
18 3/8
37 3/8
50 1/2
47 7/3
76 1/4
45 1/8
25
14

Pac

Gelly Oil
Goodrich
Goodyear
Grace
Gl Ati 4
Gulf Oil
Honeywell
Howmet
IBM Int Bus Mach
Int Harvcster
Int Nickel
Int Paper
Int Tel í, Tel
Johnson & Johnson
Jaiser Alumin
Kennecotf Cop
Uggott & Myers
Litton Indust
Lockheed Airc
LTV Corp
Macy Rm
Magnavox
Manufact Hanover
Marathon Oil
Marcor Inc
Martin Mariett
McDonneM Doug
Merck _, Co
Minn MNG S. MFG
Mobil Oil

189
17 1/4
17 5/8
27 1/4
10 1/8
22 3/8
38 3/B
14 1/8

208 3/8
27 3/4
27 3/8
49 1/4
23 7/8
97
27
37 7/8
31 1/2

8 5/8
11
14 1/2
19 7/8

8 5/8
37
43 7/8
25 7/8
16 1/8
16 3/8
81
63 1/2
47

Monsanto Co
Morgan J P
Nabisco
Nat Distillcrt
NCR Corp
N l Indust
Northwest Airlines
Occidental Pet
Olin Corp
Otis Elevator
Owen Illinois
Pacific Gas & El
Pan Am World Air
Pan Am . .orld Air
Penn Central
Pepsico Inc
Pfizer
Phelps Dodge
Philip Morri»
Phillips Pet
Polaroid
Procter & Gamblcr
RCA
Revere Coppcr
Reynolds Ind
Reynolds Met
Rockwell Intl
Royal Dulch Pft
Safeway Strs

68
68 1/2
34 7/8
15 1/2
38 3/8
14 1/4
18 3/4
18
26
30
41 1/4
21 5/8

4 1/8
4 1/8
1 7/8

66 1/4
31
36 7/8
50 1/8
£6 7/8
35 5/8
93 1/4
19 1/4
11 5/8
57
21
24 3/8
37 1/2
48 3/4

Scott Paper 16 1/4
Sears Roebuck 69
Shell Oil 54
Singer Co 15 5/8
Smithkeline Corp 53 7/8
Southern Rwy 13 1/2
Sperry Rand 43 3/4
STD Oil Calif 31 7/8
STD Oil Indiana 47
Sun Oil 34 7/8
Teledyne 18 1/3
Tenneco 24 1/2
Texaco 26 5/8
Texas Gulf 31 5/8
Texas Instruments 107
Textron 22 1/2
Trans . .ord Air 7 3/4
Twent Cent Fox 11 18
Unilevcr NV 43 1/4
Union Carbide 60 1/8
Uniroyal 8
United Brands 5 3/8
US Industries 4 1/4
US Steel 60 3/3
West Union Corp 13 7/8
Westnh Elcct 18
Woolworth 14 7/8
Xerox Corp 68
Zcnilh Radio 25 1/4

S/A. Corretora de Câmbio e Valores
Rio: Av. Nilo Peçanha, 50 - 8.° andar - Tel.: 244-6677
São Paulo: Rua Direita, 32 - 10.° andar - Tel.: 33-3519

Fundos de
Investimento

Valor
Instituirão Dal» Cota «mi Cr)

mil

Alfa 19-6 1,38 13 705
America cio Sul 18-6 1,78 10 9?1
Aplik 17-7 0,33 2 693
Antunes Maciel 19-61 1,30 707
Áurea 17-6 0,57 I 277
Au_:l:,ir 17-6 0,48 4 733
Aymoré 1.-6 10,31 52 678
BBI Bradesco 19-6 1,96 69 497
BCN 19.6 2,64 24 331
BMG 18-6 1,38 14 792
Bahia 17-6 0,59 2 202
Baluarte 17-6 0,55 297
.Bamerindus 19-6 3,75 .16 504
Bandeirantes BBC 17-6 0,65 8 935
Bancspa 19-6 1,43 12 695
Banmcrcio 19-6 0,90 2 703
Banorte 19-6 0,52 11 996
Barros Jordão 17-6 1,10 1 652
Baú 17-6 0,82 957
Boston 19-6 1,13 12 021
Bozano Simònsen 19-6 3.69 67 883
Bracinvest 17-6 1,00 2 137
Brant Ribeiro 19-6 1,14 1 942
Brasi 17-6 1,23 22 123
Cabral Menezes 176 0,77 530
Caravello 19-6 1,39 22 003
Ctybank 19-6 1,C0 59 502
Cédula 19-6 0,74 690
Cepelaio 19-6 0,58 4 060
Comind 19-6 1,64 50 328
Continental 17-6 0,53 940
Cotibra 19 1,66 I 619
Cred banco 17-6 0,47 3 335
Crcditum 19.6 1,35 11 735
Cretinan 17-6 21,81 5 053
Creísul (Cap.) lc-6 i ,20 13 535
Crefisul (Gar.) 19-6 80,81 20 306
Crcscinco 19-6 87,62 426 153
Cond. Crcscinco 19-6 1,49 159 7^0
Delapievc 19-6 2,37 7 B33
Denasa 19-6 1,05 7 992
Denasa MIM 19-6 2,95 2 615
Econômico 17-6 0,91 8 281
Evolução 17-6 0,75 338
FNI 17-6 1,08 2 238
Fcnicia 17 0,64 1 022
Fibenco 17-6 0,83 54
Fimsn 19-6 1,27 1 923
Finais 19-6 2,10 62 666
Finey 19-6 2,34 17 265
FNA 17-6 0,59 2 520
FNO 17-6 0,07 r 086
Fundoeste 19-6 0,87 8 613
Garantia 19-6 1,39 865
Godoy 17-6 0,79 3 364
Halles 17-6 0.72 107 205 

'

Haspa 17-6 0,25 635
Hemsul 19-6 0,93 710
Ind./ Apollo 19-6 0,63 15 057
Induscrcd 17-6 1,00 635
Investbanco 17-6 1,43 47 475
lo-.hoe 19-6 0,42 996
Ipiranga 19-6 0,44 12 639
Itaú 19-6 1,21 193 350
lar Brasile.ro 19.6 0,93 25 793
Urosa 17-6 1,25 1 359
Londres 17-6 1,07 108
Luso Brasil» ro 19-6 3,00 83
MM 18-6 0,93 8 137
Magliano 17-6 0,43 I 397
Maijonnave 17-6 2,97 12 550
Mercantil 17-6 0,90 1 1 220
Merkinvcst 17-6 0,65 I 667
M.nas 19-6 1,47 14 248
Montepio 196 0.92 43 472
Multinvcst 17-6 1.92 9 16.1
Multlplic 19-6 0,84 1 733
Nac. Brasileiro 19-6 0,98 975
Naconal 19-6 1,10 2 264
Nacôe- 17-6 1.61 2 240
Novacáo 17-6 0,50 203
P.iu! sta 17-6 0,94 1 335
PEBB l"-6 1,05 1 594
Pecúnia 17-6 0,80 862
Proqrcsso 18-6 0,65 4 450
Provai .7-6 0,71 1 458
P. Wlllernsen- 17-6 1,44 4 665
Real 17-6 3,12 86 216
Peal Programado 17-6 2,61 I 848
SPM 17-6 0,28 1 651
Sabbi 19-6 1,70 8 513
Safra 17-6 1,13 23 225
Samoval 17-6 1,04 7-14
Souza Barros l°-6 1,36 790
S. Paulo-Minas 17-6 1,13 15 820
Spinelli 17-6 0,73 1 063
Suplicy 17-6 3,44 5 679
Tamoyo 19-6 0,61 4 081
Un:star 17-6 41,12 795
Unvest 17-6 1,47 269 442
Umuarama 19-6 0.39 I 160
Vicente Mathsus 17-6 1,04 73-t
Vila R:c« 19-6 0.49 2 381
Walpircs 17-6 0,70 595

Fundos Fiscais
Decreto-Lci 157

Instituição

América do Sul
Aplik

Auxiliar
Aymoré
Bahia
Baluarte
Bamerindus
Bandeirantes BBC
B?nesoa
Bsnorte
B?rros Jordão
Baú
BCN
B'r.
PMG
Boston
Bo7r"no Simònsen
Bradesco
Brafisa
Brant R:beIro
Caravello
Cof-miq
Comind
Corcç.
Cotibra
Credibanco
Oeditozan
Credlum
Crefinfln
Crefisul
Crescinco
Delapieve
Denasa
Econômico
Fenicia
Fibenco
Finasa
Finasul
Finey
Godoy
Halles
Haspa
Hemísul
Ind. Decrcd
Induscred
Investbanco
lochpe
Ipiranga
Itaú
Lar Brasileiro
Maiscnnavc
Marccllo A. Ferraz
Mercantil
Merkinvcst
Minas
Multinvest
Nacional
Nações
Nac. Brasileiro
Novo Rio
Paulo Wi lie frisem
Prrdut *ra

Provai
Real
Residência
Sabbá
Safra
Sofinal
Souza Barro
SPM
Suplicy
Tamoyo
Umuarama
Watplres
Via Rica
Vistacredi

13-6
17-6
17 6
17-6
19-6
17-6
17-6
19-6
17-6
19-6
19-6
176
17-6
196
19.6
18-6
176
19.6
19-6
17-6
19-6
19-6
196
19-6
19-6
19-6
17-6
17-6
19-6
17-6
17-6
19-6
19-6
19-6
176
17-6
17-6
19-6
17-6
19-6
17-6
17-6
17-6 A

19-6
19-6
17-6
17-6

19 6
19-6
19-6
19-6
17-6
17-6
17-6
176
19-6
17-6
19-6
17-6
19-6
176
17-6
17-6
17-6
17-6
19-6
19 6
17-6
176
19-6
17-6
17-6
19-6
19-6
17-6
19-6
196

1,95
0,75
1,51
0,48
1,25
4,18
0,93
2,99
1,13
1,61
0,70
0,92
0,81
2,94
1,10
2,27
1,03
1,18
2.41
3,85
0,68
1,11
0,74
.1,79
1,49
1,11
2,43
1,86
2,26

40,85
1,70
3,14
1,12
1.53
0,31
0,74
0,82
2,90
3,20
1,18
1,94
1,02
0,44
0,71
1,36
0,87
0,69
1,08
2,39
4,38
0,83
0,86
1,61
0,92
0,74
1,03
0,54
6,41
1,00
0,89
0,91
1,53
3,81
0,96
1,98
1,46
0,48
1,89
0,76
4,43
0,82
1,62
1.42
1,11
1,30
2,34
1,07

Valor
•m CrS

mil

23 211
1 111

436
16 267

1 064
27 642

243
72 260
17 399
59 295
29 891

451
499

38 677
49 940
34 962

9 289
34 899

586 404
6 084
669

5 154
16 542
89 426
28 700

2 993
26 639

420
2 725

16 600
38 829

323 894
2 059
11 811
38 467

351
226

144 189
45 342

275
2 763

29 049
772
865

12 133
368

115 492
17 518
42 937

395 744
30 921

012
36

34 324

CHESF aumenta o capital
Recife — A Companhia Hidrelétrica

do São Francisco (CHESF), reunida on-
tem, na sua 59a. Assembléia-Geral Ex-
traordinária, decidiu aumentar o capital
socta.1 de CrS 1 bilhão e 750 milhões para
CrS 2 bilhões c 400 milhões, totalmente
subscrito e integralizado.

A ampliação do capital permitirá à
CHESF, segundo seus dirigentes, aumen-
tar cm 40% as suas potencialidades de
Investimento. A Assembléia decidiu, tam-
bém, designar dois novos diretores para
a Companhia.

Banorte
O Banorte — Banco Nacional do Nor-

te inaugurou em São José dos Campos a
sua 51a. agência e a 10a. em todo o Es-
tado de São Paulo. Até o final deste ano,
o estabelecimento abrirá mais sete agèn-
cias, de acordo com seu programa de cx-
pansão. Hoje. ele é o 18"? do país. cm

volume de depósitos, entre os bancos co-
merciais privados.

Engenharia
O Con.selho Diretor do Clube de En-

genharia, do Rio de Janeiro, se reúne
hoje para aprovar o orçamento da en-
tidade para o próximo exercício. Na
oportunidade será feita, também, uma
homenagem ao engenheiro Amanclino
Ferreira de Carvalho, que completa 25
anos na Diretoria do Clube.

Engomagem Têxtil
Até 30 de maio, no Hotel Sheraton,

estará sendo realizado o XXI Seminário
Internacional de Engomagem Têxtil, que
tem como finalidade congregar especia-
listas, cientistas, técnicos representantes
de companhias produtoras de equipa-
mentos, produtos e fibras, dos Estados
Unidos. Europa e Ásia. que virão traze-r
através de suas apresentações, técnicas e
debates, novos horizontes e atualidades
referentes ã engomagem têxtil.
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633
910

111 927
1 099
993
931

3 933
572
542

199 158
229
720

20 437
389

3 122
944
361

5 272
852
580
353

33 813
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COTAÇÕES

Fclt. Máx. Min.

(CrS)

Mét).

°'o 5/ Ind. <U
Mád. lucrai.

Dia Ant. «m 75

Acesita opi c_c!7l_/_ 967 0..0
Acosita oo c-d e/b/s 30 CCO
AGGS op e7d 15 000
AGGS pp e/d 63 KO
Aro Norte pp -IOOC0
Apoio op -13 COO
Aratu oo I 0C0
Amo pp 1 0.0
ASA - Alum. Ext. Iam. pe . 53 003

B.vitj pp o. 400
Barbará op 41 000
Bco. da Am-uònia on 7 5C0
B-O. do Brasil on 841 821
Bco. do Brasil pp 3 616 926
Bco. Estado da Bahia pn 6 718
P.:-. Est. do Ceará nn 17 070
Bco. Est. do Ceará pp 69 747
Pro. Es*. Gurm,ib<.ra on e/d 63 360
Pro. E'.t. Gu<_n-.b.ira po 67 C00
Belgo-Mineira op c-'d-b l S6l 821
Belgo-Mineira op e/d/b 2 I68 700
Bco. Esl. de S. Paulo on e/d 34 446
Bco. Itsú on ] ÇC0
Bco, Ifaú pn 25 CCO
Bco. do Nordeste on "UPfiO
Bco. do Nordeste pp 173 COO
Bozano Simònsen cp 56 COO
Bozano S:monsen pp 15? OCO
Bco. Brasileiro Desc. on 3 000
Bco. Brasileiro Desc. pn 35 158
Bradesco de Inv. pn 12 OCO
Brahma op 120 C00
Brahma pp 539 943
Bras. Energia Elétrica op .... 34 000

Osis da Banha op 84 2C0
Centrais Elétricas S. P. pp 32 COO
Casa José Silva pp 10 CCO
Cernia pp 147 000
Cia. Sid. Nacional pp 185 000
Cia. Sid. Nac. novas subsc. pp 2 448
Cs. Tel. Brasileira on 114 379
Cia. Tel. Brasileira pn 229 245
Cimento Parriiso op 3 750

Datamec pp 10 OCO
Dinamo op 10 COO
Docas de Santos op 1 326 CCO
Duratex pp 20 OCO
Docas de Imbituba op 20 000

Er-.-"on op c/d-'b 13 CCO
Ericsson op e/d/b 70 CCO
-diror.i de Guias LTB op . - . 113 009

Ferbasa pe 6 CCO
Forro Brasileiro op 19 OCO
Ferro Brasileiro pp 10C00
Fertisul pp 46 COO
F L. Cat. leopoldina pp . . 37 000

Ke!son's op 13 OCO
Kelson's pp 240 275.
Kibon op S COO

light op e/d/b/s 82 CCO
Lojas Americanas op 445 7°9

Mot. Abramo Eberle pp 325 OCO
Mctalúrçiica Gerdau pp 40 OCO
Mannesmann op 325 119
Mannesmann pp 112 010
Metalflex pp 13 000
Mesbla op 185 COO
Mesbla pp 491 CCO
Moinho Fluminense op 12 031
Metalon op 30 000

Nova América op 310 OCO
Pe-robrás on 1 2S2 990

Pefohrás pp e/d/b 6 590 495
Paulista Forca luz op e'd .. 21 OCO
Pet. Ipiranga pp 78 CCO
Petrominas pp 4 COO

Ref. Pet M.innutnhos on .... 6 666
Ref. Pe*. Manguinhos pp c/d 1 COO
Rio-Grandense pp 279 000

S?o Paulo Alparaatas op 1 500
Souza Cru; op 7C0 248
SU Pains pp c/s 563 500
Sid. Pains pp e/s 27 OCO
Samitri np 1C6 500
Samitri novas op 53 OCO
Sano pp c/d/b 2 COO
Supertiarbrás op 2 C"*0
Sondotécnica op 5 CCO
Sondotécnica pp 412 400

Tibrás oe 22 CCO
tibrás pe 50 OCO
T Jancr pp 61 OCO

Unipar 0e 7 c-°
Unipar oe 177 000

Vale do Pio Doc- pp 802í'.2
White Martins op e/d/b 70 OCO

1.75
1,25
0,85
0,86
1,42
1,02
0,45
1,75

0.49
0,59
i,73
0,80
4,20
5,10
0,76
0,65
0,71
0,86
0,97
5,65
4.00
1,00
1,25
1,00
1,60
2,10
0.77
0,94
1.19
1,18
1,20
1,65
2,00
0,85
1,00
0,72
1.00
0,68
1,32
1,16
0,23
0,52
0,35
0,50
0.26
1.42
1.27
0.75
2,65
1,92
1.56
0,80
2.CO
1,40
3.45
0,70
0,95
1,40
0,40
1,04
3,80
1,0
1,85
2,80
2,05
1,60
1,03
1,16
1,33
0,75
0,62
2,48
4,65
1,10
1,45
0,67
1,00
1,25
2,40
2,52
2,90
1,95
1,71
4,90
4,80
1,17
0,90
1,70
1 74
0,46
0,55
1.23
0,90
1,40
4,35
2.14

1.71
1 25
0,86
0.S6
1.42
1,00
0,45
1,75
0,50
0,57
1,75
075
4,02
4,96
0,75
0.64
0,73
0.84
0,95
5,48
3,83
1,02
1,25
1,03
1,62
2 15
0,75
0,95
1,19
1,18
1,20
1,65
1,98
0,85
1,02
0,76
1,00
0,S6
1,30
1,15
0,20
0.52
0,35
0,50
026
1,39

27
65
6^

1,95
1.56
0.10
2,05
1,40
3,40
0.70
0,93
1,32
0,40
1,04
3,77
0,97
1.85
2,85
2.03
1,60
'.C5

1,20
1,33
0.73
061
2,43
4.40
1.09

48
0.67
1.03
1.25
2,33
2.52

85
2,03
1,72
4.94
4.85
1.47
0.93
1,20
1,74
0.46
0,55
1,20
0,92
1.38
4,28
2,12

1,75
1,25
0,36
0,87
1,42
1,02
0,45
1,75
0,50
0,59
1.75
0,30
4,20
5.10

0,76
0,65
0,73
0.86
0,97
5,65
5,53
1,03
1,25
1,00
1,62
2,15
0,77
0,95
1,19
1,18
1,20
1,65
2,00
0,85
1,02
0,76
1,00
0,88
1,33
1,16
0,25
0,54
0,35
0,50
0.26
1,42
1,27
0,75
2,65
1.95
1.58
0 80
2,05
1.40
3,45
0.70
0.95
1,40
0.40
1.05
3,80
1,02
1,85
2,85
2,05
1,60
1,05
1,20
1,33
0.75
0,62
2,57
4,65
1.10
1.48
0.67
1.00
1,25
2,40
2,52
2,90
2,02
1,72
4,94
4,85
1,47
0,90
1,20
1,75
0,46
0,55
1,23
0,92
1,40
4.35
2,15

1,70
1,75
0,85
0,86
1,42
1,C0
0,45
1,75
0,49
0,57
1.72
0,75
4,02
4,96
0.75
0,64
0.71
0,84
0.95
5,47
3,82
1,00
1.25
1,00
1,60
2,10
0,75
0,90
1,19
1,18
1,20
1,65
1,95
0,84
1,00
0,72
1,00
0.85
1,25
1.15
0,20
0,51
0,35
0,50
0,76
1,35
1,27
0,65
2,65
1,92
1.53
0.B0
2.C0
1.40
3,35
0,68
0,90
1,30
0,40
1,03
3,68
0,95
1,85
2,75
2.00
1.55
1,03
1,16
1,33
0.73
0.60
2,43
4,40
1.08
1.45
067
1,00
1 25
2,30
252
2,82
1,95
1,71
4,85
4,75
1.47
0.90
1,20
1,70
0,46
0,55
1,20
0,90
1.36
4,27
2,11

1 71 - 1,16
1.25
0.86
0.86
1,42
1,00
0,45

I 75
0,49
0,58
1,74
0.79
4,11
5,03
0,75
0,65
0.72
0,84
0,96
5,54
3,88
1.02
1,25
1,00
1,61
2,14
0,75
0,94
1,19
1,18
1,20
1,65
1,99
0,85
1,01
0.74
1.00
0,86
1,30
1,16
0,23
0 52
0.35
0,50
0,26
1,37
1.27
0.71
2.65
1,93
1,56
0.80
2,05
1.40
3,37
0,69
0,91
1,31
0,40
1,04
3.75
0.96
1,85
2.80
2,01
1,58
1,03
1,18
1,33
0,74
0 61
2,48
4,51
1,09
1,46

67
OO

1 75
2.35
2,52
2,87
1,98
1,72
4,88
4,80
1,47
0,90
1,20
1,74
0,46
0,55
1.20
0.°0
1,37
4,30
2,13

Est.
1 '8
1,43

13,95
Est.

2.35
5,33
0./4
0,60

1,52
1,41
1,18
Est.

1 60
2.02
2.C0

Es\
3,21
1,90
1,32
3,09

0,84
0,84
1,20
Est.
Est.
0,98
2,78
5,26
Est.
Est.

2,65
Esl.
1.39
E-t.
Est.

2,14

123,02
125,00
128,36

113 60
60,6!

13S.S9
1 19,5;
134,38
153.18
143 64
15C55
130,99
81.52

13 CCO
122 03
115.07
100,00
170 99
163,03
105,16

129,84
120,90
187,50
195,83

90,77
108,11
150,00
156,69
128,79
155,39
113,85

113,16
121,50
128,89
121,05
133,33
134,62
131,58
92,36

138,38

5,33 136,54
9.50 161,59
1,58 156,91
1,89 195,00
1,27 160X0
2,50

116.67
1.46 2J4 20
E--t. 107,81

-- 1,09 135,82
0,76 131,00

2 44 105,26
Est. 126,83
0.53 162,34
5,88 173,03
1,07 168.18
1,45 220.47
0,50 184,40
6.76 133,10
Est. 139,28

3.51 155.26
1.53 133,00
Est. 1.18,00
Est. 105,17

0,31 125,89
0,66 TI,91

2,83 137,98
2,82 108 =6

94,37
90,91

138.89
2,49 157,72

1,03 167,84
Es>.

3.61 212,35
1,41 193,65

1,91
0.68 133,64
Est. 134.33

• 1,14
102,22

14,06 114,58
1,64

2 27 147,54
Esl.

0,23 129,52
0,47 163,85

Mercado fracionário (operações à visla)

Titulo» Tipo/
Direitos

Quant. Volum»
(CrS)

Preço
Máflio

Titulo» Tipo/
Direitos

Qu.nt. Volum*
(Cr$) Midi*

Acesitf» — A. E.
Itabira op

c div cbon c'sub
São Paulo Alpargatas op
São Pau.o Alpargatas pp
Aço Norte pp
Arno - S/A Ind.

e Com. pp
Bt-ngu — Prog.
Ind. PP

Casi.s da Banha Cl. op
Barbará op
B:o. da Amazônia on
Bco. do Br_sil on
Bco. do Brasil po
Bco. Estado Bahia pp
Bco. Est. do Ceará pn
Bco. Est. do Ceará pp
Bco. E:t. cia

Guanabara on ex/div
Bco. Est. da

Guanabara pp
Belgo Mineira op

c/div c/bon
Belgo-Mineira op

•ex/div ex/bon
Est. de S.P.

300 5 580,00
292 715,40
400 880,00
400 520,00

750 1 222,50

Est. de S.P.
Iraú
Itaú

do Nordeste
Sim. —
Ind.

Bco.

Bco.
Bco.
Bco.
Bco.
fioríno

Com,
Bciòno Sim.

Com. Ind.
Brahma
Brahma
Cemiq — Cent.

Elet. M.G.
Souza Cruz

Ind. Com.
Ci*. S;d. Nacional
Cia. Sid. Nac.

Nov. Subs.
Cia. Tel. Brasileira
CÍ3. Tel. Brasileira
Docas de Santo»
Ferbasa pn

ex/div
pp

239
800

1 746
455

36 770
46 495

200
30

555

779

013

7 898

3 570

375
415

909
191
500

074

693
1 717
4315

129,06
720,00

2 880,90
071,45

149 976.06
234 112.S8

162,00
18,90

377,40

215,45

770,31

43 769,55

14091,00

375,00
1 698,42
I 026,18

176,90
1 075,00

514,02

322,77
759,33

8 535,01

pp 1 680 I 360,40

op
PP

End.

5614
190

350
974

1 198
270
100

16 065,76
I 541,70

402,50
721,58
599,00

4 433.00
63,00

1.69
2,45
2,20
1,30

1,63

0,54
0,90
1,65
0,74
4,08
5,04
0,81
0,63
0,68

0,80

0,92

5,54

3,95

1,00
1,20
1,13
0,93
2,15

0.73

0,90
1,61
1,98

0,81

2,86
1,30

1,15
0.24
0,50
1,36
0.63

Ferro Brasileiro op 1 620 3 177.90 1,96
Ferro Brasileiro pp 609 797,79 1,31
Fertisul — Fort.

do Sul pp 5CO 1 650,00 3,30
F. L. Cat.

Leopoldina pp 400 240,00 0,60
Metalurgia Gerdau po 200 350.00 1,75
Kvlsons — Ind.

e Com. pp 1 HB 1 376.40 1,23
Light cp

ex/div o* bon ex/sub 503 503,00 1,00
Loias Americanas op 3 071 11523,42 3,75
Editora de Guias
LTB op 491 834,70 1,70

Ref Petr.
Msnouinhos on 499 499,00 1,00

Cia. Sid. Mannesmann pp 989 1 943,33 1,97
Mesbla op 2 247 2 159,65 0,96
Mesb.a PP 2 695 3 004,50 1,11
Sid. Pains pp

Petrobrás
Petrobrás
Petrobrás

c/sub

pn
RP

ex/div ex/bon
Paulista Força Luz cp

ex/div

900
8 279
6419

1 755,00
20 671,90
26 132,10

15 037 67 964,04

Pirelli
Pet. Ipiranga
Pit. Ipiranga
Petrominas C. Nac.

Pet.
Petrominas C. Nac,

Pet.
Rio-Gr=ndense
Samitri — Min.

da Trind.
Samitri Novas
Springer Refrig.
Springer Refrig.
Tibrás pn
Unibanco União Bco.

ex/div
Ind.

on End.
Ind.

pn End.
Doce pp

op

End.
pn

Unipar - Un.
Petrq.

Unipar — Un.
Petrq,

Vale do Rio
White Martins

ex/div ex/bon

117
158
25

283

561

803
391

356
020
56

280
5C0

738

66

34
12 542

1 144,74
252,80

23,75
3 229,70

179,52

497,86
7 942,67

6 508,90
9 481,74

28.00
168.C0
325,00

543.60

52,80

42.50
53 896,21

2 037 4 199,00

1,95
2,49
4,07

4,52

1452
1,60
0,95
1,41

.0,32

0.62:M
4,80
4,69
0,50
0,60
0,65

0,74

0,8.

1,21
4.3a

2,0*
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Indústria aplaude limitação à
atuação das empresas estatais
Publicidade
brasileira
tem destaque

Brasília — O presidente
chi. Associação Interamerl-
cana de Propaganda. S r
Mauro Salles, disse ontem,
na Comissão de Comuni-
cações da Câmara, que a in-
dústria da propaganda mo-
vimentou. no ano passado.
Cr$ 6 bilhões e 300 milhões,
equivalentes a pouco mais
de 1,3% do PNB, o que colo-
ca o Brasil entre o.s oito
maiores mercados publlcitá-
rios do mundo.

Na mesa-redonda sobre o
Panorama da Publicidade e
Propaganda no país, que te-
ve duração de cinco horas,
participaram também o vi-
ce-presidente da Associação
Brasileira de Agências de
Publicidade, S r Oriovalcio
Vargas, o presidente do Sin-
dicato das Agências de Pro-
paganda do Rio de Janeiro.
Sr João Moacyr Medeiros,
? o presidente da Asso-
ciação Brasileira de Amin-
ciantes, Sr Alfredo da Rosa
Borges.

São Paulo — O presidente do Sindi-
cato Nacional da Indústria de Autopeças,
Sr Luís Eulálio Bueno Vidigal Filho, ao
analisar a medida do Presidente da Rc-
pública, retirando a autonomia da em-
presa estatal, disse que "o ato demons-
tra a atual orientação do Governo no
sentido de prestigiar e fortalecer a ini-
ciativa e em especial a indústria nacio-
nal."

A declaração do Sr Luís Eulálio Vi-
digal foi a mesma da direção da Federa-
cão das Indústrias do Estado, presidida
pelo Sr Teobaldo de Nigris, que eiogiou
a.s decisões adotadas pelo Conselho de
Desenvolvimento Econômico, acrescen-
tando que "elas são necessárias para o
melhor desenvolvimento da indústria ge-
nuinamente brasileira e que luta com di-
ficuldacles."

RAPIDEZ NA MEDIDA

O Sr Luis Eulálio Vidigal salientou
que 

"a medida do CDE é realmente im-
portante para o momento econômico na-
cional. Isto demonstra que o Governo cs-
tá disposto a prestigiar os empreendi-
mentos aqui realizados por empresários
nacionais."

O presidente do Sindipeças também
parabenizou o Presidente Ernesto Geisel
pela apresentação no Congresso Nacio-

nal de projeto de lei que trata do pa-
gamento de gratificação aos trabalhado-
res que recebem menos de cinco salários
mínimos.

OPINIÃO DA INDÚSTRIA ELETRÔNICA

O Diretor-Superintcndcnte chi IGB
— Control Telecomunicações S. A., do
grupo Gradiente. Sr Eugênio Staub, disse
que esteve na última terça-feira coni o
Ministro da Fazenda, Sr Mário Henrique
Simonsen, e havia demonstrado sua
preocupação "com a.s empresas multina-
cionais do setor eletrônico, que estão
vendendo seus produtos aqui produzidos,
abaixo dos custos."

E' uma tentativa irregular de ga-
nhar mercado. Explicamos ao Ministro
que há 10 anos o setor eletrônico na-
cional tinha 80r;« do mercado interno,
m.is que hoje não representa 20% des-
te mesmo mercado. Chegamos a citar ao
Ministro Mário Henrique Simonsen uma
lista dc 20 empresas brasileiras que fa-
liram, por causa deste d um ping; das mui-
tinacionais", afirmou o Sr Eugênio Staub.

Salientou o superintendente da IGB,
que "a decisão do CDE atribuindo ao CIP
uma função fiscalizadora nos preços do
mercado é realmente importante. Isto
fará com que se evite esta concorrência
desleal, em detrimento ao empresariado
nacional."

A medida do CDE 6 realmente lm-
portante e foi uma ação rápida e decisi-
va do Ministro da Fazenda."

'MERCADO

O Sr Mauro Salles disse
ainda que. dos 106 milhões
de brasileiros, apenas 30%
integram o mercado consu-
mldor, acrescentando por
sua vez que, dos 4 bilhões
de habitantes do mundo,
somente 1 bilhão é integra-
do por consumidores ativos.

Com relação aos condicio-
namentos impostos pela
propaganda ao povo, o Sr
Mauro Salles ressaltou que
o brasileiro absorve o im-
pacto da comunicação mun-
dial. adaptando-se à sua
realidade, e que mudanças
de comportamento são dc-
correntes da tecnologia, ca-
bendo à propaganda apenas
uma parte, pois ela usa re-
pertório da cultura _á ln-
corporado ao povo.

REDUÇÃO

JA o Sr Oriovalcio Vargas,
da ABAP, destacou a neces-
sidade de serem reduzidas
as empresas de propagan-
da, com vistas ao fortaleci-
mento econômico e finan-
ceiro do setor, prevendo a
redução das 750 agencias
existentes em um t e rç o ,
dentro de poucos anos, por
íorça de aglutinações,
fusões, transformações ou
desaparecimento de empre-
sas ineficazes ou marginais.

Mostrou, ainda, o vice-
presidente d a Associação
Brasileira de Agências de
Publicidade, que operam no
Brasil, atualmente, 11 agên-
cias com 100% de capital
estrangeiro, sendo que qua-
tro empresas brasileiras
possuem capital estrangeiro
em escala minoritária.
Acentuou, também, que o
desempenho das agências
brasileiras é superior ao das
estrangeiras Instaladas no
pais, e que não há distinção
entre as mesmas com base
na origem do seu capital.

Geisel atendeu ponderações
Lideres empresariais disseram on-

tem no Rio que a decisão do Presidente
Geisel, anunciada na última reunião do
Conselho de Desenvolvimento Econômi-
eo. no sentido de conter o expansionis-
mo das empresas estatais, deu novo
alento à livre iniciativa, que vê no pro-
nunciamento presidencial uma clara de-
finição política.

Para o presidente em exercício da
Confederação Nacional da Indústria,
Sr Zulfo de Freitas Malman, trata-se de
medida que certamente terá o apoio de
todo o empresariado nacional. "Sem dú-
vida — afirmou — o Presidente da Re-
pública atendeu às justas ponderações
da CNI e do JORNAL DO BRASIL, que
tantas vezes levaram ao Governo as
preocupações da livre iniciativa."
EXPANSÃO CONTIDA

Na reunião conjunta da Federação
e Centro das Indústrias do Estado do

Rio de Janeiro, ontem k noite, a decl-
são presidencial foi um dos temas mais
aplaudidos, embora não constasse da
pauta. Os empresários destacaram, ain-
da. o apoio á indústria nacional nas
compras das empresas governamentais,
prometido pelo Presidente Geisel.

A decisão de conter a expansão da
estatização no Brasil — disse um indus-
trial — foi tomada no momento em que
a.s empresas governamentais programa-
vam abrir dúzias de subsidiárias. Apenas
uma delas — acrescentou — a Cia. Na-
cional de Álcalls, que não tem a expres-
são de uma Petrobrás, de uma Vale do
Rio Doce. havia programado a implan-
tação de nada menos de oito subsidia-
rias.

Leia editorial
"Esl.ati.snio e Eficiônria"

Uma decisão política

São Paulo -— Poucas medidas go-
vernamentais terão encontrado me-
lhor acolhida entre os empresários
paulistas do que a resolução do CDE
que o Presidente Geisel aprovou an-
teontem. Ela é interpretada não ape-
nas como ato administrativo isolado
mas, sobretudo, como nítida posição
do Governo que, inibindo o crescimen-
to desordenado das empresas estatais,
promoveu uma clara aversão da fa-
mosa teoria dos "espaços vazios".

A resolução aprovada pelo Presi-
dente alcança repercussões que extra-
polam da área econômica para a po-
litica na medida em que é recebida
pelos empresários como a expressão
de uma doutrina prática sobre demo-
cracia e liberalismo, revelando inques-
tionável compromisso do Chefe do
Governo com um sistema econômico
que assegura, como indispensável, a
participação da iniciativa privada bra-
sileira na planificação governamental.

Nem mes?no os tradicionalmente
mais cautelosos segmentos de opinião
do empresariado paulista negam seu
aplauso à decisão presidencial. E o
comentário paralelo que já se ouve é o
dc que, governadores solidários com a
política presidencial, deveriam ime-
dialamente passar das palavras aos
atos, recusando o gosto por um esta-
lismo provinciano que, não raras ve-

Mauro Guimarães
Chefe a'ri Sucursal

zes. lem funcionado como suporte ca-
ro c extravagante da ineficiência, do
empreguismo e da corrupção.

Pragmáticos como precisam ser.
inclusive quando arriscam uma opi-
nião politica, os empresários estra-
nham os que defendem a adesão á li-
herdade como axioma básico para a
sociedade brasileira, sem conjugá-la
com a defesa, também, do liberalismo
econômico. Não se traia do laissez-
fairc. A planificação c reconhecida
como necessária para a ordenação de
uma sociedade de massas como a nos-
sa começa a ser. Curiosamente, é no
filósofo alemão Karl Manheim, que se
vai buscar o exemplo, pelo qual, a li-
berdade — social ou econômica — so-
mente pode ser garantida se a auto-
ridade. plani/icadora incorporá-la no
próprio plano.

O gesto recente do Presidente foi
recebido como dado revelador da sua
intenção de incorporar a liberdade nos
campos econômico c social ao plane-
jamento do seu Governo.

Respirando agora aliviados, ai-
guns empresários paulistas lembram
que, se de um lado, o liberalismo eco-
nômico e a democracia estão ainda vi-
vendo situação de crise, a única solu-
ção para um ou outro envolverá sem-
pre a salvação de ambos.

Letras de
câmbio
com renda
final.

GRUPO FINANCEIRO MOVO RIO
BANCO NOVO RIO DE INVESTIMENTOS S.A.
«ksockxIo ao BANK Of LONDON 4 SOUtll AMÍRKA IIMITED

NOVO RIO CREDITO. FINANCIAMENTO
E INVESTIMENTOS S.A^

NOVO RIO S.A. DISTRIBUIDORA DE TffÜLÕS
E VALORES MOBILIÁRIOS
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Empresários do E. cio Rio
manifestam preocupação
com falta de incentivos

Empresários do Estado do Rio manifestaram
ontem à Federação das Indústrias sua crescente
preocupação quanto à indefinição de uma política
de incentivos e benefícios fiscais no novo Estado do
Rio de Janeiro, o que poderá comprometer a expan-
são de alguns setores e até mesmo a implantação
de novas indústrias.

Com a fusão da Guanabara e Estado do Rio de
Janeiro, empresas que programaram sua expansão
contando com os incentivos prometidos por órgãos
de planejamento dos dois Estados terminaram sem
nenhuma ajuda oficial, já que o novo Governo ain-
da não definiu sua politica de benefícios. Grupos
que pretendiam ampliar suas instalações em distri-
tos industriais fluminenses, inclusive no Rio e em
Campos, passaram a manter entendimentos com o
Governo do Espírito Santo, que oferece uma série de
vantagens.
BENEFÍCIOS

Usina siderúrgica de
Itaqui pode produzir
16 milhões de t/ano

Associados da Federação
das Indústrias do Estado do
Rio de Janeiro solicitaram,
inclusive ao seu Departa-
mento do Interior, que cor-
responde ao antigo Estado
do Rio, que envie memorial
ao Secretário de Finanças
do Estado e ao Ministro da
Fazenda, advogando o res-
tabelecimento dos benefi-
cios fiscais, entre eles o
parcelamento do ICM.

O vice-presidente da Fir-
jan, Sr Jair Nogueira, pro-
meteu aos industriais que
a Federação examinará o

assunto, através de seus de-
partamentos econômico e
jurídico, e encaminhará o.s
resultados dos estudos ás
autoridades.

Segundo o.s empresários
que se consideram prejudi-
cados, vários municípios do
Estado do Rio projetaram
distritos industriais, para
melhorar o nivel de empre-
go e a arrecadação, mas
suas expectativas estão sen-
do frustradas pela ausência
de uni programa estadual
de incentivos, já que come-
çam a deslocar seus investi-
mentos para outras unida-
des da Federação.

Nova diretoria da
ACRJ toma posse

Destacando a importân-
cia do "neoca.phali.smo de-
mocrático", fundado na
ação e expansão cl a li-
vre empresa e no reconheci-
mento de que a grandeza
de uma nação decorre da
existência cie um sistema
empresarial florescente e
competitivo, no qual opera-
rios e patrões, empregado-
res e operários, se aliam pa-
ra executar o trabalho cria-
dor", o Sr Pedro Leão Vello-
so foi empossado ontem na
presidência da Associação
Comercial do Rio de Janei-
ro em .substituição ao Sr
Raul de Góes.

A solenidade, presidida
pelo Governador Faria Li-
ma, contou com a presença
do Ministro da Fazenda,
Mário Henrique Simonsen,
Prefeito Marcos Taraoyo,
presidente do Banco Central
Paulo Lira, Cardeal Eugênio

j $^V; ¦ 
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Pedro Leão Velloso

Sales, Ministro Juracy Ma-
galháes, Negrão de Lima,
Ministro Vasco Leitão da
Cunha e outras autoridades
civis e militares.

MULTINACIONAIS
Destacando o papel espe-

cifico e insubstituível da pe-
quena, média e grande em-
presa na comunidade brasi-
leira. o Sr Pedro Leão Vello-
so disse que o atual debate
sobre o papel das empresas
multinacionais fortalece es-
sa filosofia econômica.

Adiante continuou o pre-
sidente da ACRJ: "A pre-
sença, entre nós. de insti-
tuiçóes privadas dotadas de
elevado nivel tecnológico le-
va-nos, por outro lado, à ve-
rificação de que o fortaleci-
mento da empresa nacional
— um dos objetivos prima-
ciais do Governo do Presi-
dente Geisel — não dispen-
sa es.se emblema moderni-
zador."
NENHUMA CONTRADIÇÃO

Na mesma solenidade,
realizada no auditório da
Associação Comercial, o Sr
Raul de Góes foi empossado
na presidência do Conselho
Superior da ACRJ. Em seu
discurso o Sr Raul de Góes
desmentiu aqueles que
"apregoam o desapareci-
mento cia iniciativa priva-
da", acrescentando mais
adiante que "não existe
contradição entre a iniciati-
va particular e o planeja-
mento democrático, pois es-
te tem por finalidade preci-
pua fortalecê-la, dando-ihe
prioridade na estratégia do
desenvolvimento."

O estudo de pré-viabili-
dade para a construção chi
usina siderúrgica de Itaqui,
no Maranhão, deverá estar
pronto nos próximos dias.
Já se sabe que a sua capaci-
dade final de produção irá
até 16 milhões de toneladas
anuais de aço líquido.

Pelo cronograma dos tra-
balhos, o inicio de operação
está previsto para fins de
1980, uma vez implantado
o projeto de minério de fer-
ro da serra de Carajás, que
e.stá sendo conduzido pela
Cia. Vale do Rio Doce e pela
United States Steel.
A USINA

A usina será mesmo Ins-
talada na região Sul do por-
to de Itaqui. Ela será uma
usina siderúrgica integrada
a coque, com a sua produção
basicamente voltada para a
exportação.

O estudo de pré-viabiü-
dade está sendo feito num
grau de profundidade e ex-
tensão tal que prevê para
os doi.s primeiros estágios
capacidades de produção de
3 milhões 700 mil e 6 mi-
lhões e 200 mil toneladas
anuais de produtos semi-
acabados.

O que a Siderurgia Brasi-
leira S/A (Siderbrás! está
estimando é que o inicio da
construção da usina .se dê
em fins do ano que vem. O
empreendimento, que é de
tal responsabilidade da Si-
derbrás, conta com a parti-
cipação técnica e financeira
da Nippon Steel Corpora-
tion, do Japão.
SUPRIMENTO

minério de ferro de Ca-
rajás irá até Itaqui por fer-
rovia. Isto já está decidido.
Os principais pontos que fa-
vorecem o transporte por
ferrovia são:

— funcionalidade — as
exigências do projeto de ex-
portação do minério de fer-
ro incluem um porto de cs-
coamento que possa operar
365 dias por ano.

Desta forma, fica fora de
questão a idéia de se escoar

o minério por hidrovia para
exportação via Espadarte,
na foz do rio Para. O que
acontece é que essa foz é
composta de fundos insta-
veis, sujeitos a erosões e a.s-
soreamentos intensos de
controle imprevisível.

Além disso, haveria a ne-
ee.ssidadc de se realizar es-
tudos. em tamanho reduzi-
do. do Baixo Espadarte, cm
laboratórios de Portugal ou
da Holanda, para estabele-
cer as proporções dos riscos.
Isso levaria de três a quatro
anos e, enquanto isso, o
Brasil perderia anualmente
perto de 800 milhões de dó-
lares (CrS 5 bilhões 440 mi-
lhões i na exportação de mi-
nério de ferro.

2 — custos operacionais —
o.s últimos estudos fazem as
seguintes indicações quanto
a custos:

Km US eents por t
p/hidr. p/fl

Minoro n.i mina 71 71
Transpor!» 115 143
Porlo no P»r_ 51 29
Logística 3í» 3o

ToUl 273 279

Embora o custo por hidro-
via seja G«'100 de dólar mais
barato que o transporte por
ferrovia, o detalhe é que,
enquanto o segundo con.su-
mira energia elétrica, o
transporte por hidrovia
consumiria derivado de pe-
tróleo. A.s implicações para
o balanço de pagamento são
evidentes.
ESTOQUES

Brasilia — Em virtude de
unia queda violenta na de-
manda do consumo interno
dc aço. no primeiro semes-
tre de 197õ. e as imporia-
ções desnecessárias do pro-
duto realizadas por diversos
empresários, no ano passa-
do. o Instituto Brasileiro
dos Distribuidores cie Aço
ilnclai encontra-se. desde
abril último, com um esto-
que acumulado de produtos
siderúrgicos de 476 mil to-
nelada.s, segundo informou
ontem o diretor do órgão. Sr
Carios Jorge Loureiro.

Bloch entrega os

prêmios Tendência
Cerca de 350 pessoas participaram ontem do

jantar da solenidade de entrega dos prêmios Ten-
ciência de 1975 pela Bloch Editores, no prédio da
Manchete. Na mesa principal sentaram o.s Minis-
tros Reis Veloso e Mário Henrique Simonsen. do
Planejamento e da Fazenda, respectivamente,
além do professor Otávio Gouvêa de Bulhões e os
presidentes cio Banco Central, Paulo Lira. do Ban-
co do Brasil. Ângelo Calmou dc Sá (um dos agra-
ciadosi e da Caixa Econômica Federal, Carlos
Rishibltor. entre outros.

Os laureados, além do Sr Ângelo Calmon de Sa,
foram: Miguel Colasiionno (administração), Jerc-
mias Lunardeli Neto (agriculturai, Edson Queiroz
icomércioi, Alex Periscinoto icriatividadei. Jaime
Lerner (ecologia), José Ermirio dc Morais Fiiho
(indústria!, Nelson Chaves i pesquisa i, Oswaldo
Collin (administração bancária), Josc Mindhn
(tecnologia) e Virgílio Horácio Samuel Gibbon (cs-
tudante de Economia e Administração!.

Paulistas realizam
lucros e Bolsa cai

São Paulo — Após regis- 213 mil 710, equivalentes a
_trar o maior volume do ano 17.18% do volume geral. O

€ percentuais d e valori- volume do mercado a termo"z aç ã o consideráveis, no foi de grande porte aproxi-
pregão de quarta-feira, mando-se de CrS 7 milhões,
movimento da BVSP acusou Das 80 ações que formam
baixa ontem, justificada, o índice. 18 subiram, 23 per-
contudo, pela realização dos maneceram estáveis e 39
lucros dos últimos negócios. baixaram.
O volume manteve a ten- Magnesita OP foi o titulo
dência, apresentando u que mais subiu na lista das
total de CrS 61 milhões 248 maiores oscilações, com um
mil 970. um dos mais altos percentual de 3,8%. en-
em 1975. quanto Sid. Rio-Grandense

As cotações-dos principais PP (cupom 18) baixou 6,5%.
títulos foram estáveis na Os 16 setores de atividades
abertura. acomodando-se, apresentaram-se equilibra-
em seguida, para declinar dos e oito deles acusaram
a partir das llh30m sem altas nos índices de lucrati-
reações até o final. O índice vidade simples e de valori-
de fechamento foi inferior zação diária,
•ao anterior, um decréscimo Bancos comerciais esta-
de 45.6 pontos, corrcspon- tais foi o setor que mais su-• dentes a uma desvalorl- biu nos dois índices, (mais
Zação de 2.30%. 0,34%) e (mais 2.5f%). O

Os títulos de Petrobrás setor em maior declínio foi
PP (cupom 151 lideraram siderurgia e mineração com
Novamente a relação das (menos 0,26%) e (menos
mais negociadas atingindo 0,81%) em ambos os indi-
um total de CrS 9 milhões ces.

¦ OS NÚMEROS
Ontem 1933,0 Variação  2,30%
Anterior 1978,3
T""l°i QujnlidUd» Vilor
A.(ÓM . 21987 760 54 349 720,97
Títulos públicos _ —
Operações a termo 2 411000 6 899 250.00
Diversos _- —
Tonl   24 398 760 61 248 970,97

Cotações

Acss.ta op
Accs Vill pp
AGGS op
AGGS p«.
Alpargatas op
Alpargatas pp
Amazônia on
AnH Clayton op
Arno pp
Artex pp
A'tex pp
Bsrdeila pp
Bates Brasil op
Beigo Mineifo op
Belgo Mineiro op
Bcnzencx pp
Br?d Invest. pn
B"\iac.sco on
Bradesco pn
Brahma op
P, anuía pp
Brasi pyi
Brasi I on
Brasirnet on
B^smetal pp
Bra:nntor op

C. Fabrlni op
CIB on
CTB pn
Cacique op
Cac que pp
Casa Angío op
Cíisa Anglo pp
CBV Inds. Mec. op
Cemig pp
CESP pp
Cim Caue po
Cm Gaúcho op
Cm. Gaúcho pp
Cim. Itaú pp

C maf op
Cirv_tal op
Cobrasma pp
vlom. e Ind. SP on
Cons. Br. Eng. nn
Const. A Lind. pp
Const. Beter. pp
Cepas pp

Docas Santos op
Duratex pp

Ec.l pp
rconòrrfco pn

Abert. Min. Máx. Quint.

1 72 1,68 1,73 1,70 569 000
2'27 2,20 2,27 2,25 260 000
0'9! 0,90 0,92 0,92 20 000
0'90 0,89 0,90 0,90 42 000
267 2 60 2,67 2,65 196 000
2'3B 2,23 2,38 2,25 424 000
0 75 0,75 0,75 0,75 11 000
0 88 0,87 0,88 0,88 593 000
l'80 1,75 1,80 1,75 172 OOO
0 70 0,65 0,70 0,65 31 OCO
70 0,70 0,70 0,70 52 000

133 1,83 1,83 1,83 8 OCO

0'S6 0,86 0,86 0,86 70 000

5'60 5,48 5,60 5,48 740 000

395 3,83 3,95 3,83 373 OCO
l'l8 1,18 1,18 1,18 23 000
21 1,20 1,21 1,20 615 000

111 1,20 1,20 1,20 28 OCO
l'l8 1,18 1,19 1..9 587 OCO
165 1,65 1,65 1,65 46 000
1 98 1,98 1,98 1,98 25 000
5'00 4,95 5,09 4,9/ 104 000
4'l2 3,97 4,12 4,00 192 000

• 37 1.37 1,38 1,38 11 000
0 70 0,70 0,70 0,70 17 000
l',35 1,35 1,40 1,40 59 OCO

0 76 0,73 0,76 0,73 51 000

0 23 0,23 0,23 0,23 227 000
o'51 0,51 0,51 0,51 18 000

60 0,80 0,80 0,80 27 000
0'93 0,90 0,93 0,90 44 000

48 1,35 1.48 1.40 378 OCO
1 35 1,31 1,36 1,34 .34 000
0 70 0,70 0,72 0,72 40 OOO
0'B5 0,85 0,85 0,85 10 000
0'73 0,72 0,73 0,72 70 000
0'66 0,66 0,66 0,66 60 000
0'2B 0,28 0,28 0,28 50 000

Ó 62 0,62 0,62 0,62 45 000
I OO 1.00 1,00 1,00 8 COO
165 1,65 1,66 1,65 14 000
1 30 1,30 1,35 1,35 200 OCO
2#24 2,10 2,24 2,20 66 OCO
2.55 2,55 2,55 2,55 8 OCO
0 80 0,80 0,80 0,80 56 000
o'ó8 0,66 0,68 0,66 70 000
O'73 0,73 0,73 0,73 105 000
1^49 1,45 1,49 1,45 37 000

1 .13 1,35 1,43 1,39 110 000
1,30 1.28 1,32 1,32 38 OOO

0,43 0,43 0.45 0,45 55 000
1,00 0,97 1,00 0,97 81 000

Titulo. Abtrt. Min. Mix. F>ch. Quint.

t.uma cp
Enbasa pp
Engcso pp
Ericsson op
Er'(.sson op
Esr. S. Pauio pp
Est. S. Paulo on
Est. S. Paulo pn
Estrela pp

FNV ppa
Fab. C. Renaux pp
Fer. Lam. Brás. pp
Fertipian pp
Fibam pp
Fin. Bradesco pn
Ford Brasil op
Francês Ita!. pn
Fund. Tupy on
Fund. 

"íupy 
pp

Gemmcr Brás. op
Goyana ppa
Guararapes op
Heleno Fons. op
Heleno Fons. op
Hindi op
Howa do Brasil op

I AP op
Ind. Hering pp»
Ind. Villares op
Ind. Villares ppb
ITAP op
Itaubanco on
It.iubanco pn
Itausa pp
Itausa pn

l. Tel. Brsj. op
Lafer op
Uíer pp
Light op
Lighr on
Lojas Americ. op

Magnesita op
Maisonnavs In. pp
Manah op
Manah pp
Manaels Indi. op
Máq.. Pirai. op
Máqs. Pirat. pp
Melhor. SP op
Mer;. S. Paulo on

1,05
0,55
1,00
1,90
2,45
1,37
1,06
1,08
1,40

3,02
0,37
1,01
1,18
1,00
1,10
1,12
1,00
1,30
1,51

1,40
1,30
1,08
1,03
0.50

0,37
1,35

2,80
1,00
1,30
1,65
1,43
1,25
1,00
1,30
1,25

1.55
0,57
0,57
1,02
0,98
3,75

1,90
0,40
1,80
1.60
1,90
1,02
0,87
1,50
1,08

1,05
0,55
1,00
1,87
2,40
1.2S
1,06
1,08
1,35

3,02
0,37
1,00
1,18
1,00
1,10
1,12
1,00
1,30
1,40

1,37
1,30
1,08
1,00
0.50

0,36
1,35

2,75
1,00
1,30
1,60
1,43
1,25
1,00
1,30
1,25

1.54
0,57
0,57
1,02
0,98
3,75

1,05
0,60
1,00
1,95
2,45
1,28
1,06
1,08
1,40

3,05
0,37
1,01
1,20
1,00
1,10
1,12
1,00
1,30
1,51

1,40
1,30
1,10
1,03
0,54

0,38
1,40

2,80
l.CO
1,30
1,65
1,43
1,25
1,00
1,30
1,25

1,59
0,57
0.60
1,04
0.98
3,75

1,90 1,90
0.40 0,41
1,80 1,81
1,60 1.62
1,90 1,90
1,01 1.02
0.87 0,87
1,50 1.50
1,08 1,08

1.05
0,60
1,00
1,95
2,40
1,28
1,06
1,08
1,40

3.05
0,37
1,00
1,19
1,00
1,10
1,12
1,00
1,30
1,40

1,37
1,30
1,10
1,02
0,54

0,38
1,40

2,75
1,00
1,30
1,60
1,43
1,25
1,00
1,30
1,25

1 .SS
0,57
0,60
1,02
0,98
3,75

1,90
0,41
1,80
1,62
1,90
1.01
0,37
1,50
1,08

10 000
38 000

106 OCO
47 COO

110 000
216 OCO

37 000
11 000

100 000

3! 000
59 000
10 000
42 000
29 000
59 OCO
12 OCO
33 000
10 OCO
42 000

23 000
24 OCO
47 000

197 CCO
182 000
74 OCO
30 000

21 000
75 000
53 000

162 OCO
10 000
25 000

21 1 OCO
18 OCO
61 000

127 000
98 OCO

250 000
214 000
60 000
50 COO

20 000
20 000
26 030
31 000
50 OCO

232 CCO
189 OCO

37 OCO
11 000

Titulof Abert. Min. Mix. Fach.

Mrrc. S. Pauio pn
Mesbla pp
Met. A. Eberíe pp
Metal Leve np
Moinho Sant. op

Nacional nn
Nord. Brasi pp
Nord. Brasi on
Noroeste Est. pp

Oxlgen Br. op

Paranapanema op
Paranapanema pp
Paul F. Luz op
Paul F. luz 011
Pet Ipiranga op
Pet Ipiranga pp
Petrobrás pp
Petrobrás pp
Petrobrás pp
Pctrobrás on
Pirelli op
Pirelli PP

Real on
Real pn
Real de Inv. pn

Sem d op
Scrv x Eng. op
Sharp op
Sharp op
Sharp pp
Sid. Aconorte ppa
5:d. Coferraz op
Sid. Guaira op
Sid. Guaira pp
S'd. Nacional ppb
Sid. Riogrand op
Sid. Riogranrf pp
Solorrico Pp
Sorana op
Souza Cruz cp

T. Janer op
Transoarana op
Transparana pp
Tur. Bradesco pn

Un banco PP
Vale R. Doce pp
Var g pp
Vidr. Smar'na op

0,94
1,15
1,00
3,35
1,74

0,82
2,03
1,51
2,13

0.84

0.50
0,53
1,15
0,87
1,12
1,46
4,57
5,90
5,30
2.52
1,30
1,76

0.85
0,85
0,67

0,75
0,40
4,00
3,35
3,95
1.53
0,50
0,80
1,07
1,32
1.70
2,40
1,35
1.58
2,88

1,20
2,00
2.43
1,00

0,80
4,40
0,84
0,97

0,93
1,15
1,00
3,30
1,63

0.32
2,03
1,51
2,13

0,84

0,50
0.50
1,15
0,87
1,12
1,46
4,40
5,73
5,65
2,45
1,75
1,75

0.85
0,35
0,67

0,75
0,39
4,00
3,85
3,95
1,46
0,50
0,80
1,05
1,28
1,65
2,25
1.35
1,58
2,80

1,15
2,00
2,40
1,00

* 0,80
4,28
0.80
0,97

0,94
1,16
1,00
3,35
1.74

0,82
2,06
1,51
2,13

0,84

0,50
0,53
1,15
1,01
1,12
1,46
4,58
5,90
5,80
2.52
1,80
1,76

0,85
0 85
0,67

0.75
0,40
4,00
3.85
4,00
1,53
0,50
0,80
1,07
1,32
1,70
2.40
1,35
1,58
2,88

1,20
2,00
2,43
1,00

0,30
4.40
0.84
0,97

0,94
1,15
1,00
3,30
1,63

0,82
2,06
1,51
2,13

0,84

0,50
0,50
1,15
1,01
1,12
1,46
4,42
5,77
5,72
2,46
1,75
1,75

0,85
0,35
0,67

0.75
0,40
4,00
3,85
4,00
1,50
0.50
0,60
1,05
1,28
1,65
2,30
1.35
1,58
2,85

1,15
2,00
2.42
l.CO

0,80
4,28
0,80
0,97

23 ÜOO
32 000
15 000
?6 OCO

251 000

11 000
12 CCO
5 OCO

85 OCO

15 OCO

56 000
132 000
28 000

142 OCO
10 OCO
17 OCO

2 066 COO
445 000
594 CCO

1 393 COO
124 OCO
70 000

67 000
60 000
25 COO

39 CCO
73 000
10 000
5 000

22 OCO
67 CCO

578 OCO
15 000

240 CCO
213 OCO

13 CCO
109 COO
20 OCO
10 OCO

165 OCO

31 OCO
5 000

34 OCO
10 000

95 OCO
518 OCO
363 OCO
24 OCO
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Falecimentos
Hermes Afonso Bartulo-

meu, aos 64 anos, no Hospi-
tal dos Servidores. Carioca,
morava na Rua das Laran-
jeiras, no bairro do mesmo
nome. Médico, era casado
com Nísia Guimarães Bar-
tolomeu e tinha três filhos
(Luís Flávio, Maria Teresa
e Maria Cecília).

André Amaro Paiva Fran-
ca, aos 24 anos, no Hospital
Evangélico. Carioca, moravi
na Tijuca. Estudante, era
solteiro.

Armando Fernandes Jii-
nior. aos 23 anos, no Hospi-
tal das Clinicas em São
Paulo. Carioca, morava cm
Copacabana. Advogado, era
solteiro.

Manoel Rodrigues Sanpe-
dro, aos 93 anos. em sua rc-
sidência. Espanhol, morava
no Rio, na Tijuca. Comer-
ciante, era viúvo de Ermi-
nia Gonçalves Domingues e
tinha uma filha (Carmem).

Manoel José Pires, aos 91
anos, cm sua residência.
Português, morava no Rio,
na Rua Álvaro Ramos, em
Botafogo. Casado com Mi-
quelina de Jesus Pires, ti-
nha três filhas (Helena, Ro-
sa e Isilda).

Maria Ferreira P i n lt o
Vieira, aos 60 anos, na Casa
de Portugual. Portuguesa,
morava no Rio. no Andarai,
Viúva de Joaquim Vieira,
não tinha filhos.

Argemiro Reiner cie Cer-
queira, aos 70 anos, na Casa
cie Saúde do Gabinal. Baia-
no, morava no Rio, no An-
darai. Funcionário da
Light, aposentado, era casa-
do com Dulce Rocha e ti-
nha três filhas (Dirce, Nice
e Lucij.

Adir dc Magalhães, aos 52
anos, no Hospital São Lu-
cas. Mineiro, morava n o
Rio, em Copacabana. Era
solteiro.

Maria Proxcdcs Costa,
aos 74 anos, na Clinica São
Fernando. Sergipana, mora-
va no Rio, em Cordovil. Viú-
va, tinha uma filha (Edi-
tli i.

Domingos de Abreu, aos
79 anos, no Hospital do An-
darai. Português, morava
no Rio, na Tijuca. Carpin-
teiro. era viúvo de Ermin-
da Rosa de Abreu e tinha
três filhos Uosé. Armando
e Sebastião).

Clarentina Rodrigues de
Sousa, aos 75 anos, na Casa
de Saúde. Baiana, morava
no Rio, em Vicente de Car-
valho. Viúva de Isaias Ro-
drigues de Sousa, tinha chi-
co filhos (Vivaldo, Nivaldo,
Edivaldo, Glicia e Licial.

JORNAt DO BRASIL

Pellegrino vai à Justiça
acusando juiz por 

"falta de
serenidade" em entrevista

O advogado Laércio Pellegrino, defensor do
engenheiro Vanderlei Gonçalves Quintão, repre-
senta hoje na 3.a Câmara Criminal do Tribunal de
Justiça, contra o Presidente do II Tribunal do Júri,
Juiz Martinhos Álvares da Silva Campos, acusan-
do-o de "ter faltado com a serenidade dirigindo-lhe
ofensas" em declarações aos jornais.

O Sr Laércio Pellegrino diz que a representa-
ção contra o magistrado tem apoio no Parágrafo
Único do Artigo 227 do Código de Organização Ju-
diciária. Sobre a ação penal a que seu cliente res-
ponde no II Tribunal do Júri, disse que já identi-
ficou o marechal que testemunhou a morte de Al-
mir da Silveira, e cujo depoimento desapareceu da
16a. Delegacia "de forma misteriosa".

Alegação confirmada

Revendedores de automóveis
pedem ao MIC apoio à luta
pela fixação de garantias

Na tentativa de estabelecer maior equilíbrio
nos contratos celebrados entre as fábricas de au-
tomóveis — "poucas, mas com poder concentrado"e os revendedores — muitos, porém, dispersos"a Associação Brasileira de Revendedores Autori-
zados Volkswagen (Assobrav) encaminhou ao Mi-
nistro da Indústria e do Comércio um anteprojeto
de lei sobre o assunto.

O anteprojeto, apoiado por toda a classe reven-
dedora do país e diversas associações comerciais —
entre elas a Confederação Nacional do Comércio —
se destina a garantir prazos ou fixar indenização
para os atuais contratos, passíveis de rescisão pelosfabricantes, sem justa causa, ao final de cada ano.

Insegurança aluai

Sexta-feira, 20/6/75 1° CVidcmo

Geisel aprova criação de
centros sociais e urbanos
com verba de Cr$ 2 bilhões
nn,-B!'aS\Ua,Z; Com ° obJetivo de implantar, no
período de 1975/79. cerca de 600 centros sociais eui banos (investimento estimado em CrS 2 bilhões
ÍLtf 

"ll.lh°es« a Preços atuais), o Presidente Er-
p™ ,?eiSC aP£?vou ontem, durante a reunião doconselho de Desenvolvimento Social — CDS o
-esu'^ 

Nad0nal de Centr°s Sociais e Urbanos

Os 600 centros sociais e urbanos a serem im-
plantados pelo Governo em todas as unidades dafederação se destinam a promover a integraçãosoem das cidades, através do desenvolvimento'de
atividades comunitárias nos campos da educaçãocultura e do desporto, da saúde e nutrição, do tra-balho, da previdência e assistência social e da re-creaçao e do lazer.

Aspectos sociais

O criminalista assegura
que a nota do Juiz Marti-
nho Álvares confirmou o
que alegava, ou seja, "é
meu inimigo capital." Se-
gundo o Sr Laércio Pellcgri-
no o juiz ''não pode escon-
der que c amigo íntimo do
advogado Humberto Telles,
acabando por reconhecer
que são até sócios. Socieda-
de não é somente a que tem
fins lucrativos, mas todas
cm que exista comunhão de
interesses. Sócios não são
apenas os comerciantes,
mas todos os que estão vin-
calados por interesses co-
muns."

Aluno pode
ter ônibus
de graça

Os alunos do p r i m e i r o
grau poderão receber passes
e deixar de pagar passa-
gens de ônibus, a partir de
agosto. A Secretária Muni-
cipal de Educação, Terezi-
nha Saraiva, manteve con-
tato com o Secretário de
Transportes, Josef B a r a t,
que ouviu a idéia e prome-
teu, nos próximos dias, dar
uma resposta sobre o as-
sunto.

Também o presidente do
Sindicato das Empresas de
Transportes Coletivos, S r
Glower Humberto Alves, foi
procurado pela Secretária
Municipal de Educação e
pediu que um oficio, fazen-
do o pedido da isenção, lhe
fosse encaminhado. Em
principio, segundo a Secre-
tária, o presidente do Sindi-
cato concordou com a idéia
e o documento já lhe íoi
entregue.

Esclareceu que o parágra-
fo único do Artigo 227 do
Código de Organização Ju-
diciária, no qual se apoia sua.
r e p resen tação, estabelece
que: "toda a vez que, em
despacho ou decisão, o juiz
se exceder na linguagem,
faltando à serenidade pecu-
liar à Justiça ou visando à
pessoa do advogado, o Tri-
bunal que conhecer o feito
ex-ofjicio ou mediante re-
clamação, do advogado ou
do Ministério Público, fará
a censura por escrito, can-
eclando as expressões e rc-
ferências condenáveis.''

Acre terá
3 emissoras
de rádio

Rio Branco — Com o ob-
jetivo dc neutralizar a au-
diencia cie emissoras dc
paises limítrofes e das Ame-
ricas Centrai e do Norte, in-
clusive cem programas em
português, o Governo fe-
deral decidiu que até fins de
1Í.7G. o Estado cio Acre con-
tara com três novas e po-
tentes rádio-emissoras —
uma na Capital e a.s demais
em Feijó e Cruzeiros do
Sul.

Para as novas emissoras,
o Acre fornecerá a.s áreas
para a instalação de ante-
nas e transmissores, en-
quanto o Governo federal
garantirá noticiário sinntl-
taneo de todo o pais, numa
larga faixa de captação em
toda a Amazônia, neutrali-
zando a penetração estran-
geira, que tem alienado
usos, costumes e a própria
cultura de habitantes da
Amazônia.

AVISOS RELIGIOSOS

JOSÉ AMÉRICO RODRIGUES
(FALECIMENTO)

+ 

Yara de Paula Rodrigues e filhos; Marilda
Sá; Waldemiro Silva e senhora; Fernando
Antônio Rodrigues, senhora e filhos; Ma-
noel Uma Rodrigues e senhora; Américo

Rodrigues Filho e Wanda De Paula consternados co-
municam o falecimento de seu querido esposo, pai,
filho, genro, irmão, cunhado e sobrinho JOSÉ AMÉ-
RICO e convidam demais parentes e amigos para o
seu sepultamento a realizar-se hoje, sexta-feira, dia
20, às 10:00 horas, saindo o féretro da Capela
Real Grandeza n.° 9, para o Cemitério Spo João
Batista. (P

JOSÉ AMÉRICO
RODRIGUES

FALECIMENTO

+ 

Agência Mississipi de Automóveis
e Bolsa de Automóveis do Rio
cumprem o doloroso dever de co-

municar o falecimento de seu sócio e fun-
dador JOSÉ AMÉRICO e convidam paren-
tes, amigos e clientes para o seu sepulta-
mento a realizar-se hoje, sexta-feira, dia
20, às 10:00 horas, saindo o féretro da
Capela Real Grandeza n.° 9, para o Cerni-
tério São João Batista.

(p

JOSÉ AMÉRICO RODRIGUES
(FALECIMENTO)

+ 

Roberto Alves Pinto, senhora e filha, sen-
sibilizaclos, com o falecimento de seu sau-
doso e querido amigo JOSÉ AMÉRICO, con-
vidam para o set/ sepultamento que se rea-

hzará hoje, sexta-feira, dia 20, às 10:00 horas, sain-do o féretro da Capela Real Grandeza n.° 9, para oCemitério São João Batista. /p

O Ministro Severo Gomes
encaminhou o anteprojeto
a órgãos técnicos do MIC e
deverá convocar os reven-
dedores para uma reunião,
em julho. A classe — que
reúne 1 mil e 800 revende-
dores autorizados em todo
o pais — pretende, com a
aprovação da lei, garantias
çue compensem o investi-
mento na montagem de
uma loja que, pela especia-
lização, d i f i c i 1 m e n t e se
presta a outros ramos e cujo
retorno de capital só se
dá no prazo médio de sete
anos.

A indústria automobilis-

tica nacional, participante
de 5,3 Ti do PIB e multipli-
cadora de capitais (influi
nas indústrias de vidros,
plásticos, borracha, p eç a s
mecânicas e elétricas, etc.)
exerce, segundo os revende-
dores, o "dirigismo contra-
tual." Como cita textual-
mente o anteprojeto:"O pressuposto da conver-
gência de vontades entre as
partes contratantes perde
sua validade quando a si-
tuacáo econômica determi-
na o estado de necessidade,
ficando a fórmula contta-
tual sujeita às exigências
da parte mais forte."

Garantia futura
O documento, preparado

pela assessoria jurídica da
Assobrav, prevê diferentes
formas de vinculação fabri-
cante-vendedor, com a defi-
nição de direitos e deveres
de cada um e a fixação da
vigência contratual indeter-
minada, exceto por justa
causa, além do prazo mini-
mo de rescisão, que será o
tempo necessário à rooupe-
ração dos investimentos lei-
tos pelo revendedor.

Por se tratar de .situação
especial — explicam os rc-

vendedores — é necessária
a intervenção do Governo,
como mediador entre as
partes contratantes. O ra-
mo é dos poucos em que o
revendedor se especializa
num só tipo de produto —
determinada marca de au-
tomóvel — monta uma or-
ganização e um modelo de
loja especifico, e está per-
manentemente subordinado
à fábrica, única fornecedo-
ra de seu material de re-
venda.

0LDEMAR DE CASTRO REIS
(REIS)

(FALECIMENTO)

+ 

Consternada, sua família comunica o seu
falecimento e convida parentes e amigos
para o seu sepultamento hoje, às 1 1 horas,
no Cemitério de São Joào Batista. Saindo

o féretro da Capela Real Grandeza n.° "3". (p

Na exposição de motivos
apresentada ao Presidente
da República na tarde de
ontem, os Ministros quecompõem o CDS i Planeja-
mento, Saúde, Previdência e
Assistência Social, Educação
e Interior), assinalaram queo "processo acelerado de ur-
banização e de metropoli-
zação por que passa o pais,
amplamente conhecido e
anlisado nas suas impli-
cações sobre a disponibili-
dade cie equipamentos so-
ciais urbanos e nos seus re-
ílexos sobre o bem-estar e
qualidade da vida. determi-
nou a ênfase, conferida peloII PND, aos aspectos sociais
do desenvolvimento urbano,
particularmente no caso das
regiões metropolitanas."

Com efeito — diz a expo-
sição de motivos — "a alta
densidade populacional quese verifica nas grandes ci-
dades do país, a acelerada
valorização imobiliária, a
desordenada ampliação dos
perímetros urbanos vão
gradualmente destruindo os
espaços urbanos que deve-
riam ser preservados paraa recreação e o lazer, a prá-tica desportiva, as demais
atividades sócio-culturais de
integração comunitária."

Mesmo no caso das gran-
des cidades litorâneas iRio
de Janeiro, Salvador, Reci-
fe, Fortaleza), onde o pro-blema é atenuado pela fre-
quéncia à.s praias, os Minis-
tros membros do CDS ob-
servam que "as alternativas
de uso do tempo destinado
ao lazer pelas populações
das áreas urbanas interiori-

zadas e dc melhor nivel dc
renda quase inexistem, con-
figurando-se situação bas-
tante semelhante a de ou-
trás metrópoles brasileiras
sem maiores recursos natu-
rais para a recreação, como
São Paulo, Porto Alegre e
Belo Horizonte.

Constataram ademais os
cinco Ministros de Estado,"a grande insuficiência, que
se vem agravando, de insta-
lações e equipamentos de li-
vre uso comunitário, desti-
nados à educação informal,
ao desporto e a dissemi-
nação da cultura, tanto pa-
ra a infância e a adolescén-
cia, como para a população
adulta."

— A biblioteca moderna,
dinâmica, entendida como
centro dc cultura e edu-
cação informal que busque
integrar o hábito da leitura
com a conferência, o semi-
nário, a.s exposições de ca-
ráter cultural, a música
erudita e popular, o folclo-
re, o cinema, praticamente
inexistem no Brasil. A tra-
dição da pelada — jogo,
diversão, competição, veicu-
lo de sadia convivência hu-
mana, depara-se com a gra-
dual ocupação dos terrenos
baldios, onde é comumente
praticada — assinalam os
Ministros, observando que
poucas são as experiências
comunitárias voltadas para
o estimulo da capacidade
criadora individual ou cole-
Uva, seja na pintura, na
modelagem, na música na
dança, na ginástica rítmica.

Xavanle cai
no Norte e
mata piloto

Nalul — Um avião Xa-vante, baseado no Centrode Aplicações Táticas e Re-completamento de Equipa-
gens - CATRE — caiu ou-tem a.s I3h, na localidade
de Duas Lagoas, Município
dc Jandaira, quando tenta-va uma aterrissagem forca-da, matando seu piloto, oAspirante Leonardo Pedro-za.

O local do acidente ficasituado a 128 quilômetrosdesta capital e o comando
do CATRE não forneceu
qualquer informação sobre
o acidente.

SESC abre
concurso dc
monografia

Somente médicos e aca-
dèmicos dc Medicina cio 6o
ano poderão concorrer ao
concurso d e monografias
sobre o toma As Doenças
Profissionais nos Comercia-
rios: Sugestões para Ação do
Scsc, instituído pelo Serviço
Social do Comercio — Sesc,
que dará 40 salários mini-
mos para o 1° colocado o 13
para o 2.°.

O prazo-limite para en-
trega do.s trabalhos se cs-
tenderá até 30 dc setembro
e o lugar onde devem ser
entregues é o Departamen-
to Regional do Sesc em ca-
da Estado e na Delegacia
Executiva do Departamento
Nacional da entidade, em
Brasília. Os vencedores
serão apontados entre l e
30 de novembro.

Abelha ataca
sexagenária
na Peiilui

Previsão d<
R e c o nheceram formal-

mente o.s participantes do
CDS. que "pouco se Tez. no
Brasil, no sentido da mobi-
lização comunitária, do ca-
ráter permanente, para a
educação sanitária, a práti-

<'XltOS
ca da medicina preventiva,
a orientação e a suplemen-
tação nutricional ou mesmo
o atendimento médico am-
b ulatorial descentralizado,
inclusive como meio de des-
congestionamento .das redes
hospitalares urbanas."

HUGO DE
GENERAL

ALVARENGA PEIXOTO
(MISSA DE 7." DIA)

+ 

Eduardo de Alvarenga Peixoto e filho; Maurino Pereira Gonçalves se-nhora e filhos, Thalita Peixoto Diniz Junqueira, filhas e genro aga-decem as manifestações de carinho por ocasião do falecimento de seuquerido pa., avo e sogro e convidam parentes e amiqos para a missade 7. d,a a ser celebrada amanhã, sábado, dia" 21, às 10:00°^ na eSao José do Jardim Botânico, a Av. Borges de Medeiros, 2.735 - Lagoa. (P

FLAVI0 RIBEIRO COUTINHO
SOBRINHO

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

HASEMCLEVER - Por Seus Diretores e Fun-
cionários agradecem as manifestações de
pesar recebidas por ocasião de seu faleci-
mento e convidam seus amigos e clientes

e fornecedores para assistirem a missa que farão ce-
lebrar dia 21 amanhã às 11,30 horas na Catedral
Metropolitana Rua 1.° de Março. (p

PAULO SIMÕES
(MISSA DE 30.° DIA)

+ 

A família de PAULO SIMÕES agradece as manifestações
de pesar recebidas por ocasião de seu falecimento e
missa de 7.° dia, e convida para a missa de 30.° dia,

que mandará celebrar por intenção de sua boníssima alma, dia
21, sábado, às 9,30 horas na Igreja N. S. do Carmo, à Rua 1 °
de Março.

______________________________________ (p

FLAVI0 RIBEIRO COUTINHO
SOBRINHO

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

A família sensibilizada agradece as
manifestações de pesar recebidas porocasião de seu falecimento e convida

para a missa que farão celebrar amanhã dia
21 às 11,30 horas na Catedral Metropolitana
Rua 1.° de Março.

<p

Quando passava pela Rua
Tenente Araken Batista, na
Penha, a Sra Eunice Matos
Branco, de 62 anos. ontem,
foi atacada poi' um enxame
de abelhas africanas, expul-
sas da colméia onde esta-
vam, por um grupo de me-
ninos.

A mulher, segundo cons-
tataram médicos do Hospi-
tal Getúlio Vargas, sofreu
mais de 500 ferroadas pelo
corpo. Ela ficou internada
em observação e o fato foi
levado ao conhecimento da
22a. DP.

Prof. Argen
tem missa
de 7.° dia

Será celebrada amanhã,
às llh. na Basílica do Sa-
grado Coração de Maria, no
Méier, missa de sétimo dia
em intenção da alma do
professor Argeu Maia, que
morreu no dia 14, aos 82
nnos. Fundador e diretor do
Ginásio Méier — hoje Giná-
sio Central do Brasil — per-
tencia a tradicional familia
de educadores e era muito
conceituado e querido no
bairro.

A seu sepultamento, no
cemitério de Sào João Ba-
tista. compareceram, além
de parentes, dezenas de
ex-alunos e amigos c várias
autoridades civis e milita-
res, que foram levai- sua ho-
menagem ao grande mes-
tre. Fiiho também cie edu-
cador — o professor Manoel
da Costa Maia — deixa o
professor Argeu vários mes-
três entre seus descendentes.
Apesar cia avançada idade,
lecionou até recentemente.

PAULO SIMÕES
(MISSA DE 30.° DIA)

+ 

Seus amigos, colegas de arte da pintura, convidam a to-
dos quanto o tenham na saudade, para assistirem a mis-
sa de 30.° dia que por intenção de sua alma, mandam

celebrar amanhã dia 21, sábado, às 9,30 horas na Igreja N. S. do
Carmo, à Rua 1.° de Março.

<p

FLÁVIO RIBEIRO COUTINHO SOBRINHO
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Renato Ribeiro Coutinho e família, Germana Velloso Borges Ribeiro
Coutinho e família, Nanhà Ribeiro Coutinho e família, Cassiano Ribeiro
Coutinho e família, Odilon Ribeiro Coutinho e família, Myrthes, filhos
e Adauto Pereira, convidam os seus parentes e amigos paia a missa

de 7° dia em sufrágio da alma de seu irmão, cunhado, tio e amigo FLÁVIO
RIBEIRO COUTINHO SOBRINHO que será celebrada às 11 horas do dia 21 do
corrente, na Catedral Metropolitana do Rio de Janeiro.

PAULO SIMÕES
(MISSA DE 30.° DIA)

+ 

A Rionilo Turismo S/A. agradece as manifestações de pesarrecebidas por ocasião de falecimento e missa de 7.° dia de seu
inesquecível Diretor-Presidente, PAULO SIMÕES, e convida pa-rentes amigos e clientes para a missa de 30.° dia que será celebrada

em sufrágio de sua alma, amanhã dia 21, sábado, às 9,30 horas na
Igreja N.S. do Carmo à Rua 1.° de Março.

(p

MINISTRO

CAIO DE LIMA CAVALCANTI
(MISSA DE 30.° DIA)

+ 

Maria de Lourdes Cordeiro Cavalcanti, Paulo César de Lima Cavalcanti
e família, Olga Taciana de Lima Cavalcanti, família de Carlos de Lima
Cavalcanti, Arthur de Siqueira Cavalcanti, Dulce Cavalcanti von Sohsten e
família, Ruy de Lima Cavalcanti e família, Fernando de Lima Cavalcanti

e família agradecem mais uma vez as manifestações de pesar recebidas porocasião do falecimento e missa de 7.° dia de seu querido CAIO e convidam
os demais parentes e amigos para assistirem a missa de 30.° dia que, em in-
tenção de sua boníssima alma, mandam celebrar amanhã, sábado, dia 21, às
11 horas, na Igreja de Nossa Senhora do Carmo (Rua 1.° de Março).
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Júri acusa
Lorde de
assassinato
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Londres —¦ Lorde Lucan
foi quem matou a gover-
nanta de seus filhos, San-
dra Rivett, na noite de 7 de
setembro de 1974. Este o ve-
rédito do júri que se pro-
nunciou sobre um dos mais
misteriosos casos da cha-
mada "crônica negra" na
aristocracia inglesa, e da
quai foi protagonista o her-
deiro de uma antiga familia
aparentada do Comandante
da Cavalaria da Guarda
Real na guerra da Criméia
e considerado responsável
por um regimento lançado
contra a artilharia russa
em Balada va.

Lorde Ducan, segundo as
conclusões da Justiça, mas-
sacrou a golpes de bastão
a jovem e atraente guardiã
de seus filhos, encerrou seu
corpo num saco de aniagem
embaixo da escada de sua
luxuosa casa de Belgravia,
em Londres, onde vivia sua
mulher. Lady Lucan, e seus
três filhos. O casal se sepa-
rara há meses e suspeitou-
se logo de uma ligação en-
tre Lorde Lucan e a jovem
Sandra Rivett, então noiva
de um jovem australiano.

O crime ocorreu numa
noite do inverno passado.
Lady Lucan, ao ouvir ruidos
embaixo das escadas, des-
ceu-as, e foi agredida várias
vezes, na cabeça, pelo ho-
mem que matara Sandra.
Ao depor, Lady Lucan disse
haver reconhecido a voz do
marido que dizia "cala-te."

Em pânico e ensanguen-
tada, correu para a rua, gri-
tando por socorro. Pouco
depois a polícia descobriu o
saco com o corpo de Sandra
e o automóvel de Lorde Lu-
can, com manchas de san-
gue do mesmo tipo do da
jovem, foi encontrado dias
depois, na costa meridionaL
d a Inglaterra. Pensou-se,
então, que Lucan se suicida-
ra, e quem o conhece, afir-
ma que de fato matou-se,
enquanto a policia o procu-
ra por todo o pais e há
quem o tenha visto na Es-
panha.

Seqüestro
já atinge
cadáveres

Roma — "O cadáver de
vosso pai não repousa mais
em sua tumba. Se quereis
recuperá-lo e sepultá-lo de
novo, tereis que pagar" —
disse uma voz ao telefone
dirigindo-se aos herdeiros
do industrial italiano Giu-
seppe Giacomini, falecido
seis meses antes.

O macabro episódio —
que hoje veio à tona, em
Roma — ocorreu em feve-
reiro, em São Maurício DO-
paglio, um pequeno lugar
do Norte italiano. Após a
chamada a familia foi ao
cemitério, oncle constatou a
veracidade do fato.

De começo os ladrões
exigiram 2 milhões de dóla-
res, soma que caiu para 70
mil, ontem, quando o cada-
ver foi devolvido. O ataúde
estava enterrado em um
pequeno bosque perto do
cemitério.

Explosão
mata 10
mineiros

Rancágua, Chile — Dez
mineiros morreram ontem
ao explodir uma carga dc
dinamite no interior d e
uma mina de quartzo, a 85
km ao Sul de Santiago. Pa-
trulhas de socorro retira-
ram cinco mortos. Os outros
ficaram sepultados pelos es-
combros provocados pela
explosão.

A mina está situada no
setor denominado La Rin-
conada de Parral. Turmas
de socorro procuram res-
gastar, ainda, outros opera-
rios soterrados no interior
da mina.

Primeiro júri do Esquadrão
da Morte no Rio pode dar 50
anos de prisão a Silvinho

Em sessão que começou no início da tarde de
ontem e se prolongou pela madrugada de hoje, o
II Tribunal do Júri, sob a presidência do Juiz Mar-
Unho Alvares da Silva Campos, está julgando o
ex-policial Sílvio Carneiro, o Silvinho, o primeiro
integrante do Esquadrão da Morte a ser julgado
no Rio de Janeiro.

O ex-detetive é acusado de matar a tiros o
farmacêutico José Carlos Tavares, na Estrada do
Furão, e em seguida, o ancião Olívio Vandermurem,
na Avenida Automóvel Clube, ambos no Bairro de
Colégio. Apesar de o advogado Jair Leite Pereira
apresentar a tese de negativa de autoria, o réu
deverá ser condenado de 40 a 50 anos.
DENÚNCIA

Tão logo a sessão come-
çou, o Juiz interrogou Silvi-
"ho. que se manteve firme
na negativa de autoria. A
todas as perguntas do ma-
gistrado ele dizia não. Só
disse sim uma vez quando
lhe foi perguntado se res-
pondia a algum processo,
tendo Sílvio Carneiro decla-
rado que havia contra ele
outros processos no I Tribu-
nal do Júri.

Depois de interrogar o
réu por 40 minutos, o Juiz
Martinho Alvares suspen-
deu a sessão por meia hora.
Reiniciada com a leitura de
denúncia, entrou pela noite
com o Presidente do II Tri-
bunal do Júri lendo as acu-
sações contra o ex-policial,
que se manteve firme, cal-
mo e sereno o tempo todo.
No mesmo processo, estava
indicado o ex-policial Arlin-
do Domingos da Cruz, mas
este teve seu julgamento
desdobrado — a pedido da
defesa — e marcado para
julho.

O corpo de jurados que
vai julgar Silvinho é com-
posto por seis mulheres e
um homem e o julgamento
deve terminar ao amanhe-
cer de hoje. Na denúncia,
o Juiz leu que na noite do
dia 7 de abril de 1972, Silvi-

nho e Arlindo sairam em
diligências para recapturar
o bandido Berico, que havia
fugido da 26a. DP. Na Es-
trada do Furão, encontra-
ram José Carlos com a noi-
vá Edinéia Silva Cunha e
perguntaram a ele pelo
bandido. José Carlos disse
que não conhecia ninguém
com este apelido e que esta-
va ali somente passeando
com sua noiva. Foi então
agarrado por Arlindo, que
o estrangulou com um pe-
daço de arame. Silvinho sa-
cou de sua arma e lhe deu
um tiro na cabeça. Em se-
guida, .colocaram maconha
no bolso da vítima e fugi-
ram no Volkswagen verme-
lho de Silvio, levando a mo-
ça, a quem abandonaram
mais adiante e ameaçando
matá-la se os denunciasse.

No caso, além dos ex-po-
liciais, estavam os bandidos
Néison Florencia, o Miehc-
Iim, e Carlos Enéas do Nas-
cimento, que testemunha-
ram mais tarde contra os
dois ex-policiais. Antes do
inicio do julgamento, sol-
dados da PM que escolta-
vam os presos tentavam
convencer os jurados para
absolverem os dois réus, sob
a alegação de que "eles se
recuperaram da vida dc cri-
mes."

Pericia médica adia pela
segunda vez interrogatório
de Marco Antônio Coelho

O ex-Deputado federal Marco Antônio Tavares
Coelho — que se encontra preso em São Paulo —
teve seu interrogatório adiado ontem, pela segunda
vez, por causa da perícia médica a que está sendo
submetido, a pedido de seu advogado, Sr Mário
Simas. A comunicação foi feita pela 2a. Auditoria
da 2a. Circunscrição Judiciária Militar — onde o
ex-deputado responde a outro processo — ao Juiz
Alfredo Duque Guimarães, da 2a. Auditoria do
Exército.

A nova data para o interrogatório deverá ser
marcada pelo Juiz Alfredo Duque Guimarães depois
de pronunciamento da Auditoria paulista. Segundo
a denúncia da promotora Maria Marli Pereira, o
Sr Marco Antônio Tavares Coelho responde, na 2a.
Auditoria do Exército, a processo por envolvimento
nas atividades do extinto Partido Comunista Bra-
sileiro. A mesma denúncia inclui o advogado Dimas
da Anunciação Perrin.
RELAXAMENTO

No Rio, o Sr Marco Antô-
nio Tavares Coelho respon-
de também a processo na
2a. Auditoria da Marinha,
no processo encabeçado por
Luis Carlos Prestes.

O Superior Tribunal Mili-
tar manteve a decisão do
Juiz Mário Moreira de Sou-
sa, da Ia. Auditoria da Ae-
ronáutica, que relaxou a
prisão preventiva do médico
Irun Santana, do jornalista
Fausto Guimarães Cuper-
tino, do engenheiro Pe-
dro Celestino Pereira Filho,
de José Mascarenhas Sam-
paio e de Maria Fernandes

Guedes. Todos são acusados
em processo instaurado pa-
ra apurar as atividades do
PCB.

REMOÇÃO

Na 2a. Auditoria do Exér-
cito, o Juiz Alfredo Duque
Guimarães recebeu ofício
do delegado de Vigilância,
lio Salgado, comunicando a
remoção de Jefferson San-
tos do Nascimento e José
Sérgio Vaz para o Instituto
Presidio Hélio Gomes, na
Rua Frei Caneca. Os acusa-
dos estavam recolhidos à
Carceragem de Água Santa,

Preso desde 1963
il a 11 li a liberdade

Uccife — Preso político
desde outubro de 1963 e um
dos principais lideres das
Ligas Camponesas, Júlio
Santana cia Silva recebeu
ontem, do Juiz Antônio de
Lins Barros, liberdade con-
dicional, após ter cumprido
metade da pena que lhe foi
imposta, por crimes contra
a Segurança Nacional.

Ele foi condenado a 25
anos, 2 meses e 15 dias de
reclusão e a pena foi redu-
zida, durante o Governo
Mediei, para 20 anos e dois
meses, parcialmente cum-

p r i d a na Penitenciária
Agrícola de Itamaracá.
Santana foi julgado antes
do Ato Institucional que
transferiu a competência
da Lei de Segurança para
a Justiça Militar, tendo em
seguida todos os seus pro-
cessos sidos enviados à Au-
ditoria Militar.

Mas o Juiz Bolívar Regis,
da Auditoria Militar, enviou
os processos e sentenças pa-
ra o Tribunal Federal de
Recursos, que decidiu des-
pachar o caso para a Justi-
ça comum.

c KARDOS
A ENERGIA BEM CONDUZIDA
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Policiais metralham dentro
de casa pedreiro paulista
e a delegacia nada explica

São Paulo — As autoridades da Delegacia de
São Miguel Paulista e também a mulher do pe-dreiro Rubens Santana, de 30 anos, não sabem
explicar por que policiais ainda não identificados,
na noite do último dia 13, arrombaram a porta da
sua residência, à Rua dos Jasmins, 162, Jardim
Helena, e o metralharam, matando-o instantânea-
mente.

Tudo indica que esses agentes procuravam An-
tônio Gonzalez, cujo paradeiro a polícia vinha inves-
tigando, razão pela qual bateram em porta errada
e mataram o operário que nada sabia das atividades
do seu vizinho. Um dos projéteis atingiu, ainda,a perna esquerda de Noé Gonzaga, marido de MariaGonçalves Gonzaga, irmã do homem procurado.

Depois de se chocar com o Volks, a Kombi quase invadiu um bar

Trânsito sem sinalização
mata estudante em Olaria

A falta de sinalização no cruzamen-
to da.s Ruas Paranapanema e João Re-
go. em Olaria, é apontada como princi-
pai causa do choque entre dois carros,
ocorrida ali na manhã de ontem e que
resultou na morte do estudante Daniel
Santos Lima, de 16 anos e ferimentos em
quatro pessoas. A Kombi GE 8381 e o
Volkswagen LG 614-1 bateram no citado
cruzamento.

O.s moradores da.s proximidades di-
zem que é comum a ocorrência de aci-
cientes naquela esquina, porque além de
não ter sido instalado o .sinal luminoso,
foram roubadas todas as placas de si-
nalizaeáo com a indicação Pare, que mui-
tos usam como elemento decorativo nas
paredes de suas casas.
AV. BRASIL

Após chocar-se com a traseira da
Pick-up ,placa IG-2160, na pista de des-
cida da Avenida Brasil — altura de Cor-

dovil — o carro chapa EI 52811, dirigido
por Silvio Rodrigues Lourenço, de 25
anos, desgovernou-se e foi de encontro á
muralha que separa as pistas daquela
via.

Silvio, em conseqüência do acidente,
sofreu amputação traumática da perna
esquerda, enquanto o motorista da Pick-
up fugiu ileso sem ser identificado. A
vitima foi internada em estado grave
no Hospital Getúlio Vargas e a ocorrên-
cia registrada por policiais da 22a. DP.

ATROPELAMENTO
Ao tentar atravessar a Rua Leopol-

dina Rego, em Ramos, o aposentado
Agostinho Martins Paz. de 75 anos, íoi
atropelado pelo carro placa IG-5845, di-
rigido per Néison José Gomes.

A vitima sofreu fratura do crânio e
foi internada em estado grave no Hos-
'pitai Getúlio Vargas. Policiais da 27a. DP
registraram o fato.

1VOCÊ SAI DE CASA E LIGA
O RÁDIO DO CARRO NA JORNAL. DO BRASIL.

ENTRE UM SINAL E OUTRO,
DOIS ENGARRAFAMENTOS,

UMA PARADA PARA ABASTECER.
A MOCA BONITA DO CARRO DO LADO

E SEIS VENDEDORES AMBULANTES.
VOCÊ VAI OUVINDO AS NOTÍCIAS DO DIA,

NO PROGRAMA "HOJE NO JORNAL DO BRASIL".
AO CHEGAR NO ESCRITÓRIO, VOCÊ VAI

SE SENTIR UM HOMEM BEM INFORMADO.
E SE O SEU ESCRITÓRIO ESTIVER

APARELHADO COM OS EQUIPAMENTOS DA
SPERRY REMINGTON.

ALÉM DE BEM INFORMADO
VOCÊ É UM EMPRESÁRIO BEM SUCEDIDO.

E PODE ATÉ RESERVAR 15 MINUTOS
DE SEU DIA PARA LER O JORNAL DO BRASIL

MAIS DETALHADAMENTE.

MB RE) ^VM^i ^ Wfib.'
um resumo das principais notícias do dia.

de 2? a 6? feira, 8 e 30 da manhã.

patrocínio de

SPER^Y^REMI NGTON
II MAQUINAS ES1STEMAS PARA ESCRITÓRIOS

RÁDIO JORNAL DO BRASIL AM 940 KHz

METRALHADO

No número 162 residiam,
além de mais duas famílias,
Rubens Santana o sua mu-
lher, Erotides Pereira San-
tana, grávida de seis meses.
Casaram-se há um ano e
nove meses e viviam en-
frentando uma série de di-
ficuldades. Ele, pedreiro, e
ela "costureira — confec-
ção para homens e mulhe-
res", como diz uma placa
mal pintada com tinta ama-
rela. Na frente da moradia,
um pequeno quintal, um po-
ço, além de uma grade de
madeira velha no alinha-
mento da calçada.

Disse Dona Erotides Pe-
reira Santana que, mamen-
tos antes de 20h 30m, a.s três
famílias trocavam porções
de comida. Seu marido ha-
via chegado do trabalho o
ela o serviu á mesa: uni
pouco de arroz, rins c figa-
do. Foi quando notaram
ruidos de carros parando.

A surpresa e o temor au-
mentaram quando bateram
à porta, dizendo: ''Saia,
bandido. De mãos para ci-
ma". Rubens interrompeu o
jantar e olhou pela fresta
da porta. Eram sete ho-
mens armados, alguns com
metralhadoras. "É gente da
policia", comentou a mu-
lher. O pedreiro não tinha
por que temer a poli ia. Por
isso retrucou, em voz baixa:

Que policia, mulher?
Só pode ser assaltante.

O primeiro pontapé não
deu para abrir a porta. Ru-
bens Santana muniu-se de
um pedaço de cano velho e
ficou atrás da única porta
do seu aposento com acesso
á rua. No segundo pontapé,
a madeira cedeu e logo em
seguida uma rajada atingiu
o operário, que caminhou
alguns passos e caiu ao lado
do poço. Contida pelos des-
conhecidos, ela permaneceu
sentada à beira da cama,
vendo o marido morrer,"com o sangue jorrando",
disse ela. Os tiros furaram
panelas e uma das balas
danificou sua máquina de
costura.

Oncle está o revólver?
— queriam saber os poli-
ciais. Erotides continuou aé-
rea. mesmo porque seu ma-
rido nunca andara armado

p naquela dependência da
casa não existia revólver ai-
gum.

Com a alegação de que o
pedreiro estava ferido e
precisava de cuidados medi-
cos, cinco dos agentes leva-
ram a vitima. Doi.s perma-
neceram no local. A's 10 ho-
ras da noite, estes começa-
ram a preparar o espirito
da costureira, alegando que
o marido estava passando
muito mal, havendo a possi-
bilidade de vir a falecer.

— Quem o senhor quer
iludir? — indagou ela. Te-
nho cara de ignorante, mas
não .sou. Eu vi meu marido
morrer.

GONZALES

Antônio Gonzales, segun-
do os moradores da casa,
na verdade tinha o sobre-
nome de Gonçalves. Na ci-
clade onde nasceu, o es-
crivão do cartório equivo-
cou-se ao fazer a certidão
e escreveu Gonzales. Cons-
ta. ainda, segundo Maria
Gonçalves (que recebeu
uma coronhada no olhoi,
que seu irmão andou desa-
parecido durante 10 anos.
Seus parentes não sabiam
de seu paradeiro. Houve no-
ticias, não confirmadas, de
que ele viajou para a Ar-
gentina e o Uruguai. Voltou
e trabalhava como vigia nu-
ma e m p r c s a particular.
Gosta cie beber e, nos fins
de semana, era visto nos
bares do Jardim Luci, sem-
pre se embriagando.

Outra informação colhida
no bairro é a de que Antô-
nio Gonzales foi capturado
sábado, dia 14. ás oito horas
da manhã, quando voltava
do trabalho. Rubens Santa-
na. por sua vez, era irmão
do PM Hugo Santana, que
não conseguiu informações
mais precisas sobre os acon-
tecimentos na Delegacia dc;
São Miguel. O mesmo acon-
teceu com sua irmã, Vanda
da Silva, proprietária de
um bar na Rua Três. no
mesmo bairro. Mesmo libe-
rado o corpo, somente às oi-
to horas da segunda-feira
passada Rubens foi sepulta-
do no Cemitério da Saúda-
de.

Polícia Federal e Exército

prendem funcionários que
deram desfalque em S. Borja

Porto Alegre — Enquanto a Polícia Federal
abria, ontem inquérito policial, soldados do Exér-
cito e da Brigada Militar, armados de metralha-
doras, prendiam, pela manhã, o tesoureiro e o chefe
do Setor de Tributação da Prefeitura de São Borja,
responsáveis por um desfalque de cerca de CrS 700
mil, recolhendo-os ao Quartel do II Regimento da
Cavalaria Mecanizada.

Os dois envolvidos, Saul Cohen e Valzumiro
Alves de Souza — este último também vereador da
Arena — tiveram sua trama descoberta pelo chefe
de contabilidade que desconfiou do súbito enrique-
cimento de ambos. Por solicitação do Prefeito João
Carlos Escobar (Arena), o Juiz Paulo Heerdt decre-
tou a prisão administrativa dos dois funcionários.
COMISSÃO

Uma comissão da própria
Prefeitura, presidida pelo
economista Aluno Sarma-
nho. já apurou que eles des-
viaram CrS 200 mil só nos
seis primeiros meses deste
ano, e pelos cálculos reali-
zados o desfalque subirá,
no mínimo, a CrS 700 mil,
já que ambos trabalhavam
há seis anos na Prefeitura
de São Borja — distante
614 tom desta Capital.

Saul Cohen e Valzumiro
de Souza falsificavam os
boletins diários da caixa,
que nunca coincidiam com
a soma dos documentos
existentes na contabilidade.
Nos últimos meses, os dois
compraram um Chevette e
um Brasilia, levando seus
colegas a desconfiar, já que
ambos ganhavam Cr$ 1 mil
e 300 por mês, o que ficou
comprovado nos levanta-
mentos até agora realiza-
dos. Na véspera. Saul e Vai-
zumiro foram dispensados
do serviço e, às 6h da
manhã de ontem, foram de-
tidos por soldados do Exér-
cito e da Brigada Militar.
QUEIXAS

A Delagacia de Policia de
Sáo Borja vai realizar um

levantamento de todas as
queixas feitas contra a gen-
darmeria da cidade argenti-
na de Santo Tome. frontei-
riça com São Borja, para
ser entregue ao Itamarati.
As queixas são dos chibeiros
(pessoas que vivem de pe-
queno contrabando da Ar-
gentina para o Brasil) cuja
repressão da polícia argen-
tina culminou com o assas-
sinato. no lado argentino,
anteontem, do comerciante
José Domeles, de 34 anos,
atingido com um tiro na
perna, que lhe seccionou a
artéria femural. A custo
seus parentes conseguiram
resgatar, ontem, o corpo
para enterrá-lo.

As queixas relatam, tam-
bém. os castigos impostos
pela policia argentina que
obriga os chibeiros a faze-
rem ginástica e aguarda-
rem horas na fila para
atravessar o rio Uruguai
nas barcas que fazem a li-
gação entre as duas cida-
des. O delegado José Webcr
determinou que a delegacia
realize um levantamento
completo das reclamações,
a ser encaminhado à Secre-
taria dc Segurança do Esta-
do e, dai para o Itamarati.
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Júri acusa
Lorde de
assassinato

Londres — Lorde Lucan
foi quem matou a gover-
nanta de seus filhos, San-
dra Rivett, na noite de 7 de
setembro de 1974. Este o ve-
rédito do júri que se pro-
nunciou sobre um dos mais
misteriosos casos da cha-
mada "crônica negra" na
aristocracia inglesa, e da
qual foi protagonista o her-
deiro de uma antiga familia
aparentada do Comandante
da Cavalaria da Guarda
Real na guerra da Criméia
e considerado responsável
por um regimento lançado
contra a artilharia russa
em Balaclava.

Lorde Ducan, segundo as
conclusões da Justiça, mas-
sacrou a golpes de bastão
a jovem e atraente guardiã
de seus filhos, encerrou seu
corpo num saco de aniagem
embaixo da escada de sua
luxuosa casa de Belgravia.
em Londres, onde vivia sua
mulher, Lady Lucan, e seus
três filhos. O casal se sepa-
rara há meses e suspeitou-
se logo de uma ligação en-
Ire Lorde Lucan e a jovem
Sandra Rivett, então noiva
de um jovem australiano.

O crime ocorreu numa
noite do inverno passado.
Lady Lucan, ao ouvir ruídos
embaixo das escadas, des-
ceu-as, e foi agredida várias
vezes, na cabeça, pelo ho-
mem que matara Sandra.
Ao depor, Lady Lucan disse
haver reconhecido a voz do
marido que dizia "cala-te."

Em pânico e ensanguen-
tada, correu para a rua, gri-
tando por socorro. Pouco
depois a policia descobriu o
saco com o corpo de Sandra
e o automóvel de Lorde Lu-
can, com manchas de san-
gue do mesmo tipo do da
jovem, foi encontrado dias
depois, na costa meridional
d a Inglaterra. Pensou-se,
então, que Lucan se suicida-
ra, e quem o conhece, afir-
ma que de fato matou-se,
enquanto a polícia o procu-
ra por todo o pais e há
quem o tenha visto na Es-
panha.

Seqüestro
já atinge
cadáveres

Roma — "O cadáver de
vosso pai não repousa mais
em sua tumba. Se quereis
recuperá-lo e sepultá-lo de
novo, tereis que pagar" —
disse uma voz ao telefone
dirigindo-se aos herdeiros
do industrial italiano Giu-
seppe Giacomini, falecido
seis meses antes.

O macabro episódio —
que hoje veio à tona, em
Roma — ocorreu em feve-
reiro, em São Maurício D'0-
paglio, um pequeno lugar
do Norte italiano. Após a
chamada a familia foi ao
cemitério, onde constatou a
veracidade do fato.

De começo os ladrões
exigiram 2 milhões de dóla-
res, soma que caiu para 70
mil, ontem, quando o cada-
ver foi devolvido. O ata.údc
estava enterrado em um
pequeno bosque perto do
cemitério.

Primeiro júri do Esquadrão
da Morte no Rio pode dar 50
anos de prisão a Silvhiho

Em sessão que começou no início da tarde de
ontem e se prolongou pela madrugada de hoje, o
II Tribunal do Júri, sob a presidência do Juiz Mar-
tinho Alvares da Silva Campos, está julgando o
ex-policial Sílvio Carneiro, o Silvinho, o primeiro
integrante do Esquadrão da Morte a ser julgado
no Rio de Janeiro.

O ex-detetive é acusado de matar a tiros o
farmacêutico José Carlos Tavares, na Estrada do
Furão, e em seguida, o ancião Olívio Vandermurem,
na Avenida Automóvel Clube, ambos no Bairro de
Colégio. Apesar de o advogado Jair Leite Pereira
apresentar a tese de negativa de autoria, o réu
deverá ser condenado de 40 a 50 anos.

Deputado quer posseiro por
mais tempo na reserva índia

DENÚNCIA

Tão logo a sessão come-
cou. o Juiz interrogou Silvi-
nho. que se manteve firme
na negativa de autoria. A
todas a.s perguntas do ma-
gistrado ele dizia não. Só
disse sim uma vez quando
lhe foi perguntado se res-
pondia a algum processo,
tendo Silvio Carneiro decla-
rado que havia contra ele
outros processos no I Tribu-
nal do Júri.

Depois de interrogar o
réu por 40 minutos, o Juiz
Martinho Alvares suspen-
deu a sessão por meia hora.
Reiniciada com a leitura de
denúncia, entrou pela noite
com o Presidente do II Tri-
bunal do Júri lendo as acu-
sações contra o ex-policial,
que se manteve firme, cal-
mo e sereno o tempo todo.
No mesmo processo, estava
indicado o ex-policial Arlin-
do Domingos da Cruz. mas
este teve seu julgamento
desdobrado —- a pedido da
defesa — e marcado para
julho.

O corpo de jurados que
vai julgar Silvinho é com-
posto por seis mulheres e
um homem e o julgamento
deve terminar ao amanhe-
cer de hoje. Na denúncia,
o Juiz leu que na noite do
dia 7 de abril de 1972. Silvi-

nho e Arlindo saíram em
diligências para recapturar
o bandido Berico, que havia
fugido da 26a. DP. Na Es-
trada do Furão, encontra-
ram José Carlos com a noi-
va Edinéia Silva Cunha e
perguntaram a ele pelo
bandido. José Carlos disse
que não conhecia ninguém
com este apelido e que esta-
va ali somente passeando
com sua noiva. Foi então
agarrado por Arlindo, que
o estrangulou com um pe-
daço de arame. Silvinho sa-
cou de sua arma e lhe deu
um tiro na cabeça. Em se-
guida, colocaram maconha
no bolso da vitima e fugi-
ram no Volkswagen verme-
lho de Silvio, levando a mo-
ça, a quem abandonaram
mais adiante e ameaçando
matá-la se os denunciasse.

No caso, além dos ex-po-
liciais, estavam os bandidos
Nelson Florencia, o Michc-
lim, e Carlos Enéas do Nas-
cimento, que testemunha-
ram mais tarde contra os
dois ex-policiais. Antes do
início do julgamento, sol-
dados da PM que escolta-
vam os presos tentavam
convencer os jurados para
absolverem os dois réus, sob
a alegação de que "eles se
recuperaram da vida de cri-
mes."

Perícia médica adia pela
segunda vez interrogatório
de Marco Antônio Coelho

O ex-Dcputado federal Marco Antônio Tavares
Coelho — que se encontra preso em São Paulo —
teve seu interrogatório adiado ontem, pela segunda
vez, por causa da perícia médica a que está sendo
submetido, a pedido de seu advogado, Sr Mário
Simas. A comunicação foi feita pela 2a. Auditoria
da 2a. Circunscrição Judiciária Militar — onde o
ex-deputado responde a outro processo — ao Juiz
Alfredo Duque Guimarães, da 2a. Auditoria do
Exército.

A nova data para o interrogatório deverá ser
marcada pelo Juiz Alfredo Duque Guimarães depois
de pronunciamento da Auditoria paulista. Segundo
a denúncia da promotora Maria Marli Pereira, o
Sr Marco Antônio Tavares Coelho responde, na 2a.
Auditoria do Exército, a processo por envolvimento
nas atividades do extinto Partido Comunista Bra-
sileiro. A mesma denúncia inclui o advogado Dimas
da Anunciação Perrin.

Explosão
mata 10
mineiros

Rancágua, Chile — Dez
mineiros morreram ontem
ao explodir uma carga de
dinamite no interior de
uma mina de quartzo, a 85
km ao Sul de Santiago. Pa-
trulhas de socorro retira-
ram cinco mortos. Os outros
ficaram sepultados pelos es-
combros provocados pela
explosão.

A mina está situada no
setor denominado La Rin-
conada de Parral. Turmas
de socorro procuram res-
gastar, ainda, outros opera-
rios soterrados no interior
da mina.

RELAXAMENTO

No Rio, o Sr Marco Antô-
nio Tavares Coelho respon-
de também a processo na
2a. Auditoria da Marinha,
no processo encabeçado por
Luís Carlos Prestes.

O Superior Tribunal Mili-
tar manteve a decisão do
Juiz Mário Moreira de Sou-
sa, da Ia. Auditoria da Ae-
ronáutica, que relaxou a
prisão preventiva do médico
Irun Santana, do jornalista
Fausto Guimarães Cuper-
tino, do engenheiro Pe-
dro Celestino Pereira Filho,
de José Mascarenhas Sam-
paio e de Maria Fernandes

Guedes. Todos são acusados
em processo instaurado pa-
ra apurar as atividades do
PCB.

REMOÇÃO

Na 2a. Auditoria do Exér-
cito, o Juiz Alfredo Duque
Guimarães recebeu oficio
do delegado de Vigilância,
lio Salgado, comunicando a
remoção de Jefferson San-
tos do Nascimento e José
Sérgio Vaz para o Instituto
Presidio Hélio Gomes, na
Rua Frei Caneca. Os acusa-
dos estavam recolhidos à
Carceragem de Água Santa.

Preso desde 1963
g a 11 li a liberdade

Recife — Preso político
desde outubro de 1963 e um
aos principais lideres das
Ligas Camponesas, Júlio
Santana da Silva recebeu
ontem, do Juiz Antônio de
Lins Barros, liberdade con-
dicional, após ter cumprido
metade da pena que lhe foi
imposta, por crimes contra
a Segurança Nacional.

Ele foi condenado a 25
anos, 2 meses e 15 dias de
reclusão e a pena foi redu-
zida, durante o Governo
Mediei, para 20 anos e dois
meses, parcialmente cum-

p r i d a na Penitenciária
Agrícola de Itamaracá.
Santana foi julgado antes
do Ato Institucional que
transferiu a competência
da Lei de Segurança para
a Justiça Militar, tendo em
seguida todos os seus pro-
cessos sidos enviados à Au-
dltoria Militar.

Mas o Juiz Bolívar Regis,
da Auditoria Militar, enviou
os processos e sentenças pa-
ra o Tribunal Federal de
Recursos, que decidiu des-
pachar o caso para a Justi-
ça comum.

KARDOS
A ENERGIA BEM CONDUZIDA

)

Brasília —- O Deputado Antônio
Bresolini (MDB-RS) pediu ontem ao pre-
sidente da Funai, General Ismarth de
Araújo, a prorrogação, por mais cinco
anos, do prazo para retirada dos possei-
ros e arrendatários das terras das reser-
vas indígenas, inicialmente fixado em 31
de julho, sob a alegação de que os agri-
cultores em questão náo tem para
onde ir.

Convidado, juntamente com o pre-
sidente do INCRA, Sr Lourenço Vieira
da Silva, para exposição c debate sobre
problemas.de terras indígenas na Co-
missão de Agricultura da Câmara dos
Deputados, o General Ismarth de Araú-
jo disse que não pretende estender o
prazo por cinco anos porque isso é tem-
po demais e apenas adiaria, mas não
resolveria, a questão.

Levantamento
O presidente da Funai disse que, de

qualquer forma, o prazo de 31 de julho
não será cumprido porque a entidade
que preside está esperando os resultados
do levantamento sobre todas as áreas in-
digenas para identificação do número ds
civilizados que nelas habitam, benfeito-
rias e recursos necessárias para reassen-
tamento e indenização.

O Deputado Nelson Maculan (MDB-
PR) propôs que a Funai, ao invés de re-
tirar os colonos que ocupam as áreas In-

digenas, retirasse os próprios Índios,
transferindo-os para uma reserva .só. O
General Ismarth de Araújo respondeu
que isso seria impossível porque o.s índios
não .sobrevivem fora de seu habitai e
porque não há uma área suficientemen-
te grande disponível.

— Há' indio de montanha, indio de
mar, indio de cerrado, cada tribo é adap-
tada à.s condições do meio em que vive
e, se dele é retirado, acaba morrendo ou
voltando para o lugar de origem. Por
isso, a Constituição sabiamente determi-
na que ao indio seja dada a terra onde
vive, disse o General Ismarth.

Rio Grande
No Rio Grande do Sul o ca.so é mais

complicado, porque o INCRA só dispõe
de terras na Amazônia para transferir
os agricultores despejados das reservas.
O Sr Lourenço Vieira da Silva propõe que
o INCRA adquira terras para esse fim,
já que a desapropriação de latifúndios
demandaria muito tempo, embora repre-
sentasse menos despesas.

Em todas as perguntas dirigidas aos
presidentes do INCRA e da Funai pelos
deputados, a tônica foi a defesa do agri-
cultor invasor das reservas indígenas, em
detrimento do indio, o que fez um téc-
nico da Funai comentar que o índio só
terá defensores no dia em que puder
votar.

Centro de Pesquisa inaugura
arquivo de brasileiros ilustres

Os arquivos privados de homens pú-
blicos da importância de Getúlio Vargas,
Osvaldo Aranha, Café Filho, Castelo
Branco e Francisco Antunes Maciel já
estão à disposição dos pesquisadores no
Centro de Pesquisa e Documentação de
História Contemporânea do Brasil do
Instituto de Direito Público e Ciência
Política da Fundação Getúlio Vargas, na
Praia de Botafogo.

O Centro de Pesquisa e Documenta-
ção, fundado há dois anos, já tem 20 ar-
quivos "todos de homens públicos e per-
sonalidades da vida politica brasileira",
segundo Informou sua chefe, socióloga
Celina do Amaral Peixoto Moreira Fran-
co." Esse acervo, no entender da soció-
ioga. "é fonte de informação básica para
a reconstituição de nossa História Con-
temporanea."

Os arquivos
Afora os arquivos já consultáveis o

Centro de Pesquisas e Documentação da
FGV conta com outros 15 que brevemen-
te também estarão à disposição do públi-
co. São os seguintes: os de Juracy Maga-
lhães: Artur de Souza Costa, Gustavo
Capancma, Milton Campos, Augusto do
Amaral Peixoto, Agamenon Magalhães,
Artur da Costa e Silva, Lucas Lopes, OI-
timo de Carvalho, Magalhães Pinto, Etel-
vino Lins, Raul Soares de Moura, João
Alberto Lins de Barros, Bertholdo Klin-
ger e Alexandre Marcondes Filho.

Ontem, na sede da Fundação Getú-
lio Vargas, reuniu-se o Conselho de Doa-
dores do Centro de Pesquisas e Documen-
tação. Estiveram presentes, entre outros,
as Sras Alzira Vargas (arquivo Getúlio
Vargas); Maria da Glória Maciel (arqui-
vo Francisco Antunes Maciel); Lina Klin-
ger (arquivo Bertholdo Klinger): Ange-
ia Soares de Moura Chamma (arquivo
Raul Soares de Moura); os Ministros Ju-
racy Magalhães, Lucas Lopes e Etelvino
Lins; e o ex-Deputado último de Carva-
lho.

Também estiveram presentes o Al-
mirante Henry Lins de Barros (arquivo

João Alberto Lins de Barros); o Coman-
dante Paulo Castelo Branco (arquivo
Humberto de Alencar Castelo Branco);
e os Srs Alcio Barbosa da Costa e Silva
(arquivo Artur da Costa e Silva); João
Cláudio Dantas Campos (arquivo Milton
Campos); e Ruclides Aranha (arquivo
Osvaldo Aranha).

Relatório

Durante a reunião, presidida pelo
Ministro Themistocles Brandão Cavai-
canti. diretor do Instituto de Direito Pú-
blico e Ciência Politica da Fundação Ge-
túlio Vargas, a secretária do Conselho
de Doadores, socióloga Celina do Amaral
Peixoto Moreira Franco, leu relatório so-
bre as atividades do Centro de Pesquisas
e Documentação. Ela falou sobre o acer-
vo documental, constituído dos 30 arqui-
vos. referindo-se, em seguida, à.s trè.s ou-
trás linhas básicas que norteiam os tra-
balhos do órgão:

"Ia. — Pesquisa Biográfica e Tema-
tica. em convênio com o Conselho Fe-
deral de Cultura: vem sendo elaborado
um Dicionário Hislórico-Biográjico Bra-
sileiro, que. ao longo de cerca de 4 mil
verbetes, abarcará os principais eventos
e personagens da 2a. República:

2a. — Arauivo Sonoro, constituído
através de um Programa de História
Oral, que tem por finalidade reunir de-
poimentos de personalidades e teste-
munhas da vida política brasileira. As
entrevistas serão complementadas com
discursos, filmes e debates da época;

3a. — Brasiliana, constituída de
aquisição e doações que serão comple-
mentadas por uma Bibliografia Brasi-
leira relativa à nossa História Contempo-
ranea."

A socióloga Celina do. Amaral Pei-
xoto Moreira Franco, chefe do Centro de
Pesquisas e Documentação, é neta do ex-
Presidente Getúlio Vargas, filha do Se-
nador Amaral Peixoto e mulher do Depu-
tado Wellington Moreira Franco.

Policiais metralliaiii dentro
de casa pedreiro paulista
e a delegacia nada explica

São Paulo — As autoridades da Delegacia de
São Miguel Paulista e também a mulher do pe-dreiro Rubens Santana, de 30 anos, náo sabem
explicar por que policiais ainda não identificados,
na noite do último dia 13, arrombaram a porta da
sua residência, à Rua dos Jasmins, 162, Jardim
Helena, e o metralharam, matando-o instantânea-
mente.

Tudo indica que esses agentes procuravam An-
tônio Gonzalez, cujo paradeiro a polícia vinha invés-
tigando, razão pela qual bateram em porta errada
e mataram o operário que nada sabia das atividades
do seu vizinho. Um dos projéteis atingiu, ainda,
a perna esquerda de Noé Gonzaga, marido de Maria
Gonçalves Gonzaga, irmã do homem procurado.
METRALHADO

VOCÊ SAI DE CASA E LIGA
O RÁDIO DO CARRO NA JORNAL DO BRASIL.

ENTRE UM SINAL E OUTRO,
DOIS ENGARRAFAMENTOS.

UMA PARADA PARA ABASTECER.
A MOCA BONITA DOCARRO DO LADO

E SEIS VENDEDORES AMBULANTES.
VOCÊ VAI OUVINDO AS NOTÍCIAS DO DIA,

NO PROGRAMA "HOJE NO JORNAL DO BRASIL".
AO CHEGAR NO ESCRITÓRIO. VOCÊ VAI

SE SENTIR UM HOMEM BEM INFORMADO.
E SE O SEU ESCRITÓRIO ESTIVER

APARELHADO COM OS EQUIPAMENTOS DA
SPERRY REMINGTON.

ALEM DE BEM INFORMADO
VOCÊ É UM EMPRESÁRIO BEM SUCEDIDO.

E PODE ATÉ RESERVAR 15 MINUTOS
DE SEU DIA PARA LER O JORNAL DO BRASIL

MAIS DETALHADAMENTE.

um resumo das principais noticias do dia.
de 2? a 6? feira, 8 e 30 da manhã.
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No número 162 residiam,
além de mais duas famílias.
Rubens Santana e sua mu-
lher, Erotides Pereira San-
tana, grávida de seis meses.
Ca.saram-se há um ano e
nove meses e viviam cn-
frentando uma série de di-
ficuldades. Ele, pedreiro, e
ela "costureira — confec-
ção para homens e mulhe-
res", como diz uma placa
mal pintada com tinta ama-
rola. Na frente dr moradia,
um pequeno quintal, um po-
ço, além de uma grade de
madeira velha no alinha-
mento da calçada.

Disse Dona Erotides Pe-
reira Santana que. momen-
tos antes de 20h 30m, as trés
famílias trocavam porções
de comida. Seu marido ha-
via chegado do trabalho e
ela o serviu à mesa: um
pouco de arroz, rins e figa-
do. Foi quando notaram
ruídos de carros parando.

A surpresa c o temor au-
mentaram quando bateram
á porta, dizendo: ''Saia,
bandido. De mãos para ci-
ma". Rubens interrompeu o
jantar c olhou pela fresta
da porta. Eram sete ho-
mens armados, alguns com
metralhadoras. "É gente da
policia", comentou a mu-
lher. O pedreiro não tinha
por que temer a poli ia. Por
isso retrucou, em voz baixa:

Que policia, mulher?
Só pode ser assaltante.

O primeiro pontapé não
deu para abrir a porta. Ru-
bens Santana muniu-se de
um pedaço de cano velho e
ficou atrás da única porta
do seu aposento com acesso
à rua. No segundo pontapé,
a madeira cedeu e logo em
seguida uma rajada atingiu
o operário, que caminhou
alguns passos e caiu ao lado
do poço. Contida pelos des-
conhecidos, ela permaneceu
sentada à beira da cama,
vendo o marido m orrer,"com o sangue jorrando",
disse ela. Os tiros furaram
panelas e uma das balas
danificou sua máquina de
costura.

Onde está o revólver?
— queriam saber os poli-
ciais. Erotides continuou aé-
rea. mesmo porque seu ma-
rido nunca andara armado

e naquela dependência da
casa não existia revólver ai-
gum.

Com a alegação de que o
pedreiro estava ferido c
precisava de cuidados medi-
cos. cinco dos agentes leva-
ram a vitima. Dois perma-
neceram no local. A's 10 ho-
ras da noite, estes começa-
ram a preparar o espirito
da costureira, alegando que
o marido estava passando
muito mal, havendo a possi-
bilidade de vir a falecer.

— Quem o senhor quer
iludir? — indagou ela. Te-
nho cara de ignorante, mas
não sou. Eu vi meu marido
morrer.

GONZALES

Antônio Gonzales. segun-
do os moradores da casa,
na verdade tinha o sobre-
nome de Gonçalves. Na ci-
dade onde nasceu, o es-
crivão do cartório cquivo-
cou-se ao fazer a certidão
e escreveu Gonzales. Cons-
ta, ainda, segundo Maria
Gonçalves (que recebeu
uma coronhada no olho),
que seu irmão andou desa-
parecido durante 10 anos.
Seus parentes não sabiam
de seu paradeiro. Houve no-
ticias. não confirmadas, de
que ele viajou para a Ar-
gentina e o Uruguai. Voltou
e trabalhava como vigia nu-
ma empresa particular.
Gosta de beber e, nos fins
de semana, era visto nos
bares do Jardim Luci, sem-
pre se embriagando.

Outra informação colhida
no bairro é a de que Antõ-
nio Gonzales foi capturado
sábado, dia 14, às oito horas
da manhã, quando voltava
do trabalho. Rubens Santa-
na. por sua vez, era irmão
do PM Hugo Santana, que
não conseguiu informações
mais precisas sobre os acon-
tecimentos na Delegacia de
Sáo Miguel. O mesmo acon-
teceu com sua irmã, Vanda
da Silva, proprietária de
um bar na Rua Trés, no
mesmo bairro. Mesmo libe-
rado o corpo, somente às oi-
to horas da segunda-feira
passada Rubens foi sepulta-
do no Cemitério da Saúda-
de.

Polícia Federal e Exército

prendem funcionários que
deram desfalque em S. Borja

Porto Alegre — Enquanto a Polícia Federal
abria, ontem inquérito policial, soldados do Exér-
cito e da Brigada Militar, armados de metralha-
doras, prendiam, pela manhã, o tesoureiro e o chefe
do Setor de Tributação da Prefeitura de São Borja,
responsáveis por um desfalque de cerca de CrS 700
mil, recolhendo-os ao Quartel do II Regimento da
Cavalaria Mecanizada.

Os dois envolvidos, Saul Cohen e Valzumiro
Alves de Souza — este último também vereador da
Arena — tiveram sua trama descoberta pelo chefe
de contabilidade que desconfiou do súbito enrique-
cimento de ambos. Por solicitação do Prefeito João
Carlos Escobar (Arena), o Juiz Paulo Heerdt decre-
tou a prisão administrativa dos dois funcionários.
COMISSÃO

Uma comissão da própria
Prefeitura, presidida pelo
economista Altino Sarma-
nho. já apurou que eles des-
viaram Cr$ 200 mil só nos
seis primeiros meses deste
ano, e pelos cálculos reali-
zados o desfalque subirá,
no minimo, a CrS 700 mil,
já que ambos trabalhavam
há seis anos na Prefeitura
de Sáo Borja — distante
614 km desta Capital.

Saul Cohen e Valzumiro
de Souza falsificavam os
boletins diários da caixa,
que nunca coincidiam com
a soma dos documentos
existentes na contabilidade.
Nos últimos meses, os dois
compraram um Chevette e
um Brasília, levando seus
colegas a desconfiar, já que
ambos ganhavam CrS 1 mil
e 300 por mès, o que ficou
comprovado n o s levanta-
mentos até agora realiza-
dos. Na véspera, Saul e Vai-
zumiro foram dispensados
do serviço e, às 6h da
manhã de ontem, foram de-
tidos por soldados do Exér-
cito e da Brigada Militar.
QUEIXAS

A Delagacia de Policia de
São Borja vai realizar um

levantamento de todas as
queixas feitas contra a gen-
darmeria da cidade argenti-
na de Santo Tome, frontei-
riça com São Borja, para
ser entregue ao Itamarati.
As queixas são dos chibeiros
(pessoas que vivem de pe-
queno contrabando da Ar-
gentina para o Brasil) cuja
repressão da polícia argen-
tina culminou com o assas-
sinato, no lado argentino,
anteontem, do comerciante
José Dorneles, de 34 anos,
atingido com um tiro na
perna, que lhe seccionou a
artéria femural. A custo
seus parentes conseguiram
resgatar, ontem, o corpo
para enterrá-lo.

As queixas relatam, tam-
bém, os castigos impostos
pela polícia argentina que
obriga os chibeiros a faze-
rem ginástica e aguarda-
rem horas na fila para
atravessar o rio Uruguai
nas barcas que fazem a li-
gação entre as duas cida-
des. O delegado José Weber
determinou que a delegacia
realize um levantamento
completo das reclamações,
a ser encaminhado à Secre-
taria de Segurança do Est»-
do e, dai para o Itamarati.
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Jabour quer
craque para
o GP Brasil

C Sr João Jabour está es-
tudando a campanha, pedigree
o características cio cavalo chi-
leno Picluco. podendo adquiri-
Io para participar do.s 2 mil 400
metros do Grande Prêmio Bra-
sil, versão-75, na primeira
semana do més dc agosto.

Piduco descende de Pitocazo,
reprodutor argentino, em ativi-
rindo em Santiago do Chile e
é apontado como um cavalo rio
boa categoria técnica. O Stud
Jabour é um dos principais co-
locados nas estatísticas de pro-
prietàrios. ocupando a terceira
colocação com 20 vitórias, 153
colocações o prêmios dc CrS
774 mil 435. atrás rios Haras
Santa Maria dc Araras e São
José e Expedictus.

Minas cassa
a matrícula
de Beraldo

Belo Horizonte — Brixia,
(montada por M. G. Santos,
desponta como favorita d o
quinto e principal páreo da
reunião de amanhã, no Hipó-
dromo Serra Verde, uma corri-
da de 1 mil metros, disputando
com Jusante. Major Pedro e
Parida, o prêmio Dom Será-
fim Fernandes rio Araújo.

Os destaques dos outros pá-
rcos são: Césio, no primeiro.
Improviso e Valcsco, no segun-
do, Ensuena e Cirmarino, no

» terceiro. Stalingrad, no quarto,
e Propulsor e Gazim, no sexto.

A Comissão de Corridas do
Jóquei Clube de Minas Gerais,
decidiu cancelar a matricula
do treinador Antônio Beraldo
Dias, por infração ao Artigo 40
do Código de Corridas, com
proibição de sua entrada no
Hipódromo Serra Verde e
dependências do clube.
PROGRAMA

1° Páreo - Ás 14h - I 300 metros
CrS 1 mil 300 - Páreo Especial -

1-1 Césio, N. RrVs, 54. 2-2 Con Ga-
que, S. A. Barra, 54. 3-3 Baflon, J.
Paula, TO. 4-4 Gótico, M. Cardoso, 54.
5 Fai-rapa, H. Hervia, 5-1.

2° Páreo - Ás 14h30m - 1 100 metros
CrS 1 mil 500 -1-1 Email, E. 0!;-

veira, 56. 2 2 Improviso, J. Paula,
56. 3-3 Isolcla, H. Héfvia, 54. 4-4
Velesco, M. G. Santos, 5ó.

3° Páreo - Às 15hl0m - 1 200 metros
CrS 1 mil 500 - 1-1 Ensuena, E.

Rosa. 56. 2-2 Clauclito, L, Vanderlei,
56. 3-3 Petardo, S. A. Barros, 56. 4-4
Cirmarino, M. G. Santos, 56,

49 Páreo - Às 15h55m - 1 100 me-
tros - CrS 1 mil 300 - Páreo Espe- •
ciai - 1-1 Stalincirad, E. Rosa, 58.
2-2 Bienvenue, L. Vanderlei, 56. 3-3
Dia de Sorte, S. A. Barros, 58. 4 4
Dancior, M. Cardoso, 5-i. 5 Expansion,
M. Silva, 52.

59 Páreo •- Às 16h40m - 1 COO me-
tros -- CrS I mil 500 - P'émio Dom
Serafim FeriT..ndi-!. de Araújo -~ 1-1
Jusante. E. Oliveira, 58. 2-2 Brixia,
M. G. Sanlos, 53. 3- 3 Padela, F. Ime-
ne, 58. 4—4 Major Pedro, N. Reis 52.

69 Páreo -- Às 17hl5m - 1 100 me.
tros -CrS 1 mil 300 - 1-1 Propui-
sor, E. Oliveira, 60. 2-2 Gáudio, M.
Silva, 54. 3-3 Gazim, E. Imene, 54.
4—4 Fasrening, J. Paula, 52. 5 Cor-
don Bleu, S. A. Ban os, 52.

Grão-de-Bico
retorna em
dois meses

O veterinário Alceu Ataide
observou as condições físicas
do cavalo Grão-de-Bico na ma-
nhã de ontem, na Gávea, decla-
rando que náo existe anormal!-
dario no tendão e entrecorda,
mas verificou através da radio-
grafia, uma fratura em for-
mato de vírgula, com um
fragmento ósseo de aproxima-
damente 1.5 cm.

At a ide ficou convencido que
a fratura ocorreu por meio de
forte pancada sofrida pelo im-
pacto da pata de um concor-
lente, ou por um choque cau-
;ndo pelos próprios anteriores
de Grão-de-Bico cm um movi-
mento brusco ou até mesmo
por uma saliência da pista dc
grama, em que o corredor pos-
sa ter tropeçado.

RÁPIDA
RECUPERAÇÃO

O veterinário deixou o pro-
prietário de Grão-de-Bico en-
tusiasmado com a possibili-
dade de rápida recuperação,
pois Ataide disse que a extir-
pação da lasca óssea por meio
da cirurgia possibilitará o
inicio do treinamento do cava-
Io dois meses após a operação.

No seu diagnóstico, Ataídc
esclareço o acidente, dizendo
que Grão-de-Bico sofreu "fra-
tura curva do terço proximal
do metacarpiano principal,
com afastamento rio seqüestro
ósseo de aproximadamente 1,5
cm." Adiante explicou que "a
fratura, em formato dc vírgula,
está localizada a uma distan-
cia di' aproximadamente 4 cm
ttbaixo da articulação ri o
cat po-metacarpiano."

NOVAS ESPERANÇAS

O proprietário Francisco Au-
gusto Nascimento que estava
sem esperança de ver Grão-de-
Bico a curto prazo na pista,
ficou entusiasmado com o di-
agnóstico do veterinário Atai-
de, cuja dedicação profissional
se estende exclusivamente ao
cavalo em treinamento, sem
vinculo a problemas de cria-
çáo, e com uma longa folha de
serviços prestada no Paraná
e em São Paulo.

Considerando a experiência
de João Ataide, vai Francisco
Augusto permitir a operação
de Grão-dc-Bico. admitindo
que cavalo possa voltar á pista
com rendimento normal. E o
proprietário ficou satisfeito em
saber da informação do veteri-
nário de que o acidente acon-
teceu no percurso, porque a lc-
são. muito sensíbilizante, se
existisse antes da carreira, não
permitiria ao menos que Grão-
dc-Bico fizesse o galope de
apresentação.

Nítido faz apronto de
36s com final de 12sl/5

Conduzido por Jorge Pin-
to e de parelha com Soflat,
este no freio dc Geraldo
Feijó, Nitido realizou o me-
Ihor apronto para a corrida
de amanhã, percorrendo a
distancia de COO metros em
36s cravados, final de
12s l/õ, ganhando com fir-
meza do companheiro que
levou vantagem no pulo de
partida, saindo por dentro,
enquanto Nitido largava pe-
Io centro da pista.

Kessália foi o destaque
nos aprontos finais para a
Prova Especial, percorrendo
a distancia de 700 metros
em 4 3 s 3 / 5 , visivelmente
controlada por Eriton Fer-
reira, e Nordi.no, potro es-
treante extremamente ve-
loz. agradou ao treinar lar-
gada no starting-gaie. pu-
lando com disposição na
frente dc Cardano, potro
ainda inédito.

FORMA FÍSICA

Nitido revelou perfeita
forma fisica ao derrotar So-
flat na partida .de 36s jus-
tos nos 600 metros, ter-
minando com desembaraço
c meio corpo na frente do
sparring, que finalizou ajus-
tado por Geraldo Feijó,
substituto de José Queirós,
ausente dos treinos de on-
tem porque foi à Petropolis
treinar o potro Medaillon.
Nítido agradou bastante e
marcou o melhor tempo no
percurso de 600 metros.

Agradou ainda a partida
de Rajusteur. conduzido por
Juvenal Machado, em par-
tida de 44s escassos nos 700,
ganhando com facilidade de

Fiammctta di Gondi, que
terminou tocada p o r
Ademar Ferreira. Rajusteur
fez todo o percurso contido
por seu jóquei, cruzando o
espelho com facilidade cm
12s2/5 nos últimos 200 me-
tros. Rei Negro, alistado na
mesma prova, floreou ale-
gremente na reta em 30,
terminando contido por Ge-
raldo Feijó. e Uacapu, mon-
tado por F. Lemos, anotou
36s2/5 nos 600, de parelha
com Urumi.

FLOREIO

Dirigido por Salvador Mo-
raes Cruz. que substituiu
José Machado, Canterboy
impressionou ao aprontar
na manhã dc ontem na
marca de 45s nos 700, sain-
do e chegando com sobras,
num treino digno de regis-
tro. Lelé da Cuca, experi-
montando o bridão de Jorge
Pinto, marcou tempo igual,
sem agradar tanto, e Fará-
bela, montado por Ricardo
treinou devagar, assinalan-
do 46s 3/5 na mesma dis-
lancia. Nos treinos finais
para o segundo páreo, em
1 600 metros, convenceram
os aprontos de Partida e
Nebressa, a primeira era-
vando 51s, nos 800, sem dar
o máximo, direção de P. Ro-
cha, e Nebressa, em 52s,
ajustada no final por Fran-
cisco Esteves.

Kessália e Dardada II,
seguidos de Panfleto,
aprontaram em perfeito es-
tilo para os 1400 metros da
Prova Especial, com a pri-
meira destacando-se ligei-
ramente pelo tempo anota-

do: 43s 3/5 nos 700 metros,
final dc 12s 2/5, sem ser
apurada por Eriton Ferrei-
ra. Dardada II, montada
por Gonçalino Almeida, as-
sinalou 44s justos, por fora
c ajustada somente no
final, enquanto Panfleto,
em estilo vigoroso, cravava
44s, bem dosado por Van-
derlei Gonçalves. O 1 i v e r ,
com Meneses, também as-
sinalou 44s, mexido no final
e Norse. em treino realizado
bem cedo, marcou tempo
igual, montado por Francis-
co Esteves.

BOAS RESERVAS

Golden Pcacock aprontou
cedo na manhã de ontem,
antes de amanhecer, per-
correndo a reta de chegada
em 37s justos, galopando
com mobilidade na direção
de Gonçalino Almeida e
cravando 12s 2/5 nos úl-
timos 200 metros. Foi o
destaque dos terinos finais
para o quinto páreo, segui-
do de Tuiufame, que fez um
pique violento na reta opôs-
ta, mostrando boa velocida-
de. Para a sexta prova,
agradou o apronto de Blue
Train, em 44s nos 700, galo-
pando com sobras no bridão
de Juvenal Machado. Tam-
bém Agapanto, em 44s2/5,
impressionou e Turim, lar-
gando bem aberto, registrou
51s 2/5 nos 800, ajustado no
final por G. Archanjo. So-
flat perdeu para Nítido,
mas anotou a boa marca de
36s nos 600.

Corrida de amanhã
1? PAREO - Às 13h 30ir, - 1 500
metros -¦ CrS 23 mil - Grama)
Prova Especial de Leilão

Kg
1-t Canterboy, J. Machado 55
2-2 Farabela, J. F. Fraga . 55
3-3 lamar. P. Cardoso ... 55

4 Châpadmalal, A. Morales 5r>
4- 5 Ehapi, E. R. Ferreira . 55

6 Lelé da Cuca, J. Pinlo . 55

2? PAREO - Às 14 horas _ 1 600
imMros — Cr$ 15 mil — (Grõina)

1-1 Diandria, E. Ferre ra . . .
2 Felicita, J. Pinto . . ,

2 3 Deslolhada, í. R. Ferre.ra
<i Eufórica, F. 5ilva . . .

3 5 Rendilha, G. Meneses ..
6 Partida. P. Rocha . . .

A-7 N"bresr<a, F. EMrvc-s , .
8 Mürqric!, J F. Fraya . ." Beliere, j. Esteve. . . .

3? PÁREO - Às 14h 30rn -
metros - CrJ 10 mil

1 I Nítido, J Pinlo 
2 Abaka-n, W. Gonçalves . .

3 R. Ne.ro, G. 7. Almcicíã
•l Uac.ipu, F. LeniDE, . . .

5 Fl Djcin, A. Morales . ,
6 Raiusleur, J. M. Silva .

4—7 Ouinato, A. Ferrçtr.i , . . .
8 Ek-iço Fofle, F. Eí-tevc*. ,

56
56
56
56
56
55

56
56

5? PAREO - Às I5h 30m - t 000
metros - CrS 19 mil

I G. Peacock, G. F. Almeida 9
Iqaro, J. Pinto .... 8
E-rimbu, L. Santos ... 5

2-<l Scorpius, J. F. Fraga ... 1
Sir Valenl, J. Julião 12Special Show, D, Neto 4

3-6 Tuiufame, A. Mcríiles , 10
Az Negro, A. Santo:. ... 2
Curuõtá, A. Ramos ... 3

4-9 Ciliban J. Malta .... 6
10 Continualion, J M. Silva 7
11 Botioque, F. Esteves . .11

6? PAREO _ Às 16h 10-n - t
melros - Cr$ 13 mil - (Dupla E>

1-1
2

55
55
55
55
55

55
55
55

300
ata)
Kcj

1 300

5.1
¦t 54

55
5.1
54
54
54
54

Americano, C. Abreu . 13 55
Chamata, A. Ramos ... 53
Hcriade, G. F. Almeida 50

Usandrus, J. Machado . .1 55
Jflguâr, R. Freire . 52
Oiti. L. R. Ferreira ... 52
Blue train, J. M. Silva . 57
Hapov Boy, J. Pinlo ... 57
As^ombrosso, A. Ferreira 53
Agapanto, W. Gonçalves 12 57
lur:m, G. Archanio ... 51
Soflat, J. Qmeroz . ..II 50
Inlra Red, J. Malta ... 10 52

49 PÁREO - Às 15 horas - 1 400
metros - CrS 20 mil - (Prova Especial)

— Mmcio do Concurso de Pontos)

1-1 Dardada II, G. F. Almeida 5 50
2 Panfleto, W. Gonçalves . 8 57

2--3 Miconos, J. Machsdo . 3 50
4 Galhardete, J. Pinto . 2 58

-5 Oliver, G. Meneses . 10 56
Bon Am!, A. Ramos. ... 1 51
F. de Gondi, A. Ferreira 7 53

8 Norse, F. Esteves ... 6 55
Kessália, E. R Ferreira 9 49

10 Mareio. F. lemos ... 4 49

6
7
8

9
10

7? PAREO - Às lóh 40m - 1 000
metros - CrS 19 mil

1 -I Ermárina, L. Sanlos . .
I. love, J. M. Silva .
Brotoeja, P. Fontoura .

2-4 Ora Or», L. Maia . . .
Quela, G. F. Almeida .
Ubeba E. Ferreira . .

3 -7 Jackpot, J. Pedro , .
Quadrada, F. Esteves .
Hipnose, A. Ramos . ,

4-10 Rose Velvel, A, Mornas .
11 Xiric, J. F. Frarja . . .
12 Indían Dame. G. Meneses
13 luiufieur, J. Julião . .

8? PÁREO Às I7h lOm - 000
menos -¦ CrS 19 mil

1 — 1 Urumi, A, Morales ... 55
Or.xá, l. Maia .... 55
Sir Olc, J. Julião ... 55

2-4 Ibicuy, J. Pinlo .... II 55
Vale do Pó, D. Ferreira 55
Chf.pulter.ec, A. Ramos . 55

3—7 Campus, A. Santos ... 55
S Nordino, E. R. Ferreira 55
9 li Jack, F. Esteves ... 10 55

410 Idilium, J. Queiroz . 55
11 F. Brabo, W. Gonçalves . 12 55
!2 Ducap Gray, J. Machado 55

9? PAREO - Às 17h 55m - 2 100
nwros -¦ CrS 13 mil c 200

1 
"Triqão, 

J. Queiroz ... 52
Desenho, J. Reis . . .12 52
Daru, E- R. Ferreira . 54

4 Rofalá, L. Maia .... 56" Fl M noral, E. Ferreira . 56
5 Znmbezi, J. Machado . II 50

3-6 Ouro Azul. F. rsteves 58
Uran 10, J. Malta ... .18
Nlghl Spol, E. Alves . 56

4 9 Nomeado, A. Santos ... 53
10 Delicado, J. Escobar ... 52
I I Nago, R. Freire 10 47

10.° PaREO - Às I8h 30m _ 600
metros — Cr$ 11 mil -- (Dupla Exata)

1-1 Pelegrina. G. F. Almeida 55
Estraqo, l. Caldeira ... 14 57
Pachá, E. Ferreira ... 56

2- 4 R. Astrid, E. Ferreira ... 56
Fair Horse, J. Pedro . 57
Harcl Kale, J. Esteves . 54

3-7 Rubeniz, J. Escobar ... 11 57
Falcio Ncbri, J. Queiroz 10 57
Sinfônico, G. A. Fciió . 13 54

10 Dayton, F. Esteves ... 57
411 D. Street. P. Alves . 55

12 Mordiscon, W. Gonçalves .12 54
13 SMmbora, J. Pinto'. . 56
14 Harcl Mar. M. Niclevisk . 57

Atualpa admite vencia de
potros com 1 ano e meio

O St- Atualpa Soares, as-
sossor de muitos campos de
criação no pais, profundo
conhecedor d e pedigrees,
enfronhado nos problemas
do cavalo de corrida, defen- '
de uma tese, já, posta em
prática cm outros países, a
de que os produtos poderão
ser vendidos nos leilões com
um ano e meio.

O técnico acha acertada
a medida posta em prática
pela Associação de Criado-
res de Cavalos de Corridas
do Rio de Janeiro, e Conse-
lho Técnico, antecipando o.s
leilões para o mês de agosto
no Tattersall da Gávea, du-
rante a semana internacio-
nal, admitindo até que, em
1976 eles poderiam ser cm
julho, em 77 em junho e cm
1978 em maio.

PONTOS-DE-VISTA

Atualpa Soares não fala
em caráter oficial. Mesmo
sendo comissário de corri-
das do Jóquei Clube e dire-
tor da Caixa Beneficiente
d e Profissionais, expressa
seus pontos-de-vista de for-
ma pessoal, de um técnico
que acompanha a criação
na Europa, EUA, Aus/rália
c Canadá, paises que adota-
ram as vendas de produtos
de um ano e meio, como
vantajosas para o criador,
proprietário e o próprio
treinador.

Em tese, seria mais van-
ta.loso para o criador ven-
der os potros com antece-
dência, já que aliviariam os
pastos, mão-de-obra, melho-
rando o tratamento para
cuidar das reprodutoras que
vão ter cria e dos potros
desmamados e ainda das
próximas cobeiXuras que

começam cm julho e prós-
seguem até o mês d e
dezembro.

As coberturas poderiam
ser adiantadas para janeiro
e o.s nascimentos previstos
para fevereiro, março e
abril, programando-se pá-
reos de potros a partir de
outubro, novembro e de-
zembro. com clássicos e GPs
para os animais de dois e
três anos. Cita o exemplo
dos EUA, França e Inglater-
ra em que as competições
incluem animais de dois,
três e quatro anos, excluiu-
do-se os de cinco e mais ida-
dc.

A IMPORTÂNCIA DA
DOMA

Atualpa assinala que o
potro de um ano e meio é
mais dócil, fácil de treinar,
famillarizando-se desde ce-
do com determinados tipos
de preparação, sem qual-
quer risco e evitando-se
lesões, dores-de-canela. pro-
blemas que o potro sempre
acusa quando é iniciado nos
exercícios mai.s fortes.

Ele situa a vida de um
potro em três fases distin-
tas: doma, educação para
correr e o próprio treina-
mento. Os produtos podem
ser domados em picadeiros,
soltos ou puxados nos pun-
gas, devagar, estudando-se,
analisando-se a caracteris-
tica de cada um, até o dia
da estréia, quando o animal
está sem qualquer lesão, bom
de boca e manso, como se
faz nos centros de treina-
mento. Pode parecer onero-
so para o proprietário, mas
as dornas realizadas nas fa-
zendas, com peões de 70 kg,

José Curiós A. Moraes

métodos antiquados, sem
conhecimento de picadeiro
e montando como vaqueiro
ou cowboy são conlraprodu-
centes. Evitar-se-ia o erro
da maioria das d o m a s ,"quando se cansa o animal,
tirando-lhe o brio."

A' situação das vendas se-
ria simplificada. O proprie-
tário daria ao produto, o
treinamento e condições do
seu próprio interesse, sem
se iludir com a gordura su-
plérflua e dos animais pre-
parados para os leilões, que
chegam enxutos dos cam-
pos, sem os músculos do.s já
estabulados.

O Sr Atualpa Soares, com
a vivência de muitos anos
no turfe brasileiro, acredita
que há de chegar o dia em
que os produtos nacionais
poderão participar do Der-
by de Epsom, na Inglaterra,
Derby Argentino, em Bue-
nos Aires ou no de Kentuc-
ky, nos EUA, pois o Brasil
tem clima e condições para
a criação. Melhorando o so-
Io e pastos, admite que, em
poucos anos, já se possa
pensar em exportação,
principalmente para a Afri-
ca do Sul, com clima idên-
tico ao brasileiro, em ai-
gumas estações, um mer-
cado em potencial, a ser es-
tudado e debatido. Cita os
exemplos de Escoriai, Nar-
vik, Major's Dilemma e
Farwell, entre outros, que
correram, ganharam e se
colocaram em provas inter-
nacionais do exterior, e o de
Emerson, na França,
Tapuia no Uruguai, ¦ j á
negociado para a Venezuela
ou da própria Charmante,
na Argentina, com pontos
positivos na reprodução.
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Caderno

OMalek ganha firme
na estréia com o
tempo de lm04s3/5

Hidrante encerrou os treinos para GP com 50s

Malek estreou com vitória
nos 1 mil metros do sexto
páreo da reunião dc ontem
à noite, em Im04s3/15 no
Hipódromo da, Gávea, em
pista de areia pesada, sob a
direção de L. D. Guedes, c
dominando Bpirus, que for-
mou a dupla 34. O vencedor
descende de Tamino e Fan-
ciula e foi apresentado pe-
Io treinador A. Pignatari.

Páreo a
]'•' Páreo — t mil metros —
areia pesada

iv Aetita, J. B. Paulic-
Io. 54

29 Tarsk. U. Meireles. 54
Vencedor 14) 0,31 Dupla

(34) 0.44 Placês: <4i 0.20 e
(51 0.41 Tempo: lm02s.
Proprietário: Stud Sam-
baiba. Treinador: Antônio
Pinto da Silva.

2'-' Páreo — 1300 metros
1? Aplauso. J. F. Fraga 55
29 First Hand, E. R. Fer-

reira, 57
Vencedor (5) 1.10 Dupla

i341 0.87 Placês: (5) 0.50 e
(10) 0.38 Tempo: lm 24s 4/5.
Proprietário: Stud Tapirai.
Treinador: Antônio Ricardo
3" Páreo - 1 300 metros

19 Tragamoeiros, J. Quei-
rós, 58

2." Taru, .]. Pinto. 57
Vencedor (11 0.20 Dupla

< 13) 0.21 Placês: ili 0.14 e
lâi 0.15 Tempo: lm 24s 3/5.
Não correram (2) Devil's
Palace e i6j Satrape: Pro-
prietário: Stud Wall Street,
Treinador: Rubens Carra--
pito.
4'-' Páreo — 1 mil metros

19 Murquita, J. F. Fra-
ga, 55

2*? Elucidation, P. Lima, 55
Vencedor il2> 0,43 Dupla

(34) 0.40 Placês: (121 0.27 e
18) 0.69 Tempo: lm 04s 2/5
Proprietário Stud Cesoka.
Treinador: J. M. Aragão A
competidora Fahendra, (1).
teve hemorragia.

Os jóqueis Francisco Pc-
reira Pilho, acidentado rc-
centementé e 

"Alcides 
Mora-

les Filho com indisposição,
não atuaram na reunião,
substitlidos poi- Francislo
Esteves. Jorge Pinto e Ju-
venal M. Silva, c o movi-
monto geral de apostas
atingiu a importância de
CrS 2 milhões 188 mil 042.

páreo
Dupla Exata: combinação

12-08: CrS 116.60.
5'» Páreo — 1 300 metros
l'1 Xangrilá, R. Freire 53
29 Boiarina, F. Estev. 58

Vencedor: i5i 0.34 —
Dupla: i23) 0.52 — Placês:
(5i 0.20 e (3) 0,24. — Tem-
po: lm23s2/5. Proprieta-
rio: Stud Key-Ka's — Trei-
nador: O. J. M. Dias.
6" Páreo — 1000 metros
1° Malek. L. D. Gued. 57
2o Bpirus, L. Santos 57

Vencedor: (5) 0.44 —
Dupla: (34) 0.41 — Placês:
(5i 0.31 e Ult 0.33 — Tem-
po: lm04s3/5 — Proprieta-
rio: Stud S.E.D.E. -Treina-
dor: A. Pignatari.
Ti- páreo — 1 300 metros
19 Zilier, E. R. Ferreira, 58
2c El Fatá, J. M. Silva. 55

Vencedor (9) 0,39. D uni a
134> 0.49. Placês: i9t 0,28 e
(12) 0.78. Tempo: lm 24s.
Não correu ' 31 Parinor. Pro-
prietário: Haras Santa Ana
do Rio Grande. Treinador:
Mariano Sales.
8" páreo — 1 300 metros
19 Sadalysses. E. Alves, 51
29 Soviet. J. Pinto. 56

Vencedor 111 0.58. Dupla
tl2i 0,55. Placês: (li 0.36 e
'4t 0,52. Tempo: lm 23s 4/5.
Não correu Zango (12-fai-
xa). Proprietário: Stud Ja-
ceguay. Treinador: Roberto
Morgado.

Dupla Exata: combinação
01-04: CrS 40,20.

FUTEBOL TOTAL
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Veja como* está
seu clube
no Campeonato

Ou sua faculdade nos
Jogos Universitários
JB-Shell

A Loteria Esportiva.
O Campo Neutro.
O Turfe
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Treinos para GP da Holan da começam em Zandvoort
OUTROS

ESPORTES

londres/Radiofoto UPI, JB

Natação
A Federação Metropolitana

de Natação promoverá ama-
nhã, às 14h30m, e domingo, ãs
8h30m, na piscina do Bota-
fogo, o I Torneio Juvenil
Oficial de Natação com a par-
ticipação de 10 clubes.

O Fluminense não participa-
rá, porque não fez a sua inseri-
ção a tempo. O presidente da
Federação, Darci Guimarães,
abriu uma exceção para que o
Fluminense, pudesse compelir
mas o Conselho de Assessores
não aprovou a resolução.

A não participação do Flu-
minense nessa competição
juvenil facilitou a atuação dos
demais clubes, pois no momen-
to o Fluminense conta com a
melhor equipe de juvenis, in-
cluindo Flávia Nadalutti. Com
isso os outros clubes partici-
panles terão condições de uma
melhor colocação e aprovei-
tamento.

¦ Os 10 clubes que participa-
rão são os seguintes: Flamen-
go, Botafogo. Tijuca, AABB,
Associação Cristã de Moços,
Vila Isabel, Gama Filho, Canto
do Rio e Jequiá.

Em São Paulo, será dispu-
tado o Campeonato Absoluto de
Inverno, competição aberta a
todas as classes de competido-
ros. que inclui a participação
de 234 nadadores de 13 clubes
paulistas. O Campeonato será
disputado na piscina da Coror-
denadoria de Esportes e Recre-
ação e constará de 30 provas,
divididas em 111 séries.

Os clubes que competirão
são os seguintes: Pinheiros, He-
braica, Juventus, Espéria, Co-
rintians, Faineiras, Aramaçan,
Associação dos Servidores Pú-
blicos de Santo André, Salda-
nha da Gama, Náutico Mogia-
no, Associação Esportiva São
José, Tênis de Campinas e An-
dradina.

Também Já ficou acertado
para. o periodo dc 25 a 30 de
agosto, ainda sem local defi-
nido, o Campeonato Ameri-
cano de Natação, com a par-
ticipação de Seleções de vários
paises.

Em Long Beach, o norte-
americano Bruee Funiiss supe-
rou seu próprio recorde mun-
dial de natação, na prova ae
?00 metros, nado livre, com o
tempo de lm 50s 89 (o recorde
anterior era de lm 51s 41). Fm-
niss fará parte da seleção Nor-
tc-Americana, no Campeonato
Mundial em Cáli, na Colômbia.

Atletismo
Carlos Alberto Alves, recor-

dista carioca dos 10 mil me-
tros, deverá assinar transfc-
rência do Flamengo para o
Vasco, tendo inclusive com-
petido pelo clube vascaino,
amistosamente, domingo pas-
sado, em São Pedro cie Aldeia.

O Flamengo conseguiu levar
di> São Januário os velocistas
Rui da Silva e Delmo da Silva,

primeiro atualmente o me-
Ihbr sprinter brasileiro, recor-
dista dos 200m rasos.

<A Federação de Atletismo do
Rio de Janeiro enviará hoje
para a Federação Paulista as
inscrições dos clubes filiados
que participarão na sétima dis-
PVita do VI Troféu Brasil, em
Barretos, dias 28 e 29 deste
mês.

O Vasco defenderá a lideran-
CH absoluta do Campeonato
Carioca de Fundo, nas provas
cie três mil metros eom obs-
tá'culos e cinco mil metros,
domingo de manhã, na pista
do Estádio Célio de Barros. Es-
tão inscritos Fluminense,
Gama Filho, Arte e Instrução,
Flamengo e Vasco.

Para completar a equipe que
disputará os VII Jogos Es-
tudantis em Brasilia, o Depar-
tamento de Educação Fisica cio
Estado realizará amanhã e
domingo a última competição
seletiva na pi.sta do Estádio
jdélio de Barros, com a partici-
páção de vários colégios.
' *As provas de amanhã, são as
Seguintes: 400m barreiras, ra-
pazes, dardo; moças, peso, ra-
>pazes; altura, rapazes; distan-
tia, moças; 200m, moças; 200m
fjipazes; 400m, moças; disco,
jiioças.

Pólo
i y

.Poderão ser realizadas ama-
nhã, no campo do Itanhangá,
as partidas de pólo do Torneio
de Abertura da temporada. A
rodada estava prevista para
ontem no campo da Vila Mili-
tar, mas o mau tempo impediu
a realização dos jogos.

Boxe
- Sao Paulo — O pugilista

David Love, campeão da Cali-
fórnla e que será o primeiro

.adversário de Miguel de Olivei-
ra. depois que este conquistou

.0 titulo mundial dos médios-
ligeiios, chega segunda-feira a
São Paulo. Nesse mesmo dia,'os dois assinarão o contrato do'combate, 

previsto para o dia
37 à noite, no Ginásio do Ibi-'wpuc-ra. A luta não valerá pelo
titulo mundial.

Xadrez
' O Torneio de Seleção da' Federação Metropolitana d e
iadrez foi vencido por Fran-
risco Marques Sampaio, com' B.5 pontos, seguido de Fernan-
do Célio Ferreira, Antônio Sér-
gio Palmeira e Altieri Pinto

' Jr., todos com seis pontos. Os
, jogadores mais bem classifi-
i caaos deste Torneio jogarão a

semifinal do Campeonato Ca-
rioca, que está aberta lambem
aos jogadores com rating supe-
rior a 1 mil e 900. As inscrições' para esta próxima etapa estão
abena? alé sábado no Automó-
vel Clube e na AABB.

r_J?í!S*»SÜ-; ;,^_t#Í,^\.._ 'í^m , -!'%
Evonne Goolagong, tenista campeã australiana, casou com R. Cawley

Brasil enfrenta a UFRJcGama
Argentina em três Filho vencem
jogos da Taça Galea nos JB/SheU

São Paulo — O Brasil e a
Argentina iniciam hoje, na
quadra de terra batida cio Clu-
be Pinheiros, as disputas pelas
filiais das eliminatórias sul-
americanas da Taça Galea.
Estão previstos três jogos, dois
de simples, entre Eduardo
Gentil (Brasil) e Fernando
Dalla Fontana (Argentina) e
Luis Enck (BR) c Henrique
Caviglia (Argj, e uma cie clu-
pias, que .só terá a.s equipes
definidas 10 minutos antes da
partida.

Os delegados cios quatro par-
ticipantes (Brasil, Argentina,
Uruguai e Venezuela i decidi-
ram cancelar as quatro par-
ticlas de ontem, entre o Brasil
e o Uruguai e a Argentina e a
Venezuela, uma vez que as
•equipes finalistas já totali-
zavam 3 x 0 e acharam des-
necessários o.s jogos de simples
que faltavam. Com isso, a
\ cnezuela e o Uruguai inicia-
ram as disputas pelos terceiro
e quarto lugares.

Se o Brasil vencer a Argen-
tina, deverá enfrentar de 22 a
27 de julho, cm Viena, Áustria,
primeiramente a Romênia e
depois, se sair vencedor, Jogará
com a Hungria, Iugoslávia ou
ainda a Áustria, paises estes
incluídos em sua chave. Na
final, em Vicliy, França, de 31
cie julho a 5 dc agosto, o Brasil
só se classificará se vencer a
chave cia Áustria.

Por sua vez, a Taça Annie
S. de Montaigu, que inicial-
mente seria disputada por qua-
tro pai.ses e acabou não sendo
realizada pela desistência cia
Argentina. Uruguai e Bolívia,
terá a.s semifinais e as finais
de 18 a 20 de julho, em Le
Touquet, Paris, e o primeiro
adversário do Brasil será a
Tcheco-Eslováquia. A equipe
brasileira, que ainda será defi-
nida, caso vença a Tcheco-
Eslováquia, tora de enfrentar
a Austrália ou a Espanha.

Koch c Mandarino jogam
outra vez em Wimbleclon

Wimbleclon — O brasileiro
Thomas Koch jogará contra
o rodesiano Andrew Pattison
na primeira rodada de simples
masculina do Campeonato
Aberto de Tênis da Inglaterra,
cnquant.o Edson Mandarino
enfrentará o norte-americano
Paul Gerken. A competição cie
Wimbleclon, uma cias mais im-
portantes da modalidade,
começa na próxima semana.

Em Nottingham, o argentino
Guillermo Vilas foi eliminado
pelo australiano Phil Dent por
4 6, 6/2 e 7/5 das quartas-de-
final do Torneio de Tênis John
Pla.ver, que está se realizando
nessa cidade. O norte-
americano Jimmy Connors,
que defenderá seu título em
Wimbledon, também p e r cl e u
ontem para seu compatriota
Roscoe Tanner por 6/5 e 7/3.
Em outras partidas, o austral!.-
ano Tony Roche superou Ar-
tinir Ashe, dos Estados Unidos,

por 6/3 e 6/4, e o holandês
Tom Okker derrotou Bob Car-
michaei. da Austrália, por 6,4,
3 (i e 6 3.

Em Canterbury, a tenista
australiana Evonne Goolagong,
quarta pré-classificada para o
Torneio de Wimbledon e ven-
cedora desta competição em
1970, casou-se ontem com o in-
glês Roger Cawley, de 25 anos,
comerciante de metais. A Joga-
dora teve alguns problemas
com seu representante Vic Ed-
wards, que disse que ela não
iconsegulria conciliar amor c
tênis, mas Evonne afirmou que
não pensa em abandonar o e6-
porte.
CAMPEONATO CARIOCA

No Rio. prossegue o Campeo-
nato Carioca de Tênis Indivi-
dual Infanto-Juvenil e da
Mocidade, com Jogos no Monte
Libano, Fluminense, Tijuca,
Naval, Country e Iate Clube
Jardim Guanabara.

Basquete tem Vasco
e Tênis em Campinas
hoje pelo Nacional

O I Campeonato Nacional
dc Basquete, prossegue ama-
nhã, com a programação de
quatro jogos, todos em São
Paulo. O único clube do Rio
que participará é o Vasco, en-
írentando o Tênis Clube, cm
Campinas. SP.

Pelo grupo A, jogarão Sirio
x Minas e Palmeiras x Jóquei

Reforço
O Olaria, que este ano volta-

rá a disputar o Campeonato
Carioca dc primeira divisão,
adquiriu mais um bom reforço
para a sua equipe, levando o
jogador Tentativa, do Tijuca.
Com mais este reforço, o Ola-
ria conta agora com um bom
nivel técnico, como Alfinete,

de Goiás. Completando a ro-
dada do grupo B, jogam
Amazonas Franca e Tênis. O
Amazonas Franca e o Tênis

*são os líderes invictos da chave
B, enquanto Palmeiras é o li-
der da chave A, também invic-
lo. O mando de campo é dos
citados em primeiro.

110 Olairia
Creston. Vítor Hugo, Guilher-
me e agora Tentativa. Além
desses jogadores o clube espe-
rava a chegada dc dois jogado-
res, ex-integrantes da Seleção
Brasileira de Juvenis, Eduardo
e Antônio, que se encontram
no Maranhão.

Lance livre e mini
A programação carioca de

basquete restringe-se ao Tor-
neio de Lance Livre, para à
categoria de infanto-juvenis,
no ginásio do Clube Municipal,
na Rua Haddock Lobo, com
inicio sábado, ás 17h 30m. Par-
ticiparão do Torneio o Flu-
minense, Mackenzie, Flamen-
go, Municipal, Canto do Rio
e Tijuca. O Mackenzie con-
quistou, recentemente, o titulo
de lance livre da categoria de
infantis.

Pelo Campeonato de Mini-
basquete, Fluminense e Bota-
fogo decidem depois de ama-
nhã, ás 9h 30m. no ginásio do
Fluminense, o título do turno.
O Botafogo é o líder invicto e
o Fluminense está como vice-
líder, com um ponto perdido.
A arbitragem será dc Nelson
Ramos e Leónidas de Moura.

O Vasco derrotou ontem de
noite o Municipal por 64 a 41,
na Gávea, c venceu o Torneio
Carioca dc Aspirantes de Bas-
quete.

A UFRJ n a Gama Filho vence-
ram. respectivamente, a UERJ por
2 x 0 — 15 x 5 e 15 x 13 —, e a Cas-
telo Branco também por 2x0 — 15
x 0 e 15 x 0 —. em suas partidas vá-
lidas pelo Campeonato Carioca de
Voleibol Feminino do.s II Jogos-
Universitários JORNAL DO BRA-
SIL-Schcll. disputados no ginásio
do Bennett.

No tênis, a Gama Filho ganhou
da AUSU e a UFRJ da UERJ, am-
bos os jogos por WO. A rodada de
hoje. no Clube Militar, é a seguinte:
ás 18 horas, na categoria masculina,
PUC x UERJ; o ás 20 horas, UFRJ
x Gama Filho, nas duas categorias,
em quadras diferentes.

ATLETISMO

Depois das provas disputadas no
último fim cie semana, no Estádio
Célio cie Barros, ficou assim a con-
tagem do atletismo do.s Jogos
JB-Shell: masculino — Naval, com
716; Gama Filho, com 346; PUC,
com 324; UFRJ, com 262; ESFO,
com 202; SUAM, com 108; UERJ,
com 102; Cândido Mendes, com 76;
FEF1EG, com 68; Castelo Branco,
cum 44; SÜESC, com 8; AUSU.
FIAT, Rural, FAHUPE, EB AP, Sou-
sa Marques, Somley. Bennett e Mo-
raes Júnior, com dois pontos cada.
Feminino — UERJ, com 8 18;
SUAM, com 344; Castelo Branco,
com 152; Gania Filho, com 98; Sou-
sa Marques, com 78; UFRJ, com 46;
Rural, com 16; e AUSU, com quatro
pontos.

A apresentação dos convocados
para integrar a equipe de atletismo
da FEURJ nos próximos JUBs será
hoje, ás 20 horas — na sala 103, an-
dar térreo do Pavilhão Professor
Haroldo Lisboa da Cunha —, no
canipus Francisco Negrão de Lima,
na UERJ — Av. Turf Clube 5, no
Maracanã. Os atletas devem levar
dois retratos 3 x4 e fotocópia da car-
teira de identidade. Cada um terá
até o dia 24 de junho para entregar
a declaração de matricula na uni-
versidade.

A lista de convocados é a
seguinte: masculino — Marcelo Lor-
deiro (PUC), Jorge Ribeiro (Naval),
Sérgio Miranda (Naval), Nelson
Fernandes (Castelo Branco). Luís
Carlos Sidney (Naval), Milton Cas-
tro (UGF), Carlos Alberto Cavaleiro
IUCM), Paulo Bonard (Naval),
Fábio Santos (Naval), Jorge Ma-
thias (SUAM), Nelson Rocha
(UFRJ). Mário Techeri (PUC), Dil-
lon Santos (Naval). Vinícius Arientl
(PUC), Klaus Zeidler (Naval), Irajá
Cliedid Cecy (UGF). Roberto Mo-
rand (PUC). Jairo Lima (Naval),
George Beliner (UGF). Márcio da
S. Rosa (Naval), Milton Figueiredo
(Naval), Ademir Brito (ESFO), RI-
chwin (UGF), Sérgio Malta (UGF),
Mecenas Magno (FEFIEG), Gerson
Madureira (UFRJ), Jorge Paes
(Naval), Sidney Luís (UFRJ), João
Batista (UGF), Ricardo Brandão
(UGF), Sérgio Marschausen
(UFRJ). Dirceu Ribeiro (UFRJ),
Rogério P. de Faria (UFRJ), Rober-
to dos Santos (UFRJ), Hygino Ro-
lin (UFRJ), Jairo Luís (Naval),
Napoleão Augusto (Naval), Milton
Sebastião (Naval), Paulo César PI-
nho (Naval), Hugo Dechazale
(UCP), Milton Castro (UGF), Laér-
cio Ramos (Naval). Paulo Pedro de
Almeida (UGF), Mauro Gomes
'UGF), José Luís (Naval), César
Gomes (UFRJ), Eduardo Carpes
(Naval), Yann Neunier (UFRJi,
Jorge Luís Aita Guimarães (Naval),
Walter Carrara (Naval) e Miguel
Ângelo (UFRJ).

Feminino — Ivete Barbosa
(UERJ), Sônia Sueli (UERJ), Ro-
semay Pradt) (UERJ), Tânia Fon-
toura (UERJ). Isaura Maria
(SUAM), Denise Mattioli (UFRJ),
Valdea Chagas (UERJ), Eliane Ga-
briel (Castelo Branco), Vera Bros-
mann (UERJ), Geni Pereira
(UERJ), Maria Cecília Cunha
(UERJ), Margareth Rose (UERJ),
Silvina das Graças Pereira (Sousa
Marques), Jurema Henrique (Caste-
lo Branco). Sônia Maria Ricete
(UERJ). Sandra Peres (UERJ), Ma-
ra da Costa (UGF), Angela Regina
(UERJ), Lcni Augusta (UERJ), Su-
eli Rosa (UFRJ), Marta Telles
'UERJ). Cristina Carvalho (UERJ).
Célia Maria (SUAM), Eliane Lopes
(UERJ), Rogélia Maria (UERJ),
Solange Chagas (UERJ). Maria da
Conceição Cipriano (SUAM) e Nor-
ma Lacerda (UERJ'.

Ser gio Cavalcanti
Enviado especial

Zandvoort — Os treinos oficiais para o GP da
Holanda começam hoje e com eles as esperanças de
Emerson Fittipaldi de comprovar na pista de Zand-
voort os bons testes realizados semana passada no
circuito de Silvcrstone, Inglaterra, quando parece
que finalmente foram resolvidos o.s problemas desuspensão e freio do McLaren, que impediram o pi-loto de obter boas colocações nas últimas provas do
Mundial.

Os testes realizados em Silverstone foram tão
proveitosos que Emerson mostra-se muito confian-
te, não só em relação ao GP de domingo como ás
prévias do campeonato, achando que agora terá
chances reais de competir em igualdade de con-
dições com Niki Lauda, o austríaco que com a sua
Ferrari 312-T venceu as últimas três provas do
Mundial, que lidera eom 32 pontos, contra 22 de
Carlos Reutemann, o segundo colocado, e 21 c
Emerson Fittipaldi, o terceiro.
OTIMISMO DE PACE

Mas se Emerson está alegre, muito mais ainda
está José Carlos Pace. Ele está certo de que terá
grandes possibilidades de vitória aqui cm Zanclvo-
ort porque durante os dois dias de testes que rcali-
zou há um mês nessa pi.sta holandesa seu Brabham
teve um comportamento excelente. Pace disse quenaquela oportunidade, embora o motor do carro
náo estivesse 100',;,, ele mesmo assim obteve ótimos
tempos.

O Brabham de Pace é praticamente novo, poisalém de uma nova frente, o monocoque é zero qui-lòmetro já que no GP da Suécia, realizado há duas
.semanas, Pace, quando eslava em segundo lugar,
atrás dc Reutemann, derrapou na pista de Andeis-
torp e destruiu a frente do carro, além de ter cn-
tortndo o monocoque, pois o Brabham só parou
quando bateu num poste de sinalização dc aviação
da rota principal de Anderstorp.
ALAN JONES NA EMBASSY

Uma das novidades do GP da Holanda, a oi-
tava prova do Campeonato Mundial de Fórmula-1,
é a presença do australiano Alan Jones, que par-ticipou dos últimos grandes prêmios com um Hes-
keth alugado e que foi convidado por Graham Hill
pura pilolar um Embassy de sua equipe, em subs-
lituiçao ao austríaco Vern Schuppan. Com a con-
trataçáo de Alan Jones ele é o sexto piloto que terá
nas mãos um carro Lola nessa temporada. Os ou-tros são: Graham Hill, Rolf Stommelen, Fran-
cois Migualt, Tony Brise (este continua como pri-meiro piloto da equipe) e Vern Schupann.

Os treinos oficiais de hoje e amanha serão divi-
didos em duas partes, sempre com o mesmo hora-
rio: das lOh às llh 30m e das 13h sá I4h.
ALTERAÇÕES NO REGULAMENTO

A intenção da CSI — Comissão Esportiva In-
ternacional da FIA — de, para a próxima têmpora-
da reduzir o tamanho dos aerofólios dos Fórmula-1
e também dos pneus, diminuindo assim a velocida-
cie dos carros para aumentar a segurança nas corri-
das, continua repercutindo entre o.s construtores.

A maioria deles acha muito válida a redução
do aerofólio, pois essa medida é simples de ser fei-
Ia. mas quanto à redução do tamanho dos pneus há
quase que unanimidade de opinião contrária. Isso
porque desde 1973 que os carros de Fórmula-1 são
projetados quase que em função cios pneus e se es-
ses tiverem seu tamanho reduzido obrigará a queas equipes construam novos carros e refaçam os
projetos cm andamento. Nesse último caso estão
por exemplo a nova Brabham com motor Alfa Ro-
meo, de 12 cilindros, que foi projetada por Gordon
Murray e que tem programado para o mês de
setembro os seus primeiros testes de pista. A Lzgier,
que disputou provas de marcas e que também está
trabalhando há bastante tempo no projeto de um
Fórmula-1, que estrearia ainda esse ano no GP dos
Estados Unidos, em outubro, na pi.sta de Watkins
Glen. também leria que refazer todo o projeto do
carro.

Assim, como o Grupo de Trabalho criado pelaCSI para decidir sobre o assunto terá que escutar
a opinião dos construtores, estes serão contra a re-
dução dos tamanhos dos pneus e apenas concorda-
rão com a diminuição do.s aerofólios. O Grupo de
Trabalho é chefiado pelo francês Jean-Marie Bales-
tre. que marcou a primeira reunião para julho, em
Marselha, onde, no dia seguinte, será realizado o
GP da França, nona prova do Campeonato Mim-
dial de Fórmula-1. O prazo dado pela CSI ao Grupo
de Trabalho para apresentar conclusões é alé o fim
de agosto, pois no dia 6 de setembro, véspera do GP
da Itália, que marca o encerramento da temporada
européia, o secretário da Comissão Esportiva Inter-
nacional da FIA, Claude le Guezec, quer publicaros novos regulamentos da Fórmula-1, que irão vigo-
rar a partir de 1" de janeiro de 1976.

Lauda pode igualar
recorde de J. Clark

Se Niki Lauda vencer o Grande Prêmio da Ho-
landa, no domingo, será o primeiro piloto nos úl-
tinios anos a conquistar quatro vitórias consecu-
Uvas em provas válidas pelo Campeonato Mundial,
um fato difícil no automobilismo.

Essa façanha foi superada pelo extraordinário
Jim Clark, que cm 65 venceu sucessivamente osGPs da Bélgica. França, Inglaterra. Holanda e Ale-
manha, obtendo assim cinco vitórias. Jackie
Stewart, outro grande nome do automobilismo, só
conseguiu vencer três GPs seguidos, em 72, na
França, Inglaterra e Alemanha.

O GP da Holanda será a oitava e última provada primeira parte do Campeonato Mundial de 1975,
composto de 15 Grandes Prêmios. A divisão doCampeonato pela FIA em oito provas na primeira
parte e sete na segunda é porque todo piloto que seclassificar até o sexto lugar em todas as provas da
primeira parte ou da segunda é obrigado a despre-
zar um resultado dc cada parte.

Mas. pelo menos nessa primeira fnse do Cam-
peonato. isso não acontecerá, porque nas sete pro-vas realizadas nenhum piloto conseguiu se classifi-
car entre os seis primeiros em todos o.s Grandes
Prêmios.

O brasileiro Emerson Fittipaldi. piloto que, porsua regularidade, mais obteve colocações nos úl-
timos anos, este ano não vai tão bem: nos sete
GPs, em apenas três conseguiu terminar entre os
seis primeiros — ganhou o da Argentina e foi
segundo no Brasil e em Mônaco.

Nas demais provas, Emerson teve sempre pro-blemas com seu McLaren, um carro que cie janeiroaté agora já experimentou nada menos que cinco
modelos diferentes de suspensões dianteira e trasei-
ra, sempre à procura de melhor desempenho.

Mas. se o problema da suspensão parece ter sido
finalmente resolvido, nos dois últimos GPs o carro
apresentou defeitos no sistema traseiro dos freios,
impedindo a Emerson de conseguir boas colocações
nessas provas e deixando que Niki Lauda fugisse
perigosamente na ponta do campeonato.

Agora, no GP da Holanda, Emerson pretendedescontar essa diferença. Nos testes que realizou
semana passada na pista de Silverstone, na Ingla-
terra, o carro teve ótimo desempenho. Acontece, no
entanto, que no circuito holandês de Zandvoort se-
rá muito difícil derrotar as Ferrari. No ano pas-sado, Lauda foi o primeiro e Regazzoni o segundo.
INSCRITOS

Para o GP da Holanda estavam inscritos até
ontem 27 pilotos, os mesmos que participaram do
GP da Suécia há uma semana e mais o holandês
Gis van Lennep, que deverá correr com o Ensing
de outro holandês, Roeloo Wundering. Este pilotoaté agora ainda não obteve permissão dos médicos
para correr desde que, há um més sofreu um
acidente numa prova de Fórmula-5 000 no circuilo
dc Zandvoort.

Gis van Lennep foi quinto colocado na cias-
sificação geral e primeiro na categoria turismo nas
24 Horas de Le Maus, competição realizada no úl-
timo final de semana. Van Lennep correu com um
Porsche Carrera fazendo dupla com o inglês John
Fritz Patrick.

O GP da Holanda será disputado cm 75 voltas,
com inicio marcado para 14h 15m de Zandvoort, ou
seja, 10b 15m do Rio.

CAMPO NEUTRO -
José Inácio II cmech

T OS meus muitos anos de fute-
I boi brasileiro, jamais tomei

I \ conhecimento de um episódio
mais deprimente do que este

envolvendo agora o Vasco e o Olaria.
Nem. creio mesmo que possa ter existido.
Casos de s u b o r n o de jogadores por
dirigentes, já o u v i m o s jular. Casos
de acordos desprhnorosos em nossa
Federação, infelizmente, são comuns.
Times que gratificam jogadores de ou-
trás equipes, também os há, é a triste
verdade. Mas, meus amigos, este escan-
dalo é insuportável porque envolve uma
equipe de amadores. Garotos em idade
escolar nos descaminhos do suborno, da
vergonha e da corrupção.

Por isto acho antes de mais nada quese a Federação Carioca não apurar
nada — e alguém acredita em sua von-
lade de apurar? — o Ministério da Edu-
cação está obrigado a intervir, através
do CND, para assegurar que os culpados
não escapem com as habituais explica-
ções esfarrapadas. Está em jogo a pró-
pria seriedade do futebol brasileiro. Na
Alemanha houve há dois anos e meio um
caso semelhante, envolvendo clubes, diri-
gentes e jogadores: foram exemplar-
mente punidos, suspensos uns c elimina-
dos outros. E se o contrário houvesse
ocorrido? A Alemanha teria credibilidade
internacional para realizar a Cova doMundo?

MAS 

graças a Deus ainda há ho-
mens de bem no futebol brasi-
leiro, homens como este bravo
técnico Adalberto, que assumiude público a responsabilidade de denun-ciar toda a trama. Só espero que o trei-nador Daniel Pinto, que íoi o primeiroa gritar e espernear — embora por mo-tivos menos nobres, pois o que ele recla-mava era a efetivação do acordo inde-cente — confirme também todas as suasdeclarações.

E Daniel não pode desmentir Pri-meiro porque o repórter Osvaldo Tinocodo JORNAL DO BRASIL, foi testemunhade suas ações e de suas palavras ao in-vadir domingo o campo do Vasco. Segun-do porque o mesmo Daniel no dia seguin-te encontrou-se com o treinador vascainoMario Travaglini, na porta do Hotel OK,e repetiu toda a história, na presença dorepórter Dácio de Almeida, também doJB. Inclusive entrando em muito maisdetalhes.
Finalmente, anteontem, no campodo Bonsucesso, e na presença ainda dorepórter Dácio de Almeida e do senhorNelson de Souza, diretor de futebol ama-

dor do Vasco, e do senhor João Medrado
Dias, Grande Benemérito do clube, Da-
niel Pinto mais uma vez relatou os episó-dios. E mais: disse que recebera do pró-
prio vice-presidente do Olaria, Edmundo
dos Santos, a notícia de que o negócio jáestava "transado".

T /" EJAM os leitores que ontem este
I / Edmundo dos Santos adentrou

nossa redação à (rente de uma
nada guapa comitiva de outros

diretores olarienses e mais alguns timi-
dos juvenis trazidos como gado para di-
zer amém às suas palavras. À sua primei-ra tentativa de desmerecer o caráter de
Adalberto comuniquei-lhe de imediato
minha confiança absoluta nas palavrasdo treinador e nenhuma em suas própriasdeclarações. Lamento apenas que não
soubesse na hora o que sei agora: queeste Edmundo, o mesmo que desmente, é
na verdade acusado jrontalmente porDaniel Pinto como participante direto do
episódio.

E' até covardia arrastar às redações
garotos como o goleiro Ademar, que não
tem onde cair morto, pois mora e come no
Olaria, que ainda lhe paga os estudos. Co-
mo diz o próprio Ademar, pelo menos 10
companheiros seus estão na mesma si-
tuação. Quereria o Sr Edmundo dos San-
tos que eles tivessem a coragem de dizer:"Não, o senhor está mentindo"?

ACABO 

também de saber que o téc-
nico Daniel Pinto declarou ao Sr
João Medrado Dias que não só
confirma tudo o que já disse como

está disposto a prestar depoimento na
Justiça Esportiva, caso o Botafogo peçaanulação da partida. E' bom que ele te-
nha esta disposição não apenas na Jus-
tiça Esportiva como na comum e até pe-rante as autoridades federais, pois o caso
merece ir além, muito além.

E ao senhor Medrado Dias, na sua
qualidade de Grande Benemérito do Vas-
co e candidato à presidência da Federa-
ção do Rio de Janeiro, peço que faça va-
ler sua influência nas duas áreas, para
que o Campeonato Carioca sobreviva
num clima mínimo de dignidade e para
que se ponha um paradeiro definitivo aos
fenômenos estranhíssimos que este ano
vêm se passando em São Januário.

E' preciso que este santo deixe de
operar milagres.

' Campo Neutro está diariamente às 8h35m
ns RÁDIO JORNAL DO BRASIL. Sábados e
domingos, às 20hl5rn.



TJD abre inquérito para apurar caso Vasco-Olaria
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A delegação do Botafogo,
sob a chefia do presidente Ki-
vadavia Correia íleyer, segue
às loli 30m de hoje para Brasi-
lia, onde jogará amanhã con-
Ira o Ccub, com seu time des-
falcado do.s titulares Artur. Zé
Carlos, Marinho, Fischer, Dir-
ceu, Carlos Roberto, mas pro-
movendo a estréia dc Êzio, re-
centemente contratado.

Além do amistoso de ama-
nhã. o Botafogo deverá reali-
zar mais um jogo terça-feira,
em Goiás c. possivelmente na
sexta-feira, contra q Vasco, em
Brasilia.

O América aguarda para
hoje a resposta do prefeito de
Miguel Pereira sobre a possibi-
lidade de concentrar a equipe
nesta cidade. Se tudo ficar
acertado os jogadores ficarão
conectrados no próximo dia 22
até o (lia 29, quando o time
jogará em Cachoeiro de Itape-
mirim, contra uma seleção lo-
cal.

Sem os seis jogadores da
Seleção Carioca, que jogará
domingo, no Maracanã, diante
dos paulistas, a equipe fez on-
tem um c i rc u i t -training.
Depois dos exercícios foram
pagos os salários do mês c'.e
maio. Hoje, haverá uma corri-
cia nas Painciras e amanhã,
Danilo dirige um treino de
conjunto.

O lateral-csqucrdo Carli-
nhos e o pouta-de-lança Luis
Alberto, ambos do Fluminense,
são os problemas da Seleção
Carioca Amadora para o jogode domingo contra os paulis-
tas, na preliminar do Mara-
eanã. Hoje pela manhã cies fa-
rão um teste no coletivo que
está programado para o campo
das Laranjeiras. Sc eles não
forem aprovados, o técnico Pi-
nheiro escalará Dodô e Felipe
ou Gil, respectivamente, para
os seus lugares.

Ontem houve um treino
iisico-técnico muito puxado e,
segundo Pinheiro, o time pro-vável é o seguinte: Zé Carlos,
Uchoa, Adilson, Wagner e Car-
linhos ou Doriô; Helinho e Al-
mir: Geraldinho, Luis Alberto
ou Felipe ou Gil, Marcai e
Walber. Os jogadores do Fia-
mengo, Adílio e Dequinha fo-
ram dispensados da Seleção a
pedido do seu clube.

O superintendente d o
Vasco, Armando de Abreu, via-
jou para Salvador a fim dc
tentar a contratação do meio-
de-campo Paulo, do Fluminense
de Feira de Santana, paia rc-
forçar a equipe no terceiro tnr-
no do Campeonato Carioca.

Os jogadores do Vasco
tiveram folga ontem e a maio-
ria — a náo ser os que foram
convocados para servir à Sele-
cão Carioca — se reuniram no
Sitio Nazaré, onde organiza-
ram um churrasco e uma pela-
da contra uma equipe de artis-
tas amigos do cantor João
Nogueira, vencendo-os por 6 a
2.

Para hoje de manhã está
programado um treino técnico
c fisico c o Vasco tem amis-
tosos programados para o dia
25, contra o Futebol Clube do
Porto; 37 — cm Brasilia com
o Ccub; e 29, ainda como parte
da venda do passe dc Bill, con-
tra o Goiânia, cm Goiás.

A delegação do Flamengo
será recepcionada, hoje, no Ac-
roporto dos Palmares pelos
seus torcedores de Alagoas. O
time carioca ficará no hotel do
Estádio Rei Pele, cujo campo
também estará á disposição to
técnico Jouber para realizar
um treinamento.

O Flamengo joga domin-
go contra o CSA, o clube dc
maior torcida no Estado, queconquistou já dois turnos do
Campeonato e tem como a sua
maior atração, o ex-atacante
do Botafogo, Fcrreti, vice-
artilheiro do Campeonato com
10 gols.

Um telefonema entre o
presidente do Futebol Clube do
Porto, Américo Sá, e o pre-sidente do Internacional, Eral-
do Hermann, poderá devolver
hoje ao clube gaúcho o jogador
que projetou há 11 anos como
segundo artilheiro do pais:Flávio, ex-Inter, Corintians e
Fluminense.

A recontrataçáo do joga-dor pelo Inter está pratica-mente acertada, faltando
apenas que a diretoria do Por-
lo autorize o negócio já inicia-
do entre o presidente do clube
português c a direção do Inter.
Américo Sá, que chefia a cx-
cursão do Porto pelo Brasil c
atualmente encontra-sc e m
Recife, pediu apenas 20 mil dó-
lares (cerca dc CrS 1G0 mil) pc-lo passe dc Flávio, que no dia
4 de julho completará 31 anos.

A Seleção Mineira reali-
zarã domingo, em Uberaba, um
Jogo-treino que servirá para o
técnico Hilton Chaves definir
os 25 jogadores, dentre os 30
convocados, que deverão ser
inscritos até o dia 20 de julho
para a disputa da Copa Améri-
ca.

A equipe titular, que re-
petiu o mesmo jogo deficiente
da primeira partida ao cm-
patar com o Goiás, anteontem,
deverá ser alterada pelo téc-
nico, após este treino. Ontem,
ele anunciou que poderá esca-
lar alguns jogadores da reserva
para solucionar as falhas cn-
contradas cm todos os setores
da equipe.

Ivo e Flecha [oram muito exigidos no treinamento dirigido por Vigio e Travaglini

Clube de Pele
pode ser líder
hoje nos EUA

Oldeinário Touguinhó
Enviado especial

Nova Iorque — O Cosmos, clube de
Pele. poderá passar a lidei* do Campeo-
nato dc Futebol dos Estados Unidos se
ganhar esta noite (21 horas, no Rio)
rio Boston, terceiro colocado. Pele via-
jou ás 14 horas de ontem para Boston-
c volta amanhã para embarcar à noi-
te para o Brasil.

O Boston é o clube de Eusébio,
que estréia hoje nos Estados Unidos, e
quando perguntaram a Pele sobre o
jogador português ele disse que nada
podia dizer sobre como Eusébio está
hoje, mas assegurou que se tratava dc
um jogador excepcional.

A.s noticias de Boston informam
que. lá como em Nova Iorque, os in-
gressos para o jogo de Pele estão to-
talniente vendidos e novos recordes de
renda e público podem ser quebrados
hoje. O New York Cosmos esta noite
deverá jogar com Nusum, Barry Mahv,
Werner Roth, Mike Dillon e Tony
Picciano; John Kerr e Júlio Corrêa;
Manuel Maria, Mordecai Shpigler,
Pclé e Mark Livcric. Se Manuel Maria
não puder jogar (o que é difícil, por-
que ele nada sentiu ao entrar anteon-
temi, Corrêa fica em seu lugar, en-
trando outro uruguaio, Alfredo Lamas,
no meio-campo.

Encontro com
Ford c adiado

Nova Iorque — O encontro de Pele
com o Presidente Gerald Ford, mar-
cado em principio pela Casa Branca
para quarta-feira, teve de ser
adiado porque Pele viaja amanhã para
o Brasil a fim de acertar sua mudança
definitivamente para Nova Iorque com
a.s crianças, o que ocorrerá dentro de
mais ou menos duas semanas.

Em principio Pele pensou em adiar
sua viagem ao Brasil ou antecipá-la
para voltar antes de quarta-feira, mas
como precisa jogar esta noite em Bos-
ton acabou resolvendo ir logo no sa-
bado mesmo; e pediu que a Warner
Communications avisasse à Casa Bran-
ca para não pensar cm marcar a au-
diéncia com Ford antes de no minimo
duas semanas.

PLANO DE PERMUTA

Pele disse que está muito satisfcl-
to com o convite da Casa Branca, su-
bretudo porque sabe que o Presidente
Ford foi um grande jogador e técnico
do beisebol, "mas também vou fazer
com que ele se apaixone pelo futebol,
esporte que ele terá de reconhecer co-
mo muito saudável e de grandes emo-
cões." Além disso, alegra-o o fato de
que — segundo ele — seria muito dc-
sagradàvel ter de adiar a solução do
seu problema dc mudança definitiva,
que pretende resolver o mais urgente
possível, sobretudo por causa das
crianças.

Por outro lado, Pclé procura tam-
bém. em cada um tle seus atos, esta-
belecer um bom relacionamento parao esporte brasileiro nos Estados Uni-
do.s. E assegura que tentará sempre-
que estiver com alguma autoridade es-
portiva norte-americana o estabeleci-
mento de uma permuta entre técnicos
do esporte amador daqui e técnicos de
futebol do Brasil. Espera, com isso,
contribuir para o desenvolvimento do
esporte amador brasileiro.

FRANK SINATRA

A Warner Communications já co-
municou a Pele, de acordo com pedidodo jogador, que cm breve Frank Sina-
tra estará à disposição para uma visi-
ta ao Brasil. O caso é que Pele está
mais do que nunca interessado em criar
a sua escola de futebol para crianças
e já decidiu que em principio sua es-cola terá só 100 meninos, daqueles pi-vetes que em São Paulo chamam detro7>ibadhihas (dão um esbarrão na
pessoa c fogem roubando alguma coi-~sa). selecionados através de uma entl-dade específica.

Essas crianças terão café da ma-nhã, almoço e jantar, escola de manhãe esporte à tarde. A escola terá inicial-
mente base em Santos e um õnibtih
que apanhará as crianças em casa, emSantos e em São Paulo. A Fundação
Pele. que manterá a escola, organizaráshows e jantares beneficentes. O pri-meiro show será de Frank Sinatra, quedeverá até ensaiar uma música can-tando junto com Pclé, segundo os
planos.

Travaglini só tem duas
dúvidas no time carioca

O técnico Mário Travaglini
aproveitará o treino de conjunto
desta tarde, em São Januário, para
definir as duas posições ainda pen-
dentes para a formação da Seleção
Carioca, que enfrentará a de São
Paulo, domingo, no Maracanã: Ge-
raldo (América) ou René. como
quarto-zagueiro e Geraldo (Fia-
mengo) ou Carlos Roberto, no meio-
de-campo.

Desta maneira, a Seleção Cario-
ca atuará assim: Andrada, Orlando.
Miguel, Geraldo (René) e Rodrigues
Neto; Ivo, Geraldo (Carlos Roberto)
e Dirceu; Flecha. Zico e Roberto. O
técnico, no entanto, admite fazer ai-
suma modificação nesta escalação,
caso algum jogador se sobressaia
durante o coletivo.

AS DUVIDAS

Embora o técnico Mario Trava-
glinl tenha evitado divulgar o nome
dos titulares nas duas posições ain-
da pendentes, deixou evidenciado
que a escalação de Geraldo, no
meio-de-campo. dependerá apenas
da palavra cio médico Nicolau Si-
mão.

Isto porque, se pensasse em es-
ralar Carlos Roberto de saída, náo
teria dúvidas em apontá-lo como
titular, uma vez que Geraldo se
apresentou no Fluminense com o
tornozelo esquerdo um pouco incha-
do.

Sobre o zagueiro de área pela
esquerda, Travaglini está realmente
em dúvida e só se decidirá após o
treino de conjunto.

SEM FAVORITISMOS

Mário Travlaglini não vè favori-
tismo para nenhuma das Seleções
nesta partida. Entretanto, acha que
os paulistas levam uma certa van-
tagem pelo fato de terem testado
sua equipe no jogo contra o Porto.

— Fizeram um teste importante,
pois o técnico pode testar seus joga-
dores durante uma partida e. inclu-
sive, deve tor tirado várias conclu-
soes. Mas. isto náo chega a fazer deles

os favoritos, pois as duas Seleções
se eqüivalem.

O esquema de Jogo a. ser utili-
zado pela Seleção Carioca ainda
dependerá da liberação de Geraldo,
pois, se este jogador puder atuar,
Dirceu terá uma função mais deferi-
siva. a fim de compensar os avanços
do companheiro. Mas, no caso de
Carlos Roberto ser o titular, Dirceu
ficará mais à vontade cm campo,
podendo se soltar mais.

VARIAS PRELEÇÕES

A apresentação dos jogadores
foi no campo rio Fluminense, nas
Laranjeiras, com preleções de
Otávio Pinto Guimarães. Wilson
Santos. José Carlos Vilela e Mário
Travaglini. Todos escutaram a ten-
tamente e nessas conversas ficaram
sabendo a programação de trei-
namentos.

Rodrigues Neto chegou atrasado
e. ao entrar em campo, o treinamen-
to Já estava para ser iniciado. Os
exercícios foram dirigidos pelo pre-
parador Hélio Vigio. Miguel, que se
apresentou gripado, trocou de roupa
e só ouviu as preleções. Em seguida,
voltou para o vestiário.

Zico. Rodrigues Neto, René,
Zanata, Roberto e Dé. treinaram à
parte, enquanto os demais foram
submetidos a um intenso trei-
namento. Para terminar houve uma
brincadeira de dois-toques. da qualapenas Miguel não participou. As
equipes estiveram assim formadas:
Ado. Geraldo, Zico. Carlos Roberto,
Luís Carlos, Zanata, Roberto, Fie-
cha e Dé; e Andrada, Ivo. Rodrigues
Neto. Orlando, Dirceu, René, Geral-
rio (América) e Álvaro.

A equipe de Ado venceu por 3
a 2. gols rie Zico, Flecha e Dé. após
estar perdendo de 2 a 0, gols de Ro-
drigues Neto. Esta tarde os jogado-re.s irão a São Januário, onde dis-
pinarão um coletivo, e no dia
seguinte participarão de uma recre-
ação. iniciando logo em seguida a
concentração, em São Conrado.

Independente do resultado, caria
jogador receberá a gratificação de
CrS 2 mil.

Geraldo faz lodo o
esforço para jogar

Geraldo, uma das principais
revelações do Campeonato Carioca,
apresentou-sc ontem no Fluminen-
se com o tornozelo inchado. Mas,
apesar disso, fez questão dc parti-
cipar de todo o treinamento, pois,
vè na partida dc domingo, uma boa
oportunidade dc mostrar seu fute-
boi e, com isso, aumentar suas pos-
sibilidades de integrar a Seleção
brasileira.

Por isso, quando os médicos do
Flamengo afirmaram no inicio da
semana que seria muito difícil sua
liberação para a partida entre as
duas seleções. Geraldo iniciou um
tratamento intensivo à base de toa-
lhas quenles e, ontem, seu torno-
zelo, apesar de um pouco inchado,
não estava mais dolorido.

— Um jogador veterano talvez
não faça questão de jogar uma par-
tida entre seleções regionais. Entre-
tanto, os que estão começando têm
dc aproveitar todas as chances. To-
do o Brasil estará atento a este jo-
go e, por isso, faço questão de não
ficar de fora.

A força de vontade de Geraldo,
submetendo-se a um intenso trata-

mento. foi decisiva para a sua rc-
cuperaçâo. Ontem, antes de iniciar
o tratamento, o medico Nicolau Si-
mão, examinou-o minuciosamente
e. mesmo constatando a incitação,
não viu como impedi-lo de treinar,
pois o jogador fez todos os movi-
mentos com o pé e se sentiu alyu-
ma dor, não demonstrou.

Antes do treino de conjunto
marcado para esta tarde, o medico
Nicolau Simão voltará a examina-
lo. pois quer ver como o local rea-
giu após os exercícios de ontem,
quando correu, chutou e disputou
bolas divididas.

Para que não haja problemas,
Geraldo procurou o medico antes
de deixar o clube e pediu uma boi-
sa de água quente, para que possa
continuar o tratamento durante a
noite, em sua casa.

— Este jogo vale muito para
mim. O seu Mário pode estar certo
que estarei recuperado até o joao
e. se me escalar, não se arrepende-
rá — concluiu. Geraldo, enquanto
deixava o clube, segurando firme o
bolsa dc água quente.

Luís Pereira entra
na Seleção Paulista

São Paulo — Luis Pereira, quenão atuou contra o Porto, devido a
fortes dores na perna direita, foi
examinado pelo Dr Dalzell Freire,
ontem pela manhã, e garantiu sua
escalação na Seleção Paulista, para
a partida de domingo. Hoje, será
observado durante um coletivo.

Como a CBD não concorda
com a escalaçáo de jogadores es-
trangeiros, o uruguaio Pedro Ro-
cha não será escalado. Em seu lu-
gar, entrará Ademir da Gula, for-
mando o meio-de-campo com Chi-
cão ou Russo.

Após o coletivo de hoje, os jo-
gadores ficarão concentrados no
Morumbi e, amanhã pela manhã,
haverá uma recreação. O embarque
para o Rio será depois do almoço.
A equipe provável é a seguinte:
Valdir Peres, Nelson, Luis Pereira,
Amaral (Paranhosi e Gilberto; Chi-
cão (Russo) e Ademir da Guia;
Terto, Leivinha. Geraldo (Sergi-
nho) e Zé Carlos. Os jogadores da
Soleçâo Juvenil treinaram sob a
orientação de José Duarte, prepa-
rando-se para o jogo preliminar,
contra os cariocas.

O Tribunal cie Justiça Des-
portiva da Federação Carioca
decidiu ontem, por unanlmida-
dc, abrir inquérito para apurar
a verdade no caso envolvendo
o jogo disputado entre as equi-
pes juvenis do Vasco e Olaria,
cujo resultado está sob suspei-
ta cie ter sido combinado antes
entre dirigenteis dos dois clu-
bes. O presidente do Olaria,
Joir.eri Calomini, demitirá
Daniel Pinto hoje do cargo cte
técnico da equipe de profissio-na is.

FLU PRESSIONA OTÁVIO

De forma bastante áspera,
o vice-presidente José Carlos
Vilela, do Fluminense, exigiu
que o presidente da Federação

Carioca rie Futebol. Otávio
Pinto Guimarães, "abra logo
um inquérito pina apurar as
irregularidades desse caso eu-
tre o Olaria e o Vasco, senão
segunda-feira o Fluminense
entra com um pedido rie eli-
minação do Olaria, que, ao que
parece, envolveu jogado re s
amadores numa trama cieso-
nesta."

O encontro foi ontem de tar-
de nas Laranjeiras, durante o
primeiro treino da Seleção Ca-
rioca. quando Otávio Pinto
Guimarães tentou contornar a
situação. Náo conseguiu por-
que Vilela já se mostrava mui-'o aborrecido por uma propôs-ta que o presidente da Federa-
cão havia feito aos clubes com
relação ao calendário dc 76.

Olaria contesta as
acusações do técnico

O vice-presidente do Olaria.
Edmundo rios Santos, acompa-
nhaclo do dirigente Justino de
Oliveira e dos jogadores Vaeil
e Ademar (goleiros) e Juvenal
(zagueiro), vieram ontem ao
JB para negar as acusações do
técnico Adalberto Martins, fei-
tas na véspera. Segundo o trei-
nador, o dirigente do Olaria
pressionou os jogadores citados
para facilitarem a vitória do
Vasco na partida entre os
juvenis dos dois clubes.

O dirigente explicou o
seguinte:

A partida, foi transferida
do nosso campo, na Rua Bari-
li. para São Januário, campo
do Vasco, apenas para servir
como preliminar do jogo entre
nossas e q u i p es profissionais,
poip o fator campo, atualmen-
te, influi muito pouco. Não ha-
via qualquer interesse cm jogo.Quanto a pressões sobre
o goleiro Ademar, para facili-
tar a vitória do Vasco, é uma
acusação sem procedência. Se
i6so fosse verdade, náo seria
preciso retirar alguns titulares
de nossa, equipe juvenil. Se o
goleiro estava pressionado,
por que enfraquecer o time?
Mas também não enfraque-
cemos o time para facilitar a
vitória do Vasco. Tínhamos as-
.sumido um compromisso de
jogar no domingo contra uma
equipe da Fábrica Nacional de
Motores, na Raiz da Serra,
porque o jogo juvenil seria no
sábado. Como foi transferido
para domingo, resolvemos for-
mar duas equipes mistas, a fim
cie atender aos dois compro-
misisos.

Adalberto só soube do
amistoso no sábado, mas a ver-
dade é que àquela altura o
Olaria não aspirava a mais
nada no Campeonato Juvenil,
pois na contagem de pontos.
Fluminense, Botafogo. Fia-
mengo e Vasco estavam na
nossa frente e América e
Madureira em igualdade de
condições.

O diretor dos juvenis,Justino de Oliveira, foi quemresolveu que a equipe que en-
frentaria o Vasco seria a quevai disputar o Campeonato
Carioca Juvenil do próximo
ano. Com exceção dos três go-leiros, já na idade limite paraa categoria. Seu Justino náo
quis transmitir essas infor-
maçôcs a Adalberto porque o
relacionamento entre eles não
era bom desde o inicio do re-
turno. Seu Justino já me havia
dito que o Adalberto nào es-
tava satisfazendo.

Seu Justino quis até dei-
xar o cargo por causa de Adal-
berto, mas eu expliquei que o
técnico só ficaria até o final
do Campeonato. O que estra-
nho é que ele tenha aceitado
acompanhar a equipe mista à
Raiz da Serra e dirigido os
jogadores nos treinos de terça
e qtiarta-fciras, quando j á
saberia das irregularidades que
aponta. Se tentassem fazer is-
so comigo, cu me demitiria
imediatamente.

Estranho também que
Adalberto só tenha feito as
denúncias quando soube que
o professor Américo, em dis-
ponibilidade remunerada n o
Olaria, quando deixou a equipe

de profissionais, reassumiria o
cargo no time juvenil logo no
final do Campeonato.

Se tivesse havido um
acordo entre o Olaria e o Vas-
co. seria um acordo entre duas
partes, para beneficiar as duas
partes. Seriam os dirigentes do
Olaria, que por ventura tives-
sem feito o acordo, tão estúpi-
dos a ponto de tal acordo só
beneficiar o Vasco?

Sc assim fosse, o Adalber-
to teria que atacar os dirigen-
tes do Vasco. Mas ele não o faz
porque está preocupado apenas
cm denegrir o Olaria e seus di-
rigentes, preocupação esta quenáo teve de sábado até quarta-feira, quando veio a ter certeza
de que não continuaria dirigiu-
do os juvenis.Sobre a atilucle de Daniel
Pinto, s e g u n d o explicações
dadas por ele mesmo, a revolta
seria contra o fato rie São
Januário ser considerado um
campo neutro, além dos rumo.
res que circulavam de que ha-
veria um dirigente de outro
clube com um cheque de CrS 20
mil para dar aos profissionais
do Vasco, caso eles desclassifi-
cassem o Olaria.

Na semana, anterior ao
jogo de juvenis, houve real-
mente ti m desentendimento
entre Adalberto e o diretor
Justino. porque o técnico que-ria que na quinta-feira os
jogadores fossem se oxigenar
nas Paineiras. O Adalberto,
como futuro professor em
Educação Fisica, deveria saber
que a mecânica de.oxigenaçào
náo se desenvolve em 24 horas.
Porque nào se lembrou disso
no inicio do Campeonato? Por-
que fez isso só na última par-
tida e ainda mais pedindo um
ônibus ao Botafogo. Não acei-
tei o ônibus porque isso pode-ria dar margens a deturpações
como a que está havendo com
essa derrota do Olaria, que
pôde alugar kombis porque
tem saldo bancário, está bem
financeiramente. A prova está
em que pagamos adiantados
junho e julho aos jogadores
que tínhamos por empréstimo,
como Gerson Adreotti, Terezo.
Vicentinho. Durval. Didinho,
Jair. Acelino e Paulo Reina.

O.s jogadores citados por
Adalberto também desmenti-
ram que tivessem sido pres-sionados para facilitar a vitó-
ria do Vasco.

Ademar (goleiro): "Tomei os
dois gols em lances normais.
Nào fui pressionado por nin
guém, mas é verdade que o
Olaria me sustenta, inclusive
paga os meus estudos, como de
outros jogadores."

Vacil (goleiro): "Antes de ir-
mos para São Januário, já cs-
tava combinado que cada go-
leiro atuaria um tempo. Não
acredito que eu tenha sido
substituído para que o Ademar
facilitasse a vitória."

Juvenal (zagueiro): "Eu náo
recebi ordens para fazer penal-
tis. sei que fiz excelente par-
tida e só entrei chorando no
vestiário por causa de uma
contusão no pé esquerdo."

Justino de Oliveira (dirigen-
te do juvenil): "O Adalberto
não estava trabalhando rie
acordo e só tomou essa atitude
quando soube que seria desti-
tuído, na quarta-feira."

Daniel Pinto diz que
só fala na Justiça

Inicialmente agressi vo,
depois um pouco mais calmo,
o técnico Daniel Pinto, do.s
profissionais do Olaria, disse
o seguinte:

Só comecei a andar pelo
campo, ainda com a partida
sendo disputada, em sinal de
protesto. (Não quis explicar
que tipo de protesto). Só vou
falai sobre esse assunto depois
rie consultar meus advogados.
Tenho um nome a zelar e não
posso falar mais nada. depois
do rumo que o caso tomou.

Não tenho nada com isso
e se houve algum acordo, esse
foi feito entre os dirigentes dos
dois clubes. Só digo alguma

coisa se for intimado pela Jus-
tica. Estou muito aborrecido
com. tudo isso. A história virou
galhofa e estou começando a
me sentir humilhado.

— Sobre as declarações de
Mário Travaglini, eu nada con-
versei com ele sobre esse as-
sunto. Considero Travaglini
um homem de bem e se ele fa-
lou o que não aconteceu con-
siriero sua atitude uma mes-
quinharia. Apenas encontrei-
me com Travaglini, na porta
do Hotel OK, onde ele mora,
e ele quis saber por que eu en-
trei no campo. A verdade é que
os rumores que antecederam
a partida deixaram meus joga-
dores nervosos e desmotivados.

Paris vibra
com atuarão
de Rivelino

Xérgio Cavalcanti
Envi.ido especial

Paris o Valência conquis-
tou n Torneio de Paris ao ven-
cer o Paris-Saint-Germain por

1 a 0. mas ;t grande exibição
ria tarde de ontem, no Estádio
Pare des Princes, coube ao
time do Fluminense na vitória
por 3 n 0 frente no Sporting,
conquistando a terceira colo-
cação da competição Cerca de
IS mil torcedores aplaudiram
de pé a equipe carioca aos gri-
tos de "Brasil, Brasil."

Rivelino. apesar de só aluar
30 minutos — voltou a sentir a
contusão da virilha — foi sem
dúvida a maior figura cie todo
o torneio, maior mesmo do que
Ciuytf. ontem com uma atua-
ção apenas razoável pelo
Sainl -Germanin, enquanto
Manfrini (2) o Cléber fizeram
os gols da preliminar, Planellas
deu a vitória ao Valência
quando faltavam dois minutos
paia acabar a partida.

Bem ao contrário da estréia
no torneio, o Fluminense fez
uma apresentação, que. sem
exageros, lembrou as exibições
na Europa cio Santos, do Bota-
lego, e da Seleção Brasileira.
Tanto que, ames cie o jogo prin-
eipal começar, o presidenle rio
Paris Saint-Germain, esperan-
rio uma vitória do seu time,
propôs a Francisco Horta uma
partida entre seus times na
próxima segunda-feira.

Os times jogaram assim:
Fluminense — Felix. Roberto,
Toninho, Silveira, Edinlio e
Marco Antônio; Zé Mário.-
(Carlos Aibertoi. Cléber e Ri-
velino (Zé Roberto); Cafurin-
ga. Manfrini e Mário Sérgio.
Sporting — Damas. Manaca,
Vastos. Carlos Pereira e. A;i-
nho; Paulo Rocha. Marinho e
Nelson; Chico, Fraguito e
Diniz.

Marseille deseja
comprar Cafuringa

O presidente do Marseille.
Fernanri Méric. ficou muito
entusiasmado com a atuação
rie Cafuringa no Torneio de
Paris e ainda hoje poderá com-
piai* o passe do jogador. Fran-
cisco Horta pediu 150 mil dóla-
res — CrS 1 milhão e 200 ir— a Méric. que nào achou e
vada a pretensão do dirigente
carioca.

Cafuringa. por seu lado. se
mostrava animado com a pes-
sibilidade de se transferir para
o íutebol francês, mas não es-
condia que só irá se o negócio
compensai* financeiramente:

— No Fluminense, ganho
CrS lti mi! por més, sou amigo
particular do presidente do
clube e moro na Avenida Os-
valrio Cruz num edifício cie
um apartamento por andar.
Para vir para o Marseille, alem
rias luvas, vou querer salários
cm dobro e o mesmo conforto
que tenho no Rio, pois náo vou
trazer minha mulher para
qualquer canto.

Apesar das exigências de
Cafuringa. o interesse de Méric
é tão grande que só fala no
negócio como já concluído. E
nào terá ncnli u m relacio-
namento com a transação em
torno de Paulo César, que já
é do Fluminense e só não
jogou ontem para não prejudi-
car a situação de Jairzinho. A
Federação Francesa havia fei-
lo ameaças ness»sentido antes
do jogo. Sobre Didi, ainda
náo houve o encontro entre ele
o Francisco Horta, o que pode-
rá acontecer hoje ou amanha.
De qualquer forma. Horta vai
ficar mais alguns dias na Eu-
ropa — a delegação retorna
domingo á noite, chegando ao
Rio segunda-feira pela manha
— para', dentre outras coisas,
tratar do jogo com o Barcelo-
na no Maracanã e cio emprés-
limo rie Cruyff para três par-
tidas beneficentes.

A vitória sobre o Sporting,
pela forma como foi obtida,
empolgou muito a Francisco
Horta que antes do jogo beijou
um a um seus jogadores pedin-
rio a todos uma grande exibi-
ção. Para o jogo de amanhã
em Frankfurt, contra o Eppin-
gen, Rivelino não deverá atuar
mas Paulo César tem presença
garantida, segundo declarações
do técnico Paulo Emilio.
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ILUSÃO DE ÓTICA

Quase sempre o censor age co-
mo se as cenas de um filme fossem
ilustração literal de opiniões do ci-
neasta e não a matéria-prima for-
mal e dramática de uma elabora-
ção cujo sentido global escapa ao
seu entendimento. Assim, em 1962,
O.s Cafajestes, obra importante do
cinema brasileiro, foi proibida por"fazer apologia da violência e do
uso de entorpecentes", quando, em
verdade, expunha criticamente a
trágica alienação de seus persona-
gens. Hoje, entre os filme.s vetados.
há Panic in Needle Park, expressi-
vo trabalho de Schatzberg. cujo pe-
cado parece ser a exposição franca
do beco-sem-saida do.s toxicòma-
nos. Nenhuma pessoa normal vê es-
te filme sem horror ao vicio ex-
posto.

Que v&nha o Conselho Supe-
rior de Censura e com integran-
•tes aptos a ver na obra-prima que é
Laranja Mecânica a condenação da
violentação do espírito do homem
e não uma colagem, sensacionalista
de imagens violentas. O censor não
pode ser condenado por interpre-
tar erroneamente aquilo que ele
não está apto a interpretar com o
indispensável conhecimento dos es-
pecialistas (cineastas, críticos). O
projetado Conselho deveria ter obri-
gatoriamente especialistas em ca-
da matéria sujeita (por força de
lei) à Censura. Um cineasta ou um
critico jamais aceitariam ser "su-
peroensores." Mas seria tarefa hon-
rosa para qualquer especialista
produzir uma análise de um filme
como Laranja Mecânica, demons-
trando que sua visão só pode enri-
quecer o espirito, humano.

Como estão, há décadas (Rio
40 Graus data de 1955). as restri-
ções censórias intimidam ou muti-
Iam o espirito criador brasileiro e
debilitam a formação cultural do
público. Como estão, desservem ao

ELY AZEREDO i
(CRITICO DE CINEMA) :

Estado, causa lenta erosão no tipo :
de sociedade em que vivemos e que
se procura aperfeiçoar. Porque uma j
sociedade sem efervescência cultu- ]
rai perde a alma e, a longo prazo,
fica indefesa ante as investidas dos i
que pretendem reduzir as relações
sociais às equações materialistas de
óbvio colorido totalitário.

À primeira vista, um Conselho
Superior de Censura parece idéia
absurda, mas ninguém repudia a.s
máscaras de oxigênio apenas por-
que o mundo foi criado com uma
atmosfera salutar. Por outro lado, a
lucidez de Orson Welles não falhou
quando disse: "Artistas não devem
ser censurados, mas julgo realmen-
te que eles próprios elevem policiar-
se para não debilitar o idioma de
sua arte... O mesmo ocorre com a
violência (...). Se levada longe de-
mais, ela tende a corroer o regis-
tro médio do sentimento humano."
Enfim, os homens de cinema de-
vem cultivar a responsabilidade so-
ciai. Os excessos dos filmes de ape-
lação sexual, por exemplo, já en-
contram a resposta certa na retra-
ção do público. Erotismo é um da-
do cultural. O erotismo de Khouri.
de Domingos Oliveira, de Jorge
Ileli, de filmes que já enfrentaram
a interdição, como Toda Nudez Será
Castigada e Os Cafajestes. O que
vemos quase toda semana sob o rò-
tulo erótico é apenas uma contra-
facão que já saturou o grande pú-
blico.

Basta examinar a acessibilida-
de dos filmes de cinema (exceto,
estranhamente, dos brasileiros) na
televisão para concluir pelo obsole-
tismo do.s critérios de classificação
por idades. Outro exemplo do ab-
surdo em vigor: a validade de cin-
co anos estendida aos certificados,
de censura do.s einejornais. No Bra-
sil a noticia dada ontem ainda é
cinejornalismo até 1980.

CRITÉRIOS SUBJETIVOS

Critérios subjetivos é a expres-
são-chave do depoimento do Sr Ro-
gério Nunes. Ela confere à defini-
ção das três categorias de obras
suscetíveis de proibição ou cortes
um caráter a tal ponto abrangente
que praticamente qualquer peça do
repertório universal pode, se qui-
sermos, ser incluída nestas catego-
rias. Dependendo da interpretação
subjetiva da letra da lei, bem como
da. forma c do conteúdo das respec-
Uvas obras, pode-se muito bem
afirmar que as tragédias gregas"geram angústia por retratarem a
prática de ferocidade"; que as co-
médias dc Arislófanes "ofendem o
decoro público"; que Soldado Fan-
farrão, de Plauto, é culpado de "in-
dução de desprestigio para as For-
ças Armadas"; que Otelo, de Sha-
kespeare, contém "incitamento dc
preconceitos étnicos"; que O Bar-
beiro de Sevilha, de Beaumarchais,
veicula "estimulo à luta. de classe";
que O Inspetor-Geral, de Gogol, é
uma "instigação contra autorida-
de"; e que iodos os dramas roman-
ticos de capa e espada "sugerem a
prática de crimes."

Se. com um pequeno esforço de
subjetivismo, seria potencialmente
fácil eliminar todo o repertório
clássico dos palcos brasileiros, é
claro que com um esforço ainda
menor sc torna possível o afasta-

YAN MICHALSKI
(CRITICO OE TEATRO)

mento desses mesmos palcos de
qualquer obra de autor nacional
contemporâneo que se proponha a
investigar dramaticamente algum
aspecto relevante do mundo e da
sociedade em que vive. Como sabe-
mos que peças desse tipo continuam
sendo abundantemente escritas t
enviadas à Censura, e como em vão
procuramos encontrá-las nos car-
tazes dos teatros, a conclusão que se
impõe ê que a proporção de 0,3%
de vetos citada como prova da
brandura dos órgãos censórios em
relação ao cinema é substancia!.-
mente diferente da proporção dos
vetos que prevalecem em relação à
dramaturgia brasileira atual.

Foi, sem dúvida, em nome de
critérios subjetivos que os cinco
unanimes jurados do Prêmio Serviço
Nacional de Teatro consideraram
Rasga Coração um generoso estudo
teatral, de admirável fôlego, so-
bre importantes aspectos da vida
nacional nos últimos 40 anos. É,
sem dúvida, em nome de outros
critérios subjetivos que o texto até
hoje não obteve o atestado libera-
iório. em que pese a afirmação de
que o prazo médio para exame de
uma peça não passa de cinco dias.
Este é apenas um exame de quão
subjetivos podem ser os critérios
subjetivos.

OS NÚMEROS E OS HÁBITOS

Em 1956, a British Board Office
Film Censors publicou um do-
cumento em que enumerava as
qualidades necessárias a um inte-
grante dessa entidade: educação
de primeira classe, conhecimento
da vida e experiência do mundo,
bom senso, intuição imaginativa
das reações do público, senso de
humor e, sobretudo, amor ao ci-
nema e um saudável horror à
censura. Segundo as declarações
de Rogério Nunes, nossos censo-
res satisfariam pelo menos ao úl-
timo item, pois teriam interdita-
do em 1974 apenas 0.3% do total
de filmes examinados (cerca de
10 mil). Usando-se bom senso,
contudo, estes dados não corres-
pondem a nenhuma benignidade
especial: se o Brasil produz entre
60 e 70 longas-metragens por ano
e importa aproximadamente uns
500, pode-se deduzir que 90% dos
filmes aprovados são seriados de
televisão, jornais cinematográfi-
cos, velhos filmes importados di-
retamente para a TV, curtas-me-

A POIANDO-SE numa
legislação de 1946
— quando não ha-
via televisão co-

merciai, fita magnética, dis-
co LP, rádio transistor no
campo tecnológico dos media,
nem pílula anticoncepcional,
ecumenismo religioso, coe-
xistência pacifica ou o hipis-
mo no plano moral c politi-
co — a censura às diversões
públicas no Brasil é uma es

dos espetáculos, que mobili-
za funcionários obrigados a
terem como referência cer-
tos critérios básicos larga-
mente subjetivos e cujos pa-
receies podem ser modifica-
dos por apelos ao Ministro
da Justiça, aliás não regula-
mentados por um diploma
legal. Para tentar dar oi-dem
a esse caos institucionaliza-
do, o Deputado Norton Ma-
cedo apresentou este mês

pécic de terra de ninguém um projeto de reformulação
onde tudo pode ser lícito ou
ilícito. Rogério Nunes, dire-
tor da Divisão de Censura do
Departamento Federal de Se-
gurança Pública, explica co-
mo funciona atualmente o
mecanismo de julgamento

da Censura que prevê a cria-
ção de uma nova instância
de recurso às decisões dos
censores — o Conselho Fe-
deral de Análise e Classifi-
cação da Produção Cultural
(Conscult).

O PROJETO NO CONGRESSO

ROGÉRIO NUNES
O MECANISMO EM AÇÃO

Brasilia — Os critérios básicos
de censura no Brasil, em relação a
todo tipo de diversões públicas, es-
tão contidos no Decreto-Lei 20 493,
de 24 de janeiro de 1946. Para Ro-
gério Nunes, diretor cia Divisão de
Censura de Diversões Públicas do
Departamento de Polícia Federal,
essa legislação velha de quase 30 |
anos oferece pelo menos uma difi-
culdade: a televisão foi introduzi-
da no liais quatro anos mais tarde.
Ao mesmo tempo ele reconhece que,
embora tenha procurado atualizar
seus padrões de julgamento, "len-
lamente e na medida do possível",
os critérios são .subjetivos variando
no tempo e no espaço.

O Brasil de 1975 mudou tanto
em relação ao Brasil de 1946 que
representa não só um novo tempo
como um novo espaço social. Os
critérios, contudo, permanecem e
sáo os seguintes: a) atentados con-
tra a segurança nacional, por con-
ter, potencialmente, incitamento
contra o regime vigente, ofensa à
dignidade ou ao interesse nacional,
indução de desprestigio para a.s
Forças Armadas, instigação contra
a autoridade, estimulo á luta dc
classes, atentado à ordem pública,
incitamento de preconceitos étni-
cos, prejuízos para a.s boas rela-
ções diplomáticas; b) o ataque a
princípios éticos ofendendo ao de-
coro público, divulgando ou indu-
zindo aos maus costumes, sugerin-
do, ainda que veladamente, o uso
de entorpecentes, fazendo gerar
angústia por retratar a prática de
ferocidade, sugerindo a prática de
crimes; c) ofensa a direitos e ga-
rantias individuais, atingindo a co-
letividade ou hostilizando a reli-
gião.

Para liberar, cortar ou interdi-
tar totalmente uma obra, o censor
parte desses princípios básicos e dá
seu parecer. Atualmente o censor
é um funcionário público com a
idade média de 30 anos e que, se-
gundo Rogério Nunes, para ser jul-
gado apto à função deve se sub-
meter a concurso público que exige
do candidato um dos seguintes cur-
sos completos: Direito, Comunica-
ção, Psicologia, Sociologia, Pedagó-
gia ou Filosofia, com diploma re-
gistrado. Aprovado, o futuro cen-
sor faz um curso de formação na
Academia Nacional de Polícia, on-
de aprende noções de legislação,
técnicas de teatro e cinema e cri-
térios fundamentais de julgamento.

Km 12 de junho último,
o Deputado Norton Mace-
do (Arena-Paraná) apre-
sentou na Câmara dos
Deputados um projeto de
lei que dispõe sobre "a
classificação da produção
cultural e determina ou-
trás providências". Esse
projeto c a tentativa mais
recente de consolidar c
atualizar todo o mecanis-
mo da censura, até hoje
rcyido por diplomas lesais
dispersos, anacrônicos —
os Dceretos-Lcis de 1945 e
46 são considerados como
uma cópia da legislação do
antigo DIP (Departamen-
to de Importância e Propa-
çanda) — ou simplesmcn-
te inoperantes pela falta
de regulamentação — co-
mo a Lei n." 5 536, de 21 dc
novembro de 1968.

Parágrafo 69 — Obedecidos a mes-
ma criçem e idêntico processo etc no-
me ação, cada membro do Conse ího
'era' 1 (um) suplente, com o mesmo
período de mandato.

Parágrafo 7 o ¦¦¦ Para a consti tu-ção
do Conselho, na ocorrén:'.i de vacjas
ou no férmíno des mandatos de seus
membros, o Gabinete Civil da P^e; -
déncía da República scIVtvá aos
órgãos relacionados ro Parágrafo IP
deste artigo, a indicação de seus re
preícntantes bem cerne, ao Conselho
Federal de Cultura, a elaboração e en-
ca minha me nio das listas tríplice; re-
feridas no Parágrafo 3o do mesmo
artigo.

An. 6" - O CONSRHO terá um
presidente, eleito rva primeira sessão
Io Plenário, com mandato de um ano,
!sco'b*do entre os renresentan.es dos
Wn'sfér'os, vedada a reeleição.

Art. 19 - O recurso deverá ser dc-
ocido no pr.ro 

'mprorroyável 
de IO

(dez) das, contados de sua ^nterpo-

O decurso desse
implica no provi-

Parágrafo Único -•
prazo, sem dec sao,
men*o do recurso.

CAPÍTULO V

DAS SANÇÕES

Arr. 20 - A repr-s*nt.iç5o da r:oça
teatral ou a oroiecão d* obra cinema-
toq'áfic<i antes da sua classificação
ou em contrár o íi ela, implica na in-
ter d'ção da casa teatral ou r.inemato-
gráfica por prazo, a juízo do Conse-
lho, não supefior a 6 (seis) meses.

Paráqrafo 1° -- A
p!:ca em nterd'ção de

reincidência nn
até ano e da.

7° São órgãos do COM5F-

O Plenário;

as Carrwras de T>atro, de
« de Espetáculos Musicais;

a Presidência;

a Assessoria.

As aulas são ministradas por
professores universitários e também
por funcionários do próprio DPF.
geralmente censores mais antigos e
pessoal de nivel superior. Pronto
para entrar em ação. o censor tra-
balha em regime de tempo integral
e dedicação exclusiva, junto com
mais dois colegas da mesma cate-
goria. Ao final da pnça examinada,
cada um deles emite seu parecer.
No caso de unanimidade, termina
ai a atividade do censor. Caso con-
trário, é designada nova turma pa-
ra apreciar a obra que, se conti-
nuar a provocar divisão nas opi-
niões, é submetida ao diretor da Di-
visão, que dá o parecer final. Em
última instância, pode-se recorrer
ao Ministro da Justiça.

O órgão central da censura es-
tá instalado no quarto andar do ;
edifício do Banco Nacional de Dc-
senvolvimento Econômico em Bra-
silia. Mas há representantes seus
em todas as superintendências re-
gionai.s do DPF nos Estados e ter-
ritórios. Segundo Rogério Nunes,
um filme ou uma peça levam em
média cinco dias para serem exa-
minados e receberem o parecer fi-
nal, muito embora a lei fixe um
prazo máximo de 20 dias para a
realização desse trabalho. Ele acres-
centa que as maiores queixas nes-
sa questão de prazos vêm dos meios
teatrais, cujo material é em geral
enviado a Brasilia por malote — o
que acarreta um atraso. Há ainda
o caso de peças incompletas que
têm de ser devolvidas ao autor pa-
ra as devidas correções. Quando há
dúvida quanto ao parecer final, a
censura envia a peça teatral ao Es-
tado de origem determinando que
sejam ali encenadas para aprecia-
ção. Já as composições musicais
têm suas letras examinadas num
prazo médio de 24 horas — esse tra-
balho é feito pelas delegacias regio-
nais que, por sua vez, enviam ao
órgão central as músicas vetadas.
Todas as decisões interditoriais são
publicadas no Diário Oficial da
União.

Como exemplo da atividade
censória no Brasil, Rogério Nunes
afirma que são examinados cerca
de 30 filmes por dia, somando
mais de 10 mil por ano. Destes, me-
nos de 20 filmes são proibidos. No
ano passado, o indice de filmes ve-
tados atingiu a 0,3% do total exa-
minado.

ClassTcaçâo da
determina outras

PROJETO DE IEI N°

"Dispõe sobre
Prod ;çio Cuitural
prcvdênc:as".'

O CONGRESSO NACIONAL DECRETA:

CAPITULO I

DA CLASSIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO
CULTURAL

Ar!. 19 - A produção cultural pr,ssa
a ser classificada de acordo com_ as
firxas etárias de público admissível

à aií-csen^ção, o gênero e a lingua-

gem da cora.

Parágrafo Io ¦¦ Para os e^tes dos-
ia le , en'endem-se '3cr produção cul-
tural as pecas teatra.s e as obras ene-
matográficas.

Parágrafo 2o - A classificação
du-nto à idade será feita nas carego-
rias cie !'vre e imprópria ou pro>b'da
para menores de 10 '_le_!, 14 (quator-
2e! e 18 (d eioito) anos.

Psrãqrafo 3C - A classificação
constará de certificado e de qualquer
publicidade referente à peça teairaí
ou à obra cinematográfica e será af-
xada em lugar v'si vel ao púbico,
junto à bilheteria.

HO:
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Parágrafo 19 - Cada Câmara será
nt. qr.id,i por 3 (três) membros, sob

a presidência de um deles, eleito com
Mandato da um ano.

Parácrr.fo ?° ¦¦ O Requ'ímen'0 f.
xará as atribuições dos órgãos do
CONSELHO.

Ar!. 8" - A assessoria ;"¦» con-.
aosta por func'onár'os des órcjãos pú-
bl'COS integrantes do Conselho, cara
ssse fim rcauVtados, respeitados ío-
dos os direitos, garantias e van^aaens
aecorrentes dos cargos que ocuparem.

CAPÍTULO III

DO PROCESSO DE CLASSIFICAÇÃO.

A-i. 99 - Ao receber a peca teatral
ou a onra cmematoaráfica para a cias-
s ficacão, o Presidente do Conselho
a enr."*minhará, em 48 (quarenta e oi-
tol bor?s, ao assessor designado no
ato do ri.eebim.nto.

A indicação do

Ar!.
cadas

9 — Não poderão ser classifi-
peças teatrais e as obras ci-

nematográficas que:

— atentarem contra a segurança
nacional, a ordem e o decoro púbicos
e o regime represcntat:vo e democrá-
tico;

II ~ ofenderem as coletividades ou
as religiões ou ncenli varem precon-
ceitos de raça ou lutas de ciasse; «

l!l - prejudicarem a cordialidade
relações entre cs povos.das

Art. 3° - A classificação ccns:dera-
rá a produção cultural no seu conjun-
to de valores artísticos, culturais e
educativos, sem isolar frases ou cenas.

CAPITULO II

DO CONSELHO FEDERAL DE
ANÁLISE E CLASSIFICAÇÃO
DA PRODUÇÃO CULTURAL

Ari. 4° - Fica c.-iado o Conselho
Federal de Análises e Classificação
ria Produção Cultural - CONSCULT
- cuia finalidade será classificar as

peças teatrâ 5 e as obras cinematográ-
f ras.

An. 5o - O Conselho Federal de
Análises e Classificação da Produção
Cultural será integrado por^ 9 [no-
ve) membros, nomeados pe!o Pres*-

dente da República.

Parágrafo Io - Es'arão representa-
dos no CONSCULT:

- O M'n!$rér:o ói Justiça,

II - O Ministério das Relações Ex-
teriores;

III - O Ministério da Educação e
Cultura;

IV - O Conselho Federal de Cuitu-

OS LIMITES NO EXTERIOR

ra;
de Teatro;— O Serviço Nacional

VI - A Embrafilme;
VII - A comunidade, através

(três) representantes

EDUARDO COUTINHO
CRITICO DE CINEMA)

tragens promocionais ou de propa-
ganda, etc. Enfim, material cuja
função básica é não gerar polêmi-
cas de nenhuma espécie.

Por outro lado, usando-ise o
senso de humor sugerido pelos
britânicos, deve-se reconhecer que
os números escondem hábitos ex-
tralegais curiosos: há muitos fil-
mes proibidos informalmente (en-
tre eles Laranja Mecânica), como
foi o caso de Z em 1970. Em maio
de 1975 o filme de Costa Gravas
tentava, agora oficialmente, obter
o certificado liberatório. mas no
dia 27 foi proibido por ser "capaz
de provocar o incitamento contra
o regime vigente, a ordem publi-
ca, as autoridades constituídas e
seus agentes". Liberado na Grécia
após a queda da ditadura militar,
no ano passado, Z, baseado num
crime político ocorrido naquele
pais, nem por isso provocou maior
comoção na opinião pública ou
qualquer ameaça ao regime presi-
dido pelo conservador Cara-
manlis.

• Os Estados Unidos adotaram em
relação ã censura cinematográfica
um critério meramente classifica-
tório, que foi estabelecido pelo ór-
gão máximo da indústria do cine-
ma, a Motion Pictures Association
of America. Segundo esse critério,
os filmes são passíveis de quatro
classificações: G (censura livrei,
GP (permitida a entrada de meno-
res, mas é sugerida a presença de
um adulto como acompanhante l, R
(nenhum menor de 17 anos será
admitido se não estiver acompa-
nhado de adulto) e X (vetado a me-
nores de 17 anos). À exceção dos es-
petáculos de cinema, que ainda as-
sim só são atingidos pela censura
etária, nenhuma atividade artisti-
ca, ou veiculo de expressão de idéi-
as, está sujeita à censura prévia.
Não há censura teatral, mas os li-
vros e filmes estrangeiros só po-
dem entrar no pais se a Alfândega
não os considerar obscenos, fican-
do, porém, assegurado o direito do
produtor e do escritor recorrerem
judicialmente sempre que se sen-
tirem prejudicados.

• Desde 1959 existe uma lei na
Inglaterra que regula as "publica-
ções obscenas" e alguns romances
foram 1proibidos depois de sua vi-
gência. Entre eles, o controvertido
O Amante de Lady Chatterley, de
D. H. Lawrence, que após rumoroso
processo foi finalmente liberado. A

ei de censura a espetáculos c de
1739, mas atualmente seu poder es-
tá bastante diminuído já que as
peças censuradas podem ser apre-
sentadas integralmente em clubes
de teatro. Para o cinema existe o
British Board of Film Censors que
exerce, com alguma freqüência, seu
poder de veto à exibição de filmes.

A França foi o primeiro pais a
legislar sobre a censura cinemato-
gráfica, estabelecida em 1919. Ain-
da hoje. todo filme nacional ou es-
trangeiro é examinado antes de
sua exibição, podendo seir proibido,
cortado ou classificado conforme a
idade do público. Apesar de que o
liberalismo do Ministério do Inte-
rior permita a exibição de películas
que abordem temas delicados
(aborto, sexo, questões políticas e
raciais). O teatro é livre de con-
trole.

Qualquer t.fl>o de material ini-
presso, independente de aprovação,
pode circular na Suécia. Para o ci-
nema. no entanto, existe um órgão
de censura ligado à administração
federal que controla a produção,
comercialização e exibição de fil-
mes no país. Formado por cinco
membros (políticos e intelectuais),
a esse órgão compete liberar ou
proibir os filmes ou ainda estabele-
cer limites para a idade dos assis-
tentes.

3 (três) representantes com notórios

conhecimentos em assuntos de teatro,
cinema • música.

Parágrafo 2? - Os representantes
referidos nas alíneas I a VI deste ar.

ligo serão indicados pelos titulares
de cada órgão ao Gabinete Civil da
Presidência da República, que encami-
nhará proposta ap Presidente da Re-

pública, para nomeação.
Parágrafo 39 - Os representantes

da comunidade serão «scolhidos em
listas tríplices, elaboradas pelo Con-
selho Federal de Cultura, respeitadas
as condições previstas na_ alínea VII,

seguida a mesma tramitação do pari-
grafo anterior.

Parágrafo 4? - O mandato dos
membros do Conselho será do 2

(dois) anos, contados da data de sua
Instalação, permitida a recondução.

Parágrafo 5° - O exercido do
mandato de membro do Conselho e
considerado serviço público relevante.

rVágr.iío Úiii
assessor deve obedecer a sua quai'*' -
cação e a distri buição, que se dará
em cr'tério de rotatividade.

Ari. 10 - Recebendo » poça tea'Ml
ou ?. obra cinematográfica, o assessor
emitirá parecer no praio máximo de
10 (dez) dias, no qual sugerirá a cias-
sificação.

Art. II - Emitido o o?rec?r, a peça
teatral ou a obra c'nemator«;áf'ca "írá

devolvida ao presidente do Conselho.

Art. 1? — Ao receber de volta a
oeça teatral ou a obra onematográfica
o presidente do Cor.-selho a encami-
nhsrá, com o parecer, em 24 fvinl»
» quatro) horas, à Câmara respeet'va.

A't. 13-0 Presidente cia Camari,
recebendo a peca teatral ou a ob'a
cinematográfica com o parecer, deter-
ninará a sua inclusão na p.-íuta da
it ¦nr'ra sessão.

Parágrafo Io — Serão distribuídas
cóo;as do parecer aos membros da
Camsra, após designado relator nor
distribuiçào.

Parágrafo 2o — O au*or da peça

teatral ou o diretor da obra cinemato-
aráfica receberá a comunicação da
data do julgamento • cópia do pare-
cer, com antecedência mínima de 48
('quarenta e oito) horas.

Art. 14 — Na sessão de Julgamento,
¦ pós obrigatória leitura do parecer,
o autor da peça teatral ou o diretor
da obra cinematográfica terá direito
a sustentar o seu ponto-do-vista.

Parágrafo Único — O autor da peca
teatral e o diretor da obra cinemato-
gráfica paderão ser (ubstituidos por
ruproscntant» leqal da entidade d«
classe a que estiverem filiados.

Ar!. 15 - Fefa a sustentação oral,
o relator proferirá o seu voto, a:.v?n.
do ou reiertíndo o parecer, total ou
parcialmente.

Parágrafo IP — Aqós o veto do re-
lator será tomado o voto do vogai
e, per último, o do presidente da Ca-
m?ra.

Parágrafo 29 — A interdição pode
ser imposta cumulativamente com
mul#a ao responsável peia represen-
tação ou proioçâo de até 100 (cem)
ve.*ei o ma or salário mínimo vigente
no país.

Ar:. 21 ¦ As sanções prevstaa no
art go anterior serão execu:ad*s peío
Departamento de PoliVa Federal, do
Wnistério da Justiça, coni imediata
comunicação flo presidente do Come-
lho.

A-t. 22 — A representação da peç»
teatral ou a projeção da obra c'nema-
tográfica, pendente recurso d* sua
class í 'cação, impli :a na ae ser ção do
recurso e na automática aprovação da
dec':ão ctajsificatóia recorrida.

Art. 23 - A modificação do texto
da peça teatral após a sua classifi-
cação implica na automática ravoga<
çáo desta.

CAPITULO VI

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E
TRANSITÓRIAS

Art. 24 - Aos espetáculos musicais
se estende, no que couber, o a aposto
nos Capítulos III, IV e V desta le:.

Art. 25 - O Poder Execut;vo pro-
moverá ? relotação do pessoal ora io-
tado nos órgãos extintos por es'a le .

A-t. 26 -- No prazo máximo de 90
(noventa) das da instalação, o Conse-
lho encaminhará .lo Presidente da Re-
pública o s?u Regulamento, que será
aprovado por decreto.

Art. 27 - Ficam revogadas as dis-
posições em contrário, especialmente
o Decreto-lei nP 8.4Ó2, de 26 da de-
lembro di 1945, o Decreto n° 20.943,
de 24 d» janeiro de 1946, e a Lei
n° 5 536, de 21 de novembro da
1963.

Art. 28 - Esta lei
•Ü cldtct da sua pubi'

entrara em
ação.

CADERNO

Parágrafo 2o -
) vogai redigirá

Vencido o rei.-
j vc:o vencedor

tor,

Art. 16 - A Câmara poderá trans-
formar em diligência o processo, »
fim de proceder à exibição da obra
cinematográfica com a presença do
diretor ou seu representante legal-
mente constituído.

C'\PÍTU!0 IV DOS
RECURSOS

Art. 17 - Cabe recurso ao Plenário
das dcTberações das Câmaras tomadas

por maior'a de votos, sendo irrecor-
rivel l decisão que vier a ser prole-
rida.

Art. 18 - Os recursos ao P!enár'o
do Conselho devem ser interpostos,

por escrito, em 5 (cinco) dias do co-
nhecimento da deliberação pelo autor
da peça teatral ou d'retor da obra o-
nematográfica.

Parágrafo Único - Quando não

presente á sessão d« julgamento o
autor da peça teatral ou diretor da
obra cinematoqráfica, a comun cação
será feita pelo Correio, com aviso de
recebimento.

»f&
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Uma tradição em móveis e decoração

de alto luxo desde 1922

RUA DO CATETE
194-196

(Esq. Corrêa Dutra)

Venha nos visitar e
conhecer a nossa nova
e suntuosa mansão,
com exposição
permanente nos 3
pavimentos

S
Estacionamento Privativo |
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CARTAS
NOVELA

Há pouco tempo deu-se
uma polêmica bastante no-
velesca nesta Seção de Car-
tas, aliás muito coerente
por girar em torno de uma
novela, O Kebu, e mais coe-
rente ainda por mexer com
um tema que sempre dará
quilos de capítulos: a Cen-
sura. E é esperando o mes-
mo interesse por parte de
leitores do JB, de todas as
partes do país, que aqui ve-
nho tentar polemizar sobre
novela-peça-letra-d e-músi-
ca-censura bem mais quen-
tes, porquanto recentissi-
mas. Ora pois que Plínio
Marcos e Chico Buarque ti-
veram belos trabalhos cor-
tados, enquanto uma tal de
Cuca Legal andou meses
solta e Impunemente por ai
cm conhecido canal de TV.
O autor dessa coisa — que
às 7h iniciava sua parada
de sandices, precedida de
um som de disco rachado
encarregado da triste
missão de chamar 80 mi-
lhões de brasileiros para as-
sistírem a tão desastroso
desfile — o tal autor, repi-
to, perdeu a oportunidade
de ganhar mais 20 milhões
de telespectadores só por-
que usou um titulo que já
era, para os mais avançadi-
nhos, e deixou de usar um
titulão que "iria ser", para
os atrasados pouquinha coi-
sa, a saber: Adultério Pré-
nupcial.

Porque quem viveu, viu.
Mal começou o massacre do
aeroporto, no último capitu-
ÍO. pensei que aquilo tudo,
quem sabe, pudesse ser pu-
ra imaginação minha numa
dessas crises de psicose das
quais nenhum ser humano
está livre. Mas não. O nego-
cio era aquilo mesmo: três
representantes do sexo íe-
minino — logo durante o
Ano Internacional da Mu-
lher — estavam às pressas
indo ao encontro de um ca-
ra que. finalmente, conse-
guiu mostrar ao longo da
novela todo o processo invo-
lutivo de uma ameba para-
sitária, e para tanto só po-
deriam se vestir a caráter,
Isto é, no mais puro-bran-
co-virginal que atende pelo
nome de vestido de noiva,
o tradicional. E íoi de se
ver -a atitude dos três nol-
vos, enquanto as moçoilas
vagueavam seus esgares eu-
pidinosos pelo céu infinito:
aquela mansidão de gestos
próprios diante de infideli-
dades apenas cucais, por-
tanto jamais ilegais para
nossa "competentissima"
censura. O noivo do meio
ainda ousa fazer carinha de
mau, mas babau: coisa boa
é deixar para lá, que a me-
nina é rica e hombridade
nem enche barriga. E nesse
meio tempo, com Portugal
fervendo, o nosso Chico quis
homenagear nossos irmãos
pela bravura de acabarem
finalmente com 48 ano.s de
ditadura. Mas, duas horas
antes do começo de seu
show, sua canção foi inter-
ditada por quem gosta mes-
mo é de um casal que daria
mais um brasileirinho de
cuca legal, pois, pois.

RELIGIÃO Dom Marcos Barbosa

Vera
Rio."

de SanfAnna —

POLUIÇÃO
"Este é um tema que vem

preocupando a todos. Com-
bater a poluição, no ar, na
terra e no mar se íaz neces-
cario. No ar, lutemos contra
qualquer fumaça, desde a
mais próxima, a do cigarro.
Evitemos fumar em am-
bientes fechados e se possi-vel evitemos o fumo em
qualquer lugar. O veneno,
embora em pequenas quan-tidades, é sempre um inimi-
go que deve ser combatido.
Evitemos a queima de ma-
tas e lixo. As nossas reser-
vas florestais devem ser
mais respeitadas. "Plantar
e não queimar" deve ser o
nosso slogan. Por que não se
evita a queima de lixo? Tal-
vez a industrialização traga
mais receita, menor despesa
e mais saúde. O lixo trans-
formado em adubo e fertili-
zante, trará mais vantagem
do que queimado. Fumaça
é menos oxigênio e mais po-luição. Na terra lutamos pe-Ia limpeza constante dos
ambientes internos e exter-
nos. Vamos evitar o depósi-
to de lixo nos terrenos bal-
dios e na via pública. Evite-
mos assim futuros entupi-
mentos que nus trarão pre-
juizos com enchentes, lama,
poeira e poluição. No mar,
nas praias e nos rios não
devemos despejar aquilo
que é nocivo e nos trará
prejuízos futuros. O pro-
gresso não deverá ser tra-
vado mas sim conduzido de
maneira a nos trazer con-
íorto. As indústrias deverão
ser localizadas em áreas
próprias. Os esgotos devem
ser tratados e canalizados
para alto mar a fim de evi-
tar a poluição das praias.
Enquanto isto não acontece
evitemos que inocentes
brinquem no.s canais de es-
goto que atravessam a s
areias de nossas praias. A
luta é grande mas é neces-
sária.

Manoel Pereira — Rio."

SENHOR, OS
OPERÁRIOS!

Os dons de Deus, lembra-nos a Missa de Do-
mingo passado, são inteiramente gratuitos. Deu-
nos, sem que nada fizéssemos paru merecê-la, a
vida humana, e quis dar-nos, tesouro ainda mais
alto, a sua. própria vida. Mas Adão perdeu para
si e para nós a vida de filhos de Deus, só nos
transmitindo a do homem. Então o Amor se tor-
na Misericórdia, e o Criador se torna Redentor.
Sem que o merecêssemos, agravados pela culpa.
Deus vem ao nosso encontro. Num primeiro en-
contro, num Antigo Testamento, entre raios e
trovões, ele nos traz a sua Lei, dada por meio dc
Moisés ao antigo povo eleito, como nos mostra o
Livro do Êxodo. Os Dez Mandamentos. Não 10 ca-
prichos de Deus, 10 tabus, 10 obstáculos a trans-
pormos.' mas uma dezena dc -faróis e de setas, in-
dicando o caminho certo e o porto seguro. Pois
a impiedade, a calúnia, o roubo, o adultério, o as-
sassinio jamais levarão alguém á felicidade. Es-
tes mandamentos correspondem ãe tal modo à
natureza do homem, que poderíamos chegar a
eles por nossa própria inteligência. Mas Deus se
compadece e se antecipa, entregando a um povo
minúsculo, que acaba de se libertar do Egito, as
duas tábuas da Sabedoria. E aquele povo, ouvin-
do a sua voz, será na terra o seu povo, e um rei-
no de sacerdotes e uma nação sagrada.

O antigo povo de Deus, porém, não viu reali-
zar-se este sonho. Conheciam a Lei; mas, feridos
pelo pecado original, não tinham forças para
cumpri-la. E os seus sacerdotes, de mão mancha-
das. só podiam oferecer, para pagar uma dívida
infinita, sangue de touros c cabritos... Mas Deus,
mais uma vez, está pronto a dar gratuitamente.
E mais que isto, pois Paulo escreve na Epístola
de Domingo passado: 

"Foi quando éramos fracos
que o Cristo morreu por nós. Dificilmente morre-
riamos por um homem, inocente, talvez déssemos
a vida por um homem extraordinário; mas a
prova de que Deus nos ama è que o Cristo morre
por nós quando ainda éramos pecadores... "Sim,
Deus nos dá de graça, por graça, o seu próprio
Filho que se faz homem, para oferecer por nós
não o sangue de animais, 7/ias o seu próprio san-
gue, "reconciliando-nos" com o Pai. E sc Deus já
nos amava e era capaz de ouvir-nos quando ain-
da éramos pecadores, como não há de amar-nos
agora, de ouvir-nos agora, quando somos filhos
e herdeiros pela fé e o batismo? Já não somos
fracos, já lemos forças para cumprir os manda-
mentos. Pois se a Lei foi dada por Moisés, a Gra-
ca foi trazida por Jesus Cristo.

Mas Deus, que não precisa dos homens, quer
no entanto honrar os homens, fazendo-os partici-
par da doação dos seus dons. O primeiro não sou-
be cumprir sua missão; mas o Cristo, novo Adão,
morrendo por todos os homens e não apenas pe-
los seus, deseja que outros homens, em seu nome,
repartam na terra os seus dons, os frutos da sua
Morte e Ressurreição. Tem pena das multidões
que vão ficar como ovelhas sem pastor e escolhe
os Doze: Simão, André, Tiago, João, Felipe, Bar-
tolomeu, Mateus, Tadeu... E, por meio deles, já
escolhe Agostinho e Greyório, Tomás e Boaven-
tura, Francisco Xavier e o Padre Anchieta, e lo-
dos aqueles que vão ordenar-se até que ele volte.
Escolhe-os gratuitamente, de graça, dando-lhes
um poder que não foi dado aos anjos. Se esses
homens faltarem, os dons de Deus faltarão. Por-
que os seus braços, os seus pés, as suas mãos
estão como que pregados na cruz, e quer agir por
meio daqueles que se tornaram seus membros,
por alguns daqueles a que chama dc modo espe-
ciai, ao perguntar-lhes: "Tu me amas mais que
os outros? Apascenta as minhas ovelhas."

No entanto, os sacerdotes são poucos. Sobre-
tudo nos últimos anos diminuíram as vocações.
Poucos jovens se sentiam atraídos pelo sacerdó-
cio, vendo os padres que queriam casar, que que-
riam um diploma disto ou daquilo, que queriam
trabalhar e se divertir como os outros... Que,
tendo posto a mão no arado, voltavam atrás. E
então os leigos pensam que podem ter a cons-
ciência tranqüila. Mas seria o caso de pergun-
tar-lhes se não seriam eles os culpados. Se cum-
priram o mandamento expresso do Senhor, que
ouvimos domingo passado: "Grande é a messe,
poucos os operários. Rogai, pois, ao Senhor da
7nesse que mande operários para a sua messe".
Foi a oração dos leigos que faltou aos que deram
um conlratestemunho, e aos que não conseguem
superá-lo ao escutar o apelo que os chama. Deus.
que dá os seus dons gratuitamente, faz questão,
no caso dos sacerdotes, de esperar a súplica dos
fiéis. Ele, que está atento à voz dos seus padres
para descer no pão e no vinho, está atento à voz
dos leigos para descer no coração daqueles que
tornará seus sacerdotes. Ele quer ouvir o pedido:"Senhor, enviai operários para a vossa messe!"

ARTES PLÁSTICAS Roberto Pontual

A ARTE MINEIRA VISÃO E SITUAÇÃO
Inaugura-se amanhã, no Pala-

cio das Artes, de Belo Horizonte, o
3o Salão Global de Inverno. Promo-
vida desde 1973 pela Rede Globo,
essa mostra tem como propósito
central o levantamento periódico
da atualidade da arte mineira, pro-
duzida por artistas residentes em
Minas Gerais ou por mineiros que
de lá tenham saído e continuem
ativos nas mais diversas cidades
brasileiras. Em princípio, a idéia
era oportuna e útil, na medida em
que fazia os esforços concentra-
rem-se em torno de um tema já
por sl restritivo, mas eficaz na sua
ação nucleadora, atenuando o hábi-
to inveterado, diluído e ocioso da
maioria absoluta dos salões de arte
que ainda se realizam entre nós,
abertos de uma só vez a toda e
qualquer coisa. No entanto, o que
se tem visto ocorrer de um para
outro Salão Global de Inverno é
que a periodicidade anual termina
s«ndo reduzida demais para permi-
tir um minimo evidente de reno-
vação, de modo a justificar a pon-
tualidade de seu retorno ano a ano
ao calendário, sem que nenhuma
modificação substancial de regula-
mento e alvo lhe injete sangue no-
vo.

No Salão referente a este ano,
inscreveram-se 420 artistas, dos
quais o júri — constituído por An-
na Lctycia, Carlos Scliar, Heloísa
Lustosa. Olívio Tavares de Araújo
e por 'mim — selecionou 67 que es-
tarão de amanhã em diante com-
pondo a mostra em causa. O corte
foi. portanto, da ordem de 84',_, in-
dicativo em primeira instância da
pouca qualidade generalizada entre
os concorrentes. Além disso, mesmo
considerando apenas os seleciona-
dos, raros foram os que demonstra-
ram ao nosso olhar, com os seus
trabalhos, o impacto de úm interes-
se especial, de uma inquietação
maior, de uma evidência vanguar-
deira que já nos acostumáramos a
tomar como característica e tom
da arte criada em Minas, sobretudo
cm Belo Horizonte, do inicio da dé-
cada de 1970 para cá. Interessa-
ram-nos, neste 3o Salão Global de
Inverno, em geral os artistas co-
nhecidos de antes, eles próprios
com um trabalho em compasso de
espera, pouco propenso a novas ou-
sadias. Surpresas de revelações
mantiveram-se, realmente, em ní-
vel bastante precário.

Não quer dizer que o Salão
atual seja por completo destituído
de interesse e importância. Bons ar-
tistas ali estão representados, so-
bretudo os que receberam unanl-
mente do júri a escolha para os
quatro primeiros prêmios — Márcio
Sampaio, Georges Helt, Dílton
Araújo e Leandro Gontijo Teixeira
— e a indicação para o prêmio es-
pecial oferecido pela Embaixada da
França, que veio a caber ao escul-
tor popular Geraldo Teles de Oli-
veira, o conhecido GTO. Alguns
destaques podem ser feitos também
entre os 15 artistas premiados
com aquisições, particularmente
nos casos dos desenhos de Jo-
sé Alberto Nemer, Marcos Coe-
lho Benjamin, Manfredo Alves
de Souza, Manuel Augusto Ser-
pa de Andrade e Marco Túlio
Resende, das pinturas de Chico
Ferreira e dos audiovisuais de Pau-
lo Emilio Lemos e Murilo Antunes.
Fora disso, salvo exceções esparsas
que não vale aqui mencionar, fi-
cou-se na mediania de repetições
mais ou menos talentosas de certas
modas e maneirismos que se abate-
ram sobre a arte mineira recente,
de dois ou três anos para cá.

Na verdade, é preciso que se di-
ga que apenas os envios de Márcio
Sampaio e de GTO alcançaram
causar no júri um entusiasmo ime-
rliato, consistente e passível de
aprofundamento a cada novo con-
tato com eles. Na sua aparente
oposição — um erudito, outro es-
pontaneo — as pinturas de Márcio
e as esculturas em madeira de

GTO nos indicavam aspectos dis-
tintos, altamente realizados, dessa
mineiridade tão decantada, mas
também tão sujeita às diluições
oportunas de última hora. Em
GTO, que vive a cerca de 100 quilo-
metros de Belo Horizonte, em Divi-
nópolis, a madeira, tomada em
grandes blocos, serve como ponto
de partida para a materialização
de sonhos e visões diurnas que o
têm atormentado desde 1965, quan-
do começou a produzir essas escul-
turas fantásticas, sem a menor
prática anterior de criação. "Esta-
va fazendo o que o sonho mandava
tinha que fazer" — como ele pró-
prío disse. De fato, a constante
mais evidenciada de suas grandes
peças estáticas ou móveis — nas
quais, curiosamente, encontramos
similitude com a escultura negra
africana — é o elemento onírico, a
massa fervente do sonho, envolven-
do o acúmulo de figuras sobre figu-
ras ou o movimento sincopado dos
brinquedos que se movem a mani-
vela. Ruminando, expelindo e ar-
mando disciplinadamente as suas
visões, GTO ali condensa, com
magnífica energia, símbolos do in-
consciente coletivo, do qual ele é,
como artista, um dos nossos mais
altos e hábeis intermediários.

Com Márcio Sampaio, a ativi-
dade de criação foi se unindo pouco
a pouco à atividade critica. De um
desenho inicial a bico-de-pena, vis-
ccral, erótico e fantástico, ele se
deslocou, desde a abertura da déca-
da dr 1970 — quando esteve à fren-
te, sobretudo como critico, de uma
série de propostas de vanguarda
para a arte mineira —¦ até uma
pintura disposta a essa ironia pau-
sada, meticulosa, tímida mas con-
tundentemente incisiva que faz do
habitante das Minas Gerais um
brasileiro muito peculiar, lhano e
agudo, tranqüilo por fora e tenso
por dentro, sorridente (sob contro-
le) e amargo, ruminador sem tré-
guas de si mesmo. Sobre a pintura
atual de Márcio, da série que ele
chamou de Galeria Anlropofágica,
estarei tratando mais detidamente
em um próximo texto/entrevista.
Por enquanto, basta anunciar que
no seu duchampismo mineiro — se
apropriando, através de cópias e
versões miniaturizadas, em termos
dp pintura, dc obras de outros ar-
tistas — cie nos oferece uma nova
saida para a via anlropofágica in-
dicada por Oswald de Andrade.
Uma saida que só se poderia verifi-
car mesmo em Minas.

Com os desenhos, a íotolingua-
gem, as propostas conceituais e os
audiovisuais encontrando dificulda-
des para aprofundar a força de
suas conquistas recentes — e isto,
referindo apenas os setores em que
a jovem arte mineira veio se mos-
trando mais densa nos últimos cin-
co anos — o 3? Salão Global de In-
verno nos faz pensar, por oposição,
nos tempos não muito distantes em
que Minas foi núcleo de muita arte
nova, viva e instigante, dentro do
panorama geralmente amorfo da
arte brasileira. Não há como esque-
cer. por exemplo, que em 1970 Belo
Horizonte assistiu a três eventos de
grande significação para os rumos
de uma arte que se quer eficaz e
atualizada entre nós: a primeira
referência explicita e entusiástica,
em salões brasileiros, a trabalhos
no âmbito conceituai (com desta-
que para os dos mineiros Luis Al-
berto Pellegrino, Luciano Gusmão
e Dilton Araújo), a também pri-
meira premiação de audiovisuais
ide Frederico Morais, no II Salão
Nacional de Arte Contemporânea)
e a manifestação Do Corpo à Ter-
ra, de criatividade ao nivel da rua
e da participação direta do público
no processo criador. Para onde te-
ria ido esse espirito tão acentuada-
mente experimental da arte minei-
ra de alguns poucos anos passados?

mmm
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45 FESTIVAL BRASILEIRO DE CURTA-METRAGEM
O 4.° Festival Brasileiro de Curta-Metragem mantém o compromisso de dar a você
que faz cinema aquilo que mais precisa-, um púbiico participante e prêmios.
Seu objetivo' é projetar um gênero cinematográfico que é o caminho certo para a
:orrnação e o desenvolvimento de profissionais. Um incentivo. E um meio de interessar a
opinião pública e a classe cinematográfica nas possibilidades que o curta encerra.
Os filmes deverão ser realizados em 35mm, sonoros, em cor ou preto-e-branco com
duração máxima de 35 minutos. Concorrerão a prêmios no valor de Cr$ 70.000 CO.
nformações na Gerência de Relações Públicas do JORNAL DO BRASIL, Av. Bras

ou em suas sucursais nos estados.

CINEMA I - DE 17 a 21 de novembro.

. PROMOÇÃO JORNAL DO BRASIL - SHELL
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GERAIDO TELES DE OUVEIRA (GTO)
/ ESCULTURA EM MAD5IRA / 1975

CORREÇÃO
Na página publicada dia 18 últi-

mo, sobre Glauco Rodrigues, a
conclusão do texto saiu incorri-
pleta. Em seguido, o parágrafo
final daquele texlo: "Em cada uma
das 25 pinturas que a compõem
armando um oarníso de luz, acalmia
e equilíbrio, ende não habita ainda
o homem branco — Glauco poc
em dúvida toda uma civilização

que se impôs à força, predatória
na rapina e fracÍG^ciora na su*
exigente noclio de peca fio. Num
último quadro — o único em qu»
o paraíso se emombrece — o et-
minhão vem cm curva, pelo canto,
invadindo a floresta. Sabe-se o
aue ele traz. Ali, o ínríio iá desa-
pereceu de cena. Ficamos nos, com
a mata em volta.

PARTICIPE.
PROJETE O SEU FILME

E AS SUAS IDÉIAS.
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atrações da noite
carioca
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' *mWkl

Tel.: 227-2080.

MARCA INCONFUNDÍVEL. Nada melhor do que jan-
far ou almoçar, sabendo-se que o restaurante e um
dos 5 destaques do Rie. No Sol & Mar você tem essa
certeza. E mais: visla completa da Baía, impecável
atendimento e cozinha internacional, com inclusões
de prates da culinária brasileira. Res.: 266-5841.

¦k * *

SflPfíf^OFF THE RECORDS. Luiz Reis, f.moso pianiü. e com-

posi tor, é a nova atração contratada por Jesus San-
¦chez para o On The Rocks. Sempre no horário do jan-
tar, exceto aos sabidos. No Berro D'Água a pedida

í!S..clos sábados é a fciioad. móis temperada do Rio. Em
ambos os locais, as especialidades recebem nota 10,

com louvor. Rua Humberto de Campos, 12.
* *

SOCIAIS — o casal Doroiby e José Kogut foram conhecer d«

perto as delícias culinárias do lisboí à Noite • De 22 a 27.

no Convento do Carmo, acontecerá a Convenção do Instituto

Latlno-Americano de Ferro e Aço (ILAFA) • A Sra. Dora Leuenrotli

Moreira, da Embral.r, comemoro, aniversário no Sambio & Sinhi.

Ivon Curi cantou em sua homenagem • Depois de lançar seu

livro, Teie Preso, Chico Anísio liderou grupo grande no Castel»

da Lagoa e estirou .no seu anexo Chiko's Bar • O casal Judith

e Luis Mangia, ele homem-forte do Tivoli Center, festejaram 13

anos de casados no exótico Charlie's Lagoa.
• •*

ERA UMA VEZ NO CARNAVAL vai indo muito bem.
Mano Rodrigues (foto) e Sidney Magal continuam fir.
mes e fortes no score musical, enquanto Ruv Cavalcanti
dá aquele tom de humor ao espetáculo, já no seu 3.°
més de sucesso na Sucata. Comp'etando a beleza dos
quadros, as conhecidas "lebres" co Imperial. Música e
atrações, desde às 21h. Show à meia-noite.

• *
NOVAS ATRAÇÕES serão apresentadas neste final de
semana no 1.° Arraial da Lagoa do Tivoli Park. Entre
elas, "Grupo Folclórico Boi do Mamão do Bertiá",
repentistas, bandas, sanfoneiros e trovadores. Pre-
ços: Cr$ 25,00 (adultos) e CrS 15,00 (crianças), com
direito a usufruir dos brinquedos e entretenimentos.

* *
•^UM PROGRAMA CHEIO DE MUSICA é a melhor idéia

"*para 
quem começa às 18h pensando ir noite à dentro.

IO local indicado para uma noitada assim é cbviament»
te American-Bar 706, com Mr. Harry ao piano no hora-
trio do ianlar, seguindo-se de Osmar Militc (foto! e
&seu coniunto, ao lado dos cantores Djavan, Angela

Suarc-z, Áurea Martins e Maria Alice. Tel.: 267-4311.
• *

SEMPRE É BOM LEMBRAR: para hoje e amanhã a
pedida certa é jantar ao som do piano gostoso de
José Fernandes. Ao seu lado, Ernesto Miranda com
seu bandoneon à tira-colo. Os dois, tedas as 6as. e
sábados, na Tijucana. A atração das 4as.-feiras é
Cauby Peixoto cem show exclusivo. Reservas: ..
228-8870.

¦*¦*¦*

DESTAQUES — Muito elogiado o show de samba do Schnillío.
Tudo com muito timing. Só música • Carlos Alberto, o Rei d*
Bolero, é a atração maior de hoje e amanhã no Pavilhio (até qu«
rimou!) • Sua cozinheira não veio? Faltou gás? Não se afliia!

Basta ligar para a Churrascaria leme (237-5599), ouc a comida

cheqa em sua casa rapidamente • Zé Maria tocando seu orgao

eletrônico no Forno & Fcgão. Repertório bem aclético.

Noticias para esta seção, leis.: 243-7092 e 243-8294

.-
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É a elória
Cristina Ortiz, a jovem pianistabrasileira radicada em Londres, ganhouuma página do Daily Express (4 milhões

de exemplares diários), que não se cansa
cie elogiar a artista, "dona de uma técnica
audaciosa e de absoluta
convicção diante do teclado."

A pianista, cujo disco Brazilian Soul
está vendendo uma média de mil
cópias mensais, tem uma viagem marcada
para o Brasil no fim do ano: vem
dar uma série de concertos no Rio,
São Paulo e Brasília, antes de seguir
para uma grande tournée pela
Holanda, Suécia, Áustria, Romênia,
Alemanha e toda a Grã-Bretanha.

A última apresentação de Cristina
Ortiz foi no Queen Elizabeth Hall,
na semana passada, sob a regência
do maestro André Prévin, tocando
a Sonata n° 3, de Prokofiev.

BOM DIRIGENTE,
MAU GASTRÔNOMO

Confesso-me um tanto ou quanto desapontado com
o preside7ile tricolor Francisco Horta..Como dirigente
de clube pode ser brilhante — c o é — mas como
gourmet, sinceramente, não vai lá das pernas.

Então o Sr Francisco Horta vai a Paris apenas por
poucos dias e aparece almoçando no restaurante do
Sheralon Montparnasse? Como endereço gastronômico
há muito tempo não via nada tão frustrante.

Se aliciasse uns .100 metros o Sr Francisco Horta
teria facilmente alcançado o Chez Ivette, na esquina
da Rue VAlençon com o Boulevard Montparnasse, um.
bistrot onde se come como realmente se deve comer em
Paris. E se o problema do dirigente tricolor não era
comer excepcionalmente bem, ainda assim existem nas
proximidades endereços melhores. Como, por exemplo,
o Rougeot, onde é possível almoçar razoavelmente, mas
cm meio a um lindíssimo décor da belle époque.

A não ser que o Sr Francisco Horta, desgostoso com
a derrota tricolor no Torneio de Paris, tivesse resolvido
fazer penitência, procurando para almoçar na Capital
da França precisamente um restaurante ãe um hotel
americano.
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Roda-viva
Oscar Niemeyer, no telefone,

a esta coluna: "Jamais me pas-
sou pela cabeça entrar para a
Academia de Letras. Não é o meu
ramo. Sou apenas um arquiteto."

Desde a reabertura do Canal
de Suez, no último dia 5, já fo-
ram arrecadados 1 milhão de dó-
lares.

A engenheira Berta Leitchic
de volta aos quadros do Estado
depois de uma ausência de trés
anos.

O Dr Pedro Brito Pereira,
com o entusiasmo de sempre, à
frente de sua clinica ginecoló-
gica.

Sônia Braga, a Gabriela, «
Chico Anísio de casamento mar-
cado para antes do final do ano.

Em matéria de seleção de vi-
nhos, sobretudo franceses, a car-
ia do restaurante do Sheralon-
Kio c da.s melhores coisas que
tenho visto por aqui.

Iolanda e Francisco de Assis
Barbosa casam-se amanhã em
Guaratinguetá.

A nova diretoria do Monte Lf-
bano, au grand complet, à íren-
te seu presidente, Sr Salomão
Couri, visitou o Governador Fa-
ria Lima, convidando-o para a
festa da posse, amanhã.

Angela e Roberto Mallmann
receberam ontem para um jan-
tar em homenagem a Cicero
Dias.

Maria Delia Costa deve re-
montar ainda este ano Aíter
the Fali, de Arthur Miller, diri-
gida quando de sua primeira
montagem há alguns anos por
Flávio Rangel.

A Dijon (Humberto Saade),
festejando seu 10? aniversário,
terá uma comemoração à altura.
Foi incluída na programação
oficial da ASTA e promoverá, no
dia 25 de outubro, no Caiçaras, o
único desfile de modas do con-
gresso.

Vera e Anacir Ferreira de
Abreu estão convidando para
cocktails, hoje, a partir das 20
horas, em seu apartamento de
Belo Horizonte.

Gilles Jacquard movimenta
a noite de domingo, dia de seu
aniversário, enchendo o Le Ba-
tcau com seus amigos.

O acadêmico Luis Viana Fi-
lho foi a figura central do jan-
tar oferecido onlem pelo Sr e
Sra Paulo Castelo Branco.

No Rio, fazendo sua primeira
incursão noturna em terras ca-
riocas desde que assumiu o pos-
to, o Embaixador soviético, Sr
Dimitrl Zukor. Veio para o con-
curso de canto e esticou no show
de Sargentelli.

Paulinho da Viola se prepa-
rando para uma grande tournée
nacional com ponto de partida
no Rio e finai em Manaus.

ZÓZIMO
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Britt Ekland, a ex-senhora Peter Sellers, e seu novo
marido, o pop star Rod Stewart

Pininfarina no Brasil
Eslão no Brasil, mais

precisamente em S. Paulo,
os Srs Sérgio Pininfarina
e Renzo Carli, respectiva-
mente presidente e direlor-

geral da Pininfarina Car-
rozieri di Torino.

Os dirigentes da maior
fábrica de carroçarias ar-
tesanais de luxo do mundo

querem entrar em enten-
dimenlos com grupos bra-
sileiros para fundar aqui
uma divisão sul-america-
na de sua indústria.
• A dúvida dos estilistas
italianos resume-se, atual-
mente, apenas na escolha
da fábrica que fornecerá
chassi e parle mecânica
para suas carroçarias.

NOVAS MÃOS
• A famosa Via-Sacra de Marcicr
— obra-prima composta de
14 telas — deverá deixar o Rio,
negociada para São Paulo

por CrS 600 mil pela Bolsa de Arte,
a cujo acervo pertence.
• Sua compra está sendo
estudada por um grupo de
ctiipresários, tendo à frente os
Srs Ermelino Matarazzo e Rocha
Diniz, para doação à
igreja do Morumbi.

a Galeria da Praça
Realiza seu Leilão de Junho
THYDE AÔR LEILOEIRO OFICIAL

EXPOSIÇÃO: dias 21 e 22 de junho
das 16 às 23 horas.

LEILÃO: dias 23, 24 e 25 de junho
às 21 horas.

LOCAL: EVEREST RIO HOTEL
Rua Prudente de Moraes, 1117 —Ipanema
Tels: 267-9880 e 267-1825Lasar Segall — Namorados

Led Zeppelin
confirmado

Os empresários Peter Grani e
Stcve Weiss, que jantaram anteontem
no Antonio's com empresários brasi-
leiros tio show business, deixaram
acertada para outubro, antes de voa-
rem de volta a. Nova Iorque, a tempo-
rada no Brasil do conjunto inglês Led
Zeppelin.

Vara a vinda do grupo será aluga-
do um Jumbo, que trará, além das 45
toneladas de equipamentos quadrassô-
nicos, toda a entourage dos músicos.

O show do Led Zeppelin no Rio e
São Paulo será o mesmo apresentado
no Earls Court, de Londres, e no Ma-
dison Square Gartlen, de Nova Iorque,
e o.s empresários já pensam, inclusive,
na vinda ao Brasil, no fira deste ano
ou no início do próximo, do Bad Com-
pany e de IMaggic Bell.

O PAR DE MARGOT

Dame Margot Fontcyn já tem partner
para as suas apresentações no Festival de
Inverno do Rio, em agosto, dançando A
Floresta Amazônica: Sir David Wall, pri-
meiro bailarino do Royal Ballet.

A propósito: Margot Fontcyn e Rudolf
Nureyev estrearam em Nova Iorque, dan-
cando juntos pela primeira vez sob a dire-
ção e coreografia de Martha Graham, vete-
rana dançarina norte-americana, uma das
responsáveis pela evolução do ballet nos
últimos 50 anos. Como programa, jan bai-
let inédito, Lúcifer.

AZZARO EM DOIS TEMPOS

Azzaro, o figurinista, está criando cer-
cado de muito sigilo, um novo smoking pa-ra o homem de hoje, completamente eclip-
sado pelas vestimentas femininas nas noi-
tes de blacktie.

Criado originalmente pelos ingleses pa-ra o jantar c não para as festas, o smoking
tradicional dá aos homens, segundo o cos-
tureiro. um ar moroso e tímido — e c jus-tamente esse aspecto que ele pretende eli-
minar com seu novo traje.

Por falar em Azzaro: o perfume que
lançou recentemente em Paris com seu no-
me teve seu frasco levado para os Estados
Unidos para ser exposto como obra de arte
pelo Museu de Arte Moderna de Nova Ior-
que — a primeira vez na história que um
vidro de perfume atinge esse grau de im-
portancia.

'BURROCRACIA"

Quem precisar de atestado de
bons antecedentes para fazer prova
junto a algum órgão público que se
cuide: agora o documento fornecido
pelas autoridades estaduais e federais
no lado de cá da Baía não tem valor
algum se não vierem acompanhados
de atestados semelhantes emitidos
também pelas autoridades do lado de
lá da Baía.

Quer dizer, a fusão se concretizou
mas os documentos da antiga Guana-
bara não valem no ex-Estado do Rio,
e vice-versa.

ALTA MADRUGADA

Sempre com a cabeça a jorrar idéias
novas, Guy de Castejá acaba de inaugurar
uma nova fórmula para movimentar o seu
complexo franco-brasileiro em Paris, o Via
Brasil: abriu a casa aos notívagos, esten-
dendo o horário de fechamento até às cinco
da manhã.

Agora é possível degustar as suas espe-
cialidades — picadinho, strogonoff, chur-
rasco, etc. — até o alvorecer.

E quem preferir comer estes acepipes em
casa poderá comprá-los no Cafebrás, um
minimercado criado por Guy, também aber-
to a noite inteira, e preparar sua refeição
brasileira a domicílio.

ZÓZIMO BARROZO DO AMARAL

INGLÊS
AOS

SÁBADOS
As 7, 10 e 13 horas
AUDIOVISUAL

INTENSIVO
• * • •

HERALD

INFORMAÇÕES
222-5921 - 265-5632
Pres. Vargas, 509/16."

L. Machado, 29/317
Não cobramos taxa de

matricula,

DECORE

iíi mu rir" Tniíi "air- m ¦ üií rr'fr TT l Ur*"3

Recue:
h. Cons. ígliar, 1931

Cortinas de enrolai'...
...nma solução paracada janela
Oferecemos lambím Painéis frr)
tecido, sem pregas, que correm
tioiijonialmcni* em Irilho* Indi-
viduaii,
ASSISTÊNCIA TÉCNICA, PER.
MANENTE
GARANTIA 0E3AN0S,

DECORE interiores e jardins
Rio:

¦L Francisco Sá. 65, Tel: 287-0836
Sio Pulo:

Riam. Min. Rocha htvedo.tU
Tel: 282-0549

Telefone para
222-2316

e faça uma
assinatura do

JORNAL DO BRASIL

//Wii PUMA
LEMOS, BRENTAR & CIA. LTDA.

REVENDEDOR AUTORIZADO

RUA JARDIM BOTÂNICO, 705! TEL. 2264351

Mais uma Agência do Econômico

AEROPORTO RJ
Av. Franklin Roosevelt, 194 - Rio de Janeiro

G>
BANCO (CONOMKO 5.A.

141 anos de etlclência e pontualidade. Í
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José
Carlos

Oliveira

DIA
FELIZ

MULHER

Estão quebrando meu apartamento, por-
que furou o cano da coluna de água ão eái-
fício. Bem cedo o bombeiro toca a campainha,
com suas ferramentas, e me põe para fora.
Faz frio. Nesta época ão ano, o carioca sente
mais frio do que um sueco no rigor do inver-
no. Não só não estamos acostumados, como as
construções em que moramos foram projeta-
das para abrigar os alegres filhos do perpétuo
verão. Mas o vento sopra de Sudoeste, alguma
massa polar se desloca ão Sul em nossa dire-
ção, e nos ccontramos emparedados em gela-
da umidade. A gripe se instala nos narizes de
meia população.

Expulso de casa pelo condomínio, ponho-
me a passear nos meus domínios. Um sol ti-
mido vagueia num lago azul de céu, rodeado
de nuvens de platina. Quebro o jejum numa
lojinha dessas que surgiram há pouco tempo,
de aspecto asseado, especializadas em sucos
de frutas e lanches. Começo com um suco de
frutas e vou depois a um chá com misto
quente. Passo no jornaleiro, que já me espera
com os jornais do dia dobrados, atravesso a
rua e ando entre pequenas árvores, na pra-
cinha, à procura ão lugar mais agradável.
Uns bancos estão na sombra, e na sombra so-
pra uma brisa leve, quase imperceptível, que
açula a sensação de frio. Mas avisto lá numa
extremidade, na esquina de San Martin, em
frente ao posto de gasolina, um banco de ma-
deira pintado (como os demais) num azul-
cinzento, todo abaulaão, como um pedaço de
tobogã. Como são feios os bancos ãe nossas
praças. Mas, enfim, aquele recebe no momen-
to um grande naco ãe sol. Sento-me. Observo
as crianças e suas mamães e babás, reunidas
num playground, e coloridas em suas roupas
de lã.

Os jornais, hoje, estão preocupados com
a situação argentina. Turistas chegados de
Buenos Aires confirmam que lá a situação
não parece das melhores. Há muito brasileiro
mas ruas, nas lojas, nos restaurantes, nos
trens do metrô. Brasileiro fala muito alto e
solta gargalhadas ruidosas. Brasileiro compra
tudo, dá gorjetas enormes, improvisa batu-
cadas nos bares. O portenho mal disfarça o
seu ressentimento diante desses nouveaux-
riches pouco afeitos ao convívio civilizado, eu-
ropeu. Convenhamos que cinco brasileiros,
reunidos pelo acaso num pais estrangeiro, e
que só se confraternizam por causa da origem
nacional comum, estando efetivamente sepa-
rados pela diversidade de suas origens regio-
nais — convenhamos que isso é dose para ca-
valo, Mas em Buenos Aires não são cinco, são5 mil brasileiros fervilhando na Calle
Florida, falando ítalianaão como os de Pinãa-
monhangaba, guturais como os do Triângulo
Mineiro, aos arrancos como os do Rio, gritan-do "Mengo!" sem que nem pra quê... Eu, sin-ccramcntc, muito embora goste de minha
gente, acharia perfeitamente justo que essa
farra fosse contida por meia-dúzia ãe mem-
bros da BAT (Brigada Antiturística), muni-
dos de dois ou três coquetéis molotov...

Ah! Lá se foi o Sol, cujos raios agora em-
bebem, sem atravessá-lo, um chumaço ãe nu-
vens. Acabou-se o seu aquecimento. Volto pa-a casa. Tenho um gato que há ãe estar com
fome — pois, na pressa de sair, esqueci na ge-
ladeira as sardinhas do seu desjejum. Aliás,
começou a chover. Uma chuvinha fina, fria,
chata.

Em casa, alimento o gato. Sento-me na
cadeira ãe balanço, no escritório fechado, mas
mesmo assim me incomoda o batuque ritma-
do do martelete que está demolindo o meu
banheiro. Estou aguardando os meus do-
cumentos; já tomei todas as providências, nas
repartições adequadas, e agora só me cabe es-
perar que fiquem prontos. Ora, uma vez que
você apresente todos os papéis e retratos exi-
giáos, além de pagar as respectivas taxas de
expediente — uma vez tudo feito — só Deus
sabe quando ficarão prontos os documentos
ãe que você precisa. Estou assim, à espera, jálá vão 40 e tantos dias.

Enfim... A manhã apenas começa. Vamos
ver o que áiz o horóscopo. Diz, para os nasci-
dos em Leão (como eu):

— Dia feliz; feliz áemais, pois várias pes-
soas, ao mesmo tempo, lhe ãeclararão seu
amor. Saiba escolher.

O quê? Escolher, eu? Quero toâas! Que
venham todas aquecer-me neste inverno! E
que tudo o mais vá para o inferno...

Para quem gosta do comprimento longo, uma boa
idéia é a saia esportiva,

mas sofisticada, de algodão rústico lislrado em bayadère.
O casaco de brim caqui, quanto mais amassado, melhor

Um falso carneirinho: o casaco curto de
lã cor-de-rosa desfiada,

toda anelada. E' uma roupa difícil de ser usada,
não combina com cabelos longos, mas lem a vantagem

de ser aproveitada em
conjuntos esportivos ou noturnos
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Na linha marinheira, o conjunto
de saia-calça

de veludo e blusão de cotelè
largão, usado sem

cinto e com echarpe estampada

O ESPORTE
DE INVERNO

IESA RODRIGUES

Existem sempre, em. moda, algumas
idéias que demoram a pegar:

a calca de pregas na cintura, as
blusas com reforços nos cotovelos, os

sapatos de saltos finos, e as
saias-calças. Destas pecas, as únicas

que não conseguiram ainda sair
das vitrinas e revistas, vara

cts ruas, são os sapatos de salto
fino e alto. O resto, já faz parte da

rotina das roupas, no dia-a-dia.
O maior sucesso atuai é da

saia-calça. ou bermudão. agora com
corte certo, que não deforma o
corpo e não amassa na frente.

Principalmente aqui no Rio, ela é
itsada dia e noite, em. geral
com botas altas, em tecidos

quentmhos. como o veludo e a
flanela, em cores escuras. Em.

Ipanema, uma boa coleção destas
saias é encontrada na Tvnggy,

que lança também uma série de
blusões e casacos de tricô

artesanais, exclusivos

A Twiggy fica na R, Joana Angélica, 116,
em frente à Praça Nossa Senhora da Paz
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Tricôs grossos também ajudam a esquentar
esle frio recém-comecado. Este casjco

da Twiggy é cinturado, inteiramente
franjado na horizontal, e se complementa

com saias, calças ou
bermudas, inclusive à noite
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Um dos hifs da moda deste ano: o tecido
degrade, em tons do escuro ao quase-branco.

Neste conjunto, o blusão tem pala e punhos em
tricô degrade na cor verde.

acompanhando o verde-escuro da bermuda

Serviços
e compras

COLÔNIA ÜE FÉRIAS —
Para crianças de sei-, a 12
anos. a Colônia de Férias
Chez Mamy estará cm fun-
cionamento durante o mês
de julho, para um período de
21 dias, com piscina, cavalos,
jogos, professores de ballet,
judô, ginástica e música. A
colônia fica em Itaipava, na
Estrada das Arcas. Informa-
ções no Rio pelo telefone
266-6369, com D Cristinc.

LIQUIDAÇÃO — Camisolas
de flanela, peças de louça,
cerâmica, metal, acrilico c
estanho, estão com preços de
oferta na Ecija-Flor. Rua
Visconde de Pirajá, 86. loja 4.

CASACOS E SUÉTERES —
Modelos novíssimos, apresen-
tados na Fenil pela confec-
ção Mioon, tèm preços entre
Cr$ 170,00 e CrS 205.00. na
Aruca's. Rua Senador Ver-
gueiro, 218. loja 4.
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SAIAS DE "JEANS" —
Muito práticas e baratas, as
saias de bolsos e abotoamen-
to central da Joredi. O preço
médio é CrS 169.00. Os ves-
tidos housses, não muito lar.
gos, também dc jeans, estão
por CrS 199.00. Av. Copaca-
bana, 420-B.

LIVRO SOBRE VESTIBU-
LAR — Um grupo de estu-
dantes do Paraná editou uma
coletânea com 700 proble-
mas de matemática, retira-
dos dos últimos vestibulares
realizados em diversos Esta-
dos, inclusive no Rio. O li-
vro pode ser usado também
por estudantes de madureza
do segundo grau, e custa CrS
40.00. Restam poucos exem-
plares, que podem ser adqul-
ridos no Largo do Machado,
21. ap. 709.

MÓVEIS DE VIME —- A Loja
Gramado, na Barra dn Tiju-
ca, já recebeu móveis de vi-
me e junco. para jardim c in-
tevior, vendidos a preços de
fábrica. Aos sábados e do-
mingos, funciona até as 13
horas. Rua Armando Lom-
bardi, 483.

AUDIOVISUAIS SOBRE AR-
TISTAS — O Centro de Pes-
quisa de Arte exibe às quar-
tas-feiras, às 21 horas, au-
diovisuais com comentários
e slides sobre artistas plásti-
cos contemporâneos, pouco
conhecidos do público. Rua
Paul Redfem. 43. em Ipane-
ma. perto do Jardim de
Alah.

ASSINATURA DE REVIS-
TAS — Até o dia 25 de ju-
nho, a Livraria Hachette
tem uma oferta especial pa-
ra os pedidos de assinaturas
de revistas estrangeiras:
quem assinar uma publica-
ção semanal ganha uma
prorrogação de três sema-
nas, e no caso de revista
mensal, recebe uma revista a
mais. O catálogo e os pedi-
dos devem ser feitos na Rua
Décio Vilares, 278, ou pelo
telefone: 255-4617.

** Ai notas desta coluna
são publicadas gratuitamente.
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E' tempo de maçãs nos supermercados. De boa
qualidade e a preços baixos, as maçãs importadas
da Argentina têm boa saída. Mas as festas de São
João dominam, os supermercados, enfeitados —
com gosto duvidoso — de bandcirolas e fogueiras
estilizadas. A pesquisa dos preços continua sendo
feita em 10 supermercados da Zona Sul e Zona
Norte. Os preços das carnes não tabeladas, salga-
dos e frutas são sempre os mais baratos encontra-
dos no balcão.

O total dos preços cm cada um desses super-
mercados foi:

Z. Norte Z. Sul
BANHA Cr$ 360,52 Cr$ 363,47
DISCO Cr$ 350,53 Cr$ 374,90
MAR E TERRA Cr$ 357,93 CrS 343,58
PEG-PAG Cr$ 404.65 Cr$ 380,17
SENDAS CrS 360,92 Cr$ 373,73

O quadro de produtos não encontrados assim
se distribui:

Z. Norte Z. Sul

Foram pesquisados os seguintes supermercados:

BANHA
DISCO
MAR E TERRA
PEG-PAG
SENDAS

_>
4
7
1
4

10
2

ZONA NORTS

BANHA

Conde de Bonfim, 701

DISCO

Conde de Bonfim, 326

MAR E TERRA

Conde de Bonfim,. 220

PEG-PAG

Dr. Satamini, 164

SENDAS

Uruguai, 329

ZONA SUL

Voluntários da Pátria, 213

Jardim Botânico, 680

Praia de Botafogo, 118

Marquês de Abranles, 165

Barão de Itambi, 50

DISCO | BANHA I SENDAS PEG PAG MAR E TERRA

Zona Zona I Zona Zona Zona Zona Zona Zona Zona Zona
Norte Sul | Norte Sul Norte Sul Norte Sul Norte Sul

LATICÍNIOS

manteiga Vigor - 250 gramas 4,67 4,67 I 4,56 4,55 \ 4,56 4,56 4,55 4,55 I 4,56 4,56
margarina - Claybom Cremoso 3,35 3,35 ; 3,35 3,20 3,60 3,60 3,20 3,20 ; 3,47 3,20
leite em pó - Glória, 400 gramas 9,45 9,45 í 9,40 9,40 9,40 9,45 9,45 9,45 | 9,45 9,45

CARNES NÃO TABELADAS

presunto 17,80 28,00 29,00 20,00 27,00 27,00 28,90 25,70 22,00 22,00
mortadela 12,00 15,50 14,15 14,15 14,50 14,50 14,50 14,15 12,00 12,00
frango 8,20 8,00 7,50 7,50 | 6,40 7,60 6,80 6,40 7,50 7,50

SALGADOS
-¦»¦ -¦—. -

carne seca — dianteiro
toucinho fumeiro
bacalhau
lingüiça

17,00
13,80
23,80
26,60

17,00
13,80
23,80
26,60

17,00
14,80
29,00
22,40

17,00
14,80
21,00
22,40

17,00
14,40
22,80
15,40

17,00
14,40
22,80
21,00

17,00
13,50
45,00
24,00

17,00
18,20
26,00
24,00

17,00
15,90
21,80
25,90

VERDURAS E LEGUMES

tomate
alface
pepino
cebola
alho — 200 gramas
batata inglesa
batata doce
cenoura
chuchu
nabo
beterraba

2,40
1,00
3,00
4,10
3,20
2,30
2,80
3,80
2,00
1,80
3,20

2,40
1,00
2,70
4,20
3,20
2,50

3,50
2,00
1,80
3,20

2,10
1,00
2,80
3,40
3,20
2,40
2,10
3,50
2,00
1,10
3,50

3,00
1,50
3,00
3,60
3,20
2,40
3,00
3,00
2,00
2,00
3,00

2.70
1,00
3,00
3,40
3,20
2,70
3,00
3,50
2,30
2,00
3,50

2,70
1,00
3,50
4,20
3,20
2,70
3,00
3,50
2,00
2,00
3,50

2,60
1,20
3,00
4,40
4,50
3,40
3,00
4,50
3,00
2,00
5,00

2,60
1,00
4,00
4,30
3,60
2,65
3,00
4,50
2,10
3,00
4,00

2,50
1,00
3,00
4,40
3,10
2,40
3,00
3,00
2,00
1,50
4,00

FRUTAS

banana prata
laranja seleta
limão
mamão
maçã

3,00
2,50
1,50
2,30
5,10

3,00

1,40
2,00
8,00

3,50

0,60
2,00
5,10

3,00 3,60

1,500,60
3,00
8.00 I 5,10

3,50

1,50
3,00
5,10

2,00
3,00
1,80
3,00
7,00

2,80 ! 3,20
3,50 

'

2,00 2,00

6,00 5,10

CEREAIS

arroz — lkg
feijão — lkg
farinha de mesa — Tipiti
fubá de milho — Granfino

4,10
2,90
3,20
2,78

4,10
3,80
3,20

4,50
4,15
3,30
2,50

3,90
2,85
3,36
2,50

4,10
3,70
3,30
2,78

4,30
3,70

2,78

4,50
3,30
3,30
2,75

4,50
3,30
3,30
2,75

4,10
3,35
3,20

MASSAS

macarrão — Adria 9
pão Plus Vita
cream cracker — Tostines
biscoito Maria

4,95
3,00
2,90
2,00

5,15
3,05
2,90
2,00

4,85
2,85
2,25
2,00

4,85
2,90
2,25
2,00

4,85
2,85
2,90
2,00

4,95
2,85
2,90
2,00

4,95
2,90
2,25
2,00

4,75
2,90
2,25
2,00

4,95
2,85
2,25
2,00

CAFÉ E ALIMENTAÇÃO INFANTIL

instantâneo — Cacique grande
chá — Tender Leaf — 100 gramas
Nescau — 400 gramas
maizena
farinha láctea
aveia — Quaker — pequena

6,50
3,35
5,48
2,35
5,50
3,20

6,30 6,20 6,55 6,55
3,35 3,10 3,68 3,40
5,40 4,98 4,98 4,98
2,45 2,30 2,30
5,35 5,35 5,35 5,35
3,20 3,30 3,30 3,20

6,40
3,90
4,90
2,30
5,35
3,20

6,40
3,20
4,95
2,30
5,35
3,10

6,40
3,20
5,43
2,30
5,35
3,20

6,20
3,10
5,48
2,35
5,50
3,20

LATARIA

óleo de algodão — Primor
óleo de milho — Mazzola
azeite Castelo de Alvear peq.
creme de leite
salsicha (Armour Viena — 500 gramas)
azeitona verde (Beira Alta) grande
leite condensado
goiabada Cica
presuntada Wilson
extrato de tomate — Elefante
ervilha Etti

6,98
11,95
9,65
5,59

4,59

7,55
4,59
1,95

7,20
11,95
9,65
5,20

11,90

4,30
4,85
7,25
4,28
1,95

6,95
12,40

5,49
11,70
11,80
4,20

4,38
1,95

6,95
12,40
9,65
5,48

11,70
11,00
4,20
4,85
6,60
4,38
1,95

6,89
11,45
9,65
5,19

11,70
11,00
4,20
4,85
6,60
4,25
1,95

6,69
11,45
9,65
5,20

11,70
11,00

3,95
4,85
6,60
4,38
1,95

7,20
11,45
9,65
5,20

11,70
10,60
4,20
4,85
6,60
4,20
1,95

6,69
11,45
9,65
5,20

12,50
10,60

3,9.5
4,85

4,20
1,95

6,98
12,75
10,90
5,59

12,50
10,80
4,59
4,85
6,90
4,59
1,98

SUCOS - BEBIDAS

caju (Maguary)
uva (Superbom)
Coca-Cola (média)
guaraná

4,60 4,60
5,00 5,00
0,80 0,80
0,80 0,80

4,15
4,97
0,75
0,80

4,15
4,97
0,75
0,85

4,20
4,50
0,80
0,85

4,20
4,97
0,80
0,85

4,35
4,20
0,75
0,80

4,35
4,20
0,75
0,80

4,20

0,69
0,85

MATERIAL DE LIMPEZA

detergente ODD
sabão em pó (Orno 600g)
sabão de coco Carioca
papel higiênico Finesse

3,75
7,95
4,10

4,00
7,95
4,10

3,75
7,85
4,10
2,03

3,75
7,85
4,10
2,03

3,75
7,85
4,20

3,75
7,85
3,90
1,85

3,75
7,95
4,10
1,90

3,75
6,90
3,90
1,90

3,75
7,95
3,90

BELEZA E HIGIENE

shampoo — Cabelo e Pontas
sabonete — Lux de Luxo
pasta de dentes — Philips
desodorante Avanço

6,85
3,30
4,35
4,05

6,85
3,30
4,35
4,05

6,90
3,48
3,90
4,25

6,90
2,56
3,90
3,65

6,55
3,48
4,30
3,65

6,55
2,55
4,30
3,65

6,40
3,60
4,30
3,90

6,40
3,60
4,30
3,65

6,40

4,30
3,45

OUTROS

vinagre (Peixe vinho)
Ketchup Cica
mostarda Cica

5,95
6,50
3,80

5,95
6,50
3,80

5,70
6,15
4,08

5,70

4,08

5,70
5,75

5,70
5,75
3,80

5,70

3,80

5,70 j
5,75 I
3,80 |

5,95
5,75

TOTAL

* Esta pesquisa i publicada Iodai t% itxtai>f«Írai.

17,00
15,90
21,80
25,90

2,50
1,00
2,50
4,40
3,10
2,40
3,50
3,00
2,00

4,00

3,20
3,00
2,00

5,10

4,10
4,45
3,20
2,95

5,65
2,85
2,25
2,00

6,50
3,10
4,98
2,35

3,30

6,98
12,75
10,90
5,59

11,30
4,59
4,85
6,90

1,98

4,20
5,10

3,75
7,15
3,90

6,40

3,45

5,95
6,35
3,80

| 350,53 374,90 | 360,52 363,47 | 360,92 373,73 | 404,65 380,17 | 357,93 343,58
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AS RECEITAS DE
SAO JOÃO

RUTH MARIA

Estão desaparecendo as festas juninas:
apenas alguns arraiais promovidos por clubes

ainda resistem, mas é bom que
continue a tradição das com idi nhas

brasileiras, típicas desta- época.
Os ingredientes são simples, ainda há

tempo para improvisar (pelo menos) um
lanche junino. Estas são as receitas:

Pamonhas de
milho verde

Duas dúzias de espigas
de milho, açúcar, leite.

Separe as palhas de mi-
lho que estiverem mais per-
feitas e despreze as outras.
Faça saquinhos com a palha
que reservou, costurando-os
a máquina. Rale as espigas
de milho e molhe o milho ra.
lado com leite, para formar
um caldo grosso. Adoce a
mistura a gosto e, com ela,
encha os saquinhos prepara-
dos. Amarre-lhes a boca e
deite os saquinhos em uma
caçarola, contendo água fer-
vente. As pamonhas estarão
cozidas, quando a palha co-
meçar a tomar uma tonali-
dade amarelada. Escorra a
água e sirva depois de frias,
nos próprios saquinhos.

Pipoca
com Nescau

Duas colher es de sopa
âe óleo — uma xícara âe chá
âe milho-pipoca, uma xícara
âe açúcar — âuas colheres
áe sopa âe Nescau.

Ponha o óleo na panela
e leve ao fogo. Em uma ti-
gela, misture o açúcar com
o Nescau. Quanão o óleo es-
tiver quente ponha o milho-
pipoca e vá mexendo com
uma colher ãe pau, até o mi-
lho começar a estourar. Nes-
te momento tampe a panelae abaixe o fogo. Agite a pa-nela âe quanão em quanão,
para que as pipocas, reben-
tem, mas não abra a tampa.
Qxianâo as pipocas pararemãe pular já estão abertas em
flor. Agora junta-se o açúcar
já misturaâo com o Nescau e
mexa com a oolher de pauaté que o açúcar derreta e as
pipocas fiquem pintaâinhas.

Pé-de-
moleque

1 rapadura — 1 pires de
farinha de mandioca — 1/2
quilo de amendoim torrado.

Parta a rapadura em pe-
daços com o batedor de carne
e leve-a ao fogo com 1 copo
de água. Quando estiver co-
mo um melado grosso, veja
se está no ponto da seguinte
forma: 1/2 xícara de água
fria despeje uma colher de
café de melado. Se formar
uma bala mole, está no pon-
to. — Moa a metade do
amendoim e adicione ao me-
lado. Junte a farinha de
mandioca. Mexa bem até co-
meçar a açucarar. Junte
então a outra metade do
amendoim — inteiro — e
despeje no mármore untado
com manteiga ou margarina.
Corte em pedaços na forma
de losangos.

Manuc
nortista

Um prato de aipim rala-
do, dois cocos, 150 g âe man-
teiga, erva-âoce, cravo-âa-ín-
âia.

Rale o aipim, esprema-o
e junte ao calão os âemais
ingredientes. Forme com a
massa pequenos rolos e em-
brulhe-os em folhas ãe bana-
neira cortadas em retangu-
los. Coloque os manuês em
forno quente e deixe-os as-
sar.

Doce de
Abóbora

Canjiquinha de
milho verde

Doze espigas de milho ver-
de, um litro de leite, uma co-
lher de manteiga, açúcar.

Rale as espigas de milho,
adicione o leite e depois pas-
se a mistura por uma penei-
ra, procurando esmagar bem
o milho ralado. Junte o açú-
car na quantidade que achar
necessária, a manteiga e le-
ve a mistura ao fogo, mexen-
do sempre até que adquira a
consistência de mingau. Sir-
va o curau em forminhas in-
dividuais, quente ou gelado.

"Mousse'

de coco

Seis folhas de gelatina
branca, 1 lata de leite Moça,
a mesma meâiáa áe coco ra-
laâo, três claras em neve.

Ponha a gelatina âe mo-
lho em água fria por alguns
minutos. Escorra-a e dissol-
va-a em uma xícara de água
fervente. Bata no liquiâifica-
dor, a gelatina dissolvida, o
leite Moça e o coco ralaâo.
Acrescente as claras mistu-
ranáo levemente. — Molhe
uma forma e leve à gelaáeira
mas antes forre a forma com
papel impermeável. Poàe-se
também servir esta mousse
em taças. (Deixe na gelaáei-
ra três horas no mínimo.).

Abóbora, açúcar a gosto
c manteiga.

Corte a abóbora cm pe-
daços e misture ao açúcar.
Leve ao fogo lento e deixe co-
zinhar até que a abóbora es-
teja desmanchada. Junte a
manteiga e continue mexen-
do até aparecer o fundo da
panela. Despeje a mistura so-
bre a pedra-mármore untada.
Deixe esfriar e corte em qua-
dradinhos.
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SERVIÇO COMPLETO
Cotações: ¦^r ruim. if-Jç regular,
"A-K-fc bom. Mir-k-k muito bom.

• -K-K-K-Ar excelente. CINEMA TEATRO SHOW
ESTRÉIAS
TERREMOTO (Earfhquake), de Mark
Robson, Com Charlton Heston, Ava

Gardner, George Kennedy, Lorne
Greene e Geneviève Bujold. Roxí

(Av. Copacabana, 945 - 236-62-15):
I2h, 14li25m, 16h50m, 19lil5m 211.
-lOm, 24h. (16 anos). Superprodu-
cao americana com especial desta-

que nos efeitos sonoros especiais
que visam a ciar ,io espectador a
sensação de envolvimento em aba-
los sísmicos oue ameaçam destruir
Los Angeles.

FUGA 
" 

AUDACIOSA""(BroaltouilTdè
Tom Gnos. Com Charles Bronson,
Robert Duvall, Jill Iroland e John
Huston. Super-Bruni-70 (Rua Vise.
de Piraiá. 595 - 287-1880), Ópera

(Praia d. Botafono, 340), Rio (Pça.
Saens Pena), Paratodos, Matilde,
Regência: 141,, lóh, 181,, 20h, 22h.
Ilha Auto Cine: 20l,30m, 22h30m.
(18 anos). Drama penitenciário. Pro-
dução americana.

ÜM HOMEM DE loRTE (O' lucky
Man!), de Lindsay Anderson. Com
Malcolm McDowelí, Ralph Richard-
son e Rachel Roberls. Complemen-
(o: Ponto Final, de José de An-
chíeta. Cinema-1 (Av. Prado Júnior,
286): 15h, ISh, 21h. (18 anos).
-K--K As andanças de um jovem
pelos quatro cantos da Inglaterra
à procura de dinheiro e sucesso
vistas de um angulo tão irônico e
desencantado quanto o das canções
de Alan Price, usadas como comer.-
tário à ação: "se você encontrou
um amigo cm* quem confiar, se en-
confrou uma razão para viver e não
se matar, você ê um homem de
sorte." (J.C.A.)

RENEGADOS, ATE~~A~ÚLTIMA~Í<Í
JADA (Thievos Liks Us), de Robert
Altman. Com Keith Carradine c
Shelley Duvall. Cinema-2 (Rua Raul
Pompéia, 102 — 247-8900), Studio-
Paissandu (Rua Senador Vergueiro,
35 - 265-4653): 15hl0m, 17h35m,
20h, 22h25m. (18 anos). Somente
no Cinema-2, o curta-metragem
UkrinmnkrinMn, de Carlos Frede-
rico. Nova versão da novela que
deu origem a Amarga Esperança

(Thcy live By Night), de Nicholas
Ray. História ambientada no Mis-
síssipi, à época da depressão.

SETEMBRO" NEGRO (RosebudCTle
Ofto Preminger. Com Peter 0'Too-
le, Richard Attenborough e Clíff
Gorman. S. Luís (Rua do Catete,
31S - 225-7459), Copacabana (Av.
Copacabana, 801 - 255-0953) Ca-
rioca (Praça Saens Pena): 16h40m,
I9h05m, 21h30m. Leblon (Av. Ataul-
fo de Paiva, 391 - 227-7805): lóh
40m, 19h05m, 21h30m, sáb. e dom.
a partir das I4h15m. Odeon (Pra-
ca M. Gandhi, 2 - 222-1508): 14h
15m, 16li40rn, 19h05m, 21h30m,
Santa Alice, 16l,40m, 19h05m, 21 h
30m, sáb. e dom. a partir das l..h
15m. Madureira-1 (Rua Dagmar da
Fonseca 54): 14hl5m, 16h40m, 19h
05m, 21h30m. (18 anos).

^C Embora defendida pela habí-
lidade do cineasta, que não deixa

a narrativa perder a mobilidade e a
eficiência técnica, a produção ex-

piora com oportunismo e levianda-
de lemas graves: o terrorismo, o
racismo, a intrusão dos negociantes
de armas na política, o conflito
árabe-israelense. (E.A.)

6s~~SUPER-HOMENS DA LEI (Th*
Super Cops), de Gordon Parks. Com
Ron Leibann, David Selby, Sheila
Frazicr e Pat Hungle. Art-C.p_c_b.i-
na (Avenida Copacabana, 759 —

235-4895), Art-Tiiuca (Rua Cde. de
Bonfim, 406 - 254-0195), Art-
Méier, Art-Madureira: 14h, lóh,
18h, 20h, 22h. (18 anos). Policial
baseado nas façanhas de dois po-
liciais de Nova Iorque.

ENIGMÁ~PARA_DEMÔNlÕÍ7(BrãsT-
leiro), de Carlos Hugo Christenscn.
Com Monique Lafond, Luis Fernan-
do lanelli e Mario Brasíní. Condor*
largo do Machado (Lgo. do Macha-
do, 29 — 245-7374), Condor-Copa-
cabana (Rua Figueiredo Magalhães,
286 - 255-2610). Vitória (Rua Se-
nador Dantas, 45 — 242-9020), Co-
modoro (R. Haddock Lobo, 145), Pi-
raia (Rua Vise. de Piraiá, 303), Ti-
iuea (Rua Cde. dc Bonfim, 214 —
228-4610): 14h, lóh. 18h, 20h, 22h.
Veneza (Avenida Pastcur, 184 —
226-5843): lóh, IBh, 20h, 22h. (18
anos).
*K História de mistério e terror
elaborada a partir de um conto de
Drummond (Flor, Telefone, Moca).
O roteiro procura o fantástico e cai
no artifirioso e implausível. A di-
recão, apesar dos cuidados de am-
bientacão (Ouro Preto), música (Si-
belius) e orientação dos atores, não
consegue estabelecer o clima de-
selado. (E.A.)

FIM DÕ IMPÉRIO CHINÊS 
~(Chow

J. Ken), de Tong Shien Tao. Com
Wang Yu e Kuo Shiao Chung. Com-
plomento: A Ilha das Condenadas.
Rex (Rua Álvaro Alvim, 33 —
222-6327): 14h, 17h20m, 20h40m.
(18 anos). Aventura chinesa, produ*
ção de Hong-Kong.

CONTINUAÇÕES
Ã FIBRA DOS PODEROSOS (La Race
des Seigneurs), de Pierre Granier-
Deferre. Com Alain Delon, Sydne

A Conversação, de Francis Ford Coppolla,
em cartaz no Merro-Boavista

Alain Delon, Richard Burton,
O Assassinato de Trotsky, somente hoje,

meia-noite, no Cinema-1

Rome, Jeanne Moreau * Claude
Rich. Palácio (Rua do Passeio, 38 —

222-0S38), 14h20m, 16hl5m, 181.
lOm, 20h05m, 22h. (18 anos).

T^ A oposição entre amor e car-
reira política em filme sem nenhum
valor além de uma técnica diligen-
te. Sydne Rome expõe as razoes

que a tornaram favorita de fotógra-
fos e símbolo de slatus. Mas na
elenco só se destaca a pequena
parlicipação de Jeanne Moreau.

(E.A.).__

PENSIÒNATO DE MULHERES (Brasí-
leiro), de Clery Cunha. Com Magrit
Siebert, Silvana Lopes, Liana Duval
e Thais Rondon. Império (Pca. Mal.
Floriano, 19 - 224-5276): 141. 15h
40m, 17h20m, 19h, 20h40m, 22h
20m. Rosário, Floriano, Botafogo e
Politeama. (18 anos).
*K Apesar da declarada pretensão
de pesquisa da vida nos pensiona-
los para moças nas grandes cida-
des, o filme não tem o menor em-
basamento realista, nem se realiza
como espetáculo melodramático ou
erótico. (E.A.).

CONTRATO EM MARSELHA (Th»
Marseille Contract), de Robert Parish.
Com Anthony Quinn, Michael Caine e
James Mason. Capri (Rua Voluntá-
rios da Pátria, 88): 14l.20m, lóh
15m, 18hl0m, 20h05m, 22h. (18
anos). Agente do Governo amoríca-
no contrata um assassino profissio-
nal para liquidar uma organização
de tráfico de drogas.
-^C-^t Thriller tecnicamente eficien-
te, sem novidades de roteiro e di-
reção, valorizado pelos três atores

principais (especialmente Michael
Caine). (E.A.)

AMARCORD (Amarcord), de Fede-
rico Fellini. Com Puppela AAaggio,
Wagali Noel, Armando Branda e
Maria A. Bellizi. Caruso (Av. Co-

pacabana, 1 362 - 227-3544): 14h
45m, 17hl0m, 19h35m, 22h. (16
anos). Produção franco-italiana.

^¦^C^C^-^C Esta nova visita de
Fellini à província ("um burgo tn*
determinado, um grupo social qual-
quer fechado a idéias novas") tem
como objetivo retratar o fascismo
"n_ío como o simplório sistema po-
lítíco que sempre foi, mas como
uma forma de comportamento hu-
mano degenerada e reprimida, fe-
chada a influências." (J.C.A.).

REAPRESENTAÇOES
A LOUCA ESCAPADA (The Sugar-
land Express), de Steven Spielberg.
Com Goldie Hawn e Mlchel Saks.
lagoa Drive-ln (Av. Borges de Me-
deiros, 1426 - 227-6686): 20hl5m,
22h30m. (18 anos). Até quarta-feira.
-K-K Spielberg retoma a situação
de seu filme anterior (Encurralado)
e narra uma nova perseguição auto-
mobilíslica na estrada. Desta vez,
baseado num fato real, conta a
história de uma mulher que obriga
o marido a fugir da prisão para
recuperar o filho entregue por or-
dem judicial a uma outra família.
Boas interpretações de Goldie Hawn
e Ben Johnson. (J.C.A.)

AS FRA~NCESAS^rcÒN.E5SÃM~(Ã
Propôs da la Femme), de Claude

Pierson. Com Marie-Christine Au-
féril, Marlene Alexandre e Jean
Perrin. Lido*! (Praia do Flamengo,
72 - 345-8905): 14h, I5h40m, 17h
20m 19h, 20h40m, 22h20m. (18
anos).

DESCALÇOS NO PARQUE (Barefool
in the Park), de Gene Saks. Com
Robert Redford, Jane Fonda, Char-
les Boyer e Mildred Natwick, Metro
Tiiuca (Rua Cde. de Bonfim, 366 —
248-8840), Metro Copacabana (Ave-
nida Copacabana, 749 - 237-9797)-
Pax (Praça N. Sa. da Paz):
14h, lóh, 18h, 20h. 22h. Aos sá-
bados, sessões à meia-noite, no
Metro Copacabana. (10 anos).

UM VARÃO ENTR_~AS~ MULHERES
(Brasileiro), de Victor di Mello. Com
Jorge Dória e Sandra Barsotti. Roma
Bruni (Pça. N. Sa. da Paz), Bruni-
Tiiuca (Pca. Saens Pena): 1 .th. lóh,
18h, 20h, 22h. (18 anos). Até do-
mingo.
-)C Comédia feita de cinco cenas
ligeiras para dois atores e um só
cenário. Jorge Dória, presente em
todas elas, aparece com diferentes
caracterizações: um vendedor de en-
ciclopédia, um professor de cursi-
nhos, um astro de televisão. (J.C.A.)
A CONVERSAÇÃO (The Conversa-
tion), de Francis Ford Coppola. Com
Gene Hackman e John Cazale. Me-
tro-Boavista (Rua do Passeio, 62):
14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (18 anos).
"Kl^-K Um clássico filme polinal
à americana, renovando com a tec-
nologia de Watergate: gravadores
em lugar de revólveres microfones
de longo alcance em lugar de fuzis.
(J.C.A.)

Ã FANTÁSTICA VIAGEM DO~~Ãl-
BATROZ (Master of the World), de
William Witney. Com Char-
les Bronson t Vincent Price. Amé-
rica (Pça. Saens Pena): 14h, lóh,
18h, 20h, 22h. Plaia (Rua do Pas-
seio, 78): llh, 12h50m, 14h40m,
16h30m, 18h20m, 20hl0m, 22h,
dom.: 14h30m, 16h20m, 18hl0m,
20h, 21h50m. (Livre). Aventura.

ÃS VÍFTul>TÒlBIDAslVen_ryProi~-
bita), documentário de Mino Loy.
Orly (Rua Alcindo Guanabara, 21):
12h, 14h, lóh, 18h, 20h, 21h. (18
anos). Até domingo. Produção ita-
liana.

Õ MARGINAL (BrasilêÍro)7~d"_^cl7-
los Manga. Com Tarcísio Meira e
Darlene Glória. Lido-2 (Praia do
Flamengo, 72 - 245-8904): 14hl5m,
16hl5m, 18hl5m, 20hl5m, 22hl5m.
Bruni-Copaeabana (R. Barata Ribeiro.
502), Coral (Praia de Botafogo, 316
246-7213): 14h, lóh. 18h, 20h, 22h.
(18 anos).
¦¥~k-^ Drama bem realizado, com
uma técnica inspirada principalmen-
te no policial americano. Boas atua-
ções de Tarcísio Meira • Darlene
Glória. (E.A.)

SLOGAN (Slogan), de Pierre Grim-
blat. Com Serge Gainsbourg e Jane
Birkin. Scala (Praia de Botafogo, 316
- 246-7213): 14h, 15h40m, 17h20m,
19h, 20h40m, 22h20m, sáb. e dom.,

a partir das 19h. (18 anos).
"Ar Melodrama francês de péssimo
nível. (E.A.)

DESAFIANDO O ASSASSINO, (Mr.
Majes.ik), de Richard Fleischer. Com
Charles Bronson. Rieamar (Av. Co-
pacabana, 360): 14h, lóh, 18h, 20h,
22h. (18 anos).
-K Rotineira aventura policial feí-
ta a partir do tipo de herói duro c
inflexível criado por Charles Bron-
son. (J.C.A.) _
SEMANA DÃ SEGÜNDÃ^THANCÊ
(IV) — Hoie: Dilinger, o Inimigo Pú-
blico N.° 1 (Dillinger), de John Mi-
Ijins. Com Warren Ofltes e Bon
Johnson. Jóia*Cinematcca (Av. Copa-
cabana, 680 — 237-4714): a partir
das Mh. (18 anos).
-fc^-K Bom policial. A história de
John Dillinger numa narrativa em
parte fiel à realidade, em parte
fiel à tradição do filme de gangster.
Bom desempenho de Oales, muito
boa fotografia de Jules Brenner.
(J.C.A.)

IUZES DA CIDADE (City Lights), de
Charles Chaplin. Com Chaplin e
Virginia Cherill. Piedade: ISh, 17h,
19h, 21h. (Livre).
-K-k-KlA-k Lançada em 1931,
quando o cinema falado já domi-
nara o público, esla comédia dra-
matiea silenciosa — com música do
próprio Chaplin — persiste, 45 anos
depois, como um dos exemplares
mais perfeitos da arte cinemato-
gráfica. (E.A.)

MACHO E FÊMEA (Brasileiro), de
Ody Fraga. Com Mario Benvenuti
e Vera Fischer. Programa duplo:
Ela Agora Deseja. Alasca (Av. Co-
pacabana — Posto Seis): Mh, lóh
30m, 19h, 21h30m. (18 anos).
-$C Experimentos científicos de re-
sultaclos imprevistos transformam o
protagonista em mulher. Filme in-
qualificável, que não se realiza co-
mo comédia ou como qualquer, ou-
tra coisa. (E.A.)

MATINÊS
MEU CACHORRO, O LADRÃO —
S. Luiz: 14h. (Livre).

11.» FESTIVAl7~DE TOM E JERRY-
Copacabana: 14h. (Livre).

A PANTERA COMANDA O ESPETA"-
CULO - Carioca: I3h30m, ISh. (Li-
vre}.

EXTRA~
CINEMA NA PRAÇA - Exibição d-
filmes e documentários sobre folclo-
re, higiene a saúde, pertencentes
ao INC, e desenhos e filmes re-
creafivos. Hoie, às I9h, no Coni.
Habit. Rua Elisa de Albuquerque,
157 (T. Santos). Coni. Habit. Rua
Capitão Machado, 147 (Jacarepa-
guá) e Conj. Habit. Cristóvão Co-
lombo (Pilares).

CENTENÁRIO DE~c7~G. TlUNG 71
Imagens do Inconsciente, realizado
com a supervisão da Dra Nise da
Silveira. Frente a Frente com Jung
(Face to Face with Jung), documen-
tário de entrevista de John Free-
man com C. G. .'""g, realizado pe-
!.i BBC-TV, com lenendas em por-
tuguès. De 3a. a dom., às 15h30m
e 16h45m, na Cinemateca do MAM,
com entrada franca. Até dia 6 de
julho.

O CINEMA DIANTE DA PSIQUIA-
TRIA E DA PSICOLOGIA (VII) - A
Festa Prisioneira (La Fête Prisioniere),
de Msrio Ruspoii, Hipnose (Gliip*
noi), de V. Gurk, Um Delírio Alu-
cinatório (Un Delire Hallucinatoire),
de Jean Robert. Hoje, às 18h, na
Cinemateca do MAM.

O ASSASSINATO DE TROTSKY
(The Assassination of Trotsky), de
Joseph Losey. Com Richard Burton,
Alain Delon e Romy Schneider. Ho-
je, à meia-noite, no Cinema*!.
•K-jV-K A perseguição e assassina-
to de Trotsky mostrados em paralelo
ao cerco e à morte de um touro
numa tourada. Uma descrição mais
fiel às convenções do mundo de
ficção dos filmes de Losey que aos
fatos em torno da morte de Trotsky.
(J.C.A.)

GODSPELL, 
~A~ÊSPERANÇA 

(GoidT
pell), de David Greene. Com Victor
Garber e David Haskell. Hoje, às
22h, no Cineclube Estacio d»
Sá, Rua do Bispo, 83 — Pátio.
-•K Uma transposição musical da
história de Cristo para os tempos
modernos apoiada simplesmente na
semelhança externa entre a imagem
tradicional de Jesus e a moda hip-
pie — cabelos e barbas longas, rou-

pa solta. (J.C.A.)

KIUÍE; Õ PASSADO CONDENA
(Klute), de Allan J. Pakula. Com
Jane Fonda e Donald Sulherland. Ho-
je, às 21h45m, no Cineclube Alex
Viany, Rua Gal. Severiano, esq. de
Lauro Sodré.
¦¥ir O trabalho dos atores, Su-
therland e Jane Fonda, empresta
algum interesse a esta aventura po-
licial em que um detetive da pro-
víncia procura solucionar um mis-
tério em Nova Iorque. (J.C.A.)

FÍÍm"eS SUPÊR-OITO - S_íeçãõ~dl
Black Tle, de Reinaldo Cotia Braga,
Abril em Portugal, de Paulo Carlos
Krepsky, e Festa, de Maurício An-
drés. Hoie, às 20h30m, no Cineclube
Glauber Rocha, Rua S. Francisco Xa-
vier, 75.

GRANDE «IO
NITERÓI

CINEMA

NITERÓI - Voies do Alem, com
Peter Cushing. Às Mh, lóh, 18h,
20h, 22h, (18 anos). Até ^manhã.
ÉDEN — Fim do Império Chinês,
com Wang Yn. Às 14h20m, 16hl5m,
18hl0m, 20h05m, 22h. (18 anos).
Até amanhã.

Às 14h, léh IBh, 20h, 22h. (18
anos).

DRIVE-IN ITAIPU - Noites ínterim,

náveis, com Hailey Mills e Brit

Ekland. Às 20hl5m, 22h30m. (18
anos). Até quarta-feira.

TEATRO

das Condenadas, com Phillis Davis.

Às 14hl0m, 17h35m, 19h30m. (18

anos).

RIVER — Fuga Audaciosa, com

Charles Bronson e Robert Duvall.

Às 14h, lóh, 18h, 20h 22h. (18

anos).

PETRÓPOLIS

CENTRAL — O Primeiro Círculo, com
Gunther Malzacher e Elzbieta Czy-
rewska. Às 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.
(18 anos). Até amanhã.

ALAMEDA — Um Homem Chamado
Cavalo, com Richard Harris. Às 17h,
19hl0m, 21h20m, sáb. a partir das
14h50m. (18 anos). Até amanhã.
ICARAÍ — Amarcord, com Magali
Noel. As 14h 15m, lóh 40m, 19h
05m, 21h30m. (16 anos).
S. BENTO — Fuga Audaciosa, com
Charles Bronson • Robert Duvall.

FANTASIA OU REALIDADE - Peça

de Maria Luiza Lacerda, tendo co-

mo base a música de Pink Floyd.

Participação do Grupo Revisão, com

marionetes e fantoches. Teatro

Leopoldo Froes, Pça. da República.

Hoie e amanhã, às 21 h. Ingressos a

CrS 10,00.

DUQUE DE CAXIAS

D. PEDRO - O Clube das Infiéis,

com Liliane Cunha. Às 15h50m,

I7h40m, 19h30m, 21h20m. (18

anos). Até amanhã.

NOVA IGUAÇU

CINEMA

VERDE — Fuga Audaciosa, -com

Charles Bronson e Robert Duvall.

Às 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. (18

anos).

TEATRO

PAZ — Fim do Império Chinês, com

Wang Yn. Programa duplo: A llhi

PETRÓPOLIS — Giordano Bruno,-com

Gían Maria Volonté. Às 16h20m,

18h40m, 21h. (18 anos). Até ama-

nha.

CASABLANCA — Fuga Audaciosa,

com Charles Bronson e Robert Du*

vali. Às 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.

(18 anos).

GRUTA OU VAMOS BRINCAR? OU

GOZADO DE ABSURDO - De M.

Cena. Dir. Almério Belém. Partici-

pação do Grupo Asfalto, com Mar-

condes Mesqueu José Carlos Souza

e Oswaldo Rosário. Teatro Arcádia.

Trav. Alberto Cocozza, 38 — Nova

Iguaçu. Sábados e domingos às

20h30m. Ingressos a Cr$ 10,00 e

Cr$ 5,00 (estudantes). Até dia 29.

Festejando o segundo aniversário dasua estréia original, Greta Garbo,
Quem Diria, Acabou no Ira já

passa hoje do Teatro Rival para o Teatro
Miguel Lemos. Antes da nova

reprise, o produtor e protagonistaNestor Montemar oferece um coquetel
em homenagem ao animador

de televisão Àerton Perlingeiro.

O VÔO DOS PÃS5AROS SELVA.
GENS — Texto de Aldonar Conra-
do. Dir. de Aderbal Jr. Com Cami-
Ia Amado e Nelson Caruso. Teatro
Gláucio Gil, Praça Cardeal Arcover-
de (237-7003). De 3a. a óa. e dom.,
às 21h30m, sáb., às 20h e 22h30m.
e vesp., dom., I8h. Ingressos de 3a.
a óa. e dom., a CrS 30,00 e CrS
15,00 (estudantes), sáb., a Cr$
40,00. A dolorosa e neurótica cami*
nhada de um casal de amantes ru-
mo a um amor total.

A FARSA DA BOA PREGUIÇA^
Farsa de Ariano Suassuna. Dir. de
Luís Mendonça. Com Maria Pom-

peu, Milton Gonçalves, Uva Nino,
Albcrico Bruno, Ruth Mezeck e ou-
tro;.. Teatro Nacional de Comédias,
Av. Rio Branco, 179 (224-2356).
Torça, quinta, sexta e domingo, às
21 h. Sábado, às 19h30m e 22h30m.
VésperaI de quarta e dominçjo, às
18h e clc quinta às 17h. Ingressos

a CrS 30,00 e CiS 20,00 (estudan-
tes). Partindo de fábulas populares
nordestinas, o autor de Compade*
cida propõe uma boa preguiça ca-
racterística do tem pera mento nacio-
nal.

A CANTADA ÍNFALÍVÜT-^l^n^r
dia de Feyd.au. Dir. de João Be-
thencourt. Com Sueli Franco, Milton
Carneiro, André Vülon, Francisco
Milani, Luís Magnelli, Janine Car-
neiro. Teatro Maison do France, Av.
Pres. Antônio Carlos, 58 (252-3456).
De -ta. a 6a. e dom. às 21h, sáb.,
às 20h e 22hl5m, vesp. 5a.. às 17h
e dom., às 18h. Ingressos -4a., 5a. e
dom., a CrS 30,00 e CrS 20,00 (es-
tudantes), óa. a CrS 40,00 e CrS
25,00 (estudantes;, sáb. a CrS
40,00 e vesp. de 5a. a Cr$ 20 00.
(16 anos). O dinheiro represen-
ta a mola propulsora das perse-
guicòes, equívocos, coincidência e
infidelidades, neste vaudeville ori-
ginalmente intitulado System» Ri-
badíer.

OS CORDEIROS DE DEUS 
™D7Jniã

de Silva Ferreira. Dir. de Lauro Go-
mes. Com Leticia Legay, Rosalice
Koenow, Elmano Siiva, Ricardo Ho-
wat e outros. Teatro Duse, Rua Her-
menegildo de Barros, 161 (252-4716).
De 5a. a dom., às 21 h. Vesp. sáb..
e dom., às !7h. Entrada franca, me-
diante reserva previa por telefone.
Até domingo. Favelados desaloja-
dos discutem seus problemas e so-
nham com um mundo melhor, abri-
gados numa igreja em obras.

LOUCURAS NA COBERTURA"- Co-
média de Paulo Silvino. Dir. de Jo-
sé Maria Monteiro. Com Neusa Ama-
ral José Augusto Branco, Fausto Ro-
cha, Maurício Loiola e Rita de Cá3-
sia. Teatro Dulcina, R. Alcindo Gua-
nabara, 17 (232-58171 Oe 3a. a óa.
e dom., às 21hl5m, sáb., às 20h
e 22h15m, vesp. de 5a., às 17h e
de dom., às 18h15m. Ingressos de
3a. a 5a. a CrS 25,00 e CrS 15,00
(estudantes), óa. e sáb. a CrS 30,00
a CrS 20,00 (estudantes), e dom., a
CrS 25,00 e CrS 20,00 esludantes).
(J_8_anos).

GOLPE SUJO - Drama de Mario
Fratti. Dir. de José Renato. Com
Maria Delia Costa, Jardel Filho e
Hélio Ari. Teatro da Galeria, Rua
Sen. Vergueiro, 93 (225-8846). De
3a. a 6h. e dom., às 21h30m, sáb.
20h e 22h30m, vesp. dom., 18h.
Ingressos de terça a quinta c do-
mingo a CrS 30,00 e CrS 20,00
(estudantes). Sexta e sábado a
Cr$ 40,00. (18 anos). História poii-
ciai oue mostra a violenta luta de
três seres humanos pela sobrevivên-
cia e interesses individuais de cada
um,

• Uma execução artesã nalmente
correta é o trunfo deste solidamen-
te convencional drama de suspense.

(Y.M.).

ROCK HORROR SHOW - Texto e
música de Richard CBrien. Dir. de
Rubens Correia. Com Edy Star, Wctt
Maía, Diana Strella, Lucélia San-
tos. Botina Viany, Vera Seta, Zé
Rodrix, David Pinheiro, Sérgio Moca-
Teatro da Praia, Rua Francisco Sá,
88 (267-774'.). De 3a. a 6a. e dom
às 21h30m sáb. às 20h e 22h30m
e vesp. de dom. às 19h. Ingressos
a Cr$ 30,00 e Cr$ 20,00 (estudan-
tes). (18 anos). Até dia 25 de iu-
nho. Um jovem casal americano vai

parar num castelo mal-assombrado,
onde seres extraterrenos levam uma
vtda estranha, ao som do rock e
num clima dos velhos filmes de
terror.

fT|RA DO ADULTÉRIO ou COMO
COBIÇAR A MULHER DO PRÓXIMO
— Coletânea de seis mlnicomédias,
especialmente escritas por Bráulio
Pedroso, Ziraldo, João Bethencourt,
Paulo Pontes e Armandto Costa,
Lauro César Muniz e Jô Soares.
Direção de Jô Soares. Com Mauro
Mendonça, Rosamaria Murtinho, Ar*
lete Sales, Fúlvio Stefanini, Osmar
Prado e Jô Soares. Teatro Princesa
Isabel, Avenida Princesa Isabel,
186 (236-3724). De 3a. a óa. e do-
mingos, às 21h30m. Sábado às
20h, 22h30m. Vesp. de dom. às 18h.
Ingressos de 3a. a 5a. e dom. a
40,00 e Cr$ 25,00 (estudantes), 6a.
a CrS 40,00, sáb., a Cr$
50,00. (18 anos). Seis aborda-

gens diferentes, todas humorísticas,
de um tema velho como o mundo

GÃÍÕTÃ DAS LOUCAS - Come"
dia de Jean Poiret. Direção de João
Bethencourt. Com Jorge Dória, Car-
valhinho, Nélia Paula, Lady Fran-
cisco, Mario Jorge, Miguel Carrrmo
e outro. Teatro Ginástico, Aveni-
da Graça Aranha, 187 (221-4484)
De 4a. a 6a., às 21h, sáb. às 22h
30m, dom., às 21 h30m, vesp. de
3a. e 4a., às 17h e de dom. às
18h. Ingressos na vesp. de 3a. e
4a., a Cr$ 15,00, 4a., 5a. e dom.
a CrS 30.00 e CrS 15,00 (estudan-
tes) e 6a. e sáb., a CrS 40,00.

(18 anos). O dono (dona?) de uma
boate especializada en> shows de
travestis envolvido em exóticas
complicações na sua esdrúxula vi-
da de família.

YAN MICHALSKI

CONSTANTINA - Comédia de S.
Maugham. Dir. de C.cil Thiré. Com
Tonia Carrcro, Rogério Froes, Ro-
sita Tomás Lopes, Djenane Machado.
Roberto Maia, Felipe Wagner _
outros. Teatro Copacabana, Ave-
nida Copacabana, 327 (257-1818,
ramal do teatro). De 4a. a 6a., às
21h30m, sáb., às 20h e 22h30m,
dom., às 21 h e vesp. de 5a. às 17h
e dom. ás 18h. Ingressos de 4a. a
óa. e dom., a CrS 40,00 e CrS 20.CO
(esludantes no balcão), sáb. Cr$
50,00 e vesp. de 5a., a CrS 30,00
(14 anos). No sofisticado ambiente
inglês de 1926, uma mulher rompe
com os preconceitos sociais e e*.
colhe o caminho da independência

AFRONTA AO PÚBLICO-, Texto
de Peter Handke. Dir. de Pedro
Paulo Rangel. Com Marta Viana.
Tânia Maria, Sebastião Lemos, Sór-
ciio Fonta. Teatro Ipanema, Rua
Prudente dc Morais, 824 (247-9794).
De 3a. a 6a., às 2!h30m, sáb.. às
20h30m e 22h30m, dom. às 18h „
21h. Ingressos a' CrS 25,00 e CrS
10,00 (esludantes). Uma investiga-
çòo sobre o sentido do teatro e
seu relacionamento com o espec-

' tador.

GRETA GARBO, QUEM DIRIA? ACA-
BOU NO IRAJA' - Comédia d»
Fernando Melo. Dir. de Leo Jusi.
Com Nestor Montemar, Marcelo
Picchi e íris Bruz_i. Teatro Miguel
Lemos, Rua Miguel Lemos, 51
(236-6343). De 3a. a 6a. e dom.,
às 21h30m, sáb., às 20h e 22h. In-
gressos de 3a. a 5a., a CrS 20,00
e CrS 10,00 (esludantes), 6a. e
dom., a CrS 25,00 e CrS 15,00 (es-
tudantes) e sáb., a CrS 25,00. (18
anos). Uni homossexual envelheci-
do, um estudante vindo do interior,
suas alegrias e conflitos.

TUDO NA CAMA -~De~Jean Har-
tog. Dir. de Dercy Gonçalves. Com
Dercv Gonçalves, Ângelo e Leda
Amaral. Teatro João Caetano, Pca.
Tiradentes (221-0305). De 3a. a'dom.,
às 21 h. Ingressos de 3a. a óa. e
dom., a CrS 10,00, 3a., 4a. e 5a.,
estudantes a CrS 5,00 e sáb., a Cr$
20,00.

VELUDO, Õ COSTUREIRO DAS
DONDOCAS - Comédia de Jorge
Muracl e Betly Berguer. Dir. de OI-
ga Lapsky. Com Costlnha, Mário
Ernesto, Vilma Fernandes, Marilia
Gibaldi, Roberto Wanderley. Teatro
Serrador, Rua Senador Dantas, 13
(232-8531). De 3a. a 6a. e dom
às 2lhl5'Ti. sáb., 20hl5n> e 22ii
15m, vesp. dom., I8hl5m. lnor_s-
sos de 3a. _ 5a., a Cr$ 30,00 _
CrS 20.00 (estudantes), de 6_. a
dom., a Crj.tO.OO . (18 anos).

A VENERÁVEL MADAME GONEAU
Comédia clc João Bethencourt,

Dir. do autor. Com Milton Morais
Hildegard Angel, lvã Cândido, Mar-
got Br.ird, Si-via Martins e José
Sleinbcrg. Teatro Mesbla, Rus
do Passeio, 42/56 (242-4880 e
222-7622). De terça a sexta e do-
mingo, às 21hl5m, sábado, às 20h
e 22h30m e vesperal quinta às 17h
e domingo, às 18h. Ingressos de
3a. a 5a. a CrS 30,00, óa. e dom.
a CrS 40,00, sáb., a CrS 50,00
e vesp. de 5a., a CrS 20.00. (18
anos). Marido que traiu a mulher,
com conseqüências desastrosas, pas-
sa por sua vez a sentir-se traído,
e inventa estratagemas para desço*
brir a verdade.

extras'
O ATOR CARA DE~BOLACHA 

"x

MIMI FIA FLU - de Marcílio Mo-
raes. Direção de Francisco Grcgó-
rio Filho, com o Gruoo Ensaio.
Teatro da Divina Providência, Rua
Lopes Quintas, 274. Sextas e sába-
dos às 21 h. Ingressos a Cr$ 20.00
e CrS 10.00 (estudantes).

ESTAGÍUM~QUARTO — Texto e dV.
de Bosco Scaffs. Com os alunos da
Escola de Teatro Martins Pena. Sá-
bados, domingos e segundas, às
21 h, no Teatro luii Peixoto, Rua 20
de Abril, 14 (232-5598). Entrada
franca, (18 anos). Até dia 30.

AOUARIUS — Espetáculo de criati-

vida de corporal, apresentando um

ritual de magia e astrologia sobre

a Criação, o Universo, a Era de

Aquarius e a Era de Peixes, Os

Sete Sermões de Luís Carlos Maciel

e os Grandes Iluminados. Pesquisa

e direção de Pedro-Jorgc. Academia

Seibu-Kan, Rua Siqueira Campos,

43 — sala 1001. Sábados às 20b

e domingos, às 18h. Ingressos i

CrS 10,00. (16 anos).

MEDé7a~~(SÜ Sangr»~Nã 
~Fue 

De7.

ramado em Vano) — Adaptação de

R. Jeffers da tragédia de Eurípi-

des. Direção de Airton Kerensky.

Com Elias Nunes Silva, Paulino de

Abreu Alexandre Acampora e Vera

Froes. No mesmo programa às 23h,

Dysangelium (Hic tt Hoc), com Ed-

gar Ribeiro. Centro dt Pesquisa

ExOTeatro, Rua Pinheiro Machado,

25 loia E. Sábados às 21h30m. In-

gressos a Cr$ 20,00 e CrS 10,00.

(16 anos).

UEVISTAS
REBUBU 75 — Show musical com

Colé, Nick Nicola e 15 vedetes.

Teatro Carlos Gomes, Pca. Tirsden-

tes (222-7581). Diariamente, às 21h.

Ingressos a CrS 25,00, cadeira nu*

merada, Cr$ 20,00, cadeira sen? nú-

mero e CrS 10,00, estudantes sáb.

e dom., a CrS 30,00, cadeira nume-

rada, CrS 20,00, cadeira sem nume-

ro e Cr$ 12,00, esludantes.

TEATRO
REPÚBLICA DE UGUNGA - Sh„w
He Antônio Pedro 9 Chiro Buarque.
Com o conjunto MPB-4 acompanha-
do de Nilíon Malta — ronircib-ii^o
e .Mtirio Negrão — bateria. Teatro
Fonte da Saudade, Av. Epitácio Pes-
soa, 4866 (226-8724). Dc 3a. a dom.,
ái 2!h30m. Ingressos a CrS 40,00 n
CrS 25,00_ (estudantes).

OPINIÃO — Reapresontacão do
show original de Oduvaldo Viana
Filho; Paulo Pontes e Armando Cos-

ta. Adaptado por Paulo Pontes e Ar-
mando Costa. Dir_ de Augusto Bcai
e supervisão dc Bib: Ferreira. Dir.
musical de Robcto Na-.cÍmcnto.
Com Zé Kéti, Joèo de Vale e Man-
lia Medalha acompanhados do con-

iunio de Roberto Nascimento. Toa-
tro Opinião, Rua Siqueira Ompos,
143 (235-2119). De 3a. a 6a„ e dom.
is 2lh_0m, sáb., às 20h _ 22h30m
c vesp. dom., às 18h. Inc-rcsãor
de 3,i. a 6a. e dom., a CrS 30,00
e CrS 15,00 (estudantes), sáb. a
CrS 40,00 e CrS 20,00 (estudantes).

NO QUARTO COM CHICO ANÍSIO
— Show de Chico Anísio, com a

participação do conjunto Tempo
Sete. Direção de Osv/ttldo Loureiro.
Teatro da Lagoa, Av. Borges de Me-
cleTOs. 1 426 (227-6686 e 2273581?)
üe 5a. a sáb., às 21h30m c dom.
às 20h. Ingres-os de quinta ç
don:., a CrS 50,00 c CrS 30,00 (es-
tud.intr.:.) 6a. e sáb., preço único
de CrS 50,00. (18 anos).

EXTRAS
SEMANA JACOB DO BANDOLIM -
Hoje, show com a cantora
Eii/e.h Cardoso e o giuoo
Epoc.i dc Ouro. Sábado, o con-
iun'o paulista Atlântico e Os Ami-
gos do Choro. Domingo, apres-enta-
cáo cio coniunto Época de Ouro, Del
Rian e seu bandolim e Paulinho da
VioU. Museu àa Imagem e do Som,
sempre^ às 2lh, com entrada franca.

NANA CÃYMI ^"show cia cantora
.acompanhada de Fernando Martin
-- piano, Danilo Caymi -- vocal e
fUuM, José Carlos — guitarra, Lui-
sao — baixo e Cláudio Caribe —
baleria. Museu de Arte Moderna,
Av. Beira-Mar. Dp 4,-,. a sáb., às
2lh30m e dom., às I8h. Ingressos
a CrS 40.00 e CrS 20,00 (estudan-
tes1.

TERÇO — Apresentação cio con-
junto de rock, formado por Sérciio
Hirds — guitarra e vocal, Sérgio
M_inrão — bai/o, e Flávio — óroao,
teclado e vocal. Hoie, às 22h, no
Tijuca Tênis Clube, Rua Cde de
Bonfim, '151, e amanha, no mesmo
horário, no Clube dos Aliados, Rua
Viúva Dantas, 80.

l.° ARRAIAL DA LAGOA 
~Diaria-

mente Festa Junina com show de
repentlstas, trova dores, san fone iros
8 bandas. Neste Fim de semana
apresentação da Sociedade Folcló-
rica Boi do Mamão de Bertiá de
Sinta Catarina, às lóh, lvh e 21ii
30m. No Tívoli Centsr, ri partir das
13h até a meia-noite. Ingressos a CrS
25,00 por pessoa o CrS 15.00 para
crianças até 10 anos, com direito
a assistii aos shows e a andar nos
b'Ínquedos.

TEMPORADA DE ROCK - Apresen-
ração do conjunto Os Mutantes.
Teatro Teresa Raquel, Rua Siqueira
Campos, 143 (235-1113). De 3a. a
6a. e dom., às'21h30m e sáb., às
20h e 23h. Ingressos a CrS 30,00.
Até domingo.

HOIIDAY ON 1CE - Espetáculo de

patinação no gelo, números comi-
cos com cerca de 80 artistas e chim-

panzés amestrados. No Maracanãii*
nho, de 3a. a óa., às 20h30m, sáb..
às 17h e 20li30m, e dom., às 15h e
18h30m, Preço?: arquibancada: ci-
snça até 10 anos, CrS 15,00 e adul*
tos, CrS 25.00. Cadeira de pista —

setores 3 e 4, a CrS 40,00 e setores
e 2, a CrS 50,00. Cadeira espcrial

_ CrS 50.00. Camarotes com 4 lu-

gares, a CrS 200.00 o frisas ,1 C>$
250,00. Ingressos à venda no Tea-
tro Municipal, Mer cadinho A/ul e

Maracanãzinho. Até domingo.

NOITADA DE SAMBA - Com Nei-

son Cavaquinho, Baianinho, Vera óa

Portela, Sabrina, Coniunlo Nosso

Samba e Exporia Samba, Zeca da

Cuíca e passistas, Todas as segui*

das-foiras, às 21h30m, no Teatro

Opinião, Rua Siqueira Campo? 143

(235-211°). Na próxima segunda,

apresentação de Luís Reis.

CASAS NOTURNAS
CHICO BUARQUE E MARIA BETA.

NIA — Show de Caetano Veloso,

Rui Guerra, Chico Buarque e Os-

valdo Loureiro. Direção de O. Lou-

reiro. Regência do maestro Gaia.

Coordenação de Perinho. Canecão,

Av. Venceslau Brás, 215 (246-0617
e 246-7188). De 3a. a óa., às 22h,

sáb. às 23h30m c dom., ài 20h

Ingressos a CrS 60,00.

O RIO COMO ELE E' - Show mu
sical produzido por Carlos Mach-,.
do. Com a participação de Lady
Hilda, Roberto Ronei, Kalia Dan-
ciclo .1 mais 30 artistas c baila
rinas. Dc terça _ sexta às 22i
30m, sábado, a-, 21 h e 0h30m i
dom., às 21 h Boite Night and Day
no Holel Serrador Cinelandia
(18 anos). Couvert a CrS 50.00, sen
consumação mín.iv>a obrigatória.

ERA UMA VEZ NO CARNAVAL..
- Show de Carlos Imperial
Aprosenlado por Rui Cavalcanti.
Com os cantorei Sidney Magal e
Mano Rodrigues e as vedetas San-
dra E_cobar, Marilia Gibaldi e Már-
cia Gastaldi. Na Sucata, Av. Borger
de Medeiros, 1426 (227-2080 <
227-6686;. De 3a. a dom., ás 24h.
Das 21 h às 4h, minishow com
música ao vivo. Couvert ds Cri
50,00. (18 anos).

BRAZILÍAN FÕLÍTeS 75 - Show
com Jerry Adriani, Edu da Gaita,
Nora Ney, Jorge GouUrt, Lourdi-
nha Bittencourt, o malabarista Wil*
liam Wu, o coniunto Sambacana. o
Black and White National Rio Dan-
cers {corpo de ballet clássico, mo-
derno e folclórico), pas^istís e rit-
mistas. Coreografia de Lida luqui.
Fig. cie Arlindo Rodrigues. Cen. de
Fernando Parrrplona. No Hotel Na-
cional (399-0100). De 3a. a 5a. e
dom., CrS 50.00 de couvert s CrS
40,00 de consumação, e óa. « sáo.,
CrS 60,00 de cmvert e CrS 30,00
de consumação, f 18 anos).

VIA PARIS — Show .om Nonato
Bu;'ar e os cantores Jo.ci._n e Re-
nata Lu, acompanhados cio conjun-
lo País Tropical formado por Edusi*-
do (piano), Nilton (b-.ixo), Zeca (ba-
teria) e Armando Monteiro (per-
cussão). De 3?. a dom. à 1 h. A

partir das 22h, música em fita.
Zum-Zum, Rua Barata Ribeiro, 90
(236-3483;. Couvert, CrS 50,00

PRETO 22 - Show de 3a. a dom..
às 23h, com a participação éa can-
tora Maria Creuza e cios sambistas
e cantores Fátima, Dafé, Emílio San-
tiago e Alcione acompanhados do
Grupo 5en_-a!a p cio Agiboré Trio.
Dir. musical de Dori Caimmi. De 3a.
a domingo, até dir! 2o d? ju
nho, o Flávio Confidencial en-
t revista Agi Ido Ribeiro. A casa fica
aberta a partir cias 21 h. Rua Vis
conde de Piraiá, 22 (237-0802 e
287-3579). Couvert cie 3a. a 5a. e
dom., CrS 40,00, 6a. e sáb., CrS
60,00.

BOITE SARAVA - Show de 2a. a
5a., das 21h às 3h e de 6a. a dom.,
das tOh às 4h da manhã, com a
cantora Ciou d ia Versiani t ob
*on 

jun tos de Eli Arcoverde e Ne?
"v Giavonne. No Sheraton Hotc'
Avenida Niemeyer. 121 (287-1122 e

287-2112:. Couvert de CrS 3C Cfi
(18 anosi.

SARAVA, IEMANJÁ - Show de
3a. a 5a. e domingo às 23h45rr,
e óa. e sábado às 23h e 1 h apre-
sentado' por Oswaldo Sargentelli
com Ai-mio Martins, Zé Keti, Ja-
melão, As Mulatas gue N_io E.;'ão
no Mapa, cantores, ritmistas e pas*
sistas. Diariamente, rio almoço, o
show O Samba Não Tem Hora
Oba Oba, Rua Vis., de Piraiá 490
'107-6899 e 227-1239). Couvert
CrS 70.00. (18 anos!.

706 — Todas as noites, das 18h m
231., Mr. Harry, ao piano e t pà<-
tir das 23h, Osmar Milito e seu

conjunto, com os cantores Emílio
Santiago, Áurea Martins, Angela

Suarez e Djavan. Couvert: 0$

20,00. Avenida Ataulfo de Paiva,
706._

CANÇÕES DE HOJE, ONTEM E DE

SEMPRE - Show de 2a. a sáb. de
hora em hora, com Ribamar ao pis-
no e os cantores Waleska e Ivan

El-Jaick. A partir das 22h, música

para ouvir e dançar, com o can-
tor Miguel França. Boate Fossa,

Rua Ronald de Carvalho. 55/1.° an-

dir (237-1521). (18jnos)._

CASA DÒ TANGO - Show de 2a.

a 5a. às 22h e 6a. e sáb., à lh,

com a participação de Dina Gon-

çalves c Perez Moreno. Couvert d?

CrS 20,00. Rua Voluntários da Pá

tria, 24. (18* anos).

FORNO E FOGÃO - Funcionando

para almoço e jantar e apresentan-
do o pianista Zé Mana, a partir d-is

18h. Às sextas-feiras apresentação

da pianista Ana Gloz. Rua Souza

Lima, 48 (287-4212).

SAMBA HUMOR E~ MULHER N.° 2
— De 3a. a dom. á meia-noite, show

com Ivon Curi apresentando Wanda

Moreno, os cantores Marli, Sidney

• Paulo Cristian c um elenco dt

35 mulatas, passistas e ritmistas.

Aberto todas as noites com co-

zínha brasileira. Todos os domin-

gos, ao almoço, apresentação doi

Cantores Negros e do pianista Lu*

cas. Sambão • Sinhá, Rua Constanti

Ramos 140 (237-5368).
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Sérgio Hingds é o líder do conjunto
de rock O Terço, que se apresenta hoje

no Tijuca Tênis Clube
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AltTES PLÁSTICAS TELEVISÃO
CARLOS MANGANO - Piniura..
G.ileria Contorno, Ru.i Vise. Silvo,
53. 2.i c 5a., dos Uh às 22h,
3a., -la. e 6a., das Uh ás 20h. Ate

dia 9.

ESTER AZUIAY - Gravuras cm me-

tal. Studio Batista e Mady, Rua Pa-
checo Leão, 1270. Diariamente, das
lóh às 22h.

O RIO ANTIGO - Mostra dc pintu-
raa, aquarelas e desenhos de Dc-
hret, Ruge nelas e Chamberlain. Ga-
leria do IBEU, Av. Copacabana, 690/
2.° andar. Dc 2a. a 6a., das lóh às
20h.

CÉLIA SHÃLDERS - Cartas. Galeria
Verni;sagc, Rua Maria Quiléria, '12.

Dc 2a. a sáb., das llh às 23h.
Até dia 5 de julho.

1.° SALÃO DE ARTE FOTOGRÁFICA
— Mostra dc 140 fotografias dc 70

artista promovida pela Associação
Caiioca de Fotografia. Aliança Fran*

cesa. Av. Antônio Carlos 58/3.°.
Dc 2a. a 6a., das 1 Oh às 19h.

RUBEM VALENTIM - Pinturas, rc-
levos e objetos. Bolsa de Arte do
Rio dr Janeiro, Pça. Gal. Osório, 53.

Dc 2a. a sáb., das llh às 22h.
Trata-se de um resumo da pa-

nor am tea dc 20 anos de trabalho

desse baiano-bra&iliense, há pouco
exibida em Brasília. Nele, pode-se
acompanhar o ptoncirismo de Valeu-

tim na pesquisa de uma pintura de
r_5Í7es brasileiras através cio apro-

veitamento purificado e sintcü:*ado
dc uma mesma manifestação resi-

rlual de arcaísmo, intensa na sua
terra ¦- os cultos e rituais afro lira-

sileiros. (R.P.)

GLAUCO RODRIGUES - Galeria de

Arte Ipanema. R. Aníbal de Mon-

clonça, 27. Dc 2,'. a sáb. das llh às

23h e dom., das lóh às 21 h. Ate

dia 30.

Nessa nova série de pinturas, a

oue chamou de Pau-Brasil, o gaú-
cho-carioca Glauco Rodrigues acen-

tu ou a presença do índio como

instrumento para a sua busca do

inconsciente coletivo brasileiro, co-

locando em confronto a terra c a

sua gente antes da Descoberta e

o aue delas íoi feito através da

civilização trazida pelo branro. A

atitude ar.tropofágica, è maneira

de Oswald ele Andrade, continua

sendo a marca maior cie «eu tra-

balho. (R.P-)

AMÉRICO BERNACCHI - Pinturas.

Clube Caiçaras, Av. Epilácio Pessoa.

Dc 3a. a dom., das 16h às 21h. Até

dia 1.° dc iulho.

COR COMO LINGUAGEM - Museu

de Arte Moderna, Av. Beira-Mar De

3a. a sab.. das 12h às 19h e dom.,

das Uh30m às 19h.

Embora pretendendo concen-

trar-se numa amostragem de distin-

tos usos cia cor na arle internacio-

nal dos últimos 25 anos, esta cx-

posição, organizada pelo Museu dr

Arte Moderna de Nova Iorque com

obras de 56 artistas norte-america-

nos e europeus de seu próprio acer-

vo e de outros museus e coleções

particulares cios L:UA, estende o

âmbito do te nia a um ponto bem

mais elástico, abrangendo desde Pol-

loci-.. Rothko, Newman, Klein. Albers,

Vasareiy, Stella e Hofmann, entre ou-

tros, até artistas relacionados à pop
(Johns, Rauschenberg, Lichtenstein e

Warhol) e às várias pesquisas do

suporte (Fontana, Castelanni, Burcn,

etc). (R.P.). 

A ARTE AMERICANA DO SÉCULO

XX — Museu Nacional de Belas-

Artes, Av. Rio Branco, 199. Dc 3a.

a 6a., das 12h às 19h e sáb. e dom.,

das Uh30m às I9h. Hoie às I7h,

exibição cie Centro Lincoln: o Local

o a Idéia (Lincoln Center: The Place

and the IdenJ. História da criação

de importante centro cultural de

Nova Iorque. Narrado em portu-
cjuês. The American Experiente N.°

004 — Apresentação dc escritores

americanos cio século XX. Versão
original, em inglês. Uma Impressão

de John Steinbeck: Escritor — As-

pectos da vicia e da obra de John
Sfeinbeck, Narrado em português.
A Tribute to Carl Sandburg - Com-

pila cã o cie entrevistas concedidas

peto poeta. Versão original, cm

português.
Doada há alguns anos à Uni-

versidade do Texas, a coleção do
escritor James Mirhencr — da qual
a presente exposição, com 35 ar-
tistas, representa resumo significa-
tivo - estabelece um panorama da
evolução da arte norte-americana
no século XX, com predomínio das
oorrentes realistas e regionalistas
das primeiras décadas c, sobretudo,
dos abstracionismos emergentes nas
décadas dc 1950 e 1960. Entre os
artistas presentes destacam-se Ar-
thur Dove, John Marin, Hans Hof-
man, Franz Kline, Sam Francis,
Morris Louis, Robert Indiana e Elis-
worth Kelly. (R.P.).

GROVER CHAPMAN 
"pinüjrls".

Galeria Marte 21, Rua Farme de
Amoedo, 76. De 2a. a sáb. das
Uh às 21 h.

JORGE ORTEMIN AGUIRRE - Pin.
turas. Galeria Studius, Rua das La
ranjeiras, ¦498. De 2a. a sáb., das
lóh às 23h. Até amanhã.

ESTAMPES DE JEUNES ARTISTES
CONTEMPORAINS - Galeria da
Maison de France, Av. Antônio Car
lor, 58/12.°. Dc 2a. a óa. das
llh às 18. Até dia 26.

Nesta outra mostra de arte in-
ternacional contemporânea estão
reunidas 50 gravuras em diferentes»
técnicas, de jovens artistas france-
ses ou "^scidos em várias partes do
mundo, mas vivendo há mais ou
menos tempo cm Paris. Organizada
por Gaston Diehl, ela privilegia os
setores conceituais, da figuração
narrativa ou da obietivação realis-
ta. Pode-se mencionar a presença,
entre outros, de Buri, Dewasne,
Fromanger, Klasen, Del Pezzo, Ru-
tault, Segui e Voss. (R.P.).

CYBEIE VARELA - Pinturas. Galeíia
Bonino, Rua Barata Ribeiro. 578. De
2a. a sáb., das lOh às 12h e das
lóh às 22h. Ate dia 28.

Nascida' em Petrópolis (19.13)
e participando dc mostras coleti-
vas desde 1961, ela se transferiu
para Paris em 1963, passando em
1971 a freqüentar a Escola do Lou-
vre. De então para cá, acentuaram-
se os aspectos realistas da sua pin-
tura, interessada no ponto-de-vista
fotográfico, ainda que evitando a
classificação precisa no âmbito do
hiper-realismo. (R.P.).

ABDIAS .NASCIMENTO - Pinturas.

Caderneta dc Poupança Morada, Rua

Vise. de Pirajá, 23-1. Dc 2a. a óa.,

das lOh às I8h. Último dia.

ALAN JAMES — Pinturas. Museu

Nacional do Belas-Artes. Av. Rio

Bianco. 199. De 3a. a 6a., das I3h

às ivh e sab. e dom., das Í4h30m

às 19h.

CÍCERO DIAS - Pinturas a óleo -

Galeria da Praça, Rua Maria Quite-

ria, 41. Dc 2a. a sáb., das Uh às

23h. Até dia 30 dc iunho.
Embora vivendo bem mais lem-

po na Franca do ciue no Brasil, cies-

de ciue ali se tivou cm 1937, o

pernambucano Cicero Dias nunca

deixou cie manter contato d het o

com o seu pais de origem. E!c

agora nos apresenta uma síntese

de sua produção pictónca tios úl-

timos dois anos na qual persiste a

presença de elementos surreais evo-

cativos dc seu Norclcslc natal, com

acentuação da figura docemente le-

minina. (R.P.).

BATI5TA — Pinturas. Galeria Sa-

marte, Av. Copacabana, 500/A. De

2a. a' 6a., das lOh às 22h. Sáb.,

das 1 Oh às I9h. Ale amanhã.

LUÍS FONTANA — Pinturas.

Galeria Nouvelle Dczon, Rua Siquei-

ra Campos, 143 - sobreloja 85. De

2a a sáb., das Uh às 22h. Dom..

cias IBh às 21h. Ató dia 30.

PAUIO SCHERER - Desenhos. Mu-

seu da Cidade, Estrada dc Santa Ma-

rinha s/n.° Dc 3a. a óa., cia:, 13h

às 17h c sáb. c dom,, das llh às

I7h. Aic dia 1,° dc julho.

ARMÍNIO PASCUAL - Pinturas.

Galeria Rachid, Av. Rio Branco, 156
- subsolo - loja 130. De 2a. a

óa., das 10h às 18h. Úllimo dia.

ElIANE SOARES — Pinturas. Centro

de Pesquisas de Arte, Rua Paul Red-

fern, -18. De 2a. a sáb., das llh

às 22h. Ató dia 30.

Primeira exposição individual

cie uma jovem desenhista e pintora
ra rior a, cuio trabalho, premiado no

último Salão de Verão, se vale dc

temas ecológicos e da visão foto-

gráfica como pontos dc partida.
(R.P.).

LIMDENBERG Pinturas, Casa

Galeria, Rua Bulhões dc Carvalho,

171. Diariamente, das lóh às 22h.
Até dia 27.

Entre toda a quantidade e va-

riedade de novos desenhistas sur-

gidos entre nós dc cinco anos pa-
ra cá, este carioca, nascido en.
1950, tornou-se representante sig-

ni fica tivo de tendência comum -a

muitos deles: a absorção do coti-

diano como ponto de partida para
a exacerbação realista, onde o ca-

ráter minuciosamente fotográfico
não se impõe como alvo e limite,

mas serve sobretudo aos interesses

de uma ironia subia cen to. (R.P.).

BIA VASCONCELOS - Tapeçarias.

Petite Galerie, Rua Barão da Torre,

220. Dc 2a. a sab., das 16li às 22h.

Último dia.

MILLÔR FERNANDES - Desenhos,

colagens e pinturas. Galeria Graf-

fitti, Rua Maria Quitéria, 85. Dc

2a. a 6a. das Mh às 22h, sab

das lóh às 22h. Até dia 2-1 do

junho.

Avesso a algumas formas tra-

clicionais do sistema de amostrar

gem do trabalho criador, Millôr

tem resistido a apresentações de

seu desenho em museus e galerias,

preferindo o veículo da imprensa,

Agora, ao expor individualmente

pela terceira vez em 18 anos, cie

confirma em definitivo a sua a ha

qualidade dc invenção plástica e a

contundência de uma visão crítica

do mundo, nem sempre amarga a

ponto de abolir o sorriso e o liris-

mo. (R.P.). _

MIRO — Litografias. Mini Gallery,

Rua Garcia D'Avila, 58. De 2a. a

sáb., das 9h ás 22h. Até dia 30.

SÉRGIO CAMARGO - Relevos e

esculturas. Museu de Arte Mot!erna,

Av. Beira-Mar. De 3a, a sáb., das

12h às 19h c dom., das I4h30in às

19h. Até 10 de julho e também na

Galeria Luís Buarque de Holanda

e Paulo Bittencourt. Rua das Pai-

meiras 19. De 2a. a óa., das Mh

às 22h, sáb. e dom., das 15b às

19h. Alé 29 de iunho.
Voltando a fixar-se no Brasil, de-

pois de mais óc 10 anos dc perma-

nência contínua em Paris, ele ago-

ra nos mostra, no MAM e na Gale-

ria, um conjunto de mais de 100

relevos e esculturas, em macieira e

mármore, produzidos no período
de 1963 a 1973. Em todas essas

pecas, desenvolve-se o seu interesse

pela estruturação do espaço em

termos de uma modulação perma-
nente, em ciue a base construtiva
nunca se enrijece na repetição de

padrões, mas sc enriquece pelo es-
forco de integrar o cspeclador ati-
vãmente na obra. (R.P.).

XXIV SALÃO NACIONAL DE~ ARTE
MODERNA - Mostra de 116 artis-
tas selecionados dentre eles os |.re-
miados: Siron Franco. Vilma Martins,
José Lima e Inácio Rod.iguos. Pa*
ralelamente -xposiçào do obras Je
artistas isentos de júri. Salão de Ex-

posição, do Palácio da Cultura, Rua

da Imprensa, 16. De 2a. a 6a.. das
lOh às 18h.

RÓMÉcTiDFPAÕir-~pTnturasrStu^
dio 186, Rua Gal. Polidoro, 186. De

2a. a sexta, das 9h às 21 h. Último

dia.

COLETIVA — Com obras de Pancct-
ti Djaníra, Heitor doi Prazeres, Por-

tinari, Di Cacalvanti, Anita Mulfati

e outros. Galeria Varanda, Rua Xa-

vier da Silveira, 59, De 2a. a sáb.,

das 9h às 19h.

ROSA MARIA - Tapeçarias. No hall

do Aeroportor Santos Dumont. Dia-

riamenle das 7h às 21 h, Até dia

25 de junho.

OS FILMES DE HOJE
Transferido da semana passa-

da, Jogada Decisiva, mesmo na
cópia em preto e branco, deve
constituir o cartaz mais satisfató-
rio da noite (que conta também
com o inédito em TV A Bela do
Bas-Fond, de Nicholas Roy). O es-
petáculo da tarde — Éramos tão
Felizes — funciona como entrete-
nimento inconseqüente.

ÉRAMOS TÃO FELIZES
TV Globo - 15h

(Plcase, Don't the Daisios). Produçào ame-

rica na, originalmente em Cinemascope,

dc 1960, dirigida por Charles Wallers. No

elenco: David Nivcn, Doris Day, Jenis

Paige, Spring Byinglon, Richard Haydn,

Palsy Kelly, Jack Wcston, Margaret Lind-

say. Colorido,

Niven, professor universitá-
rio, casado com Doris e pai de
quatro filhos, vive feliz até o dia
em que resolve ser crítico teatral
para aumentar a renda mensal...
Começam aí as confusões conju-
gais desta comédia bem-humora-
da que. embora sem convencer,
dá para ser digerida. Nos cinemas
chamou-se Já. Fomos Tão Felizes.

A BELA DO BAS-FOND
TV Globo - 23h

(Party Girl). Produção americana, origina-

ria monte em Cinemascope, de 1958, diri-

gida por Nicholas Ray. No elenco: Robert

Taylor, Cyd Charisse, Lee J. Cobb, John

Ireland, Kcnt Smilh, Clairc Kelly, Corcy

Allen, Lewis Charles, David Opaioshu.

Colorido.

Taylor é um advogado aleija-
do que, numa festa dada pelo pa-
trão, um rei do crime (Cobb) con-
segue livrar uma corista (Cyd)
de um gangster embriagado (ire-
land) que mais farde ele irá de-
fender nos tribunais. Mergulho
nostálgico de Ray no gangsteris-
mo da Chicago dos anos 30, que
constitui, segundo a impressão do
colunista na época, um dos pon-tos mais baixos na carreira do ei-
neasta. Contudo, há defensores
ardorosos.

JOGADA DECISIVA
TV Rio - 23h30m

(A Big Hand for ilie Little Lady). Produ-

çao americana, originariarnente cm Tech-

nicolor, cie 1966, dirigida por Fielclcr Cook.

No elenco: Joanne Woodward, Henry
Fonda, Jason Robards Jr., Charles Bkk-
ford, Kcvin McCarthy, Robert Mtcldleton,
Paul Ford, Burgess Mcrcdith, John Qua-
len, Gerald Michenaud, Chcstcr Conklin.
Preto e branco.

Robards, Bickford, McCar-
thy, Qualen e Midleton, cinco ri-
cacos do Oeste, reúnem-se para o
torneio anual de pòquer numa ei-
dadezinha da fronteira mexicana;

Henry Fonda e
Joanne Woodward em

Jogada Decisiva (canal 13, 23h30m)

Cyd Charisse e Robert Taylor
em A Bela do Bas-Fond

(canal 4, 23h)

uma família de rancheiros (Wood-
ward, Fonda, Michenaud) chega
à cidade e a paixão cio marido pc-lo jogo leva-o à mesa. A ambien-
tação é de tuestem, mas o assunto
privilegia o jogo de cartas, alter-
nando tensão c zombaria. O nível
é mediano, valorizado por um
elenco da pesada que se comporta
admiravelmente e uma conclusão
surpreendente.

JORNADA PERIGOSA
TV Tupi - 0hl5m

fA Perilous Journey). Produção america-
na, originariarnente em Trucolor, de 1953,

dirigida por R. G. Springstoen, No elen-
co: Vera Ralston, Scott Brady, David
Brian, Charles Winninger, Hope Emerson,
Eilecn Christy, Leif Ertckson, Veda Ann
Borg, lan MacDonald, Virgínia Grey. Pre-
to e branco.

Ralston, abandonada pelomarido (Erickson), parte do Pa-
namá para a Califórnia em sua
procura, unindo-se a um grupo
de mulheres que viajam para as
minas de ouro vendendo-se porcasamentos; Brady e Brian são
dois homens que se interessam
por ela e vão disputar sua posse,inclusive com o marido, que rea-
parece. O assunto sugeria algo de
diferente mas os clichês são a tô-
nica.

CINCO PISTOLAS COM
SEDE DE SANGUE
TV Globo - Th

(Gli Uomini dal Passo Pesantc). Produção
italiana de 1965, dirigida por Mario Se-

qui e Alfredo Antonini (com os pseudo-
nimos de Anthony Wyleys e Albert Bane!;.
No elenco: Joseph Cotten, Godon Scoit,
James Mitchum, liaria Occhini, Franco
Nero, Carla Calo, Cláudio Gora. Colorido.

Cotten é um barão de gadoinconformado com a derrota su-
lista na Guerra Civil, que man-
tém em suas terras um regime de
terror; Scott é o filho rebelde queconta com a aliança do irmão
(Mitchum) e do namorado da ir-
mã (Nero). Western europeu sem
novidades, com elenco encabeça-
do por atores de Hollywood e exi-
bindo Nero antes do estrelato.

RONALD F. MONTEIRO

CANAL 4
lOhlSm

10lt30m

14h25m -

14h30m

10li55m

llh

I1h30.n

11h55m

12h

131.

13h30m

13h55m

Padrão a Cores. 14|(

Vila Sésamo lll — Piograma didático
infantil com os bonecos Gugu e Ga-
riba Ido e os atores Araci Balabanian
e Ai mando Bogus. Com 20 persona-
gons novos, entre mágicos, bonecos
e palhaços. Direção de David Grim*
berg e Milton Gonçalves.

Globinho — Noticiário infantil narra-
do por Berto Filho. Colorido.

TV Educativa — Márcia e Seus Pro-
blemas - Historias de uma adolcs-
cen te, seus problemas de a justa men-
to pessoal, familiar e social. Progra- 15h
ma realizado sob a orientação do

professor e psicólogo Vilena de Mo-
raes. 16h55m

O Mundo Animal — Documentários
sobre a vida cios animais. Colorido. I7h

Globinho — Noticiário infantil narra-
do por Berto Pilho. Colorido.

Globo Cor Especial — Apresentando

os filmes Jeanne E' um Gênio e Pe-
nélope.

Hoje — Noticiário apresentado por
Sônia Maria, Lígia Maria, Berto Filho

e Nelson AAota com a sessão musical
Colorido.

A Feiticeira — Comédia. Colorido. 19h —

Globinho — Noticiário infantil narra-
do por Berto Filho. Colorido.

Agente 86 — Sátira aos agentes sc
cretos, com Don Adams e Barbar
Feldon. Colorido.

Globinho — Notir
do por Berto Filh

ário infantil narra*
-. Colorido.

Vila Sésamo lll — Programa didático
infantil com os bonecos Gugu e Ga-
riba Ido e os atores Araci Balabanian
e Armando Bogus. Com 20 persona-
gens novos, entre mágicos, bonecos
e palhaços. Direção dc David Grim-
berg e Milton Gonçalves.

Sessão da Tarde — Filme: Éramos
Tão Felizes.

Globinho — Noticiário infantil nar-
rado por Berto Filho. Colorido.

Show das Cinco — Desenho anima-

do: Meu Marciano Favorito. Colorido.

17b45m — Hanna Barbera 75 — Hoie: Superami-

gos e Capitão Marvel. Colorido. ««u

18hl5m — Faixa Nobre — O Noviço — Novela

baseada na peça de Martins Penna.

Adaptação de Mário Lago. Direção

dc Herval Rossano. Com Pedro Pau-
Io Rangel, Jorge Dória e Isabel Ri-

beiro.

Dolabella, Brandão Filho, Aríete Sales,
ítalo Rossi e Cláudio Cavalcante.

19h50m — Jornal Nacional — Noticiário com
Cid Moreira e Sérgio Chapellin. Co-
lorido.

20hl5m — Escalada — Novela de Lauro César
Muniz. Direção de Regis Cardoso.
Com Tarcísio Meira, Milton Morais,
Renée de Vielmond e Isoleis Cresta.

21 — O Mundo em Guerra — O 12.° capi-
tulo apresenta um documentário so-
bre o início da Guerra do Pacífico,
alem das invasões japonesas na Ásia
e o ataque a Pearl Harbour, base
americana no Havaí, e as primeiras
batalhas entre os EUA e o Japão, no
maior oceano do mundo. Apresenta-
cao c narração de Wal mor Chagas.
Pesquisa de Marcos Mergulies e pro-
ducáo da Divisão de Reportagens Es-

peciais sob a direção de Pau'0 Gil
Soares. Colorido.

Gabriela Cravo e Canela — Novela
dirigida por Walter Avancini. Com
Sônia Braga, José Wilker, Armando
Bogus, Milton Gonçalves, Paulo Gra-
cindo e outros. Colorido.

22h40m — Amanhã — Noticiário com Sérgio
Chapellin e Márcia Mendes. Colorido.

Bravo! — Novela de Janete Clair. Di- 23h

reção de Fábio Sabag, Com Aracy

Balabanian, Carlos Alberto, Bcth Men- Olh

des, Neuza Amaral, Carlos Eduardo

Sessão Drama — Filme: A Bela do ,
Bas Fond.
Sessão Coruja — Filme: Cinco Pistolas
Com Sede de Sangue.

CANAL 6
14h30m

ISh

TV Educativa -

mentos Gerais.

Aulas de Conheci-

Rede Fluminense de Notícias — No-

ticiário apresentado por José Saleme.

15h30ni — O Gordo <

a dupla dc

o Magro -

comediantes.

Filn

16h — Roy Rogers — Western.

16h30m — Circo Lapiste — Colorido.

16h45m — Clube do Capitão Aza

Filmes Jornada nas Estrelas e

gresso de Ultra-Man. Colorido.

Com os

Re-

18h30m — O Velho, o Menino • o Burro —

Novela infantil de Carmem Lídia. Di-

recão de Antônio Moura Mattos. Com

Dlonísio Azevedo, Douglas Mazzolla,
Xandó Batista e Gcny Prado.

19lll0m — Meu Rico Português — Novela de

Geraldo Vietri. Com Jonas Melo, Már-
cia Maria, Maria Esteia e Cláudio Cas-
tro. Colorido.

20h — Ovelha Negra — Novela de Chico de

Assis e Walter Negrão. Com Ewerton
de Castro, Geórgia Gomide e Elias

Gleiscr. Colorido.

20h40m — O Shcik dt Ipanema — Novela de

Sérgio Jockíman. Com Luís Gustavo,

Carmem Silva e Adriano Reis. Co-

lorido.

21b — Factorama, Edição Nacional — Noti-

ciário com Gontijo Teodoro, íris Let-

tieri. Fausto Rocha e Ferreira Martins.
Colorido.

21hl5m — Clube dos Artistas — Programa de
variedades, com entrevistas, música,
shows e humor. Apresentação de
Ayrton e Lolita Rodrigues. Colorido.

23hl5m — Toma — Seriado policial com Tony

Husante e Suzan Strasberg. Colorido.

0hl5m — Varig E' Dona da Noite — Filme:

Jornada Perigosa.

CANAL 13
12h58m — Abertura.

13h — TV Educativa — Exibição do documen-

tário. Imagens e entrevistas educa-

cionais.

13h30m — Programa Helena Sangirardi — Pro-

grama feminino com novidades so-

bre culinária, moda, ginástica e ar-

tes cm geral. Colorido.

14h30m — Zorro — Filme.

J5h — Desenho.

15h30m — Primeira Sessão — Filme de longa-
metragem.

grama infantil com Gualba Pessanha.
Colorido.

17h05m — Pepe Legal — Desenho. Colorido.

17h30m — Rin-Tin-Tin — Filme de aventura com

os personagens Cabo Rusty e Tenen-
te Rip Master,

20h

tado por Carlos Bianchini, Anita Ta-

ranto e Ronaldo Rosas. Colorido.

— Cavalo de Ferro — Filme. Colorido.

18h Puft-Pufr — Desenho. Colorido.

18h30m — Viagem ao Centro da Torra — Do-

senho. Colorido.
19h — Os Flinsfones — Desenho. Colorido.
19h30m — Futebol Tolal — Piograma esportivo

com João Saldanha. Ao vivo. Colo-
rido.

16hS0m — Plim-Plim, o Mágico de Papel — Pro- 19h33m — Jornal Maior — Noticiário apresen-

21 — Bolsa de Valores — Com Nelson Piio-

ri. Colorido.

21h05m — Cannon — Filme. Colorido.

22h — Police Story — Filme. Colorido.

23h — Última Edição — Noticiário com Ro-

naldo Rosas, Carlos Bianchini e Anita

Taranto. Colorido.

23h30m — Última Sessão — Filme: Jogada Deci-

tiva.

HOJE NA RÁDIO
JORNAL DO BRASIL

ZYD-66

AM-940 KHz OT-4875 KHz
Diariamente das 6h às 2h30m

8h30m — Hoje no JORNAL DO BRASIL.

8h35m — CAMPO NEUTRO (Esportes).'

15H — MÚSICA CONTEMPORÂNEA — Cara-
van. Eric Claplon. Luiia Maria e Peso.

23h — NOTURNO — Lançamentos musicais,
destaques internacionais e entrevistas.
JORNAL DO BRASIL INFORMA — 7h30m,
121i30m, 18h30m, 0h30m, sab. e dom., 8h30m,
12h30m, 18h30m, 0h30m.
INFORMATIVOS INTERMEDIÁRIOS —
Flashes nos intervalos musicais e informati-
vos de um minuto, às meias horas, de 2a. a
6a.-reira.

FM-ESTÉREO 99.7 MHz

II tfllllllg
Diariamente das lOh à lh

HOJE

Das 20h às 23h — Concerto para Trompete, cm
Mi Bemol. de Her-tel IM. André e Orquestra
Paillard — 1410): Bachianas Brasileiras
n.° 5. de Villa-Lobos (violoncelos da Orques-
tra de Paris o soprano Mady Mesplé — 1107»;
Sinfonia n.° 2, de Bruckner iJochum — 52' i;
Grande Sonata em Si Bemol. para Piano a
Quatro Mãos. de Schubert (Fevrier e Tachino
— 16'36i; Sinfonia 35 — Hajjner. de Mozart, e
Concerto para Orquestra, de Bartok iFilarmó-
nica de Rotterdã c Pournet — 55' >: Concerto
para. Piano em Rc Maior, de Haydn (Dertius e
Collegium Aureum — 19'3üi.

AMANHÃ

20h — Sinfonia n.° S. em Si Menor —
Inacabada, de Schubert iNcw PhHarmonia,
regência dc Dietrich Fi.scher-Dieskau —
2õ'0õ t: Suíte de Salomone Rossi. Madrigal dc
Lassus e La Leona. de Gussago — Século XVI
iHans Martin Linde — 12'40i; Concerto para.
Harpa, de Ginastera (Zabaleta — 22'32); Sin-
fonia Praga, de Mozart (Otterloo — 24');
Concerto para Violino, de Tchaikowsky (Theo
Oloff — 33'); Oferenda Musical, de Bach (Ni-
colet. Buchner. Karl Richter e outros — 46'):
Cinco Movimentos Opus 5. de Anton Webern
iQuarteto Italiano — 12'10).
INFORMATIVOS EM UM MINUTO — Às 12h,
I5h, 18h, 20h, 23h e 24h.

Correspondência para a RÁDIO JORNAL DO BRASIL

Av. Brasil, 500 - 7.° andar - Telefone: 264-4422.

MUSICA
SÉRIE VESPERAL — Concerto com

o fagotista Noel Devos, acompanha-

do ao piano de Maria Lúcia Pinho.

No programa obras do Bach, J. Bo-

din de Boismortier e Hinderrith.

Hoie, às 18h, na Sala Cecilia Mei-

reles.

CICLO DO VIOLONCELO - 2° con-

certo da serie com a presença da

violoncelista Christine Walevska.

acompanhada ao piano de Aleida

Schweitzer. Programa: Sonata n.° 5,

de Vivaldi, Sonata n.° 3, em lá

Maior, de Beethoven, Pampeana n.°

2 (Rapsódia para Piano e Violon-

ceio), de Ginastera, Sonata, de De-

bussy, Élegio, de Fauré e Introdu-

Ção e Polonaise Brilhante, dc Cho-

pin. Hoje, às 21 h, na Sala Cecilia

Meireles.

MARLI MONIZ • EUGÊNIO MARTINS
— Recital da pianista e do flautista

interpretando peças de Bach, Mo-

zart, Chopin, Teleman, Villa-Lobos,

Ernesto Nazareth c Pixinguinha. To-

das as segundas-feiras, às 21 h, no

Teatro Gláucio Gill, Pça. Cardeal

Arcoverde. Ingressos a CrS 20,00.

BANDA ANTÍQUA — Repertório

medieval e renascentista com o con-

junto formado de Antônio Carlos

Souza, Antônio Gomes, Henrique

Drach e Nice Rissonc. Diariamente

às 21 h. Teatro Senac (Rua Pompeu

Loureiro, 45 - 256-2746). Ingressos

a Cr$ 30,00 e CrS 15,00 (estudan-

tes). Ató domingo.

DUO VETERE - ARGOLLO - Reci-

tal de violino e violão. No progra-
ma, peças de Corelli, Vivaldi, Pa-

ganini, Villa-Lobos « Guerra Pei-

xe. Hoje. às 20h30m, no Auditório

Lorenzo Fernandez, Av. Graça Ara-

nha. 57 - 12.° andar.

RECITAL — Do soprano Edna Coe-

lho Marques e do pianista André

Luiz Musso. No programa, obras de

Vivaldi, Mozart, Schumann e Pucd-

ni. Hoie, às 17h. no Instituto Villa-

Lobos, Rua Rcimalho Ortigao, 9.

OSB — 5.° Concerto da Assinatura

sob a regência do maestro Isaac

Karabtchewskí. Programa: Concerto

n.° 2, para Piano e Orquestra, dc

Beethoven (pianista Sebastian Ben-

da), e 9.a Sinfonia, de Beethoven

(solistas: o tenor americano Frede-

rick Kennedy Jr, o baixo russo

Kim Borg, o soprano Ruth Staerke

e o conlrallo Gloria Queiroz). Par-

tlcipação do Coral Ars Canticum

e Coral da Gama Filho. Amanhã,

dia 21, às 16h30m, no Teatro Mu-

nicipal.

VII CONCURSO INTERNACIONAL

DE CANTO — Hoje, encerramento

com o recital do baixo Kim Borcj e

do soprano Maria Biesliu. Às 20h

45m no Teatro Municipal.

OSN — 5,° Concerto da Série Espe-

ciai sob a regência do maestro Bur-

le Marx. Programa: Chaconne, de

Bach, 3a. Sinfonia, de Burle

Max e Concerto n.9 3, para
Piano e Orquestra, de Rachmsninoff

(com a participação do pianista Ro-

berto Sziclon). Sábado, dia 21, às

2ih, no Teatro Municipal e domin-

go, dia 22, às 21 h. na Sala Cecilia

Meireles. Ambos com entrada

franca.

EXPOSIÇÃO
JUNG E IMAGENS DO INCONS-

CIENTE — Apresentação de duas

exposições: Comemoraçau do cen-

íenário de nascimento de Carl Gus-

tav Jung com mostra de 50 pai-
néis fotográficos mostrando aspec-

tos da vida e da obra do estúdio-

so suíço. Patrocínio da Embaixada

e Consulado-Geral da Suiça e Fun-

dação Pro-Helvelia. E Imagens do

Inconscients tem como objetivo ilus-

trar os conceitos do filósofo atra-

vés do acervo do museu, criado

pela Dra Nise Silveira, no Centro

Psiquiátrico D Pedro II. Museu de

Arle Moderna, Av. Beira-/War. De

3a. a dom., das I4h às 19h e sáb..

das 14h às 22hL^'f_aia 6 de julho.

ÃS* TRADIÇÕES DAS FESTAS JUNI-

NAS — Exposição de um arraial em

miniatura, barracas com pralos ti-

picos, a tradição das sortes e ou-

trás peças. Museu de Artes e Tradi-

çóes Populares, Parque do Flamen-

go, em frente à Rua Rui Barbosa.

De 3a. a 6a., das 14h às 16h30m.

As visitas guiadas para as escolas

devem ser reservadas pelo telefon»

245-1195. Até di* 29.



PÂC7.NA 8 [J CADERNO B JORNAL DO BRASIL ? Rio de Janeiro, sexta-feira, 20 cie junho de 1975

SÃO PAULO
CINEMA
SAGARANA, O DUELO, do Paulo
Thiago, baseado no livro de João
Guimarães Rosa. Com Ati In lóiío,
Joffre Soíircs, Paulo Vilaça, Paulo
César Pcreio, Zózímo Bubul, Ana
Mòria Magalhães e Luís Linhares —

Música de Antônio Carlos Jobim.
Nos Cines Belas-Artes, Centro (Rua
Aurora), e Sala Vila-Lobos (Es-
quina da Paulista com a Consola-
ção): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.
(18 anos)

O PREÇO DO TRIUNFO (The New
Land), dc Jan Troei!. Continuação
de Os Emigrantes. Com Max von
Sydow, Liv Ullmann, Eddie Axberg
e Hans Alfredson. No Cino Belas-
Artes, Sala Portinart (Esquina da
Paulista com a Consolação): 14h,
lóh, 18h, 20h, 22h. (18 anos)

Sérgio Cardoso fR. Roosevelt, 18-1):
Mh, lóh, 18, 20h, 22h. (18 anos)

TEATRO

CONTRATO EM MARSELHA (The
Marseille Contract), de Robert Pa-
rish. Com Aiithonv Quinn, Mickiel
Ca inc, James Mason, Maureen
Kerwin e Mareei Barzuffi. No Cine
Majestic (Rua Augusta, 14751: I4h,
lóh, 18h, 20h, 22h. (18 anos)

MEDÉIA, A FEITICEIRA DO AMOR
(Medea), de Pier-Paolo Pasolini. Com
Mari» Callas, Massimo Girolli e
Laurenl Terzief. No Cine Bijou, Sala

ORQUESTRA DE SENHORITAS, cie
Jean Anouith. Direção de Luís Ser-
gio Person. Com Paulo Goulart c
João José Pompeo. Diariamente, ás
18li c 21 h. No Auditório Augusta,
R. Augusta, 943. (18 anos)
A TEORIA NA PRÁTICA É A OUTRA,
de Ana Diosciado. Direção de An-
tónio Pedro sobre versão de Ar-
tllindo Bia neo. Com Nu no Leal
Maia, Susana Gonçalves, Ricardo
Pelraglia, Isadora de Faria, Renato
Consorte e Luís Serra. Diariamente
às 21 h. No Teatro Itália, Avenida
São Luis, 50. (18 anos)
PORANDUBAS POPULARES, cie Ca<-
los Queiroz Telles. Direção de Ma-
rio Masetti. Com Vic Mili.elo, Re-
nal o Dobal, Fernando Bezerra, Ge-
sio Amadeu e Walqufria Lobo. Dia-
riamente às 21 h, no Studio São
Pedro, Rua Albuquerque Lins, 171.
(livrei.
SENHORA 

" 
DOS' AFOGADOS7 cie

Nelson Rodrigues. Direção de Ulys-
ses Cruz. Com o grupo Corpo e
Movimento da Faculdade de Turis-
mo Morumbi. Sábado e domingo
às 21 li, no Auditório da FacuI-
dade, Rua Visconde de Nacar, 311.
(18 anos).

REVEILLON, de Flávio Márcio. Di-
reção dc Paulo José. Com Regina
Duarte, Enlo Gonçalves, Yara Ama-
rr.l, Sérgio Mambcrtti e Mario
Prata. Diariamente às 21b. No Tea-
tro Anchiela, Rua Dr Vila Nova, 245.
(16 anos)

SHOW 
~

NEY MATOGROSSÓ - Músicas de
Astor Piazzola, Milton Nascimento,
João Bosco o João Ricardo, entre
outros. Até o dia 22. Diariamente
ãs 21 h, no Teatro 13 de Maio,
R. 13 de Maio, 134.

ARTES PLÁSTICAS
GRAVURAS ALEMÃES - Fantasia •
Realidade — A primeira de uma
série de 12 exposições do gênero,
sempre levando em conta a arte
contemporânea cia Alemanha. 12
coleções de 30 artistas em li to-
grafia e água-forte. De terça a do-
mingo, das Mh às IBh. No Museu
La sar Segall, Rua Afonso Celso.
362. 3B8.
ARTESANATO CHILENO —~Trãba-
lho;. em prata e pedras semipre-
ciosas, inspirados em motivos indi-
genas o de folclore, do Soalheiro
arlesanal Ruben Porta Venecia. De
secunda a sexta-feira, das 14h às
22h e sábados e domingos das
10h30m às 22h. No Esporte Clube
Pinheiros, Rua Tucuman, 142.

SALVADOR
CINEMA
A GAROTA ÕFPETROVKA (The Girl
From Pctrovka), de Robert Ellis Mil-
ler. Com C-oldie Hawn, Hal Hol-
drook e Anthony Hopkins. Cine Ba-
hia (Rua Carlos Gomes): horário
normal (18 anos).

AS NOITES DE CABIRIA (Le Nolti di
Cabiria), de Federico Fellini. Com
Giulietfa Masslna, François Perier e
Amadeo Nazzari, Cinema Bristol
(Politeama de Cima): horário nor-
mal (14 «nos) .
AMARCÓRD (Amarcord), da Federi-
co Fellini. Com Puppela Maggto,
Magali Noel e Ciccio Ingrassia. Ci-
ne Popular (Rua da Oração): lóh,
18h e 20h. (18 anos).

JUVENTUDE TRANSVIADA (Rebel
Without a Cause), de Nicholas Ray.
Com James Dean, Nathalie Wood e
Sal Mineo. Cine Ta moto (Rua Rui
Barbosa): horário normal (18 anos).

TRAVESSIA PARA O FUTURO (Idaho
Transfer), de Peier Fonda. Com Kel-
!ey Bohanan, Kevin Hearst e Caro-
line Hildobr.ind. Cine Rio Ver- lho
(Praça João Gomes': 19h c 2lh. Do-
mingo matinê ás 15h. (14 anos}.
AS SECRETÁRIAS QUE FAZEM DE
TUDO, de Alberto Pierali.i. Com
Jorge Dória, Mário Benvenutti, Jo-
sé Lewgoy, Marta Moyano e Rossa-
na Ghessa. Cinema Tupi (Rua J. J.
Seabra — Baixa do Sapateiro) e Li-
ceu (Rua Saldanha cia Gama): hora-
rio normal. (18 anos).

KARLA - SEDENTA DE AMOR, do
Ismar Porto. Com Wilma Celeste,
Milton Villar e Paschoal Guida. Ci-
nem» Capri (Largo Dois de Julho):
horário normal. (18 anos).

teatro"
DAMA DE COPAS E O REI DE
CUBAS, de Timochenco Whebi. Di-
iccâo de Eduardo Cabus, Com Ju-

rema Pena, Nilda Spenccr e Paulo
de Tarso. Teatro Gamboa (Gamboa
de Cima). Até o dia 22 de iunho,
às 21h30m.
APRENDER A NADAR, de Nivalda
Costa, que também dirige o espe-
láculo, A peca é composta de tre-
chos de vários autores, entre eles,
Nelson Rodrigues, Samuel Beckett e
Oswaldo de Andrade. Com Ar min-
do Jorge Biao, Vera Violeta, So-
lange Galeão e José Hamilton Oli-
veira. Teatro Vila Velha (Passeio
Público). Até o dis 22 de iunho,
às 21 horas.

BALLET '
DANÇA CONTEMPORÂNEA — Gru-
po de dança contemporânea da
Universidade Federal da Bfhia,
tendo como solista o norte-ameri-
cano Clyde Morgan, Teatro Castro
Alves (Praça Dois do Julho - Cam-
po Grande). Dia 21 de iunho, às
21 horas r dia 22 às 10 horas.

BELO HORIZONTE
CINEMA

PASSAGEIRO DA CHUVA (Le Pas-
sageur de Ia Pluie), do Rene Cie-
ment, Com Charles Bronson e Marie-
ne Jobert. Cinema Guarani (Bahia,

168). Horário especial. (18 anos).
CONTRATO EM MARSELHA (The
Marseille Contract), de Robert Par-
rish. Com Anthony Quinn, James
Mason e Michael Caine. Cinema Pai*
ladium (Rio de Janeiro, 1 O-ló). Ho-
tário especial. (18 anos).
SINDICATO DO SUBORNO (The Ta^
ke), de Robert Hartforddavics. Com
Eddie Alberl e Frankie Avalon. Ci-
noma Tamaio (Tamoios, 502). Horário
normal. (18 anos).
PAT GÃRRET E BILLY THE Klo7 cie
Sam Peckínpah. Com James Coburn
e Bob Dylan. Cinema Acaiaca (Afon-
so Pena, 867). Horário especial. (18
anos).

AS MULHERES 
~QUE 

FAZEM Dl FE-
RENTE, de Adnor Pitanga, Lenine
Oitoni e Cláudio Mac Dov/ell. Com
Vera Fischer, Perry Sales e Sandra
Barsotti. Cinema Jacques (Tupis,
317) e Royal (Afonso Pena). Horário
normal. (18 anos).
UNIDOTPELO MAR (HamnieTs«üitiTis
Out), de Peter Ustinov. Com Elisa-
l_elh Taylor e Richard Burton. Ci-
nema Metrópole (Góias). Horário es-
pecial. (18 anos).
A VOLTA DO HERÓI 

~~DA 
OPERA-

ÇÃO DRAGÃO - Chinês. Cinema
Rrasil (Praça 7 de Setembro). Horó-
rio normal. (18 anos],
o"s CONDENADOS, dTZelito Viana.
Com Isabel Ribeiro e Cláudio Marzo.
Cinema Pathé (Cristóvão Colombo,
315) e Roxy (Augusto de Lima,

1 317). Horário especial. (18 anos)."teatro ~
DÕROTEIA — Direção de Ronaldo
Brandão. Com José Augusto Torres,

C_______________-_-_-_---»--K-K

Luís Aldra, Marcos Mundim, luis
Otávio Brandão e Ronaldo Brandão.
Tontro Marilia (Alfredo Balena, 586).
Quinta-feira e sexta-feira, ás 21h,
sábado, às 20h, e domingo, às 18h
e 21 h. (18 anos).
O BAU' DE FUNDO FUNDO - Dh7-
cào rie Álvaro Apocalipse. Com Ma-
clu e Terezinha Vcioso. Teatro Ma-
rília (Alfredo Balena, 586). Sábado,
ài 15h e domingo, às 10h30m.

OS BICHOS FUGIRAM DO ZOOLÓ-
GICO — Dírecao de Rodrigo Leste.
Com Míriam Cerqueira, O?valdo Jú-
nioi. Silvana Chave--. Luis G^roucho
o Neli Rosa. Teatro Senac (Tupinanv
bás, 1 0Ó2). Sabarlo e domingo, às
10h30m.

GUILHERME TELL - Direção de Vai-
mir José. Com Rick Camargo, Alcx
Masseraní, Toninho da Cruz e £c\na
Maia. Teatro da Ami (Bahia, 1 450).
Sábado, às lóh e domingo, às 1 Oh
30m,

SHÒW
CÍVDÊRNOS DE VIAGEM - Show
de rock rural com Gutemberg Gua-
ríbira e luís Carlos Sá. Teatro Fran-
cisco Nunes (Parque Municipal), de
quinta-feira até domingo, às 21 h.
TE PEGO PELA PALAVRA - Dire-
cào de Herminio Belo de Carvalho.
Com Marlene cantando músicas de
Gilberto Gil, Joáo Bosco, Milton
Nascimento, Caetano, Chico Buarque
p Gonzaguinha. Teatro Mari lia (Al-
fredo Balena, 536). Quarta-feira, às
21_h.

MÚSICA
CONCERTO - André Navarra (vio-
loncelo) e lliana Carneiro. No pro-
grama, músicas de Bach, Schubert,
Schumann, Faure e Katchaturian.
Tatro do Palácio das Artes (Afonso
Pena, 1 537). Quinta-feira, às 20h
45m.

CONCERTO - Orquestra e Coral da
Escola de Música da UFMG. Regente
maestro José Torres. Programa:
Abertura das Bodas de Fígaro, de
Àlozart. Concerto n.° 1, de Liszt (pa-
ra piano e orquestra, com o solista
Lucas José Bretas), e Missa da Co-
ron cã o, cie Mozart. Teatro do Pala*
cio das Artes (Afonso Pena, 1 537).
Domingo, ás 10h30m.

ARTES PLÁSTICAS
ROBERT WATBOT Pinluras. Gale-
tia Guiqnnrd (Alfredo Balena, 586).
Até domingo.
CARLOS VOLNEI - Pintura ingênua.
Galeria Guignard (Alfredo Balena,
586). A partir de segunda-feira.
COLETIVA 7 Trabalhos de Iara Tu'
pínambá, Vi Ide Lacerda, Maria He-
lena Andrés, In ima, Cha nina, lldeu
Moreira, Sara Ávila, Herculano, Ha-
rokfo Maios e Nelo Nuno. Galeria
Oito Cirne (João Pinheiro, 161).

III SALÃO GLOBAL - Exposição de
pinturas, esculturas, gravuras, obje-
tos, arte conceituai, fotografias e
audiovisuais de artistas mineiros se-
lecionados e premiados. Há uma sa-
Ia didática especial, com trabalhos
de Iara Tupinambá e uma sala com
uma coleção óc 20 trabalhos origi-
nais de artistas brasileiros sobre o
tema A Comunicação. Galeria do Pa-
lácio das Artes (Afonso Pena, I 537).

RENATO AUGUSTO DE LIMA - In-
div.dual. Saguão do Hotel dei Rei
(Praça Afonso Arinos).

MARCO TÚLIO RESENDE — Pintura
de vanguarda. Galeria do ICBEU
(Bahia, 1 723).

ARTE JAPONESA — Arte tradicional
oriental s sho moderno, com traba-
lhos de Masayuki AAiyatõ e Sekíjin
Kano. Museu de Artt Moderna (Pam-
pulha).

OI. PRODUÇÕES apresentaftSiifo

Comédia cm 2 atos de
JORGE MURAD E BETY BERCUEK

com MARIO ERNESTO
WILMA FERNANDtZ

MARILIA GIBALDI
ROBERTO WANDERLEY

Direção JVlmaio 1110 Dt MIGLI0
Direção Gorah OLGA LAPSKV

TEAlRO SERRADOR: 232-8531
2.0 MÉS DE SUCESSO

Hcie is 21,15 hs.
Preço únie : CrS 40,CO

TEATRO MUNICIPAL

Amanhã às 16,30 hs.
5.° concerto de assinatura
Programa: BEETHOVEN

Concerto n.°.2 p/piano e orqu. Solista: SEBAS-
TIAN BENDA.
Sinfonia n.° 9 (coral). Solistas: RUTH STAERKE
(soprano), GLORIA QUEIROZ (contralto), FREDE-
RICK KENNEDY (lenor) e KIM BORG (baixo).
Corais GAMA FILHO e ARTIS CANTICUM.
Reoenle: I. KARABTCHEVSKY

b aam m «U

Telefone para
222-2316

e faça uma
assinatura do

JORNAL
DO

BRASIL

TEATRO GINÁSTICO Reservas: 221-4484

A GAIOLA GAS LOUCAS
Jorge Dória — Carv»'hinho — Adalberto Nunes e grande elenco

Hoje às 21 hs. — Amanhã às 19,45 (estudantes 50% de
dese.) _ ás 22,30 hs. Domingo às 18 e 21,30 hs. lib. a p/ 18 anes.

VASGIO APRESENTA*^SÊiI»*%mmm
*

(CARNAVAL NO GELO)
'••'¦ • AAardo&n ãiinho

NÃO PERCAM! 3 ÚLTIMOS DIAS
Ho]e ás 20..10 hs. -- Amanha ás 17 e 20,30 hs.

DOMINGO, ÚLTIMO DIA:
3 SESSÕES: ÀS 15, ÀS 18,30 E 21 HORAS

Ingresses à venda: T. Municipal, Mercadinho Aiul
de Copacabana c Maracanãzinho.

INSTITUTO DE BELAS-ARTES

UMA FESTA
DE 25 ANOS NO
PARQUE LAGE

VlfllfZ
RUY LOPES

O Instituto dc Belas
Artes do Parque Lage
comemorou ontem 2 5
anos de fundação. A fes-
ta entre alunos, proles-
seres e autoridades con-
tou com uma exposição'
comemorativa, uma mis-
sa cantada celebrada por
Monsenhor Barbosa,
com a participação do
coro do Instituto Vila-
Lobos, uma homenagem
ao Marechal Ângelo
Mendes de Moraes, fun-
dador do Instituto, o ai-
moço informal entre pro-
fessores, alunos e funcio-
nários e o encerramento
com a participação -do
corpo docente e discente,
em números musicais.

O Instituto foi fun-
dado em 1950 pelo então
Prefeito Ângelo Mendes
de Moraes e até 1958 não
tinha uma sede: os pro-
fessores davam aulas
práticas nas ruas ou em
seus próprios ateliers.
Ainda nesse ano passou

a funcionar no prédio da
antiga boate Casablan-
ca, na Praia Vermelha e
só em 1966, no Governo
Negrão cie Lima, passou
para o prédio do Parque
Lage. Seu atual diretor,
Darcy Bove de Azevedo,
que ocupa o cargo há dez
anos, compara o Institu-
to dessa época com o que
ele é atualmente.

— Quando o Instituto
se mudou para este pré-
dio tinha 120 alunos e
hoje nós temos mais de
1 mil 300. E' importante
notar que as verbas que
nós recebemos são pou-
cas e basicamente o Ins-
tituto sobrevive às eus-
tas da contribuição de
Cr$ 200,00, pagamento
anual não obrigatório,
que; constitui a Caixa Es-
colar. Eu digo não obri-
gatório mas a maioria
dos alunos paga porque
é uma quantia mínima
em relação ao que os
cursos oferecem.

Como entrar
As atividades do Ins-

tituto são divididas em
cursos livres e especiais.
A diferença está no
exame de admissão que
para os cursos livres
exige uma prova de dese-
nho geométrico e livre e
nos casos especiais, o
aluno não precisa ter
formação escolar e nem
faz prova; ele procura o
curso demonstrando o
seu interesse em apren-
der a pintar ou a dese-
nhar. freqüentando in-
formalmente as aulas.
Dentro dos cursos livres,
o Instituto m a n t é m
atividades d e pintura,
escultura, artes decora-
tivas, gravura, desenho
de arquitetura e u m
Curso Superior de Histó-
ria da Arte. Este curso,
que ainda não é oficiali-
zado. exige do aluno a
conclusão do 2o grau.
além das provas de Por-
tuguês, História Geral e
do Brasil e uma língua
estrangeira. Os c urso s
são longos e especiali-
zados, abrangendo todas
as áreas e técnicas como
escultura c m diversos
materiais e ainda o curso
completo de gravura
com aulas de xilogravu-
ra, gravura em metal e
litogravura (o único lu-
gar no Rio onde existe a
aprendizagem dessa téc-
i.ica).

— Nós temos procura-

do criar um ambiente
cultural completo den-
tro do Instituto, ampli-
ando as atividades como
a recente criação do Cur-
so de Fantoches, onde o
aluno aprende a coníec-
cionar o fantoches e pos-
teriormente a trabalhar
com eles e a incorpora-
ção, para o nosso patri-
mônio, da biblioteca dos
Amigos de Francisco Au-
gusto Schmidt, a mais
atualizada em arte, que
tem perto de 7 mil volu-
mes e 4 mil slides. Essa
biblioteca fica aberta às
consultas por parte dos
alunos do Instituto ou a
qualquer interessado em
pesquisas no campo da
arte.

O corpo docente é
constituído de artistas já
consagrados ou premia-
dos em exposições, mui-
tos deles antigos alunos
dos cursos, como Silvia
Cristina, prêmio de gra-
vura na Bienal de São
Paulo e L e t í c i a de
Figueiredo. Luiza Cazani
e Maria Luiza Gomes,
premiados no último Sa-
lão do Clube Naval. Os
trabalhos dos alunos são
normalmente colocados
em exposições, na pró-
pria escola, sendo feita
anualmente uma exposi-
cão geral com trabalhos
de toclos os ateliers, ge-
ralmente no final do pc-
ríodo letivo.

O futuro
Os planos futuros não

foram definidos pelo di-
retor Darcy de Azevedo,
uma vez que o cargo de
caráter nomeativo de-
pende da decisão da
nova Secretaria de
Educação em manter ou
não o mesmo diretor.

— Quanto às ativi-
dades futuras, eu só pos-
so falar sobre os planos
que pretendiam criar
aqui no Parque Lage,
um Centro de Cultura
do Estacio, como uma
Universidade de Arte, on-
de se associariam o Ins-
tituto de Belas-Artes, o
Instituto Vila-Lobos, a
Escola de Teatro Mar-
tins Pena e a Escola de
Danças que atualmente
funciona num anexo do
Teatro Municipal. Esse
relatório foi encaminha-

do à Secretaria dc
Educação dependendo
dela a sua aprovação.

Diferente da Escola de
Belas-Artes, que é de
nível superior, o Institu-
to é um curso mais infor-
mal onde os alunos de
todas as idade convivem
livremente ligados por
u m d en o minado r
comum: a arte.

— Nós temos alunos
de 17 a 80 anos como o
professor Álvaro Cumpli-
do Santana (ex-
presidente da Academia
Brasileira de Medicina)
que r lemorou aqui,
com a turma, os seus 79
anos e toclos participam
igualmente das mesmas
atividades, como agora
na festa comemorativa
que se estende até
domingo.

LUIZ SEVERIÃNO RIBEIRO S/A
HOJE HORÁRIOS DIVERSOS
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TERROR E SUSPENSE
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LAS PALMAS (3)
Completando a informação so-

bre o Torneio Internacional de Las
Palmas (Memorial Ruy Lopez), que
interrompemos paru noticiar a
morte de Ken.-.-,. damos a seguir
quatro vitórias de Mecking no refe-
rido torneio. O.s adversários não
são grandes mestres; mas alguns
deles, como se verá. puseram á pro-
va a habilidade defensiva do cam-
peão brasileiro — que passou bri-
lhantementc no teste.

Visier X Mecking, Defesa Nlm-
zoindia

t. P4D C3BR, 2. P4BD P3R
3. C3BD B5C 4. P3R P4B 5.
B3D C3B 6. C3B BxC xq 7.
PxC P3D 8. P4R P4R fl. PSD C2R
10. C4T P3TR 11. P4B C3C 12. CxC
PxC 13. 0-0 0-0 14. P5B P4CD 15.
P4C PxPBD 16. B:»R D4T 17. D3B PxP
11!. PCxP B2D 19. RIT RIT 20.
T1CR TD1C 21. D2C T2B 22. DGC
TD1BR 23. B:;P PxB 24. DxP xq
C2T 25. PfiB DxPB 2G. TD1BR TI CR
27. TxT xq RxT 28. T1C xq RIT 2lJ.
T7U D8R xq 30. R2C BGT xq 31.
RxB D8B xq 32. R3C DSC xq 33.
R3T TxT 34. PxT xq R1C 35. DOR
xq RxP 36. D7R xq R3T 37. D4T xq
R3C 38. D3C xq C4C xq 39. R4T D3R
40. B1C P6B 41. abandonam.

Mecking X Tatai, Defesa Fran-

1. P4R P3R 2. P4D P4D 3. C2D
C3LR 4. PãR CR2D 5. P4BR P4BD
6. P3B C3BD 7. CD3B D4T 8. PxP
DxP 9. C2R D3C 10. C2-4D C4B 11
T1CD P3TD 12. B3R D2B 13. B2R
11. 0-0 0-0 15. T1B P4CD 16. C3C
C5T 17. D2B P4B 18. PxP e. p. PxP
19. CI3C14D C1D 20. C4T T2B 21.
RIT C4B 22. B5T T2C 23. P5B P4R
24. B6T B1B 25. BxT DxB 26. B3B
D2BR 27. P4CD C5T 28. C6R B2CD
29. CxB DxC 30. D2D C3C 31. B2R
C2B 32. D3R C2D 33. C3B RIT 34.
T1T B3B 35. P4TD PxP 30. BID B4C
37. TIR P5D 38. PxP DxP 39. D3T
DxD 40. TxD C3C 41. PxP PxP 42.

P4C TI D 43. B2B C5B 44. T3B TI CR45. P3T P4TR 46. TI CR C5-3D 47
R2T P5R 48. C4D PxP 49. PxP C4C
50. R3C TIR 51. R4B C3-2B 52T1TD abandonam.

Mecking
Francesa

Dcb irnol, Defesa

1. P4R P3R 2. P4D P4D 3 C3BD
C3BR 4. B5C B2R 5. P5R CR2D 6
BxB DxB 7. P4B 0-0 8. C3B P4B 9
PxP DxP 10. D2D C3BD 11 o-0-Õ
P3TD 12. B3D P4CD 13. P4CR TIR
14. CSC C1B 15. R1C B2D 16. T1BD
TR1B 17. C3B C4T 18. P5B TD1C 19.
PCB 20. BxC PCxB 21. RIT T5C 22
TR1B T1-1C 23. PxP RxP 24. DSC
xq C3C 25. DGB xq R1C 2G. C5C B1R
27. CxPB BxC 28. DxB xq RIT 29.
DGB xq R1C 30. DxP xq RIT 31.
DGB xq R1C 32. DOR xq RIT 33.
T7B T5-3C 34. DxP DOR 35. TI D
DxP 36. D8D xq DIR 37. D4D xq
D4D 38. D3D xq DIR 39. D7B C1B
40. T1-1BR abandonam

Mecking x Rodriguez, Abertura
Ruy Lopez

1. P4R P4R 2. C3BR C3BD 3.
B5C P4B 4. C3B C5D 5. B4T C3BR
6. PxP B4B 7. CxP 0-0- 8. 0-0 P4D 9.
C2R D3D 10. CxC BxC 11. C3B CSC
12. P3B TxP 13. PXB TxC 14. P3CR
CxP xq 15. RxC D3T xq 16. R1C
B5C 17. DIR D6T 1.8. BID TD1BR
19. P3D P4TR 20. B5C TxPB 21.
DxT TxD 22. TxT DxP xq 23. T2C
D8R xq 24. R2T BxB 25. T2D aban-
donam

O Torneio de Las Palmas foi
disputado em 15 rodadas, e a ela.ssi-
ficaçáo final foi a seguinte: Io)
Liubojevic, com 11 ponots; 2 i
Tahl. Mecking e Anderson, com 10;
3o) Olafsson e Hori. com 9,5; 4°)
Petrossian, com 9; 5o 1 Bellone Ta-
tai, com 6,5; 6o 1 Cardoso, com 5;
7oi Pomar e Rodriguez, com 4,5;
8o) Visier, com 4; 9o i Femandez e
Debarnot, com 2.5. O Prêmio da
rombãtividade foi entregue a Mi-
khail Tahl.

miniGt: LIZZIE MURTINHO

O GOLPE DE VIENA

-R0BER.StEVB.S0N

L£* CINEMA EA MAIOR DIVERSÃO

Antes de acabarmos com o
.squeeze .simples, precisamos falar
de uma jogada que, pelo menos
de nome, vocês devem conhecer.

Quando se fala em "Coupes",
"Coups" ou coisas no gênero, a
coisa fica parecendo um assunto
muito complicado, ma.s no fundo,
o Golpe de Viena ê muito fácil.
uma simples questão de raciocinar.

Vamos voltar um pouco para
trás e lembrar aquela historia de
ameaças.

— A ameaça de duas cartas
tem que estar oposta á squeezan-
te e você ter entradas para ela.

A outra ameaça .squeezará os
dois lados .se estiver do lado da
squeezante e apenas o adversário
da esquerda se estiver do lado da
ameaça de duas cartas.

Olhe então essa posição
A S

104
A A5

D
A «n

5
Q6

Um adversário tem 2 cartas de
ouro.s e o K de paus terceiro.

Qual será sua ameaça de duas
cartas? Paus ou Ouros?

«Se você considerar paus como
a ameaça de 2 cartas, você está
usando o 5 como ameaça e não a
Q (a ameaça não tem que estar
do lado oposto da squeezante?)

Isto seria ilógico pois será
muito mais fácil squeezar no últi-
mo ouro.s e no K de paus.

Você chegou então á ccnclu-
são de que a ameaça de duas car-
tas tem que ser ouros. mas agora
tem outro problema. Ele acontece
freqüentemente, em especial quan-
do não se planeja bem um carteio:

BLOQUEIO.

Se for Oeste a entrar cm
squeeze, nada acontece. Quando
você bater a última espadas, cie
terá que baldar antes do morto e
seu squeeze está feito.

Mas imagine se Este tiver os
controles. Você bate sua última
espadas e descobre que não tem o
que baldar do morto. Se você bal-
dar paus o naipe bloqueia, e
"adeus" squeeze.

Ora, um eminente jogador de
Bridge, já deve ter "quebrado a
cabeça" em Viena, passando noi-
tes cm claro, para descobrir o que
foi que ele fez de errado nos seus
squeezes. Não vá fazer a mesma
burrice, pois ele já achou a solu-
ção para você: bata seu A antes
de bater a squeezante.

Não interessa se é Este ou
Oeste que vai ser squeezado. Tor-
ne isso um hábito.

Quando você chegar à posição
final do squeeze, tenha apenas 2
ganhadores: a squeezante e a en-
trada para a ameaça de duas
cartas.

Veja só tuna mão completa:

O jogo é 5 paus e a saída K
de ouros. Depois de fazer o K, oes-
te voltou com a Q e em seguida
jogou copas.

Você ganhou dc K, bateu A de
paus i todos serviram i.

No K de paus, oeste baldou
ouros.

Você já deu 2 vezes e tem 10
ganhadoras.

Se quem tiver a Q de espadas
tiver QJ cie copas, o squeeze está
feito.

Antes de continuarmos tente
escrever seu final.

Se você acertou, sua seqüência
de jogadas foi cortar ouros. bater
A c K de espadas iO GOLPE' e
jogar paus. chegando a esse final.

A x
A10

J
x
9

Mais um, para você ficar
craque.

AJ2
1072
AKJ
AQJ9

A KQ9852
J53
53

A 81
Leilão

SON
IV — — D

2A — 4A
Oeste saiu Q de copas e voltou

copas.
Este bateu A e K e na 2a. Oes-

te baldou o 2 de ouros.
Na 4a. vaza Este jogou o 3 de

espadas e todos serviram.
Tente planejar essa mão sozi-

nho.
* + *

Vamos ver o problema de
Chiaradia.

A posição final era essa.
' A54

A J654
fl

987
KJ

A K9
O jogo é 4 copas e ninguém

mais tem trunfo.
Paus e ouros ainda não foram

jogados e Chiaradia já deu 2 va-
zas.

Ele achou que o A dc paus de-
via estar mal colocado ou Este
não teria passado na Ia. posição.

Jogou, então, ouro.s para o J.
bateu 2 trunfos e chegou a esse
final

+ A5
A Jii
109

D
? Q8

A Q10

AK3
A1052
«J2
Q853
D
J97
K4
1063
AKJ92

A A?
V 7
? K
A K9

Quando ele bateu o 7 de co-
pas. Oeste teve que baldar ouros
para não secar o A de paus. Chia-
radia baldou paus do morto e es-
te, tendo que guardar ouros. bal-
dou o 10 de paus. Chiaradia bateu
o K de ouros e jogou o K de paus.

Notem que se ele não entrar
no J de ouros. Oeste pode secar o
A de paus pois o carteador íica
sem entradas na mão.
TÀO FACIL!!!
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PROBLEMA N.° 20

CHA

:N
SIR

Encontradas 48 palavras: 10 dc 4 letras;
15 de 5; 17 da 6; 5 de 7; e 1 dc 9.

INSTRUÇÕES

O objetivo deste jogo é formar o maior número possível de
palavras de quatro letras ou mais, usando apenas as letras
que aqui aparecem misturadas e que formam uma palavra-
chave (a palavra-chave é sempre apresentada na edição do
dia seguinte, em letras maiúsculas, juntamente com as pa-
lavras encontradas no problema anterior). A letra maior de-
verá aparecer obrigatoriamente em todas as palavras, em
qualquer posição. Uma letra não poderá aparecer em cada
palavra, maior número dc vezes do que na palavra-chave.
O autor não usa dicionário e só apresenta palavras dc uso
corrente, por isso o leitor muitas vezes encontrará mais pa-
lavras do que as publicadas no dia seguinte. Não valem ver-
bos, nomes próprios, plurais, nem gíria.

PALAVRAS DO N.° 19:

álea, alento, ateta, aloe, alta, alto, anel, anelo, atol, atonal, entalo, estalo,
estola, l.inosa, lata, latão, lato, leão, lenta, lento, leoa, nasal, nal.il, sala,
salão, saleta, salto, sela, selo, sola, solta, tala, falante, talão, talento,
TALENTOSA, talo, tántnlo, tela, -clão, leia, tonai, tonei, total.

HORÓSCOPO JEAN PERRIER

FINANÇAS AMOR SAÚDE PESSOAL
CARNEIRO 21 de marco a 20 de abril

*"*~Y>\y Os astros lhe permitem Você deve contar Investimentos I Se seus amigos

^•"'ÜSííV encontrar soluções «m um ótimo dia. vantajosos, fiiercm alusões

(! V tÍCi raciocinando, negociando oj De fato tudo irá bem: mas nio tome que não lhe agra-
tvVVfjjJfcjT escrevendo. Circunstâncias amor t amizade compromisso j darão, procure'*^)*S- I 

felizes. Resolva seus se ligarão paia torná-lo a longo termo. j fazer de conta
y"~ J 

problemas ^clii- Fa^a projetos . Eons contatos. I que nada ouviu.i

TOURO - 21

éSfri I

GÊMEOS - 21~~

CÂNCER - 21

de abril a 20_de maio

Dia interessante na medida
em que você terá
idéias e entrará em contato
com pessoas suscetíveis
de aiudálo. Não assine
documentos.

de maio a 20 de junho

O dia não lhe
promete um clima sentimental
feliz. Haverá uma
certa tensão nas suas
relações com a pessoa
amada. . . ciúme.

Você nada de I Sua vida
novo deve ¦ sentimental sorá
empreender. Nao [ perturbada,

você não terá
certeza de seus

conte con*. aiuda
pois você seria
decepcionado. sentimentos.

O dia lhe irará proposias O dia lh» promete O dia Não sei»
de trabalho, oferlas alegrias sentimentais. lhe exigente se
de colaboraç-JO, Vocô saberá despertar » paixão trará não
projetos de negócios. de uma pessoa que ama sorte, quiser
Estude-as com cuidado há muito tempo ou então satisfações ficar
e saiba esperar... você encontrará alguém. materiais. sozinho.

Ç#
de junho a

j O dia será bastante
| contraditório. Cu
; com as pessoas que

1 procurarão
: Influenciá-lo.
| Não tome decisões.

LEÃO

/

22 de julho a 22 de agosto
I Você obterá no reu

trabalho resultados
positivos e apreciáveis:
Bons aspectos
para emprestar dinheiro.
fazer uma associação, estudar.

:1 de julho
e ótimo dia, que Um projeto Hoje,
ido lhe dará satisfações. fora de uma amizade
e Algumas virão da suas poderá se

amizade, outras através de ocupações transformar
correspondência lhe dará grande i em verdadeiro

, I amorosa. I satisfação. I amor.

O dia será feliz em alegria
se souber dividir
suas idéias e seus pensamento»
com a pessoa amada.
Você receberá numerosas
provas de paixões,

Júpiter em
oposição:
cuidado com
as propostas
que the
forem feitas.

Domine seu
ciúme excessivo
se não
quiser perder
todos os seus
amigos.

'IRGEM 23 de agosto a 22 de setembro
| Dia interessante no plano Nenhum problem» gr»v» «m Promessas I Sua

/>OüT\ j profissional. Você terá ótimos sua vida sentimental. sedutoras lealdade

|f"^{v7 .]) 1 contatos e sorá bem Você resolverá poderio lhe e sua

\\,^Jt . sucedido numa solicitação facilmente os problema» ser feitas. franquou

nJL- ~'M difícil. Processos que poderiam surgir. considcre-as serão
favorecidos. Satisfações de ordem familiar. como seguras. apreciadas.

BALANÇA — 23 de setembro a 22 de outubro
1 Você deve consolidar
! sua posição visando um

| sucesso ulterior. Saiba
I impor sua personalidade
I e mostrar sua capacidade.
| Procure um emprego.

Seu poder sobrt os
entes queridos
lhe permitirão criar ao seu
redor um clima harmonioso.
Cuide dos filhos • d«
sua família.

Uma atividade
nova
poderia
lhe dar
ótimas
satisfarões.

O dia será
feliz se você
entrar no
jogo das
confidencias,
dos sonhos.

ESCORPIÃO — 23 de outubro a 21 de novembro
¦s&*Sfz~ Ótimo dia que lhe O dia não será dos j Ótimo dia Um

/^wRk^Vv promete sucessos nos mais harmoniosos. para íezer ncontecimento

[/'JawjífiPv negócios. Um importante Você deve temer complicações i solicitações, relativo
lypjgrsB^Lp recebimento financeiro nas suas relações com j estabelecer à iva vida
v^tÉjgAj^' e uma ascensão as pessoas que .ima assim I contatos particular o
N^^^ j hierárquica. Aja. como com sua família. | novos. deixará feliz.

SAGITÁRIO — 22 de novembro a 21 de dezembro

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO"--

Excelente dia para !udo
que for lelativo
a processos e solicitações
legais. As assinaturas
de contratos ou atos são
também favorecidos.

Dia feliz que lh»
trará pequenas e grandes
alegrias. Os astros
lhe prometem encontros
agradáveis e amizades
sinceras.

Dia benéfico
para os assuntos
materiais.
Recebimento
financeiro,
novo projeto.

Dia neutro
durante o qual
você deverá
tomar
cuidado com

I certos amigos.
22 de dezembro a 20 de ianeiro

Você trabalhará
com ardor mas seus
esforços não serão
recompensados
como deseja. Não faça
especulações.

21~de_ianeiro a 19 de

As pessoas que o rodeiam
saberão lhe trazer o que deseja:
a paz, a ternura e você
será de bom humor,
o que melhorará

! muitas coisas.

fevereiro

Nada de decisivo.
Brigas com seus
próximos no
setor profissional.
Evite todas as
assinaturas.

Harmonia.
Alguns gestos
delicados,
palavras amáveis
tornarão este dia
maravilhoso.

PEIXES -

Sua situação é estável
e não deve
preocupar. Suas idéias
são favorecidas.
A sorte sustenta até mesmo
as pequenas coisas.

20 de fevereiro a 20 de

Se esperar uma carta
da pessoa amada, você será
decepcionado ou contrariado pelo
conteúdo. Complicações
» temer na su» vida amigável,
prudência.

Você terá ótimas
intuições das
quais você
saberá
aproveitar,
sorte.

Cuidado
com certas
aventuras
que poderão
acabar
mal.

marco

L

iSSík
Satisfações diversas
e boas relações com todo
o mundo. Aja com
lógica e depois
de pensar muito. Suas
intuições serão boas.

O dia parece favorecer
sobretudo as relações
amigáveis ou lhe promet»
satisfações ligadas a uma
correspondência «morosa.
Alegrias familiares.

Você tem Dia
grandes benéfico,
possibilidades aproveite para
de impor sua agir e
personalidade resolver
em valor. seus problemas.

CRUZADAS
CARLOS DA SILVA

HORIZONTAIS — 1 — espécie de macaco do
Brasil; 5 — inseto himenóptero da familia dos
Tentredinidios; 9 — mau dançador; 10 — po-
li; 11 — estado mórbido de quem vê tudo ver-
melho: 13 — certa doença das galinhas; 14
lugar onde se esconde gente de má nota; 15 —
nome com que Heimdallr ia Manhã) se hospe-
dou três vezes entre os homens (mit. escandi-
nava); 16 — nome de três príncipes de Vala-
quia, viveram nos séculos XIV e XV; 17 — gè-nero de plantas gramineas; 18 — segundo mês

í 12 [3 pT~~T~~TB^Ws-~lfe~ I? Is

i—H-P— h-
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2? Lhõ;

do calendário hebreu; 20 — vila dos Estados
Unidos, no Estado de Idaho; 21 — pedra sa-
grada considerada como morada de um Deus,
e muitas vezes como o próprio Deus; 23 — que
tem cor vermelha; 25 — embarcação de vela,
semelhante à fragata, mas mais pequena; 26

ave da familia dos Falcônidas, espécie de
gavião; 27 — aves pernaltas da África; 28 —
designativo da pedra que entra na construção
de uma parede, sem argamassa.

VERTICAIS — 1 — cidade da Ásia árabe, de
grande atividade comercial; 2 — vento frio;
3 — substancia que dá às folhas das árvores
uma cor vermelha; 4 — certos ornatos em ola-
ria: 5 — cidade dos Eatados Unidos, no Estado
de Montana; 6 — gancho com várias pontas
com que os artilheiros abriam o ouvido da pe-
ça antes de escorvarem; 7 — protuberancia oc-
cipital externa; 8 — abraço; 10 — manjar dos
deuses; 12 — gênero de música popular ne-
gro-estadunidense; 16 — inseto coleóptero,
carnívoro, muito vulgar nas águas doces; 17

navio de guerra indiano; 18 — (are.) amor,
dedicação; 19 — velo de carneiro e dos outros
animais lanigeros; 20 — palavra persa que
significa petróleo e figura em topônimos; 21

cidade da Itália, na Província de Cuneo; 22
vadiagens; 24 — grande família de tribos

negróides que ocupam a África equatorial e
meridional. (Colaboração de ANTHERO GON-
ÇALVES — Rioi. Léxicos utilizados: Pequeno;
Fernando; Séguier; Melhoramentos e Casano-
vas.
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BRINQUE Ni»™™ ™ R,.MM NA SUAIDADE
Depois de ura cansativo dia de traba-

lho, você senta na poltrona preferida, liga
a televisão, pega a espingarda, faz a mira
e acerta em cheio a leia da TV. Calma, não
se trata de uma "receita" 

para dar vasão
à agressividade, às vezes bastante justifica-
vei, contra determinados programas; é só
uma bríncadeirinha para relaxar a tensão,
distrair.

Você não gosta de praticar tiro ao
alvo? Que tal jogar futebol? Não, não se
levante, continue sentado. Afinal, segundo
Peié. no futebol quem tem (pie correr é a
bola. não o jogador.

Quer tentar a sorte na roleta? Não,
não é preciso ir até Monte Cario, fique onde
está, em frente à TV. Pegue as fichas e faca
o jogo. Tranquilize.se, você não será acusa-
do de contravenção. Como expliquei no ini-
cio, trata-se de uma brincadeira, ou melhor
tle muitas brincadeiras. É um play-ground
eletrônico.

*y.v

Dinâmico, o Per-Clic aumenta o
vocabulário e a rapidez

de raciocínio dos jogadores.

A Odisséia é um jogo eletròni-
co que se adapta facilmente a qual-
quer aparelho de televisão, de 18 a
25 polegadas. E' um play-ground
eletrônico de circuito fechado. Com-
põe-se de um módulo principal de
controle, dois controles individuais
— um para cada jogador — acesso-
rios próprios para cada tipo de jogo,
onze telas de jogo para aparelhos de
18 a 21 polegadas e o mesmo nume-
ro para aparelhos de 23 a 25 pole-
gadas.

O jogo da Odisséia é fabricado
nos Estados Unidos pela Magnavox
Company.

No Rio, a Transistolandia —-
Rua Bolívar, 21-A — possui um só
exemplar desse brinquedo eletrônico
e, segundo Jorge Ferreira, vendedor
da loja, não está à venda.

— A primeira remessa foi ven-
dida rapidamente. Os adultos ficam
fascinados com-esse tipo de jogo. Os
homens chegam acompanhados das
mulheres, à procura de novidades no
campo da eletrônica. Eles chamam
essas novidades de brinquedos. O
único exemplar do jogo que possui-mos não pode sei' vendido. Foi reser-
vado para demonstração aos clien-
tes, mas esperamos para breve unia
nova remessa.

O preço do jogo da Odisséia va-
ria de acordo com o número de aces-
sórios que o acompanha, isto é, de-
pende da quantidade de jogos quenele se pode realizar. O que está em
exibição na Transistolandia tem 11
tipos de jogos e custa, aproximada-
mente, CrS 2 mil 500. Há telas espe-
cíficas para cada tipo de jogo: Role-
ta. Tênis, Batalha Naval, Futebol,
Tiro ao Alvo, Gato e Rato, Galeria
de Tiro. Casa Mal-Assombrada, Sa-
íari Pré-Histórico, Hóquei e Labi-
rinto.

O funcionamento do jogo é mui-
to simples. Escolhe-se o tipo de jogo,
prende-se a tela corresponde ao mes-
mo na tela de uma televisão comum,
adapta-se o controle principal à an-
tena da TV e liga-se num canal neu-

tro. Cada jogador recebe um contro-
le individual e pode manejá-lo à
vontade.

O jogo exige grande participa-
ção. é um jogo de ação e reação pen-sada, elaborada. Proporciona o cli-
ma excitante e a ação rápida dos
cassinos de Monte Cario, as emo-
ções do aristocrático divertimento
de Wimbledon ou de um domingo
no Maracanã. E' uma espécie de
professor eletrônico, um jogo total e
uma experiência de apredizagem pa-ra a família inteira.

LOUCO PARA BRINCAR

Liliane Palatnic, cursando o 4.°
ano de Psicologia na PUC, se diz
amarrada em brinquedos. Ela repre-
senta a Clic Brinquedos Criativos —
Rua Prudente de Morais, 167 A — e
é responsável pela criação de brin-
quedos próprios para adultos. Mas
não se aborrece quando sua filha
Sandra, de 9 anos, resolve também
brincar.

Comecei a me interessar poreste tipo de brinquedo, quando des-
cobri que, nas reuniões sociais, as
conversas eram as mesmas, giravamsempre sobre o mesmo assunto. Não
havia comunicação, no sentido de
participação recíproca. Não havia
contato entre as pessoas. O jogocompetitivo proporciona maior' co-
nhecimento do outro, exige muito
mais de você, automaticamente você
vai exigir mais dos outros. É uma
competição em que você vai utilizar
suas próprias armas, e essa é uma
forma importante de participação.O jogo criativo dá uma abertura
muito grande tanto à criança quan-to ao adulto.

Liliane fez a adaptação do Per-
Clic, que é a grande atração da loja.
Custa CrS 88 e tem ampla aceitação
entre os adultos.

O Per-Clic é um jogo dina-
mico — explica Liliane — nunca se
repete. Aumenta o vocabulário e tes-
ta a rapidez. Durante três minutos,
marcados na ampulheta, a pessoa

deverá formar o maior número pos-sível de palavras, usando para isso
13 dados (10 pretos e três verme-
lhos). Chico Buarque é grande ad-
mirador do Per-Clic, já inventou até
outras regras e promoveu concursos.
Este jogo lembra, um pouco, a logo-
mania do Luís Carlos Bravo.

O Duca 6 é uma criação da ClicCusta CrS 85,00. Exige'habilidade
mental e observação. É estratégico
envolve ataque e defesa. Consiste
num tabuleiro semelhante ao do jo-go de damas e 24 pecas de plástico,sendo seis de cada cor.

— Demora de seis a oito meses
desde a criação do brinquedo até oseu lançamento no mercado. Há umespecialista para fazer cada detalhe,
daí a demora e a dificuldade de exe-
cução. Mas o nosso propósito é lan-
çar. Se copiam, ótimo, lança-se ou-tro novo. É uma transa mais deideal do que comercial — diz Li-liane.

Ela esteve recentemente nos Es-
tados Unidos a fim de pesquisarbrinquedos para adultos e lamenta o
fato da indústria nacional ser tão
tímida no setor.

_ — Há uma certa insegurança,
não se acredita que o adulto queirabrincar. Pelo que lenho observado,
acontece justamente o contrário, o
adulto está louco para brincar. Do
garotão de surf ao senhor de idade
avançada, todos compram nossos
brinquedos.

Como que confirmando suas pa-lavras, a atriz Renata Sorah,
que naquele momento passava pelarua, parou e examinou atentamente
os brinquedos expostos na vitrina. A
repórter pergunta o porquê do seu
interesse.

— Me amarro nesses brinquedos,
são geniais. Já viu aquele ali —
aponta para o Reforkit, resina líqui-
da de polyester — A gente pode fa-
zer o objeto que quiser, não é mara-
vilhoso?

A Clic lançará, dentro dos próxi-mos dias, mais dois brinquedos paraadultos. Um deles será o Gamão su-

ELIZABETH SOUZA

per-sofisücado. Acondicionado em
pasta tipo executivo, terá um tabu-leiro de feltro verde e a.s marcações
em couro. Custará cm tomo' deCrS 300.00.

O outro será o Clu- Chie, adap-
taçao de um jogo americano. É se-
melhante ao Per Clic: só que, ao
invés de letras, terá números. Jogo
de probabilidades, envolvendo muito
raciocínio. Seu preço será de CrS 50,
aproximadamente.

OUTROS DA CLIC

Stringcraft — CrS 510 — inglês,
com instruções em espanhol. Um kit
de plástico, linha e adesivo. A linha
é arrumada artisticamente no Kit.
formando um objeto de grande efei-
to decorativo (avião, peixe, barco
etc).

Cork craft — CrS 415 —- inglês.
Couro e cortiça para a confecção de
bolsa e. cinto. Sua função básica é
proporcionar contato com esse tipo
de material.

Quebra-cabeças — CrS 37 —
alemães. Passatempos individuais de
vários tipos.

Reforkit — CrS 190 — nacional.
Resina liquida de polyester, líquido
para colorir e formas diversas. Além
dos moldes que o acompanham, po-
dem ser feitos qualquer tipo de obje-
to em formas de papelão, madeira
etc. É um brinquedo criativo. Su-
gestões de objetos: chaveiros, peso
para papéis e berloques para gar-
gantilhas.

Gamão — CrS 56 — nacional
(Grow -SP). Tabuleiro e fichas. Exis-
te desde a época dos faraós, é de
origem oriental. Há várias modali-
dades de jogar Gamão.

Tango — CrS 100 — nacional.
Jogo de aproximação e conquista
entre pessoas. Lida com relaciona-
mento interpessoal.

Ministeck — CrS 65 a CrS 160— nacional. Pastilhas de plástico a
serem adaptadas em telas, também
de plástico. Exige acentuada percep-
ção visual.

ANIMAIS NO HOLOCAUSTO DO CINEMA
Lutas de cães, de touros e

outros espetáculos bárbaros,
como as brigas de galo estão co-
locaáos fora ãa lei nos Estaâos
Unidos desde o início do século.
O que não significa que muitos
novaiorquinos, por exemplo, pa-
guem para assisti-los. E é justa-
mente o que milhares deles es-
tão fazenáo atualmente desáe
que The Day of the Locust, ãa
Paramount estreou no áia 7 de
maio, durante a campanha, que
üurcu uma semana: "Seja Gen-
til com os Animais". Baseado
numa história de Nathanael
West, The Day of the Locust
mostra uma luta âe gaios, na
qual os animais são dilacerados.
Para permanecer fiel ao espíri-
to do livro, o diretor John
Schlesinger encenou uma ver-
dadeira briga de gaios, com san-
gue, esporas e um animal que
morre em conseqüência ãe xtm
puxão de um ator para aparta-
lo da briga. A câmara mostra a
cena nos seus menores âetalhes.
Esta auto-inãulgência em nome
do "realismo" é totalmente áes-
necessária. Hollijioooã já havia
apresentaâo antes brigas âe ga-
lo — inesquecíveis como a âe
The Cincinnati Kid e a âe Ace
Eli and Rodger of the Skies —
mas toãas foram simulaáas."Nenhum animal machucou-se,
ficou ferido ou morreu", diz
Harold Melniker, da American
Humane Association que tra-
balha com animais para o ci-

nema. "O único problema com
a simulação é que exige um
tempo maior e mais dinheiro".
Mas tempo e dinheiro são htxos
na ináústria, sobretuâo no pre-
cario mundo dos pequenos pro-
autores independentes. Aliás,
dois entre eles percebendo a
repercussão e o valor âo sangue
ãe animais já estão produzindo
dois novos filmes sobre o tema:
Supercock, rodado em Manilha
e Bom to Kill. rodado na Geor-
gia que também apresentará
brigas de galo reais.

Indesculpáveis sob toáos os
aspectos, essas práticas ficam
mais chocantes quando se sabe
que o filme custou 6 milhões de
dólares e foi produzido por um
grande estúdio, ainda que o cri-
tico Vincent Canby elogiasse
Locust por sua fidelidade ao ro-
mance original e Pauline Kael
(outra crítica) aplaudisse o
ator Billy Barty por sua "forma
de segurar o animal mutilado".
Todos os críticos parecem ter
ignorado o fato de que, à exce-
ção âo sangue artificial na mor-
te âe Donald Sutherlaná, todo
o sangue que escorre da luta de
gaios é real. Talvez não se im-
portem com o destino dos ani-
mais, como já foi âemonstraáo
pelo critico Andreia Sarris do
Village Voice na coluna "Como
Ser Cruel com as Feras", que ao
analisar o filme The Ruies of
the Game viu na morte ãe coe-
lhos um momento de poesia.

Sarris chegou até mesmo a su-
gerir que "aqueles animais de-
veriam se sentir honrados de se-
rem cliamados a contribuir com
suas vidas e corpos efêmeros
para uma. imortal obra ãe arte".

Como os críticos, também
os diretores consiâeram os ani-
mais passíveis âe serem sacri-
ficados pela arte. Há exemplos
com os diretores Sam Peckin-
pah, Dennis Hopper, Alexandra
Joâorowsky e outros que âeixa-
ram coelhos morrerem ao sol,
carneiros serem degolaâos e ca-
valos ultrapassarem obstáculos
quase intransponíveis.

Somente em 1974, a Motion
Picture Association of América
recebeu o número recorãe de
1 mil 400 cartas denunciando
abusos contra animais. Seu pre-
sidente Jack Valenti, concordou
em tentar "abolir o tratamen-
to agressivo aos animais" e su-
geriu aos produtores e diretores
que utilizem a American Huma-
ne Association para supervisio-
nar as filmagens ãe cenas com
animais. Mas como esta meâiâa
está apenas ao nível âa suges-
tão, a sua aceitação dependerá
da boa vontade geral.

Leonard Stavisky, ãa Corte
ãe Nova Iorque e o Senador pela
Califórnia David Roberti ten-
taram introduzir na legislação,
punições àqueles que maltra-
tem ou matem aniiiiais cm es-
petáculos âe áiversões, mas os
homens âa ináústria âos show-
business co ntra-argumentam

que isto representaria uma in-
terferência direta ão Governo.
Enquanto isto, os casos se ,avo-
lumam. Durante a filmagem ãe
Jonathan Livingston Seagull.
ãezenas de pássaros morreram
pela ação ãe gases cáusticos e
muitos outros sofreram feri-
mentos graves.

Em alguns casos, os profis-
sionais que se sentem atingidos
tentam se justificar âe alguma
forma. Robert Reâforá, o prota-
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gonista de Jeremiah Johnson,
respondeu às críticas quanto ao
sacrifício de um búfalo nesse
filme com a publicação ãe uma
furiosa explicação ãe ãuas pá-
ginas em que alegava que o ani-
mal estava doente e condena-
do à morte em curto prazo. Se
isso for verdade, esperemos que
os amigos de Redford conti-
nuem gozando de plena saúde.

Essa tendência estetizante
que leva a considerar leviana-
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Arte ou sacrifício inútil? A discussão nos Estados Unidos
divide a indústria cinematográfica que,

quase sempre, prefere o realismo das cenas

mente o sacrifício de animais
tem m u itos precedentes, ai-
guns deles sinistros. Durante a
invasão da Abissínia, o filho de
Benito Mussolini contemplou o
massacre de um grupo âe cava-
leiros etíopcs, atingiáos por
um bombarâeio, e comentou
emocionaâo essa visão, seme-
lhante ao "despontar ãe um bo-
tão ãe rosa". Mais tarde, certas
práticas nazistas de tortura e
extermínio de seres humanos
devem ter encontrado outros
espectadores igualmente indi-
nados á áemagogia esteticista,
o que explicaria o fato ãe que
as crueldades foram quase to-
das elas documentadas em fil-
me para maior prazer da poste-
riâaâe.

Torna-se assim crescente-
mente óbvio que o abuso contra
os animais caminha para se
transformar numa regra para
outras formas ãe arte, além âos
filmes americanos e estrangei-
ros. Se a indústria cinemato-
gráfica continuar livre para
permitir os paârões hipócritas
âe hoje em áia, baseaãos na
autoregulamentação, poãemos
prever dentro em breve a ence-
nação de uma peça sangrenta
de Shakespeare ou outro autor
elizabetano — como Titus An-
dronicus ou O Judeu de Malta,
de Marlowe — em que não so-
brará, ao final, nenhum ator
vivo, para gáudio do público e
glória suprema ão naturalismo,
aliaâo, no caso, ao esteticismo.
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